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JÚLIO SACHS 



1832-1897 



No dia 29 de maio de 1897, ás 6 horas da manbS, morreu em Wurz- 
burgo este eminente botânico. 

Commemorar os seus merecimentos, significando ao mesmo tempo o 
respeito devido ao seu saber e aos serviços relevantes prestados á scien- 
cia, é cumprir um dever sagrado. 

Ha mais porém. A vida dos homens como Sachs são óptimo exemplo 
para ser seguido, liçUo altamente proveitosa para todos quantos se dedi- 
cam ao estudo. 

É sob estes dois pontos de vista que esta curta noticia biographica é 
escripta para incetar a publicação do volume XV do Boletim da Sociedade 
Broleriuna. 



O grande valor scientifico de J. Sachs está perfeitamente confirmado 
pela brilhante carreira que, como professor percorreu desde 1860. Cotne- 
çando por dirigir a Poljtechnica de Chemnítz, passando em 1861 a en- 
sinar historia notural no escola agrícola de Poppelsdorf; substituindo em 
1866 em Freiburgo o notável botânico De Bary, fíxou-se por ultimo em 
Wurzburgo como prefessor de botânica e director do Jardim botânico. 

Em Poppelsdorf, perto de Bonn publicou o Manual de physidogia expe^ 
rímenlal, livro valioso, cheio de trabalhos originaes e que deram uma di- 
recção nova ao estudo da physiologia vegetal. Em 1868 publicou a pri- 
meira edição do Tratado de bolanicaf reeditado em 1870, 1872 e 1874, 
traduzido em francez por Van Tieghem e em inglez por Sydney Vines. 

Poucos livros de sciencias naturaes haverá com tanto methodo e elevação 
como este. Bem disse o professor Goebel — as novas geraçdes de botânicos 
mal sabem ainda quanto devem a esta publicação — ; tal é o vabr d'ella. 

A Historia da Botânica desde o século x\i até 1860, publicada em 1875, 
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mostra a vastidão de conhecimentos que possuia. Esta obra representa o 
estudo de cinco annos. 

Além d'estas publicações deu á luz as Prdecçôes sobre physiologia vegetal 
em 1882 e 1887. De 1871 a 1888 publicou em três volumes os Traba- 
lhos do Instituto botânico de Wurzburgo, e em 1892 o Tratado completo 
de physiologia das plantas em dois volumes. 

A estas publicações de primeira ordem e une tiveram um influxo enorme 
no estudo da botânica podem junlar-se 99 memorias e artigos em jomaes 
sobre os mais diversos ramos da sciencia das plantas. 

São estes os documentos escriptos do valor de J. Sachs. 

Outras provas ha importantes. Os seus merecimentos fizeram com que 
fosse covidado em 1869 para lena, em 1872 para Heidcibcrg, em 1873 
para Vienna d' Áustria e em 1877 para Berlin. Nenhum d'esles convites 
aceitou, apesar de vantajosos» conservando-se em Wurtzburgo. 

Ahi deu todos os seus cuidados não só as suas obrigações de professor, 
mas fez tudo quanto poude a fim de crear um instituto botânico á altura 
do seu ensino. 

Os créditos do professor e do instituto chamaram estudiosos de toda a 
parte para ouvir o grande mestre e trabalhar sob sua direcção. 

Kraus e Millardet já em Fretburgo tinham seguido as lições de Sachs. 
Em Wurtzburgo estiveram Baranetzky, Brefcld, Fr. Darwin, Detlefsen, 
Elfvíng, W. Gardiner, Godlewski, GoebeK Hansen, Hauptfleisch, Klebs, 
Moller-Thurgau, Moll, Noll, Pedersen, Preffer, PrantI, Reinke, Scott, Stahl, 
Vines, De Vries, Marsh, Ward, Weber, Wortmann e Zimmermann, sábios 
hoje muito considerados. 



Ao talento natural e ao seu próprio trabalho deveu J. Sachs a posição 
elevada que occupou entre os botânicos mais notáveis. A sua vida toda de 
trabalho é exemplo admirável que todos devem conhecer e que muitos de- 
vem seguir. 

J. Sachs nasceu cm Breslau a 2 de outubro de 1832 de pnes pobres. 
Seu pae era gravador e como tal ensinou desenho ao filho, forneccndo-lhe 
assim os primeiros meios de entrar na vida. 

Foi tentado pelos estudos da natureza e especialmente de plantas com a 
convivência dos filhos do physiologisla Purkinge, que então \i\ia em Bres- 
lau. Foi em casa d'este professor que encontrou livros e que primeiro col- 
leccionou e classificou plantas. Tinha então 14 annos. 

A mãe de Sachs, apesar de não dispor de meios, conseguiu que elle 
frequentasse o Gymnasio, onde foi sempre o primeiro estudante e onde 
ndquiriu a dedicada affeição do dr. Rumpelt. 
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Perdeu o pae em 1 848 e a mSe no anno seguinte. Foi então viver com 
seu irm?io n'uma agna-furtada, abandonou a escola por falta de meios e 
pensou em ser marinheiro. 

N'esta altura Purkinge, então professor em Praga, convidou-o a ir para 
esta cidade, onde além de casa e comida poderia receber 100 florins 
(44^^460 réis), tendo por principal occupaçfio fazer desenhos de historia 
natural. 

Durante 6 annos Sachs (rabalhou pelo menos 4 horas por dia ao serviço 
de Purkinge! 

Resolvendo-se de novo a estudar, fez em 1851 o exame de admissão á 
Universidade e estudando depois chimica, physica e mathematica, prestando 
grande nttenção ás lições do professor R. Zimmermann, lendo então as 
obras de muitos philosophos, como Hcrbert, Leibnitz, Kant e outros, e 
estudando particularmente a historia natural, conseguiu obter o grão de 
doutor em Í856, começando logo em 1857, como privat-docenl, a dar li* 
çOes de physiologia vegetal. 

Foi então que, apesar de falto de recursos, elle levou a effeito muitas 
das experiências originaes de physiologia. 

Mal visto pelos tcheques como allemão, passou para Tharandt a convite 
do director da escola agrícola e florestal e por indicação do zoologo Stein. 
Ahi trabalhava desde as 4 horas da manhã. 

Foi ahi que elle tentou publicar, auxiliado pelo grande botânico Hof** 
meister, uma obra de grande vulto com o titulo de Manual de botânica 
physiologica, que infelizmente fícou incompleto. 

£m Wurtzburgo, onde permaneceu desde 1869 até morrer, foi d'uma 
actividade notável. Elle mesmo com um único empregado tratava d'uma 
parte do jardim botânico, onde realizava as suas experiências. Durante o 
inverno ensinava botânica geral, e no verão botânica especial. Frequentes 
vezes fazia durante o verão um curso experimental que lhe dava conside^ 
ravel trabalho. N'outras occasiôes fazia cursos sobre historia da botânica 
e sobre as bases da physiologia, e desde 1874 fazia em cada semestre um 
curso de microscopia. 

Trabalho tão importante e aturado, e a longa doença da mulher, altera^- 
ram-lhe a saúde, apressando-lhe a morte. 

Como herança deixou ainda ura escripto com o titulo — Principias da 
conformação vegetal — . Foi entregue ao seu discipulo Noll, hoje professor 
distinclo, com o fim de ser publicado. 

Trabalhou até morrer; bem mereceu da humanidade. 



J. Henriques. 
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COITRIBUIÇÕES PARA O ESTUDO DAS MONOCOTYLEDOIEAS 

PORTUGUEZAS 



António Xarier Pereira Gontiaho 



Tendo sido estudadas, nos últimos annos, as Amaryllidaceas portuguezas 
pelo sr. dr. Julto Henriques, as Orchideas pelo sr. Ascensão Guimarães, as 
Cyperaceas pelo sr. Daveau, as Juncaceas e Liliaceas por nós, e estando ao 
presente o sr. dr. J. Henriques a estudar as Gramíneas, pareceu-nos con>e- 
niente rever as famílias restantes das Monocotyledoneas, para ficar completa 
a lista das espécies d*este grupo actualmente conhecidas em Portugal. 

Segundo os trabalhos acima referidos e segundo o nosso Irahalho pre- 
sente, as Monocolyledoneas porlugueias (pondo de parte as Gramineas) re- 
partem-se pelas seguintes famílias d'este modo: 



PotamoQêtonaceae 

Najadaceae 

Araceae 

Lemnaceae 

Typhaceae 

Cyperaceae 

Qramineae 

Palmae 

Juncaginaceae 

Juncaceae 

Alismaceae 

CBlckkaceae 

Liliaeeae 

Smilaceaê....'. 

AmarylUdaceae 

Dioscoreaceae 

Iridaceae 

Hydrockarideae 

Orchideae 

Total 




Espécies 



i9 

2 

6 

5 

5 
68 (Daveau). 

3 
28 

7 

5 
62 

8 
24 (Henriques). 

25 
2 
42 (Guimarães). 

314 
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Calculando qiie as espécies das Grãmmeoi àeyém oscillar eirtre 900 e 
300, pôde avaliar-se desde já o numero total das Monocoíffledoneat encon- 
tradas no paiz em 5Õ0 e tantas a 600. 

Este numero prova bem quão profícuas têm sido as herborísaçSes feitas 
em Portugal. Com effeito» bastará accrescentar aue o Prodromuê Florae 
HUpanicae, dos srs. WiUkomm e Lange, enumera 8i0 espécies de Monoco-' 
tyledeneas na Hespanha, e lembrar que este reino, muito n^is vaslOt apre* 
senta regiões botânicas que nos faltam por completo, como a pyrenaica, etc. 

Para facilitar aos menos versados n'estes estudos a classificação das nossas 
MonocolyledoneaSf damos em seguida a clave dicbotomica dás familias, con- 
sideradas com a extensUo que lhes foi dada nas respectivas revisões: 

CLAVE DICHOTOHIGA DAS FAHILIAS DAS MONOCOmEDOHEAS PORTDGDEZAS 

! Flores com ovário supero 2 
Flores com ovário infero (Ordo IV. Iridineae) .* 16 

I Flores sem periantho, ou com o períâutho reduzido a sedas ou escamas^ ou mem- 
branoso ou herbáceo 3-4-pbyllo (Qrdo L 6rami$tideãe) 3 
Flores com perianlbo 6-pbyllo 10 

/ Plantas enraizadas na terra ou no lodo, terrestires^ aquáticas ou marínb^s, com 
caule e folhas bem visíveis 4 

. o J Pequenas plantas aquáticas, flactuantes, soltas na agua, sem caule e folhas distín- 
^ ctas, reduzidas a um pequeno corpo discoidé òu globoso (fronde), com uma ou 
mais raízes ou sem raízes; flores reunidas 2-3 n*uma espalha membranosa; flor 
masc. reduzida a 1 cslame, e a fem. a 1 pistillo; fruclo l-polyspermico. 

(IV) Lemnaceae, Kndl. 

Plantas submersas ou com as folhas fluctuantes 5 

Plantas terrestres, ou ás vezes aquáticas (mas então sempre longamente emer- 
sas) 7 

I Planta (das lagoas da E^trella) monofca, com as flores reunidas em eapHulos glo- 
bo«os 4-sexnaes, sobrepostos^ os inferiores fem. com mais de I em. de diaoM- 
tro; f. lineares, muito compridas, fluctuantes {Sparganium afflne). 
, f^fpkaeeoê, EndL 

Flores hermapteodilâs, dioícas ou nftonoieas, não reonídas em eapitolos globo- 
SOS 6 



6 



IFoMia» Meeiras ou menos vezes denticuladas; flores hennaphrodUas, monoicas ou 
dioicas, m^as ou com periantho membranoso ou herbáceo; estames 1-2-4-6; 
carpellos 1-4 (raras vezes 2-3-6) livres (1) Potamogitahãceae, Jkachers. 



Folhas dcntado-espinulosas. Planta monoica ou dioica, com as flores nuas, as 

masc. reduiidas a 1 cstaiius, ç as fem. a 1 carpcilo; estylete 2*3-âividído. 
\ (II) Najadaceàe, |Ieyr. 
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[Ftores l*8exiuu$8, sem braeteas oq eom bractea» úão eacariosas • 8 

{Flores bei^maphrodiías ou l-sexuaes, dispostas na axilla de uma bractea esearío5a 
ou entre i bracteas escariosas, reunidas em espiguetas, grupadas em inflores- 
ceseias várias 9 

[Flores fem. e flores masc. dispostas na mesma espiga (espadice) rodeada de uma 
grande bractea corada (espalha) * folhas pecioladas, de ordinário com o limbo 
lai^go • eom as nervuras reticuladas; fructo carnudo . . . (Ill) Ar^aoêj Meísn. 

/Flores fem. e flores masc. dispostas em espigas diversas^ cylindrícas ou globosas; 
folhas sessets^ lineares, paralleltnerveas; fructo seceo. . (Y) Typkmea*, Endl. 

[Colmo sem nós; bainha da folha com os bordos concrescentes; cada flor situada 
na axilla de uma bractea escaríosa; pcriantho nullo, ou representado por sedas 
hypogynicas, ou substiluido por um invólucro accrescente em redor do fructo 
(uUricttlo); fructo, um achenio (VI) Cyperaceae, Juss. 

jColmo nodoso; bainha da folha com os bordos livres; cada flor situada entre 2 
bracteas escariosas (glumellas); espiguetas tendo na base 2 (menos vezes 4) 
bracteas escariosas (glumas); fructo, uma caryopse... (VII) uramineae, Juss. 

I Divisões do periantho todas sepaloídes (Ordo II. Juncineae) ii 
Divisões do periantho todas ou pelo menos as interiores petploides (Ordo III. Lt- 
lineae) 13 

Arvores ou arbustos com as folhas grandes, flabelliformes ou pinnuladas; espa- 
dice ramosa, muito grande ; fructo carnudo (YIII) Pafmae, L. 

Plantas herbáceas, com as folhas lineares, ás vezes reduzidas ás bainhas escami- 
formes; fructo capsular 12 



Í Periantho caduco ; ovário formado de 6 carpellos (ás vezes 3 alternadamente esté- 
reis), unidos a um prolongamento do eixo; fructo capsular formado de 6-3 fol- 
licuíos, que na maturação se separam do eixo a que estavam unidos. 
(IX) Juncaginaceae, Rich. 
Periantho persistente; ovário 3-carpellar; capsula 3-i-locular, com dehisceneia 
loculicida ou raras vezes septicida (X) Juncaceae, Bartiing. 



13 



i4 



15 



I Divisões externas do periantho sepaloides e as internas petaloides; fructos multi- 
pios, fonnados de achenios ou folliculos (XI) Alif/maceae^ Bth. et Hook. 
Divisões do periantho todas petaloides ; fructos syncarpicos i4 

Fnietos seceos, dehlscentes, capsulares ; flores hemiaphroditas 15 

Fructos carnudos, indehiscentes, bacciformes; flores i-sexuaes por aborto, menos 
vezes hermaphrodHas (XiV) SmUace^e, Endl. 

Capsula septicida; antheras de ordinário extrorsas; 3 estyletes, de ordinário li- 
vres (XII) Cokhicaceae, DC. 

Capsula locdicida; antheras introrsas; 3 estyletes cooeresceales. 

(XIII) Liliaceae, Juss. 
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! Flores dioieas por aborto, regulares ; fnielo carnudo, baccifonne . . 17 
Flores hermaphrodítas, com periantho G-pliylIo; fructo secco, capsular 18 

/Planta terrestre, trepadora; periantho com 6 divisões esverdinbadas; folhas pe- 
cioladas, cordiformes, com as nervuras anastomosadaa. 

(XVI) Dioscoreaceae R. Br. 

jPlantas aquáticas, estolho5as ou rhízomatosas; periantho com 3 divisões sepaloi- 
des, ou com 6 as exU sepaloides e as tnt. petalokies. 

(XVIII) Hydrocharideae, Juss. 

[ Flores regulares ou levemente irregulares; capsula 3-locular ^ . . 19 

lg JFIores muito irregulares, com as 3 divisões ext. subeguaes, e a divisão média in- 
^ tema diversa das 2 lateraes nas diniensdes e na forma (labello); 3 estamos, 
com os filetes adunados em columna com o estylete (gynostemio), sendo de or- 
dinário os 2 lateraes estéreis; capsula 1-locular (^IX) Orchideae, Juss. 



19 



Estâmes 6, com as antheras introrsas (XV) Atnaryllidaceae, R. Br. 

Estamos 3, com as antheras extrorsas (XVII) hidaceae, Juss. 

Lisboa> fevereiro de 1898. 
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MONOCOTYLEDONEAE 

Oréo L ORAMINIBUE 

(Flores, saepe imperfeeti, typica perígonio nollo v. simpKei). 

Fam. 1. POTAMOGETOHACEAE, Ascherson 
Clavís generam: 

! 'Flores m .^pieam con^prossam ad anthesin fotií vagina dausam ínserti ; styloA bre- 
vis; stigmata 2, longa, angiist^i, compressa; pollen tubuiosum. Plantae marinae 
snbmersae, moiiuicac, íloribus nudis, ma^c. monandris, foliis linearibus, integer- 
rimis (\) Zostera,L. 
Flores in spicam terelein inserli, cymosi v. solUarii, ad anthesin folii vagina non 
clausi 2 

/Flores in spicam composíiam insertí, i^pícuIis axíUaribas folio longioríbus; sti- 
gmata sessilia; pollen itibulosum. Planta marina submersa, robusta, rhizomate 
crasso dense caespltoso intni vaginas roliorum delapsorum inf. in longas Qbras 
parallelas solutas abscondiío; floribus hermaphrodilis nudis e staminibus 6 et 
ovário i constantibns ; fruciibus baccíformíbus (11) Posidonia, Koen. 

\ Flores in spicam simplicem insertí, cymosi v. solitarii 3 

Flores hermapbrodíii, 2-pluri in ppicam dispositi; carpidia typice 4, libera; sti- 
gmata sessilia V. subsessilia, brevia, papillosa; pollen spherícum v. incurvum. 
Plantae submersão aquis dulcibus v. subsalsis, floribus emersis 4 

Flores dioici v. monoicí (raro poly gamo-monoici) 5 

I Carpidia sessilia; stamina 4, appondiculata, appendiclbus perígonium 4-phyllum 
simulantibus (Hl) Potamogeton, L. 
Carpidia demum longe stipítata; stamina 2, inappendiculata ; flores etiam primo 
vistt nudi; folia filiformia / (IV) Ruppia, L. 

/Stylus stigmatibus 2 longis angustís comprcssis valde brevior: flores nudi, masc. 
diandri, fem. carpidiís 2 libcrís; pollen tubuiosum. Planta dioica, marina, sub- 
mersa, rhizomate repente ad nodos raaicante, foliis linearibus (sub lente) den- 
ticulatis (V) Cymodocea, Koen. 

Isiylus stigmate peltato saepíssime valde longíor; flores (axíllares) saltem fem. pe- 
rígonio praedili, masc. monandri; pollen sphericum. Plantae monoicae, aquis 
dulcibus V. subsalsis submersão, foliis fíllformibus v. capillaribus 6 
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/Fios niasc nodus fllamento demum plus mious saepe valde elongalo» aitbera 4-2* 
loculari; flos fem. earpidiis 4 (raro 2-6) liberis; Tolia íilirormia a stipuUa mem- 
branaceís inter se connatis basí ramum vaginantibus distincta. 

(VI) ZamicheUia, L. 

JFlos masc. perigonio 3-dentato praeditus, anlhera sessili (loculari; flos fem. car- 
pidíis 3 liberis; folia capiíliuia basi stípulis membrnnaceis demum longo cilíaio- 
laceralis conjuncla (VII) Althenia, Pelit. 



Trib. I. Zosteroae, Asch. 

I. Zostera, L., Gen. PL *, n.^ 1032! 

Folia lata (9-5 mm., raro angU9tk)ra), 3*5 raro 7-9-nervia nervis lateralibus ex- 
ternis a margine distantibus, longa ad 1 m. usque, ápice rotundata; spatha in- 
ternodio praecedenti (pedúnculo) et laminae aequilata; semina longítudínalitcr 
striata. Planta robusta Z* marina, L. 

Folia augusta (1-2 mm.), 3nervia nervis lateralibus marginantibus, 5-30 cm. longa, 
apíce emarginata; spatha quarn pedúnculo et lamina multo latior; saioina lae- 
via. Planta tenella ' Z. nana, Rolh. 

1. Zostera marina, L., Sp. Pl.^, pg. 1374! Brot., FL LusU. 
U\ pg. 383! Rcbl).. Ic. FL Germ. VU^, fig. 4! Wk. et Lge., Pràdr. 
FL Hisp. i5, pg. 27! Gren. et Godr., FL de Fr. lU^. pg. 325! Purlot., 
Fl. ML ni\ pg. 657! Bss., FL Orient. V^ pg. 25! 

Hab. in maris ad littora Lusitaniae, in lacu de Óbidos frequens, ín Tugo 
salso et alibi. — 2í. Jud. et JmL — Lusií. Feno do mar, limo de fita. {v. v.). 

Alemdouro liUoral: Caminha (R. da Cunha!); lagoa da Foz do Arelho 
(R. da Cunha!). — Beira liUoral: ria d* Aveiro (Henriques!). — Centro lil- 
toral: lagoa d'Obidos (Brot, R. da Cunha!); praias do Tejo, Pedroiços 
(Brot., Welw.!); Trafaria (Welw., n.^ UH\). — Algarve: Cabo de Santa 
Maria (Welw. !) ; Faro (Guimarães !). 

2. Zostera uana, Roth., Enum. PL Germ., pg. 8; Bss., L c, 



* C. V. Linné — Genera Plantartm — Holmiae, 1764. 

* C. Linnaei — Spm>5 Plantarum (edilio tertia). — Vindobonae, 1764. 
' F. A. Brotero — F/ora Lusitanica, vol. II. — Olisipone, 1804. 

* L. Reiehenbach — ícones Florae Geimanicae et Heketicae, vol. VII. — Lipslae, 1845. 
5 Willkomm et Lange — Prodromus Florae Hixpanicae, vol. I. — Stuttgartiae, 1870. 

* Grenier et Godron — Flore de Franre, vol. III. — Paris, 1856. 
' F. Parlatore — F/orfl Italiana, vol. III. — Firenze, 1858. 

* Ed. Boissíer-i- F/ora Qrientatis, vol. V. — Geoevae et Basileae, 1884. 
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pg. 2S! Rchb., l c, fig. 2! Gren. et Godr., {. e., pg. 32S! Parlat.» /. c, 
pg. 658! 

Folia in planta rructificantc semper breviora» in planta sterili magís pro- 
ducta {ex nota Welw.). 

Hab. curo praeccdente, sed minus profunde. — 2^. Fí. Maj. ad Âug. 
(r. $.). 

Beira lilioral: ria d'Aveiro (Henriques!); Figueira da Foz (Henriques!). 
— Centro lilioral: praias do Tejo, prox. a Fornos d'El-Rei (Welw.!); 
Trafaria (Welw.!). — Algarve: Faro (Guimarães!); ilha dos Côes (Welw., 
n.^ 1412!). 

Trib. II. IPosidoniae. Asch. 
II. Posldonia, Koen., apud Benth. etflook., Gen. PI. *, pg. 1018! 

3. P«sld«iiiii oeeaiilca (L.), Del, Fl. Aeg., pg. 30; Bss., 

/. c, pg. 26! P. Caulim, Koen., apud Parlat, /. c, pg. 656! Gren. et 
Godr., /. c, pg. 323! Rrhb., /. c, fig. 5! Wk. et Lge., /. c, pg. 27! 
Magnier, Exsic. n.^ 284S! Zostera Oceânica, L., Manl. 7, pg. 123. 
Hah. in Oceano ad litlora Lusitaniae {ex Bss., in Voy, Boi. en Esp.^, 

pg. B89!). — 2í. (n. v.). 

Trib. III. r^otaraogetoneae, Asch. 
in. Potamogeton, L., Gen. PI., n.* 1741 



Folia (saltem summa) lata, eilíptíca, ovalia v. lanceolata. 



Folia angosta, omnía linearia v. setacea submersa; caulis íiliformis; spica frncti- 
fera plerumque interrapta 9 

(Folia superiora natantia v. fluitantia opposita coriacea, cetera submersa alterna 
membranacea angustiora lanceolata, omnia longe petiolata; pedunculi cauíem 
crassitie aequantes v. subaequanies 3 

/Folia omnia submersa membranaceo-pellucida aequíformia, breviter petíolatii v. 
sessilia, margine plns minus undulata et semilata 6 



1 Bentham et Uooker — Oenera PlatUanm, vol. 111, pars II.— * Londini, 1883. 
> Ed. Boissler — Vayoige Botaniqui dons le Midi de l'Espagne. — Paris, 1839-18tô. 
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ÍProctns maflni (3-4^ mm* ^H^) ovato-oblongi, virentes; pedunculí snbcrassi. 
Plantae robusUe, elatae 4 

(Fructas parví (2 mm. non excedentes) ; pedunculi graciles. Plantae statura mi- 
nore graciliores 6 

Í Folia natantia ovalia v. oblonga, basi rotondata v. subcordata ad limbi ortum bí- 
plícata, ápice sacpissime obtusaia; folia submersa sub anlhesi ad peliolum re- 
ducta (ob laminam putredinc destructam); spica fructifera saepe laxa. 
P. natans, L. 
Folia natantia oblongo- v. ovato-lanceolata, basi attennata non plicata; folia sub- 
. mersa sub anthesi persisteniia; spica fructifera densa. ...... P. fluitans, Roth. 

Í Folia natantia ovalia v. oblonga, basi rotuiHlalA v. sufoeordata ad lioiM ortum bi- 
plicata, ápice sacpissime acutiuscula; folia submersa sub anthesi persistentía; 
spica fructifera densa; fructus subrotundati (1,5-2 mm.) rufescentes. 
P. polyganifolinSj Pourr. 
Folia natantia ovalia v. oblonga in petíolum ca subaequantem attenuata; fructus 
minimi, lenticulares. Plania caule brevíssimo, monostachyo. 
P. microcarpus, Bss. et Reut. 



6 



[Folia snp. opposita, cetera alterna; pedunculi erecti, folio longiores v. eom sub- 
\ aequantes 7 

I Folia omnía opposHa, sessilia, amplexicaulia, elliptico- v. líneari-lanceolata» denti- 
\ culata; pedunculi reflcxi, folio brcviores ; spica pauciílora P. ámsus, L. 



I Folia breviíer petiolata, elliptico-oblonga v. lanceoLita, mucronata» margine undu- 
lata et serrulata; pedunculi superno valde incrassali P. lucens, L. 
Folia sessilia; pedunculi non incrassati — 8 

/Polia late ovalia v. ovato-lanceolata, basi cordata et semi-amplexicaulia, pamm 
undulata et serrulata, plurinervia; spica fructifera brevis, densa; fructus apIce 
breviter rostrali P, perfoliatus, L. 

8 /Folia lineari-oblonga, basi rotundata, valde undulata, serrulata, 3-nervia; spica 
fructifera brevi.^ subinterrupta; fructus ápice longe hamato-rostrati. 

P. crupui L. 

Folia planíuscula apicem versus adpresse serrulata... p. sermlatm, Scbrad. 

/Stipulae facie interna adnatae spatham axillarem formantes; folia anguste linearia» 
3-5 nervia, acutiuscula; fructus parvi, obliquo elliptici ápice breviter obtuseque 
rostrati, dorso non tubcrcuiatí ; spica pauciflora P. pusiHuít, L. 

Polia angustissime linearía, subsetacea, i-nervia. Planta minor. 

p. tenuimmus, Hert et Koch. 

(Stipulae folio adnatae ramum basi vagínantes; folia lineari-setacea v. setacea, 
\ i-nervia IQ 



Digitized by 



Google 



10 



U 



/Fructui (eaivi^a sacpissiine 3-2 in quoque flore abortientía) magni, 4X3 mm., 
oblique obovatí v. semiorbiculatí, ápice introrsum brevUer rostrati; folia líneari- 
setacea v. setacea, auriculis vaginae erectis; pedunculi spica ínterrapta sub- 
aeqoales v. mylto longíores P. pectinatus, L. 

jPructus (carpídia interdum 2 abortíentia) parvi. 2 mm. longi latique, obovato* 
subglobosí^ ápice in médio brevíter rostrati ; folia setacea v. subcapillaria, auri* 
culís vaginae divergeniibus; pednnculi fliiformes, longissimi, scapíformes e basi 
caulis prodeuntes ; spica valde interrupta P. marinuBj L 



Seet. I. Heterophym, Koch., Syn.^, pg. 6721 

4. P#iaiii«gel#ii liatons, L., Sp. PI, pg. 182! Brot., l c. l 
pg. 2UI Gren. et Godr, l c, pg. 312! Rchb., /. c, fig. 89! Wk. et 
Lge., /. c, pg. 28! Parlat., /. c , pg. 624 [excl. var. ^)! Bss., /. c. pg. 16! 

Hab. in aquis stagnantibus v. lente íluentibus ut vídetur in Lusit. boreali 
et centroli. — 2í. Fl. Maj. ad Aug. (v. v.). 

Alemdouro Ulloral: ribeira d'Âncora (R. da Cunha!); Amarante, mar- 
gens do Tâmega (Gonçalo Sampaio!). — Beira transmontana: Villar For- 
moso, ribeira do Moinho Novo (R. da Cunha!). — Beira central: prox. a 
Viseu, Valle de Moinhos (herb. da Univ. !) ; Serra da Estrella, Lagoa Com- 
prida (Welw. ! Daveau ! herb. da Univ. !) ; Lagoa do Cântaro Gordo (Welw.) ; 
Lagoa Escura (Batalha Reis! M. Ferreira!). — Beira littoral: prox. a Mira 
(herb. da Univ.!); Coimbra e arredores, Mondego (Brot.); valia do Pego 
(Moller! Araújo e Castro, Soe. Brot,, n.^ 1431); Paul de Foja (Moller!); 
arredores de Louriçal, Pinhal do Urso, Lagoa de S. José (Moller, Fl. Lusit. 
Exsicp n.** 817!). — Centro littoral: Thomar, margens do Nabão, Cardaes 
(R. da Cunha!); prox. a Otta (Welw.!); arredores de Lisboa, ribeiro de 
Algés (R. da Cunha!); Cacem, Cintra (Welw.!); prox. a Cascaes, ribeiro 
de Caparide (P. Coutinho, n.® 70!). — Alemtejo littoral: prox. da Costa 
(Welw.!); Alhos Vedros (R. da Cunha!); prox. da Lagoa d^Albufeira 
(Welw.!); Barroca d'Alva, nas valias do arrozal (P. Coutinho, n.® 691). 

K. Poiaiiioi^eioii fluilaiii^, Roth, Tent. FL Germ. h pg. 72 
et //, pg. 202; Gren. et Godr., /. c, pg. 312! Rchb , /. c, fig. 88! Wk. 
et Lge., /. c, pg. 28! Bss., /. c, pg. 16! P. natans, ^. íluitans, Parlat., 
/. c, pg. 6251 

Variat foliis majoribus v. minoribus, angustioribus v. latioribus. 



1 Koch — Synopitô FUnae Germankae et ffWr^ltrae. — Praucofurti ad Moenum, 1837. 
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JM« in Mfttís flientibus v. slagnantibus in tota i!ere Lusitânia. — 2f * Fl. 
Jun. ad Sept. {v. $.). 

AUmdtmro liiíond: rio Minlio, Valença, Ganrei, Caminha (R. da Cunha!) ; 
rio Tâmega (Henriquaa !). — Bdra eentrd: rio Díe, Vi«€u (lierb. da Univ. !) ; 
Caldas de S. Gemil (Moílerl). — Meira liltoral: arredores de Coimbra, paAl 
de S. Fagundo (M. Ferreira! Mendes Pinheiro, FL Lusit. Exsic, n.*' 1307!); 
Soure (Moller!). — Beira meridional: rio Tejo, Belver, Tramagal, Abrantes 
(R. da Cunhal). — Ceníro liiioral: rio Nabão, Thomar, Cardaes (R. da 
Cunha!); ribeira de S. Gifto, Torrea Novas (R. da Cmha!). — Algarve: 
Faro» ribeiro do Laranjal (Guioiarlhes!). 

0. Polam#g;eion polygniklfollnii, Pourr., Chi Narb. Act. 
Tavl. Ill pg. 32M; Gren. et Godr., /. c, pg. 312! Rchb., /. c, fig. 79! 
Wk. et Lge., l. c, pg. 28! Pariat., /. c, pg. 627! 

Heé. in aquis slagnantibus v. lente ffuentibus ut videtur in fere tota 
Lusitânia. — Tf. Pt. Apr. ad Jul. {v. 5.). 

Akmdouro litioral: Serra do Soajo, Roucas (Moller, Fl. Lusii. Exsic, 
n.* 818!); arredores de Vianna do Gustello, Areosa (R. da Cunha!); Ca- 
beceiras de Basto (Henriques!); Barcellos, regato, nas Bouças da Mamota 
(R. da Cunha!); prox. do Porto (Newton!). — Beira central: Ponte da 
Murcella, Moira Morta, Lapa e Matta da Vide (herb. da Univ.!). — Beira 
litioral: Buarcos i^Goltz de Carvalho, Soe. BroL, n.^ 1085!); Pinhal do 
Urso, Juncal Gordo (Loureiro!). — Alemtejo liitoral : Trafaria (Daveau!); 
entre Corroios e Cezimbra (Daveau, n.** 1148!); entre Femara Ferro e 
Apostiça (Daveau!); entre Cercal e Odemira (Daveau!). 

7. Polaiiio§;e<oii iiiieroea rpus^ Bss. et Reut., Diagn., pg. 
24; Wk. et Lge,/. c, pg. 28! 

Hab. in Juresso, inter Caldas e S. JoUo do Campo (Murray, in Boi. da 
Soe. Brot. V, pg. 185!). — 2í. Fl. Jun. (n. v.). 



Sect. 11. Homophylli, Koch., /. c, pg. 678! 

8. VoiaÈí%%§íeiúií liieeils, L., Sp. Pi, pg. 1881 Gren. et 
Godr., /. c, pg. 315! Rchb., /. c, fig. 64 et 70! Wk. et Lge., /. c, 
pg. 29! Pariat., l c., pg. 632! Bss., l c, pg. 16! 

Phnia valde potyroorpba, foliis ovatis, oMongts, elliptico-^ancieofetfs v, 
lanceolatis» mucronatis v. mucronato-cuspidatia. 
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Uab. in aquts stagaMitíbos v. flueMibiis ut videtur Lusiteniae cmtralís. 

— 2f. FL Jun. et Jul. (r. $.). 

Beira Uílaral: proximidadefl de Mira (herb. da Umv.l); arredores de 
Coiflibrat paul de S. Pagando (M. Ferreira!). — Centro lUiarúl: ribeira 
de S. Martinho do Porto (Davean !) ; Lagda d'Obidos (Dateau !) ; prox. a 
Otla(Welw.!). 

Nota. — Das Tóraias que examinámoa, ama das extremas (folhas curtas 
e largas, roucronadas) representa bem o tjpo da espécie, emqoanto a outra 
Tórma extrema (rolhas compridas e estreitas, mucronadoH^ospidadas) tende 
muito para a variedade flmlans, Coss. ; mas, embora os exemplares sejam 
pouco numerosos, ha n ellea férmas de transição, que nio noa deixam se- 
parar com segurança m duas variedades. 

No herbario da Universidade de Coimbra existe um exemplar, colhido 
no Pinhão, nas margens do Donro, sem flórea nem Tructos, bastante sin- 
gular pela forma das folhas, muito compridas e não mucronadas; é pos- 
sivel que elle pertença a outra espécie ainda não indicada em Portugal : 
mas inclinamo-nos a qne se inclue n'este P. lucensp peb facto de ter as 
folhas todas submersas» delgadas, transparentes, levemente onduladas e 
denticuladas nas margens, e com a nervação característica da espécie. 

Seria, porém, necessário, para tirar todas as duvidas, estudar exem- 
plares fructiferos. 

9. P#liaan«isetoii p^rt^Umtmm^ L., L c, pg. 1821 Brot., 
I. e., pg. 214! Gren. et Godr., /. c, pg. 316! Rchb., /. c, fig. 63-54! 
WL et Lge., l c, pg. 29! Parlat., /. c, pg. 633! Bss., /. c, pg. 171 

Hab. in aquis stagnantibus v. fluentibus ut videtur non frequens. — 2í. 
Fl. Jun. [v. s.). 

Alemdouro liUoral: rio Minho, Valença (R. da Cunha!); Segadães (R. 
da Cunha!}; Villa Nova da Cerveira, Insua da Buega (R. da Cunha!). — 
Beira liíloral: Figueira, Lavos (Brot.). — Beira meridional: rio Tejo, Tra- 
magal (R. da Cunha!). 

10. Poiaiuoir^ioii erUpiis, L., /. c, pg. 183! Brot., l e., 
pg. 216! Gren. et Godr., /. c, pg. 316! Rchb., /. c, fig. 50! Wk. et 
Lge., /• c, pg. 29! Parlat., l c, pg. 6341 Bss., l. c.« pg. 171 

^. serrulaius, Schrad, apud Rchb., /. c, fig. 52! 

Baè. «. et ^. in aquis stagnantibus (dulcibus v. snbsakts) et fluentibus. 

— 2í. Fl. Maj. et Jun. — LmêíL Carvalhas (Aveiro). («. $.). 
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«. genuinus. — Alemáouro lillord: rio Tâmega (Henriques!); arredores 
do Porto, Gramide (Casimiro Barbosa, Soe. BroL, n.^ 9821); Valbom 
(Casimiro Barbosa!). — Beira lilloral: Coimbra e arredores, Mondego 
(Brot.); A miai (Mollerl); paul de S. Fagundo (Mendes Pinheiro!).— 
Beira meridional: rio Tejo, Tramagal, Abrantes (R. da Cunha!). — Centro 
lilloral: S. Martinho do Porto (Welw. !); Santarém, lagda da Praia (R. 
da Cunha!). — Baiocas do Sotraia: Samora (Welw.!). 

p. serrulalus, Schard. — Alemdouro lilloral: Valladares (Newton!).— 
Beira lilloral: ria d'Aveiro, nas aguas doces e salobras (herb. da Univ.!). 
— Cenlro liuoral: prox. de S. Martinho (Welw.!); Torres Novas, ribeiro 
de S. Gião (R. da Cunha!); Goilegd, ribeira do Paul (R. da Cunhal). 

Nota. — Nenhum dos exemplares da variedade 3 tem Odres nem fru- 
ctos, e todos s5o pouco desenvolvidos; é bem possivel que representem 
apenas uma fórma transitória da planta nova, como, segundo as suas notas^ 
Welwitsch já suspeitava. 

Sect. III. Enantiophylli, Kocb, {. c, pg. 6781 

11. Poianiogeioii tlciisus^ L., l c, pg. 182! Brot., /. c, 
pg. 215! Rchb., /. c, fig. 46-49! Gren. et Godr., l c, pg. 319! Wk. 
et Lgc, /• c, pg. 29! Pariat , l c, pg. 642! Bss., /. c, pg. 19! 

Folia, in aquis minus profundis, e internodiis abbreviatis dense congesta 
{forma typica) ; in aquis profundioribus v. rapide fluentíbus, e internodiis 
elongatis plus minus saepe valde remota {forma laxi folia — P. serratus, 
L.). Variat etíam foliis majoribus v. minoribus, latioribus v. angustioribus, 
elliplico-lanceolatis, lanceolatis v. lineari-lanceolatis (P. setaceus, L.). 

Hab. in aquis stagnantibus v. fluenlibus, ut videtur, praecipue in Lush 
tania media. — 2í. Fl. Apr. ad Aug. (t. t.). 

Beira lilloral: arredores de Mira (M. Ferreira!); Coimbra e arredo- 
res. Quinta das Lagrimas (Brot., Moller!); prox. d'Antanhol (Welw., n.* 
1420!); Barcouço (M. Ferreira!); paul de S. Fagundo (M. Ferreira!); 
Moinho do Almoxarife (A. de Carvalho, n." 835!); perto de Sernache, 
Vendas da Pousada (Moller!). — Cenlro lilloral: entre Pombal e Ancião 
(Daveaul); Porto de Moz (R. da Cunha!); Thomar, rio Nabão, prox. da 
Ponte (R. da Cunha!); Cmtra, Cacem, rio de Mouro (W^elw. !); ribeira de 
Queluz (Daveau!); ribeira de Bellas (R. da Cunha!); prox. a Cascaes, ri- 
beira de Caparide (P. Coutinho, Soe. BroL, n.^ 22 !) ; prox. de Carnaxide 
(Welw.!); ribeira d*Algés (R. da Cunha!). — Baixas do Guadiana: Beja, 
herdade da Calçada (R. da Cunha!). 

í XV 
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Secl. IV. Graminifolii, Wk., apud Wk. et Lge., /. c, pg. 29! 

12. l*o(aitioff;etoii |iU8lllu9, L., /. c, pg. 184! Gren. et 
Godr.. /. c, pg. 317! Kcbb., /. c, Og. 38! Wk. el Lge., /. c, pg. 29! 
Parlat., /. c, pg. 637! Bss., /. c, |ig. 18! 

^. tenuissimus, Mert. et Koch., apud Uchb., /. c, fig. 39! 

Hab. ot. et ^. in aquis stagnantibus v. lente íluentibus praecipue in Lu- 
sitânia boreali. — 2í. Fl. Jun. et Jul. [v. s.). 

ff. genuimu. — Alemdouro litíoral: Valença, rio Minho (R. da Cunha!); 
Caminha, rio Coura (R. da Cunha!); Lanhelas, Insua (R. da Cunhal); 
Valladares» Velinha, Insua de D. Thomazia (R. da Cunha!). — Beira Ul- 
toral: Villa Nova de Gaya (Newton!); Coimbra, tanques do Jardim Botâ- 
nico (Moller!); valias dos campos de Pereira (Moller!). — Beira meridio^ 
nal: Castello Branco, ribeiro da Lyra (R. da Cunha!). — Centro liíloral: 
Caldas da Rainha (Welw. !). 

p. tenuissimus, Mert. et Koch. — Alemdouro litíoral: Valladares, Veli- 
nha, Insua de D. Thomazia (R. da Cunha!). — Beira littoral: ria d'Aveiro 
(Henriques!); arredores de Coimbra, paul de S. Fagundo (Mendes Pi- 
nheiro, Soe. Brot.. n.^ 1576! Fl. Lusit. Exsic. n.^ 1309 !). — Ceníro lit- 
íoral: S. Martinho do Porto (Daveau, n.^ 1322!); ribeira de S. Martinho 
(Daveau, n.^ 929 !). 

13. PotoniO||;eloii |ieetluatu0, L., /. c, pg. 183! Gren. et 
Godr., l c, pg. 319! Rchb., /. c, fig. 30 et 31 ! Wk. el Lge., /. c, pg. 
29! Parlat., /. c, pg. 640! Bss., /. c, pg. 18! P. marinus, Welw. in 
herb. et in nota {non L.) ! 

Variat foliis plus minus angustis lineari-setaceis v. setaceis. 

Uab. in aquis stagnantibus v. lente fluentibus. — 2f. Fl. Mart. ad Sept. 

(t). V.). 

Alemdouro littoral: prox. do Porto (Newton!). — Beira meridional: 
Tramagal, rio Tejo (R. da Cunha!). — Centro littoral: Thomar, Nabío, 
Cardaes (R. da Cunha!); Santarém, lagoa da Praia (R. da Cunha!); ar- 
redores de Lisboa, prox. de Sacavém (Welw.!); prox. de Pedroicos e 
Algés (Welw., n."" 1418 !) ; ribeiro da Cruz Quebrada (Daveau, n."" 1220 1) ; 
prox. a Cascaes, ribeiro de Caparide (P. Coutinho, Soe. Brol., n.® 6011). 

14. Poiamogetou iiiariíius, L., /. c, pg. 184! Brot., l c., 
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pg. 215?! Gren. et Godr., /. e., pg. 319! Rchb., /. c, fig. 27-29! Wk. 
et Lge., /. c„ pg. 30! Parlat., /. c, pg. 641! 

Hfíb. «ad maris littora prope SetubaU (Brot.). — 2f. Fí. aestate. (n. v.). 

Nota. — Ndo é para admirar que esta espécie exista em Portugal; no 
emtanto nío julgámos que a sua existência esteja ainda bem comprovada. 
Brotero indica-a nas proximidades de Setúbal, mas, como não cita o P.pe^ 
ciinaltu (espécie muito próxima e relativamente abundante no centro do 
paiz), é licito duvidar se a confundiu ou ndo com esta ultima; só o exame 
das plantas de Setúbal pôde resolver a questão. 

Welwitsch tomou o P. pectinalm pelo P. marilimtíSf como se depre- 
hende das annotações feitas è margem do exemplar da flora de Brotero 
que lhe pertenceu, e que temos presente, graças ao favor do sr. Conde de 
Ficalbo; ha, todavia, no herbario de Welwitsch, uma e^r^tcca^a do Algarve 
(«in salinis neglectis prope Villa Nova de Portimão» — exsic., n.® 1419!), 
sem flores nem fructos, que talvez se inclua no verdadeiro P. marilimus, 
L. : o estudo de exemplares perfeitos é que o pôde dicidir. Os modernos 
collectores nunca encontraram esta espécie. 



IV. Ruppla, L., Gen. PL, n.^ 1751 



PeduncuH post anthesin longissimi (saepe ad i dm. asqiie) basi spiraliter tortí; 
carpidía ovoídea podogyno eis 4-iO-plo longiore; folia filiformia. 

R. spiralis, Damort. 

Pedunculi post anthesin non elongati (24 cm.) nec spiraliter torti; carpídia semi- 
iunata v. ovoidea podogyno eis 4-10-plo longiore; folia angustissima, fíltformi- 
setacea i?. rostellata, Koch. 



15. nii|i|ila splriills, Dumort., Fl. Bdg., pg. 164; Bss. /• c, 

pg. 19! Ruppia marítima, Rchb., /. r., fig. 26! Gren. et Godr., L c, pg. 
324! Wk. et Lge., /. c, pg. 271 Parlat., /. c, pg. 650! R. marítima, L. 
[pro parle), Sp. PI., pg. 184! 

Hab. in salsis et subsalsis. — %, FL Aug. et Sept. — LusiL Limo 
mestre (Obidoa), sirgo (Aveiro), (t). $,). 

Alemdouro Iktaral: lagoa da Foz do Arelho (R. da Cunha!). — Beira Ui- 
toral: ria d'Aveiro (Henriques!); Figueira, Galla (Mollerl); Buarcos (Goltz 
de Carvalho!). — Centro liUoral: lagoa d'Obidos, frequentísiima (Welw., 
n.** 1807!); prox. das Caldas da Rainha (Welw.!). — Memtejo liUoral: 
lagoa d'Albufeira (Welw., n.'' 14141). 
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Nota. — A Ruppia marítima indicada por Brotero {Flora Lusii.^ pg. 
214!) nas salinas de Rio Maior» em visla da deficiência da diagnose, tanto 
se pôde referir a esta espécie como 6 seguinte. N«^o conseguimos examinar 
a planta da localidade apontada, e só esse exame resoherâ a 8ynon}n>ia 
que se deve adoptar. 

16. Ruppia roslellaia, Koch., /. c, pg. 678! Gren. et Godr.» 
/. c, pg. 32i! Rchb., /. c, fig 25! Wk. et Lge., /. c, pg. 27! Parlat., 
/. c, pg. 6521 Bss., /. c, pg. 20! U. maritima, L. [pro parlé)^ L cJ 

Hab, in salsis et subsalsis. — 2í. Fl. Apr. ad Aug. (v. v.). 

Alemdouro liUoral: Caminha, rio Coura (R. da Cunha!); Mattosinbos, 
nas salinas (Casimiro Barbosa, Soe, BroL, n.^ 981!). — Akmtejo liUoral: 
Trafaria (Daveau! P. Coutinho!). 

Trib. IV. Oymoilocoao, Asch. 
y. Cymodooea, Koen., apud Benth. et Hook.. /. c, pg. 1018! 

17. Cyniodocea uodosa, Asch.» apud Engl. et Pr., Natúrl. 
Pflanzenf. 1U1, pg. 120; Bss., í. c, pg. 21! C. aequorea, Koen., Atm. 
of Boi. IL pg. 96; Wk. et Lge., /. c, pg. 27 ! Magnier, exsic, n.^ 2582! 

«In Oceano ad littora Algarbiorum ejectam sterilem legi Ap. 18i7i> 
(Welw., in nota absque exsic. in herb.). — 2/. (n. v.). 

Trib. V. Zaunielielliae» Asch. 
VI. ZannioheUla, L., Gen. PI, n.° 10341 

18. Zaimiciíellla palusirls, L., Sp. PL, pg. 1375! Brot., 
/. c, pg. 4! Gren. et Godr., /. c, pg. 320! Wk. et Lge., /. c, pg. 26! 
Parlat., l c, pg. 645! Bss., /. e., pg. 14! 

Filamentum demum valde elongatum, anthera 4-locularr; folia obscure 
virentia. Variat fruclibus subsessilibus v. breuter pedicellutis, dorso plus 
minus leuter tuberculatis, stylo fructum dimidium v. totum aequante. 

Hab. in stagnis et rivulis lentis. — 2f . Fl. el fruclif. tota aestate et 
usque Oct. {v. v.). 

Beira lillural: Coimbra, Quinta das Lagrimas (Brot.). — Centro litlO" 
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ral: ribeira de S. Marlinho do Porto (Welw.! Daveau, ii,* 26!); Leziria 
d'Azanibuja, na valia (R. da Cunha!); Sacavém, Âlpríato; entre Alhandra 
e Lisboa (Welw.!); ribeiro d* Algos (R. da Cunha!); entre Belém e Paço 
d'Arcos (Brot.) ; Pedroiços (Weíw. !) ; entre Oeiras e Carcavellos (Da- 
veau !) ; prox. a Cnscaes, no ribeiro de Caparide e tanques das quintas 
visinbas (P. Coutinho, Soe, Brot., n.^ 21!); entre S. Julião e Cascaes 
(Welw.!); ribeira de Queluz (Daveau!); Cacem (Welw.!). — Alemíejo 
Uuoral: prox. das Vendas, na base da Serra de S. Luiz (Welw.!). — 
Baixas do Guadiana: Beja, ribeira dos Frades (R. da Cunha!). 

VIL Althenia, Petlt, Ann. Sc. obs. i, pg. 451, apud Benth. et Hook., 

/. c, pg. 1016! 

19. AKIieiila flllforiiils, Petit., /. c, apud Gren. et Godr., 
í. c, pg. 321! Kunth, l c, pg. 126! 

Stylus fructu longior; stipulae folio adnatae demum longe ciliato-lace- 
ratae. 

Hab. In stagnis Algarbiorum prope Tavira (Bourgeau, PI. d'Esp. et de 
Port. exsic. ann. 1853!). — 2f. Fructif. Majo. (v. s). 

Fam. H. NAJADACBAE, Meyer. 
L Najas, L., Gen. PI., n.« 10961 

Planta dioica^ floribus (axillaríbus) subsolitaríis; filamentum nullum v. subnullum ; 
folia opposíta (raro ternata) lioearí-lanceolata, sinuato dentata, dentíbus spinu- 
losis, vaginis inlcgris; caulis saepe aculeatus N. majora Ali. 

Planta monoica, floribus (axillaríbus) subglomeratis; filamentum breve; folia ter- 
nata (raro opposíta) anguste linearia, recurvata, remote sínuato-dentículata den- 
tibus mucronatis, vaginis ciliatís; caulis non aculeatus N. minar, AU. 

Secl. I. Eunaías, Aschers., apud Bss., i. c., pg. 27! 

1. Majau major, Ali., Fl. Pedem. 11 \ pg. 221! Bss., /. c, pg. 

27! Gren. el Godr., /. c, pg. 322! Wk. et Lge., /. c, pg. 26! Parlat., 
/. c. ///, pg. 662! 

Hab. in stagnis et fluminibus. — 0. Fl. Jul. ad Sept. (y. s.). 



* Carolus Alllonius — Flora Pedemontana, IL — 1785. 
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Beira lUlaral: Quaios» lagoa dos Braços (Goltz de Carvalho, Soe. Brot., 
n.^ 1084!). — Cenlro Uiloral: Santarém» lagoa da Praia (R. da Cunha!); 
Leiiria d'Azaiiibuja (R. da Cunha!). 



Sect* 11. Caulinia, Willd., apud Bss., l. c», pg. 28! 

2. Majas niliior, Ali., /. c, pg. 221! Bss., /. c, pg. 28! Cau- 
linia fragilis, Willd., apud Gren. et Godr.» /. c, pg. 322! Parlat., l. c, 
pg. 664! 

Hab. in stagnis limpidis profundis. — 0. Fl. Jul. et Aug. (v. $,). 

Beira Uiloral: arredores de IMira, lagoas do rio Canna (herb. da Univ.!); 
arredores de Coimbra, paál de S. Fagundo (M. Ferreira!). — Cenlro Uilo- 
ral: Alemquer (Welw.!); prox. de Villa Nova, rara (Welw. !); Azambuja 

(Welw.í). 

Fam. 3. ARACEAE, Meisn. 
ClaYÍs gcneram : 

I Folia peltata; spadícis appendíx subulata; stamina in synandríum obpyramidatum 
connala (1) Colocasia, Schotl. 
Folia (haud peltata) sagittata v. lanceolata v. pedatifida; stamina libera, connectivo 
lenul (haud crasso) 2 



2 



Spatha basi convoluta marginibus in tubum clausum coonatis 3 

Spatba basi convoluta marginibus líberis 4 



! Planta cum foliis spatbam emittens; folia ovato-sagittata; spathae limbus pro- 
curvus, fomícatus; spadicis appendix cylindrica, superna curvala, ápice plus 
minus incrassata (11) Arisarum^ Targ. Tozz. 
Planta altero anno folia, altero anno phylla plura scariosa (cataphylla) atque spa- 
tbam emittens; folia lanceolata; spathae limbus erectus; spadicis appendix 
elongato-veimiformis utrinque attenuata, curvula (Ill) Biarvm, Schott. 

(Folia sagittata ; spadicis appendix clavata, nuda (lY) Arum, L. 



Í Folia pedatifida; spadícis appendix longe acuminato-conoidea, nuda. 
(V) Dracmculus, Schotl. 
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Trib. I. Oolooasiae, Engl. 
I. Oolooasla, Schott., Melet. I, pg. 18, apud Engl., Monogr.^, pg. 490! 

1. ColoeaslA Aii(l€|iioi*iiiii, Schott., /. c; Engl., l c, pg. 
491! Wk. et Lge., /. c, pg. 31! Parlat., l. c. 11 pg. 255! Arum Colo- 
casia, L., Sp. PI, pg. 1368! Brot., /. c. //, pg. 380! 

Hah. siibsponte in Algarbiis ad rivulos Monchique (Brot.), praecipue 
prope Caldas (Wclw. ! Wk ). — 2í. Fl. Jun. — Lusil. Colocasia, inhame do 
Egypto. (t?. «.). 

Trib. II. A.reae. Engl. 

II. Arisarum, Targ. Tozz., Ann. Mtis. Flor. II, pg. 617, apud Engl., 

/. c, pg. 560! 

2. i^rlsarum vul^are, Targ. Tozz., l. c, pg. 266; Engl., {. c, 
pg. 561 ! Rchb., /. c. VIL fig. 7! Wk. et Lge., /. c, pg. 301 Parlat., l c, 
pg. 235! Bss., /. c, pg. 44! Arum Arisarum, L., /. c, pg. 1370! Brot., 
Z. c, pg. 381 ! Gren. et Godr., l. c, pg. 331! 

Variat foliis immaculatis v. maculatis, majoribus v. minoribus; spatha 
plus minus nigricante; spadicis appendice plus minus exserla, apicem ver- 
sus leviter aut valde iiicrassata (A. Clusiij Schott.). 

Hab. in pinguibus, hortis, vineis, humidiusculis, locis umbrosis et ad se- 
pes, ut videtur, praecipue in Lusitânia media. — Tf. FL Oct. ad Apr. — 
Lusil. Arisaro, capuz de fradinho, candeias, {v. v.). 

Beira littaral: Buarcos (Goltz de Carvalho, Soe. Brot., n.^ 159''I); Coim- 
bra e arredores (W. Lima, Soe. BroL, n.® 159!); Santo António dos Oli- 
vaes (Moller, FL Lnsit. Exsie., n.® 411!); Cerca de S. Bento (Moller!); 
prox. da Murtinheira (A. de Carvalho, n.® 839!). — Beira central: Oli- 
veira do Conde, Oliveirinha (Moller!); Bussaco (Loureiro!). — Beira meri- 
dional: Castello Branco, S. Martinho (R. da Cunhal). — Centro lilloral: 
Lisboa e arredores (G<'ilr?ko ! P. Coutinho !) ; Tapada d'Ajiida (R. da Cunha !) ; 
Serra de Monsanto (Welw., n." 1426! Daveau!); Cintra (Welw.!); prox. 
a Cascaes, Caparíde (P. Coutinho, n.^ 74!). 



* AMçlho-EngXer — Araceae — In Alph. et C. De Candollc, líonographiae Phanero- 
(famamm — Parisiis, 1879. 
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III. Biaram, Scholt., l. c, pg. 17, apud Engl., /. c.j pg. 571 1 

3. Biarain (cniilfolliini, Schotl., {. c; Engl.,/. c, pg. 573! 
Rchb., /. e., fig. 6! Wk. et Lge., /. c. pg. 31! Parlat., /. c, pg. 240! 
Bs8., L c, pg. 31! Arum tenuirolium, L., /. c, pg. 1370! Brot., /. c, 
pg. 382 in notai 

Staminodiís subulato-coiiicis infra et supra inílorcscentiam masc. nume- 
rosis; spathae lamina intus atropurpurea lubo 5-8-plo longiore; spadicis 
appendice spatham superanle; foliis lineari-lanceolatis; cataphyllis supe- 
rioribus spathae tubum saepe siiperanlibus. 

Hab. in siccis et ad sepes in Lusitânia media et in Algarbiis. — 2/. Fl. 
Jun. et Jul. (v. V.). 

Centro littoral: arredores de Cascaes, Alapraia, raro (P. Coutinho, n.* 
75!); arredores de Lisboa, Serra de Monsanto (Daveau, n.* 940!); Bel- 
las, pinhal próximo da Quinta do Papel (K. da Cunha!). — Algarve: Sa- 
gres (Brot.); Villa do Bispo (Welw., n." 1427!); enlre Villa do Bispo e 
Valle de Boi, raríssimo (Welw. !) ; Porlimao ( Welw. !). 



IV. Arum, L. (emend.), Gen. PI, n.^ 10281 

Spâdícis appendix lutea spatham circa Y3 aequans ; folia, autumno evoluta, has- 
tato-sagittata, lobís valde divaricatís, imtnaeulata v. albo- v. nigromaculata ; 
spatha albo-flavescens.. A. italicum, Mill. 

Spatha albo-flavescens intus purpureo-macuiata p. piclum, nob. 

Spadicis appendix violácea spatham circa Vi aequans; folia, post hyemem evo- 
luta, bastato-àagittata, lobis deflexis, immaculata v. nigro- v. purpúreo- macu- 
lata; spatha viridt-flava violáceo saepe suíTusa — A. maculatum, L. 

4. Arum ititlleiiiii, Mill., Dict , n.''2; Engl.,/. c, pg. 591! 
Rchb., l c.p (ig. 11! Gren. et Godr., I. c„ pg. 330! Parlat., /. c, pg. 
244! Wk. et Lge., l c, pg. 31! Bss., l c, pg. 40! A. vulgare, p. ita- 
licum, Brot., l. €., pg. 381! 

Variat foliis immaculatis v. albo- v. nígro-maculatis ; auriculis latioribus 
y. angustioríbus. 

p. pictum, nob. — Spatha albo-flavescente intus valde purpureo- 
maculata ; spadicis appendicis parte clavata (luteâ) quam sti- 
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pes paulo longíore. Yariat foliis nigro- v. albo-roaculatis v. 
imroaculatis. 

Hab. a. in cultis, pinguibus, humidiusculis, umbrosis et ad sepes, ut 
videtur, praecipue in Lusitânia media; 3- ^ir^a Olysiponem ad typum ad- 
mixtnm. — 2í. FL Mart. ad Jun. — Lmit. Jaro ou pé de bezerro, (d. v.). 

Cf. — Beira liUoraJ: Villa Nova de Gaya, Arnellos (M. Ferreira!); Coim- 
bra, Coselhas (M. Ferreira!); Cidral (Moller, Fl. Lvsil. Eocsic, n.*^ 412!). 
— Beira central: Oliveira do Conde (Moller!). — Beira meridional : Alpe- 
drinha, Orca (Gairdo!); Castelio Branco, S. Martinho, Ninho do Corvo (R. 
da Cunhal). — Centro litloral: Torres Novas, Casas Altas (R. da Cunha !); 
Lisboa e arredores (P. Coutinho, n.^ 76!); Ameixieira, prox. do Lumiar 
(Daveau!); Telheiras (Welw., n.** 1429!); Tapada d'Ajuda (R. da Cunha! 
Daveau!); Cintra (Welw.!); arredores de Cascaes, Caparide (P. Couti- 
nho!). — Baixas do Guadiana: Beja, S. Pedro (R. da Cunha!). 

3. pictumt nob. — Centro Uttoral: arredores de Lisboa, Tapada d'Ajuda 
(Welw., n.^ 1428!); prox. de Cascaes, Caparide (P. Coutinho, n.* 77!). 

Nota. — Esla variedade ^ do A, ilalicum temol-a observado por várias 
vezes, e desde ha muito tempo, nos arredores de Cascaes; encontrámos 
agora no herbario de Welwitsch um exemplar idêntico, das proximidades 
de Lisboa. É notável pela espatha fortemente maculada de vermelho-pur- 
pura, sobretudo na regido ínforior e central ; o maior numero dos exem- 
plares que temos visto apresentam as folhas com pintas negras, mas alguns 
encontrámos com as folhas immaculadas; segundo as notas de Welwitsch, 
elle encontrou esta variedade com as folhas também maculadas de branco. 

5. Arum macula lum, L., l c, pg. 1370! Engl, l c, pg. 
5931 Rchb., l c, fig. 8! Gren. et Godr., /. c, pg. 330! Parlat., /. c, 
pg. 246! Wk. et Lge., /. c, pg. 31! Bss., /. c, pg. 39! A. vulgare, «. 
maculatum, Brot., /. c, pg. 381! 

H(d). praesertim in Lusitânia boreali (Brot.). — 2f. Fl. Apr. et Majo. 
(n. V.), 

Nota. — Segundo o Prodromtts Florae HIspanicae, esta espécie é abun- 
dante na Hespanha septentrional e menos frequente nas provincias centraes 
e orientaes. Em Portugal está claramente indicada na Flora de Brotero, 
mas nem Welwitsch a encontrou nas suas herborisações, nem tem appa- 
recido aos modernos collectores. Fica, pois, enumerada, pelas reforencias 
da Flora Lusiianica. 
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V. Draounoulus, Scliott., l c, pg. Í7, apud Engl., /. c, pg. 601 1 



6. nraeuiieuliis vul^arls, Schott., /. c; Engl.» /. c, pg. 
602! Parlat, l. c, pg. 250! Bss., /. c, pg. 43! Dracunculus polyphyllus, 
Banh.» apud Rchb., l. r., fig. 12! Ârum Dracunculus, L., L c, pg. 1367! 
Brol., l. c, pg. 380! Gren. et Godr., /. c, pg. 329! Wk. et Lge., /. c, 
pg. 31! 

Uab. (an sponte v. subsponte?) ín Transmontana prope Bragança (P. 
Coutinho, n.® 78!), et in Algarbiis prope Tavira (Wel^.!); colilur etiam 
in hortis. — 2í. FL Marl. et Jun. — LusiL Serpentina, serpentária, (t?. r.). 

Nota* — Esta espécie é própria da zona mediterrânea, e nada admira 
que exista espontânea em Portugal ; devemos todavia notar que a sua pre- 
sença, como planta espontânea, nlio está ainda sufficientemente compro* 
vada. Brotero indica-a subspontanea nas provincias do sul ; o dr. Welwitsch 
escreveu junto á exsiccata acima referida — «in Algarb. hortorum vicinis 
prope Tavira legi, anne autem reapse ibidem indigenum sit affirmare non 
audeo» — . O nosso exemplar de Bragança tem uma curiosa historia: ap- 
pareceu, nSo muito longe da cidade, junto de um povoado, onde causava a 
admiração e quasi que o terror dos numerosos visitantes que acudiam para 
o ver: o que parece demonstrar que a planta ndo é commum na localidade, 
quer espontânea, quer cultivada; com effeito, mais nenhum exemplar alK 
vimos, nem nos consta que tenha apparecido. Este exemplar transmontano 
é de muito maior porte que o de Welwitsch. 



Fam. 4. LEHNAGEAE, Endl. 
Clavis genemm : 



1 



2 



Spiculae, spatha involutae, e margine frondis erumpentes, floríbus duobus masc. 
cum fem. uno; frons l-polyrrhiza 2 

Spiculae, spatba carentes, e dorso frondis erumpentes, flore uno masc. altero fem.; 
frons radicula destituía (Ill) Woifpa, Hork. 

IFroDs polyrrhiza; antherarum locelií collaterales longitadíDaliter dehiscentes. 
(I) Spirodela, Schleid. 
Frons monorrhiza; antherarum locellí superposití transverso dehiscentes. 
(II) Lemna, L. 
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I. Spirodela, Schleid., Linn. XJIl, pg. 391, apud Hegelm., 
Die Lemn. *, pg. 147f 



1. Splroclela polyrrlilsa, Schleid., l. c, pg. 392; HegelniM 
l c, pg. 151! Parlai., l. e. Ill, pg. 673! Bss., l. c, pg. 30! Lemna po- 
lyrrhiza, L., Sp. Pi, pg. 1377! Gren. et Godr., l c, pg. 327! Rcbb., 
/. c. Vil fig. 17! 

Frondíbus magnis, obovalíbus v. suborbiciilaribus, subtus rufescentibus. 

Hah. in aquis stagnantibus v. lente fluentibus. — 0. Fl. Itfart. ad Sept, 
[v. $.). 

Beira liltoral: Coimbra, valia de Coselhas (Moller!); Montemór-o- Velho 
(M. Ferreira!). — Centro liUoral: Villa Nova (Welw.!). — Alemlejo lilHh- 
ral: Apostiça (Weiv^r., n.° 1423!); lagoa d'Albufeira (Welw.!). — Baixas 
do Sorraia: margens do Sorraia, prox. a Coruche (Daveau!). 



II. Lemna, L. (emend.), Gen. PL, n.* 1038! 

IFroDs (obovata) sapeme convexiuscula subtus valde convexa, spongloso-inflata, 
crassa, majuscula; fractus 2-7-speraiU8 L gibba, L. 
FroBs utrinqae plana; fructus monospemous t 

I Frondes crassae, obovales v. oblongo-obovatae (non stipitatae), 3-4 adnatae, par- 
vulae. Planta nalans L minar, L. 
Frondes membranaceae, oblongo-lanceolatae demum longe stipitatae, 3 cruciatim 
conjugatae. Planta primum submersa, florendi tempore natans. £. trisulcaj L 



Sect. I. Telmatophace (Schleid.), Hegeim., /. c, pg. 145 f 

2. Lienina «Iblm, L., Sp. PI, pg. 1377! Brot, /. c. /, pg. 26! 
Gren. et Godr.» /. c, pg. 327! Rcbb., /. c, íig. 16! Hegeim., l c, pg. 
145! Bss., /. c, pg. 30! Telmatophace gibba, Schleid., apudy^k. et Lge., 
l c, pg. 26! Parlat., /. c, pg. 672! 



* Fried. Hegelmaíer — Die Lemnaceen eine m<mographi9che ntUermchung, — Leipzig, 
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Hab. in aquis stagnantibus v. lente fluentibus frequens. — O* Fl. totó 
anno. — LusU. Lentilhas da agua. (v. v.). 

Alemdouro Utloral: prox. do Porlo (Newton!;. — Beira liUoral: Coim- 
bra e arredores, Cerca de S. Bento, nos tanques (Moller, Soe. Brol., n." 
980!); valia do Loreto (Moller!); paúl de S. Fagundo (Moller, Fl. Lusit. 
Exsic, n.® 217!). — Centro Kítoral: Azambuja, valia d*Alqueidâo (Welw., 
n."" 1424! K. da Cunha!); prox. de Olta, Villa Nova, Caldas da Rainha 
(Welw.!); prox. de Loires (Welw. !); Podroiços, Algés (Welw. I). — Alem* 
tejo liltoral: Alfeite (R. da Cunha!); Moita (R. da Cunha!); Arrcntella 
(Welw.!). — Aho Alemlejo: prox. de Évora (Daveau!). — Algarve: Faro 
(Moller!). 

Sect. IL Hydrophace (Hall.), Hegelm., /. c, pg. 134! 



3. Ijeiíiua niliior, L., Sp. PI, pg. 1376! Brot., /. c, pg. 26! 

Gren. et Godr., /. c, pg. 327! Rchb., /. c, fig. 15! Parlat., /. c, pg. 
669! Hegelm., l c, pg. 142! Wk. et Lge., /. c, pg. 25! Bss., /. c, 
pg.29! 

Hab. cum praecedentc et eliara frequens. — ©. Fl. Febr. ad Oct. — 
Lusit. Lentilhas da agua menores, (v. v.). 

Alemdouro Utloral: Povoa de Lanhoso, S. Gens (G. Sampaio!). — Beira 
Utloral: arredores de Coimbra, paúl de S. Fagundo (Moller, Fí. Lusil. 
Exsic, n.® 216!). — Beira transmontana: Villar Formoso (R. da Cunhal). 
— Beira meridional: Sernache do Bom Jardim (J. Rozal); Gastello Branco, 
Carvalhinho (R. da Cunha !). — Centro liltoral: Gollegâ, ribeira do Paúl (R. 
da Cunha!); Azambuja (Welw.!); Cintra (Welw.! P. Coutinho!); Queluz, 
Porcalhota (Welw.!). — Baixas do Sorraia: Sorraia, prox. de Coruche 
(Daveau!). — Alemlejo Utloral: lagoa d^Albufeira (Welw.!); rio Judeu 
(Welw.!). — Algarve: rio de Silves (Welw.!); Villa do Bispo (Welw.!). 

4. liCiiina trisulêa, L., /. c, pg. 1376! Brot., /. c, pg. 26! 
Gren. et Godr., /. c, pg. 327! Rchb., /. c, fig. 19! Parlat., l. c, pg. 
670! Hegelm., l c, pg. 134! Wk. et Lge , l. c, pg. 2B! Bss., l c, 
pg.29! 

Hab. in aquis stagnantibus et lente fluentibus. — O* Fl- Jun. ad Aug. 
[v. s.). 

Alemdouro liltoral: prox. do Porlo (Brot.). — Centro liltoral: Aveiras 
de Cima, Olta, Villa Nova da Rainha, Povoa, Odivellas (Welw. !). 
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111. Wolffla, Hork., Ijpud Beulh. et Kook., l c, pg. 4001 ( 

5. l¥olflla arrliiíea^ Wímm., Fl. v. Sch., pg. 140; Hegelm.t 
l. c.y pg. 124! Lemna arrbiza, L., Maní. 11, pg. 294; Gren. et Godr., 
l. c, pg. 328! Uchb.» /. c, fig. 14! F. Schultz, herb. íiorm. cent. iO ex- 
$ic., n.« 94B! 

Fronde subglobosa» minima, plerumque solitária. 

Hab. in aquis stagnantibus v. lenle fluentibus, ut videtur non frequens. 
— Q. Fl. totó anno {ex Welw.). (t. s.). 

Ceníro liUoral: Villa Nova da Raiiihdt Caldas (Welw.!). — Alemlqo lií^ 
(oral: rio Judeu (Welw.!). 

Fam. 5. TTPHACEAE, Eudl. 

Clavis generuni: 

Flores in capitula globosa distinctâ, inferíora femínea^ superiora máscula, congestí ; 
squamae perigonales membranaceae (I) Spargamium, L. 

Flores in spicas duas superpositas, ÍDreriorem remineam, superiorem mascnlam, 
congestí ; perigoníum e pilis tenuíssimis constans (II) Typha, L. 

I. Sparganium, L., Gen. PI., n.® lOU ! 

Í Capitula in panículam patule rnmosam foiiosam disposíta, sessilia rarius pedícel* 
lata; squamae perigonales superne abruple spathulatae integrae; fructus angu* 
latus, obpyramidatus, abrupte rostratus; folia triangulari-canaliculata Planta 
erecta, caule folioso Sp, erectum, L 
Capitula in racemum simpllcem inferne foliatum disposita, inferíora pedicellata 
(pedícellís saepíssime pedúnculo adnatís et supra axillam liberis) cetera sessi- 
lia; squamae perigonales ápice erosulae 2 

Í Folia basi triquetra; capitula masc. 2-5, fem. 3-4; fructus non angulatus, longe 
eilípticus superne in rostrum attenuatus. Planta robusta, erecta, emersa. 
Sp. simplex, Huds. 
Folia e basi laliore vagínante planiuscula; capitula masc. 2-3 párvula, fem. 2-4; 
fructus angulalus, ovato-acuminato-rostratus, stigmate distincto. Planta fluitans. 
Sp. a/fine, SchnizI. 

1. Spa rga II i II III crecUiiii, L. [excl. var. ?>.), Sp. PI., pgt 

Digitized by VjOOQiC 



âo 



1378! Brot. {excL var. 3.), l. c. /, pg. 68! Rchb., /. c. IX, fig. 761! 
Sp. ramosum, Huds., FL AngL, pg. 401; Gren. et Godr.» ^ c.» pg. 336! 
Wk. et Lge., l c, pg. 32! Parlat., /. e. H, pg. 268! Bss., /. c, pg. 48! 
Hab. in Tossis» rivulis et stagnis» ad ripas, in tota fere Lusitânia. — 2í. 
PI. Apr. ad Sept. — LusU. Espadana d'agua. (t. t.). 

Alemdouro ínmsmonlano : Bragança (P. Coutinho, n.® 79 !). — Alemdauro 
liUoral: Areosa, nos charcos (R. da Cunha!); Espozende (Sequeira!). — 
Beira liUoral: Coimbra e arredores, Choupal (Moller!); paul de S. Fa- 
gundo (M. Ferreira I) ; paul de Foja, pinhal do Urso (Moller !) ; Ponibal 
(Moller!). — Beira central: Fornos d'Algodres, Aguiar da Beira, margens 
do Ddo (M. Ferreira!). — Beira meridional: Caslello Branco, ribeira da 
Lyra (R. da Cunhal). — Centro liltoral: Óbidos, nos arrozaes (Daveau!); 
Santarém, valia das Eiras (R. da Cunha!); leziria d'Azambuja, valia do 
Mouchão (R. da Cunhal); Relias (Welw., n."" 1415!); Tapada de Queluz 
(Daveau !) ; rigueiras do rio de Collares para a praia das Maçãs (Welw. !). 
— Alemtejo littoral: Arrentella, rio Judeu (R. da Cunha!); Coina (Daveau, 
n.® 40!). — Baixas do Sorraia: margens do Sorraia, prox. de Coruche 
(Daveau!). — Alto Alemtejo: Castello de Vide, ribeiro do Prado (R. da 
Cunha!). — Algarve: Faro, ribeira de S. Christovam (^Moller! Guimarães!). 

2. Kparg;auiuiii sliiiiflex^ Huds., /. c, pg. 401; Rchb., /. c, 
fig. 750! Gren. et Godr., l. c, pg. 336! Wk. et Lge., l. c, pg. 32! Bss., 
L e., pg. 48! Parlat., /• e., pg. 269! Sp. erectum, var. ^., L., L c./ 
Brot., /. e.l 

Uab. in paludibus et fluminibus, ut yidetur, non frequens. — 2(. FL 

Jul. (t. 8.). 

Beira littoral: arredores de Mira, nas lagoas (M. Ferreira!); arredores 
de Coimbra, paul de S. Fagundo (Moller, Fl. Lusit. Eaaic, n.® 10071). 

3. Sl|»ai*fl;aiiiiiiii affiue, Schnizl., Bot. Zeit., pg. 670; Rchb., 
l c, pg. 2, fig. 749 6 {sub 925)1 Wk., Supp.\ pg. 8! Bourgeau, PI 
d'Esp. (1864) exsic. n.*^ 2696 et 2696 bisl Schultz, herb. norm. nov. ser. 
cent. 7 exsic.p n.^ 621! Magnier, FL Select. exsic.f n.** 1565! Sp. natans, 
Henriq. {non L.), Belal, Exp. á Serra da Eslrella *, pg. 37 1 

Bab. in lacubus Hermini: Covão da Metade, Cântaro Magro (Daveau !) ; 



* M. Willkomin — Supplementum Prodromi Florae Hispanicae, — StuUgarliae, 1893. 

* Dr. Júlio A. Eenviqnes ^ Expedição Scientifica á Serra da Estreita — Secção de 
Boianica. — Lisboa, 1883. 
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lagoacho dos Cântaros (M. Ferreira» Fl. LusU. Exslc.f n.® 1310, sub Sp. 
mínimo!), lagoa da Salgadeira (tienriques! Fonseca! Daveau!). — 2f. Fl. 
Jul. ad Oct. (v. $.). 

Nota. — Cremos que á espécie indicada e ndo ao Sp. miniwum se deve 
referir a planta das lagoas da Estrella : ndo só pelo porte, forma das fo- 
lhas e numero dos capítulos, como principalmente pelos fructos, que estdo 
muito bem representados em alguns dos exemplares, sobretudo nos do sr. 
Daveau. O Sp. tntntitium, de que estudámos bons exemplares europeus 
conservados nos berbarios da Escola Poljtechnica e da Universidade de 
Coimbra, tem os fructos lizos ou quasi e com o rostro menor, emquanto 
os da planta da Serra da Estrella são fortemente angulosos, quasi costados, 
e com o rostro maior, como na gravura de Reichenbach e nos exemplares 
de Bourgeau e de Magnier acima referidos. 

II. Typha, L., Gen. PL, n.^ 40401 

Spíca máscula femineae contigua; spica femiiioa atro-spadícea, axi nudo, e sti- 
gmatibas lanceolato-spathulatis pilos prrígouales soperaotibas superfície squa- 
mulosa; folia 15-6 mm. lata T. ialifoiia, L. 

Spica máscula a feminea remota; spica femínea cinnaniomea, axi bracteolis ovato- 
spathulalis obsito, e stigmatíbus iinearibus pilos perigonalcs superantíbus super- 
ficie filamentosa; folia 4-8 (raro iO) mm. lata T, angustifolia L. 

4. Typlia Ialifoiia, L., Sp. PI, pg. 1377! Brot., l c, pg. 69! 
Rchb., /. c, fig. 748! Gren. et Godr., /. c, pg. 333! Wk. et Lge., l. c, 
pg. 32! Parlat., l. c, pg 264! Bss., /. c, pg. 491 

Yariat foliis, typice latis, sacpe angustioribus. 

Hab. in slagnis, ut videtur, praecipue Lusitaniae borealis et medíae. — 
2í. Fl. Jun. ad Aug. — LusU, Tabúa larga. (v. $.). 

Alemdouro Hlloral: Caminha, margens do rio Coura (R. da Cunha!); 
Ancora, margens da ribeira (R. da Cunha!). — Beira litioral: arredores 
de Coimbra, Alcarraques (Mollcr!); valia do Pego (Moller, Fl. Lusit. jEar- 
«c, n.® 1135!); arredores da Figueira da Foz, Foja (M. Ferreira!); Pom- 
bal (Moller!). — Beira meridional: Castello Branco, margens do rio Ponsul 
(R. da Cunha!). 

6. Typlia ansiislifoiia^ L., l. c, pg. 13771 Brot., /. c, pg. 
69! Rchb., /. c, fig. 746! Gren. et Godr., /. c, pg. 334! Wk. et Lge., 
/. c, pg. 32! Parlat., l c, pg. 265! Bss., l c, pg. 49! 

Yariat foliis, typice angustis, saepe latioribus. 
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Hab. íd stagníd, ut videtur, praecipue Lusítaniae medíae etaustralís. — 
2í. Fl. Majo ad Aug. — Lusií. Tabúa estreita, {v. v). 

Beira litloral: Coimbra, Ademia (Moller, Fl, Lusit. Exsic, n.® 1134!); 
Pombal (Moller!). — Beira meridional: Gastello Branco, rio Ponsul (R. da 
Cunhal); Villa Velha, ribeira d^Asafal (H. da Cunha!). — Centro liUoral: 
leziria d'Azambuja, valia Grande (R. da Cunha !) ; arredores de Lisboa (P. 
Coutinho, n.® 81!); praia das Maçãs (Moller!); prox. a Gascaes, S. Julião 
(Welw., n.' 1403!); ribeiro de Caparide (P. Coutinho, n.*^ 80!).— iáteii- 
íejo liUoral: Trafaria (Daveau!); Alcácer, Pinheiro (Daveau!). — Algarve: 
prox. a Silves (Wclw., n.** 1404!); Faro (Guimarães!). 

Nota. — Esta espécie e a anterior não se podem distinguir só pela lar- 
gura das folhas e grossura das espigas femininas. Embora, como os nomes 
especificos o indicam, a primeira tenha as folhas typicamente mais largas 
do que a segunda, apparecem todavia exemplares em que a T. lalifolia 
tem as folhas mais estreitas do que a T. angusiifolia. Do mesmo modo, 
a espiga feminina, que na primeira d'estas espécies é typicamente mais 
grossa do que na segunda, pôde encontrar-se mais delgada, sobretudo 
quando tem o desenvolvimento ainda incompleto. 

Fam. 6. CYPERACEAE, Juss. 
Veja-se a revisão feita pelo sr. Daveau (m BoL Soe. BroU IX, pg. 58 e seg.)» 

Pam. 7. 6RAHINEAE, Juss. 

Esta familiâ está sendo presentemente revista^ em Coimbra^ pelo sr. dr. iulío Hen- 
riques. 

Ordo II. JiNCINEAE 

(Flores perigonío duplo sepaloideo et ovário supero). 

Pam. 8. PALHAE, L. 

Clavis generum : 

Spadices spathis 24 cincti; flores polygamo-dioicl ; í^tamnia 6*9; ovaria 3; bacca 
3-l-sperma ; frondes palmato-mulUfldae (I) Chamaeropi, L. 

Spadices spatlia símplici cincti; flores díoici; stamína 6; ovaria 3 quorum unum 
solum maturesclt; drupa monosperma; frondes pinnatae — (II) Phoenix, L. 
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1. Ohamaerops, L., Gtn. PI., n.° Í2i9! 

1. €Jiaiiittero|i9 liuniiiis, L.» Sp. PI., pg. 16571 Brot.» l c. 
1, pg. 605! Parlai., /. c. //, pg. 276! Wk. et Lge., /. c, pg. 221! Bss. 
/. c, pg. 46! 

Planta subacaulis, trunco ad 1 m. usque raro, ad hominis altitudinem 
rarissime. 

Bab. sponte ín Algarbiis (Brot., Welw., n.^ 1406! Daveau! Guiraa- 
rdes !) ubi rrequentissima ; in Transtagana rara : inter Serra d'Arrabida et 
S. Luiz, valia d'Alcube ^Moller! Daveau !j. — Ô. Fl Apr. et Majo.— 
Lusit. Palmeira das Vassoiras (y, 8. et v. cuU.). 

11. Phoenix, L., Gen. Pi, n.° 12241 

2. Plioeulm ilaetilirera, L., /. c„ pg. 1658! Brot., le., pg. 
594! Wk. et Lge., /. c, pg. 222! Bss., /. c, pg. 471 

Colilur in horlis in lota fere Lusitânia, noaxiine australiori. — Arbor 
elata. — FL Wajo et Jun. — LusU. Tamareira (v. v.). 

Nota. — Cullivam-se hoje em Portugal muitas outras espécies de Pal- 
meiras, de inlroducçâo muito mais recente, como a Ph. Canarienêii, Ph. 
reclinala, diversos Cocos, Cortfpha avsíralis, Washinglonia fUifera, etc. 

Fam. 9. JUNCA6INACEAE, Rich. 
1. Triglooliiii, L., Gen. PI., n.^ 4531 



[Fructas e carpidíis 6 aequalibus nmnibus rerlílíbus conipositi^ ovatí, 4 mm. loDgi; 
racemiis sUiclus, elongaius, tlensillorus; rhizoma obliquam, non sloloniferum, 
foliorum veluííliorum vaginis subcarnosis involulum Tr*. maritima, L. 

Ib>uctas e earpidíis 6 inaequalibus, 3 fertilibus 3 altemis nerviformibus, compo- 
sili t 

|Friiclas basi aitcnuali, sabclavali, 6 mm. longi, rachi adpressi; rhizoma breve 
sloloniferum Tr, palustris, L. 

iFructns ápice altenuaii, oblongo lineares, 7-10 mm. longi, paluli; rhizoma plus 
niínus lubero^uin, foliorum vciustiorum vaginis denique lihrosis arcte ample- 
clalum Tr, Mhosa, L* 

i XY 
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1. Trigloehiii iiiariliiiia, L., Sp. PU pg. 483! Brot., /. c. 
h pg. 600! Rchb.. /. c. Vil fig. 92-93! Mich., Monogr. \ pg. 105! Gren. 
et Godr., /. c, pg. 310! Parlat., /. c. ///, pg. 610! \Vk. et Lge., /. c, 
pg. 158! 

Bah. in paludosis maritimis Lusitaniae borealis. — 2f. F/. Majo et Jun. 
(t. «.). 

Alemdouro liUoral: Caminha» nas marinhas; praia do Carreço, Lanhei- 
las, Murraceira, Villa Nova da Cerveira, Insua da Buegn, praia d'Ancora 
(R. da Cunha!).— -Betra//(íora/; prox. d'Aveiro (Broí., Welw., n.^ 1309!); 
costa de S. Jacinlho (E. de Mesquita !) ; Figueira da Foz, Galla (Daveau, 
n.** 1364! Loureiro! M. Ferreira, FL Lmit. Exsic, n." 1324!); Buarcos 
(Goltz de Carvalho!). 

2. Trig^lochiii paliistris, L. [exd. var. 3.), l c, pg. 482! 
BchbM L e„ (ig. 90-91! Mich., /. c, p^. 98! Grcn. et Godr., /. c, pg. 
309! Parlat., í. c, pg. 612! Wk. et Lge., l c, pg. 157! Bss., /. c, 
pg. 13! Magnier, FL Sekct. Exsic, n.* 206i! 

Hab. in salinis prope Caminha (K. da Cunha!). — 2f. Fruclif. Jun, 
(r. ,.)■ 

3. Tri^loeliiii biilliosn^ L., Maia. 11, pg. 226, apud Mich., 
/. c, pg. 99! T. paluslris, p. L., Sp. Pi» pg. 483! T. palu^tris. Brol., 
l c, pg. 600! T. Barrelieri, Lois, FL GalL, ed. 1, pg. 725 et ed. 2, 
vol. 1, pg. 264; Grcn. et Godr., /. c, pg. 3101 Kchb., /. c, fíg. 9i bl 
Parlat., /. c, pg. 615! Wk. et Lge., /. c, pg. 157! Bss., /. c, pg. 13! 

Hab. in arenosis humidis maritimis v. subsalsis. — Tf. FL Mart. ad 
Jun. (v. 8.). 

Alemdouro llUoral: arredores do Porlo. Bouças, marinhas de Mattosi* 
nhos (G. Sampaio, FL Lusil. Eorsic, n ° 1323!). — Beira merUlional: Villa 
Velha de Kodâo, Fofite das VirUidcs (It. da Cunha!). — Alemíejo lillural: 
Trafaria (Daveau, n.^ 1848! Soe. Brol., i\.' 1185!); Coina (Welw.!); 
prox. de Setúbal (Biot.). 



* Marco Micheli — Altsmaceae, Buiomaceac et Juncaniveae — in Alpli. et C. de Can* 
áoUe^ Monographiae Phanerogamaiwn. — PdrbWs, 1881. 
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Pam. 10. JUNCACEAE, Bartliog. 



Yeja-se a revisão que publicámos no Boi da Soe. BroL VIU, pg. 1% e a nota pu- 
blicada no vol. IX, pg. 255. 

Ordo m. LILINEAfi 



(Flores ovário supero et perigonío duplo^ phyllís omnibus v. saltem interioribus 
petaloideis). 

Fam. 11. AUSHACEAE, Btb. et Hook. 
Clavís genernm: 



Carpldia matura indehiscentia (monosperma), v. basi círcumscissa (2-olíg08per- 
ma); foliorum límbus plus minus latus (Trib. I. Alwneae, Btb. et Hook.). . % 

Carpídia matura sutura vcnlrali dehiscenlía, polysperma (Trib. II. Butomeae, Btb. 
et Hook.), 6 vcrticillata, ventre vix coalita, stylo persistente rostrata; folia li- 
nearia, triquetra; stamína 9; flores hermaphroditi, pseudo-umbellati. 

(V) BuiWMU, L. 

Carpidia ín receptaculum planum l-seriaum verticillata; stamina 6; flores berma- 
phrodili 3 

Carpidia (mopo^perma) in receptaculum convexum irregularíter pluriseriatim ca- 
pilata; stamína 6-30 v. plura 4 

; Carpidia» numerosa, monosperma, libra, lateraliler valde compressa, dorso í-cos- 
taia, ápice rotundata, stylo deciduo, indehiscentia; flores cymoso-verticillatí in 
paniculam ramosam pyranjidalem dispositi (1) AUitna, L 

]Carpidia 6 8, 2-polyspenna, basi Icvíter coalita, stylo persistente rostrata, demum 
stellato-patentia basi círcumscis^a; flores pseudo-umbellati v. in verticillos pau- 
cos ctiam dispositi (II) Damasonium, Jusa. 

.Flores bermapbroditi staminibus 6, 1-2-pseudo-umbellati v. fasciculati; carpídia 
i vix compressa, 4 5coslata, stylo aristata, in fructum echinatum coneesta; folia 
\ baud sagitiata (III) Echinodorus, L. Richard. 

(Flores monoici, in racemum 3-ver(icillati, masc. staminibus numerosis; carpídia 
lata, valde compressa, ecostata, utrinque alata (in sp. nostra), in receptaculum 
magnum conforta; folia sagittata (lY) Sagtítaria, L 
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Trib. I. A.llsineae, Blh. et ílook., /. c, pg. 40041 
I. Aiisma, L. {pro parle), Gen. PI, d.** 4G0I 

1. Alisiiia PliiiitH|(o, Lm Sp. PI, pg. 486! Brof., /. c. J, pg. 
6061 Mich., in DC. Monogr. Phanerog., pg. 32! Kclib., l c. Vil fig. 
100! Gren. et Godr., l c, pg. 164! Wk. et Lge., l. c , pg. 158! Par- 
lat„ /. c. ///, pg. 594! Bss., /. c, pg. 9! 

oe. lalifolium, Gren., in Gren. et Godr., /. c. / Foliorum limbo ovato 
V. ovato-Ianceolato basi cordato v. rotundato, ápice plus mi- 
nusve acuminato. 

p. lanceolalum, Gren., /. c! Foliorum limbo lanceolato v. lanceo- 
lato*lineari ulrinque aKcnuato. 
Inter bas formas duas extremas, formas gradatas obser^abimus. 

Hab. íd fossis, paludosis, stagnanlibus et ad fluviorum ripas, a. et p. 
per totam fere Lusitaniam. — 2f. ti. Wiijo ad Sepl. — Lusil. Tanchagem 
d'agua {y. v.). 

a. lalifoHum, Gren. — Alemdauro lilloral: Villa Nova da Cerveira, Insua 
da Buega (R. da Cunha!); Ganfei, marpns do ribeiro (K. da Cunha!); 
Valladares, Insua de I). Thomazia, Velinha (It. da Cunha!); Ancora, mar- 
gens do ribeiro (R. da Cunha!); Espozende (Siqueira!). — Beira Irasmon-- 
tana: Villar Formoso, ribeiro dos Torrões (R. da Cunha!). — Beira lilto^ 
ralt Albergaria (Mollor!); Buarcos (A. do Carvalho, n.® 763! Mollcr!); 
Coimbra, valias do Padrão (Woller, Fl, Lusit. Exsic , n.® 1016!); Pombal 
(Moller!); Vermoil (Mdior!); praia da Vieira (B. Gomes, Soe. BroL, n.* 
177!); praia da Na/arelh (Padrão!). — Beira meridional: Co\ilhil, ribeiro 
de S. Domingos (R. da Cunha!,; Castello Branco, ribeiro da L}ra (R da 
Cunha!). — Centro HUoral: Leziria d'Azaml)UJa, Valia Velha (R. da Cunha !j ; 
arredores de Lisboa, prox. da Po\oa e do Loires (Wclw , n.'* 1312!); rio 
da Rabicha (R. da Cunha!); Ajuda (Welw.!). — AUmlejo lilloral: Barroca 
d'Alva (P. Coutinho, n." 291!); Arrontella, rio Judeu (R. da Cunha!); 
Odemira (Gonçalo Sampaio!). — Baloras do Guadiana: Beja, ribeira dos 
Frades (R. da Cunha!). — Algarve: Faro (Woller! Guimarães !). 

p. lanceolalum, Grofi. — Alemdouro trammonlano : arredores de Miranda 
.do Douro, Athenor (Wariz!;. — Beira lilloral: Coimbra e arredores. Chou- 
pal (Moller!); paul de S. Fagundo (M. Ferreira!); Mofilemór-o- Velho (M. 
ferreira!). — Cenlro lilloral: Almeirim, lagoa da Praia (R. da Cunha!); 
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Leziria d'Aznmbujn, Vnlla do lUoiichno (R. da Ciinlia!); lagoa d'Obido8 
(I)avenu!); Villa Nova da Rainha (Welw., n.® 1311!); prox. a Cascaes-, 
margens do ribriro de Caparide (P. Coulirdio, n/ 292!). — Baixas do Sor-^ 
raia: maifícns do Sorraia, prox. de Coruche (l)aveau!). — Alemtejo lillo^ 
ral: Trafaria (l)avcau!); Barreiro (R. da Cunha!); Arrentella, margens 
do rio Judeu (herb. da Univ.! R. da Cunha!). — Baixas do Guadiana: 
Beja (R. da Cunha!). 

II. Damasonium, Juss., Gen. PI, pg. 46, apud Mich., /. c, pg. 4i 1 

Carpidia í-spcrma, 8-10 mm. longa, coslala, pseudoumbellata raro in verticillos 
paucos clíam dísposita, longe pedícellata (pedícoliis 30-40 mm.) ;' foliorum lim- 
bos basi rolui»dalus v. leviler coidalus (adhuc in Lusit. non observatum). 

D, stellatvm, Delech. 

Carpidia valde cosiaía, pseudo-umbollala ot in vcrlicillos plures eliam dispo- 
sila, pedircllis dcmuin crassis brevibus (iO-20 mm.) . . p. Bourgaei, Coss. 

Carpidia poly^perma (scminibns minimis, 8-iO et pluribus), 40-15 mm. longa, vix 
coslata, ps(iido-un)bellata v. raro âumbeilata, longe pedícellata (pedicellís 20- 
40 mm.); fuliorum límbus basi plus minus aUenualus. D, polyspermum, Coss. 

2. Ilaiiiasoiiliiiii sicllniiiiii, Delechamp, HisL I, pg. 1068; 

Mich., /. c, pg. 42! Gren. et Godr., /. c, pg. 167! Wk. et Lge., /. c, 
pg. 159! Farlat., /. c, pg. 601! Alisma Damasonium, L., /. c, pg. 486! 
Planla in Hispânia quam a. slaUira minore, sed apud nos saepe robusta 
ad 40 et 45 cm. alta! Inlermediis ad lypum Iransit! 

jí. Bourgaei f Coss. {pro sp.). Notes sur quelquespl. ^ pg. 47! Bour* 
geau, PI. d'Esp. el de PorL (1853)! \Mí. et Lge., /. c, pg. 
159! Bss., /. c, pg. 10! D. stellatum, ^. compactum, IMich., 
/. c, pg. 42! Alisma Damasonium, Brot., /. c, pg. 606! Da- 
masonium stellatum, Welw. {pro máxima parle) in herbJ 

Hab. 3. in fossis, stagnis, et ad fluviorum ripas in Lusitânia centrali. — 
2í. FL Jun. et Jul. (t\ s.). 

Beira liUoral: prox. a Coimbra (Brot ), margens do Mondego (Welw. !); 
Montemór-o- Velho (M. Ferreira!]; paul de Foja (Moller!). — Beira cen- 
tral: entro Santa Eulália e Ereira (M. Ferreira!). — Centro liítoral: Le- 



* Cosson — Notes sur quelq\ies plantes novvelles, critiques ou rares du Midi de VEs* 
pagne. — Paris. 
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riria d'Azambuja (Daveau I R. da Cunha !) ; Villa Nova da Rainha, Fríeilas, 
Sacavém (Welw., n.^ 1315!). 

3. Dainasouliiiii polys|ioriiiiiiii. Coss., /. c, pg. 47! Mich., 
l. c, pg. 43 ! Wk. et Lge., l. c, pg. 159 ! Bourgeau, PI d*Esp. el de Porl. 
exsic. arm. 1855! Magnier, Fl. Selecí. Exsic, n.® 1299! Damasonium stel- 
latum, Welw. {pro parte), in herb. ! 

Planta apud nos robusta, 15-25 cm. alta! 

Hab. ut videtur non frequens ad Mundac ripas (Welw.!). — 2f. Fr. 
Aug. [v. $.). 

III. Eoliinodorus» L. C. Richard, Mém. Mus. I, pg. 365, apud Mich., 

l. c, pg. 44 f 

Flores i-2-pseudo-umbeIIati; magni, pedicellis posl anlhesin erectis; carpidia per- 
multa^ dorso 3- ventre 2-eostata; fulia longe pctioiata, limbo an[!usle fanceolato 
V. linearí-lanceolato, utrinque acuto. Srapí ereclí, síinplires; folia omnia radi- 
calia E, ranunctdoides (L), Engelm. 

Scapi centrales breves erecli, exieriures aulem repintes ad nodos radicanle?, 
foliosii el floriferi p. repens (Lam.), Micli. 

Flores pauci (1-3), parvi, pedicellis post anlhesin arcuatis; carpidia 7-16, coslis 
2 lateralíbus (nec 3 dorsalibus) et 2 venlralihns; fulíoriiiii linibus elliplícus, 
obtusas V. emarginatus, petiolo saepissinie muitoties brevíor; scapi prostrati ad 
nodos radicantes E, aipesíns (Coss.), Mich. 

4. Eehluodoriis raiiiiueii Inicies (L), Engelm., in Asch., 
Fl. Brand. I, pg. 651; Mich., /. c, pg. 46! Bss., /. c, pg. 10! Alisma 
ranunculoides, L., l c, pg. 487! Brol., /. c, pg. 607! Gren. el Godr., 
,/. c, pg. 166! Rchb., /. c, fig. 97! Wk. el Lge., l c, pg. 158! Bal- 
dellia ranunculoides, Parlai., l. c, pg. 596! 

Vix varietaSy et potius forma defeclu aquae prostrata et radicans. Va- 
ríant a. et p. petalis roseis v. albidis» foliis lalioribus v. angustioribus, sta- 
tura aat diversa. 

p. repens (Lam.), Mich.» l. cJ Alisma repens, Lam., Ene. II, pg. 
515; Brot., /. c, pg. 607! 

Hab. in aquosis, stagnis, paludosis, inundatis, ad fluviorum ripas, ot. et 
p. per totam fere Lusitaniam. — 2í. FL Majo ad Aug. (t>. t.). 

cc. — Alemdouro transmontano: arredores de Miranda do Douro, Duas 
Egrejas (Mariz!). — Alemdouro Uttoral: praia d'Ancora, na ribeira (K. da 
Cunha!); Cabeceiras de Busto (Henriques!). — Beira transmontana: Villar 
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Formoso, lameiros da Vallc de Percevejo (herb. da Univ.!). — Beira een^ 
trai: enlre Celorico e Fornos (herb. da Univ.!); margens do Dâo (herb. 
da Univ.!). — Beira litíoral: prox. a Coimbra (Brot.); Montemór-o- Velho 
(M. Ferreira!); Louriçal (Moller!); Pombal (Moller!). — Beira meridional : 
FundAo. margens da ribeira (R. da Cunha!). — Centro littoral: Entronca- 
mento (|{. da Cunha!); prox. de Villa Nova (Welw. !); prox. d'Azambuja 
(Welw., n.® 1313! Oaxeau!). — Alemtejo littoral: Serra d'Arrabida, pro- 
ximidades do Calhariz (Welw.!). — Baixas do Guadiana: Cazevel, entre 
Cazevel e Massagana (Moller!); Beja, ribeira do.Queroal (R. da Cunha!); 
prox. de Castro Verde, margens de Maria Delgada, entre Castro Verde e 
Carregueiro (Daveau!j; enlre Ourique e GarvDo (Daveau!). 

p. repens, Mich. — Alemdouro transmontano: Regoa, margens do Corgo 
(R. de Moraes, Soe. Brot., n.^ 51 !). — Alemdouro littoral: Espozende (Se- 
queira!); prox. do Tâmega (Henriques!). — Beira transmontana: Villar 
Formoso, ribeira do Moinho Novo (R. da Cunha!). — Beira littoral: Aveiro 
e arredores (Ifonriques!); areiaes da (lafanha (Eg. de Mesquita!); entre 
Vacariça e a Mealhada (A. de Carvalho, n.® 76!); prox. de Coimbra 
(Brot); lagoa das Febres 'A. de Carvalho, n.® 75!); paúl d'Arzilla (R. da 
Cunhai); paíil de Foja (Loureiro! Moller!); Pinhal do Ur$o, Juncal Gordo 
(Loureiro!). — Beira meridional: Serra da Pampilhosa (Henriques!); Cas- 
tello Branco, ribeiro da Lyra (R. da Cunha!). — Centro littoral: Lezíria 
d'A7.ambuja, AlqueidHo (B. da Cunha!); Villa Nova (Welw.!); prox. de 
Frielas e de Sacavém (Welw, n.** 1314!); prox. de Cascaes, Caparíde 
(P. Coutinho, n.** 293!). — Baixas do Sorraia: margens do Sorraia, prox. 
a Coruche (Daveau!). — Alemtejo littoral: entre Alcochete e o Samouco 
(P. Coutinho, n.^ 294!); Pinheiro, no arrozal (B. da Cunhal); Arrentella, 
rio Judeu (R. da Cunha!); Serra d*Arrabida (Welw. t). 

5. Keliliiodoriiti al|iestrÍ9 (Coss.), Mich., l c, pg. 47! Alisma 
alpestris, Coss., BidL Soe. Bot. Fr. U (1864), pg. 333; Wk., Suppl pg. 
40 ! Bourgeau, PL d'Esp. (1 864), n.^ 1726 ! {exsic, a qua sp. descripta est). 

Planta lypice |»arva, 4-5 cm. alta, stolonifera, foliis prostratis; sed apud 
nos saepe elata, et in aquis profundioribus submersa foliis natantíbus habitu 
quasi similis Elismae natanii. 

Uab, in uliginosis et ad iluNiorum ripas regionis montanae, saepe ter- 
reslris, saepe in aquis submersa foliis natanlibus. — 2f. Fl. Apr. ad Aug. 

{V. 5.). 

Alemdouro transmontano: arredores de Miranda do Douro, Iffanes (Ma- 
riz!). — Alemdouro littoral: Valença, margens do Minho (R. da Cunha!); 
Caminha, nas marinhas (B. da Cunha!); Ardo, na ribeira (R. da Cunha!); 
Montalegre, Villa da Ponte (Moller!); Cabeceiras de Basto (Henriques!); 
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Povoa de Lanhoso (G. Sampaio, Soe. Brot., n.^ i 829 !) ; Barcellos, Bouça 
do Monteiro, Bouça da Marnota (R. da Cunha!]; Vizclla e proximidades 
(Henriques! Velloso d'Araujo!); Tamof^a (Henriques!). — fíeira Iransmon- 
tana: Villar Formoso, ribeira do Moinho Novo (R. da Ciuiha!). — Beira 
cenlrd: Celorico, margens do Mondego (R. da Cunha!); Ponte da Mur- 
cella. Moira Morta (herb. da Univ.!;; prox. de Cannas de Senhorim, ri- 
beira de Santa Comba (Mollerl). — Beira liUoral: Vacariça (A. de Car- 
valho» D.® 766!). — Alio Alemíejo: Portalegre, ribeira de Niza (R. da 
Cunha !). 

IV. Sagittaria, L., Gen. PI., n.' 10671 

6. SasKtarla iiaj(ÍttfacrolÍa, L., Sp. PL. pg. 1410! Brot., 
/. c. Ih pg. 379! Rchb., /. c, fig. 94! Gren. et Godr., /. c, pg. 167! 
Wk. et Lge,, /. c, pg. 159! Pariut., /. c, pg. 605! Bss., /. c, pg. 11! 
Mich., /. c, pg. 66! 

Háb. in aquis stagnantibus v. lente fluentibus regionis inferioris Lusita- 
niae boreaHs. — %. FL Jun. et Jul. (v. s.). 

Alemdouro liUoral: Darque, margens do rio Lima (R. da Cunha!). — 
Beira littoral: Mira, nas lagoas (M. Ferreira!); Coimbra e arredores 
(Brot.); Choupal (Mollerj); Ponte da Cidreira (A. de Carvalho, n.^ 767!); 
paul de S. Fagundo (Molier, Fl. Lusit. Exsic, n.** 1017!); Montemór-o- 
Velho e proximidades (Mendes Pinheiro, Soe. BruL, n.® 1530! Welw. !); 
paul de Foja (Loureiro! Molier!). 

Trib. IL ]3u.tomeao, Bth. et Hook., /. c.í 

V. Butomus, L., Gen. PL, n.^ 507 1 

7. Rulonius iiiiibellatiis, L., Sp. PI, pg. 532! Brot., /. c. 
//, pg. 53! Rchb., /. c, fig. 103! Gren. et Godr. /. c, pg. 168! Wk. et 
Lge., /. c, pg. 160! Parlat., /. c, pg. 589! Bss., /. c, pg. 12! Mich., 
/. e., pg. 8S! 

Hab. in fossis et stagnantibus ut videtur regionis inferioris Lusitaniae 
mediae. — Z. Fl. Jul. ad Sept. (v. s.). 

Beira liUoral: prox. do Douro (Brol.); Coimbra e arredores (Brot.); 
margens do Mondego (Welw.! R. da Cunha!); Cidreira (M. Ferreira!); 
Montemór-o- Velho (M. Ferreira! A. de Carvalho, n.** 768!); arredores 
da Figueira, Quinta de Foja (M. Ferreira!). — Centro liUoral: Santarém» 
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Gaes da Ribeira, valia das Eiras (R. da Cunha, Soe. Brot., n.® 1418!); 
Almeirim, lagoa (R. da Cunha !) ; Lezíria d'Aznmbuja, valia do Mouchão, 
valia do Ciinlo (lí. da Cunha !j; Villa No>a da Rainha (Wclw. !j; eiilre a 
Povoa e o Lumiar (Welw. !j. 

Fam. 12. COLCHICACEAE, DC. * 
Clavis generum : 

/Plantae bulbosae, caule brevíssimo v. subnullo, íloribus ;tolit«')riis v. fascículatís ; 
1 perigooíum fusax^ phv llís longe unguiculatis, unguíbus liberís v. in tubum con- 
j nalis; styli 3, longissuni, liberi (Trib. I. Cokhiceae, N. ab E.) 2 

(Planlae rhizomalosae, caule credo foliafo, íloribus racemosis v. subspicalis; peri- 
gonium persislens. phyllis non v. brevissiine unguiculalis, liberis; slyli 3, bre- 
ves, liberi V. connan (trib. II. Veratreac, N. ab E.) 3 

Perigonii phylla unguíbus líboris; staniina supra unguem inserta, anlberis línea- 
ribus ercclis (1) Merendera, Ham. 

Perigonii phylla unguíbus ín tubum connatis; stamina fauci inserta, antheris dor- 
sifixis (11) Colcliicum, L. 

IFílamenta fllíformía, glabra; antherae subglobosao; styli liberi. 
(111) Vei^atiutn, L. 
Filamenta subulata, barbata; antherae lint-ares; styli adnati. 
(IVj Narthecium, Môhr. 

Trib. L Oolchlcoao. N. ab E., apud^ík. et Lgo., /. c, pg. 192! 

L Merendera, Ram., Buli. Soe. PhiL, n."" 43, apud Blh. et Hook., 

/. c, pg. 822! 

1. Mereiíilera iiioiitiiiia (Clus.). Lge., m Wk. et Lge., /. c, 
pg. 193! M. Bulbocodium, Kam., apud Gren. et Godr., I. c, pg. 169! 
Colchicum monlanum, Clus., Bar.^, pg. 266, fig. 267-268! Colchieum 
bulbocodioides, Brol., Fl. LvstL /, pg. 597 et Phyí. Lusit.^, pg. 119, 
tab. 50! Bulbocodium Broleri, Welw., ín herbJ 



* Os modernos auctores reúnem na família das Liliaceas tanto as Colrhicaceas como 
as Smilareos. Nào o fazemos, por já estar publicada a revisão das Liliaceas propria- 
mente ditas. 

* C. Cl u si i — fíamraw aliquot siirpium per Hispanias obsenaímvm historia. — An- 
tuerpiae, 1576. 

5 F. A. Brolero — Phytographia lusiianiae Selectior, L — Olisipone, 1816, 
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Variat floribus (praecipue in praealiis) magnis, v. (praecipue in regio- 
nibtis inferioribus) parvis, lilaciíiis v. albido-lilncinis; caule (ín fertilioríbus 
aul hiimidioribus) 2-(Ioro, v. (in siccis et aridis) 1-floro; foliis (posl flores 
emergenlibus) liiicaribus, latioribiis ^9-4 mm.) v. anf»iislioribii8 (1-3 mm.); 
pedúnculo rructifcro plus minus alto, saepe humili, saepe elato (ad 3 dm. 
usque!). Forma l-flora, parviílora, foliis anguslioribus, Colcliicum bulbo- 
codioidem, Brot. [Merenderam monlanam, ^. bulbocodioidem, Lgc. : Bulbo- 
codiíim BrolerU Welw.) consliluit. 

Hab. in regione montana et in regionibus inferioribus borealíbus ad 
Olissiponem usque. — %. FL Aug. ad Nov. ; Fr. Mart. ad Jun. (v. r.). 

Alemdouro transmontano: Bragança (P.® F. Vaz!); MarJlo (Henriques!). 

— Alemdouro lilloral: Serra do Gerez (Welw., n.^ 1331! A. Tait! Mol- 
Icr! M. Ferreira! S. dos Anjos! Capello e Torres!); arredores de Ponte 
de Lima, Labruja (J. Felgueiras !) ; Povoa de Lanhoso e arredores (A. Cou- 
ceiro! Gonçalo Sampaio!); Caldas de Vizella (E. Schmitz! W. de Lima! 
Velloso d'Araujo!); Valongo (E. Schmitz!); Esmoriz (M. Ferreira!); Porto 
(Johnslon, Soe. Brot., n.** 185!). — Beira transmontana: Villar Formoso, 
Tapada do Monteiro (R. da Cunha!); Adorigo (E. Schmitz!). — Beira 
central: arredores de Oliveira do Conde, Oliveirinha (Mollerl); Bussaco, 
Vupeliares (Oliveira Simões!); Gralheira, prox. da Povoa (Welw.!); Serra 
da Estrella (Fonseca! A. de Carvalho, n.** 796!); encosta do Canariz (Da- 
veau!); Valle das Éguas (R. da Cunha!). — Beira Uttoral: Espinho, prox. 
á Ponte d'Anta (Moller, FL Lusit. Exsic, n.®247!); Coimbra e arredores 
(Brot.); prox. das Eiras (M. Ferreira!); Louza (M. Ferreira!). — Beira 
meridional: Covilhã, Sete Fontes (R. da Cunha!); Serra da Pampilhosa 
(Henriques!). — Centro Uttoral: Serra de Cintra (Welw.!); arredores de 
Cascaes, Caparide (P. Coutinho, n.^' 358 e 359! Soe. Brot., n.* 185!); 
Lisboa e arredores, Ajuda (Welw.!); Monsanto (Brot., Welw.!); Pedroiços 
(Welw.!). 

Nota. — Nâo nos parece que o Colrhicum bulbocodioides, Brot., con- 
stitua uma variedade sufficientemente distincta [Merendera montana, 3- ^í- 
locodioides, Lge.) ; pois que dos dois caracteres indicados a esta variedade 

— uma só* flor e as folhas mais estreitas — o primeiro é lambem commum 
ao typo (flores 1-2), e os dois nem sempre coexistem. Assim, vimos exem- 
plares do Gerez, bem typicos da espécie, com 2 flores grandes, aprese)i- 
tarem as folhas estreitissimas (1-3 mm.): emquanto, pelo contrario, obser- 
vámos alguns de Cintra e de Monsanto com 1 só flor, pequena» e as folhas 
bastante largas (5-9 mm.). 

A Merendera montava é uma espécie de larga área de habitação e prin- 
cipalmente própria das montanhas, como o seu nome o indica : é abi que 
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adquire o máximo desenvolvimento; nos terrenos das regiões inferiores, 
ndo admira que tenha de ordinário menor porte e seja quasi sempre uni- 
fldr» em harmonia com as condições muis defiravoraveis da sua ve^etaçSo. 
Foi esta forma dos terrenos baixos que Brotero descreveu e desenhou. 

II. OoloMcum, L., Gm. PL, n.« 457! 



Flores t-3; perigonii tubii? limbiim 3-6-plo exccdcns, pliylla rosoo-lilacina undu- 
lato-nervosa; capsulae 1-2, roliis ínvolucraiae, obovato-oblongae basi parum 
aUenuatae; folia nisteranthía C\ atiUumna\e, L. 

Flores 3-i3; perigonii tubus límbum 2-3-pIo excedcns, phylla aibícante-lílacfna 
lesselala, reclinervosa; capsulae plures congesiae, foliis involucratae, obovalo- 
aculalae, basi altennatae; folia liysteraDlbia. Bulbus et perigonii liinbus quam 
in praecedenle majores C. lusitanicum, Brol. 

2. Colohiciiiii iiiitiiiiiniile, L.. Sp. PI, pg. 485! Kunth, 
/. c. IV, pg. 140! Koch, /. c„ pg. 723! Wk. et Lge., /. c, pg. 194! 
Rchb., /. c. X, íig. 249-251! Gren. et Godr., /. c, pg. 170! Parlat., 
í. c. III, pg. 179! Exsic. piara Europ. in herb. Schol. Polyi. et Univ. 
Conimb. depositai C. multiflorum, Brot., F/. Lmit. /, pg. 597! 

Staminibus interioribus paulo altius insertis; stylis ápice cnrvato-un- 
cinatis stamina excedcntibus. Variat statura majore aut minore (planta 
florifera apud nos circa 1,5-3 dm.); perigonii tubo limbum subtriplo-sex- 
tuplo superante; foliis late lanceolatis (ad 4 cm. usque latis) v. angustiori- 
bus sublinearibus (1,6-1 cm.). Forma tubo longiore et fohis angustioribus 
C, multiflorum, Brot., consliluit. 

Hab. in pratis, pascuis subhumidis et ad sepes, ut videtur non frequens« 
in Transmontana et Beira. — 2/. FL Aug. ad Oct.; cum fruct. Jun. et Jul. 
— Luíit, Colchico. [y. v.). 

Alemdouro transmontano: Bragança (P.* F. Vaz!); Cabeço de S. Bar- 
tholomeu (P. Coutinho, n.® 360 !) ; Serra de Rebordaos, nos lameiros (M. 
Ferreira!). — Beira central: entre o Bussaco e a Pampilhosa (M. Fer- 
reira!); Villarinho (M. Ferreira!). — Beira Utloral: Coimbra, Matta da 
Baleia (M. Ferreira!). — Beira meridional: Alcaide, Barroca do ChorSo 
(R. da Cunha!); Lagarteira (R. da Cunha!). 

Nota. — As plantas acima indicadas sem duvida pertencem ao C, multi- 
florum, Brot., em vista da diagnose da Flora Lvsiíanica e do habitat apon- 
tado. Este C. multiflorum, na nossa opinião, não se pôde separar do C. 
autumnale, L., nem mesmo como variedade. Embora Parlatore e outros 
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bolanicos descrevam o C. autumnah com o tubo três vezes maior do que 
o limbo do periaiitho, as longas proporções do tubo de muitas das plantas 
portuguezas entram piTreilamenle nas diagnoses que da mesma espécie 
apresentam Kunlh, Koch., ele. (lubo 5-6 vezes maior que o limbo); as 
dimensões, por vezes elevadas, das plantas porluguezas também n?)o sdo 
para estranhar, pois que nos herbaiios europeus da Universidade de Coim- 
bra e da Escola Poljtechnica existem vários exemplares, de diversos pon- 
tos, com as flores egualmente grandes; por ultimo, a menor largura das 
folhas parece-nos um mero accidente, e os dois exemplares com folhas que 
vimos da Serra da Estreita, se um tem as folhas estreitas, o outro apre- 
sentadas tdo largas como no typo (4 cm.). 

3. Colohlouin liisilaiiiiMiiii, Brot., Phyt. Lusit. 11, pg. 211, 
tab. 173-174! C. Bivonae, Bss., Vny. Boi. II, pg. 621 ! et Lge., tnWk. 
et Lge., /. c, pg. 194 [non Guss. !). 

Variat statura majore aut minore (planta florifera 3-2 dm. alta); florum 
numero ; perigonii colore plus róseo v. plus albicante, magis minusve tesse- 
lato; phyllis latioribus v. angustioribus; foliis typice latis (ad 3,5 cm. us- 
que), raro anguslis (1 cm. et angustioribus). 

Hab. in collibus incuUis et saxosis in Extremadura et Transtagana. — 
2í. FL Sept. ad Nov. (v. v.). 



o 



Centro liUoral: Torres Vedras, Quinta do Hespanhol (J. Perestrello !) ; 
arredores de Cascaes, Caparide (P. Coulinho, n."" 361! Soe. BroL, n. 
895!); Cintra (Welw. !); Lisboa e arredores (Galrao!); Alcântara (Brot., 
P. Coutinho, n." 362.); Tapada d'Ajnda (Welw.!); Monsanto (Welw., 
n.® 1332 ! R. da Cunha ! Moller !j ; Pimenteira (Daveau !) ; Loires (Welw. !). 
— Alemíejo lUloral: Alcochete (P. Coutinho!). 

Nota. — Foi Boíssier [Voy. Boi. in Esp. II, pg. 621!) quem primeiro 
considerou o C. lusUanicum, Brot., como synonymo do C, Bivonae, Guss.; 
o sr. Lange, no Prodr. FL Hisp., seguiu depois a mesma opinião. Mas já 
Parlatore, na sua Flora Italiana, ao descrever o C. Bivonae, Guss., põe 
muito em duvida esta aproximação, e diz — oil C, lusitanicum, Brot., rife- 
rito da Boissicr come sinonimo dei suo C. Bivonae, mi pare una specie 
distinta, stando alia figura e alia descrizione data de Brotero nella sua 
Phylographia Lusitanica II, pg. 121 {sic), tab. 173-174, principalmente 
per il numero maggiore dei fiori e per la foglie e le cassule di forma di- 
versa • — . 

Ndo pudemos observar plantas italianas: mas, estudando a diagnose de 
Parlatore, além das differenças apontadas (3-13 flores na nossa planta, e 
nSo 1-6; f, oblongo-lanceoladas, e não lanceolado-lineares; capsulas obo- 
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vadas attenuadas na base, e não oblongas), notámos que o C. lusiíanicum 
tem as antheras amarellas (e não purpiireas, como o C. Bivonaejf e apre- 
senta capsulas numerosas, emquanlo a cspccie italiana tem a capsula soli- 
tária. Por todos estes caracteres distinctivos, acreditamos que o C. lusila" 
nicum é uma boa cspccie, própria á peninsula hispânica. Da planta figurada 
por Reichenbach (/. c.» lig. 952!) sob o nome de C. Bivonae, é decerto a 
nossa bem distincta. 



Trib. II. Vor*atr*oao, N. ab E., aptid Wk. et Lge., /. c, pg. 1911 
HL Veratrum, L., Gen. PI, n.MI44l 

4. 1'eralriiiii ailiuiti, L., Sp, PL, pg. 1479 ! Brot., FL Lusit. /, 
pg. 604! Rchb., /. c, fig. 937! Wk. et Lge., /. c, pg. 192! Gren. et 
Godr., /. c, pg. 172! Parlat., /. c, pg. 204! Bss., /. c, pg. 171! 

Hab. ín Valle dn Espera, ad vicum Sabugueiro et alibi circa Ilerminium 
(Brot.). — 2í. Fí. Jun. et Jul — Lusit. Helleboro branco, (n. v.) 

Nota. — Depois de Brotcro, nenhum collcctor encontrou mais esta es- 
pécie em Portugal; pela diagnose da Flora Lusilanica parece que a planta 
broteriana se deverá incluir na var. ^. Lobelianum, Bernh. 



IV. Naptheoiuin, Mohr, Act. Acad. NaL Cur. VI, pg. 384, tab. 5, 
aptid BlU. et Uook., /. c, pg. 825! 

5. I%artlieeiiitii imsiri^asiiiii (L.), lluds., FL Angl., pg. 145; 
Wk. et Lge., /. c, pg. 191 ! Uchb., /. c, lig. 936! Gren. et Godr., /. c, 
pg. 173! Anthericum ossifragum, L., Sp. PI., pg. 446! Brot., /. c, pg. 
534! 

Uab. in Soajo et Juresso. — 2í. Fl. Jun. et Jul. (v. s.). 

Alemdouro lilloral: Serra do Soajo, Senhora da Pencda (Moller, FL Lu» 
$iL Exsic, n.^ 851!); Serra do Gerez (Brot., WeKv., n.« 1333! Kg. de 
Mesquita! Tail ! M. Ferreira!); Vidoal, Ranhado, Chlio do Carvalho (Mol- 
ler!); S. Martinho, Aharedo (R. da Cunha!). 

Nota. — Brotero traz a soguinle observação a esta espécie — «\ariare 
fertur floribus luteo-caeruleis, quod forte species di\ersa» — • Nôo conhe- 
cemos a planta a que essa observação se rerere* 
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Fam. 13. ULIACEAE, Juss. 

ADDENDA ET EMENDANDA 

Ad revisionem nostram íd Buli, Soe. Brot. XIII (iS%), pg. 7i. 

Ad pg. 75: 

Clavis tribum : 

|Plantae rhizomato aut radíce perenni munitae i 

(Ilerbae bulbigerae 3 



'! 



^PlaDtae linhosae, acaules v. caulescentes (I) Aloineae, Endl. 

Herbae perennes, caulescentes, rhízomate fibroso v. tuberoso S 



|Foliorum limbus longe linearís v. subensífomiis; bracteae nec glumaceae nec 
l floribus et fructibus ínvolucranles (II) Asphodeleae, EndL 

" jFolia ad vaginas limbo carentes basi caulíbus junciformibus cingcntes redacta; 
f llures 1-3 teriDinales agpregati, bracteís giumaceis scariosis piuribus deinum 
I fructum involvenlibus suíTuIti (II 6/í) Aphyflantheae, EodL 

(Retiqua ut in /. c). 

Ad eadem pg. : 

Clavis generom : 

SPIanlac linhosae, acaules v. caulescentes. S 
Herbae perennes, rhizomale v. bulbo munitae 3 

Perigoníum tubulosum, deciduum; plantac acaules v. caulescentes, folíls camo- 
sis, crassis, rosulatis (1) Áloe, L. 

.Perigonium campanulatutii, marcescendo-persistens; plantae arborescentes, foliís 
( in comam palmiformem congestis (II) Yucca, L. 

! Herbae rbízomate fíbroso v. tuberoso, caulescentes d bis 
Herbae bulbigerae 6 

Perlgonii phylla plurinervia 4 

Perigoníí phylla 1-nervía * tibii 



3bi$ 
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IPerigonium infundibuliforme, phyllis 3-nervis; stamina cum stylo adscendentia. 
(111) Paradisia, Mazz. 
Perígonium stellatum ; stamina recta v. arcuata 5 

Perigonií phylla 3-ncrvia; fllamenta recta glabra (IV) Anthericum, L. 

Perígonií phylla 5-7-nervia; fílamenta recta, inferne lanato-tomenlosa. 

(V) Simeíhis, Klh. 

Foliorum limbus longe linearis v. subensiformis; flores racemosi; bracteae nec 
glumaceae nec floribus et frnctibus involucrautes (VI) Aiphodelus, L. 

Folia ad vaginas limbo carenles basi enulibus juncíformibus cíngentes rcducta; 
flores 1-3 tcrm inales aggregati, bracteis glumaceis scariosís pluribus demum 
fructum ínvolventibus sulTuiti ( VI òâ) AphyUanlíies, L. 



(Reliqua ut in /. c). 

Ad pg. 84 deleatur Asphodelus occidentalts, nob. et iegatur: 

9. its|iliO€leliis liisilaiil<*iis '^ nob. (Fig. I); A. ramosus, 
Brot., Fl. Lusit. h pg. 524! 

(Descriptio, habitat et nota ut in pg. 8S-86). 

Ad. pg. 86: 

Trib. 11 bis. AptLyllaiitlioao, Endl. (pro fam,y, 
apud Wk. et Lge., /. c, pg. 190! 

IV bis. Aphyllantlies, L , Gen. PI., n.^ 4081 

9 bis. itpliyllaiidies tiioití^iiollieiíiiis, L., Sp. Pi, pg. 422! 

Brot., /. c. 7, pg. 55 V! Gren. et Godr., /. c, pg. 225! Wk. et Lge., /. c, 
pg. 191! 



* O nome de Aiphodelus occidenfalis nao pôde ser conservado a e?la planta, pois 
que já antcrioniiontc foi empregado por Jordau numa planla diversa. Por esle motivo 
propomos a sua substituição do modo acima indicado. 

» A família AphyUaníheae, Endl., admiltida no Piodr. Florae Hisp., encontra-se in- 
cluída geralmente hoje nas Liliaceae, o que nos levou a corrigir a.< claves respectivas 
ás tríbus e aos géneros, de okmío a comprehenderem a tribu e o género que o nosso 
trabalho anterior nao refere. 
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Hab. in Transmontana : inter saxa prope Miranda do Douro, ad fluvii 
ripas (Hoffmansegg, ex Brot.). — 2í. FL Waj. (n. t?.). 

Nota. — Esta planta foi encontrada cm Portugal pelos celebres viajantes 
conde de Hoítmansegg e Link, ndo tornando a ser colhida ao depois. 

Fam. 14. SHILâCEAE, Endl. 
ClaYÍs generum: 

I Folia viridia magna; caules simplices v. ramosi 2 
Folia ad squanmlas reducla et in eorum axiila ramuli 4-plures foliiformes (phyi- 
locladia), ovati v. lineares ; caules ramosi 3 

! Flores hermaphrodili, axillares, penduli; pcrigonium tubulosum denlibus erectis; 
folia eilíptica. Planta rhizomatosa, caulibus herbaceis, simpllcibus. 
(l) Polygonaiumj Adans. 
Flores dioici, cymoso-panirulali ; perigoniiim stellalum; folia peliolala, limbo 3-5- 
norvio reliculalo-venuloso. PlanUi caulibus linhosis, ramosis, cirrhis scandenli- 
bus (II) Stnilax, L. 

. Plívllorladia linoaria, in singula axiila plerumque fasciculala; flores dioici v. her- 

l maphroditi, soliUirii v. fasciculati, ad phyilocladiorum basin orti; stamina 6 lí- 

^ ] bera. Herbac perennos v. frulicos rainosissimi (lllj Asparagus, L. 

(Pliyliocladia lala, plus minus ovalia, in singula axiila solitária; flores solitarii v. 
gcmini 4 

I Flores hermaphrodili ad. phyilocladiorum basin orti; stamina 6 libera. Planta vo- 
lubilis (IV) Myrsiphyllum, Willdn. 
Flores dioici e cosia fíicici phyilocladiorum orli ; stamina 3 monadelpha. Planta 
erecta (V) Ruscus, L. 

Trib. I. r^olygonatae, Blh. et Hook., /. c, pg. 7491 

1. Polygonatum, Adans., Fam. 11, 54, apud Blb. et Hook., 
/. c, pg. 7081 

1. Polyg;oiia(iiiii ofllolnale, AH., F/. Ped. 1 (1785), pg. 
131! Parlat., /. c. llh pg. 42! P. vulgare, Desf., Ann. Mus. 9, pg. 49 
(1807), m Gr. et Godr., /. c, pg. 228! Kunlh, /. c. F, pg. 132! Bss., 
/. c, pg. 332! Convallaria Poljgonalum, L., Sp. PL, pg. 451! Brot., FL 
Lusii. J, pg. 537! Rcbb., /. c. X, fig. 964! Wk. et Lge., l c, pg. 1961 
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Pedunculis 1-2-floris; bacca nigra; perigonio magno et lato basi sub- 
angustato; Blamentis glabris; stylo stamina subaequante; caule angulato 
Yariat foliis elliptícis latioribus v. angustioribus, majoribiis v. minoribus, 
acutioribus v. obtusioribus. 

^. ambiguum (Lk.» pro sp., apud Kunth., I. c./); P. vulgare, ^. 
majus, Rth., /• cJ Convallaria Polygonatum, yar., Brot., /. c, 
pg. 538 ! non Polygonatum Broteri, Guss. (P. Gussonii, Par- 
lai., /. c, pg. 44!). Pedunculis 2-5-floris; reliqua ut in a., 
sed caule saepissime majore et foliis latioribus. A P. Broteri, 
Guss., differt caule non tereti, filamentis non pilosis» stylo sta- 
minibus non breviore nec perigonium circa dimidium aequante, 
etc. 

Hab. a. et p. in umbrosis et nemorosis praecipue regionis montanae, ji. 
rarius. — 2í. Fl. Mart. ad Jul. — Lusií. Sello de Salomão, (v. s.). 

a. genuinum. — Alemdouro trammontano : arredores de Monconro, Fel- 
gueiras (Mariz!). — Alemdouro liltoral: Serra do Gerez (Tait!); Povoa de 
Lanhoso (G. Sampaio!); arredores de Braga, S. Jeronymo (Rodrigues 
Braga!); S. Pedro da Cova (E. Schmitz!). — Beira iransmonlana: Pinhel 
(Rodrigues Costa!); arredores da Guarda, Faia (M. Ferreira!). — Beira 
central: Fornos d' Algodres (M Ferreira!); Bussaco (Loureiro ! Daveaul); 
Lapa e Matta da Vide (M. Ferreira!); arredores de Gouveia, Linhares (M. 
Ferreira!); Serra da Eslrella, S. Romdo (Fonseca!). — Beira lUloral: 
Coimbra e arredores (Brot.) ; Quinta do Espinheiro (Moller, Fl. Lusií. Ex^ 
«c., n.* 852!); Quinta de S. Jorge (M. Ferreira!); Brejo, prox. de Santo 
António dos Olivaes (Moller!); Pinhal de Foja (Moller!). — Beira meridio^ 
nal: Alcaide, Sitio da Serra (R. da Cunha!); Sernache do Bom Jardim, 
Casa do Collegio (Calixto Neto!); Castello Branco, Carvalhinho (R. da 
Cunha!); Figueiró dos Vinhos (V. de Freitas!); Zêzere, Domes (Sousa 
Pinto!). — Centro liltoral: arredores de Torres Vedras, Quinta do Hespa- 
nhol (Perestrello de V. e Sousa, Soe. Brot., n.* 769 !) ; Tapada de Mafra 
(Daveau!); Cintra (Welw. !). — Alto Alemtejo: Portalegre, Santo António 
(R. da Cunha!); Castello de Vide, Arieiro (R. da Cunha!). 

p. ambigutmi, Lk. — Beira central: Bussaco (A. de Carvalho, n.** 793!); 
Serra da Estrella (Fonseca!); Lapa, Brejo (M. Ferreira!). — Beira litto^ 
ral: Louzd (M. Ferreira!); Coimbra e arredores. Celtas (A. de Carvalho, 
n.^ 793! P. dOliveira, in herb. P. Coutinho, n.^ 365!); Pinhal de Leiria 
(Pimentel!). — Beira meridional: Castello Branco, Monte Cancellos, Carva- 
lhinho (R* da Cunha!). — Centro liltoral: Tapada de Mafra (Welw.!); 
Serra de Cintra (Welw., n.* 1667!); Quinta de Penha Verde (Welw.!). 
4 XV 
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Nota. — Gussone, estudando uma planta italiana d'este género, julgou-a 
idêntica á variedade descripta por Brotero, e sufficientemente distincta para 
dever constituir uma espécie, que dedicou ao nosso iilustre botânico [P. 
Broteri, Guss.). Parlatore acceitou a nova espécie, mas mudou-lbe o nome 
em P. Gussonii, por acreditar que ella não incluia a planta portugueza, 
que de resto parece nâo ter examinado. Podemos confirmar a opinião de 
Parlatore quanto á diiferença entre o P. Broteri, Guss. e a nossa planta, 
pois que tivemos occasião de comparar esta ultima com exemplares italia- 
nos colhidos por Todaro (exsic, n.® 626 !) ; as differenças principaes ficam 
acima apontadas. 



Trib. II. Smllacoideae 

II. SmUax, L., Gen. PL, n.^ H201 

2. Sifillax áspera, L., Sp. PI., pg. 1458! Rchb., l. c, fig. 
970! Gren. et Godr., l c, pg. 234! Wk. et Lge., /. c, pg. 197! Par- 
lat., L c, pg. 65! Bss., L c, pg. 345! Alph. DC, Monogr. Phanerog. /^ 
pg. 163! S. mauritanica, Desf., FL Ali U\ pg. 367! 

p. nigra (Clus.), Alph. DC, /. c, pg. 165! S. áspera fructu ni- 
gro, Clus., Bar. 9 pg. 213! S. áspera, Brot., Fl. Lusil. í, 
pg. 604 ! S. mauritanica, Wk. [non Desf.), in Wk. et Lge., 
/. c, pg. 198! Bacca primum rubra, demum ad maturitatem 
nigra! Planta valde poljmorpha: variat praecipue caulibus 
alte scandentibus v. humilibus et intrincato-ramosis; cauli- 
bus et foliis plus minus aculeatis, saepe asperrimis, saepe 
subínermibus; foliis majoribus v. minoribus, angustis v. latis 
V. latissimís, multo longioribus v. tam longis v. brevioribus 
quam latis, acutis v. obtusis, basi valde cordatis v. subtrun- 
catis, immaculatis v. raro pallide variegatis. 

H(d>. p. in sepibus, dumetis, ad muros, frequens. — ò- FL Aug. ad 
Nov. — Lusit. Legação, alegracampo, salsaparrilha do reino. (v. v.). 



' Alph. de Gandolle — Smilacées, in Alph. et C. de Candolle, Monographiae Phanê- 
rogamarum, L — Paris, 1878. 

2 R. Desfontaines — Fíora Atlântica, 11 — Parisiis, anno sexto reipublícae gallícae. 
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Beira central: Bussaco (Loureiro!). — Beira Kuoral: Coimbra e arredo- 
res, Salgueiral, es.trada de Celias (Moller!) ; Sete Fontes (Moller, Fl. Luiit. 
Exsic, n.** 248!); Buarcos (A. de Carvalho, n.* 792! Golti de Carvalho, 
Soe. BroL, n.** 459!); Figueira da Foz (Loureiro!); Cabo Mondego (Mol- 
ler !) ; Pinhal do Urso (Loureiro !) ; Marinha Grande (Sousa Pimentel, Soe. 
BroL, n.* 459M). — firira meridional: Villa Velha de Rodâo (R. da 
Cunha!). — Centro littoral: Thomar, margens do Nabdo (R. da Cunha!); 
Porto de Moz, Serro Ventoso (R. da Cunha !) ; Alfazeirdo, Casal do Prado 
(R. da Cunha !) ; Torres Vedras e arredores. Quinta do Hespanhol (B. e 
Cunha, Soe. Brot., n.* 459*! Perestrello !) ; Alemquer, entre Alemquer e 
o Cercal (Daveau!); Gollegd, margem da ribeira do Paul (R. da Cunha!); 
Villa Franca, Monte Gordo (R. da Cunha!); Sacavém (Welw., n."" 1662!); 
arredores de Lisboa, Perna de Páu (Daveau !) ; Quinta da Pimenteira (R. 
da Cunha!); Lumiar, entre o Lumiar e Telheiras (Welw.!); Telheiras, 
Bemfica (VV^elw., n."" 1661!); Bellas (R. da Cunha!); arredores de Cas- 
caes, Caparide (P. Coutinho, n.*^' 368 e 369!). — Alemtejo littoral: en- 
tre o Barreiro e Sant'Anna (Welw. !) ; entre Cezimbra e Azeitdo (D. So- 
phia!); Serra d'Arrab1da, Commenda, Serra de S. Luiz (Daveau!). — 
Baixas do Guadiana: Beja, ribeira dos Frades (R. da Cunha!); Serpa 
(Daveau !). 

Nota. — Acreditámos nio só que as plantas europeas d'este género se 
incluem n'uma espécie única, a 5. áspera, L., mas ainda que ella se não 
presta á divisão em boas variedades. As formas portuguezas distinguem-se 
do typo pela côr negra dos fructos (p. nigra, Alph. DC), variedade esta 
commum também á Hespanha (5. maurítanica, Wk. non DesF.) ; mas esta 
cdr negra dos fructos não se relaciona nem com o porte das plantas, nem 
com a sua espinescencia, nem com a figura das folhas, e encontram-se em 
Portugal formas que correspondem, a todos estes respeitos, a outras tantas 
formas semelhantes da variedade typica de fructos vermelhos. Na Mono^ 
graphia acima referida, de Alph. de Candolle, é citada de Portugal a S. 
maurítanica, Desf. (cora fructos vermelhos), mas suppdmos que será con- 
fusão devida ao estado de maturação dos fructos examinados, pois que na 
nossa var. nigra elles antes de serem negros tomam a côr vermelha. De 
resto, é possível que a variedade de fructos vermelhos também exista no 
nosso paiz, mas nunca a encontrámos, nem lhe pertencia nenhum dos exem- 
plares fructi feros que examinámos. 
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Trib. III. A.spar^ageae, Bth. et Hook., l. c, pg. 749! 

III. Asparagus, L.» Gm. PI., d.^ 4241 

/Flores dioici, luteolo-virenles, plerumque solilarii v. gemini (Seci. I. Euasparagus, 
Wk.) ; folia squamiformia basi brevíter calcarata i 

i /Flores hermaphroditi, albi, fasciculati (Sect. II. Asparagopsis, Kth.); folia squami- 
formia basi in spinam validam, patentissimam, albam, loDge producta; phyllo- 
cladia 8>I3 fasciculata, inermia, mollia, decidaa. Planta fruticosa, caule aibo- 
corticatOy baccis rubris A. albusj L. 

IPhyliocladia mollia, setacea, laevia, 3-9 fasciculata; folia squamiformia basi in 
acumen brevem, herbaceum, producta; bacca coccinea. Planta herbácea, turio- 
nes carnosos, albos, squamosos, edules, edens A, officinaliê, L. 
Phyllocladia rígida, subuiata, spinescentia; folia squamiformia basi spinoso-caica- 
rata; bacca demnm nigra. Plantae fruticosae 3 

[Phyllocladia stellato- fasciculata (4-12), subaequalia, brevia (4-6 mm.); caulis de- 
mum albo-cortícatus A. acutifolius, L. 

^ IPhyllocladia fasciculata (3-iO), inaequalia, longa (majora in singulo fascículo 5-20 
^ mm.), quam in praeced. robustiora; caulis demum virescens. . A. aphylhu, L. 

Phyllocladia solitária v. subsolítaría, robustíssima (i,5-2,5 cm.). 

p. sttpularis, Forsk. 

Sect. I. Euasparagus, Wk., in Wk. et Lge., /. c, pg. 1981 

3. Aíiparag;u0 offlelnalis, L., Sp. PI, pg. 448! Brot., l. c. 
l pg. 522! Rchb., /. c, fig. 967! Gren. et Godr., Z. c, pg. 231! Wk. 
et Lge.» l* c, pg. 198! Parlat., /. c, pg. 16! Bss., l. c, pg. 335! 

Coliiur in hortís et prope ipsos quasi spontaneus occurrit (Brot.) ; prope 
Conimbricam, Moinho do Almoxarife (A. de Carvalho, n.^ 795!). — 2í* 
FL Jun. et Jul. — Límt. Espargo hortense, [v. v. ctd.). 

4. Aíiparag;us aeutifollas, L., /. c, pg. 449! Brot., /. c, 
pg. 523! Gren. et Godr., /. c, pg. 232! Wk. et L^e., {. c, pg. 198! 
Parlat., l. c, pg. 21! Bss., /. c, pg. 337! 

Hab. in sepibus, incultís et saxosis, ut videtur praecipue regionis mon- 
tanae. — Ô. Fl- Mart. ad Jul. — Lmil. Gorruda menor, espargo silvestre 
menor, espargo menor do monte. [v. v.). 

Alemdouro transmontano: Bragança, Martinho Cançado (M. Ferreira!); 
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arredores d'AiraDdega da Fé* Santa Justa (D. M. do C. Ochôa!); arredo- 
res de Moncorvo, Lerinho (Mariz !) ; Pínhdp, margens do Douro (M. Fer- 
reira !)• — Beira transmontana: Almeida (M. Ferreira!). — Beira central: 
Celorico da Beira (M. Ferreira!). — Beira mendional: Covilhã, prox. da 
Ribeira Velha (R. da Cunha!); Funddo (R. da Cunha!); Castello Branco, 
prox. do castello (R. da Cunha !) ; Belver (P. Coutinho, n.*" 370 !). — Cen^ 
tro littoral: Santarém, margem do Tejo, Praia (R. da Cunha!); prox, do 
Lumiar (Welw. !). — Baixas do Guadiana: Serpa, prox. da Quinta de 
Sant'Anna (Daveau!). — Algarve: Tavira (Moller!); S. Joèo da Venda 
(Daveau !). 

5. A0parag;u0 aphyllu», L., /• c„ pg. 460! Brot., /. c, pg. 
523! Wk. et Lge., /. c, pg. 199! Parlat., /. c, pg. 23! Bss., /. c, pg. 
337! 

Planta valde polymorpha; variat praecipue: 

a. genuintu. — Phyllocladiis 3-10 Tasciculatís ; segmentis perigonii 
inaequalibus. 
Forma A, microclados (var. 2, Brot.). Phyllocladiis mínoribus 
(5-10 mm.), saepissime in fasciculo numerosioribus, minus 
inaequalibus et gracilioribus (sed interdum robustis). 
Forma B, macrodados. Phyllocladiis majoribus (10-20 mm.), 
saepissime in fasciculo paucioribus, valde inaequalibus et ro- 
bustioribus (sed interdum gracílibus). 

3. stiptdarís, Forsk., Fl. Eg. Arab., pg. 72, apud Bss., I. c. {pra 
sp.)l Parlat., /. eJ A. horrídus, L. fil in Wk. et Lge., /. c.l 
A. horridus, Lam., in Brot. (A. aphyllus, var. 1)! Phyllocla- 
diis robustissimis (1,5-2,5 cm.) solitariis v. subsolitariis; pe- 
rigonii segmentis subaequalibus. Ad formam ant. phyllocladiis 
robustioribus et minus numerosis facile transit. 

Uab. a. in solo macro et ad sepes frequens praecipue in Lusitânia me-* 
dia, g. ut videtur raro. — Ô« Fl. (a. et p.) Jun. ad Oct. — Lusit. Comida 
maior, espargo silvestre maior, espargo maior do monte. (v. v.). 

or. genuinus, forma microclados. — Beira littoral: Coimbra, Sete Fontes 
(Moller, Fl. Lusit. Exsic, n.^ 249!). — Beira meridional: Belver, mar- 
gens do Tejo (R. da Cunha!). — Centro littoral: Torres Novas, Serra d'Aire 
{phyllocladiis crassis, Daveau !) ; prox. do pinhal de Santo António (R. da 
Cunha!); ilhas Berlengas e Farilhôes (Daveau!); arredores de Lisboa, 
Serra de Monsanto (Welw., n."" 507!). — Alemtejo littoral: Seixal, Pinhal 
da Trindade (R. da Cunhal); ilha do Pecegueiro (Daveau!). 
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— forma macroclados. — Beira transmoníana : Taboaço (C. J. Lima!). 
— Beira littoral: Coimbra, Cidra) (Pereira da Silva, Soe. Brot., n.* 616!); 
Cabo Mondego (Moller !) ; Buarcos (C. Machado ! Goltf de Carvalho, Soe. 
Brot., n.** 616"!); Pombal (Moller!). — Beira meridional: Villa Velha de 
Rodio (R. da Cunha!). — Centro littoral: Porto de Moz, Casaes do Livra- 
mento (R. da Cunhal); Thomar, margens do Nabão (R. da Cunha!); Vatle 
de Santarém (R. da Cunha !) ; entre Castanheira e Carregado (Welw. !) ; 
arredores de Lisboa, Belém (Welw., n.® 1718!); Belém e Pedroiços (C. 
Machado, n.^ 796! Welw.!); Serra de Monsanto (R. da Cunha! Welw., 
n.® 1717!); Loires (Welw.!); Cascaes e arredores (R. da Cunha!); Capa- 
ride (P. Coutinho, n.® 371 !). — Alemtejo littoral: Cacilhas (R. da Cunha!); 
Piedade e Caparica (Welw. !). 

^. stipularis, Forsk. — Centro littoral: arredores de Cascaes, Caparíde 
(P. Coutinho, n.* 3721). 

Nota. — É tão polymorpho o A. aphyllusy L., e sio taes as passagens 
para o A. stipularis, Forsk., que nos parece mais natural considerar este 
ultimo coroo variedade do primeiro. Devemos todavia accrescentar que a 
maior parte dos auctores o consideram como boa espécie. Boissier (/. c ) 
diz ainda que elle se distingue, além dos caracteres morphologicos apon- 
tados, em florescer na primavera, emquanto o A. aphyllus floresce no ou- 
tomno; contra esta afirmativa, diremos que os exemplares, bem typicos 
do A. stipidaris, por nós encontrados nos arredores de Cascaes, estavam 
cobertos de flores em setembro, e na mesma epocha floresce alli também 
o A. aphyllus. 

Sect. U. Asparagopsis, Klh., l. c, pg. 76! 

6. Asp^^ag;us albns. L., Sp. P/., pg. 449! Brot., /. c, pg. 
S22! Gren. et Godr., /. c, pg.' 2331 Wk. et Lge., /. c, pg. 199! Par- 
lat., /. €., pg. 20! 

Hab. in aridis et sepibus, in Lusitânia media et australi. — ô- Fl. Jan. 
ad Oct. — Ltmt. Estrepes (em Cascaes). {v. v.). 

Beira meridional: Castello Branco, olival, prox. do Castello (R. da 
Cunhal); Malpica, Covôo da Cruz (R. da Cunha!). — Centro littoral: Sa- 
cavém (Welw., n.** 508 e 1716!); Lisboa e arredores, Rabicha (R. da 
Cunha, Soe. Brot., n.* 1420 ! Fl. Lusit. Exm., n.* 1019 !) ; Tapada d' Ajuda 
(Guimarães! R. da Cunha!); Serra de Monsanto (Welw.!); Alcântara (Da- 
veau!); Belem (C. Machado, n.® 794!); ribeiro d'Algés (R. da Cunha!); 
Oeiras (R. da Cunha!); Cascaes e arredores (Welw.!); Caparíde (P. Cou- 
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tÍDho, n.* 373!). — AlemíejoliUoral: Serra d'Árrabida, Portinho (Uollerl). 
— Algarve: Faro, horta do Fontes (Guimarães!). 

IV. MyrsipliyUuin, Willd., Berl Mag. II, pg- 25, apud Kunth., 

/. c, pg. 1051 

7. Myrslphyllum asparagoldes^ Willd., {. c; Kth., /. c, 
pg. 106! Parlat., ;. c, pg. 27! 

Planta ex Capo B. Spei, siibspontanea nunc in Sicília (Parlat.) et in 
Lusitânia círca Olisiponem: Tapada d'Ajuda (Daveau! Moller! R. da 
Cunha !) ; Casal d'Ajuda (R. da Cunha !). — 2(. Fl. Mart. et Apr. [v. $.). 

V. Rusous, L., Gen. PI., n.« 1139! 

8. Riisens aeuleaiiis, L., Sp. PL, pg. 1474! Brot., /. c, 
pg. 71! Rchb., /. c, Og. 968! Gren. et Godr., /. c, pg. 233! Wk. et 
Lge., l. c, pg. 197! Parlat., l. c, pg. 29! Bss., /. c, pg. 340! 

Variat phyllocladiis (roucronato-pungentibus) ovato-lanceolatis, elliptico- 
lanceolatis, lanceolatis, ovato-acutatis v. rotundato-ovatis, magnis (4-5,5 
cm. longis) y. parvb (1,5-2 cm.), coufertís v. laxiusculis. 

Hab. in sepibus, silvis et dumetis in tota fere Lusitânia. — Ô* Fl. Mart. 
ad Jul. — LusU. Gilbarbeira, herva dos vasculhos, (v. v.). 

Ãlemdauro transmontano: Bragança (P. Coutinho, n.^ 366!); arredores 
de Moncorvo, Ligares (Mariz!). — Memdouro liííoral: Valença, Urgeira, 
Choupal (R. da Cunha !) ; S. Martmho, Alvaredo, margens do Minho (R. 
da Cunha!); Serra do Soajo, Senhora da Peneda (Moller!); Caldas do 
Gerez (M. Ferreira!); arredores de Espozende (A. Sequeira!); arredores 
de Braga, Monte do Crasto (A. Sequeira!). — Beira transmontana: Cas- 
tello Mendo, Moita do Carvalho (R. da Cunha !) ; arredores da Guarda, 
Mizarella (M. Ferreira!). — Beira central: arredores de Vizeu, Oliveira 
do Barreiro (M. Ferreira!); Bussaco (Daveau! Loureiro!); Serra da Es- 
trella, S. Romão (M. Ferreira!); Serra da Lapa e Matta da Vide (M. 
Ferreira!). — Beira littoral: Coimbra, perto do Teixeira (Brot., Moller!); 
Pinhal do Urso (Loureiro!); Pinhal de Leiria (S. Pimentel!). — Beira me^ 
ridional: Castello Branco, prox. do Castello (R. da Cunha!). — Centro lit- 
toral: Villa Franca, Monte Gordo (R. da Cunha!); Torres Vedras, Quinta 
do Hespanhol (J. P^estrello !) ; arredores de Lisboa, prox. do Lumiar e 
Telheiras (Welw., n.^ 1672!); Bellas (P. Coutinho, n.^ 367!); Serra de 
Cintra (Welw.! Daveau!). — Alemtejo littoral: Serra da Rasca, Palmela 
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(Daveau!). — Alio Àlemíejo: Portalegre, Senhora da Penha (R. da Cunha!). 
— Algiurve: Monchique e arredores (J. Brandeiro! Guimarães!); entre 
Estoy e Santa Barbara de Noxe, Valle da Abilheira (J. Brandeiro!). 

Nota. — O Dragoeiro [Dracaena Draco, 'L.) é uma arvore pertencente 
a esta familia, oriunda das Canárias, e que se cultiva bastante em Portu- 
gal, como planta de ornamento. 

Ordo IV. lEIDINEAE 



. (Flores ovário infere et perígonio duplo, phyllis omnibus v. saltem ínterioribus pe< 
taloideis). 

Fam. 15. AMARTLLIDACEAE, R. Br. 

. Yeja-se a revisão feita pelo sr. dr. Júlio Henriques, publicada no Boi da Soe BroU, 
vol. V, pg. 159, e (additaniento) no vol. VI, pg. 45. 



Fam. 16. DIOSCOREACEAE, R. Br. 

I. Tamus, L., Gen. PU, n.MilOI 

1. Vamus eommiiuls, L., Sp. PL, pg. 1458! Brot., /. c. L 
pg. 695! Rchb., l. c. X fig. 971! Gren. et Godr., l. c, pg. 2351 Wk. 
et Lge., {. c, pg. 195! Parlat., l c. III, pg. 63! Bss., /. c, pg. 344! 

a. genuína. — Foiiorum limbo cordato-ovato, acuminato et ápice 

mucronato, indiviso, 
p. cretica (L., pro sp., L c./), Rchb., /. cl Parlat., l. cl Bss., 

{. c I Foiiorum limbo cordato-subtrilobo, lobis lateralibus ro- 

tundatis, terminali plus minusve elongato-acuminato. Inter- 

mediís ad typum transit! 

Hab. a. ad sepes et in dumetis in tota fere Lusitânia, 3« raríor. — 71. 
Fl. Apr. ad Jul. — Lu$il. Norça preta, uva de cio. (t. v.). 

a. gmuina. — Alemdouro transmoníano : Bragança (P. Coutinho, n.®' 363 
e 364!); Serra de Montesinho, França (Moller!); arredores de Moncorvo, 
Maçores (Mariz!). — Alemdouro liltoral: Valença (R. da Cunha!); Ponte 
do Mouro, Carrascal (R. da Cunha!); Povoa de Lanhoso (M. d^OIiveiral). 
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— Beira trammontana: arredores da Guarda, Mizarella (M. Ferreira!); 
Villar Formoso, Folha da Raza (R. da Cunha !) ; Gastello Mendo» Moita do 
Carvalho (R. da Cunha!). — Beira central: Penalva do Castello, Castendo 
(M. Ferreira!); Bussaco (Loureiro!); arredores de Gouveia, S. Paio (M. 
Ferreira!); Serra da Estrella (Fonseca!). — Beira litloral: Coimbra, Cerca 
de S. Bento (Moller!); Choupal (Moller, Fl. Lurit. Exsic. n.^ 631!); 
Buarcos (E. Schmilz!). — Beira meridional: Alcaide, Sitio da Serra (R. 
da Cunha!); Castello Branco, Milha (R. da Cunha!); Alpedrinha, Orca 
(Galvão!); Figueiró dos Vinhos (V. de Freitas!). — Centro liUoral: Torres 
Novas, Sapeira (R. da Cunha!); Villa Franca (R. da Cunha!); prox. de 
Bellas (Welw., n.^ 1663!); Cintra (Welw.!); prox. a Cascaes, Caparide 
(P. Coutinho!). — Alto Alemlejo: Portalegre, Senhora da Penha (R. da 
Cunha!) ; Redondo (P. Simões !) ; Montemór-o-Novo (Daveau !) ; Évora (Mol- 
ler!). — Baixas do Guadiana: Beja, ribeira dos Frades (R. da Cunha!); 
Serpa (C. de Ficalho e Daveau!). — Algarve: Monchique (Welw.!); Por- 
timão (Moller!). 

3. crelica. — Beira meridional: Sernache do Bom Jardim (Marcellino 
M. de Barros, n."" 94!). — Beira littoral: Louzâ (Henriques!); Marinha 
Grande (S. Pimentel, Soe. Brot., n.'* 768!); Pinhal de Leiria (S. Pimen- 
tel!). — Centro littoral: arredores de Lisboa, Pimenteira (R. da Cunha!); 
prox. do Lumiar e Sacavém (Welw.!). — Algarve: Monchique (Moller!). 

Fam. 17. QUDACEAE, Juss. 
Clavls generam: 

IPerígoníum regulare í 
PerigODíum irrefiulare, subbilabíatum; stylus Glíformis, stigmatibus (tríbus) apiee 
diiatâtis, petaToídeis; flores, soiitaríi ioter spatbas duas íDaequales, plus minus 
laxe spícati (Trib. III. Gladiolae, Bss.) (V) Giadiolus, L. 

/Stylus filiformis, stigmatibus (tríbus) varie partitís v. lobatis raro subintegrís; pe- 
rigonií segmenta aequalia v. subaequalía (Tríb. I. Croceae, Bss.) 3 

{stylus trípartítus partíonibus petaliformibus. supra antheras recurvís^ lobis binís 
terminatis, subtus ad loborum originem lamina transversa papillosa (stigmate 
próprio) instructis ; perígooii segmenta ext. patentia v. reflexa, mt. angustiora et 
mterdum minima, undique erecta v. erecto-patentia (Trib. II. Irideae, Bss.). 4 

/Perigonli tubus longissimus; stigmata carnosa, obconica, subintegra cristata v. 
multípartita; flores solitarii v. piares e scapo brevíssimo post antbesin elongato 
prodeuntes, inter spatbas próprias 1-2 producti (1) Cracm, L. 

jPerigoníi tabus brevis; stigmata 2-lobata 2- fida v. 2-partita; herfoae caulescentes, 
bumiles, floribus solitariis v. pluribus, inter spatbas próprias 2 productís. 

(U) nomuka, Maratt. 
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Gap8u]a l-locuUuris. Planta rhizomatosa, uniflora.. . (Ill) Hermodadylus, Adans. 

(IV) íris, L. 



] Capsula 3-locularís. Plantão bulbosae v. rhizomatosae, i-2-pluriflorae. 



Trib. I. Oroeeae, Bss., /. c, pg. 941 , 
I. Oroous, L., Gm. PI, n.* 551 

Í Folia cum floríbus vix inde prodeuntia; stigmata congesto-maltipartíta, aurantiaea, 
Kianimibus sabloDgiora v. longiora; spatba luonopbylla; tuaicae bulborum fíbris 
tenuibus parailelis cum membrana intermixUs compositae. Planta 1-2-tlora, pe- 
rígonío violascente v. albescente, fauce barbato ; foliis glabiis, carínatis, canali- 
culatis. FL Jun. ad Ocl C, oêturicus, Herb. 
\Folia cum floríbus longe prodeuntia 2 

/Stigmata aurantiaea, staminibnt longiora; folia carínata, dorso et utrísque laterí- . 
bus late canaliculata 3 

2 {Stiffmata pallide lllacina, reflexo-lacíniata, staminibus breviora ; folia seml-rylin- 
drica dorso canaliculata, cillata; spatba dipbylla; tunícae bulborum fibris mollí- 
bus reticulatae. Planta i-d-flora, perígonío pallide lilacíno v. aibo, fauce glabro. 
FL Mart. ad Aug C. cai-peíanus, Bss. et Reut. 

Í Stigmata multipartita; spatba roonophylla; tunícae bulborum fibrosae plus mi* 
nusve reticulatae. Planta 1-3-flora, perígonío violáceo v. albo-víolaceo (raro 
purpúreo v. albo), fauce villoso; foliis glabrís. FL Sept ad Dec. C. Clusii, Gay. 
Stigmata ápice integra v. subintegra; spatba dipbylla; tunícae bulborum fibris 
tenuibus sericeis reticulatae. Planta culta, i-S-flora^ floríbus víolaceís. FL Oct. 
\ ad Nov C. sativus, L. 

1. Croeuff asiurieu«9 Herb., Hist. Crocus, sp. 8, pg. 10» from 
Joum. BorU Soe. Lond. li, pg. 255; Maw, Monogr. \ n.* 7, pg. 97, tab. 
VII! Wk. et Lge., /. c, pg. 146! C. nudiflorus, Henriq, [non Smitb], 
Mal. Exp. á Serra da Esirella, pg. 46 ! 

Bab. in Lusitânia borealí. — 21. FL Jun. ad Ocl. {v. s,). 

Aletndouro lilíoral: Serra do Gerez (M. Ferreira! S. dos Anjos!); Ca- 
beceiras de Basto (D. M. L. Henriques!); prox. do Porto (Jobnston!). — 
Beira central: Serra da Estreita (Fonseca!). — Beira lilíoral: Louzfi (M. 
Ferreira!); prox. de Coimbra, S. Paulo (M. Ferreira!). 

2. Croeus CI110ÍI, Gay, Buli. Fér. Sc. Nat. XXXV, pg. 219; 
Ma^y /. c, n.^ 10, pg. 106, tab. X! C. autumnalis, Brot., Fl. Ltuit. I, 



^ G. Maw — Monograph of the genus Crocus, — London, 1886. 
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pg. 49 et Phyl. Lmiu II, pg. 40, tab. 94! C. Glusianus, Herb., ín Bot. 
Reg, XXXI, tab. 37, 6g. 8. 

Variat perígonio typice violáceo, ínterdum albo-violaceo v. purpúreo, 
raro albo; fibris tunicarum bulborum angustioribus v. crassioribus, plus 
mimisve reticulatis. 

Hab. in siccis, pinetÍ8 et aridis, in tota fere Lusitânia, ut videlur rarior 
in regione montana. — 2í. FL Sept. ad Dec. — LusU. Açafrão bravo, pé 
de burro. (u. v.). 

Memdouro liUoral: Valladares, Seixeira (R. da Cunha!); Serra do Ge- 
rez, Caldas (Tait, Fl. LusU. Exsic, n.» 235! Welw., b.* 1660!); Pov^a de 
Lanhoso (Couceiro!); Vianna do Castello, pinhal do Monte de Santa Luzia, 
littoral do Carreço (R. da Cunha !) ; Caldas de Vizella, arredores de Va- 
longo (E. Scbmitz !) ; Mattosinhos, perlo de Santa Cruz (G. Mesnier, Soe. 
BroLp n.^ 176!). — Beira central: prox. de Oliveira do Conde, Oliveirinha 
(M. Ferreira !) ; Bussaco (Loureiro !). — Beira liUoral: Aveiro (Henriques !) ; 
Buarcos (E. Scbmitz I Golli de Carvalho! A. de Carvalho, n.** 800!); ar- 
redores de Coimbra, Zombaria (Henrique^!). — Centro litioral: arredores 
dé Torres Vedras, Alio de S. Matheus (Barros e Cunha, Soe. Brol.p n.* 
iT6^l); Charneca d'Otla (Daveau!); Lisboa e arredores. Tapada d'Ajuda, 
Monsanto (C. Gairdo! R. da Cunha! Daveau! Welw., n."" 1669!}; Bellas 
(Brot.); Cintra (Brot., Welw.!); Tapada das Mercês (P. Coutmho, n.® 
281!); Montelavar (R. da Cunha!]; arredores de Cascaes (P. Coutinho, 
Soe. Brot., n.® 176*!). — Alemlejo litioral: Caparica (Brot.) ; Serra de Pal- 
mella (Daveau!). — Baixas do Sorraia: Sanu)ra (Welw.!). — Algarve: 
Faro (GuimarXes !). 

Nota. — Brotero, na addmda com que termina o segundo volume da 
sua Flora, traz a seguinte observação (pg. 481), que manda accrescentar 
ao que diz no primeiro volume acerca do Croeus atUumnalis — a Varias, 
quae oceurrit iu collibus maritimís de Caparica, auturono mox post aquas 
aequinoctiales, potiori júri Ixiae quam Croco associanda. Bulbus solidus, 
basi uoguiculatus, magnitudine nucis avellanae. Scapus monocarpos, de- 
mum triuncialis, basi duobos foliis vaginatus. Folia scapo y\x longíora, 
subSIiforAiia, canaliculata. Corolla magnitude et colore ut illa Croei auíum- 
nalis. Stigmata tria, bifurca, corolla breviora ; odore nunc leviter croceo, 
nunc nullo» — . O que seja esta planta não o pudemos averiguar, apesar 
das herborisações que tém sido feitas n'aquelle local; e ndo nos attreve- 
mos, apenas sob esta descripçlo, a formular juizo a respeito do modo de 
a interpretar. 

3. €roeu« «allvuff^ L., Sp. PI, pg. 50! Rchb., l o. IX. fiç. 
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798 et 799! Wk. et Lge.» /. c, pg. 146! Maw» l c. d."" 29, pg. 167, 
tab. XXIX! 

Colitur, sed non frequens. — %. Fl. Oct. — Lmií. AçafrXo. {v. $.). 

4. Croeu0 earpelauus, Bss. et Reut.» Diagn., pg. 24; Wk. 
et Lge., /. c, pg. 146! Maw, l. c, n."" 41, pg. 215, tab. XLI! J. Hen- 
riques, /. c, pg. 46 ! G. vemus, Brot. {non AU.), FL Lusit. í, pg. 49 1 

Hab. in Juresso: Terrdo da Lomba (Tait!); et in Hirminio (Brot., Foor 
8eca!). — 2f. Mart. ad Aug. (r. <.). 

II. Romulea, Maratt., PI. Rrnntd et Satur. (ann. 1772), pg. 13, 
apud Btb. et Hook., I. c, pg. 694 ! 

ÍStigniata staminibus longiora. ad basin usqne in lacinias duas lineares partita: 
perígooíam magnum v. meaiocre 2 
Stigmata staminibus breviora, bíloba; perígoníum mínimum (7- 10 mm. longuni), 
basi flavescens, pallide lilacinum ; segmenta 3 nerviís purpurascentibus ad fan- 
cem magis manifestis notata ; folia recurvato-flexuosa. Planta i-3-flora. 
R. Colamnae, Seb. et llaur. 

Perigonium magnum (35-45 mm. lonram), segmentis trinerviis venosís, tricolor: 
basí auraniíacum, médio aibum, limbo lilacinum; flores sub antbesi erecti; 
filamenta glabra. Planta i-3flora R, Clusiana (Lge.), Nym. 

Perigonium medíocre ()0-30 mm. kmgum); flores jam sob antbesi nutantes. . 3 

^Perigonium segmentis paulo inaequilongis (int. mínoribus}^ inlerioribus 3 venis 
purpurascentibus notatis (in ext parum manifestis), vioíaceo-coeruleum y. ra- 
riegatum, basi flavescens; filamenta pilosa. Planta jpolymorpba 4-3- v. saepe 
pluri-flora R, Bumcodtum, Seb. et Maur. 

Perigonium segmentis aequilongis, exteríoribus 3-ner?iis flayescentibus purpureo- 
venosis, interioribus albis. Planta i-3-flora R. purpurascen$ (? Ten.). 

Perigonium segmentis fntus candidls extus hasi flavescentibus ceterum por- 
pureo-stríatis transverseqne stríolatís ^ uligmoêum, Wk. 

Perigonium coeruleo-Iilacinum y. coentlescens, Lge. 

5. Romulea Clusiana (Lge.), Nym., Suppl. SyUog. Fl. Eu- 
rop.^f pg. 62! Tricbonema Clusianum, Lge., PugU.^, pg. 761 Wk. et 
Lge., /. c, pg. 144! Wk., lllusír.^ tab. XXXIX! 



^ C. F. Nyman — SupplemnUvm S^oges Florae Europaeas. — Oerebroae, 4865. 

* J. Lange — Puaillus plantarum tmprímis hispanicat-um quoê in itinere 1801-1652 
legit Joh. Lange. — 1860. 

' M. Willkomm — lUustrationes Florae Hispaniae iMuiammque Balearium. — 
Stuttgart, 1893. 
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Hab. in DornnÍDÍa : Víanna do Casteilo (Barbosa, Fl. Lwii. Exiic, n.* 48 1) ; 
círca Porto, Casteilo do Queijo, io rupibus meridiem versus (J. Johnston» 
Soe. BroL, n.* 3191 Gomes da Silva!). — 2f. fí. Mart. ad Maj. (v. $.). 

6. Romulea Balboeodlam (L.), Seb. et Maun, Fl. Rom. 
Prodr., pg. 17; Rchb., /. c. IX, fig. 782 et 7831 Bss., /. c, pg. 1161 
Parlat., í. c. Ill, pg. 242! Tríchoneroa Bulbocodiuro, Rchb., Fí. Excurs. 
I, pg. 83, apud Gren. et Godr., /. c, pg. 238! T. Bulbocodium, Ker., 
apud Wk. et Lge., /. c, pg. 146! Ixia Bulbocodium, L., 5p. PL, pg. 61! 
Brot., Fl. Lusit. I, pg. 49 ! 

Planta valde polymorpha: variat statura, typice 5-15 cm., saepe nana 
(2-5 cm.) V. elata (16-36 cm.!); foliis recurvato-flexuosis v. interdum 
suberectís; scapo typice 1-2-floro saepe pluri (3-7)-floro; floribus mino- 
ribus V. roajoribus, perigouio inteose v. pailíde violáceo, saepe flavescente- 
variegato. 

Bab. in siccis, rupestribus et gramínosis ín tota Fere Lusitânia. — 2(. 
Fl. Jan. ad Jun. (v. v.). 

Álemdouro transmontano: Bragança (P. Coutinho, n.^ 279!). — Alem'- 
douro lUtoral: Caldas do Gerez (S. dos Anjos!). — Beira trammontana: 
Felgueiras (M. Ferreira!). — Beira central: Bussaco (Loureiro!); Luso 
(Daveau !) ; Serra da Estreita, S. Romdo (M. Ferreira !) ; Ponte da Mur- 
cella (M. Ferreira!). — Beira meridional: Alcaide, Sitio da Serra (R. da 
Cunha !) ; Sernache do Bom Jardim (Marcellino de Barros !} ; Casteilo 
Branco, Carvalhinho (R. da Cunha!). — Beira liltoral: prox. de Aveiro 
(herb. da Univ. !) ; Figueira da Foz (Loureiro!) ; Buarcos, Quinta dos Poços 
(Goltz de Carvalho, Soe. BroL. n.®4."i6!); Coimbra e arredores, Zombaria 
(Henriques!); Santa Clara (MoUer, Fl. LusiL Exsic., n.*234!); Matla do 
Paço, prox. das Eiras (Moller!); Moinho do Almoxarife, nos pinhaes (A. 
de Carvalho, n.^ 801!); prox. de Cantanhede, Nortada (M. Ferreira!). — 
Centro littoral: Entroncamento, Pinhal do Vidigal; Torres Novas (R. da 
Cunha !) ; Berlengas, Ilha Velha (Daveau !) ; Torres Vedras, Quinta do Hes- 
panhol (J. Peres, Soe. Brot., n.® 466" !) ; Cintra (Welw. ! Daveau !) ; prox. 
a Cascaes, Caparide (P. Coutinho, n.^ 280 e 644!); Bucellas (Daveau!); 
arredores de Lisboa, Monsanto (Daveau I). — Alemtejo littoral: Pevum, 
Apostiça (Welw.!); Poceirfio (Daveau!). — Alto Alemtejo: Évora (Da- 
veau!). — Algarve: Serra de Monchique (Willkomm!). 

7. Romulea purpuraseens (7 ou Ten., Syl. PI. Fl. Neap. \ 
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pg. 261 Parlat., I. c, pg. 24&!), Wk. {mb Trichooenia) m Wk. et Lge.» 
l. Cp pg. 146 ! 

Claris. Wíllkomm plantam híspanícam ad R. purfuroiceníem, Ten^ du* 
xit; sed» ex descríptionibus Tênori et Parlatorit species itálica stamina 
pistillo longíora (nec breviora), stigmata brevia (nec longe bipartita), folia 
erecta (nec recurvata) babet. Si vero apecies hispânica diversa est, ut su»* 
picamur, nomen ei pro Romtdea WiUkommi comniutanduai esse. 

3. úUginosum, Wk.* m Wk. et Lge., {. cJ Wk., llluslr. h pg* 
68, tab. XXXIX! R. Bulbocadiuro, ^. flore intua omnino 
albo, Welw.t tn kfírb.l 

y. coêrukseens, Lge.» in Wk., SuppL, pg. 37! 

Hàb. tf. in Algarbiis, p. in Transtagana meridionali, y. in Lusitânia bo- 
reali. — 2í. FL Mart. ad Maj. (u. <.). 

a. — Algarve: abundante no littoral (Willkomm). 

fi. uliginomm. — Alemlejo litloral: entre Villa Nova de Milfontes e 
Odesseixas (Welvf . !). 

y. coerulescens. — Alemdouro UUoral: Cabeceiras de Basto (D. M. L. 
Henriques!); arredores de Braga, Parada, Monte de S. Sebastião (A. Se- 
queira e R. Braga !) ; Porto (Johnston !). 

Nota. — Nem sempre é fácil a distincçdo entre esta espécie e a ante- 
rior, quando se estudam exemplares de herbario. É bem possivel que al- 
gumas das plantas por nós enumeradas como pertencendo á R. Bulboco^' 
dium devam pertencer a esta R. purpurascens, ou vice-versa. 

8. R#inuiea Columuae, Seb. et Maur., {. c, pg. 18; Bchb., 
/. c, fig. 784-786! Parlat., /. c, pg. 253! Bss., /. c, pg. 117! Tricho- 
nema Columnae, Rcfab.» in Gren. et Godr., /. c, pg. 238! Wk. et Lge., 
{. Cp pg. 146! 

Hab. in siccis et graminosís in Beira et Extreroadura. — 2(. Fl. Jan. 
ad Ápr. (v. %>.). 

Beira littoral: Coimbra (M. Ferreira!). — Beira meridional: Domes, 
Zêzere (Sousa Pinto!). — Extremadura: Cintra, Quinta de Penha Verde 
(WelwJ); arredores de Ctscaes, Caparide (P. Coutinho!). 
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Trib. II. Irideae, Bss., /. c, pg. 1171 
III. Hermodaetylus» Adans., in Blh. et Hook., l. c, pg. 6871 

9. Hermodaelyliis iuheromum^ Salisb., in Trans. of the 
horlie. soe. h pg. 304; Gren. et Godr., L c, pg. 246! Parlat, /. c, pg. 
313! íris tuberosa, L., Sp. PI, pg. 68! Rchb., /. c, 6g. 776! Boi. Ma- 
gaz.\ tab. 531! Bss., l c, pg. 124! 

Hab. (an subsponte?) in Transmontana, circa Bragança (P. Coutinho, 
n.^ 269!). — 2í. Fl. Mart. {v. v.). 

IV. íris, L., Gen. PI., n.^59I 

IPlantae rhizomatosae (Subgen. I. Euiris, Bss.); folia ensíformia v. lineariensí- 
formia 2 
Plantae balbosae (Sobgen. II. Xiphimj Bss.) 8 

IPerígoníi segmenta ext. parle inferíori secus lineam mediam internam barbata 
(Sect. I. Pogoniris, Baker); flores inter spalhas brevíter pedunculati, perigonii 
tubo plus minus longo 3 
Perigonii segmenta ext. latere interiori inferne baud pilosa v. irregulariter pilosa 
(nec regularíler secus lineam mediam) 6 

! Flores violacei 4 
Flores albí, inter spathas subsessiles; spathae inflatae, breves, marginibus scario- 
(sae^ ápice bilobae. Planta plerumque 2-3-flora^ caule subsimplici v. parum ra- 
moso ramulís brevibus, rbizomate inodoro /. albicans, Lge. 



/Planta 1- interdum 2-flora, caule simplici v. uno ramulo brevi paulo inf^a apicem 
I ínstructo; spathae oblongo-subovales, acutae v. acutiusculae, virides, apice et 
j margine breviter scariosae; perigonii tubus inclusus v. subinclusus. 
4 ( /. êubbiflora, Brot. 

fPlanta 3-4-flora, caule plus minus ramoso; spathae inflatae, breves, obtusae, su- 
\ peme latissime scariosae ; perigonii tubus exsertus 5 
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[Ramuli inferiores breves; perígonii segmenta ext ápice emargínata Tiolaeea, int 
sordide lutea lílacino-tíncta; stylorum lobi marginibus inter se contiguis. ' 

/. sanUmcma, L. 

f Ramali inferiores longi, divaricati ; perígonii segmenta ext ápice integra intenso 
violácea, int. pallidiora; stylorum lobi divaricati /. germânica, L. 

I Perígonii segmenta ext. latere ínteríorí inferne irregulariter pilosa (Sect. IL On- 
cocyclus, Baker). Fios magnus, gríseocoerulescens, undique maculis et venis 
anastomosanlíbus nigrocoeruleis pictus, segmentibus ext. reflexis basi nigro- 
macalatis; styli intentius brunneo-nigrícantes /. Susiana, L. 
Perígonii segmenta ext latere ínteríorí baud pilosa (Sect III. Apogon, Baker) ; 
. flores inter spathas longe pedanculati, perígonii tubo brevíssimo 7 

/Perígonii segmenta ext. Intea purpúreo- venosa In ungnem angustam limbo snb- 
dimidio breviorem contracta, mt. lutea slylis brevíora; capsula elliptico-oblonga, 
obtuse trigona, apiculata. Planta pluriflora, caule supeme ramoso teretiusculo. 

/. Pseudacorui, L. 

j Perígonii segmenta ext luteo-coerulascentia in unguem brevem contracta, int. lutea 
(brevíora) st}(lis longiora; capsula ovato-trigona, non apiculata. Planta 2-3-flora, 
caule simplíci uníangulato /. foeiidmima, L. 

[Filamenta libera 9 

<Fi]amenta parte inferiori inter se et cum slvlo coalíta ; perígonii segmenta int. ere- 
cta ext. subaequilonga (Sect. VI. Gynanaririê, Back.). Planta 1-2 dm. alta, caule 
folils linearibus breviorí, floríbus parvis /. Sisyrinchium, L. 

/Perígonii segmenta int. erecta, ext subaequilonga (Sect IV. Euxiphian, Back.); 
flores inter spathas longe pedunculati ; folia línearia 10 

{Perígonii segmenta int mínima, horízontalia v. deflexa (Sect. V. Juno, Back). 
Planta 2-3-flora; bulbo radicibus fusiformíbus munito; folils latis (10-40 mm.), 
canalicu latis, recurvis, quam floríbus longíoribus; peiígonio violáceo, tubo lon- 
gíssimo /. alata, Poir. 



10 



II 



12 



Perígonii segmenta ext imberbia et tubus brevíssimus 11 

Perígonii segmenta ext (arcuato-patula) inius parte inferíori secus líneam me- 
diam barbata; tubus angustus, gracilis, limbum subaequans; flores violacei, 
segmentibus ext vitta lutea notatis L Boismri, Henríq. 

Perígonii segmenta ext unguíbus lineari-oblongis et limbo patente-recurvato, 
ovato ; ovaríum e spathis plus mínus exsertum. Planta foliis angustis et flore 
violáceo flavo- vitlato L Xiphium, L. 

Perígonii segmenta ext. unguíbus ovato-oblongis 12 

I Ovaríum e spathis plus mínus exsertum ; perígonii segmenta ext patente-recur- 
vata, limbo obovalo. Planta praecedente major, folils lalíoríbus, flore violáceo 
flavo- vittalo i. Fontanesii, Godr. 

/Ovaríum inclusum; perígonii segmenta ext recurvato-reflexa, limbo subrotun- 
dato; flos omnino luieus, raro luteus violáceo- variegatus.. . /. lusitanka, Ker. 
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Subgen. I. Eairls, Bss., /. c, pg. 125 f 
Secl. I. Pogoniris, Baker, apud Bss., /. c, pg. 133! 

10. íris siibbiflora, Brot., Fl. Lusit. h pg. 60! Phyt. Ltmt. Ih 
pg. 47, tab. 96 ! I. biflora, L. [$td uli varietas in horlis extra Ltmtaniam 
eulla). Sp. PL. pg. 86! 

Caule 1- floro, rarissime 2- floro. Planta linDaeana 3-Oora nunquam 
sponte apud nos occurrit: est Forma in horto Upsali ex cultura orta. 

Hab. ín aridis et incultis, in Extremadura et Beira. — 2^. Fl. Jan. ad 
Apr., et etiam in autumn. (Oct. ad Dec). — LusiL Lirios roxos. [v. v.). 

Beira liítoral: arredores de Coimbra (Brot.); Pousada (Moller, Fl. Lusit. 
Exsh., n.® 436!); prox. de Condeixa (Henriques!). — Beira meridional : 
prox. de Sernache do Bom Jardim (Moller!). — Centro littoral: prox. de 
Caxarias (Daveau!); Alhandra, Villa Franca (Brot.); arredores de Lisboa, 
Serra de Monsanto (D. Sophia, Soe. Brot., n.® 75! Daveau! Welw., n.*^ 
16S0! R. da Cunha! Moller!); Vialonga, Serra de Bellas (Daveau!); prox. 
do Cacem [forma vernalis et forma autumnaliSf Welw., n.® 1651!); Cas- 
caes e arredores (Brot., Daveau!); Caparide (P. Coutinho, n.^ 276!). 

11. íris naiiibueiíia, L., l. c, pg. 55! Brot., Fl. Lusit. I, pg. 
51! Boi. Magaz., tab. 187! Bss., L c, pg. 136! 

Uab. ad radices monlium in Lusitânia boreali et alibi (Brot.); in Extre- 
madura, ad Loires, atque raríssima (Welw.). — 2í. Fl. mensíbus vernis. 

(n. V.). 

Nota. — Temos como duvidosa a existência d*esta espécie em Portugal. 
Nem mesmo a enumerariamos, e referiríamos as indicações de Brotero á 
espécie seguinie, se n3o tivéssemos encontrado uma nota de Welwitsch, 
em que este insigne botânico diz, corroborando a indicação de Brotero, 
ter visto o 7. sambucina, proveniente de Loires, no herbario de Lopes 
Fernandes. No emtanto, é para notar que nem Brolero nem Welwitsch 
dilo noticia da existência do L germânica em Portugal, e como esta ultima 
espécie — que suppòmos ser indicada no nosso paiz pela prihfieira vez no 
trabalho presente — é que tem apparecido nas herborisações modernas, e 
nâo o /. sambucina, parece licito suspeitar ter havido confusão de uma 
com outra. 

12. Mvlm geriiiaulcfi^ L., l. c, pg. 55! Rchb.» l. c, fig. 6651 

a XY 
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Gren. et Godr., l c, pg. 241 ! Wk. et Lge., l. c, pg. 143! Parlat., /. c, 
pg. 274! BsSm l c, pg. 137! 

Hab. ad sepes» in rupestribus et humidís, ut vídetur non frequens. — 
2í. FL Mart. et Apr. — Lusií. Lirios rôxos. (v. v.). 

Alemdouro transmontano: arredores de Bragança (P. Coutinho, n.^ 277 !). 
— Beira central: Bnssaco (^Loureiro!). — Alemtejo lilloral: arredores de 
SetubaU Troiã (Moller!). — Alto Alemtejo: Portalegre, Sant*Aiina (José 
Barahona!). — Baixas do Guadiana: Moura (Diogo Urbano, in herb. P, 
Coutinho, n-^278!). 

13. Iris albicaiiff, Lge., Pugil. pg. 76! Wk. et Lge., /. c, pg. 
143! Exsic, n.® 481, ex herb. claris. Wk. ! An L sambucina, var. floribus 
aibís, BroL, in FL Lusit. I, pg. 51 ?! 

Hab. in Lusitânia media et australi, ut videtur non frequens. — 2{. Fl. 
Mart. et Apr. — Lusit. Lirios brancos, (v. v.). 

Beira littoral: Coimbra, no alto do Pio (Moller!). — Centro litloral: 
Estoril (P. Coutinho, n.® 275!). — Alemtejo littoral: Torre, prox. a Nossa 
Senhora do Monte (Daveau!). — Algarve: arredores de Faro, Campina, 
Alto de Bhodes (Guimarães, Soe. Brot,, n."" 889 !). 

Sect. U. Oncocyclus, Baker, apud Bss., /. c, pg. 130! 

14. íris Susiana, L., /. c, pg. 55! Bot. Magaz., tab. 91 ! Bss., 
l. c, pg. 130! Henriq., Bui. Soe. Brot. /, pg. 5i! 

Planta ex Pérsia et nunc subsponlanea prope Bragança, in Transmon- 
tana, ad ripas fluminuli Penalcariacho, Alfaiâo (P. Coutinho! A. de Oli- 
veira!). — 2f. Fl. Apr. (v. t?.). 

Sect. III. Apogon, Baker, apud Bss., /. c, pg. 125! 

15. íris Pseiitlaeorus, L., /. c, pg. 56! Brot., /. c, pg. 51! 
Rchb., l c, fig. 771 ! Gren. et Godr., /. c, pg. 212! Bss., /. c, pg. 127! 
Xiphion Pseudo-Acorus, Porlat., /. c, pg. 295! 

Hab. in Ouminis et stagnis per totam fere Lusitaniam. — Qf. Fl. Apr. 
ad Jul. — Ltuit. Açoro bastardo, lirio amarello dos pântanos, [v. v.). 

Alemdouro transmontano: Bragança, nos lameiros pantanosos (P. Cou- 
tinho, n.® 273!); Castro (M. Ferreira!). — Alemdouro littoral: Montale- 
gre, rio Cavado (Moller!); ribeira do Perno (R. da Cunhal); Po?oa de 
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Lanhoso, Renduíinho (Gonçalo Sampaio!); Vízella (A. Torres!); vísiohan- 
ças do Porto (Newton!). — Beira lUtorul: Coimbra (A. Baijonal); ViNa 
Franca (M. Ferreira !) ; arredores da Figueira da Foz, Foja, Lavos (Lou- 
reiro! M. Ferreira!). — Beira meridional: Covilhã, rio Zêzere (R, da 
Cunha!); Alcaide, Sitio da Serra (R. da Cunha!); Castello Branco, mar- 
gem da ribeira dn Lyra (R. da Cunha!). — Centro liUoral: arredores de 
Lisboa (M endia !) ; prox. a Cascaes, ribeiro de Caparide (P. Coutinho, n.^ 
274!). — Alemtejo Ulloral: Alfeite, aguas estagnadas, Arrentelia, rio Judeu 
(K. da Cunha!); Lagoa d'Albufeira (Daveau! Moller!). — Baixai do Guo- 
diana: entre Garvdo e Panoias (Daveau!). — Algarve: Faro, Atalaia (Mol- 
ler! Guimarães!). 

16. íris foeiidissima, L., l c, pg. 56! Brot. {iub L foetida), 
/. c, pg. 62! Rchb., /. c, fig. 775! Gren. et Godr., /. c, pg. 242! Wk. 
et Lge., /. c, pg. 143! Bss., /. c, pg. 127! Xiphion foetidissimum, Par- 
lat., í. c, pg. 297! 

Hab. in humidis, per totam fere Lusitaniam disseminata. — 2(. FI« 
Maj. et Jun. — Lmit. Lirio fétido dos charcos, (v. i.). 

Alemdouro Ulloral: Cabeceiras de Basto (D. M. L. Henriques!). — 
Beira Ulloral: Coimbra e arredores (Brot.); Baleia (Moller!); Figueira da 
Foz (Loureiro!); Buarcos (Goltz de Carvalho, Soe. Brot.. n.^ OSS"*!). — 
Cenlro Ulloral: Porto de Moz, margens do Lena; Thomar, margens do 
Nabão (R. da Cunha !) ; Torres Novas, rio Almonda ; S. Martinho do Porto, 
entre S. Martinho do Porto e as Caldas, Óbidos (Daveau!); arredores de 
Lisboa (Brot.), prox. do Lumiar, Monsanto (Welw.!); BellaSt margem 
da ribeira (R. da Cunha!); Collares (Welw.iy — Alemlqo littoral: prox. 
a Cezimbra, Valle Negro (Daveau!). — Alto Alemlejo: entre Alfarím e 
Sant^Anna (Moller!). — Algarve: Benaíim (Moller! Sousa Guerreiro, Soe. 
Brot., n.* 986!). 

Subgen. II. Xlphlam, apud Bss., /. c, pg. 118! 
Secl. IV. Ettxiphion, Baker, apud Bss., I. c, pg. 120! 

17. iriíi mtpliiiiiii, L , /. r., pg. 68! Brot, /. e., pg. 61! Bot. 

Magaz.. tab. 686! Gren. et Godr., l. c, pg. 245! Wk. et Lge., /. c, 
pg. 141! Xiphium vulgare, Parlat., /. c, pg. 306! 

Variat foliis plus minus angustis, saepe angustissimis, filiformibus. 

Hab. praecipue in Lusitânia australí, et raro ut videtur ío TrinsnoBtini 
9t Beira meridionali. •— 2^. Fl. Hartt ad Juo. {v. v.). 
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ÂUmdouro transmontano: arredores de Miranda, Villar Secco (Mariz, 
JF?. Lusil. Exêic, n.® 437!); Bragança (M. Ferreira!). — Beira meridio^ 
nal: Castello Branco, prox. do rio Ponsiil (R. da Cunha!). — Alio Alem- 
iejo: Portalegre (Moller! E. Schmilzl); Villa Fernando (Larcher Marçal!); 
arredores de Évora (Daveau!). — Baixas do Sorraia: Montargil (Corte- 
tâo!). — Alemlejo lilíoral: Cabo d'Espichel (Daveau!); Serra d'Arrabida, 
El-Carmen, Portinho (Welw., n.® 1652! Daveau! Moller!); pinhaes do 
Calhariz (Moller!); Setúbal (C. Machado, n.^ 802!). — Baixas do Gua-- 
diana: Beja, Lavradores (R. da Cunha!); prox. de Serpa, Nossa Senhora 
-da Guadalupe (C. de Ficalho e Daveau !) ; Mertola, prox. ao Guadiana (N. 
de Carvalho, in herb. P. Coutinho, n.° 271!). — Algarve: Monchique (Da- 
veau!); Sagres (Moller!); entre Sagres e Lagos, prox. de Lagos, charneca 
d*£spíche, charneca de Silves, charneca de Loulé e Ator, Loulé (Daveau !) ; 
Faro, Montenegro (Moller! Guimarães!); Tavira (Daveau!). 

18. íris Foulanesil, Godr., m Gren. et Godr., /. c, pg. 245 
adnoLl Wk. et Lge., /. c, pg. 142! Eocsic. in herb. claris. Wk. p^ope Al- 
geciras lecíal 1. Xiphium, Desf. {non L.), FL Ali, /, pg. 37! 

Hab. in Transtagana. — 2í. 1^. Maj. et Jun. (t?. s.). 

Alio Alemlejo: Portalegre, Senhora da Penha (R. da Cunha!); Redondo 
(Moller!); Évora e Villa Viçosa (Moller, Soe, BroL, n.« 1358! sub l. Xi- 
phium). 

Nota. — O /. Ponlanesii, Godr., é uma espécie da Argélia e da Hes- 
panha austro-occidental, e não admira que se encontre no nosso Alemlejo. 
No emtanto, é com certa reserva que lhe reFerímos os exemplares acima 
enumerados. 

As diagnoses que estudámos, tanto a de Godron como a de Willkomm, 
sSo demasiadamente concisas, e o exemplar que lemos presente do her- 
bario de Willkomm tem a (Idr bastante damnilicada, para podermos fazer 
uma ideia bem segura d'esta espécie. A ajuizar pelos elementos indicados, 
parece que o /. Fonlanesii é muito próximo do L Xlphium, ou ainda mais 
do /. lusilanica, Ker, abaixo enumerado, e do qual parece distinguir-se 
bem pouco. 

Mas, pedindo nós ao sr. Baltandier alguns exemplares do L Fonlanesii 
da Argélia, este illustre professor, cuja amabilidade aqui nos cumpre agra- 
ilecer, enviou-nos plantas que todas eilas se nos afiguram diversas, não só 
das nossas acima referidas, como também da que eslâ classificada como 
L Fonlanesii no herbario de Willkomm, e providas todas de um estreito 
e loDgo tubo no periantho. A propósito d estas plantas argelinas, diz-nos 
^m carta o sr. Baltandier, que ellas tém ordinariamente o tubo do pe* 
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rianlho delgado e comprido (como nos exemplares enviados), roas ás vezes 
mais curto ou mesmo quasi nulio, e que não hesita em as referir ao /. Fon^ 
tanosii. 

Os nossos exemplares do Alemtejo, como o exemplar do herbario de 
Willkomm, e como se deprehendc das diagnoses de Godron e de Willkomm, 
tém todos o tubo do perianlho muito curto, idêntico ao da flor do /. Xi- 
phinm; apresentam os segmenlos externos do perianthó com a unha niti- 
damente oval-oblonga, o que os afasta do /. Xiphium, e têm além d'ísso 
as flores grandes, em harmonia com as indicações de Godron. No exem- 
plar de Portalegre e n'um dos dois exemplares de Villa Viçosa, as folhas 
sHo relativamente largas, e coincidem bem com as do exemplar do her- 
bario de Willkomm ; no outro exemplar de Villa Viçosa e no de Redondo, 
as folhas silo mais estreitas, e aproximam-se muito das folhas de algumas 
das formas do /. Xiphium. 

19. íris lusiiautea^ Ker, Bot. Magaz., tab. 679! I. juncea» 
Brol. (non Poir.), /. c, fig. 61! 

Variat flore omnino luteo v. luteo violascente-variegato. 
Bab. praecipue in Lusitânia media littorali, raro ut videtur in Beira.—* 
2f. Fl. Apr. ad Jun. — Lmií, Lirios amarellos. (y, t?.). 

Beira transmontana: Almeida, Quinta do S. da Barca (IMÍ. Ferreira!). 
— Beira Uíloral: Coimbra, Caslello Viegas (M. Ferreira!). — Centro Kí- 
toral: S. Martinho do Porto (Daveau!); Alhandra, Alverca (Daveau !) ; ar- 
redores de Lisboa, Alcântara (Brot.); Serra de Monsanto (Daveau! Mol- 
ler! R. da Cunha, Soe. Brot,, n.® 48!); prox. a Cascaes, Caparide (P. 
Coutinho, n.*^ 272 !) ; Cintra, charneca de rio de Mouro, Ramalhao (Mol- 
ler', Fl. Lusit. Exsic., n.' 233! Soe. Brot., n.^ 1183! Welw., n.^ 1649!). 

Nota. — Webb. [líer Uisp. ^ pg. 9) identificou o I. juncea, Brot., com 
o A. juncea, Poir., do qual manifestamente se afasta pelo tubo do períantha 
subnullo, etc. 

20. íris BoissterI, Henriques, Boi. Soe. Brot. 111, pg. 183, 

tab. 3! Wk., lllusír. Flor. Hisp., tab. CXVIII! 

Uab. in Juresso (Henriques! Murray et Tait, Fl. Lusit. Exsic., n.^ 627!) ; 
Barrosão (Moller !) ; Ponte Feia (M. Ferreira !). — 2í. Fl. Jun. et Jul. (v. *.)• 



* Ph. Barker Webb -- Iter Hispaniense or a synopsis of plants coUected in the sou* 
thern provinces of Spain and in Portugal — 1838. 
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Sect. V. Juno, Baker, apud Bss., /• c, pg. 121! 

21. Iris alata, Poir., Voy. in Barb. i/ (ann. 1789), pg. 86; I. 
scorpioides, Desf., FL Ali. /(ann. 1800), pg. 39, tab. 6! I. transtagana, 
Brot., Fl. Ltuií. 1(1804), pg. 52! I. trialata, Brot., Phyl. Lusit. 11 pg. 
44, tab. 95! Thelysia alata, Parlat., I. c, pg. 317! Costía scorpioídes, 
Wk., m Wk. et Lge., /. c, pg. 144! 

Planta 2-3-flora ut Brotero dixit, et non 1-Oora ut legitur in Prodr. 
Flor. Hisp. Varíat (ex Brot.) perígonio, typice coeruleo, raro albo; se- 
gmentis interioribus, typice patentissimis, saepe patulis v. obliquatis; styli 
partionibua segmenta exteriora subaequantibuf v. eis paulo brevioribus, 
denticulatis v. edentulis, plus minusve introrse flexis. 

Hab. in Transtagana et Algarbiis. — 2í. Fl, Dec. ad Mart. — Lusii. 
Lirio de amor perfeito, (v. 5.). 

Alto Akmiejo: arredores de Elvas e de Évora (Senna! Brot.). — Baixas 
do Guadiana: junto ao Guadiana (Brot.); prox. de Serpa, entre Serpa e 
Salsa, Nossa Senhora de Guadalupe (C. de Ficalho e Daveau!). — Algarve: 
Monchique (J. Bentes Gastello-Branco!). 

Sect. YI. Gynandríris, Baker, apud Bss., /. c, pg. 120! 

22. Iris Slsyrlnekluui, L., l c, pg. 59 ! Brot., Fl. Lusit. U 
pg. 52! Bss., l. cJ Gynandríris Sisyrinchium, Parlat., l. c, pg. 309! 
C^n. et Godr., /. c, pg. 246! Wk. et Lge., l. c, pg. 141! 

Varíat statura plus minus alta, floribus plus minus numorosis, perigonio 
coeruleo v. pallide-coeruleo v. raríssime omnino albo, segmentis interiori- 
bus obtusis v. raro subacutatis. 

Hab. in Lusitânia media et australi. — 2/:. Fl. Mart. ad Jun. — Lusit. 
Pé de burro. (y. v.). 

Beira liltoral: entre Condeixa Velha e Nova (Moller!). — Beira meri- 
dional: Castello Branco, prox. do Monte de S. Martinho, Povoa e Mea- 
das, Malabrígo (R. da Cunha!). — Centro Uttoral: Rio Maior (Brot.); 
Alhandra (R. da Cunha!); arredores de Lisboa (Brot.); Serra de Mon- 
santo (Olivehra Simões, Soe. Brot., n.^318! Daveau! R. da Cunha!); Ta- 
pada d'Ajuda (R. da Cunha!); prox. a Paço d'Arcos (Welw., n.® 1665!); 
prox. a Gascaes, Caparide (P. Coutinho, n.® 270 !) ; entre Caparide e Bi- 
cesse (forma floribus omnino albis sed raríssima» P. Coutinho, n.^ 259 !) ; 
Mercês (R. da Cunha!}. — Alemtejo littoral: Serra d'Arrabida (Daveau!); 
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cazal do Pimenta (Moller!); entre S. Thiago do Cacem e Sines (DaYeau!). 
— Alto Alemíejo : Portalegre, Valle da Lichosa, Sant'Anna (J. Barahonal); 
Elvas (Senna!). — Baixas do Guadiana: Beja» Senhora do Carmo (R. da 
Cunha !) ; Serpa, SanfAnna, margens do Enxoe (C. de Ficalho e Daveau !); 
Panoias, Odemira, Santa Luzia (E. Schmitzl). — Algarve: Villa Real de 
Santo António (Moller !) ; prox. de Tavira (Welw. !) ; Faro e arredores (!• 
de Castro! Moller! Guimarães!). 

Trib. III. Oladloleao, Bss., /. c, pg. 1391 
V. Gladiolus, L., Gen. PI, n.° 571 

/Antherae fliamentís sublongiores ; semina globoso-pyriformia, exalata; periffonii 
segmenta ín unguem attenuata; flores subdistíchi, rosei. Planta robusta, foliis 
8-iO mm. latis flores plerumque attingentibus, floribus inferioribus spatbam ma- 
jorem subaequantibus G, segetum, Gawl. 

JÂDtherae fliamentís breviores; semina compressa, alata; perí^onii segmenta in 
unguem contracta; flores subsecundí; folia angusiiora, caulís mediam saepís- 
sime víx attíngentia; flores inferiores spatbam majorem saepissime valde (ad 
duplum) supcranies 2 

IStigmata a medlo in límbum ovalem súbito dílatata; semina anguste alata; flores 
4-5 cm. longi, purpurei. Planta praecedente gracilíor, folíis angustioribus 5-iO 
(raro ad 15) mm. latis O. illyricus, Koch. 

JStigmata a basi sensím spalhulato-diiatata; semina late alata; flores 3-4 cm. longi, 
f pallidc-rosei. Planta praecedente gracilior^ folíis angustioribus 3-7 mm. latis. 
\ G. Reuieri, Bss. 

23. Gladiolus se^eiíiin^ Gawl., Bot. Mag., tab. 719! Behb., 
l. c, fig. 781! Gren. et Godr., L c, pg. 248! WL et Lge.» /. c, pg. 
140! Parlat., {. c, pg. 263! Bss., /. c, pg. 139! 

Hab. inter scgetes atque in cultis (raro in incultis), praecípue in Lusi« 
taiiia media et australi. — 2^. FL Mart. ad Jun. — LusiL Espadana das 
searas» cristas de gallo. {v. v.). 

Alemdouro litloral: Porto (E. Schmitz!). — Beira irantmontana: Ta- 
boaço (J. de Lima!). — Beira litloral: Coimbra e arredores. Cerca de S. 
Bento, Sete Fontes, Santa Clara (Moller, FL Lusit. Exsic., n."" 837 ! Chanw 
plimaud!). — Centro liltoral: Torres Novas, Casas Altas, Sapeira (B. da 
Cunha!); Lisboa e arredores (Welw.! P. Coutinho, n.^ 268!); Tapada 
d'Âjuda (B. da Cunha!); Serra de Monsanto (Moller!); Alcântara, Lumiar, 
Paço d' Arcos (Welw.!); prox. a Cascaes, Caparide (P. Coutinho, Soe. 
Brot., n.® 1474!). — Alemtejo Kttoral: Grândola, Serra da Caveira (Da- 
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veaii !) ; Villa Nova de Milfontes (Welw. !). — Alto AlenUejo : Elvas (Senna !) ; 
Redondo, Cucos (Pitta Simões!). — Baixas do Guadiana: Beja, Senhora 
do Carmo (R. da Cunha!); prox. de Serpa, Atalaia da Torre (C. de Fi- 
calho e Daveau!). — Algarve: Foia (Welw.!); Tavira e arredores, char- 
neca de Santo Estevam» entre Loulé e Ator (Daveau!); Faro (IMoller!); 
Silves (Daveau !). 

Nota. — O Gladiolus communis, Brot. {non L.), in FL Lusil. /, pg. 50, 
nHo pôde ser identificado, em vista da concisão com que está descripto e 
da generalidade com que está determinado o seu habitai. Provavelmente 
corresponde ao G. segelum e G. illyricus, mas é possível que abranja mesmo 
as três espécies d'este género que vão enumeradas. O verdadeiro G. com^ 
munis, L., não parece pertencer á península hispânica. 

24. Ciladlolus lllyrleuíS, Koch., apud Sturm. Deutschel. Fl. 
hefl. 83 et Syn. 806; Gren. et Godr., /. c„ pg. 249! Rchb., L c, fig. 
780! Bss., Voy. en Esp.. pg. 601 et FL Orient., pg. i40! Wk. et Lge.. 
I. c, pg. 140! Parlat., l. c, pg. 360! 

Hab. in incultis, siccis et pinetis, praesertim in Lusitânia boreali et me- 
dia. — 2(. Fl. Maj. ad Jun. — Lusit. Espadana dos montes, [v. s.). 

Alemdouro liUoral: prox. de Melgaço, S. Gregório (Moller!); Vianna 
do Castello, pinhal do Monte de Santa Luzia, liUoral do Carreço (R. da 
Cunha!); Serra do Soajo (Moller!); Serra do Gerez, Ponte Feia, Agua 
d'Adega (E. de Mesquita! Tait! Moller!); Cabeceiras de Basto (Henri- 
ques !) ; Povoa de Lanhoso (Couceiro !) ; Valladares, Seixeira (R. da Cunha !). 

— Beira iransmoníana: Lamego (Florido!). — Ueira central: Serra do Ca- 
ramullo (Moller!); Oliveira do Conde (M. Ferreira!); Bussaco (Loureiro!); 
Góes (Henriques!); Ponte de Jugaes, Valiezim (M. Ferreira!); S. Romão 
(Fonseca!); Ponte da Murcella, Murcellão, Moira Morta (M. Ferreira!). 

— Beira liUoral: entre Oliveira do Bairro e Aveia-o (M. Ferreira!); Coim- 
bra e arredores, Zombaria, Quinta das Maias, Choupal (Moller!); Mon- 
tarroio (A. de Carvalho!); Gandara do Amial (herb. da Univ.!); prox. de 
Miranda do Corvo (B. F. Mello!); Ancião, Lagarteira (Feio de Carvalho!); 
Buarcos (Goltz de Carvalho, Soe. Brot., n.^ 1284!); Pinhal do Urso (Lou- 
reiro!); Pinhal de Leiria (S. Pimentel!). — Beira meridional: Alcaide (R. 
da Cunha!); Castello Branco, S. Martinho (R. da Cunha!). — Alto Alem- 
têjo: Portalegre, Olivaes, SanfAnna (Barahona!); Évora (Moller!). — Boi-- 
xa$ do Guadiana: Beja, Lavradores (R. da Cunha!). 

25. dadioluA Reuterl, Bss., Pug., pg. 112; Wk. et Lge., 
l. c, pg. 140! G. serotinus» Welw., in herb.l 
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Hab. in ericetis, siccis cl pinclis, iil videlur praesortim in Transtagana et 
Âlgarbiís» rarior in Transmontana et Beira. — 2í. Fl. Apr. ad Jul. (v. «.). 

Alemdouro íransmoníano : arredores de Miranda do Douro, Constantim; 
arredores de Vimioso, Angueira (Míiriz!). — Beira Irammonlana: Adorigo 
(E. Schmitz!). — Beira liiloral: arredores de Coimbra, Eiras, Pinhal de 
Marrocos (Mariz!). — Alio Alemlejo: Porlalogre, Senhora da Penha (Lar- 
cher Marçal, Soe. BroL, w.^ 175! R. da Cunha!); Serra d'Ossa (Moller!). 
— Alemlejo liiloral: Alfeite (R. da Cunha!); Valle do Rosal, Algazarra, 
S. Simão (Daveau!); Serra dArrobida (Welw., n^ 1656 e 275! Mol- 
ler!); Calhariz (Daveau! Moller!); Setúbal (Welw.l A. de Carvalho, n.® 
806!). — Algarve: Monchique (Moller!); Faro (Welw. ! Guimarães!); Por- 
timão, Olhão, Tavira (Welw., n.°» 456 e 1657!); charneca do Catatóo, 
prox. de Benasafriro (Daveau!). 

Nota. — Esta espécie e a anterior, quando estudadas sobre exemplares 
seccos de hcrbario, nem sempre s9o fáceis de distinguir, e é possivel que 
algumas das localidades apontadas como pertencendo a uma d'ellas per- 
tençam realmente á outra. Já Boissier (m FL OrtenL, pg. 139), referin- 
do-se em geral ás espécies do género Gladifjlm, escreveu — «species cha- 
racteribus non sat fírmis interdum distinctae et specimina e sicco interdum 
non rite determinanda» — . 



Fam. 18. HTDROCHARIDEAE, Juss. 
Clavis generum : 



Stamina i-3; perígoDíum siniplex; fruetus linearís, i-locuiaris; folia sessílía, lí- 
nearia, submersa; floriim fem. pedunculi deniuin praelongi filiformes spiraliler 
lorli (I) VaUisneria, L. 

Stamina 6 bífida; perigonium duplex; fruetus ovoideus v. oblongus 6-locularis ; 
folia petiolala, limbo eordato-orbieulato natanle (II) Hydrocharis, L. 



I. VaUisneria, L., Gen. PI, n.*» 1097 f 

1. Wallisneria splralis, L., Sp. PI. pg. 1441! Rchb., I. c. 
Vil íig. 108-110! Gren. et tiodr., /. c, pg. 308! Wk. et Lge., /. c, 
pg. 160! Parlat., /. c. ///, pg. 575! Bss., /. c, pg. 3! 

Hab. in aquis lente fluentibus in Beira. — 2f. FL Jul. et Aug. (v. $.). 
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Beira liUoral: prox. a Mira, rio Canna (herb. da Univ.!); arredores de 
Coimbra, Mondego (Welw. !); paul d'Arzilla (M. Ferreira!); paul de S. 
Fagundo (M. Ferreira, Fl. Lusit. Exsic, n.® 1325!). — Beira meridional: 
idanha a Nova» rio Ponsul (K. da Cunha!). 

II. Hydrooliaris, L., Gen. PI., n.° 11261 

2. Hydroeharis morsiiA-rauae, L., Sp. PU, pg. 1466! 
Brot., /. c. //, pg. 64! Rchb., /. c, fig. 112! Gren. et Godr., /. c, pg. 
307! Wk. et Lge., /. c, pg. 161! Parlat., l. c, pg. 584! Bss., /. c, 

Hab. in aquis stagnantibus in Lusitânia media. — 2í. Fl. Maj. ad Aug. 

{V. 8.). 

Beira liUoral: prox. a Mira, nas lagoas (herb. da Univ.!); Coimbra e 
arredores (J. M. Rosa, tVi herb. A. de Carvalho, n.** 833!); prox. ao Mon- 
dego (Welw., n.*^ 1664!); paál d'Arzilla (M. Ferreira!); paul de S. Fa- 
gundo (Moller!); entre Hanovre e Montemór-o- Velho (Brot.); Montemór- 
o- Velho (M. Ferreira, FL Lusit. Exsic, n.** 1326!). — Centro littoral: ri- 
beira de S. Martinho (Daveau!); Golleg9, no paul (R. da Cunha!); entre 
Azambuja c Villa Nova da Rainha, Villa Nova da Rainha (Welw. !). 

Fam. 19. ORCHIDEAE, Juss. 

Veja-se a revisão publicada pelo sr. Ascensão Guimarães uo BoL da Soe, Brot. Vj 
pg. 17, e o appeudice no mesmo vol., pg. 241. 
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ZUR PHANOLOGIE VON COIMBRA 



Dr, E. Ihne ín DarmsUdt 



Mit dem Jahre 1897 liegen for Coimbra {Wi2' NB, 8^23' wesll. L. 
von Greenwich, Hohe des botan. Gartens etwa 83 Meter) 16 jahrige Beo- 
bachtuDgen vor, alie angestellt von dem Inspector des botanischen Gar- 
tens, A. F. Moller, der diirch den Aufriif Hoífmann-Ihne 1882.zu phano- 
.logischer Thfltigkeit angeregt wurde. Die Beobachtungen bezichen sich 
zum grOssten Teile auF die Pflanzen und Phasen dieses Aufruís (Giessener 
Instruktion), soweít sie dem Beobachter zu Gebote standen; seit 1889 hat 
Moller auch noch eine Anzahl anderer in Coimbra vorkommender Species 
in den Kreis der Beobachtung gezogen. Man findet die Daten der Einzel- 
jahre abgedruckt in den Berichten der Oberb. Gesellschaft fQr Natur- und 
Heilkund zu Giessen und im Boletim da Sociedade Broteriana, letztere 
Stelle enthãlt auch die nicht in der Giessener Instruktion angegebenen Spe- 
cies. M. Willkomm sagt am Schiusse seines schOnen Werks: Grundzikge 
der Pflanzenverbreítung auf der iberischen Halbinsel (Leipzig, Engelmann 
1896), S. 339: aEs ware gewiss sehr interessant, die phânologischen 
Verhâltnisse jener Kulturgewfichse und auch Waldbaume, welche die ibe- 
rische Halbinsel mit dem Obrigen Europa gemein hat, kennen zu lernen. 
Leider líess sich darOber nur gnnz ungenQgend berichten, da phanologische 
Beobachtungen, welche selbslverstandlich nur von iniãndischen sesshaften 
Botanikern angestellt werden kõnnen, erst an wenigen Orten und seit 
wenigen Jahren in Angriff genommen worden sind. In Anbetracht der 
eigentUmlichen Lage und Oberflâchengestaltung der Halbinsel und der da- 
durch bedingten klimatischen Verschiedenheiten und Gegensdtze mQsste 
unseres Erachtens ein fõrmliches Qber die ganze Oberflflche des Landes 
verbreitetes Netz phãnologíscher, auf einer und derselben Methode arbei-* 
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tender Stationen hergestellt werden, um das gewiss hõchst verschiedenar- 
lige phanologische Verhalten der Beobachtungspflanzen klar zu legen, wozu 
aber cine mindestens zehnjahrige Dauer von zielbewussten Beobachtungen 
erforderlich scin díirfte.» Von cinem ober die Halbinsel verbreileten Nelze 
sind wir leider noch sehr weit enlfernt, ausser Coimbra giebt es keinen 
Ort in Portugal und Spanien, ÍQr den die im letztcn Satz von Willkomm 
angedculete Bcdingung auch nur einigermassen erfúllt ist. Schon hieraus 
erhellt die hohe Bedeutung der Moller'schen Beobachtungen. — Ich lasse 
die von mir berechneten Miltel folgen. Sie beziehen sich ÍQr die meisten 
Species auf die Jahre 1882 oder 1883 bis 1897 einschliesslich; erheb- 
lichere Abweichungen sind bei der belr. IMlanze angegeben. 

AbkQrzungen : BO = erste Blaltoberflííchen sichlbar. 
b == ersle Bluten offen. 
f== erste FrQchle reif. 
LV = allgeraeine Laubverfarbung. 



Hittel fur Coimbra, Kalendarísch geordnet. 

27. December (des Vorjahrs). Gorylus Avellana, Hasel, b stâubt, 1884-96. 
11. Februar. Gydonia japonica, japan. Quitte, b, 1889-97. 

18. » Ulmus campestris, Feldulme, b, 1889-97. 

5. Mârz. Aesculus Hippoc, Rosskastanie, BO. 

5. » Prunus spinosa, Schlehe, b. 

9. » Narcissus poeticus« weisse Narzisse» b. 

14. » Gydonia vulgaris, gcmeine Quitte, b. 

15. » Prunus avium, SOsskirsche, b. 

17. » Sambucus nigra, Hollunder, b. 

18. )» Pyrus communis, Birn, b. 

19. » Syringa vulgaris, Nâgelchen, b. 

22. » Gereis Siliquastrum, Judasbaum, b, 1889-97. 

28. » Grataegus Oxyacantha, Weissdorn, b. 

29. » Aesculus Ilippoc., b. 
31. » Betula alba, Birke, BO. 

1. April. Salvia officinalis, Gartensalbei, b. 

3. » Quercus pedunculata, Stieleiche, BO. 

6. » Pyrus Malus, Apfel, b. 

13. » Robinia Pseudacacia, Robinie, b, 1889-97. 

16. » Fagus silvatica, Buche, BO. 
16. » Quercus ped., Waid grQn. 
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Secale cereale S Roggen, b, 1882-92, ohne 91. 

Cylisus Laburnum, Goldregen, b, 1887-97, ausser 88, 89. 

Corous sanguínea, roter Hartriegel, b. 

Atropa Belladonna, Tollkirsche, b. 

Syrophoricarpos racemosa, Schneebeere, b. 

Rubus idaeus, Himbeere, b. 

Ligustnim vulgare, Liguster, b. 

Lilium candidum, weisse Lilie, b. 

Vitis vinifera, Wein, b. 

Rubus idaeus, f. 

Secale cereale, ErnteanFang. 

Sambucus nigra, f. 

Atropa Belladonna, f. 

Symphoricarpos racem., f. 

Gornus sang., f. 

Ligustrum vulg., f. 

Aesculus Ilippoc, f. 

Aesculus Hippoc. LV. 

Betula alba, LV. 

Quercus ped., LV. 

Fagus silv., LV. 

Das Beobachtungsgebiet war fast ausschliesslich der botanische Garten, 
der sich amphitheatralisch erhebt. Moller hat daher auch von vielen Spe- 
cies nur eine kleine Zahl von Exemplarcn fúr die Beobachtung zur Ver- 
fOgung gehabt. Hierbei kOnnen sich unter den wenigen, die man Ober- 
baupt in den Kreis der Betrachtung ziehen kann, solche befinden, die, ohne 
an einem extremen Standort zu stehen, sich doch extrem verhaltcn, d. h. 
entweder abnorm FrUh oder abnorm spât sind ; die Ursache bleíbt unbe- 
kannt, jede Pflanze ist oben ein lebendiger Organismus fCfr sich. Die Ins- 
truklion verlangt daher nuch, dass von jeder zu notierenden Species am 
Beobachtungsort eine erheblichc Anzahl von Individuen vorhanden sei, da- 
mit man derarlig abnorme Individuen vernachlâssigen und sich normale 
heraussuchen Kann, was der aufmerksame Beobnchler in kurzer Zeit ohne 
grosse Schwierigkeit zu leisten vcrmag. Es ist das wichlig, denn Aufzeich- 
nungen, die uníer nicht normalen Vcrhâllnissen gemacht sind, kOnnen 
fOr Vergleichung mit anderen Orlen nicht verwendel werden, wcil sie 
eben nicht die normalen Verhaltnisse der betreíTenden Station wiederge- 
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* Secale cer. wlrd in Coimbra zum Teil ais Gríinfutler benulzl und ira Seplember 
gesâet: der ais Kôrnerrrucbt benutzte Roggen wird im November gesâet. 
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ben ; um solche kann es sích bei Vergleichungen aber nalúrlich nur ban- 
(leln. Wie mir H. Moller auf direktes Befragen mílteilte, kõnneii die von 
ihm beobachtelen Individuen, aiisser Betula und Fagus (worOber spãter) 
durchweg ais normal angeBehen werden. Lagen noch von anderen Orteo 
Nord oder Mittelportiigals vieijahrige Beobacblungen vor, so wQrde sicb 
durch Vergleichung dieser Orle unlereinander herausstellen, ob die in der 
Instruktion geforderten Bedingungen (normale Verhaltnisse) bei Coimbra 
atich wirkiich erfulll sind. Bei eiiier Verallgemeinerung der SchlQsse, die 
sich aus den Moller'schen Beobacblungen fúr Coimbra ziehen lassen, wird 
man diesen Punkt vorsicbtigerweise immer im Auge zu behalten baben. 
Es giebt noch Beobacblungen fttr Porto, sie erstrecken sicb aber nur Obcr 
5 Jabre, 1883-87; deshalb babe ich von einer Berúcksicbtigung in die- 
sem AuPsalze abgescben. 

Coimbra liegt in einem Gebiet (weslatlantiscber Bezirk Willkomms), 
dessen Flora c<ein buntes Gemenge medilterraner, peninsularer, nordatlan- 
tischer und mitteleuropâischer Arten» ist, die dort alie gut Gedeiben. Es 
gilt das sowobl fUr die spontane Vegetation ais aucb fUr die Kulturpflanzen. 
Des Naheren verweise ich auf Willkomm, I. c. S. 30 ff., sowie auf die 
Abhaudlung von E. Goeze, die Pílanzenwelt Porlugals, Linnaea XLI, 1877. 
Yon den in derobigen phAnologischen Lisle auígeíobrlen Pdanzen komraen 
nur Betula alba und Fagus silvatica bei Coimbra schiecbt fort, worQber 
spater noch gesprochen mrà. Alie anderen gedeiben gut, wie bei uns; sei 
es nun, dass sie wild wachsen oder zu verscbiedenen Zwecken in mehr 
oder weniger Hâufígkeil schon seit sehr langer Zeil kultiviert werden. Auch 
diese lelzteren kõnnen daher ais bei Coimbra vOllig eingebúrgert geiten. 
Die llolzpflanzen verlieren im llerbst ihr Laub. Nacb brieflicber Mitteí- 
lung von Moller sind in Coimbra spontnn: Cornus sauguinea, Corylus Avel- 
lana, Cydonia vulgaris (subspontan), Prunus spinosa, Quercus pedunculata, 
Sambucus nigra, Ulmus campestris. 

Was das Klima belriffl, so erfreut sicb die Zone, in der Coimbra liegt» 
im grellen Gegensatz zu dem extremen Conlinentalklima des Tafellandes 
und Ebrobassins eines durch geringe Temperaturschwankungen, milde 
Winler, fcuchte Atmospbâre und reichliche Niederschldge ausgezeichneten 
KQstenklimas (Willkomm, I. c. S. 54). Ich will hier einige wicbtige me* 
teorologische Angaben einfúgen. Sie sind entnommen dem Resumo das 
observações meleorol. de Coimbra 1866-1890 von Dr. A. S. Viegas, das 
mir H. Moller gútigst úbersandte. Ein Auszug dieser Daten fíndet sich in 
der Meteoro!. Zeitschrilt 1895, S. 157. Das Observatorium ist 1864 ge- 
gríindet worden und arbeitet seit 1866 regelmãssig. Eine Kubrik furTage 
mit Schnee Teblt in den Tabellcn vollsiandig, was sehr bezeichnend ist. 
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Januar.... 
Februar... 

Mãrz 

April 

Mai 

Juní 

Juli 

August — 
September 
Oktober. . , 
November. 
Deeember . 

Jahr 



Coimbra 1866-1890 



Mittlere Tonipe- 
ralur in C° 



9,48 
10,33 
H,6i 
13,22 
15,90 
18,61 
20,33 
20,77 
19,03 
15.41 
12,32 

9,19 

14,68 



Niederschlag 
in mm. 



86,4 

77,9 

100,7 

107,6 

84,6 

44,3 

19,4 

15,3 

59,0 

95,2 

112,4 

92,1 

893,5 



Zahl der Twge 



mit Rcgen 



13,8 

12,6 

13,8 

15,4 

12,8 

8,8 

6,4 

6,3 

9,8 

13,2 

13,9 

14,5 

139,8 



mit Reif 



4,7 
3,2 
1,4 
0,2 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,3 
1.6 
7,5 

19,0 



Zu beachten ist namentlich die Regenverteilung ; vergl. auch die einge- 
hende Arbeit von Hefímann, die Regenverhflitnisse der iberiscben Halbin* 
sei, Zeítschrirt d. Ges. í. Erdkunde zu Berlin, 23. Bd. 1888, die sich auf 
den Beobachtungeri bis 1884 aufbaut. Sowohl im FrUhjabr ais aucb im 
Herbst íindet sich ein Maximum, imd beide Máxima sind nahezu gleich 
ffross. Auch hierin drQckt sich aus, dass das Klima von Coimbra einen 
Ubergang von unserem Klima zu dem medilterranen bildet. £ine eigen- 
tliche Trockenperiode, wie sie viele andere Teile der Pjrenâenhalbinsel 
besitzen, herrscht in Coimbra nicht. In den 300 Monatcn, fOr die in dem 
oben angerohrten Resumo die Dalen enthalten sind, war nur ciner ohne 
Niederschiag. Es kommt aiso nur sehr selten vor, dass einmal ein Monat 
regenlos bleibt; nach Heffmann sind es in Tarifa (Súdspitze Spaniens) von 
100 siebzehn! Dieser Umstand kommt natOrlich der Vegetation zu statten« 
sie verfíillt in Sommer nicht in Unthdtigkeit wie in anderen Gebieten der 
Halbinsel im centralen und sQdatlanliscben Bezirk (im Sinne Willkomms). 
Wahrend des Ilerbstes und Winters hOrt ein grosser Teil der Pflanzenwett 
nicht zu vegetieren auf. 

In phftnologisclier Beziehung ist Coimbra charakterisiert durch einen ver- 
bfiUnissroâssig (d. h. verglichen mit unseren Gegenden, Mitte des sOdwestli- 
chen Deutscblands) sehr frQhen Eintrítt von Belaubung und Blâte, sowie 
durcb verbaltniisniiflisig spâten Eintrítt voo Laubverrarbuog und Frucli(i 
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/reiTe, díe Zeit zwischen Anfang und Endc der wichtigsten Abschnitte des 
pflanzlicben Lebens ist verhãltnissmãs.sig lang, lânger ais bei uns. Diese 
allgemeinen Sâtze durch bestimmte, zahienmâssíge Angaben zu veranschau- 
lichen» soll die Hauptaufgabe der vorliegenden kleinen Arbeít seio. 

r. a. Belaubung. 

Von folgenden vier Specíes der Instruktion HoíTmann-Ihne liegen io 
Coimbra Beobachtungen for BO vor. 

Aesculus Ilippoc. 5. Mãrz. 1 Betula alba 31. Marz. 
Qucrcus ped. 3. April. | Fagus silv. 16. April. 

Quercus ped. ist nach Willkorom im spontanen Zustande durch deo 
Norden und Nordwesten der Halbinsel verbreitel; bei Coimbra bildet sie 
(wenn auch nicht grosse) Walder. Auf der dem \Villkomm'schen Werke 
beigegebenen Karte liegt Coimbra dicht an der Ãquatorialgrenze und 
zwar schon ausserhalb dieser, >vas nicht richtig ist. Die Areaikarten von 
Iloffinann (Allgem. Forst u. Jngdzeilung, Suppl. VII, 1868 und Phânol. 
Unlersuch. Giessen 1887} weisen Coimbra inncrhalb des eingezeichneten 
Areais auf. FUr Betula alba und Fagus silv. ist Coimbra auf der Willkomm- 
schen Karte schon deutlich ausserhalb der Ãquatorialgrenze gelegen, auf 
der Ho(Tmann'schen Karte fOr Fagus silv. etwas ausserhalb, fOr Betula alba 
liegt Coimbra auf der Karte von 1868 ausserhalb, auf der Karte von 1887 
innerhalb des Vorbereitungsgebiets. Nach direkten Mitteilungen von Uoller 
kommen beide bei Coimbra nur angepdanzt vor und gedeihen schiecht. — 
Aesculus Ilippoc, nach Willkorom in Nord und Centralspanien und in Nord- 
portugal hâufig angepflanzt, gedeiht gut bei Coimbra. 

Sieht mau die Daten fQr die Belaubung n/ihcr an, so ist zunachst her- 
vorzuheben, dass sich die £iche frUher belaubt ais die Buche, aiso um- 
gekchrt wie bei uns und in ganz Mitteleuropa. In Nizza, ebenfalls dicht 
an der Ãquatorialgrenze der Buche gelegen, ist die Reihenfolge wie in 
Coimbra. Eine von Vaupell (vergl. Grisehach, Vegelation der Erde I, 
S. 274 ÍT. und lIoíTmann, líber phãnol. Accomodation, Botan. Zeitung 
1890, Nr. 6-1 1) ausgcsprochene Vermulung nach den GrOnden sei jelzt 
nicht nãher untersucht; unzweifelhaft rcagiert die Buche auf Mittelmeer- 
klima und auf kãlleres Klima anders ais es die Eiche thut. 

Ich will nun Coimbra mit Stationen unserer Gegenden vergleichen und 
wahle dazu zwei Orte im mitticren Stídwcstdeulschland, die nicht beson- 
ders gúnstig und nicht besonders ungQnstig liegen : Giessen und NOrnberg. 
For Giessep bat man die langjahrigen Beobachtungen Hofimanns (bis 1891J 
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zur YerfQgung, in NQrnberg hat F. Scbultheiss wãhrend derselben Jahre 
beobachtet, in denen in Coimbra beobachtet worden ist. Es hâtten noch 
andere Orte, z. B. Frankfurt a. M., \vo J. Ziegler seit den 60er Jahren 
Ihatig ist, oder Wiesbaden (Ch. Leonbard) herausgegriíFen werden kOnnen. 
Die Ergebnisse, die bei dem Vergleich mit Giessen und Nttrnberg heraus- 
kommon, erfahreu aber durch lleranziehung von noch mehr Orten im 
wesentlichen keine Ãnderung, die Zahlenwerle im einzeinen wechsein 
elwas je nach der Lage der Vergleichsstation. Giessen und NQrnberg sind 
úbrigens phâiiologisch sehr wenig verschieden, Frankfurt liegt entschieden 
gansliger und ist beiden Orten um etwa eine Woche voraus. Damit auch 
in meteorologischer Uinsicht .ein Vergleich gezogen werden kann, lasse ich 
enlsprechende Dalen folgen. Fílr NQrnberg verdanke ich sie der GQte von 
Prof. Rudel, Vorstnnd der dorligen meteorol. Slalion. FQr Giessen steben 
hinsichllich der Temperalur vergleichbare Ângaben nicht zu Gebote. FQr 
das benachbarle Frankfurt liegt ein sehr reichhalliges Material vor, die 
mitgeteilten Daten sind dem Werke von J. Ziegler und W. Kõnig, das 
Klima von Frankfurt a. M., 1896, entnommen. 



Januar . . . 
Februar . . 

Màrz 

April 

Mai 

Juni 

Juli 

Augusl. . . 
September 
Oktober . . 
Noveniber 
December. 

Jahr 



Niimberg 1879-1897 






-3,4 

— 0.5 

2,9 

7,7 

12,7 

16,3 

17,8 

iG,8 

13.3 

7,5 

2,8 

-M 

7,7 



.a 



li 



Zahl der Tage 
mit 



33.7 
31,3 
39,5 
36,7 
61,8 
74,7 
79,7 
60,8 
52,7 
60,5 
42,2 
48,3 



Niedcr- 
schlag^ 



16 
15 
17 
15 
17 
19 
19 
17 
16 
18 
18 
19 



621,9 I 2C6 



Frosl ♦ 



21 

16 

5 

O 

O 

O 

O 

O 

4 

13 

22 

108 



Frankfurt a. M. 1857-1892 



lo 

1 2 



9,67 



.S 






0,17 


42,4 


2,02 


32,6 


4,76 


43,0 


9,68 


33,0 


14,15 


49,5 


17,80 


69,0 


19,27 


77,1 


18,41 


58,0 


15,03 


4i,8 


9,43 


57,3 


4,41 


53,9 


0,88 


51,1 



611,7 



Zahl der Tage mit 



NiederscbUg 


14,3» 


H,5» 


12.6 


10,9 


15,4 


11,4 


11,9 


9,0 


14,3 


10,6 


14,4 


11,5 


15,0 


13,1 


13,9 


11,6 


12,3 


9,9 


14,4 


12,9 


15,9 


12,7 


15,8 


13,9 


170,2 


138,9 



Frost* 



18,8 
14,5 
10,6 

1,7 

O 

O 

O 

O 

O 

1,6 

8,6 
16,6 

72,4 



* Tage, an donen mindestens 0,1 mm. gemcssen wurde; in Coimbra ist ein solcher 
Untorschied nicht gemaclit. 

* Tage ohne untere Grenze. 



' Tage mit mehr ais 0,2 mm. 
^ Minimum unter 0. 



iv 
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far Aesculus Hippoc. 


H. April 


Belula alba 


19. » 


Quercus ped. 


2. Mai 


Fagus silv. 


24. April 
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Díe mittleren Daten fQr dcn Anfang der Belaubtmg sínd ín 

Giessen NUrnberg 

12. April 
18. » 
5. Maí 
29. April 

Es trilt deronach die Belaubung bei allen vier Species in Coimbra frúher 
eín ais bei uns, wie es ja in Anbetracbt des warmeren Klimas von Coim- 
bra zu erwarten ist. Man sieht aber, dasn die Unterscliiede fUr Aesculus 
und Quercus einerseits, welche Baume sowohl in Coimbra ais bei uns nor- 
mal gedeihen, bedeutend grOsser sind ais fUr Belula und Fagus anderer- 
seits, die in Coimbra nicht mehr normal gedeihen: 

Coimbra frUber ais Coimbra frUher ais 

Giessen NUrnberg 

Aesculus j 3 

Quercus | . ^ ^ 

Betula -o JK 

Fagus I *3 " *S " 

Allgemein lasst sich sagen : Die Belaubung der bei uns und in Coimbra 
normal gedeiheoden Baume trilt in Coimbra etwa einen Monat frOber ein. 

Moller bat von einer Anzahl nicbt in der Hofrmann-Ihne'scben Instru- 
ktion geforderten Species vom Jahre 1889 an ebenfalls den Anfang der 
Belaubung notiert. Ich babe die Mitteldaten berechnet. 

April 



Populus alba 


18. 


Marz 


Ulmus camp. 


8 


Morus alba 


23. 


1 


Gleditschia triac. 


8 


Liriodendron tul. 


27. 


» 


Cereis Siliq. 


13 


Kobinia Pseud. 


5. 


April 


Ailantbus gland. 


13 


Platanus occid. 


6. 


» 


Tilia Yulgaris 


18 



Fúr diese Species liegen zur Vergleichung nur sehr vveníge Beobach* 
tungen vor. In NOrnberg ist keine notiert worden. In Giessen findet sich 
ftir Kobinia BO ais IVliltel von 8 Jahren der 13. Mai, aiso Coimbra 38 
Tage fríiher ais Giessen. Es trifit mitbin das eben allgemein Gesagte auch 
hier zu, Robinia gehòrt zu den in Coimbra und bei uns normal gedeihenden 
Pflanzen. Ais Tag des Auíblubens ergiebt sicb in Coimbra der 13. April» 
díe Belaubung findei demnacb vor der Blute statt, >vie bei uns. Dos Um* 
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gekehrte wlrd fOr Neapel angegeben (Iloílmann, Uber pbãnol. Accomo- 
dation, Botan. Zeitung 1890), docb ist an der angefúbrteD Stelle nicht 
ersicbtlich, woher die Aiigabe stammt. — Aesculus Hippoc. ist sowohl ín 
Coimbra ais bei uns einer der sich am frúbesten belaubeoden Bãume. 



I. b. Laubverfárbung. 
Fiir die allgemeine Laubverfárbung sind die Mitteldaten folgende: 

Coimbra Giesseo Nuroberg 

Aesculus Hippoc. 18. Oktober 10. Oktober 8. Oktober 

Betula alba 19. » 14. » 16. » 

Quercus ped. 30. » 18. » 20. » 

Fagus silv. 1. November 13. x> 18. » 

Die Laubverfárbung (Entiaubung) tritt demnach ín Coimbra spãter ein 
und zwar ist 

Coimbra spftter ais Coimbra spater ais 

Giessen Nurnberg 

bei Aesculus Hippoc. 8 Tage 10 Tage 

Betula alba 5 » 4 » 

Quercus ped. 12 » 10 » 

Fagus silv. 19 » 14 » 

' Gegenober der Belaubung ist der Unterschied weit geringer, am méis- 
ten weicht Fagus ab. Bei Aesculus und Quercus auf der einen Seit und 
Betula und Fagus auf der anderen Seile sind die Zahien 

Coimbra spaier aU Coimbra spliter ais 

Giessen NUrnoerg 

â::íi io-"^' "f^' 

Betula ( ,^ -^ 

17 « « : 12 » 10 » 

ragus ) 

Allgemein wird sicb sagen lassen: Die Laubverfãrbung der bei uns und 
in Coimbra normal gedcihenden Bdume tritt um clwa 1 Vs Wochen spfiter 
in Coimbra ein ais bei uns. — Zu beachten ist, dass die Beobachtung der 
Laubverfárbung iiãufíg nicht leicbt ist und dass Genauigkeit bis auf wenige 
Tage kaum oder nicht erzieit werden kann. — In Coimbra wie bei uns ist 
der Zeitraum, in dem sich die vier Species belauben, viel grOsser (elwa 
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doppeit 80 gross) ais der Zeitraum, innerhalb desscn die nâmiichen vier 
Species ihr Laub verfíírben. 

Von den anderen nicht in der Giessener Inslruklion verlanglen Species 
teile ich auch die Mitteldaten mit: 



Populus alba 
Morus alba 
Liriodendron tul. 
Bobinia Pseud. 
Platanus occid. 



10. 


November 


18. 


» 


27. 


Oktober 


1. 


November 


3. 


» 



Ulmus camp. 
Gledilscbia triac. 
Cereis Siliq. 
Ailanthus glan. 



15. November 
18. Oklober 
2. November 
27. Oktober 



Die Laubverfãrbung der Robinia lãsst sich bei uns sehr selten beobach- 
ten, fast immer fallen die Blatter unverfârbt ab, gewOhnlich in Folge der 
ersten FrOste; Hoífmann hal ais Miltel aus nur 4 Jahren den 16. Oktober. 
— Der Laubfall ist nur selten, bei uns wenigstens, phanologisch verwertbar 
(vergl. u. a. Hoflímann in Allgem. Forst- und Jahdzeitung 1888); daher ist 
an seine Stelle ais Phase, die den Schiuss der Vegeta tion, d. h. Ende der 
assimilatorischen Thatigkeit, bezeichnet, die allgemeine Laubverfârbung ge- 
treten. 

I. c. Dauer und Ruliezeit des Blattlebens. 

Die Zeit zwischen dem Anfang der Belaubung und der allgemeinen Laub- 
verfârbung giebt ein Maass Tor die Dauer des Blattlebens und damit fur die 
Dauer des grOssten Thatigkeit der Vegelation. Da in Coimbra die Belaubung 
erheblich frUber, die Laubverfârbung etwas sp[i(er einlrilt ais bei uns, so 
dauert natOrlich die wirksame Vegetationszcit erheblich lânger ais bei uns. 

Zeit zwischen Belaubung und Luubverfarbuug in 





Coimbra 


Giesscn 


NUroberg 


Aesculus Hippoc. 
Quercus ped. 
Betula alba 
Fagus silv. 


227 Tage 
210 » 
202 » 

198 D 


182 Tage 
169 » 
178 » 
172 » 


179 Tage 
168 » 

180 » 
172 . 


Demnach 


io Coimbra langer 
in Glesseo 


ais 


in Coimbra lílngcr ais 
in Nttmberg 


Aesculus Hippoc. 
Quercus ped. 
Betula alba 
Fagus silv. 


46 Tage 
41 » 
24 » 
26 > 




48 Tage 
42 ), 
22 » 
26 » 
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in Coimbra lAnger aU 
in Giessen 


in Coimbra langer ais 
in Narnberg 


43 Tage 


45 Tage 


25 » 


24 » 



8S 



Gruppiert man wieder Acsculus iind Qiicrcus einerseits, Betula und Fa- 
gus andererseits, so ergiebt sich 



Aesculus 
Quercus 
Betula 
Fagus 

FOr die in Coimbra und bei uns normal gedeihenden Bãume betrâgt die 
Dauer der grOssten Thíltigkeit der Vegetation in Coimbra etwa 6 Wochen 
mehr ais bei uns. 

Wenn man die Zeit zwischen BO und LV kennt, so ergiebt sich durch 
Subtraktion dieses Wertes von 365 leicht die Zéit fúr die Vegetations- 
oder Winterruhe, letztere auch hier im gewõhnlichen Sinne aufgefasst, 
d. h. keine assimilatorische Thatigkeít (dnss diese Winterruhe keine wirk- 
liche Ruhe ist, darober vergl. u. a. Fischer, Beitrôge zur Physiologie der 
Holzgewachse, Jahrb. f. wiss. Bot. XXII); man kOnnte sagen, die Zeit fOr 
die Ruhe des Blattlebens. Bei Aesculus und Quercus sind die Zahien fOr 
Coimbra 138 und 155 Tage, fOr Giessen 183 und 196 Tage, fOr NQrn- 
berg 186 und 197 Tage. 

In Coimbra ist aiso fUr Bâume, die dort und bei uns normal gedeihen, 
die Winterruhe etwa 6 Wochen korzer ais bei uns; es ist nalQrlich die- 
selbe Zahl, um die die Vegetationsdaucr grõsser ist. Bei Betula und Fagus 
sind die Zahien fUr Coimbra 163 und 167 Tage, fur Giessen 187 und 
193 Tage, fttr Ntírnberg 185 und 193 Tage. In einem Aufsatze Uber die 
period. Erscheinungen der Pflanzenwcit in Madeira (Verhandl. d. schweiz. 
naturf. Ges. iu Glarus 1851) giebt O. Heer fUr Funchal in Madeira fOr 
die Buche 149 Tage an. Diese Zahl gilt nur fUr das eine Jahr 1850*51. 
Die ftír dasselbe Jahr an gleicher Stelle fnr die Eiche mitgeteilte und sehr 
auffallende Zahl von nur 50 Togen muss ich bei genauer PrUfung der nâ- 
heren Angaben (S. 61, 62) ais nur fttr einzelne, wahrscheinlich nicht nor- 
male Individuen und nicht irgcndwie allgemeín geltend halten, ein Ergeb- 
nis, zu dem auch Grisebach (Vegetation der Erde, I) gokommen zu sein 
scheint, wie aus seinen Ausfohrungen auf S. 275 und 569 hervorgeht. 

II. a. Jalireszeiten — Aufblíilien, FrucMreife. 

Richtet man den Blick wieder auf die eingangs dieser Arbeit mitgeteilte 
phflnologische Liste, so sieht man, dass die Reihenfolge des Eintritts der 
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Phasen ohne Zweifel iníolge der ungleichen EmpffiDglichkeit der POanteo 
fUr das wârmere Klima nicht die gleiche ist wie bei uns und in ganz Mit-* 
teleuropa. Namentlíchc fãllt aiir, dass sích einzeine Species, wie Sarobucus 
nigra, Cydonia vulgaris, Narcissus poeticus, Salvia ollicinalis, Lilium can- 
didiim ausserordentlich weit aus der Gesellschaft, in der sie bei uns zur 
Blute komraen, entfernt haben. So bitíhen in Coimbra Cydonia vulgaris» 
Prunus aviara, Sambucus nígra fast gleichzeitig, nur durch einige Tage 
gettrennt auf. Bei uns tritt das Aufbluhen der Kirsche drei Wochen frúber 
ein ais das der Quitte» fQnf Wochen spãter ais das des Hollunders, und 
die Quitle entfaUet wieder mehr ais zwei Wochen vor dem HoUunder ihre 
ersten BlQten. Denselben phanologischen Jahreszeiten (vergl. Ihne» Uber 
phanol. Jahreszeiten» Naturwiss. WochenschnTt 1895) in Coimbra und bei 
unst Mitteleuropa, gehOren demnach auch nicht stets und durchweg die 
gleichen Species an, und eine bei uns im Sommer aufblahende Pflanze 
kann in Coimbra entschieden zu den Blúten des FrQhlings gehõren, wie 
es z. B. beim Hollunder der Fali ist. Immerhin geben die Jahreszeiten 
einen Anhaltspunkt, Gruppen von phftnologisch zusammengchOrigen Pflan- 
zen zu bilden, die roan dunn dem Vergleich zweier oder mehrerer Orle zu 
Grunde legen kann. Mehr sollen die nachstehend verwendeten Jahreszeiten 
nicht bedeuten. Jede einzeine umfasst zeitlich nahe zusammen eintrelende 
Phanomene, und die Phânomene der ersten Jahreszeit treten wâhrend ei- 
nes anderen, frúheren Zeitabschnitts im Jahre ein ais die Phanomene der 
letzten Jahreszeit. 

Ich vergleiche nun Coimbra mit Giessen und NQrnberg. In Coimbra ge- 
hõren dem VorírUbling (Blúten der Holzpflanzen deutlich vor den Blattern) 
von den beobachteten Phflnomenen an Corylus Avellana b ^ , Cydonia ja- 
ponica b, Ulmus campe^tris b. Gegen Giessen (Corylus 13. II, Cydonia 16. 
IV, Ulmus 1. IV) ist im Miltel der drei Phasen Coimbra 50 Tage voraus. 
In Nttrnberg ist nur Corylus notirt worden. — Zu den Phãnomenen deg 
FrQhlings in Coimbra rechne ich alie die, welche bis zum GrQnwerden des 
Laubwaldes (Eichwaid) einschliesslich eintreten; die in Coimbra nicht nor- 
mal gedeihenden Betula alba und Fagus silv. werden bei der Vergleichung 
nicht mitgezâhit. Es kommen in Belracht: Aesculus BO (Giessen 11. IV, 
NQrnberg 12. IV), Prunus spinosa b (Giessen 20. IV, NQrnberg 21. IV), 
Narcissus pocticus b (Giessen 4. V, NQrnberg 7. V), Cydonia vulgaris b 
(Giessen 17. V, NQrnberg 15. V), Prunus avium b (Giessen 19. IV, NQrn- 
berg 23. IV), Sambucus nigra b (Giessen 28. V, NQrnberg 31. V), Pyrus 
comrouiiis b (Giessen 24. IV, NQrnberg 26. IV), Sjringa vulgaris b (Gies- 
sen 4. V, NQrnberg 5. V), Crataegus Oxyacantha b (Giessen 10. V, NQrn- 
berg 13. V), Aesculus Ilippoc. b (Giessen 7. V, NQrnberg 6. V), Salvia 
officinalis b (Giessen 4. VI, NQrnberg 4. VI), Quercus ped. BO (Giessen 
8. V, NQrnberg 5. V), Pyrus Malus b (Giessen 29. IV, NQrnbeqj 1. V), 
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RobÍDÍa Pseud. b (Giessen 2. VI, NOrnberg — ), Quercus ped. allgeroeine 
Belaubung (Giessen 14. V, NUrnberg 12. V). . .. Coimbra ist vor Giessen 
45 Tage, vor NOrnberg 46 Tage. 

Zu den Phfinoroenen des Sommers [vom Aufblúhen des Getreides bis 
zur Ernte des Getreides und einschliesslich Keife des froben Beerenobstes 
(ausser Wein)] gehOren in Coimbra Secole cereale b (Giessen 28. V, 
Númberg 25. V), Cylisus Laburnum b (Giessen 16. V, NOrnberg 16. V), 
Comus sanguínea b (Giessen 6. VI, Nttrnberg 2. VI), Atropa Belladonna b 
(Giessen 29. V, Ntírnberg — ), Symphoricarpos racem. b (Giessen 2. VI, 
NQrnberg 2. VI), Rubus idaeus b (Giessen 30. V, NOrnberg 1. VI), Lilium 
candiduro b (Giessen 30. VI, Nornberg 29. VI), Ligustrum vulgare b (Gies- 
sen 19. VI, NOrnberg 19. VI). Vitis vin. b (Giessen 14. VI, NOrnberg 21. 

VI), Rubus id. r (Giessen 2. VII, NOrnberg 10. VII) Coimbra isl vor 

Giessen 25 Tage, vor Núrnberg 27 Tage. Der Vorsprung, den Coimbra 
in der frOhen Zeit des Jahres (Februar, Marz, erste Hâlfte des April) hat, 
kt in einer spSteren (zweite Halfte des April, Mai, Juni, Juli) bedeutend 
geringer geworden. — Meteorologisch isl es gerade so. Im Mfirz betragt 
die Mítteltemperatur in Coimbra 8,7 C^ roehr ais in NOrnberg, im April 
6,5 C^ im Mai 3,2 C^ im Juni 2,3 C^ im Juli 2,5 C^ 

Von den Phânomenen des Iferbstes (spaie Fruchtreifen und Laubver- 
farbung) sind in Coimbra beobachtet Cornus sang. f (Giessen 21. VIII, 
Ndrnberg 25. VIII), Ligustrum vulgare f (Giessen 12. IX, NOrnberg 11. 
IX), Aesculus Hippoc. f (Giessen 16. IX, NOrnberg 18. IX), Aesculu» 
Hippoc. LV (Giessen 10. X, NOrnberg 8. X), Quercus ped. LV (Giessen 
18. X, NOrnberg 20. X).... Coimbra ist nach Giessen 8 Tage, nach 
NOrnberg 7 Tage. Dieser anscheinende Nachleil von Coimbra ist eigen- 
tlich keiner: wahrend bei uns die Vegetations-periode schon beendet ist, 
daueri sie in Coimbra noch fort. — In Coimbra ist der September ura 5,7 
C% der Oktober um 7,9 C^ warmer ais in NOrnberg. 

Es ergiebt sich somít, dass sich im FrOhling die Vegetation — hauptsach- 
lich sind in Coimbra und bei uns normal gedeihende Holzpflanzen ge- 
meint — in Coimbra um etwa 6 bis 7 Wochen frOherenlwickelt ais bei 
tins, im Sommer um etwa 3 bis 4 Wochen voraus bleibt und im Herbst 
ura etwa 1 Woche spater ais bei uns ihre wichtigste Lebensthatigkeit 
abschliesst. 

II. b. Zeitdauer zwisolien Aufblúhen und Fruohtreife. 

Sehr lehrreich ist ein Vergleich der Zeitdauer, dera Intervall, zwischen 
der AufblQhceit uod der Fruchtreifen Die Zahlen sind folgende: 



Digitized by 



Google 



88 
Zeitdauer (in Tagen) von dem Aurbiuhen bis zur Fruchtreife in 

Coimbra Gícssen Nurnberg 

bei 



Rubus idaeus 


31 


32 


38 


Alropa Bell. 


81 


63 


~ 


Sambucus nigra 


132 


76 


77 


Symphoric. rac. 


82 


65 


66 


Cornus sang 


130 


76 


84 


Liguslrum vulg. 


122 


85 


91 


Aesculiis llippoc. 


176 


132 


136 



Die VVerte fttr Giesseii und Níiniberg slimmen gut mit eínander. Auf. 
Abweichungen bis zu 6, 7, 8 Tagen in diesen Zahien ist kein Gewicht zu 
legen, denn elwaige bei der Eintragung der Aufblohzeit und (namentlich 
leicht) der Fruchtreife vorkommende Fehler von 2 bis 4 Tagen konnen 
sich, wenn sie im gleichen Sinn, d. h. bei beiden Phasen zu frUh oder zu 
spat gcmacht sirid, addieren; jedenfalls mQssen die Unterschiede viel grOs- 
ser sein, um darauf sichere Schittsse zu bauen. ... In Coimbra ist die Zeit 
zwischen dem Auíbltiben und der Fruchlreife, welche gleichsam ais Trach- 
iigkeitsdauer bezeichnet werden kann, bei den beobachteten Species mit 
Ausnahme von Rubus idaeus ganz erheblich langer, Uber Va und mehr der 
Zeit. die bei uns zwischen Auíbltiben und Fruchlreife verstreicht. In Goim-» 
bra betrflgt diese Zeit mehr Tage ais in 



bei Atropa Bell. 
Sambucus nigra 
Symphoric. rac. 
Cornus sang. 
Ligustrum vulg. 
Aesculus llippoc. 

Die Pilanzen ríchten sich mit der ihnen zu Gebote stehenden Ifingeren 
Zeit auch enlsprechend anders ein, sie eilen nicht so sehr, ihre Frúchte zur 
Keife zu briíigen. In nOrdlichen Gegenden verhalten sie sich umgekehrt. 

Rubus idaeus bildet von den untersuchten Species eine Ausnahme. Ich 
babe ftkr eine Anzahl Orte, fUr die mehr ais zehnjahrige, nach derselben 
Instruktion gemachte Beobachlungen vorliegen, die Zeit zwischen AufblQ- 
hen und Fruchlreife bcrechnet und finde, dass eine allgemeine Gesetz- 
mfissigkeit zwischen den Werten und der Lage der Orte nicht zu erken- 
nen ist (z. B. Uman in Súdrussland 34 Tage, St. Pelersburg 34 Tage, 
Wíesbaden 35 Tage, Neubrandenburg in Mecklenburg 36 Tage» RauA» 



Giessen 


Nurnbe 


18 


_ 


66 


67 


27 


26 


54 


46 


37 


31 


44 


41 



Digitized by 



Google 



m 



heím am Main 31 Toge, Frankrurt a. M. 41 Tage, Ratzeburg bei Lq- 
beck 35 Tage, Bielefeld 35 Tage, Sondelãngen in Warttemberg 32 Tage), 
glaube vielmehr, dass die Abweichung der ZahleDwerte nicht oder kaum 
Qber die Grenze der Beobachtiingsfehler herausgeht. Ich bio geneigt zu 
sagen : das Intervall zwischen Aal1)lQhzeit und Fruchtreife wflhrt bei Ru-» 
bus idaeus im grOssten Teile Europas ziemlich die gleiche Zeit» nflmlich 
etwa 5 Wocheu. Rubus idaeus hat ein weites Areal (Arealkarte bei Hoff- 
mann, Phflnol. Untersuchungen, Giessen 1887; Focke in Engler-Pranil 
IH, 3 : eine Circuropolarpflanze durch die ganze kQhlere gemflssigte Zooe 
in verschiedenen Varietfiten verbreitet und der kOstlichen FrQchte wegen 
allgemein cultivieri) und gedeiht im Sttden wie im Norden Europas gut. 
Auch tritt sowohl die BiQlezeit ais auch die Fruchtreife zu einer Jahres- 
zeit ein (Mai bis Anfang August), dass die Pflanze selbst in nOrdlichen Ge* 
genden nicht Gefahr Ifiuit, ihre Reife vollenden zu kóDnen, mithin eine 
AbkQrzung des Intervalls ohne Bedeutung fOr sie \vflre« In sOdlichen Ge-» 
genden íindet auch keine Verlangerung statt. Auf die ganze Frage, wie 
sich die Intervalle verschiedener Pflanzen in verschiedenen Teilen Europas 
Yerhalten, hoffe ich spfiter einmal zurQckkommen zu kOnnen. 






An einer anderen Stelle (Mitteldaten von Uman in Sodrussland u. s. w., 
31. Bericht der Oberhess. Ges. fOr Natur- und Heilkunde) konnte ich 
zahlenroassig angeben, wie das Klima des kontinentalen Ostens von Eu- 
ropa die Pflanzenenlwicklung beeinflussf. Die Vegetalionszeit verkQrzt sich 
im Vergleiche zu uns» sie fSngt spfiter an und ist frúher zu Ende. Die vor- 
liegende kleine Untersuchung weist zahlenmfissig den Einfluss des sOdwest- 
lichen Klímas von Europa nach. Die Vegetationszeit dauert Ifinger» sie 
ffingt TrOber an und ist spfiter zu Ende. Ich schliesse mit den Worten, mit 
denen ich damals geschiossen babe: die phfinologischen Beobachtungen 
bilden eine wertvolle Ergfinzung der meleorologischen und geben die Ein- 
wirkung des Klimas anschaulich und scharf wieder. 

(Mitte Mãrz 1898). 
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DA PHENOLOGIA DE COIMBRA 



Dr. E. lime de DsrmsUdt 



Com o anno de 1897 completam-se para Coimbra (40^12 lat. N., 8^23' 
long. O. de Greenwich, cerca de 83°* de âlt. ao nível do jardim botânico) 
16 annos de observações, realizadas todas pelo jardineiro-chefe A. F. Mol- 
ler, que a convite de Hoffmann e Ihne iniciou em 1882 os seus estudos 
phenologicos. 

As observações referem-se pela maior parte ás plantas e phases indi- 
cadas nas fiiiírucçôes de Giessen, as quaes foram estudadas, sempre que foi 
po9Sive] observal-as. 

A partir de 1889 começou o sr. Moller a observar ainda algumas ou- 
tras espécies existentes em Coimbra. £ncontram-se os dados relativos a 
cada um dos annos na revista de Giessen — Berichte der Oberhessischen 
Gesellêchafí — e no Boletim da Sociedade Broteriana, que também men- 
ciona as espécies não .indicadas nas Lislrucçôes de Giessen, 

No final da sua bella obra — GrundzUge der Pflanzenverbreilung auf 
der iberischen Bdlbinsd (Leipzig, fingelmann, 1896) — diz M. Willkomm, 
a pag. 339: 

«Seria por certo muito interessante conhecer as condições phenologicas 
das plantas cultivadas e arvores silvestres communs á peninsula ibérica e 
ao restcT da Europa. Mas infelizmente n&o ha a este respeito sendo noti- 
cias muito incompletas: só em poucos legares e ha poucos annos se deu 
começo ás observações phenologicas, que manifestamente tém de ser feitas 
pelos botânicos das localidades. 

«Em nossa opiniáo, attendendo á posiç&o particular e relevo da penin- 
sula, assim como á variedade e contraste de climas que d'ahi resultam, 
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deveria creor-se uma rede conveniente de estações phenologicas que, 
abrangendo todo o território, trabalhassem segundo o mesmo methodo, 
para, ao cabo de 10 annos, pelo menos, de observações conscienciosas 
chegarem a descobrir o comportamento phenologico, certamente variadís- 
simo, das plantas observadas. 9 

Infelizmente, na peninsula, estamos ainda muito longe d'esta rede; afora 
Coimbra, nSo ha outro logar, nem em Portugal nem em Hespanha» onde se 
realizem, mesmo aproximadamente, as condições indicadas por Willkomm 
no logar citado. 

Por aqui se vê j6 a alta importância das observações de Moller. 

Vou agora apresentar as medias que calculei ; referem-se para a maioria 
das espécies ao período decorrido desde 1882 ou 1883 até 1897 incl.; 
as mais notáveis excepções v9o indicadas com as respectivas plantas. 

Abreviaturas: F. = primeiras folhas visiveis. 
fl. = primeiras flores abertaa. 
fr.rsprímeíros friictos maduros. 
D. = descóramento ordinário das folhas. 



Medias para Coimbra, por ordem chronologica 



27. Dezembro (do anno precedente). Gorylus Avellana, Avelleíra (queda do 

pollen), 1884-96. 
11. Fevereiro. Cydonia japonica, Marmelleiro do Japão, fl. 1889-97. 
18. » Ulmus campestris. Ulmeiro, fl. 1889-97. 

S. Março. Aesculus Hippoc, Castanheiro da índia, F. 

5. > Prunus spinosa. Abrunheiro bravo, fl. 

9. » Narcissus poéticus, Junquilho, fl. 

14. > Cydonia vulgaris, Marmelleiro, fl. 

15. x> Prunus avium, Cerejeira de fructos pretos, fl. 

17. » Sambucus nigra. Sabugueiro, fl. 

18. » Pyrus communis, Pereira, fl. 

19. » Syringa vulgaris, Lilaz, fl. 

22. » Cereis Siliquastrum, Olaia, fl. 1889-97. 

28. » Crataegus Oxyacantha, Pilreteiro, fl. 

29. » Aesculus Hippoc, fl. 
31. » Betula alba. Vidoeiro, F. 

1. Abril. Salvia oRicínalís, Salvia das boticas, fl. 
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3. 


Abril. 


6. 


» 


13. 


» 


16. 


» 


16. 


» 


17. 


» 


24. 


n 


1. 


Maio. 


8. 


» 


10. 


» 


11. 


> 


12. 


» 


U. 


» 


18. 


» 


11. 


Junho. 


13. 


> 


27. 


Julho. 


28. 


» 


31. 


» 


8. 


Setemhr. 


11. 


» 


21. 


» 


18. 


Outuhro. 


19. 


» 


30. 


m 


1. 


Novemhr. 



Quercus peduDCulata, Carvalho, F. 
Pyrus Malus, Macieira, fl. 

Robinia Pseudacaciat Acácia bastarda, fl. 1889-97. 
Fagus silvatica, Faia, F. 

Quercus peduDcuIata (mattas completamente verdes). 
Secale cereale^ Centeio, fl. 1882-92« excepto 91. 
Cytisus Laburnum, Codeço dos Alpes, fl. 1887-97, exce- 
pto 88, 89. 
Cornus sanguinea, Cornalheira, fl. 
Âtropa Belladonoa, Belladona, fl. 
Symphoricarpos racemosa, Globos de neve, fl. 
Rubus idaeus, Framboesa, fl. 
Ligustrum vulgare, ÂlTenheiro, fl. 
Lilium candidum. Açucena, fl. 
Vitis vinifera. Vide, fl. 
Rubus idaeus, fr. 

Secale cereale (principio de colheita). 
Sambucus nigra, fr. 
Âtropa Belladonna, fr. 
Symphoricarpos racemosa, fr. 
Cornus sanguinea, fr. 
Ligustrum vulgare, fr. 
Aesculus Hippoc., fr. 
Aesculus Hippoc., D. 
Betula alba, D. 
Quercus pedunculata, D. 
Fagus silvatica, D. 



Â zona de observa(ão foi quasi exclusivamente o jardim botânico, que 
está disposto em amphilheatro. 

Por isso Moller só poude observar um pequeno numero de exemplares 
de muitas espécies, e entre os poucos exemplares observados podem en- 
contrar-se alguns que, não vivendo n'um logar extremo, se comportem 
como taes, sendo anormalmente temporãos ou serôdios. A causa d'este 
phenomeno é desconhecida. Cada planta é um organismo vivo autónomo, 
exigindo por isso também as Inslrucçôes que cada espécie a estudar seja 
representada no logar da observação por um numero considerável de indí- 



* O Secale cereale é aproveitado em Coimbra como forragem verde e para isso ó se- 
meado em setembro. Como planta cerealífera é semeado em noveirbro. 
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viduos, para que €l'e8te modo se possam desprezar os indivíduos anormaes 
e escolher só os normaes, como o observador attento pôde fazer rapida- 
mente sem grandes dilliculdades. 

Esta consideração é importante; observações feitas em condições anor- 
maes nfio podem servir para a comparação com outros logares, precisa- 
mente por ndo representarem as condições normaes das respectivas esta- 
ções — as únicas em que podem assentar naturalmente as comparações. 

Como o sr. Moller directamente interrogado nos communicou, os indi- 
vidues observados por elle podem sempre considerar-se normaes com ex- 
cepção da Betula alba e Fagus silvatica (vid. adeante). Se houvesse ainda a 
respeito de outros logares do Norte ou do centro de Portugal observações 
de muitos annos, ver-se-hia pela comparação doestes logares entre si, se as 
condições requeridas pelas Imlrucções (condições normaes) estão na reali- 
dade satisfeitas em Coimbra. 

Ao generalizar as conclusões, que das observações de Moller se podem 
tirar para Coimbra» nunca se perderá prudentemente de vista este ponto. 

Ha também observações feitas no Porto» mas abrangem só 5 annos, 
1883-1887; por isso prescendi d'ellas n'esta noticia. 

Coimbra fica n'uma zona (região atlântica occidental de Willkomm), 
cuja flora é uma mistura variegada de espécies mediterrâneas, peninsula- 
res, atlânticas do N., e europeias do centro, dando-se alli todas bem. E 
tanto isto succede com a vegetação espontânea como com as plantas cul- 
tivadas. 

Para maiores desenvolvimentos, remetto para Willkomm, L c, p. 30 
e seguintes, bem como para a memoria de E. Goeze — Die PflanzentoeU 
Paríugalê (Linnaea XLI, 1872). 

Das plantas que constam da lista phenologica atraz apresentada só a Be- 
tula alba e Fagus silvatica se desenvolvem mal em Coimbra, e d'isso mais 
tarde trataremos ainda. Todas as outras se dão bem, quer vivam incultas, 
quer sejam já ha muito cultivadas, em maior ou menor abundância, para 
differentes fins. Estas ultimas também se podem portanto considerar com- 
pletamente introduzidas em Coimbra. 

As plantas lenhosas perdem no outomno a sua folhagem. Segundo me 
communicou em carta o sr. Moller, são espontâneas em Coimbra; 

Cornus sanguinea, Corylus Avellana, Cydonia vulgaris (subspontanea), 
Ligustrum vulgaris, Prunus spinosa, Quercus pedunculata, Sambucus nigra» 
Ulmus campestris. 

Pelo que respeita ao clima, a zona em que fica Coimbra acontrastando 
nitidamente com os climas continentaes extremos das planicies e da bacia 
do Ebro, goza de um clima littoral, caracterizado por pequenas variações 
de temperatura, inverno suave, atmosphera húmida e chuvas abundantes» 
(Willkomm, I, c. p. 54), 
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Vou transcrever aqui alguns dados meteorológicos importantes, extra* 
hidos do Resumo das Observações meteorológicas de Coimbra (1886-1890), 
pelo dr. A. S. Viegas, que teve a bondade de me enviar o sr. Moller. 

Encontra-se ainda um resumo doestes dados na Meteorol. Zeiischrifl, 
1895, p. 157. O observatório foi fundado em 1864, e trabalha regular^ 
mente desde 1866. Nas tabeliãs não ha casa para dias de neve, o que é 
muito característico. 



Janeiro... 
Fevereiro. 
Março.... 
Abril .... 

Maio 

Junho 

Julho .... 
Agosto... 
Setembro. 
Outubro.. 
Novembro 
Dezembro 

Anuo — 



Tomponitura 
media 



9,48 
i0,33 
11,61 
13,22 
15,90 
18,61 
20,33 
20,77 
19,03 
15,41 
12,32 

9,19 

14,68 



Coimbra 1866-1890 



Ciiova 
em mm. 



86,4 

77,9 

100,7 

107,6 

84,6 

44,3 

i9,4 

15,3 

59,0 

95,2 

112,4 

92,1 

893,6 



Nnmero do dias 



com chuva 



13,8 

12,6 

13,8 

15,4 

12,8 

8,8 

6,4 

6,3 

9,8 

13,2 

13,9 

14,5 

139,8 



com geada 



4,7 
3,2 

1,4 
0,2 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
(KO 
0,3 
1,6 
7,5 

19,0 



É sobretudo notável a repartição das chuvas; consulte-se também o 
interessante trabalho de Hoffmann — Die Regenterhâllnisse der iberischen 
Halbinsel—na Zeitschrift d. Ges. f. Erdkunde, de Berlim, vol. 23.^ 1888, 
o qual se baseia nas observações feitas até 1884, incl. 

Tanto na primavera como ainda no outomno tem logar um máximo, e 
os dois maiimos são proximamente iguaes. Também alli se aflirma que o 
clima de Coimbra estabelece a transição do nosso clima para o mediter-» 
raneo. Uma quadra especial de secca, como têm muitas outras partes 
da peninsula pyrenaica, não existe em Coimbra. Nos 300 mezes, a que 
se referem os dados do Resumo supramencionado, só n'um deixou de 
chover. 

% pois, muito raro ficar um mez sem chuva; em Tarifa (ponta S. de 
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Hespanha) ha, segundo Hoffmann 17 por 100. Esta circumstancía é natu- 
ralmente favorável á vegetação, que no verdo não permanece inactiva como 
n'outros togares da península, na zona (no sentido de Willkomm) central e 
atlântica do sul. Durante o outomno nâo deixa de vegetar um grande nu- 
mero de plantas. 

Sob o ponto de vista phenologico é Coimbra caracterisada por um 
apparecimento muito precoce relativamente (isto é, comparado com as 
nossas regiões, centro do S. O. da Allemanha) de folhas e flores, bem 
como por um descóramento das folhas e amadurecimento dos fructos 
relativamente tardios; o intervallo entre o começo e o fim das phases 
roais importantes da vida vegetal é relativamente longo, mais longo do 
que entre nós. 

Demonstrar estes principios geraes com dados numéricos definidos vai 
ser o principal objecto d este pequeno trabalho. 



I. a. Appareoimento das folhas 



Com as quatro seguintes espécies das instrucçOes de Hoffmann-Ihne fize- 
ram-se em Coimbra observações de F. 

Aesculus Hippoc. 5. Março. j Betula alba 31. Março. 

Quercus pedunc. 3. Abril. | Fagus silvatica 16. Abril. 

O Quercus pedunculata encontra-se espontaneamente espalhado, segundo 
Willkomm, pelo N. e N. O. da península; em Coimbra fórroa mattas, se 
bem que pequenas. 

Na carta junta á obra de Willkomm fica Coimbra contigua á zona equa- 
torial, mas já fora d'ella, o que ndo é exacto. As cartas areaes de Hoífmann 
{Allgem. Forst-und Jagdzeitung, Suppl. VII, 1887, e Phãnolog. Unlersuch. 
Giessen 1897) ddo Coimbra como comprehendida n'aquella área. 

Para a Betula e Fagus fica já Coimbra nas cartas de Willkomm distincta- 
mente fora da zona equatorial ; nas cartas de HoíTmann fica um pouco fora 
para o Fagus; para a Betula fica Coimbra na carta de 1868 fora, e na carta 
de 1887 dentro da área de dispersão. 

Segundo communicações directas do sr. Moller, ambas se encontram em 
Coimbra só cultivadas, e desenvolvem-se mal. 

O Aesculus, frequentemente cultivado, segundo Willhomm, no N. e cen- 
tro de Hespanha, c no N. de Portugal, dá-se bem em Coimbra. 

Examinando de mais perto as datas do apparecimento das folhas, deve 
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notar-se em primeiro logor que o carvalho se cobre de folhas antes da 
faia; ás avessas do que succede entre nós e em toda a Europa central. 

Em Nice, situada também no limite da zona equatorial da faia» dá-se o 
mesmo que em Coimbra. 

Ndo discutiremos agora uma hypothese de Voupell (vid. Grisebach, Fe- 
gelaíion der Erde /, p. 274 e seguintes, e Hoflímann, Úber phãnolog. Acco- 
modalionp Bot. Zeitung, 1896, n.® 6-11) sobre as causas d'estes factos; 
sem duvida a faia ndo reage como o carvalho sobre o clima mediterrâneo 
e outros mais frios. 

Comparemos agora Coimbra com estações do nosso paiz, escolhendo 
para isto dois logares no centro da Allemanha do S., que nem sdo dos 
mais, nem dos menos favoráveis: Giessen e Nuremberg. 

Para Giessen ha as observações de muitos annos de HoíTmann (até 1891) ; 
em Nuremberg observou Schulteiss durante os mesmos annos em que se tem 
observado em Coimbra. 

Poderiam escolher-se ainda outros logares, por exemplo, Francfort s. M.» 
onde Ziegler trabalha ha 60 annos, ou Wiesbaden, onde tem observado 
Ch. Leonhard; mas os resultados a que se chega pela comparação com 
Giessen e Nuremberg não soffrem alteração essencial pelo confronto com 
mais logares ainda ; um ou outro valor numérico é que muda um pouco 
com a posição da estação de comparação. 

De resto Giessen e Nuremberg differem entre si phenologicamente 
muito pouco. 

Francfort é decididamente mais favorável» e antecipa-se aos dois logares 
cerca de uma semana. 

Para que também se possa fazer uma comparação sob o ponto de vista 
meteorológico vou apresentar os dados respectivos: 

Com relação a Nuremberg devo-os â bondade do professor Rudel, dire- 
ctor da estação meteorológica d'aquella cidade. 

Os dados relativos a Giessen não são comparáveis a respeito das tem- 
peraturas. 

Pelo que respeita á visinha Francfort existe um material riquissimo; os 
dados que se seguem são extrahidos da obra de J. Ziegler e W. Kõnig: 
Das Klima von Frankfurt, a. M. 1896. 
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Janeiro... 
Fevereiro. 
Março — 

Abril 

Maio 

Junho.... 
Julho .... 
Agosto . . . 
Setembro. 
Outubro.. 
Novembro 
Dezembro. 

Anno 



Nnremberg 1879-1897 



a 



-3,4 

— 0,5 

2,9 

7,7 

12,7 

16,3 

17,8 

16,8 

13,3 

7,5 

2,8 

-M 

7,7 






33.7 
31,3 
39,5 
36,7 
61,8 
74,7 
79,7 
60,8 
52,7 
60,5 
42,2 
48,3 

621,9 



Numero de dias 



com 
chuya * 



16 
15 
17 
15 
17 
19 
19 
17 
16 
18 
18 
19 



com 
geada ^ 



21 

16 

5 

O 

O 

O 

O 

O 

4 

13 

22 

108 



Francfort s. M. 1857-1892 



30 






0,17 

2,02 

4,76 

9,68 

14,15 

17,80 

19,27 

18,41 

15,03 

9,43 

4,41 

0,88 

9,67 



a 
a 






42,4 
32,6 
43,0 
33,0 
49,5 
69,0 
77,1 
58,0 
44,8 
57,3 
53,9 
51,1 

611,7 



Numero de dias 



com chuva 



14,3» 

12,6 

15,4 

11,9 

14,3 

14,4 

15,0 

13,9 

12,3 

14,4 

15,9 

15,8 

170,2 



11,5» 

10,9 

11.4 

9,0 
10,6 
11,5 
13,1 
11,5 

9,9 
12,9 
12,7 
13,9 

138,9 



com 

geada* 



18,8 
14,5 
10,6 

1,7 

O 

O 

O 

O 

O 

1,6 

8,6 
16,6 

72,4 



As datas medias do apparecímento das rolhas são: 





Giesseo 


Muramberg 


Aesculus Hippoc. 


11. Abril 


12. Abril 


Betula alba 


19. » 


18. » 


Quercus pedunc. 


2. Maio 


5. Maio 


Fagus silvatica 


24. Abril 


29. Abril 



Portanto as folhas para todas as quatro espécies apparecena mais cedo 
em Coimbra do que entre nós» como é de esperar do clima mais quente 
de Coimbra. 

Mas vè-se por outro lado que as differenças para Aesculus e Quercus» 
que se desenvolvem normalmente tanto em Coimbra como entre nós» s2&o 



^ Numero de dias em que pelo menos se mediu 0,1 mm. Em Coimbra não se faz 
esta distincção. 

> Numero de dias, sem attender a limites. 

> Dias com mais de 0,2 mm. de chuva. 

^ Dias em que o thermometro baixou abaixo de zero. 



XV 
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consideravelmente maiores do que para a Betula e Fagus, que em Coimbra 
ndo se desenvolvem normalmente: 



Coimbra mais cedo Coimbra mais cedo 

que Giessen que I<iuremberg 

^:\ 33 di., 85 d.» 

Betula ,o 4K 

Fagus ) 

Em geral pôde dizer-se: As folhas das arvores com desenvolvimento 
normal entre nós e em Coimbra apparecem em Coimbra cerca de um mez 
mais cedo. 

Moller notou também a partir de 1889, o apparecimento das folhas de 
um certo numero de espécies não indicadas nas Instrucções de Hoilmann- 
Ihne. 

Calculei as seguintes datas medias: 



Fopulus alba 


18. Março 


Ulraus camp. 


8. Abril 


Morus alba 


23. i 


Gleditschia triac. 


8. » 


Liriodendron tul. 


27. * 


Cereis siliq. 


13. . 


Bobinia Pseud. 


5. Abril 


Ailanthus gland. 


13. . 


Platanus occid. 


6. D 


Tilia vulgaris 


18. > 



Poucas observações ha d'estas espécies que permittam comparações. 
Em Nuremberg nenhuma; em Giessen acha-se para Bobinia F., como 
media de 8 annos, em 13 de maio, portanto 30 dias depois de Coimbra. 

O enunciado geral de ha pouco cabe, pois, também á Bobinia, que 
pertence ás plantas com desenvolvimento normal em Coimbra e entre nós. 
O dia do apparecimento da flor é em Coimbra a 13 de abril; as folhas 
mostram-se, pois, antes da flor, como entre nós. 

Aponta-se o inverso em Nápoles (Hoflmann, Uber phãnolog. AccofniH 
dation, Bot. Zeitung, 1890), mas do logar citado ndo consta a prove- 
niência d'esta indicação. 

O Aesculus é, tanto em Coimbra, como entre nós, uma das arvores que 
dão primeiro folhas. 
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I. b. Desoõramento das folhas 
Para o descóramento ordinário das folhas ha as seguintes datas medias : 





Coimbra 


Giesseo 


Noremberg 


AesculuB Hippoc. 
Betula alba 
Quercus pedunc. 
Fagus silvatica 


18. Outubro 

19. » 
30. » 

1. Novembro 


10. Outubro 

14. n 

18. 

13. » 


8. Outubro 
15. 

20. » 
18. > 



O descóramento das folhas (queda das folhas) começa pois em Coimbra 
mais tarde, a saber: 





Coimbra mais tarde 


Coimbra mais tarde 




qne Giesseo 


que Nuremberg 


Aesculus Hippoc. 


8 dias 


10 dias 


Betula alba 


5 • 


4 » 


Quercus pedunc. 


12 » 


10 » 


Fagus silvatica 


19 » 


14 » 



Relativamente ao apparecimento das folhas é a differença muito menor 
attingindo o máximo no Fagus. 

Com relaçdo ao Aesculus e Quercus de um lado, e Betula e Fagus de 
outro lado, temos os números: 



Coimbra mais tarde Coimbra mais Urde 

que Giesaen que Noremberg 

QrercuTj ^^ ^'"^ *^ **'"' 

Betula .Q .^ 

Fagus j *2 » 10 . 

De um modo geral pôde dizer-se : A queda das folhas nas arvores com 
desenvolvimento normal entre nós e em Coimbra tem logar cerca de se- 
mana e meia mais tarde em Coimbra do que entre nós. 

Convém notar que a observaç&o da mudança de côr das folhas nem 
sempre é fácil, e que é quasi impossível fazel-a sem errar bastantes dias. 



Digitized by 



Google 



100 



Em Coimbra, como entre nós, é o espaço de tempo, em que as quatro 
espécies se cobrem de folhas, muito maior (cerca do dobro) do que aqueile 
dentro do qual as mesmas quatro espécies perdem a cdr das folhas. 

Das outras espécies não indicadas nas Instrucçôes de Giessen, apresento 
também as datas medias: 



Populus alba 


10. 


Novembro 


Ulmus carop. 


IS- 


Novembro 


Morus alba 


18. 


X> 


Gieditschia triac. 


IS. 


Outubro 


Liriodendron tul. 


27. 


Outubro 


Cereis siliq. 


2. 


Novembro 


Bobinia Pseud. 


1. 


Novembro 


Ailanthus glan. 


27. 


Outubro 


Platanus occid. 


3. 


x> 









A perda da côr das folhas da Robinia só muito raras vezes se pôde 
observar entre nós; quasi sempre caem as folhas sem mudar de cdr, ordi- 
nariamente em seguida aos primeiros frios; Hoífmann achou o dia 16 de 
outubro como media de 4 annos apenas. 

A queda das folhas só raras vezes, entre nós pelo menos, tem applicaçdo 
phenologica (vid. entre outros HoRmann, na Allgem. Forsí-und Jagdzeilung, 
1888); por isso e-lhe substituida a perda da côr ordinária das folhas — 
phase que corresponde ao termo da vegetação, isto é, ao fim da actividade 
assimilatoría. 



I. c. Duração e repouso da vida das folhas 



O intervallo de tempo decorrido entre o apparecimento das folhas e o 
seu descóramento ordinário serve de medida á duração da vida das folhas 
e portanto á duraçfio da maior actividade da vegetação. 

Dando-se em Coimbra consideravelmente mais cedo do que entre nós 
o apparecimento das folhas e um pouco mais tarde o seu descóramento, é 
natural que o periodo activo da vegetação seja também lá mais longo. 



Intervallo entre o appareeimento das folhas e o sen desciram^to 





Coimbra 


Giesseo 


Nuremberg 


Âesculus Hippoc. 


227 dias 


182 dias 


179 dias 


Quercus pedunc. 


210 » 


169 » 


168 » 


Betula alba 


202 » 


178 > 


180 » 


Fagus silvatica 


198 > 


172 » 


172 > 
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em Coimbra mais longo em Coimbra mais longo 

que em Giessen que em Nuremberg 



Aesculus Hippoc. 45 dias 48 dias 

Quercus pedunc. 41 » 42 » 

Betula alba 24 » 22 » 

Fagus silvatica 26 » 26 » 

Agrupando de novo, por um lado, Aesculus e Quercus, e pelo outro Be- 
tula e Fagus» resulta 

em Coimbra mais longo em Coimbra mais longo 

que em Giessen que em Nuremberg 

Aesculus / .o j- £M j- 

Quercus j ^ *'""' *^ •*•"" 

S«*"'" 25 . 2i . 

Fagus \ 

Para as arvores que se d&o normalmente em Coimbra e entre nós a du- 
ração de maior actividade de vegetação é em Coimbra cerca de 6 semanas 
maior do que entre nós. 

Conhecendo o tempo entre F. e D., e subtrahindo-o de 365, obtém-se 
facilmente a duração do repouso vegetativo ou hibernal, tomado no sentido 
ordinário, isto é, como ausência da actividade assimilatoria (na realidade 
não ha repouso de inverno; vid. entre outros, Fischer, Beilrãge zur Phy- 
siologie der Holzgewãchse, no Príngsheims Jahrb f. wiss. BoL XXlt)^ que 
poderia dizer-se duração do repouso da vida foliar. 

Com relação ao Aesculus e Quercus os números para Coimbra são 138 
e 155 dias; para Giessen 183 e 196 dias; e para Nuremberg 186 e 197 
dias. 

Assim em Coimbra para arvores que alli e entre nós se dão bem, o 
repouso de inverno é proximamente 6 semanas mais curto do que entre 
nós, o mesmo tempo naturalmente de que é mais longa a duração da 
vegetação. 

Com relação á Betula e Fagus são os números para Coimbra 163 e 
167 dias; para Giessen 187 e 193 dias; e para Nuremberg 185 e 193 
dias. 

N'um artigo sobre os phenomenos periódicos do mundo vegetal na Ma- 
deira [Verhandl. d. schijoeiz. naturf. Ges, in Glarm, 1851) dá O. Heer 
para a faia no Funchal 149 dias. Este numero provém só da observação 
de um anno 1850-1851. 

O numero extraordinário de 50 dias apenas apontado no mesmo logar 
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para o carvalho e relativo ao mesmo anno, pelo exame rigoroso dos dados 
roais próximos (B. 61 e 62) parece-me destituido de valor geral e só ap- 
plicavel a indivíduos isolados e provavelmente anormaes; resultado este a 
que também parece ter chegado Grisebach {Vegetation der Erde, /), como 
se conclue das suas explanações a pag. 276 e 596. 



II. a. EstagOes — floresoenoia, maturação dos fhiotos 



A successão do começo das phases sem duvida nSo é a mesma que entre 
nós e em toda a Europa central» em consequência da desegual susceptibili- 
dade das plantas para os climas mais quentes. 

É sobretudo extranho que uma ou outra espécie, como o Sambucus nigra, 
Gydonia vulgaris» Narcissus poeticus, Salvia officinalis e Lilium candidum, 
se tenham afastado extraordinariamente das plantas em companhia das 
quaès entre nós florescem. 

Assim em Coimbra dâo flor quasi ao mesmo tempo apenas com dias de 
intervallo: Cydonia vulgaris, Prunus avium e Sambucus nigra. 

Entre nós a cerejeira floresce 3 semanas mais cedo do que o marmel- 
leiro, 5 semanas mais cedo do que o sabugueiro, e as flores do marmel- 
leiro abrem roais de 2 semanas antes das do sabugueiro. 

Em harmonia com isto, também nem sempre e invariavelmente corres- 
pondem as mesmas espécies 6s mesmas estações phenologicas (vid. Ihne, 
Uber phãnolog. Jahreszeiten, Naturwiss. Wochenschrift, 1 896) em Coimbra 
e entre nós, Europa central ; e uma planta que entre nós floresce no verão 
pôde em Coimbra pertencer francamente ao numero das que d9o flor na 
primavera, como por exemplo, acontece com o sabugueiro. 

Todavia as estações ddo uma base para a formação de grupos de plantas 
phenologicamente affins, em que nos podemos Grmar para a comparação de 
dois ou mais logares. 

Não devem significar outra cousa as estações empregadas no que se 
segue: cada uma d'ellas abrange phenomenos quasi concomitantes; e os 
phenomenos da primeira estação tem logar durante uma epocha do anno 
anterior aos phenomenos da ultima. 

Compare-se agora Coimbra com Giessen e Nuremberg. 

Em Coimbra pertencem á primavera inicial (flores das plantas lenhosas 
distinctas das folhas] pelos phenomenos observados: Corylus Avellana fl., 
Cydonia japonica fl. e Ulmus campestris fr. Relativamente a Giessen (Co- 
rylus 13, II, Cydonia 16, IV» Ulmus 1, IV) antecipam-se a Coimbra 60 
dias, achando a media das três phases. Em Nuremberg só foi notado 
Corylus. 
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Conto como phenomenos da primavera em Coimbra todos os que se 
manifestam até que todas as folhas do arvoredo (carvalho) estejam com- 
pletamente verdes; não se attendeu para esta comparação á Betula alba e 
Fagus silvatíca porque não se desenvolvem normalmente. 

Comparem-se: Aesculus F. (Giessen 11, IV, Nuremberg 12, IV), Pru- 
nus spinosa fr. (Giessen 20, IV, Nuremberg 21, IV), Narcissus poeticus fr. 
(Giessen 4, V, Nuremberg 7, V), Cydonia vulgaris fr. (Giessen 17, V, Nu- 
remberg 15, V), Prunus aviura fr. (Giessen 19, IV, Nuremberg 23, IV), 
Sambucus nigra fr. (Giessen 28, V, Nuremberg 31, V), Pyrus communis fr. 
(Giessen 24, IV, Nuremberg 26, IV), Syringa vulgaris fr. (Giessen 4, V, 
Nuremberg 5, V), Cralaegus Oxyacantha fr. (Giessen 10, V, Nuremberg 
13, V), Aesculus Hippoc. fr. (Giessen 7, V, Nuremberg 6, V), Salvia offi- 
cinaiis fr. (Giessen 4, VI, Nuremberg 4, VI), Quercus pedunc. F. (Giessen 
2, V, Nuremberg 5, V), Pyrus Malus fr. (Giessen 29, IV, Nuremberg 1, V), 
Robinia Pseud. fr. (Giessen 2, VI, Nuremberg — ^), Quercus pedunc. appa- 
recimento ordinário das folhas (Giessen 14, V, Nuremberg 12, V). 

Coimbra antecipa-se a Giessen 45 dias e a Nuremberg 46 dias. 

Aos phenomenos do verão (desde o florescer dos trigos até á ceifa e 
inclusivamente até á mpaturação dos primeiros fructos bacciformes, afora 
uva), pertencem em Coimbra: Secale cereale fr. (Giessen 28, V, Nurem- 
berg 25, V), Cytisus Laburnum fr. (Giessen 15, V, Nuremberg 16, V), 
Cornus sanguinea fr. (Giessen 6, VI, Nuremberg 2, VI), Atropa Belladonna 
fr. (Giessen 29, V, Nuremberg — ), Symphoricarpos racem. fr. (Giessen 2, 
VI, Nuremberg 2, VI), Rubus idaeus fr. (Giessen 30, V, Nuremberg 1, VI), 
Lilium candidum fr. (Giessen 30, VI, Nuremberg 29, VI), Ligustrum vulgare 
fr. (Giessen 19, VI, Nuremberg 12, VI). Vitis vinifera fr. (Giessen 14, VI, 
Nuremberg 21, VI), Rubus idaeus fr. (Giessen 2, VII, Nuremberg 10, VII). 
. Coimbra antecipa-se a Giessen 25 dias e a Nuremberg 27 dias. 

O avanço que Coimbra tem na primeira epocha do anno (fevereiro, 
março e 1.* metade de abril), diminue consideravelmente na segunda (2.* 
metade de abril, maio, junho e julho). 

Meteorologicamente é precisamente assim. Em março a temperatura 
media de Coimbra é superior 8^,7 C á de Nuremberg, em abril 6%5 C, 
em maio 3%2 C, em junho 2%3 C, e em julho 2^5 C. 

Dos phenomenos do outomno (amadurecimento dos fructos serôdios e 
descóramento das folhas) observaram-se em Coimbra ; Cornus sanguinea fr. 
(Giessen 21, VIII, Nuremberg 25, VIII), Ligustrum vulgare fr. (Giessen 
12, IX, Nuremberg 11, IX), Aesculus Hippoc. fr. (Giessen 16, IX, Nu- 
remberg 18, IX), Aesculus Hippoc. D. (Giessen 10, X, Nuremberg 8, X), 
Quercus pedunc. D. (Giessen 18, X, Nuremberg 20, X). 

Coimbra tem o atrazo de 8 dias em relação a Giessen, e o de 7 dias 
em relação a Nuremberg. 
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Esta apparente inferioridade de Coimbra nSo o é na realidade : ao tempo 
em que entre nós o período de vegetaçSo já está concluído» continua ainda 
a durar em Coimbra, tendo-se sobretudo em vista as plantas lenhosas com 
desenvolvimento normal em Coimbra e entre nós. 

Em Coimbra o mez de setembro é cerca de 5^,7 C mais quente do que 
em Nuremberg, e o de outubro cerca de 7^,9 C. 

Conclue-se, pois, que a vegetação em Coimbra adeanta-se na primavera, 
relativamente a nós, cerca de 6 a 7 semanas, no verão adeanta-se cerca 
de 3 a 4 semanas, e no outomno atraza-se cerca de 1 semana na sua mais 
importante actividade vital. 



II. b. Intervallo entre a floresoenoia e a maturação 
dos firuotos 



É muito instructiva a comparação dos intervallos de tempo entre d. e fr. 
Os números são os seguintes: 

latenallo (expr. em dias) desde a Horácio até i matoraçio dos frnctos 

Coimbra Gíessen Nuremberg 



Bubus idaeus 


31 


32 


38 


Atropa Belladonna 


81 


63 


— 


Sambucus nigra 


132 


76 


77 


Symphoricarpos racem. 


82 


58 


66 


Cornus sanguínea 


130 


76 


84 


Ligustrunn vulgare 


122 


8S 


91 


Âesculus Hippoc. 


176 


132 


13S 



Os valores para Giessen e Nuremberg concordam de modo satisfatório. 
Differenças de 6, 7 e 8 dias n'estes números não tem importância, porque 
na determinação de fl. e com especial facilidade na de fr. podem dar-se 
erros de 2 a 4 dias que se sommam, sendo no mesmo sentido, islo é, 
quando ambas as phases sáo assignaladas cedo de mais ou tarde de mais; 
as differenças devem ser sempre muito maiores para permittirem conclu- 
sões seguras. 

Em Coimbra, o intervallo entre fl. e fr., que por assim dizer pôde ser 
considerado como a duração da actividade, é nas espécies observadas, com 
excepção de Rubus idaeus, consideravelmente mais longo, cerca de Vs P^lo 
menos, que o intervallo que entre nós medeia entre fl. e fr. 
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Em Coimbra este intervallo excede os correspondentes em Giessen e 
Nuremberg nos números de dias seguintes: 

Giessen Nuremberg 

Atropa Belladonna 18 

Sambucus nigra 56 67 



26 



Symphoricarpos racem. 27 

Comus sanguínea 64 46 

Ligustrum vulgare 37 31 

Aesculus Hippoc. 44 41 

As plantas adaptam-se também a este intervallo de tempo mais longo ; 
n2o se apressam tanto em amadurecer os seus fructos. Nos paizes do N. 
succede o contrario. 

O Rubus idaeus destaca-se como excepção das espécies examinadas. 

Calculei, para alguns logares onde existem observações de mais de 10 
annos segundo as mesmas Inslrucções, o tempo entre d. e fr., e nSo en- 
contrei correspondência regular entre os valores e a posição dos logares 
(por exemplo, Uman na Rússia do S. perto de Kiew 34 dias, St. Peters- 
burgo 34 dias, Wiesbaden 35 dias, Neubrandenburg em Mecklenburg- 
Stulits 36 dias, Raunheim perto de Francfort 31 dias, Francfort a. M. 
41 dias, Ratzeburg perto de Lubeck 36 dias, Bielefeld 35 dias, Sondel- 
(ingen, ao pé de Reutlinger 32 dias). Julgo antes que as differenças dos 
números encontrados nSò attingem ou mal excedem o limite dos erros de 
observação, inclinando-me a dizer que no Rubus idaeus o intervallo entre 
fl. e fr. é na maior parte da Europa proximamente egual, cerca de 5 se- 
manas. 

O Rubus idaeus tem uma área vasta {Arealkarle bei Iloffmann, Pha- 
nolog. Vntermchungm, 1887, Fooke in Engler-Prantl, III, 3 (Rosaceae); 
é uma planta circum polar, espalhada em diíTcrentes variedades por toda a 
zona temperada fria, e geralmente cultivada pelos seus excellentes fru- 
ctos; dá-se bem tanto no Sul como no Norte da Europa. 

Também o tempo da floração como o da maluraçUo dos fructos tem 
logar n'uma epocha do anno tal (maio até ao principio de agosto), que a 
planta mesmo nos paizes do Norte nSo corre risco de não poder concluir a 
sua maturação, pelo que a diminuição do intervallo seria sem importância 
para ella. Mas nos paizes do Sul também não tem logar o prolongamento 
d'esse intervallo. 

Espero ainda um dia poder de novo occupar-me do modo como os 
intervallos dos phenomenos vegetativos das diferentes plantas, se com- 
portam em differentes partes da Europa. 
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N'outro logar ÇUitleldalen von Uman in 54 Bericht d. Oberhess. Ges.)^ 
pude indicar Dumericamente como o clima do Oriente continental da Eu- 
ropa influe no desenvolvimento das plantas. O tempo da vegetaçlo é mais 
curto relativamente a nós; começa mais tarde e acaba mais cedo. 

O pequeno estudo que precede mostra numericamente a influencia do 
clima do S. O. da Europa. O tempo da vegetação é mais longo; começa 
mais cedo e acaba mais tarde. 

Termino com as palavras que já entUo empreguei: as observações phe- 
nologicas formam um valioso complemento das meteorológicas, e repro- 
duzem a influencia do clima com clareza e prccisSo. 

(Meado de março de 1898). 
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ANTIGAS OBSERVAÇÕES PHENOLOGICAS 



A propósito do artigo do professor £. Ihne sobre os phenomenos phe- 
noiogicos observados em Coimbra vem a propósito recordar trabalhos aná- 
logos feitos em 1760 e nos annos seguintes pelo dr. Domingos Vandelli. 
Nas cartas» que a este naturalista foram dirigidas pelo sábio Linneu, vem 
a indicação de taes observações. 

Na carta II, escripta ainda no tempo em que o professor Vandelli estava 
na Itália, e publicada em 1788 em seguida ao Florae lusUanicae et brast" 
liensis Specimen, lê-se o seguinte — «Utinam velles observare quo die apud 
vos folia sua explicant, sive erumpant Arbores Betula, Fraxinust Ulmus, 
Quercus, TUia, Hippocastanum, Sorbm, Carpinas, quo possem idem hoce 
vera apud nos observando, inde mensurare differentiam aestatum vos inter 
et nos. Sic observarunt Botanici Monspelienses ; unde conclusi, quod aestas 
31 dies prius incipiat Monspelli, quam apud nos, et autumnus 30 dies prius 
apud nos desinat» quam Monspelii ; ideoque Monspelii aestas 2 mensibus 
longior, quam apud nos.» 

Na carta III escreveu Linneu — «Ex tuo calculo de arboribus frondes- 
centibus collato cum fròndescentia arborum Upsaliae, concludo Paduam 
Botânica distara Upsaliae 48 diebus; siva quod arbores explicant sua folia 
7 hebdomadibus antequam Upsaliae; ergo aestas vestra in regione 14 heb- 
domadibus longior est, quam in nostra.» 

Iguaes recommendações enviou Linneu a Vandelli depois que este veio 
para Portugal. É o que se vè na carta VIII escripta em Upsal em 1765 a 
12 de fevereiro. Lê-se alli o seguinte — «Utinam velles hoc observare quo 
dia Vlmus promat flores, et quo die folia ostendat; ego hoc observabo Upsa- 
liae, et inde possumus calculum inire, quantum distat Upsalia Olissipone.» 

Por estas palavras se vè que o sábio naturalista se ndo occupava só do 
estudo a descripçSo das espécies» mas que todos os phenomenos naturaes 
o interessavam. 



/. Henriques. 
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ENUMERAÇiO DAS PLANTAS OBSERVADAS EM HESPANHA 



Dans La Catalogne depuis bellegarde jusques a Barcelone 

Caryophyllus arvensis glaber flore majore CB. 

Scordium altera sive Salvia agrestís CB. 

aparine Foliis incanis flore atropurpureo. 

Gytisus foliis subrufa lanugine hirsutis CB dependanza la jonquiero in sal- 

tivus» aprili floret augusto semina perfecta fert. 
Saxifraga rotundifolia alba CB circa arcem bellegarde. 
Jacobaea raphani aut erucae divisura long du ruisseau de la jonquiero. 
Lagopus maximus folio et facie trifolil pratensis lob. 
Clematis daphnoides ininor floribus candidis CB. 
Cruciata hirsuta CB aprochant de Gyrone. 
Senecionis genus myconi lugd. 
Linaria bellidis folio CB. 
Thymelea foliis polygalae glabris CB autour de Gyrone Boscara et (iguiero 

in celvis. 
Allium sylvestre sive rooly minus róseo amplo flore BM. 
Trifolium acetosum corniculatum CB. 
Astragalus Monspessulanus JB flore pene cândido. 
Thymelea foliis polygala hirsutis, seu villosis. 
Âsclepias flore albo CB du cote de las maillorquinos. 
Polygala foliis acutioribus monspeliaca CB. 
hypecoon siliquosum JB. 
Caryophyllus arvensis glaber flore majore CB. 
DoronicQ radice scorpii CB. 
Sium minimum alp. exot. 

aupres de Gyrone in muris ElychrysQ syl. angustif. capitulis conglobatis CB. 
Lamium purpureQ vel albú non fetens folio oblongo CB. 
ilex aculeata baccifera folio sinuato CB. 
Suber lati folia sempervirens CB qui vient aussi a Bellegarde. 
Valeriana sylvestris major CB. 
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TrifoliQ acetosa corniculatQ CB. 

Tuberaria major myconi lugd in silvosis allant de Gyrone ala mer vers 

Galleia. 
Vítex foliis angustioríbus cannabis modo dispositis CB ubívís ifiTÍa. 
Garduus eiegaos quem male Salvador atrachyline purpuream apellare so- 

lebat surtout ala celva de Gyrone Barcinonè usque. 
Lilium montanD floribus reflexis alterD lanugine hirsuta GB. 
Verónica pratensis serpillifolia GB. 
Gramen hirsutum latifolium majus GB. ^ 

Filix aculeata major GB. 

foemina math in declivi colliculo qui ocurrit inter las maillorquinos 
et Hostalvic sub annosis quercuous. 
Melissa hortensis GB. 

Acetosa ocymi folio Neapolitana GB in sabuletís et lupinetis. 
Paronychia hispânica Glus. 
Âloe americana folio in oblongum aculeum abeunte GB toutes les hayes en 

sont faites. 
Barbarea tenuifolia. 

Lupinus sativus flore albo GB seritur ubivis. 
sylvestris flore coeruleo GB. 
sylvestris flore luteo GB. 
Linaria pumila supina lutea GB. 
Bellis lutea foliis profunde incisis major GB. 
Thapsia máxima latíssimo folio GB in sylvosís versus San Saloni. 
Garyophyllus pratensis flore laciniato simplici sive flos cuculi GB. 
Asclepias flore albo GB. 
Bupleuron folio rigido GB. 
Acácia tri folia GB. 
Genista angulosa et scoparia GB. 
Genistella spinosa M venlosi JB. 
Bryonia áspera sive alba baccis rubris GB. 
Eriça máxima alba GB. 

major scoparia foliis deciduis GB. 
rhus myrtifolia monspeliaca GB. 
Alchemilla montana minima lob. 
Scorpioides leguminosa JB. 
Sium minimum Alp. exot. in sepibus umbrosis. 
Doronicum radice scorpii GB. 
Apium montanã nigra GB. 
Aquilegia sylvestris GB. 
borminum glutinosu luteum GB, 
Glaux vulgarís Glus, 
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Verónica supina mas et vulgatissíma CB. 

Cruciata hirsuta CB. 

Alnus rotundifoiia glutinosa viridis CB. 

Valeriana sjlvestris major CB. 

jacobaea raphani aut erucae divisura CB. 

hedera terrestris vulgaris CB. 

Aristolochia rotunda flore éx purpura nigro CB. 

Caryophyilus arvensis glaber flore majore CB. 

Trifoiium acetosum comiculatum CB. 

jacea cum squammis cilii instar pilosis JB. 

Campânula vulgatior foliis urticae sive major et asperior CB. 

urtica acuieata foIíis serratis CB. 

BulbocastanQ majus apii folio CB. 

Scordium alternO sive salvia agrestis CB. 

helleborus niger hortensis flore viridi CB. 
niger foetidus CB. 

LamiQ purpureQ vel albQ õ foetens folio oblongo CB. 

Solanum vesicariQ quod foiliculi & CB. 

Scrophularia nodosa foetida CB. 
urticae folio CB. 

Filix mas acuieata major CB. 

Convolvulus peregrinus pulcher betonicae folio JB. 

chrysantbemQ valentinã Clus. 

horminum sylvestre lavandulae flore CB bleu et Mane. 

holostium hirsuto albicans majus CB. 
hirsuto albicans minus CB. 

Panax costiaú CB. 

hypecoon CB. 

chrysanthemil flore partim luteo partim cândido CB. 

Ocymastrum valentinum Clusii. 

Vitex foliis angustioribus cannabis modo dispositis CB ubivis ab oppido 
mataron ad Bellegarde. 

Lathyrus latifolius CB. 

myrtus sylvestris Bsetica CB. 

Cyperus rotundus esculentus angustifolius CB Traji math Xufla incolis in 
vineis ad oppidn Callela sentem a Barcinone leucas. 

la lentisque et la Therebinthe sont três communs par toute la Cata- 
logue. 
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Autour de Barcelone 

Asphodelus folíis fistulosís CB. 

Trífoiiuro acetosum corniculatu CB. 

paronycbia hispânica Clus. 

Aloé americana Glus. 

thymelea tomentosa foliis sedi minorís CB Sanamunda 3 clus. Cneorú nigrQ 

Myconi quod male CB sejunglt, hic est Pala marina barcinonensium qufl 

totum litus scatet. 
hyacinthus obsoleto flore CB. 
Ochrus folio integro capreolos emittente CB. 
Lathyrus vicioides flores vexillo phoeniceo foliis labialibus subalbescentibus 

siliquis Orobi Mor. in segetibus ad maré versus ranae diversorium quod 

vocant Lhostal de la Granota. 
Linaria valentina Clus. ibid. 
Astragalus Hispanicus incanus siliqua Epiglottidi siikiili non procui a templo 

de la Seí^ora de gratia. 
Lotus pentaphyllos vesicaria CB. 
Lotus siliquis ornithopodii. 
Lotus pentaphyllos siliqua comuta CB. 
Astragalus hispanicus siliquis glomeratis villosis et hamatis helychryso syl- 

vestri flore oblongo similis CB au montjuích an Tragorigana alp. exot 

cest une sarriete ibid. 
Acácia trifolia CB. 

Gramen dactylon Messanense spica gemina ab eodem exortu raj itin ibid. 
buglossQ latifoliii borrago CB ibid. 
an gramen panicula áurea pêndula CB ibid. 
Kali species seu vermiculati fruticis species major JB an Kaii arabum pri- 

mum genus, Rauvvolf lugd. ibid. 
Halimus latifolius sive fruticosus CB ibid. 
Kali species verroicularis marina arborescens JB ibid. 
Onobrychis fructu clypeato áspero minor CB ibid. 
Moly latifoliD liliflorii CB in segetibus non longe a coenobio du montjuich. 
Trissago unicaulis appula Col dans le montjuich in littore marítimo. 
Crocus vernus minor alter flore minori ex albo purpúreo JB. 
Eryngium maritimum CB. 
Sideritis salivae folio donati. 
Caucalis pumila marítima CB. 
Zizipha sylvestris CB. 
Yerbenaca nodiflora CB frequens in herbidis paludosis inter juncos. 
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Alyssum vcriicilintú follis profunde incisis CB íii Pomariis urbis ad tevam 
universatís tum extra portam D Antonii in bivio quo Valentiam et Ma- 
dritum iter prope crucem qunm vocant La crus cuberta in solo maci- 
lento duro et saxoso cu Marrubio vulgari albo, Asphodelo foliis (istulosis 
et coeteris. 

Papavcr comiculatu phoeniceo pallescente flore clus. in pomariis urbis. 

Senecionis genus myconí iugd. 

Cacalia foliis hirsutis CB dans les bois des moynes de §/ jerosme a san 
Jerónimo dei Ebron. 

Garduus quem vocant atrachylim purpureQ dans le nnontjuich. 

Glix aculeata major CB in sylvis de san Jerónimo dei £bron. 

Melissa hortensis CB ibid. 

sanicula officinaríl CB ibid. 

Solani folia circcea dieta major CB ibid. 

Trifolij fragiferfl tomentosâ B monsp in herbidis secus maré et in monte- 
juich. 

Persicaria major foliis hirsutis gustu acerbis floribus albis aut purpureis lob. 
a san Boy proche Barcelone. 

potamogeton crispO seu lacluca ranarij CB ibid. 

Carduus parvus JB in montjuich ala seilora de gratia et alibi. 



Allant de Barcelone a castel de fells apres avoir passe le LLobregat 



Scammonise monspeliac^e aOinis foliis acutioribus CB. 
Cytisus incanus folio médio longiore CB. 
Gramen arundinaceú enode majus montanil CB. 

dactylon messanense spica gemina ab eodem exortu raii itin. 
Centaurii) minus purpureQ CB. 
Bupleuron fruticosum hispanicD. 
rhamnus 3 flore herbáceo baccis nigris CB. 
Lentiscus vulgaris CB. 
Cistus ledon angustis foliis CB. 
Thymelea tomentosa foliis sedi minoris CB. 

foliis acutis capitulis succisae síve alyssum monspeliensium CB. 
Conyza montana myconi lugd. 

Palma miiior CB chamsesiphes dod. palma de les escombras. 
ficus Indica folio spinoso fructõ majore CB. 
aparine floribus atropurpureis folio canescente. 

Aloé americana clus. vulgatissima ubivís in Catalaunía sectis vias síagulis 
annos caulem procerD floribus onustum profert sensim et sioe atrcJHlu. 

9 XV 
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Dans La Hontagne de Honiserrat 

Septem leucis a Barcinone quae Caput est Gatalauniae occurrít piilcherri- 
IB08 mons, ab incolis serratus apellatus eo qiiod ut aiiint cjiis cacumen 
dívidatur in ^ices excelsos et acutos qiiod emínus serrarum dentes 
quodammodo referant, copiose in ipso nasciintur rariores plantai etiam 
si. — Ervarum quam BolanicorD peregrinatioribus majís celebretur doih 
nullas ex bis descripsit olim franciscus Myconus Ausoniensís medicus quí 
Barcinone degebat ante plures annos qiias hodie plane ignoraremus nisi 
ad Jacobum Daiccbampium eas perbumane misisset. 



in via qu8B Barcinone ducit ad montem 



Valeríana folio Gaicitraps GB. 

Elycbryso sylvestri flore oblongo bumilís GB. 

Botrys ambrosioides GB. 

Gynoglossum creticu argênteo angusto Tolio GB. 

rbus myrtifolia Monspeliaca GB. 

JacdÍMBa rapbani aut Ericae divísurá GB. 

Phyllum testiculatú sive mas GB. 

Spicatum sive foemina GB. 
Vicia muliiflora cum siliquis latis JB. 
papaver corniculatD luteD JB. 

corniculatú pboeniceD hírsutíl GB. 
corniculatO violacefl GB. 
ambrósia marítima GB. 
abrotoml campestre GB. 
bypecoon siliquosum GB. 
convolvulus linaríae folio GB. 

argenteus radice repente B Monsp. 
allium sylvestre sive moly minus rosco amplo flore. 

Idem flore albo. 
Lencoium iutea Erucae folio GB. 
Gystus mas folio oblongo incuno GB. 

foemina folio salviae GB. 
Thymeleac species myconi lugd. ultra oppidO Marturei usque ad radicas 
BUHitis» male Bauhini frates cum Thymelea foliis poly golas glabris con* 
fundunt. 
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Thymelea fulils polygulae glabris CB. i 

foliis polygalae villosis. 
Cí.stus ledon angiistis foliis CB ledoii vi clus. il est toul semblable au ros» 

marin mais sa fleur est blanche. 
Valeríana rubra CB au pont du diable proche MartureK 
Carduus galaclites JB. 

Polium marilimum erectum Monspeliacõ CB. 
Lentiscus vulgaris CB. 
rosmarinus coronarius fruticosus JB^ 
Therebinthtis vulgaris CB. 
Bryonia laevis sive nigra raccmosa CB. 
jacea montana íncana capite pini CB. 
holostium hirsutu albicans majus CB. 
Lotus fructu cerasí CB. 
chrysanthemâ valentinik Clus. 
acarna major caule folioso CB. 
asclepias flore albo CB. 
Seseli flethiopicQ salicis folio CB. 
Thlaspi biscutatu asperil hieracifoliú et majus CB. 
Seseli creticQ miniis CB. 

Calamintha vulgaris vel officinaru Germani® CB. 
Fumaria viticulis et capreolis vicinis plantis adhaBrcns CB. 
Tithymalus characias rubens peregrinus CB. 
sylvaticus lunato flore CB. 
mjrsiniles fructu verrucce simili CB. 

ole;e folio Narbonensis que M Magnol a fait passer dans sou 
livre pour le characias amygdaloides CB. 
ScammonidB Monspeliac^e aflinis foliis acutioribus CB. 
Sideritis foliis hirsutis profunde crenatis CB. 
Abrotonu focmina foliis circese CB. 

Gramen dactylon Messanense spica gemina ab eodem exortu Raii itin. 
Anchusa angustifolia CB. 
LinQ sylvestre cocruleum folio acuto CB. 
ascendendo ab oppido Colbato quod situm est ad radices montis versus 

meridiem ad Ccenobium Monachorum D benedicti quorum templum auro 

argentoque undequaque nitet, Ciroelium vero omni laude et pretio longe 

majus. 
Lepidium dentellaria diclum CB alibi raríqs in Catalaunia. 
Asclepias nigro flore CB. 
lychnis montana alba viscosa latifolia CB. 
in convallibus et umbrosis. 
Cedrus folio cupressi fructu florescente major CB. 
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rhamnus 3 flore herbáceo baccis nigris CB idem Torlc cu lycío hispânico 

folio oblongo CB. 
Eriça juniperifblta dcnse fniticans Lob. 
Bupleurum frutescens Hispanicú. 
e físsiiris repium emergtint 
Lichnis sylvestrís campanulae flore CB lychnis sylvestris species Myconi 

lugd. Campânula lychnidea IB quí est un vray convohulus. 
Bellis coerulea caule folioso CB. 

coerulea montana frutescens CR. 
fumaria minima radice fibrosa saxalílis foliis cordatis. 
Conyza montana Myconi lugd. 
Bulbocastanu majus apii folio CB. 
Cytisus foliis subrotundis glabris pediculis brevisshnis CB du bois de gram- 

mont que M Magnol a fait passer pour le foliis angustis incanis quasi 

compl. CB. 
Phyllyrea angustifolia CB. 
folio ligustri CB. 
Phylica elatior CB. 
Uex bblongo serrato folio CB. 
folio augusto non serrato CB. 
folio rotundiore mollí modiceq sinuato etc. CB. 
Polium montanu loteum CB. 
Buxus arborescens CB. 
in umbrosis et humidis. 

Sanicula alpina foliis Borraginis villosa CB aurícula ursi Myconi lugd. 
Gramen gInmÍB variis CB. 
Geranium saxatile lucidú CB. 
Turritis vulgatior clus. 
Genistella spinosa M ventosi JB. 
Teucrium CB. 

cham^dris spuria major angustifolia CB. 
aini effigie lanato folio major CB. 
eSigie lanato folio minor CB. 
Sedum folio crrcinato CB. 
Cotytedon media foliis oblongis serrntis CB. 
Gohitea scorpioides sive siliqnosa major CB. 
Gramen avenaceD maximum utriculis cum lanugine alba et longissimis 

aristis BM. 
aquilegia sylvestris CB. 

Campânula vulgatior foliis urticee sive major et asperior CB. 
hieraciu quoddft dentis leonis folio. 
Caryophyllus saxifragus CB. 
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polygala major CB. 

Laurus sylvestrís comi foBminae foliis siibhirsutis CB. 

Bupleorú Trutescens hispanicQ. 

folio rígido CB. 
Chamserubus saxalilis CB. 
€aryophyllata vulgaris CB. 
digítalis lutea major seu pallida parvo flore CB. 
Yerbascum angustis salviae foliis CB. 
Paronychia hispânica clus. 
belleborus nigcr foetidus CB. 

helychrysu sylvestre angustifolio capitulis congiobaiis CB. 
Smilax áspera fructu rubente CB. 
ascendendo a conobio Monachorú ad tredecim Eremita ru mandras qu^ 

inter horrendas cautes nudasque repes quasi vulluru et aguilarú nidi 

positae sunt. 
alHaría math. 
Valeríana rubra CB. 
lótus fructu cerasi CB. 
aquifoliu. 

betonica purpúrea CB. 
virga áurea latifolia vulgaris JB. 
Seseli ethiopicú salicis folio CB. 
Campânula vulgatior foliis urtícse sive major et asperíor CB. 

pratensis flore conglomerato CB. 
Plantago latifolia incana CB. 
Lactuca sylvestrís odore viroso CB. 
Loto affinis hirsuto flore subrubente CB. 
alIiD montanú foliis narcissi minus CB. 
Thalictru minus CB. 

prope tuguriolu Eremitae san dimas inter rupes. 
Campânula lychnidea JB. 
absynthiu arborescens Lob. 
chamscerasus oleae folio fructu grossulariae. 
osyris frutescens baccifera CB. 
campânula foliis echii floribus villosis CB. 
lilium montanCi flore reflexo alterQ lanugine hirsutu CB. 
aini efiigie lanato folio major CB. 
efligie lanato folio minor CB. 
chamãecerasus dumetorQ fructu gemino rubro CB. 
Scabiosa capite globoso foliis in profundas lacinias divisis CB. 
Geraniu saxatile lucidú CB. 
Caryophylus saxifragus CB. 
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peuccdanu Gcrmonicu CB. 

rantinculus phoeniccus myconi lugd ranunculus montanus longifolius CB. 

in umbrosis ot sylvosis prope domunculam Ercmitae quam vocant saneio ' 

Trinitatis domum 
Oenanthe rayconi lugd. Oenanlhe hederae foliis CB. 
prope teguriolum Eremilse D antonii eundo ad sanctú hyeronimum in ex- | 

celsiori montis vértice. | 

Geranium petrãeú glaucu radice crassa. 
Laserpitium Gallicú CB. 
Eriça juniperiMia dense fruticans Lob. 
«Eriça máxima alba CB. 
pimpinella sanguisorba annua Gallo provincialis. 
Linaría montana flosculis candidis CB. 
AbrotonQ foemina Tollis ericae CB. 
Botrys chamaedryoides CB. 
Chamaedrys vulgo vera existimata JB. 
Astragalus monspessulanus JB. 
Fritillaria lutea rubris maculis distincta CB. 

Cruciata hirsuta CB. ! 

Acer montanu candidu CB. | 

Colutea scorpioides seu siliquosa major CB. 

Bupleuru frutescens hispanicu. | 

Sanicula alpina foliis borraginis villosa CB. 
anthirrinú Aore róseo Cam. 

Vitis Idaea foliis carnoâis cl veluti punctalis sive Idaea radix Dioscoridis CB. 
Thapsia máxima latissimo folio CB. 
Narcissus juncifolius minor clus. app. hist. 
Polium montanu luteO CB. 
Conyza montana foliis glutinosis pilosis CB. 
Trinilas folio variegato lugd. 
Sonchus IdBvis laciniatus muralis parvis Horibus CB. 
rapunculus persicifolius magno flore CB. 
Sanicula officinaru CB. 
Scorzonera lalifolia sinuata CB. 
pimpinella saxifraga minor CB. 
a Tuguriolo Eremitne D Magdalenae ad S.^' annam. 

Polygonatú latifoliu vulgare CB. i 

lychnis vel ocymoides montanu repens CB. i 

tanacetu montanu inodorú flore minore CB. i 

lychnis viscosa flore muscoso CB. 
Tilia foBmina folio minori CB. 
Bellis ccerulea montana frutescens CB. 
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Fumaria mínima saxatilis radice fibrosa rdiis cordads descendendo a magno 
ccBnobio ad specum qtiam vocant la cova ihqua stalua lignea quae in 
templo colitur et Manam \irginem representai reperta perhibetur. 

besperís sylvestris inodora CB. 

Campânula lychnidea JB in muris sacelli. 

Conyza montana myconi lugd. 

Descendendo a magno ccenobio ad Oppidum qnod vocant Monistrol in 
sylvis opacis ad dexleram. 

oenanthe myconi lugd máxima copia in sylvosis. 

scorzonera latifolia si nu ata CB. 

Onobrychis foliis vici<e capite echinato major CB. 
capite echinato minor CB. 

Anchusa angustifolia CB. 

puniceis floribus CB. 

chondrilla foliis laciniatis serratis purpurascente flore CB. 

Cistus spícse folio CB. 

Campânula lychnidea JB. 

ad radices montis versus oppidum monistrol secus fluvium Rubricatum in 
declinbus herbidis et depressis. 

oenanthe myconi lugd. 

ranunculus phoeniceus lugd. 

Jacea folio cerinthes. 

jacea nigra angustifolia vel lithospermi arvensis folio CB. 

Thymelea foliis acutis capitulo succisse sise alyssum monspeliensium CB. 

fcrrum equinQ gallicú siliquis in summitate CB. 

acama major caule folioso CB. 

Thymelea foliis polygalx glabris CB. 
foliis polygalse hirsutis. 

Thymelea specíes mjconi lugd. 

colutea vesicaria CB. 

scorpioides sive siliquosa major CB. 

Dans le duche de Cardona 

Cardone est une petite ville en Catalogue capitale du duche de meme nom 
a 12 grandes lieQs de Barcelone ellest batie audessus dune montagne 
dominée par un vieux chusteau qui nest pas des mieux fortifiez, cette 
montagne et toutes las cotes voisines sont remplies de sei fossille que 
lon coupe en quartiers comme le moellon dans les carrieres, le plus 
commun est blanc et assez semblable au sei marin si ce est quil est en 
masse et quil nest pas grainé» on en trouve qui . . • sur le gris de fer et 



Digitized by 



Google 



120 



quciqucrois de couleur cl'ardoise, le gcmme y vienl enqiMotite dans dei 
venes separees, enchassées restant parmy le fossíle, il est semblable a 
du crystal de roche et on le travaille facilement, le sei rouge me parut 
fort singulier, il est de la couleur de la conserve de rose se trouve ordi- 
nairemeiíte meslé avec le gemme mais la route qui parce cette montagne 
me parct admírable, elle est irissée de toutes parts d'une iníinité de con- 
gelations de sei qui plaisent par mille figures bizarres et surprenantes 
que Teau qui distille de tous cotez et qui dissous le sei forme differentes 
couches, jen remarquay qui etoint semblables nos plus gros raisons» 
quelques unes representent de choux, il y a en d'autres que lon pren- 
doit pour de branches de corail blanc, on y voit de cuís de lampes 
merveilleux, debouts de comiches, de colomnes enfin cette architecture 
rustique me parut ravissantc et je la trouvay três bien ordenée dans sa 
bizarrerie, le capitaine des salins dont je gueris le fils dune fievre quarte 
facheuse me fít present dune congela tion d envíron 13 pouces de hau- 
teur sor six ou 7 de large que je conserve avec beaucoup de soin dans 
une cage de verre, elle est faitc en arbisseau et lame ou le noyau qui 
la soutient est le squelet d'une plante de seselí de Marseille dont les pe- 
tiles parcelles paroissent encore dans quelques extremitez, il me doona 
plus de 30 lives pesant de sei travaille on naturel, aureste ces monta- 
gnes ne donnent pas seulement du sei elles sont convertes de lerre ou 
la vigne et les oliviers se portcnt fort bien mais le vin qui est fort Doir 
y sent quelque chose de metallique. 

je trouvai venant de Barccione au dela de Sabadell qui n'en est doigDé 
que trois lieQes. 

Chondrilla prior legitima Clus. 

entre Manreza et cardone long du llobregat seu rubricatus. 

Tlilaspi biscutatú villosQ flore calcari donato CB. 

proche Manreza. 

r.istus ledon angustis foliis CB. 

Thymeleãe species Myconi lugd. 

Chamaemelu nobile sive odoratius CB. 

Anonis hispânica frutesccns foliis crithmi chrysanthemi. 

Absynthium seriphium Hispanicum. 

Astragalus incanus siliquà incurva But monsp. Onobrychis incana CB. 

Chamaecytisus ad radices montis excelsi qui situs est inter Sabadell et Man- 
reza tunc in sylvis inter oppidú callela et Gerundam. 

Vicia onobrychidis flore CB. 

Conyza helenitis mellita incana Lob. 

Tithymalus amygdaloides angustifolius Tab. 

Senecio carduus appulus Col. 

CoDvolvului» argentcua radice repente Bm* 



Digitized by 



Google 



iH 



Anchusa angustifolia CB. 
byacinthus obsoleto flore CB. 
autour de Cardone dons les salins. 
Limonii pulchrj genus. 
balimus latifolius sive frutícosus CB. 
absynthiu seriphiu Gallicu CB. 

seriphiu HíspanicD CB. 
holostiâ hirsutum albicans majus CB. 
bupleurum frutescens híspaDicú. 

folio rígido CB. 
Vermicuiatae fniticis varietas major Lob. obs. 
ElychrisD seu stcechas citrina angustifolia CB. 
alcea villosa CB. 

Seseli massiliense folio fcBniculi crassiore CB. 
anchusa angustifolia CB. 

Tbymelea foliis acutis capitulo succisae & CB rarius in Catalaunia. 
chrysanthemD Valentiníl Clus. 
Bellis coerulea caule folioso CB. 
gramen spica subrotunda echinata vel gramen echinalo capitulo CB. 

avenaceú mnximu utriculis cã lanugine alba et longissimis aristisBM. 
hyeraciQ pulcbrQ JB. 

dentis leonis folio du Montserrat. 
Carduncellus M lupi. 
Hesperís sylvestris parvo flore CB. 

arborescens seminibus lenti smilibus CB. 
anthirrinri roseu Camer. 
Plantago latifolia incana CB. 

Ononis hispânica frutescens folio crithmi chrysanthemi. 
Leucoiu silvestre luteri angustifoliO CB. 
in umbrosís herbidis sub buxis. 
Oenanthe myconi lugd. 

folio variegato lugd. 
Tithymalus amygdaloides angustifolius Tab. 
jacea nigra angustifolia vel lithospermi arvensis folio CB. 
colutea vesicaria CB. 
Bellis montana folio rígido CB. 
rhus onyrtifolia Monspeliaca CB. 
caucalis peucedani folio CB. 
Ervum equínu gallicil siliquis in summítate CB. 
Virga áurea latifolia vulgaris JB. 
in saxosis declívibus et soli expositis. 
Gramen sparteum 2 paoicula brevi folliculo incluso CB. 

8» XV 
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trifoHõ alba angustifoliD lloribus vclut in capitulD congestis CB. 

Ligustrâ Germânica CB. 

Viburnu sive lantana Bod. 

ÍD arvis et olivetis. 

Scabiosa slellata folio laciniato minor sive marilima CB. 

Scrophularia urtics folio CB. 

Scrophularia ruía canina dieta vulgaris CB. 

Scorzonera gramineo folio. 

redeundo Barcinonè non longe ah oppido Sabadcll. 

horminQ s}lves(re sahifoliu minus CB quod occiírrit etiam in Monte Juich. 

alibi in Catalatinia 



Calamintha incana ocymi foliis CB a 20 lieues de Barcelone audela de la 
coste de Garraf aupres d'un villagc q'on appelle villanova, les apoticaires 
s en servent au lieii de scordiú. 

inter Barcelone et Mularon. 

Vitex foliis angustioribus cannubis modo dispositis CB. 

Cytisus incanus folio mcdio longiore CB. 

Genista angulosa et scoparia CB. 

Thymelea tomentosa foliis sedi minoris CB. 

Acetosa ocymi folio Ncapolitana Col. 

chama^cistus massilien<iis Coridis luteaefolio. 



De Barcelone a Valence dans les móis d aoust, septembre et octobre 

aulour de Tarrogone. 

Cistus ledon angustis foliis CB. 

Palma minor CB. 

Thymele» species myconi lugd. 

Absynthium seriphium hispanicú. 

Corruda hispânica IV. 

rhamnus 3 flore herbáceo baccis nigris CB. 

Cistus lavandulae folio Clus. qui ost !e meme que do Marseille mais je lay 

toujours vu a fleur jnune en Espagne et il y a aparence que Clusius a 

dscrit par megarde quil avoit les fleurs blanches. 
Conyza montana foliis glutinosis pilosis CB. 
Verbascum angustis salviae foliis CB. 
Gtycirrhiza siliquosa CB entre Tarragone et Tortose. 
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Lepidiu dcntellaria díclO CB. 

Spartium moDospermon semine reni simile CB luxuriai in ripa Iberí non 
longe Tortosa seu Dertosâ tunc sirca Oppiduro Genesta quod forte ab 
sparlio nomen habuit Hispani spartii specíes Genestas vocare solent. 
in via quse ducit a Carthujia quam vocant escala dei ad urbem Tortosam 

per oppida transeundo Marroch, Genesta, et benefueillet. 
ambrósia maritima CB circa Tortosam. 
Calamintha incana ocymi folio CB. 
Cistus ledon foliis angustis CB. 
Cytistis incanus folio médio longiore CB. 
Elychrysum sylvestre flore oblongo CB. 
Elychryso sylvestre flore oblongo simílis CB. 

Tbymelea foliis acutis capilulis succisae sive Alyssum monspeliensium C& 
siliqua edulis CB quic magna copia seritur ad pabulum jumentorQ, nasr 

citur etiam sponte sed ob proventum colitur in maritima. 
Cistus ledon cretense CB autour de la chartreuse au Marroch. 
Thymeleae specics myconi lugd. 
spartium monospermon semine reni simile CB. 
Anonis hispânica frutescens foliis crithmi cbrysanthemi. 
Seseli (Bthiopicum salicis folio CB. 
Chamspytis spuria multiíido folio lamii flore CB. 
Phyllyrea angustifolia 1 clus. 
angustifolia 2 clus. 
Sideritis hispânica longifolia frutescens seu lignosior aculeata. 
Phylica Dalech lugd. 
Coíutea caule genistx fungoso JB. 
Cistus lavandulaefolio clns. 

Laorus sylvcstrís foliis corni foeminae subhirsulis CB. 
Tbymelea foliis lini CB. 

L'agnu8 castus vient a foison tont le long de I Ebro. 
royrtus sylvestris foliis acutissimis CB. 
Circa Tortosam in agris et olivetis eundo a las covas. 
Digitalis angustifolia flore ferrugineo CB quae ibidem variai flore flavescente. 
Abrotonú foemina foliis ericae CB. 
Palma minor CB. 

EKchrysum sylvestre angustifoliú capitulis conglobatis CB. 
Lepidiú denlellaria diclii CB. 
rhamntis 3 floribus herbaceis bacis nigris CB. 
cistus mas folio oblongo incano CB. 

foBmina folio salviae CB. 

ledon foliis angustis CB. 

lavandulaB folio clus. 
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TragoriganD 2 clus. Hisp. frequeiis secus vius in siccioribus est un vrai 
siderilis. 

Elychrysd foliis obloiigis stoechadi citrince similis CB. 

Tragonganfl Prosp. alp. exot. 

choodrilla prior legítima Diosc. Clus. 

Secus vias eundo Valentiam. 

Phyllum utrumque. 

Carlina hispânica acaulos ilore majore purpúreo. 

Calamintha incana ocymi folio CB. 

Secus torrentes. 

Nerium floribus rubescentibus CB. 

non longe ab oppido Villarcal. 

JaoobsBa critbmi littorei foliis Mor. BI. aucti. 

pseudodktamnus hispânicos foliis rugosis et crispis. 

Circa Morvedre. 

Althaea frutex folio rolundiore incano et crispo cest celle que lon cultive 
dans le jardin royal de Paris sous le non de al(h«ea frutescens folio ro- 
tundiore incuno, mais ellest differente de althaea frutex clus. hisp. 

Solanum somniferum verticillatum CB. 

ricinus vulgaris CB qui arborescit et durat in muttos annos. 

phyllica humílior CB atoe vulgaris CB. 

Asphodelus foliis Gstulosis CB frequens in regno valenliao. 

Persea clusii. 

Autour de la ville de Valence et ailleura dans le royaume de meme nom 

Persea Clusii in coenobio d marias a Jesu ad suburbium Valenliae, tuiic 

apud Franciscanos ejusdem civítatis. 
Smilax áspera fructu nigro Clus. frequens in sepibus. 
Cervicaria valerianoides coerulea CB secus rivulum inter Valentiam et op- 

pidà Quart. 
Jaeea marina Baetica Park ubivis in ora marítima qud vacant la grace 1 

ab urbe Lapide, 
alyssum Galeni clus. circa muros Valentise ad portam novam. 

ab oppido quart ad divérsorium La Venta nova 

Thymelea species myconi lugd. 

Thymus serpili folio rolundiore qui me paroit lout different des autres 
species de thyro. 
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Cístus thymi folio Cltis. 

Eriça junipcrifoli» dense fruticans Narboncnsis Lob. 

Alysson Galeiíi clus. 

Bupleuron arboreri hispanicn mais il est plus bas que du Montserrat bien- 

que ce soit le meme. 
Anchusa angusti folia CB. 
AbrotonH fcemina foliis ericse CB qui esl cofnroum parlout le royaume de 

Valence. 
Convolvulus altheae folio CB. 
Vermiculatae fruticis variela» major Lob. obs. 
Soianu somniferú verticillalu CB commun auioiír de silla Suillana et autres 

villages. 

dans Les rochers de Hongo Proche Denia 

Cnicus Hispanicus serratulse folio. 

Cenricaría valerianoides coerulea CB. 

Elychryso sylvestri llore oblongo siniilis CB. 

Linana tri folia valentina perennis villosa flore luteo. 

Pimpinella saxatilis tenuifolia radice crassa 

an scabiosa arbórea P. alp. 

bupleuru angustifoliu arboreu. 

Polygonu maritimu angustifoliu qui ne me parut pas dcscrit. 

Chamaepytis spuria multifído folio Lamii flore CB. 

Arisarum latifolium alterú CB. 

Stcechas folio serrato CB in siccioribus circa Deniam ad maré tum ad ra- 

dices m mongo. 
Conyza montana foliis glulinosis pilosis CB. 
Chamaecistus roassiliensis coridis lute% folio, 
helychrysum sylvestre flore oblongo CB. 
Lavandula multifído folio clus. in anliquis muris et maceriis urbis Denise 

ad maré tum ad radices M. Mongo. 
Beta crctica semine aculcato CB in muris hortoru Deniae. 
Chrysanthemu valentinfi Clus. ibid. 
Jacea marina Botica Parle ibid. 

Vesbascum latis salviae foliis candicantibus et tomentosis an flos 
a vulgari diversus. circa vias eundo Deniâ Valentiam. 
Phyllyrea anguslifolia i CB. 
Phyllyrea anguslifolia 2 CB. 

Anthyllis Dioscoridis Alp. in palustribus circa Deniam. 
Cistus mas folio cham<edrys CB inter Valentiam et G andiam. 
Yerbenaca nodiflora CB in palustribus inter Oppidu Cullera et Valentiam, 
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In Monte D. Joannis cui vetus civitas Cândia imminet 

S((Bchas folio scrrnto CB secundus Avicenníe Myconi liigd. cesl lendroit 

d 011 Myconus Tavait recue, 
(icus Indica spinosa fructu majore CB. 
Aloé vulgaris CB a foison. 
Lavandula folio dissecto CB. 
Allhsea frutex folio rotundíore incano et crispo, 
rhamnus 3 floribus lierbaceis baccis nigris CB rhamni species elegantissima 

humillima angustissimis foliis quae tola saxis adhaeret. 
Casia hispânica myrtifolia. 
Sanamiinda 3 clii«. 

fumaria radice crassa foliis crassioribus cordatis du Mserral. 
Valeriana rubra CB. 
Coris lutea CB il se trouve surtout dans les rochers long du chemin qui va 

a la ville de Gandie. 
Verbascíi latis salviae foliis candidissimis et tomentosis. 



In Monte quem Vocant La Mariola 

in rupibus qiiaB incumbunt templo quod vocant la maré de déu de Agres. 

Coris lutea CB. 

Taxus CB cujus fructum usitant rustici. 

Sahia tenuifolia incana magno semine. 

BupleurQ angustifoli arboreu. 

Caryophyllus saxatilis ericaeíolius umbcllatis corymbis CB. 

Erinacea clus. 

Saxifraga rotundifolia alba CB. 

juniperus major bacca rufcscente CB dans les rochers de la meme monta- 

gne qu'on apelle La serra de Moncabrer. 
Anonis Hispânica frutescens folio rotundiore llore luteo. 
Geranium petrasum cicuta; folio radice crassa B Monsp. 
Sedum montanú hirsulú luteum CB. 
Linaria Valentina trifolia hirsuta perennis. 
ThymelíPa latifolia laureolae folio, 
anthirrhinu saxatile serpilli folio CB. 
Coris lutea CB. 

ageratum purpureum villosum hr. BL auct. 
fumaria radice fibrosa foliis crassioribus cordatis. 
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Carjophyllus saxalilis erícaeroliiis umbellatis corymbis CB. 
saxatilis ericaeíolius ramosus repens CB. 
saxiTragiis CB. 
Bupleuron arboreO anguslifoliu. 
Stoebe plantaginis folio Alp. exot. 
Thlaspí fruticosum leucoi folio latifoliu CB qui est le meme que de Mar- 

seille. 
Quínquefolium quoddam villosum llore albo que je ne crois pas descrit et 

que javois trové dans les Ceveners proche marais. 
Erinacea clus. que je trouvay aussi en q.^^ dans les grandes plaines secbes 

et pierreuses aulour de Sieteaguas Clusius le marque. 
Le suber latifoliu sempervirens CB est três coromun dans le royaume de 

Valence aussi bienque dans le Catalogne. 
Pedicularis hispânica palustris Kaii folio in paludosis regni Valent. 
Oryza Itálica CB magno provenlu seritur tum et arundo saccharifera. 



Denombrement des Plantes que iay trouvé dans mon voyage dTspagne 

et de Portugal entrepris dans le móis d^octobre de lannée 1688 

par Lordre de Honseigneur de Louvois 

& & & 



autour des murailles de Poitiers. 

Linaria flore pallido rictu áureo CB. 

Cymbalaria Math. 

dans les grandes landes prez du petit mont allant a Blayes. 

rhus myrtifolia Bélgica CB en q/^ 

dans les grandes landes de Bourdeaux je remarquay courant la poste. 

Quercus foliis molli lanugine pubescentibus CB robur 1 clus. qui est fort 

commun dans la Xaintongc. 
Cytisus 2 clus. surtout a d'Ax. 
Eriça humilis cortice cinereo arbuti flore CB. 

major floribus ex herbáceo purpuranlibus CB. 

vulgaris glabra CB. 

scoparia foliis deciduis CB. 

hirsuta Anglica CB. 
Genista spinosa major longioribus aculeis CB. 

Eadcm brevioribus aculeis et longe humilior. melée a\ec Tautre. 
Asagrum supinD villosum palustre CB. 
Virga áurea angustissimo folio humílima. 
Allium sphoerocephalos autumnale flore exalbido. 
Chama^cistus aquitanicus halimi foliolis crispis et subbirsutis. 
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Gramcn minimu sparteu folils rigidiusculis in quercetis circa Bayonam ad 

dextcram eundo ad ostium lluvií quem vocant Adour. 
Gentiana palustris angustifolia CB. 
Numnularia minor purpurascente flore CB. 
museus aqualicus terrestri similis raii. 
filíx mas Malh. 
Glix aculeato major CB. 
iloribus insigiiis JB. 
Anagallis lutea nemorú CB. 
hyperícum mínus ereclum CB. 
Androsaemum maximu frutescens CB. 
cislus flore pallido punicante máscula insignilo CB. 
AdíanlCi nigrQ oBicinaru CB. 
Barba caprae floribus compactis CB. 
TrifoliO acetosu vulgare CB. 
Lonchitis minor CB. 
Tilia focmina folio minori CB. 
Euphrasia officinarú CB. 
chamaemeli \ulgare leucanlhemri Diosc. CB. 
alsine spcrgula dieta major CB. 

cístus fcemina folio salvi^ flore liiteo CB que Clusíus avoit remarque. 
Linaria flore pallido rictu áureo CB. 
fragaria sterilis incana h. 
Potentilla sive argentina CB. 
Trifolíum majus ccrruleum CB. 
ce grande Pin qu'on apelle cembro a Montpellier. 
Digitalis purpúrea JB. 
Língua cervina ofiicinaru CB. 



Ultra oppidum Hayo, eundo Bayonâ Pampelonam in rígtiis convallium 

de Belaté et Bastan 



Sanicula montana arenata umbilico pallido folio est circinato. 
Saxifraga áurea rotundifolia CB. 
Polium PyrenaicQ rotundiore folio humi fusum. 
Linum pratense flosculis cxiguis CB. 
Elteborus niger hortensis flore róseo CB. 
niger hortensis flore viridi CB. 
clematitis syl. latifolia (oliis integris CB. 
alni efligie lanato folio major CB. 
effigie lanato foUo miaor CB* 
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Circa Pompeiopolim seu Pampelonam 



Genista spartium spinosum mnjus seciindum flore pallido GB. 

Scabiosa rrulicans anguslifolia alba GB. 

Thymelea Ganiabrica jiiniperifolia ramiilis prociimbentibus. 

Polium Pyraenaicu rolundiore folio humi Tusum. 

in Pyraeneis GaiUabroni lum et in eo Vascoru agro qui vocatur 

les Basqiies nihil vulgatius occurrit secus vias quam 

Lingua cervina odicinaril GB. 

Lonchilis minor GB. 

andros^mQ maximri frulescens GB. 

Polypodium quoddam longiorí folio longioribusq et angustioribus pinnulis. 



Circa urbem san Sebastían 

apud Gantabros in lapidosis ad littus ostu recedente fuci quoddam genus 
elegans abietis aut taxi facie castanei coloris sed colore purpúreo eximie 
fulgens si transverso Itimini inspiciantur, idem occurrit et Gadibus et in 
orâ circa Portam StsB Mariae in Baetica. 

Quercus marina minima crispa. 

in iis Cantabrorum Partlbns quae vulgo Guiposcoa et Alaba dicuntur 

Eriça mjrlifolia Gantabrica máximo arbuti flore occurrit secus vias circa 
Tolosam oppidri Gantabria^, villafranca, Ogneto mondragon, la mayona 
victoriam usque et ccenobium franciscanorú quod vocant la senora de 
Arançaçu. 

in rupibus circa coenobium. 

Genista spartium spinosum majus 3 hirsutum GB cest un 

Genista montis ventosi frutescens et validnm. 

Sedum quoddd tridaclylites montanu foliis latioribus, nigriorib pinguibus 
crassis viscosis et ad crithmu nonibil accedentibus. 

Linaria lutea qucedam eximia. 

Geranium monlanum fuscum GB. 

Laraiuro alba lineà notatum GB. 

Lamium folio oblongo hiteum GB. 

Ageratum serratu alpinú GB. 

9 XV 
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SolaDifolia circsea dieta major GB. 

draba siliquosa alba GB. 

Valeríana marina anguslifolia síve minor rubro Mor. 

Lamium montand fcctidum GB. 

Inter La mayona et Victoriam 

Âbrotonú foemina foliis ericcB GB. 
alaternus 2 clus. 

Chamsecistus serpilli folio luteus GB. 
CoDSolida áurea Tab. 

Inter Victoriam et Miranda dei Ebro in Castilia veteri Birbiescam usque 

Pruno sylvestri affinis foliis in summitate crenatis qualcm colit in horto suo 

amicus meus optimus Gadoryus peritissimus chirurgus Lugduni. 
Phyllum utrumque. 
Thymus vulgaris folio latiore GB. 
AbrotODd foemina foliis ericiP GB. 
Genista spartium spinosum majus primum flore luteo GB. 

spinosl majus 2 flore pallido GB. 
robur tertium clus. hisp. 
Marrubium nigru longilolium GB. 
juniperus vulgaris frulicosa GB. 
Tragoriganum clus. 
Gingidium umbella oblonga GB in arvis pinguibus. 

Inter Blirbiescam et civitatem Burgos 

Líchnis califolio lloribus glomcralis albis. in collibus aridis exeundo ex 
oppido Bírbiescá. 

Verbascum angustis snUm foliis GB. 

dorycnium Ilispanicu clus. 

abrotonfi foemina foliis enav GB. 

Gístus ledon cretense GB nibil copiosius in llicelis circa Garlliusiam Mira- 
flores una ab urbe Burgos IcmL 
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Inter civitatem Burgos, Lerma et Gumiel deçan campi occurrunt 
aridi in qulbus abundant 

Ilex major Cliis. 

junipcrus vulgaris rruticosa CB. 

Sabina proceríor hispânica baccis majoribus nigris. 

fructus nigrí sunt avellaniP magniludine et arbor ad amygdalí magnitudi- 

nem assurgeret nisi a ruslicis impie coc^derelur. 
Lavandiila lolifolia CB. 
Salvia pumila lavandul<e folio. 
Tithymalus Narbonensis oleie folio glauco. 
Satureia montana flosculis candidis CB. 

Galeni clus. 
JasminD luteum vulgo dictu bacciferâ CB. 
Arthemisia tenuifolia sive leptophyllos GB. 
abrotonfi fopmina foHis ericíe CB. 



Inter Gumiel deçan, Ar anda de duero et Ourubia 

Ilicela pariler occurrunt in quibus luxuriat cistus ledon cretense CB. 

Digitalis anguslifolia flore ferrugineo CB. 

Satureia montana flosculis candidis CB. 

Sabina procerior Hispânica baccis majoribus nigris. 

Sideritis hispânica fíPtidissima glabra flore purpurascente et coma canescenie. 

Pinaster 2 clus. hisp. 

Inter Ourubia et Borzexillas 

Sideritis hispânica crenata procumbens flore alba major robur 2 clus. 

Cistis ledon cretense CB. 

abrotonO fo^mina foliis rosmarini majus CB qu^ nunc canescent nunc vi* 

ridia sunt et quandoquc Kaii modo crassescunt. 
Sideritis hispânica bituminosa angustifolia crenata. 

Inter Borzexillas et Butrago quod oppidií est novae Castiliae 

Circa samosierram in muris et marginibus viarum 
Cylisus 2 clus. 
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Cytisus folíis ferme anagyridis floribus glomeratis luteis silíquis latissimis 

asperís. 
Taxus 

Inter Butrago et Cabanillos 

Digltalis angustifolia canescens perenriis cl mullicaulís flore purpurascente 

lapidosis delectatur. 
Chondrilla legitima prior Diosc. Clus. 
Tragoriganu 2 clus. 
Ilex major clus. 

Âbrotonu focmina foliis rorismarini majus CB. 
juniperus vulgaris frulicosa CB procerior. 
Thymelea foliis lini CB. 
Quercus foliis molli lanugine pubescentibus CB. 

gallam exíguas nucis magnitudine ferens CB. 
Stcechas arábica brevioribus ligulis clus. 
circa Cabanillos viridaria occurrunt viridariis consita quos alibi in via videre 

non licuit. 

Inter Cabanillos, Alcovendas et Hadritium 

Cistus ladanifera hispânica incana CB. 

eadem flore immaculali candoris h. CB. 
Spartium monospermon semiiie rcni simile CB. 
Linaria pumila clus. hisp. 
âbrotonu fa^mina foliis rorismarini majus CB. 
Corruda 2 clus. 

Thapsia salmanticensis clus. hisp. 
Tragoriganu 2 clus. 
chondrilla prior legitima Diosc. clus. 
Ilex major clus. 

stoechas brevioribus ligulis clus. 

Elychrysum abrotani folio CB maxime inter Alcovendas et Madritium. 
Eryngium pumilum clus. 
Linaria pumila Clus. 
Hesperis lencoi folio angusliore petalis florú purpurascenlibus deorsum in- 

flexis et sinuosis. 
Loucoíú maritimum minimu CB. 
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Inter Madritíum et Regium conobium Lescorial 

Spnrliiim monospermon semine reni simíle CB« 

Abrotonú focmina foliis rorismarini majus CB. 

Cistus bdanifera hispânica incana CB. 

Lepidiíim denlellaria dictum CB. 

S((pchas citrina tenuiíolia altera sive Itálica JB. 

Linaria bellidis folia CB. 

Linaria pumila Clus. 

Eryngium piimílQ Clus. 

digitalis angustifolia canescens perennis et miillícaiijis. 

Tragoriganú i Clus. 

genista angulosa seu scoparia CB. 

Slcebe salmanticensís prior Clus. 

major calyculis non splendentibus CB. 
Thymus lenuiore folio CB. 
Scorpioides leguminosa Lob. 

cham^ecistus foliis minoríbus et incanis CB cistus humilis 2 clus. hisp. 
Caryophyllus saxatilis erica^folius umbellatis corymbis CB. 
nummularia miiior purpurasccnte flore CB justa rivulos colliu ad laevam 

ccenobii. 
Chondrilla legitima prior Diosc. Clus. 
chamseleon salmanticensís clus. 
Sedi tomentosi minoris species. 
Sedi trydaclylitis species. 
Sedum quoddam annuum elcgans. 
Satureia EriccTÍolio villoso. 
Poeonia folio nigricante splendido quap mas CB. 
Corruda 2 clus. 
Verbascu foliis subrotundis flore blatlariíe CB. 

pulverulentú flore luteo parvo JB. 
Genista Hispânica humilior brevioribus aculeis. 
rubia spicata latifolia CB. 
Linaria angustifolia villosa et viscosa. 
Juniperus major bacca ruflescenie CB. 
Scrophularia ruta canina dieta vulgaris CB. 



Digitized by 



Google 



13i 



Inter Hadritium et Toletum 

Gampi patentissimi et pinguiores occiírnint inqiiibiis 
Cerealia ubérrimo proventii nascuntur. 
ElychrysQ foliis abrotoni GB. 
ruta sylvestris flore magno albo GB. 

Inter Toletum et Orgas 

VermiculalaB fruticis varielas major Lob. cest le meme que celuy de Rous- 

sillon et Gatalogne mais les feuilles sont plus epaisses. II croit partout 

autour de Tolede. 
absynthium seriphíum Hispanicum quo nihil vulgatius a Toleto Gonsuegram 

usque. 
Asphodelus foliis fistulosis GB. 

Pseudodictamnus hispanicus amplíssimo folio candicacante villoso. 
Lepidium dentellnria dictum GB. 
Elychryso syl. flore oblongo similis GB. 

arthemisia tenuifolia seu leptophyllos JB qua^ totam Gastiliam novam occupat. 
abrotonum foemina foliis rorismarini majtis GB. 
rhamnus 3 floribus herbaceis baccis nigris GB. 
Verbascum angustis salviae foliis GB. 
Poterion forte Glus. hisp. cum foliiculis vesicis Bombycinis similibus dua- 

bus circiter leucis occurrit ab urbe Orgas. 
Pseudodictamnus Hispanicus foliis crispis et r.ugosis. 
ruta sylvestris magno flore albo GB. 

In ea Castiliae parte quam vocant La H^ncha transeundo per Oppida 
Halagon, ciudad Real, Almodovar dei campo 

Ulex major Glus. 

Phillyrea 2 clus. 

Phyllyrea 2 clus. qua; in proceras arbores assurgunt. 

Tithymalus Narbonensis oleai folio glauco. 

Lycium quorundam Glus. foliis est buxi rotundioribus quap hyeme decidunt, 

mihi primn occurrit circa la ven(a de juun de dios sed abundantíssime 

prope Malagon secus rivulos. 
rhamnus 3 floribus herbaceis baccis nigris GB. 
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Cistus ladauifera Monspciiensium CB. 

Ladanifera hispânica incana CB. 

mas folio oblongo incano CB. 
Phyllum utrumquc. 
Philyca elalior. 
Phillyrea 1 et 2 clus. 

Genista Hispânica spinosa huroilior brcvioribus aculeis. 
Polium montan.1 albj CB. 
arthemisia lenuifolia sive leplophyllos JB. 
Satureia Ericípfolio villoso. 
arbutus Tolio serrato CB. 
Spartiuro monospermon semine reni simile CB. 
Thcrebinthus vulgaris CB. 
asphodeius foliís fistulosis CB. 



Inter Almodovar dei Campo et la Venta de Alcudia ad radices 
sierrae HorensB seu Hontis nigrí 

Teucrium BaeticH clus. 

Paronychia Hispânica clus. 

phyllyrea IV clus. 

Phillyrea V clus. 

Cistus ladanifera monspeliensium CB. 

ladanifera Hispânica incana CB. 

mas folio chamaedris CB. 
Asphodeius caule altíssimo gracili ramoso semine et capsula minoribus. 
Carlina sylvestris minor hispânica clus. 
arbutus folio serrato CB. 
Lentiscus vulgaris CB. 
Stcechas latifolia flore alho CB. 
Cytisus 1 clus. 

Inter la Venta de Alcudia et oppidum La Conquista 

Primo ab In venta de alcudia lapide superando anti sierram Morenam nam 

muiti volunt montem nigrum incipere ab opido La conquista. 
Cistus ledon foliis populi nigrfp major CB. 

ladanifera Hispânica incana CB. 

ladanifera monspeliensium CB. 

foemina folio salviíe CB. 
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arbiitus folio serroto CB. 

Suber latifolium perpetuo vircns CB. 

myrtus Ba^tica sjlvestris Clus. 

Ericae 2 clus. 

Teucrium Baeticú clus. 

Genista angulosa et scoparia siliqua brevíori villosa. 

Chamsegenista peregrina Clus. hisp. genista articulata rigidior et ultior sed 

magnitudine superat plantam a Clusio descriptam, duos tresve cubitos 
, superat. 
robur 1 Clus. 
robur ii clus. 
robur iii clus. 
Lentiscus vulgarís CB. 
lycium quorundam clus. 
Eryngium pumilum clus. 
rosmarinus spontaneus latiore folio CB. 
Tragoriganu 1 Clus. 
asphodelus caule altissimo gracili & pétala llorum cândida sunt augusta 

linea purpurascente utrinque distincta. 
Cytisus 1 Clus. 
Stoechas latifolia flore albo CB. 



Inter la Conquista quod est primum BsBtics oppidum, 
La venta dei Puerto et Adamuz 



Cistus ladanifera Hispânica incana CB. 

Ladanifera monspeliensiu CB. 

foemina folio salvici* CB. 

mas folio oblongo incano CB. 

Ledon foliis thymi CB ledon X clus. 
Trissago unicaulis oppula Col. 
Arbutus folio serrato CB. 
Lentiscus vulgaris CB. 
robur iii clus. 
cytisus 2 clus. 
Phillyrea IV et V clus. 
lycium quorundam clus. 
Nerion floribus rubescentibus CB. 
Paronychia hispânica clus. par tout le sierra Morena. 
Similax áspera fruclu nigro CB. 
Laurus tinus iii clus. 
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Genísta spinosa humilior Ger. 

Elychrysu seu slopchas citrina anguslifolia CB. 

Stcechas arábica brevioribus ligulis clus. 



Inter Adamuz et Cordubam 

Verbasco latis salvifp foliis CB. 

fraxinus humilior foliis argenteis. 

Cinara sylveslris Ba^tica clus. cur. post. 

ranunculus aulumnalis Clus. 

lycium quorundam Clus. 

uerion floribus rubescentibus CB. 

Elychrysu seu sloDchas citrina anguslifolia CB. 

StcBchas purpúrea CB. 

Gramen tremulu miijus CB qiii vicnt par lout lo sicrra Morena. 

Cistus focmina folio salvía>' CB. 

mas folio oblongo incano CB. 

ladanifera Hispânica incana CB. 

ladanifcra RIonspelicnsiu CB. 
Clinopodium creticum alp. exot. 
Corruda 3 clus. 

Elychryso sylveslri (lore oblongo similis CB. 
Cystus mas folio chamasdris CB qui est commun parlout le sierra Morena. 



Inter Cordubam et Etigam 

Conyza mas Theoph major diosc. qui est Ires commun parlout Landalousie, 

Grenade et Murcie. 
Carlina sylvestrís minor Hispânica Clus. 
Cinara sylvestris lalifolia CB. 
Lentiscus vulgaris CB. 
cnicus copruleus asperior CB. 
Cistus f(rmina folio sahiíe CB. 

mas folio oblongo incano CB. 

mas folio chamaedris CB. 
Palma minor CB qua niliil vulgatius sed spinosam scmper observavi. 
Scilla radice alba CB quo nihil vulgatius in tola hispania. 
Spartíum monospermon semine reni símile CB, 
Corruda 2 clus. 
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Cístus ladaniTera hispânica incana GB. j 

ladamTera Monsp^liensium CB. ! 

Olea sylvestris sod friictus ejus apiculo carcnt iind noniiihil differre vídetur 

a Glusiana. 
rhamnus Hispanicus amyp^dali folio, 
paslinaca sylvestris umbella máxima in cujiis centro panicula cristata atro- 

purpurascens. 
Cinara sylvestris Baelica clus. cnr. post. 
Gingidium umbella oblongo GB. 

Inter Etigam La venta de Honcloa et Carmonam 

Gistus mas folio chama^drys GB. 
Paronychia hispânica Glus. 

Palma minor GB. 1 

Gorruda IV hispânica. 

aloé folio in oblongO aculefi abeunte GB. i 

Ginara sylvestris Baetica clus. cur. post. i 

Spartium monospermon semine reni símile GB. 
chamsBcistus foliis thymi incanis GB. 
cicuta major GB. 
Gorruda ii clus. 
Gorruda iii clus. 

Thymum legitimum Glus. ascendendo ad Garmond vocaturque Tomillo. 
Pseudodictamnus Hispanicus foliis crispis et rugosis. 
Genista spinosa humilior brevíoribus aculeis. 

Scolymus chrysanthemos GB frequens in Bietica et Gastilla cD sequenti. 
Theophrasti hispanicus Glus. 

Inter Carmonam et Hispalim 

Verbascfi latis salviae foliis GB sed florenlem nô vidi. 

aristolochia clematitis serpens GB clematilis 3 clus. 

Gytisus incanus folio médio longiore GB. 

Gistus mas folio chamaedris GB. 

ranunculus autumnalis clus. 

narcissus autumnalis llore albo majore singulori occurrit. 

maxime circa Tourreblamo. 
aloé folio in oblongH aculeil abeunte. 
Thymum legitimum clus. 
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Circa Hispalím 

Verbenaca supina clus. 

Elychrysum foliis abrotoni CB. 

Botrys ambrosioides Mexicana CB. 

ranunculus creticus echinatus latifoliiis Alpin. 

Solantim pomiferri fructu rotundo striato molli CB. 

Gingídium umbella oblonga CB. 

Scammonise monspelíaca^ aflinis foi. acutioribus CB. 

VerbascQ latis salvia; foliis CB. 

Genista spinosa hispânica humilior &. 

leucoium marinuro parvu folio virenti crassiusculo JB. 

anchusa angustifolia CB. 

Inter Hispalim, la Brija S Xerez de la frontera et el puerto S^^ Maria 

Palma minor CB. 
verbaseu latis salviae foliis CB. 
halimus latifolius sivc fruticosus CB. 
Thymelea 2 Clus. 
anagyris fcrtida CB. 

aloé folio in oblongum aculen abeunte CB. 
Gíngidium umbella oblonga CB. 
Scabiosa hispânica major clus. 
Mandragora flore ex cocruleo purpurascentc CB. 
Elychryso sylvestre flore oblongo similis CB. 
íris bulbosa lati folia 1 Clus. 
Thymum iegitimum CB. 
Tbymelea tomentosa foliis sedi minoris CB. 
Opuntia folio oblongo media CB. 
Spartium monosperroon seminé reni simile CB. 
cynara sylveslris Bxtica clus. 
sylvestris latifolia CB. 
ElychrjsQ foliis abrotoni CB. 
verbascum latis solvia foliis CB. 

anthyllis valentina clus. secus Bfetim in fertillimis illis campis. 
Tamariscus folio tenuiore sive Gallica CB. 



^ La Brija olim Nebríssa. 
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Carlina sylvestrís minor Hispânica chis. 

ranunciilus autiimnalis clus. novcmbrit deccmbri et Januário lloreL 

Kaii gcnículatum majus scmpcrvirens CB. 

spccies vermicularis marina arborcscens JB. 

In maritimis circa el Puerto S'^ Haria eundo ad Turvim D. Cathaiinae 

Cislus halimi folio rolundiore qua sola nota diíferre 
videtur a cysto halimi folio 1 clus. 
ftrmina folio salviae CB. 
mas folio oblongo incano CB. 
Thymi folio clus. 
Thymelea foliis acutis capitulo succis**». 
Cistus mas folio oblongo incano CB. 

folio thymi clus. 
Aristolochia clematilís serpcns CB in sepibus magna copia et magno flore 

cujus fructus longiores sunt quam a Clusio cxhibentur. 
Thymum Icgilimum clus. 

lychnis sen ocymoides maximum capsula majore, 
cistus lavandulae folio Clus. 
Thapsia latifolia villosa CB. 

latifolia media, 
holostium hirsutum albicans majus CB. 
hirsutum albicans roinus CB. 
Mandragora flore subcoeruleo purpurascente CB. 
Gramen cyperoides maritimum CB. 
Botrys ambrosioides mexicana CB folíoru pug.ii in acqua fontis et decoctQ 

exhibent ad purgandum. 
Convolvulus althece folio CB. 
Abrotonum maritimum Ilispanicu foliis crassioribus, circa Ercm Stae Ca- 

tharinae. 
Narcissus autumnalis flore albo único, 
halimus latifolius sive fruticosus CB. 

sive portulaca marina CB. 
KaIi species vermicularis marina arborcscens JB. 

geniculatum sempervirens CB. 
chamaepytis moschata foliis serratis aut Diosc. CB. 
ilex aculeata cocciglandifera CB. 
Stcochas citrina tenuifolia altera sive Itálica JB. 
Scrophularia peregrina frulescens Teucrii folio hl. Bat. 
Lapathum maritimum foí^tidura CB. 
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lótus KoVjxe^aTo; frulicosa crclica argêntea, siliquis longissimis propenden- 

tibos redis Mor. 
Gramen panicula áurea pêndula CB. 
Stcebe qusedam marítima foliis crassissimis. 
helychriso sylveslri flore oblongo humilis CB. 
asphodelus foliis flslulosis GB. 

albus ramosus et non ramosus CB. 
Polygonu maritimum serpilli folio CB. 

Cachrys semine fungoso sulcaio plano minori foliis peucedani Mor. 
Trifolium cochleatum maritimum tomenlosú CB. 
Gramen dactylon Messanense spica gemina nd eodem exortu Kaií. 
Cistus halimi folio rotundiori. 
rubia marítima CB. 
Eryngium maritimum CB. 

nostoch Paracelsi museus fugax membranaceus pinguis Bot. Monsp. 
Phillyrea folio ligustri CB. 
Scilla radice alba CB. 

Gadibus circa civitatem 



Verbenaca tenuifolia CB. 

Kaii frutícosum foliis crassis hirsutis dense congestis floribus membranaceis. 

Papaver corniculalum luteum JB. 

Polygonum maritimum* lalifoliú CB. 

Sisyrinchyum majus flore liiteo macula notato CB. 

Moly Dioscoridis clus. 

Gramen alopecuroides spica rotundiore CB. 

nibia marítima CB. 

Botrys ambrosioides Mexicana CB. 

Eruca marítima Itálica siliqua cuspidi liaslcesimili CB. 

Thlaspi alyssum dictum maritimQ CB. 

Tithymalus maritímus CB. 

folio cordato Mispanicus. 
Paronychia hispânica Clus. 
Spartium tertium flore albo CB. 

Gadibus in Insula 

Polygonum maritimum lalifolium frutescens. 
Yermículata^ fruticis varietas major Lob. 



Digitized by 



Google 



U2 



haiimus latifuHus sive fruticosiis CB. 

Anonis marítima frulcscens foliis crassioribus floribus per caulera spanis 

siliqua breviori. 
lycbnis sjivestrís alba hispânica folio cárneo, 
scropbularia peregrina frutescens Teucríi folio C 1 B. 
Sparlium terlium flore albo CB. 
Scropbularia sambuci folio Park. 
blatlaría hispânica marítima laciniato flore máximo. 
Eryngium maritimu CB. 
Gnaphalium maritimum CB. 
lapathum marílimum foetidum CB. 
narcissus marílimus CB. 
Limonium peregrinum foliis asplenii CB. 
anthyllis Dioscoridis Prosp. Alp. 
Polygonú marítima serpilli foliis CB. 
Kaií majus semine cocbleato CB. 
geniculatú sempervirens CB. 
trifolíum coclileatú marilimil tomentosQ CB. 
Lolus polyceralos crelica argêntea siliquis longissimis propendenlibus rectis 

Mor. an dorjcnio congener Clus. 
lycbnis maritima salicis folio crassiore flore purpiireo. 
Limonium hispanicú frutescens portulacãe marina? foliis an limoniQ sine gtliis 

bocc. ín ora versus £1 Puntal. 
chamsmelum maritimum CB. 
Gnaphalium ad stoechadem citrínam accedens JB. 
Corruda IV hispânica. 
Critbmum maritimum asteris flore luteo CB. 

maritimu spinosum CB. 
sparlium 3 flore albo CB flore albo cujus semina capsulieq. majores sant 

capsulis seroinibusq. primi etiamsi Clusius contrario asserat^ janutrío 

desinente ita gravantur ramuli ut deorsum procumbant. 
anonis annua lati folia viscosa B Monsp. 
Securidaca siliquis foliaceis Bocc. 
Vicia sesamacea appula Col. 
inter maris purgamenta 
museus c^pillaceus multifído folio albidus CB. 

maritimus tenuissime dissectus niber CB. 

capillaceus multifidus niger CB surtout dans les roches allant a 

St. Sebastien. 
maritimus virídis multifído folio CB. 
Yesicaría marina JB. 
bursa marina JB. 
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fucus folliculaceus serroto folio CR copiosiss. outumno. 
spongiosus foliis adíantí. 
purpureus taxi folio. 
museus coralloides squammulis loricalus CB. 
fucus folio rotundo CB. 
museus marinus lactucdefolio CB. 
alga marítima Gallopavones plumas rcferens CB. 
Corallina lutea punctata CB. 

fruticosa purpúrea CB. 
eadem caudice luteo ramiilis purpureis. 
Crocus verniis minor 1 elns. in siibuletis lapidosis et in ora marítima versus 
el Puntal desinente Januário floret. 



In inferíori Insulas parte quam vccant la Islã de Leon 



Limonium Hispanieum frutescens portulaca? marina; foliis. 
Corruda iii elus. 

iv hispânica. 
Kali geniculatú semper\irens CB. 
Kali floridum repens aizoides neapolilanum Colam. 
in aggeribus lacunoru in quibus sal coa^ulatur, tum circa fossas prope lo- 

cum quem vocant la Cnsseria de las fedricas. 
Kali species vermícularis marina arborescens. 
alsine spergula dieta major CB. 
Acetosa ocymi folio neopolitana CB. 

Limonium ferulas folio Park. radix crassa perennis purpúrea. 
Scrophularia sambuci folio Park. in pinguibus, tum in edilioribus et mon- 

ticulis non longe a lluviolo seu maris brachio quo insula a Bastica sejun- 

gitur. 
iycium amigdali folio, 
spartium 1 clus. 

sisyrinchium majus, flore lutco macula notato CB. 
Tbapsia Salmanticensis Clus. in sterilibus caiduis 
inter la puenle de suasso et la casseria de las fedricas. 
cistus mas folio chamxdrys CB. 
halimi folio prior Clus. 
foemina folio salvi^e CB. 
Elychryso sylvestri flore oblongo similis CB. 
Verbascum latis salvias foliis CB. 
Cinara s^lvestris Baetica clus. 
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Lu|)inus flore purpuroscenle iatifolius hirsiitiis CB. 

luteo flore semine compresso vario J Baiih. 

sylvestris purpúreo flore semine rotundo vario JB. 

sativus flore albo CB. 
Paima minor CB. 
Echium latifoliu rubrn CB. 
chrysanthemuro matricanV folio CB. 

flore parlim luteo partim cândido CB. 
asphodelus albus ramosus et non ramosus CB. 

foliis fistulosis CB. 
Mandragora flore subcoeruleo purpurascente CB. 
arisiirum latifolium alterum CB. 
Thapsia sive turbith Uarganicu semine latíssimo JB. 
IMantago angustifolia serrala llispalensis CB. 
Panax siculum semine hirsuto foliis pastinactT latifolio^ satívas Bocc. 
Uaucus sicnius pastinacae foliis Zan. 
narcissus totus albus major CB. 
Convolvulus althedB folio CB. 
cham^melum maritimO minimí) annuA. 
Bellis minima annua Triumph. 
Cynoglossum bnglossi folio vernum. 
Thapsia latifolia villosa CB. 
buglossum latifoliu sive borrago CB. 
aster luteus radice odora CB. 
acanthus sativus sive mollis Vergilii CB. 
Cistus ladanifera monspeliensium CB. 
holostium hirsutum albicans mínus CB. 
hieraciâ echioides luteu capilulis cardui benedicti CB. 

Idem foliis amplioribus et rotundioribus. 
Geranium althcfiB folio CB. 
Ochrus folio integro capreolos emittonte CB. 
aristolochia clematitis serpens CB. 
aloé americana clus. 

vulgaris CB circa. 
clematis pentaphylla flore rosco clavato Mor. adeo familiaris circa vilias ut 

índigcna videatur. 
Thymum legitima clus. 
Leucoium pumilú vernum flore róseo foliis erucap. 

exiguis incanis an maritimO minimâ CB. 
Teucrium BseticQ clus. humilius ut ílle reíFert in 

sterilibus caeduis eundo de la puente de Suasse 
a la casseria de las fedricas. 
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Scrophularia frutesccns vcrbanacde follis. 

Cistus ledon foliis rorísmariní subtus incanis GB flore luteo. 

Tragoríganum 1 clus. 

Spartium monospermon semíne reni simile GB. 

SiGBchas purpúrea GB. 

aneinone cyclamíni vel malvãe folio lutea GB. 

chamaepytis moschata foliis serratis aut Diosc. GB. 

chamaecislus humifusus Thimi folio longiori glabro que j'avois remarque 

dans le bois de Gramont a Montpelier et dans les isles en Provence. 
fumaria tenuifolia minor GB. 

Anonis viscosa spinis carens lutea latifolia annua Bm. 
chondrilia bulbosa sive 2 diosc. GB. 
chondríllis affinis laciniata quaedain an trinciatelia JB. 
Paronvchia hispânica myrtifolia qua sola nota diflíert a Glusíanâ. 
Myrtus sylveslris Baetica clus. 



Gadibus ín ea parte ubi antiquam urbem et Herculis templum foisse 
memorant in berbidis emido ad sacellâ D. Sebastiani 



moly dioscoridis Glusii. 

Lotus polyceratos creticn argêntea siliquis longissimis propendentibus re- 
dis Mor. 

Limonium peregrinú foliis asplenii GB. 

crocus vernus minor Glus. 

trifolium cochleatii maritimu tomentosu GB. 

Liinonium Ilispanicu frulescens portulacae marindB foliis. 

fiminria viliculis et capreolis vicinis plantis adh^rens GB. 

Seuridaca siliquis planis utrinque dentatis GB. 
siliquis foilículaceis Bon. 

Vermiculatce fruticis varietas major Lob. 

halimus latifolius sive fruticosus GB. 

fucus maritimus mulliíidus niger GB. 

Sisyrinchium majus Hore lutea macula notato GB. 

Hemerocallis valenlina clus. 

lyclinís maritima seu behen álbum foliis valerianae nibr® HorQ pétala bi** 
tida sunt alba introrsum incurva subtus e viridi et purpúreo amoene va« 
ricgata, martío lloret. 

Gnaphaliri sylvcstre roseu GB. 
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Inter Gades et Tuguriolum Las navas via qua ítur ad Calpen 

Crocus vernus 3 chis. hisp. ín subulctis ullra el Rio de sanpedro ad Gal- 

pem usque febriiario et mnrlio floret. 
hyacínthus stellaris trilolius CB. 

narcissus montanus jiincirolius calyce flavo CB pseudo iiarcissus 1 Clus. 
narcissus serotitiiis Clus. hist. 

Idem flore luleo odoratissimo. Occurrunt eliam circa ilispalim. 
Cístus ledon foliis rorísmariní siibtus íncaiiís GB qiií ibi humilior est cú 

flore áureo magno et calyce Iriphyllo. 
Lupinus flore purpurascente latifolius hirsutus CB. 

luleo flore semine compresso vario JB. 
moly Dioscoridis Clus. 

Thapsia seu turbíth Garganicri semine lalissimo JB. 
chamaecistus aquitanicus halimi foliolis crispis et subhirsutis. 
aster luteus radicc odora GB. 
Tuberaria major myconi lugd. 
cistus flore pallido punicanle macula ínsignito GB. 
Acetosa ocymi folio neapolitano GB. 
Bryonia áspera sive alba baccis rubris GB. 

laevis sive nígra racemosa GB. 
Gynoglossum creticj argênteo angustifolio flore nlbo. 
Cistus mas folio chamaedrys GB. 

foemina folio sahiae CB. 
Sísyrinchium majus Clus. 

Inter Las navas et Gibraltar 



Arbutus folio serroto GB. 

lentiscus vulgaris CB. 

olea sylvestris jam memorata. 

Myrtus latifolia Baetica 1 vcl foliis laurinis GB. 

anchusa frutosccns tenuifolia flore cfpruleo vivacissimo virid lusit, nascitur 

maxime en el rincon de las navas. 
Arum maximum aegyptiacu quod vulgo Golocassía GB sccus rivulos et illud 

avide comedunt. 
6lix floribus insignis JB. 
myrtus sylvestris Botica Clus. 
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Lnurus tinus ampliore folio. 

Laurus Alexandrina fructu folio insidente CB laurus 

alexandrina vera lugd. 
Verbascu latis salviae foliis CB. 
Cylisiis argenleus linifolius. nisi folia terna forent genista tinctoria Clus. 

videretur, bominis autcm proceritatem ibi quandoque superat. 
C}tisus siliquis ^aldc hirsutis e luco Grarauntio. 
C)tisus foliis subrufa lanugine bírsutis CB. 

minoribus foliis ramulis tenellis villosis CB. 
Cytisiis foliis incanis angustis quasi complicatis CB. 
Cistus ledon foliis populi nigrae major CB. 

ledon foliis populi nigrae minor CB fueilles dii lilac et vient aussí 
haut que Taulrc. Clusius marque le sien d'une condée seulement. 
cliamaBcistus aquitanicus halimi foliolis sed procerior. 
Cistus foemina portulacae marinise folio angustiori mucronato CB cistus ha- 
limi folio 2 Clus. 
nerion floribus rubesccntibus CB. 

clematis peregrina foliis pyri incisis CB clematis altera Baetica Clus. 
Smilax áspera fructu rubente CB. 
áspera fructu nigro Clus. 
aspliodelus albus ramosus el non ramosus JB. 
Eriça máxima alba CB. 

coridis folio altera clus. hisp. 
Sco|)aria foliis deciduis CB. 
Teucrium BseticD Clus. 
phillyrea Hispânica Nerii folio. 

folio llicis JB. 
Suber l.itifolium perpetuo virens T]1B. 
llex major Clus. 

Quercus latifolia sempervirens CB. 
Tuberaria major myconi lugd. 
Seseli aetbiopicum salicis folio CB. 
Scordium alteru sive salvia agrestis CB. 
Cistus mas folio oblongo incano CB. 

foemina folio salviae CB. 
Polygala valentina 1 Clus. 
valentina 2 Clus. 
Oenanthe chjerophylli foliis CB. 
Museus terrestris repens Clus. 

terrestris cum orbicniis CB innascitur oleae syl. 
clematis peregrina foliis pyri incisis CB. 
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Lupinus sylvestris flore luteo CB. 
gladiolus tetidus CB. 
narcissus totus albus prior Clus. 
Lupinus sylvestris coeriileus CB. 
oinara sylvestris Baetica Clus. 
scordio 2 similis. 

chamaemoly Col. quí nest diflíerent du rooly disoscoridin Clus. que par sa 
petitesse. le meme vient a Montredon a Marseille. 

In Monte Calpe presertim eundo ad Virginem Europeam 
tunc íb vértice 

6cus Indica folio spinoso fructu majore CB. 

aloé folio in oblonguro aòuleum abeunte CB. 

Lavandula multifido folio CB. 

soldanella vel brassica roarilima major CB. 

PolygORum maritimum bacciforú majus CB. 

chamaeleon niger umbellalus flore coeruleo hyncintliino CB. 

Cytisus línifolius argenteus. 

foliis subrufa lanugine hirsutis CB. 
narcissus totus albus prior Clus. 

Clematis peregrina foliis pyri incisis CB xbri c( januorio florct. 
Teucrium Baeticíi Clus. florem observabam purpureo-ccrnileú non nlbum 

ut Clusius scripsit, folia vero latiora sunt breviorn, et mn<;is «icuminala 

quam a Clusio exbibentur. 
Anagyrià foetida CB. 
Cerinthe quorundam Clus. 

Scrophularia peregrina Trutcscens tcucrii folio Breyn. 
Lycium latifoliuro Hispanicú siliquse focie. 
Âcanthus satívus vel roollis vergilii CB. 
Myrtus Botica latifolia domestica Clus. 
acácia trifolia CB siliqua villosa. 

Laurus tinus foliis latioribus, rotundioribus, s|)lendentibus. 
Seseli aelbiopicQ salicis folio CB. 
Laurus alexandrina vera lugd. 
cnicus Hispânicos arboreus foetidissimus flore luleo. 
arisarii latifolium alterum CB. 
Verbascum lai is salvise foliis CB. 
Casia arbórea Hispânica myrtifolia. 
Teucrium regíum latifoliuro flore albo L. 
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Tiilaspi Sí»m|)crvireiis cl llorcns Ac-rcg-Par. 

frulicosuin foliís leucoi carnosis sed creiíalis qua nota dílTert a 
priori. 
Tilhymalus frutesccns ailissimiis laniiginosiis. 
Limonium eicgans Rauv ed. Lugd. 

HispanicQ frutcscens portulacae roarinae folio. 
Polium roaximum frutcsceiís liitcum. 
aristolocbia cleinalilis scrpens CB. 
liipposelinD Theophrasti smyrniD Diosc. CB. 
Tiiapsia libanotidis folio foelidissima CB. 
apium hortense latifolium CB. 
Therebinthus vulgaris CB. 
Asphodelus albus faroosus mas CB. 

foliis fistulosis CB. 
Crilhmri sen fccniculD marilimn majus apii odore CB. 
ferula lalissimo folio lúcida Tingitana hort. Edimb. * * 

Cynocrambe dioscorídis CB. 
anthirrinD saxatile nummulariae folio villoso. 
Leucoium luleum utriculato semine Alp. 
Caryoph}llus sjivestris arboreus Alp. 
cyanus arborcscens altera slyracis folio Alp. 
Elleborus niger Irifoliatus Alp. 
Loto aílinis siliquis hirsulis circinatis CB. 
Corruda 3 elus. 

Laiirus vulgaris CB sed flore est racemoso et copioso. 
Calãminlba vulgaris vel officinarri Germaníse CB. 
Thlaspi alysson diclu marilimri CB. 
Lencoiii alyssoides clypcatu minus CB. 
aster supiniis iuleus CB. 
Valcriana Indica purpúrea albave CB. 
Bryonia áspera sive alba baccis rubrís CB. 

lievis sive nigra racemosa CB. 
Daucus siculus pastinacae folio CB. 
Sisyrinchiu majus Chis. 
Crocus vernus minor 3 elus. 

Tbapsia seu Turbilh GurganicH semine lalissimo JB. 
ruta syheslris lalifolia CB. 

Scdum arborescens JB iii cautibus ascendendo ad vcrlicem. 
Genisla juncca JB. 

alaternus Hispanicus amplíssimo folio, 
clemalis daphnoides major CB. 

dapimoídes minor flore aibo CB. 
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Elychriso sylvestris llorc oblongo similis CB qiioe ibí ([iiasi rruiescil. 

Barba jovis pulchre liicens JB. 

Stoechas folio serrato GB in friiticetís ascendendo. 

Scrophularia sambuci folio Parkins. 

Thymum quoddã graveolens supinTi et rupibus slratD in saxosis ad Ircvnm 

eundo ad \irginè Europeam vulgo la senora de Europa, 
securidaca siliquis planis utrinque dcniatis CB. 
hippomarathru sphoerocepbalum alp. 
arbutus folio serrato CB. 

Inter Gibraltar Hanilva et Estepona 

Sanarounda 2 clus. 

scorpío 2 similis. 

Polygonum maritímum bacciferu majus CB. 

aster supinus luteus CB. 

Cystus ledon foliis laurinis CB. Cisti ledi 1 altera sprcies clus. bien diíTe- 
rent du cistus ledon cretense CB. cest iin arbusto lout a fnit semblable 
au cistus ladanifera hispânica incana CB mnis il a lu feuiile plus large 
et semblable a celle du laurier je n'ay |)as \\i la lleur. 

Lentiscus vulgaris CB. 

Cistus halimi folio angustissimo. 

aster luteus radice odora CB. 

Scrophularia peregrina frulescens leucrii folio Breyn. 

Cistus ledon foliis rorismarini subtus incanis CB. 

Solanu soroniferQ verlicillatu CB. 



Inter Esteponam et Harbellam 

Âlaternus hispanicus amplíssimo folio. 

Scorpio 2 similis. 

Sanamunda 2 Clus. 

Cistus mas folio chamsedrys CB. 

Cistus ladanifera hispânica incana CB. 

Teucrium BdBticn Clus. 

Suber latifoliQ perpetuo virens CB. 

Verbascum latis salviae foliis CB. 

tuberaria major myconi lugd. 

acácia trííolia CB. 

Smilax áspera fructu nigro Clus. 
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lenliscus viilgaris CR. 

tamariscns leiiuiorc folio sivc gallicn CB. 

Ncrion Horibus rubesceiítibus CB. 

Gonisla spiíiosa loiígioribus aciileis CB. 

Síliqua cdiilis CB. 

Kryiigiuiu lusitanicn amcthystiiiu miiius folio longiore. 

anuído saccharifera CB qii^ alibi etiam .«erilur ín ora marlima regni Gra- 

nateiisis praescilim circa JVlolril Manilva caeteraque loca, caha dulce. 
aster luteus redice odora CB. 



Inter Harbellam et Hundam 

Cislus foDmiiia portulacae roarinie folio angustiore roucronato CB. 
Laurus (inus folíis latioribus rotiindioribus splcndentibus. 
llemionitis roultifida CB. 
Cistiis Icdon rorismarini folio subtus incano CB. 

Icdon rorismarini folio candicante. 
Geiíista hispânica spinosa brevioribus aculeis. 
anagyris fcrlida CB. 
Thymiim legitimo Clus. 
arísarum angustifolium Dioscoridis forte CB. 
Scorpio 2 similis frutex. 

Cnicus hispanicus arboreiís fcrtidissimus flore luteo. 
acanthus sativus sive mollis Virgilii CB. 

Lonchitis folio ceterac CB e físsurís rupium emcrgit ad laevam vias. 
Verbasc.i latis salviae foliis CB. 

anguslis salviíB foliis CB. 
Paeonia peregrina flore sntnrate rubente CB. 
Phillyrea Hispânica Nerii folio. 
Suber latifolium perpetuo virens CB. 
Lavandula multiíido folio CB. 
Lentíscus vulgaris CB. 
Siliqua edulis CB. 
St(£clias pur|)ureâ CB. 

saxatilis specios. 
Genislie s|Mnos<e species aculeis mitioribus canesccns. 
C}tisus íncanus folio médio longiorc CB. 

foliis subnífa lanugine hirsutis CB. 

siliquis villosis. 
Teucrium Baeticu Clus. 
Calamintba vulgaris vel oRicinaru Gerroaniae CB. 
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Sanamnnda 3 clus. 

Thymelea foliis lini CB. 

Cistus lavandiilsefolio Clus. 

Polyacanthus Hispanícus ferocior. 

PolygonH marilimu bacciferu majus CB. 

Cistus ladanifera monspeliensium CB. 

acácia trifolia CB. 

arbutus folio serrato CB. 

Erica máxima alba CB. 

Cistus mas folio chnmaedris CB. 

clinopodium crelicD Alp. 

Smilax áspera fructu nigro Clus. 

polium montanQ maxim i luteu. 

chamaecistus foliis myrti mmoris sublus incanis CB. 

alter foliis myrti utriusque candicaiaibus. 
rhus myrtifolia monspelíaca CB. 
Acetosa hortensis rotundifolia CB. 
cistus fcemina folio sahise CB. 
Bonifacia sive bislingua JB. 
Scorpioides siliqua crassa Boelii Ger. 

Inter Hundam, Cuyu, Cartamam et Halacam 

Verbascum latis salviae foliis CB. 

daucus siculus sophisB folio Zan. 

mandragora flore subcoeruleo purpurascenle. CB. 

asphodelus spiralis luteus Ualicn.s flore magno li. P. 

Palma minor CB. 

juniperus major bacca niflcscenle CB. 

cedrus folio cupressi fructu flnvcscenle major CB. 

Lavandula multiíido folio Clus. 

sanicula montana folio subrottuido majori umbilico rubro. 

stoechas purpúrea CB. 

anagyris fcptida CB. 

Calamintha vulgaris vcl oflicinarj Germânia^ CB. 

Genista spinosa hispânica bre\ioribus aculeis. 

rhamnus tertius flore liorbaceo baccis nigris CB. 

asphodelus foliis fistulosis CB. 

albus ramosus et õ ramosus JB. 
ranunculus autumnalis Clus. 
Cornida iií clus. 
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Corruda iv his|>nnicn. 

Cotyledon vulgare CB. 

pseudodictamnus Ilispanicus foliis crispis et rii<;osis. 

Spartium monospermon semine reni símile CB. 

Lentiscus vulgaris CB. 

Siliqua ediílis CB. 

rhus myrlifolia Monspeliaca CB. 

Teucrium B^ticu Clus. foIlís ampleoribus circa Cuyn. 

acanthus sativus vel mollis Virgilii CB. 

aríslolochia clemalitis serpens CB. 

clematis daphnoides minor floribus aibícantibus CB. 

Inter Malacam et Velez Malga 

Lavandula multifído folio Clus. 

Solanum somniferD verticillatri CB. 

Corruda iii Clus. 

Corruda iv hispânica. 

aloé folio in obiongu acuieu abeunte CB. 

vulgaris CB copiosissime in orft marítima, 
hesperis siivestrís parvo ílore CB. 
LeucoiD Hispânico maritimu lalifoliú siliqua lunata, variat et angustiore 

folio. 
Leucois aflBne trípoliD anguillarae et leucoiD marítimfi Camerarií JB. 
Lupinus peregrinus minor si>e angustissimo folio CB incanus est et quasi 

argenteus. 
Polium Hispanicu frutescens maximu lutcum. 
rapistri species frutescens et lignosior. 
Thymum legitimum Clus. 
Limoniu peregrínfi foliis asplenii CB. 
Carduus parvus JB. 
Genista Hispânica Equiseti folio. 
Spartiu monospermon semine reni simile CB. 
Spartium 3 flore albo CB. 
ranunculus autumnalis Clus. 
Sanamunda iii Clus. 

asphodelus albus ramosus et Õ ramosus JB. 
Cotyledon vulgare CB. 

Cachrys semine fungoso sulcato plano minori foliis peucedani Mor. 
asphodelus foliis fístulosis CB. 
rhamnus alter foliis salsis llore purpúreo CB in orft maritima. 
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Cistiis ladanifcra hispânica incana GB. 

ladanifera monspeliensin CB. 

lavandulaefolio Clus. 
asler supinus luteus CB. 

rhamni facie friitex Hispanicus atriplicis folio et Evonymí scmine. 
Cisltis Icdon rorismarini folio sublus incano CB. 
Cylisus incanus folio médio longiore CB. 
acácia (rifolia CB. 
aiiagyris fcctida CB. 
Cnicus hispanicus arboreus fcrlidissimus flore luteo. 

Inter Velez malga et aljama 

Polyacanthus Hispanicus fcrocior. 

Comida iii Clus. 

Corruda iv hispânica. 

acácia trifolia CB. 

verbascum latis salvife foliis CB. 

cnicus hispanicus arboreus fcetidissimus flore luteo. 

Elychryso sylvestri flore oblongo similis CB. 

Lavandula multiOdo folio Clus. 

ranunculus aulumnalis Clus. 

Smilax áspera fructu nigro Clus. 

Siliqua edulis CB. 

pseudodiclamnus hispanicus foliis crispis et rugosis. 

hispanicus scrophulariae folio acutiore sive Galeopsis Ang. 
Telephium latifolium peregrina CB. 

Genista hispânica Equíseti folio floribus in corona dispositis. 
nerion floribus rubescentibus CB. 
Solanú somnifenl verticillatum CB. 



Inter a^ama et la venta de Guelmas 

Cham<ecistus Hispanicus porlulacsB marinae foliis argenteis. 

Iberis Hispânica fruticosa capillacoo folio incano non longe de la venta co- 

piosissime secus viam. 
absynthium seriphium hispanic^. 
anonis hispânica frutescens foliis crithmi chrysanthcmi. 
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Inter la venta de Guelmas et Granatam 

lavandula latifulia phiomidis facíe tomcntosa. 
Sanamunda iii Chis. 

anonis hispânica frutcsccns teucrii Mio crassiorc. 
verbascQ herbaceu latis salviae follís maxime tomcntosis. 
Polyacanthus hispanicus ferocior. 
Marrubíâ nigrâ longiroliQ CB. 
Cistus ledon fohis thymi CB. 

Thelephiâ flore purpurascente et fohis rarioribus CB. 
abrotonft fcDmina foliis rorismarini majus CB. 
Tithymalus narbononsis olea^ foho glauco. 
Genista spartium majus 1 flore luteo CB. 
Genisla Hispânica spinosa broioribus aculeis. 
Salvia minor aurita et non aurita CB. 
rhamnus 3 floribus herbaceis baccis nigris CB. 
Phyllum utrumque. 

rosmarinus spontaneus ialiore folio CB. 
Spartium monospermon semine reni simile CB. 
Gramen spartcum 1 panicula comosa CB Spartum Plinii. 
sparteum 2 panicula brevi folliculo incluso CB. 

Inter Granatam et Diesma transeundo per montes quos vocant 
los dentes De La vieja 

Seseli aethiopicD salicis folio CB. 

abrotonò fcemina foliis rorismarini majus CB. 

Satureia coridis folio villoso. 

lychnis sylvestris hispânica calyculis slriatis hirsutis. 

Cistus ledon foliis rorismarini subtus incanis ('B. 

anonis Hispânica fruticosa perenis folio rotundiore flore luteo. 

Digitalis angustifolia flore fernigineo CB. 

Polyacanthus Hispanicus ferocior. 

Tragoriganum 1 clus. 

Lotus fruticosus incanus siliquosus CB. 

serpillum qiioddam longifolií) humifusum. 

Chamsecistus foliis minoribiis et incanis CB. 

rosmarinus spontaneus Ialiore folio CB. 

Genista juncea JB. 



Digitized by 



Google 



1S6 



Spartium monospermon semine reni simile CB. 

Telephíum lusitanicD haematodes maximil H. P. 

Genísta spinosa hispânica aculeis brevioribus. 

asphodelus albus ramosus mas GB. 

aspalathus 2 chis. 

Jacobea crithmi httorei foHis H. r. BI. Mor. 

Pseudodictamnus Hispanicus foliis crispis et riigosis. 

Linaría angustiroHa villosa et viscosa. 

AnthirrinD HispanicH villosD orignni Tcho flore minore |)allesccnte. 

AbsynthiQ seriphium HispanicD. 

Artheroisia tenuifolia seu leptophyllos JB. 

Transeundo per aliam viam minus asperam 

Buplcuron fruticosum aculeatum hispamcf:. 
Erinacea clus. 

colutea scorpioides marítima glauco folio. 
Genista spinosa hispânica brevioribus aculeis. 
Berberis dumetoríi CB. 
phyllon utrumque. 

baccifera scandens foliis androsaemi majoris pra^cipue in sepibus circa pa- 
guln dictD la cuerta de san Hillana. 

Inter Diesma et Guadiz 

Spartium monospermon semine reni humile CB. 

3 flore albo CB. 
Gramen sparteum 1 panicula comosa CB. 

sparteum 2 panicula brevi folliculo inclusa CB. 
Bupleuron fruticosum angustifolíii Hispanicu. 
rhamnus tertius floribus herbaceis baccis nigris CB. 
Genista spartium spinosum majus 1 flore luteo CB. 
Spartium aphyllon fruticosum junceis aculeis lanatis capilulis Adv. 
Salvia minor aurita et non aurita CB. 
halímus latifolius sive fruticosus CB. 
Olea sylvestris folio argênteo molli incano CB. 
Poterion forte clus. quod mense decembri foliis nudD. 
Genista equisetifolio floribus in corona dispositis. 
absynthium seriphium hispanicu 
arthemisia tenuifolia 2 clus. 
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PolygonH rruticosiim inyrli roinoris folio hispanicD. 

Kaii fruticosum siipinQ hi>pnnicri tamiirisci roiio. 

Tracheliú coeruleum umbcllireiâ Fona; in arcii quedam lopideo non longe 

ab oppido Purullena. 
adiantum foliis coriandri CB in codem. 
Kaii siculum lignosú floribus membranaceis Bocc. 

Inter Guadiz et Baza 

Pínaster 1 clus. 

Pínaster 2 clus. 

Pinaster 3 clus. 

Poterion forte clus. 

Tragoriganú 1 clus. 

Cytisus incanus folio médio longiore GB. 

tithimalus olse folio narbonensis. 

Polygonu fruticosú myrli minoris folio hispanicu. 

Digitalis angustifolia flore fcrrugineo CR. 

Salureía foliis coridis \illosis. 

Spartum aphyllon frulicosu junceis aculeis lanalís capitulis Adv. 

Genista spartiú spinosú majus 1 flore luleo CB. 

Juni perus major bacca rufescenle CB. 

Gramen sparleum 1 panicula comosa CB. 

sparleu allerú spica panicula inclusa CB. 
Verbascum anguslis salvi<£ foliis CB. 
Pseudodictamnus hispanicus foliis crispis et rugosis. 
Marrubium pumilum hispanicu foliis sericeis et splendentibus purpuras- 

cente flore circa la venta el baul. 
Paeonia folio nigricante splendido quae mas CB. 
Cedrus folio cupressi fructu florescente major CB. 
ruta sylvestris magno flore albo CB. 
Jacobfiea crithroi littorei folio H. BI. 
Bupleuru arboreú angustifoliú hispanicu. 
abrotonu foemina foliis teretibus villosis flore minore, 
artbemisia tenuifolia 2 clus. 
cbondrilla prior marítima Diosc. Clus. 
absynthium seriphiu hispanicu. 
Polium hispanicu supinú flore luteo pallescente* 
Salvia minor aurila et non aurita. 
asteris specíes foliis oblongis tomentosis radice crassa quAB occurrit secus 

vias DOO longe de la venta dei baul. 
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Inter Bazam et la venta el Peral 

Polerion forte Clus. 

vermiculatae frulicis varietas major Lob. obs. 

Kaii frulicosum HispanicD tamnrisci folio. 

cliamíecislus bispanicus portiilacae marina) foliis argenteis. 

Limoiiium planlaginis folio Hispanicu coma dilTusa. 

arthemisia tenuifolia 2 Clus. 

absynlhifi seriphium Hispanicu. 

Anonis hispânica frutescens crilbmi clirysantbemi folio. 

Inter la venta el Peral, las vertientes et Velez el rubio 

vermiculatae fruticis varieta^t major lob. 

KaIi fruticosfi Hispanicu tamarisci folio. 

Polium hispanicD lalifoli.i ereclH llore albo. 

Poterion forte Clus. 

Anagyrís foelída CB. 

Polygonl maritimu frutex eqniseti folio tenuissimo et densissimo an Epbe- 

dra sive anabasis Dod. 
olea S}lvestris folio molli incano CB. 
Tithymalus narbonensis oleai folio glauco. . 
origanD bumilius latifoliD glabrum. 

Inter Velez el rubio et Lorcam seu Elicrotim quão est civitas 
regni Hurciani 

PolygonD maritimum bacciferu majus CB in magnam et diífusam arborem 

assurgit. 
Cistus folio thimi Clus. 

ledon foliis rorismarini hispidum CB. 
nbroton.l foemina foliis ericíB CB. 
Tamarix folio tenuiore sive Gallica CB. 
nerion lloribus rubescentibus CB. 
Bupleuron arborcj anguslifoliu hispanicu. 
Cylisus incanus folio médio longiore CB. 
Lentiscus vulgaris CB sed elegantiae nomquam satis laudands. 
ScammooiaB monspeliacie aflinis foliis acutioribus CB. 
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chamsecistus coridís folio massiliensis frequens in regno murciano et Gra- 
na tensi. 

Spartium monospermoii semíiie rení simile CB. 

Gramen sparteu 1 panicula comosu CU. 

sparteu altera spica hvcú folliculo inclusa GB. 

Brassica campestrís perfoliata ílorc |iurpiireo CB quae prima longe ramosior 
est quidquid dicat Clusius, secus lluviolu inter suburbiQ san c^is(o^am et 
lorcam. 

Limonium plantaginis folio híspanicu coma diíTusa. 

Dorycniu hispânico frutescens et duriusculiim. 

Pinaster 2 Clusii. 
3 Clusii. 

Rali fruticosum Hispânica tamariscí folio. 

Jacobaea crithmi litlorei foliis H. BI. acut. 



Inter Lorca Totana et le Brilla 

atriplex hispânica halimi facie supinu frulescens an halimus verus Dalec. 
lugd. 

Brassica campestris perfoliata flore purpúreo CB. 

Kali fruticosum Hispanicú tamarisci folio. 

fruticosum hispânica genistae fronde coridís folio specics vermicularis 
marina arborescens JB. 
siculum lignosum Horibus membranaceis Bocc. 

absynlhiú seriphium incanú folio tenuissime odore cotula; foetida vel semi- 
nis contra seriphium Hispanicú. 

arthemisia tenuifolia seu leptophyllos JB. 

Thyroelea tomentosa foliis sedí minoris CB. 

nerion floribus rubescentibus CB. 

asphodelus foliis (istulosis CB. 

Limonium aphyllon et perenne ramis articulatis fungosis et coesiis. 

Polygonum bacciferú maritimú majus CB. 

arthemisia tenuifolia 1 Clus. quae folia gerit candicantia abrotoni ineani 
Gol. more semine copioso in glóbulos viresccntes congcsto. 

Limonium pyrolie rotundifoliae folio. 

halimus latifolius sive fruticosus CB. 

Scutellaria annua capsula hirsuta non longe a viculo Ajama secus \iam re- 
giam. 

Vermiculatse fruticis varietas major Lob. 

Gramen sparteum 1 panicula comosa CB. 

sparteD alteru spica brevi folliculo incluso CB. 
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Gingidiíim umbella oblonga CB copiosissime. 
chondrilla legitima Dioscoridis prior Clus. 
nerion lloribus rubscentibiis CB. 
Corruda 3 clus. 

IV hispânica, 
clinopodium thymi folio et facie. 



Inter le Brilla et Hurciam 

anagyris foetida GB. 

Kaii frulicosum Hispanicu genislae fronde coridis folio. 

asphodelus foliis fístulosis GB. 

Thymelea tomentosa foliis sedi minoris GB. 

brassica campestris perfoliata llore purpúreo GB. 



Inter Hurciam et Oriciellam seu Orcelim quse est civitas 
regni Valentini 



Lavandula folio disseclo GB in collibus circa arcem inexpugnabilem Monte- 

agudo. 
Molle arbor clus. circa teguriolum. 
KaIi frulicosum Hispanicu lamarisci folio. 

frulicosum hispanicu genistae fronde coridis folio, 
absynthium seriphiú incanu colulas fcolidaB odore, 
ciiicus arboreus llispanicus fGelidissimus flore luleo. 
arlhemisia lenuifolia 1 clus. 
lenuifolia 2 clus. 
Tcucrium hispanicu supinú foliis exiguis llore purpúreo mullilluru. 
absynthium seriphium hispanicu* 
Limonium aphyllon et perenne ramulis articulatis. 
Verbena nodiflora GB. 

])nccifera scandens foliis androsff^mi majoris secus fluviola et rivulos. 
Jncea marina B«elica Park. 
Palma minor GB. 

clcmalis daphnoides minor flore albo GB. 
vermiculalae fruticis species major Lob. il est folio carnoso. 
Brassica campestris perfoliata flore purpúreo GB et je crois que cest le 

KaIi arabu primu genus ranvolfio lugd. 
allhsea frutex 1 clus. quse je n'aÍ8 jamais vu en Espagne que dans cet 

endroit et a Almaxarron» 
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PseudodictamiHis bispanicus foliis crispis et rugosis. 

Corruda iii clus. 

neríoii floribus rubscentíbiis CB. 

antbyllis fruticosa Hispânica tbymi folio. 

salureia Hispânica mari folio flosculis candicantibus. 

Garduus parvus GB. 

Corruda IV hispânica. 

chamaepytis spuria multifido folio lamii flore GB. 

rubia cynanchica GB. 

quadrifolia verticillato semine JB. 
bupleuron arbórea hispanicú cest celuy du Monlserrat. 
Landula multifido folio clus. 
asphodelus foliís fislulosis CB. 
Caryophjllus arborescens creticus CB. 
rhamnus 3 floribus herbaceis baccis nigris GB. 
allhaea frulex 1 clus. qu«e rupibus et herbidis delectalur. 
Gasia hispânica myrtifolia fructu miniato alterius proceritatem longe su- 

perat stipite crasso et brachiato, foliis myrti baeticse forma. 
Elychryso sylvestri flore oblongo similis CB. 
jacea qusedam humilis foliis cichoraceis magno capite. 
GhamaBcistus massiliensis corídis folio, 
antbyllis hispânica myrti minoris folio, 
scutellaria annua capsula hirsuta. 

Gramen dactylon messanense spica gemina ab cordem exortu Raii. 
olea sylvestris folio brevi subrotundo duro subtus incano. 
lychnis sylvestris Hispânica calyculis turgidis striatis hirsutis. 
Thapsia carotae folio GB. 
Lamium peregrinu sen scutellaria GB. 
Pseudodiclamnus Hispanicus amplíori folio nigricante. 
Polium HispanicD longiore capitulo flore vario. 
Polium angustifolium llispanicii ercctum breviore capitulo flore cárneo. 
Polium hispanicQ minus supinCi. 
Solanu somniferD verticillatu GB quod ibi frutescit. 
Jacea marina B^etica CB. 
rhamnus alter foliis saíeis flore purpúreo CB eundo ad ostium fluvioli Se- 

gur(e. 
Gramen arundinaceu panicula molli spadicea majus GB. 
chrysanthcmQ malricariae folio GB. 
Molle arbor Clus. octo vel decem arbores oleá proceriores floribus ei fructu 

onustas observabam ante fores Témpli franciscanoru ad portam civitatis. 
II y a une fort joly forest de Palmiers fort eleves autour dun autre couveot 

hors de la ville. 

ii XY 
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Inter Orinellam et Cartaginem novam vulgo Cartagene 
in regoro Hurciano 



Kaii siculum lignosum floribus membranaceis Bocc. 

frulicosí) hispanicíl genistãe fronde foliis coridis. 

fruticosQ hispanicíl lamarisci folio. 
Gistus ledon foliis rorismarini hispidis GB. 
Yerbascum angustis salviae foliis GB. 
Gramen sparteum 1 comosa panicuia GB ubivis. 
alysson Galeni Glus. 
absynthium arborescens Lob. 
Lavandula mullifído folio GB. 
Ruta sylvestrís flore magno albo GB. 

cachrys semine fungoso sulcato plano minori foliis peucedani Mor. 
absynthium seríphium hispanícQ cotulse fcetidaB odore. 
Pseudodictamnus Hispanicus ampliore folio nigricante villoso. 
ferula Galbanifera Lob. 
Gorruda iií Glus. 

iv hispânica. 
Palma minor GB. 

chrilhmn maritimn asteris flore liileo GB. 
atriplex hispânica halimi facie supina frnlescens. 
Limonium Hispanicíl pyrol«e folio. 
KaIi geniculatii majus sempervirens GB. 
KaIi species vermicularis marina arborescens JB. 
ruta sylvestrís magno flore albo GB. 

siderítis hispânica longifolia frutescens foliis aculeatis. eadem nascitur in 
saxosis regni valentini. 

Inter Cartaginem novam et almazarron 

Thlaspí clypeatfi arborescens crelicum Alp. foliis est utrimque argenteis. 
Gnicus Hispanicus arborescens foelidissimus flore luleo. 
cistus ledon foliis rorismarini hispidis GB. 

ledon anguslis foliis GB. 
stoBchas folio serrato GB. 
KaIi fruticosd hispanicíl genist^ fronde coridis folio. 

frutícosQ hispânica tamarisci folio siculum lignosum floribus membra* 
naceig Bocc» 
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Limonium HispanicD plantoginis folio coma contracta. 

Genista Hispânica Equiseti folio lloribus in corona dispositis flores pedí- 
culo carent, siliqiia bre\is. 

Polygonu baccifeni maritimu majus GB. 

sideritis hispânica crenata procumbens llore albo major, 
hispânica biluminosa anguslífolia crenala. 

cistus ledon foliis rorismarini sed non incanis GB. 
ledon thyroi folio GB. 
mas folio broviore GB. 
fcemina folio salvias GB. 

Polium hispanicnm maritimum rorismarini folio. 

Thymelea íbliis aculis capitulis succis<e. 

Elychryso sylvestri flore oblongo similis GB. 

Pinaster 2 clus. 
3 clus. 

Silíqua edulis GB. 

Stacbys crelica GB quae mire variat. 

Clinopodium thymi folio et facie. 

horminum sanguineit asphodeli radice Triumph. 

anthyllis Hispânica frulescens foliis thymi. 

antliyllis hispânica myrti minoris folio. 

cytistis incaniis folio médio longiore GB. 

Jacobca crithmi lillorci foliis M. r. BI. 

alríplex Hispânica halimi facie frutescens. 

aKhemisia tenuifolia 1 clus. 

absynlhium seriphil hispanicn. 

nerion floribus nibcscenlibus GB. 

Ephemenim Mathioli JB. 

Linaria purpúrea major odorata GB. 

Gramen sparteum 1 panicula comosa GB. 

spartefi alteru spica brevi foUiculo incluso GB. 

Limoniíi aphyllon et perenne ramis articulatis. 

Lavandula multifído folio Glus. 

rhamnus alter foliis salsis flore purpúreo GB foliis est brevissimis crassís 
sedi pene modo, austeris sed dcnsissime congestis quae male figura Glu- 
siana exprimit, flores fistulosos purpuro violáceos observabam decembrí 
et Januário. 

onobrychis peregrina perfoliata rotundiore folio H. r. P, 
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Inter almazarron et la ftaente de Lálamo 

abrotonu fcemina hispânica foliis chamaemeli vel abrotoni maris. 

sloechas citrina angustifolia frulescens qiue talis in ora marilima Grana- 

tensis et murciana. 
myrtus Bsetica latifolia domestica Clus. 
Anonis hispânica frutescens foliis ternis rosa; sjlvestrís forma glutinosis et 

odoratis. 
.Cnicus hispanicus arborescens foetidissimus flore lutco. 
rhamnus 3 floribus herbaceis baccis nigrís CB. 
Polygonum maritimú bacciferíl majus CB. 
Siliqua edulis GB. 

myrtus latifoiia buxi foliis, baccis semineq. candidis. 
Stoechas arábica supína capitulis majoribus et globosis. 
Genista Hispânica tenuiorihus flagellis. 
oiea sylvestris fructu minimo racematim congesto in apiculi abeunt sed 

rostro incurvo carente qualis exhibetur in figura Clariss. Clus. 
Smilax áspera fructu nigro Clus. 
Campânula máxima foliis latissimis CB. 
Sinapí alterum agreste nostras Gol. phytob. 
Cjtisus incanus folio médio longiore GB. 
Thymelea tomentosa foliis sedi minoris GB. 

foliis acutis capitulis succisae. 
althsa frutex 1 clus. 

Limonium Hispanicri aphyllon et percnne ramulis &. 
cistus ledon foliis thymi CB. 
Dorycniu hispanicQ frutescens. 
Cássia Hispânica arbórea myrtifolia. 
Thlaspí montanit scmpervircns CB. 

sempervírens et florens ac reg. Par. 
Sium sylvestre lanuginosQ GB. 
lychnis myrtifolia frutescens behen albo similis CB. 

In montíbus ad quorum radicea erumpit la ftaente de Lálamo 

Stoechas folio serrato lob. 

rhamnus saxatilis humi fusus supínus et patulus angustissimis foliis. il vient 

a Orivella et a Gandie. 
Cistus halimí folio candidissimo amplissimo et nervoso. 
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Polygalu valeniina 1 Glus. 

Lavandula muUífido folio Clus. 

Thlaspí ciypealum arborescens coeterò Alp. 

Tithymalus myrsihites ladTolius GB. 

Siliqua edulis GB. 

Cytisus incanus folio médio longiore GB. 

cnicus hispanicus arboreus foetidissimus flore liiteo. 

Genista hispânica Equiseti folio floribus in corona disp. 

clematis purpúrea repens GB. 

chamaepilis spuria mullifído folio lamíí flore GB. 

Siderilis arbórea bituminosa folio tenuissimo crenato. 

cbaRiaecistus folio parietariae lomentoso. 

antbyllis Hispânica myrli folio. 

Salureia coridis folio villoso. 

Satureia montana polygoni vcl hyperici folio flore spicato. 

Jacobflea crithmi littorei foliis H. r. BI. aucU 

curnind sylvestre capitulis globosis GB. 

Inter la ftaente de Lalamo et las cuevas in regno Granatensí 

Siderítis hispânica foelidissima glabra flore purpurasceute et coma canes- 
cente. 

Lentiscua vulgaris GB. 

cnicus arboreus Hispanicus foetidissimus flore luteo. 

Siliqua edulis GB. 

rhamnus 3 floribus herbaceis baccis nigris GB. 

Uramen sparteD 1 panicula comosa GB. 

sparleD 2 panicula brevi folliculo inclusa GB. 

cylisus incanus folio médio longiore GB. 

Thlaspi lypeatn arborescens creticu Alp. 

Gyanus arborescens altera styracis folio Alp. 

Genista sparlium spinosíl majus 2 flore pallido GB. 

Sonchus fruticosus petricus africanus spinosus Park. pag. 804 je lapellois 
chondriiia fruticosa aculeala Hispânica flore lutéo. 

herniaria major africana Park. elle vient aussi a Gadiz et a lisbone je lapel- 
lois antbyllis hispânica herniariae facie radice longíssima ou aisine marí- 
tima longius radicata Bocc. 

Apocynum arboreum Hispamcf) Ihymelese vel linaríae folio in maritimia oc- 
currit prísertim in convalli eundo ad oram juxtaquam in scopulo oBdi- 
ficarunt atalayam seu pnesidium e quo Excubiap pyratis mauritanis in- 
vigilant. 
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Kaii siculum iignosum floribus membranaceis Bocc. 

PolygonH maritimn bacciferQ majus GB. 

Stoechas Tolio serrato lob. 

Polium hispanicú maritimíl rorismarini folio. 

chamflecistus lavandulse folio, bien diílerent de ceiui de Clus. 

Kaií supinu sedi folio floribus membranaceis. 

Sanamunda 1 clus. que je nay peu Irouver que dans ce seul endroit en 

niontant une colline assez rude a 3 ou 4 líeOes de la cuevas. 
KaIi hispânica frulicosQ tamarisci folio, 
hispanicú fruticosj Genistae fronde, 
ferula folio glauco semíne lalo oblongo quibusd '• 

Thapsia ferulacea JB. 
Genista hispânica Equiseti folio floribus in corona dispositis. 
Limoniuro plantaginis folio hispanicú coma difi^usa aphyllon et perenne ra- 

mis articulatis. 
anlhyilis hispânica myrli folio, 
fruticosa thymi folio, 
agerato mesues cognata procerior corymbis e lutco albicantibus H. r. P. 
BelKs spinosa alp. 

Inter las Cuevas et Vera 

Fagonia. planta eximia quam sic apellavi ob immcnsa beneficia quibus me 
cumulavit Illustrissimus Guido Crescentius Fagonius reginae duro viverei 
archialer a trifolia spinoso cretico aculeis-maxime differre videlur, fa- 
gonia il his caret unde genus propríu ex his duobus constitui orilur au- 
tem circa fontem publicQ in sepibus. 

Chondrilla Tingitana floribus luteis papaveris hortensis folio H. L. Bati. 

Inter Vera et Suerbas 

Lentiscus vulgaris GB. 

Spartium monospermon semine rcni simile GB. 

Gramen sparteum 1 panicula comosa GB. 

sparteum 2 panicula brevi folliculo inclusa GB. 
VerbascQ latis salvise foliis GB. 

angustis salvise foliis GB. 
Stoebe plantaginis folio Alp. 
Ki4i fruticosum flispanicú tamarisci folio. 

fraticosú Hispânica Genislae fronde. 

l)ispanicQ sedi minoris foliis floribus membranaceis. 

sículQ Iignosum floribus membranaceis Bocc. 
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Gnicus arboreus llíspanicus foetídissimus flore luteo. 
Tamarix lenuiore folio seu Gallica GB. 
nerion floríbiis rubscentibus GB. 
Gorruda 3 clus. 

IV hÍ8panica. 
GeraniJ romnnQ versicolor sive striatu Park. 
Limoniil aphyllon et perenne ramis articulalis. 
anlhyllis Hispânica myrti folio. 
Cytisus incanus folio médio longiore GB. 
Soncbus fruticosus petraeus africanus spinosus Park. 
anonis hispânica frutescens foliis erithmi chrisanthemi. 
arlhemisia tenuifolia 1 clus. 
tenui folia 2 clus. 
absynthi.l seriphium hispânico. 

tenui folifi seriphiQ cotulse foetidae odore, 
atriplex hispânica frutescens halimi fatie, 
chamaecistus Hispanicus portulacse marinse foliis argenteis. 
Genista Hispânica flagellis tenuioribus. 
Thymelea foliis lini GB. 
Polygonum marilimQ bacciferíl majus GB. 
Sanamunda iii Glus. 

Cistus ledon foliis thymi GB folia gerit potius rorismarini. 
Tithymalus narbonensis oleae folio glauco. 
abrotanQ foemina hispanicO foliis abrotani maris. 
Bupleuron fruticosum angustifolium. 
Phillyrea angustifolia 2 GB. 
anthjllis frutescens thymi folio. 
Genista spinosa major longíoribus «caleis GB. 
Brassica campestris perfoliata flore purpúreo GB. 
chamaecistus íbliis thymi incanis GB. 
Jacobaea erithmi littorei foliis H. r. BI. 

Inter Suerbas, Tavernas et Almeríam 

Ebenus cretica Prosp. alp. quft vocant faligueras. 
Polygonf) baccifcrO marilimn majus GB. 
cnicus arboreus foelidissimus hispanicus flore lutco. 
Kaii hispanicu fruticosQ tamarisci folio. 

hispânica fruticosú genista fronde. 

annuu supinus floribus membr. sedi folio. 

siculu lignosu floribus membranaceis Bocc. 
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Cistus ledon thymi folio GB. 

atripiex hispânica frulescens halimi facie. 

chamaecistus lavandulsefolio. a clusiano diversus. 

thymelea foliis acutis capitulis succis». 

rhamnus 3 floribus herbaceis baccis nigris CB. 

ientiscus vulgarís GB. 

Lactuca siiveslris anguslifolia vel sonchi folio frulicosa et valde ramosa. 

Satureia hispânica foiio ianceolato flore albo* 

Galeopsis anguilarse. 

Sonchus fruticosus petraBus africanus spinosus Park. 

rhamnus alter foliis salsís flore purpúreo GB. 

Palma major GB elle est fort commune sur loule la cosle mais je nay ja- 
mais veu de si beaux palmiers que dans cei endroit. 

Solanum somniferQ verticillatu GB. 

chrysanthemú myconi lugd. 

LimoniQ hispanicD plantaginis folio coma diffusa aphyllon ramulis articulatis 
fungosis et cqpsíís. 

apocynu arboreu hispânica thymeteae vel linariae folio. 

Jacobea crithmi liUorei foliis H. r. BI. auct. 

ficus Indica folio spinoso fructu majore GB. 



Inter Almeríam, la venta dei nacimiento, Gnadix, Oranatam usque. 



rosmarinus humilior flore majore. 

arislolochia clematitis serpens GB. 

Brassica campestris perfoliata flore purpúreo GB. 

PolygonQ bacciferO marítima majus GB. 

Kali fruticosQ hispânica tamarisci folio. 

fruticosD hispanicH genistae fronde. 

annuQ floribus membran. sedi folio. 

lignosQ siculD floribus membranaceis Bocc. 
Genista Hispânica Equiseti folio. 
Sonchus fruticosus petraBus africanus spinosus Park. 
Gassia Hispânica myrlifolia. 
Scammoniae monspeliacae aflinis acutioríbus GB. 
lavandula multifldo folio Glus. 
halimus lalifolius sive fruticosus GB. 
cytisus incanus folio médio longiore GB. 

Sideritis hispânica foetidissima glabra flore purpurascente et coma canes- 
cente. 
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rhamnus 3 floribus herbaceis baccis nigris CB. 
Corruda 3 clus. 
IV clus. 
Tamaríx tenuíore sive Galiica GB. 
ientiscus vulgaris CB. 

Lactuca sylvestris angustifolia vel sonchi folio fruticosa et ramosa. 
Olea sylvestris folio oblongo molli incano GB. 
pseudodictamnus llispanicus foliis crispis et rugosis. 
cistus ledon foliis thymi GB. 
Jacobaea crilhmi litloreis foliis h. BI. 
Poterion forte Clus. 
vitex foliis angustioribus cannabis modo dispositis CB. 



Granatse in antiquis et amsenissimis regum mauritanisB virídariis 
alibique in septis Basilicae dei alhambra 



Trachelium coeruleum umblifcni Ponaa. decembrin flore. 
anthirrhiiiD bispanicH villosfi latissimo folio flore dilute cárneo. 

hispanicQ villosH origani folio flore minore pallescente. 
hispanicd angustifoliu flore purpúreo, 
hiposelinu Theophrasti smyrniD Diosc. GB. 
adiantum foliis coriandri CB. 
myrtus baelica angustifolia exótica Clus. hisp. 
myrtus baetica latifolia domestica 2 Clus. hisp. 
lychnis hirta minor flore variegato acad. reg. Par. 
lychnís sylvestris hispânica calyculis striatis hirsutis. 
carduus parvus JB. 
Euphorbia minor purpúrea GB. 
acetosa ocymí folio neapolitana GB. 
rubia hispânica minima aculeata. 
Paronychia hispânica Clus. 

Políum ángustifoliO hispanicQ ereclD breviore capitulo flore cárneo. 
Satureia coridis folio hirsuto, 
lychnis minima rigida Kerberi JB. 
GnaphalíD sylvestre roseú CB. 

médium GB. 
astragalus hispanícus siliqua epiglothidí simili flore alho minor H. Bat. 
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eundo Granatâ ad oppidum Altarfes 

Kali frulicosu hispânico genistae fronde. 

lavanduia folio dissecto CB. 

conyza montana foliis glutinosis pilosis CB. 

filieis saxatilis species. 

Satureia coridis folio hirsuto. 

anthirinH hispânica villosu origani folio. 

Genista spinosa Hispânica brevioribus aculeis. 

Inter Granatam et loxam 

anthirrinQ anguslifoliú altissimu flore purpúreo magno. 

phyllon utrumque. cistus ledifolio CB. 

Sparlum 1 clus. 

Genista quodam foliis exilibus et brevibus. 

genista spinosa hispânica brevibus aculeis. 

acácia trifolia CB. 

Jacobaea crilhmi liltorei foliis II. r. BI. 

Verbascu latis salvias foliis CB. 

absynthiu seriphiu hispanicH. 

abrotonu foemína foliis rorismarini majus CB. 

lepidium dentellaria dictum CB. 

Inter Loxam et archidonam 

lótus hortensis odora CB. 

rhamnus 3 floríbus herbaceis baccis nigris CB. 

abrotonu foemina foliis rorismarini majus CB. 

loto affinis siliquis hirsutis circinatis CB. 

thymum legitimu clus. 

Genista juncea JB. 

TragoriganQ 1 clus. 

Tragoriganu creticu Prosp. alp. 

absynthiu seriphiu hispanicú. 

pseudodictamnus hispanicus foliis crispis et rugosis. 

Lepidiu dentellaria dictum CB. 

Gramen sparteu 1 panicula comosa CB. 
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cistus mas folio oblongo íncano CB. 
foemina folio salvidB CB. 
ladanifera monspeliensiu CB. 
Trifoliu albji subterraneú (rícoccon regiu H. BI. 

fragiferu tomentosu Bm. 
onobrychis seu caput Gallinaceu minus fruclu máximo insigniter echtnalo 
Triumph. 

Inter Archídonam et Antequeram 

Verbascum latis salvise foliis CB. 

angustis salviae foliis CB. 
Satureia coridis folio villoso. 

astragalus incanus siliqua incurva Bot mons. onobrychis qiiorundam Clus. 
nerion floribus rubescentibus CB. 
phyllon utrumque. 
Spartum 1 Clus. 
Scrophularia ruta canina dieta vulgaris CB. 

Inter Antequeram et Ossunam 

Cistus ladanifera bispaníca incana. 

foemina folio salviae CB. 

ledon foiiis thymi CB. 

mas angustifoíius CB. 
Corruda 1 Clus. 
3 Clus. 
Coiutea caule genistae fungoso JB. 
lycium hispanicu folio amygdalino. 
rhus uimi folio CB. 

rhamnus 3 doribus herbaceis baccis nigris CB. 
Cistus ledon oleie folio sed angustiore CB. 
Genista spinosa Hispânica bre\ioribus aculeis. 
Elychryso sylvestri flore oblongo similis CB. 
Stoechas citrina tenuifolia altera sive Itálica JB. 
Thymelea foliis acutis capitulo succisae. 
anchusa anguslifolia CB. 
rosmarinus hortensis angusliore folio CB. 
thymu legitimo Clus. 

Polium angustifoliu hispanicu ereclíi brcviorc capiluk) flore carnoso. 
Cistus ledifolio CB. 
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ranunculus aulumnalis Clus. 
Cjtisus incanus folio médio longiorc GB. 
gladiolus foeetidus GB. 
phyllon utriimquc. 
anagyris foBtida GB. 
Cislus lavanduls folio Clus. 
halimi folio 2 Glus» 



Inter Ossnnam et Asindum qum Yocatur Medina Sidónia 

Cístus ledon anguslis foliis GB. 

mas folio chamaedrys GB. 

foemina folio salvise GB. 

halimi folio prior folio longiore. 

ledifolio GB. 
myrtus Baetica sylvestris Glus. 
ranunculus autumnalis Glus. flore minore (um et majore simili floribus 

cheled. minoris. 
Thymelea annua línifolio breviore et candicante. 
Polium angustifoliQ hispanicú ereclQ breviore capitulo flore cárneo. 
Tragoriganil 1 Glus. 
Gomida 1 Glus. 

Inter Hedinam Sidoniam, Xerez de la firontera ad portum 
usque S. mariaa 

Ginara sylvestris Baelica Glus. 
Eryngium lusitanicO amethistinil mínus folio longiore. 
ranunculus aulumnalis Glus. 
palma minor GB. 

íris bulbosa lati folia acaulos odora GB. 
Tragoriganum ii Glus. síderatidis species. 
Verbena supina Glus. 
aristolochia clematitis serpens GB. 
smilax áspera fructu nigro Glus. 
áspera fructu rutilo Glus. 
Mandragora flore subcoeruleo purpurascente GB. 
verbnscfi latis salviae foliis GB. 
Elychryso syl. flore oblongo símilis GB. 
Sanamunda 2 clus. 
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Comié» iii clu&. 

acantbus salivas sive mollis virgilii CB. 

Thyroum legilimiim Clus. 

olea sylvestris fruclu 5 roslrato. 

Stcebe major foliis cichoraceis mollibus et lonuginosis GB. 



Inter Portum SanctaB Háriae et San lucar de Barrameda 
ad ostium Baetis. 1689 Hense Mar tio 

lycbnis lusitanica anniia supina bellidis folio flore cárneo. 
Tbapsia seu turbith GarganicO semine latíssimo JB. 
Cinara sylvestris Bsetica Glus. 
Valeríana Indica purpúrea albave GB. 
Scrophularia sambuci folio Park. 

Inter San lucar et castrum dofiana 

Cicer perennis purpurasceiíle flore foliis sevíi olentíbus in arenosis secus 

Baetim serpit. 
Cistus ledon anguslis foliis GB. 

ledon foliis rorismarini subtus incanis GB. 
halimi folio prior Glus. 
Statice lusitanica máxima foliis scorzonerae. sive caryophyllus maritius fru- 

ticosus flore globoso viridi lusit. il a fueille dure còc le pin. 
Lapathum maritimú fcetídu GB. 
Scrophularia hispânica frutescens verbenacffi laciniis. 
abrotonu maritímú hispanicu frutícosum. 
Tbymelea foliis lini GB. 

Daucus pratensis millefolii pulustris folio GB in ericelis. 
Cistus halimi folio prior Glus. 
Tbapsia libanotidis folio foetidissima GB. 
Ecbium pullo flore Glus. 

Inter Oilana et Abnonte Vezaa Aloano et limites lusitanise 

Cistus mas folio chamsdrys CB. 

foemina folio salviaB GB. 

halimi folio prior Glus. 
hypericum minus erectum GB. 
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Genista hyperíci folio flore máximo áureo cum littcris aureis in umbilico. 
Cistus ladanifera hispânica íncana flore imaculali candoris L. Bat. 
Leucoium maritimu minimu CB. 
astragahis Baeticus Glus. co|hosíss. florei inilio martii sémen junio per- 

(icitur. 
buglossum folio an^usto Incido glabro bullis nonnullis subtus cxasperato. 
Thapsia lalirolia vlllosa CB. 
salmanlicensis Clus. 

sen turbilh Garganicu gemine latíssimo, 
sisyrhinchiu minus Glus. aulour de Bonarez. 
lycium qtiorundà Clus. martio floret. 
Cistus ladanifera hispânica íncana CB. 

ledon foliis populi nigrse major CB. 

mas folio chamsedris CB. 

ladanifera monspeliensiú CB. 

foemina folio saKise GB. 
anemone lutea cyclamini vel malvae folio CB. 
anagyris foetida GB. 
arbutus folio serrato GB. 
nerion floribus rubescentib. GB. 
myrtus sylvestris Baetica Clus. 
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subsídios para o estudo da flora portugueza 



VALERMNEAS, DIPSACBAS E AMBKOSIACEAS DE PORTUGAL 



Joaqiaim de Mariz 



O gnipo das pequenas famílias da flora portugueza que n'este trabalho 
relaeióno pertencem á ordem das Aggregadas segundo o melhodo natural 
adoptado pelo sr. M. Willkomm no Prodr. Florae Hispanicae e é o seu 
complemento com a família das Compostas portuguezas já publicada no 
Boletim da Sociedade Brotcríana ^ 

As Valerianeas estào bem representadas na flora portugueza ; contam-se 
16 espécies d'esta família, sendo 2 do género Valeriana, 3 do género 
Ceníranthus, 2 do género Fedia e 9 do género Valeríanella. 

Brotero apenas cita 6 espécies d'esta família na sua Flora Lusila-- 
nica. 

Com relaçfio aos mais recentes estudos da flora portugueza sobre as 
VaterianeaSf ainda menciono como espécies novas para o nosso paiz as se- 
guintes: Valeríana monlana L., Cenlranlhus macrosiphon Bss., ^. mieran- 
thm Wk., Valerianella microcarpa Lois., V. Iruncala Betcke e V. pumila 
DC. o que é um resultado importantíssimo, dando uma percentagem de 
quasí um terço de espécies novas n'esta familia para Portugal. 

Estas plantas habitam na Europa de preferencia as regiões inferiores 
por nSo serem as montanhas favoráveis ao seu desenvolvimento. Estdo 
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principalmente espalhadas na Europa media e em torno da bacia do me- 
diterrâneo. Em Portugal algumas espécies sHo muito raras como a Vide- 
ríaim monlana L., a Valerianella pumila DC. e a F. eríocarpa Desv., ou- 
tras sdo muito disseminadas como o Cenlraníhus CalcUrapa DC. e a Vale- 
rianella discoidea Lois. 

As espécies de Valeriana sSo commumente medicamentosas» sdo amar- 
gas, de um cheiro forte e desagradável e actuam no systema nervoso. As 
espécies de Valerianellap com propriedades organolecticas análogas, sào, 
todavia, empregadas como condímeiítosas alimentícias. 



A família das Dipsaceas esto representada na nossa flora por 7 géne- 
ros, um de menos que na flora hispânica que é o género Knaulia, e por 
18 espécies, algumas com muitas variedades, da seguinte forma distribuí- 
das: — 4 no género Dipsacus sendo cultivada 1 espécie; 1 no género Ce^ 
phalaria; 2 no género Trichera; 2 no género Plerocephalus; 5 no género 
Scabiosa; 1 no género Pycnocomon; e 3 no género Succisa. D'estas espé- 
cies sdo novas para a flora do paiz: o Dipsacus ferox Lois. (espécie tjpo), 
Scabiosa afíinis Gr. Godr. e Succisa pinnalifida Lge. e nova para a scíencia 
a S. CarvaUieana nob. 

Ambas estas Succisas foram mencionadas e dcscriptas no Boletim da 
Sociedade Broteriana de 1882 e 1890. 

O dr. Brotero regista 12 espécies da família das Dipsaceas na sua 
Fbra. 

As Dipsaceas habitam na Europa as regiões inferiores, preferindo os 
paízes quentes. A Andaluzia em Hespanha é a regido onde predominam. 
Em Portugal nas baixas altitudes e de norte a sul habita a maior parte 
das espécies indifferentemente, sendo a espécie mais disseminada a Sca- 
biosa marilima L. com as suas numerosas variedades. A 5. affinis Gr. 
Godr., ainda nfio encontrada na líespanha, e a Trichera sUvalica Schrad. 
sSk) muito raras. 

As Dipsaceas sdo plantas amargas com propriedades aperientes. Algu- 
mas, pelas suas grandes dimensões e outras pela sua considerável propa- 
gaç&o, sfio nocivas á agricultura. 

Os representantes do género Dipsacus^ pelos seus capítulos com pa- 
lhetas endurecidas e em forma de gancho, são empregados na industria 
para cardar a lã e pentear os tecidos. 
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A poqucna familia das Ambrosiaceat, que muitos botânicos consideram 
como Fazendo parte da grande famiUa das Compostas, é representada em 
Portugal somente pelo género Xanlhium com 3 espécies, numero egual ao 
do mesmo género na ilora de Hespanha, sendo novo para a nossa flora d 
X. macrocarpum DC. 

Na Europa existe um pequeno numero de géneros, apenas 2, os gé- 
neros Xanlhium e Ambrósia, ndo oíTerecendo ao todo mais de 4 espécies» 
que desapparecem nos pnizes frios e nas regiões montanhosas dos paizes 
temperados. Em Portugal vcrifica-se o mesmo, sendo os poucos repre- 
sentantes d'esta familia egualmente distribuidos na região inferior do 
paiz. 

O X. spinosum L., pelos abundantes espinhos que revestem o caule, é 
planta nocisa é agricultura; pôde, todavia, emprogar-se como tónico e febrí- 
fugo, preconisando-se também contra a raiva. O X, slrumarium L. e o X 
macrocarpum DC. sao adstringentes amargos e antiscrofulosos. Industrial- 
mente empregnm-se como corantes para tingir de amarello, e os Romanos 
coravam, diz-se, os cabellos de louro pallido com as folhas do X. slruma-' 
rium L. 
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VALERIANEAE DC 



Plantas aonnaes ou vivazes, herbáceas, frequentes veze<( providas de ihizomas odorí- 
feros. Folhas radicaes rosiiladofasciculadas, as caulinares opposlas, rentes ou pe- 
cioladas, peciolo dilatado. Infloroscencia 2-3 vezes diclioloma, eni cymciras corym- 
biformes; as flores ou solitárias nas bifurcações do caule oa aproximadas em glo- 
merulos ou cymeiras na extremidade dos ramos. Flores hermaphroditas, raras ve- 
zes unisexuaes por abortamento. Calyx gamosépalo com o tubo soldado ao ovário, 
limbo supero persistente memhranaceo ou pluiiioso e n'csle caso enrolado sobre si 
durante a floração, desenrolundo-se depois em sedas á maneira de papilho regular 
ou irregular (ás vezes í|nasi nullo). Corolla pamopetala, inserida n'uiii disco epy- 
gino, tubulosa, infandibiiliforme, tabo regular gíhboso ou prolongado na base em 
esporão; limbo com 5 lobos (raro 3-4) qiiasí eguaos. Esiames i-3 inseridos na 
metade inferior do tubo da corolla; fíletes dístinclos; antheras biloculares iniror- 
sas. Ovário infero, 3-locular, 2 loculos vasios, o terceiro fértil; cstylele flliforme 
dividido em 2-3 estygmas. Fructo secco (achenio) indehiscente, com uma só se- 
mente unilocular por obliteração de 2 loculos, ou com 3 loculos sendo 2 esterel.s 
coroados pelos dentes do calyx. Semente invertida, embryào direito, sem albumeo. 
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Qoadro aDalytico dos géneros 



I Limbo do calyx com as divisões a principio enroladas para dentro, por flm aceres- 
centes e plumosas; achenio l-locular 2 
Limbo do calyx nao enrolado, membranoso ou quasi herbáceo, denteado; achenio 
3-locular com 2 loculos vasios 3 



ITubo da corolla sem esporão ; 3 estamos. Achenio anteriormente plano-convexo 
com 3 costas, posteriormente plano-concavo com 1 costa L Valeríana L. 
- 
Tubo da corolla com esporão; I eslame. Achenio anteriormenie plano-concavo 
com 3 costas, posteriormente plano-convexo com i cosUi. II. Centranthos DC 

I Corolla irregular, bilabiada, com o tubo alongado; 2 estames. Fructos inferiores e 
superiores da cymeira dessemelhantes 111. Fedia Mneli. 
Corolla quasi regular com o tubo curlo; 3 estames. Fructos todos (da Fl. Portu- 
guezaj semelhantes IV. Valerianella Hall. 
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l Valerlana L. gen. pi.; DC. FI. Fr. IV, p. 233 

/Hhizoma lenhoso, ramoso. Folfias radicacs e caulinares inteiras, denteadas. Cy* 
mcira repetidas ver.es 3-choloma; bracléas lineares com a margem escariosa. 
Flores dioicas. Achenio plano glabro, ovado lanceolado V. montana L. 

\Rliizoma lubcroso. Folhas radicaes inteiras, ovaes ou ellipticas, as caulinares pen- 
natifcndidas. Cymeira densamente glomerada; bractéas lineares ou ovado-lan- 
ccoladas, qua.M escariosas. Flores polygamas. Achenio ovado, comprimido, pel- 
ludo entre as costas ' V. Uiberosa L. 

1. V. monlana L. Cod. n. 237; Gr. Godr. Fl. Fr. II, p. B7; Wk. I^e. 
Prodr. Fl. Hisp. 11, p. 3: Njm. Coiisp. Fl. Europ. p. 337; Colm. Emiro. 
y Rev. pi. peiíins. Hisp-Lusit. Ill, p. 74; Bclib. Ic. Fl. Germ. XII« í. 
1 423 (V. alpina saxalilis minor Barr. Ic. 742). 

Terrenos pedregosos, penedos das regiões monian. e alpina. — Alem" 
douro liUoral: serra do Gerez: Borrageiro (Bev. B. Murray, Sousa Pe- 
reira]. — pcrcn. Maio-Julho (v. s.). 

Hab. na Hesp. e na região alpina da Europa austral. 

Observ. Esta espécie é nova para a flora portugueza; apesar de ser cilada 
pelo sr. Colineiro como espécie de Portugal, fiado nas indicações de Vandelli, 
não poude verifícar-se a sua existência no paiz senão muito recentemente. Foi 
o seu descobridor o Rev. R. Murray, vigário de Shapwick, Blandford, Ingla- 
terra, que viajou em Portugal no anno de 1887, encontrando-a em junho d*esse 
anno na serra do Gerez. 

2. V. iBberosa L. Cod. n. 259; Brot. Fl. Lnsit. I, p. 48; HiTgg. Lk. 
Fl. Port. 11, p. 71; Giitand. Fl. Madrit. p. 36S; Webb. It. Hisp. p. 41; 
Gr. Godr. I. c. p. 55; Wk. Lge. 1. c. p. 4; Nym. I. c. p. 336; Colm. 
1. c. p. 76; Bchb. I. c. f. 1426. 

Pastagens e prados das regiões monian. e subalpín. — Alemdouro tra^ 
monlano: arredores de Bragança: serra de Beborddos (Moller); — Beira 
central: serra da Eslrclla (Fonseca); — Centro littoral: collinas de Saca- 
vém (B. da Cunha); — Alemlejo littoral: serra d'Arrabida: arredores de 
Setúbal, prox. de Cezimbra: encosta do Castello, Cabeço de Mil Begos 
(lIofTmsegg., J. Daveau), Grândola (HoiTmsegg.), Calhariz e £1 Cármen 
(Davcau), Azeitão (A. Moller), cbarneca do rio de Mouro e Cacem (Welw.), 
serras de S. Luiz e da Basca: nos valles (J. Daveau), arredores do Cercal 
(Welw.); — Algar ce: Caslellijes e Bensafrim ao norte de Lagos (Daveau)» 
entre Sagres e Lagos (Daveau), S. EstevSo, prox. de Tavira (Daveau). — 
peren. Abr.-Junh. (v. s.). 
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Hab. na Hesp.» Fr. austr.» Carníolía, Uai., Grec, Chypr., Ásia Occi- 
dental. 

II. Centrantlius DC. Fl. Fr. IV, p. 238 



Planta perenne; folhas inteiras, ovadas on l.inccolado-ellipiicas Cymcira dicholo- 
mica com os ramos erectos, de flores nau uniiaterars; corollas vermellias, ás 
vezes pallidas, com o esporao excedendo o ovário G. rober DC. 

Planta annnal; folhas (no menos as caulinares) pennalifendídns. Cymcíras com os 
ramos de flores unilateraes, os fructiferos disvaríeados on curvo-escorpíoides ; 
corollas róseas ou cárneas, com o esporão mais curto do que o ovário — í 

/Caule verde-glauco, dilatado flstuloso, ramoso; folhas obovadoellipticas, as infe- 
riores ténue e remotamente denteadas, obtusas, as superiores desde a b«ase mais 
ou menos profundamente partidas ou lyrado pennatifendidas, com a lacínea ter- 
minal elliptica, serreada, e as lateraes lineares ou obovadas. Bractéas linear- 
lanceoladas. Corolla camea com o tubo curto e o esporão curtíssimo. 

G. macrosiphon Bss , p. micranthns Wk. 

Caule verde-escuro, às vezes purpurino, fistuloso muito mais delgado que o pre- 
cedente, simples ou ramoso na base. Folhas inferiores obovadas, quasi inteiras 
ou lyrado-pennati fendidas, as intermédias pcnnatipartidas com os segnien:os li- 
neares inteiro.s ou partidos. Bractéas lineares. Corolla camea ou branca, com o 
tubo do comprimento do achenio e o esporão curto em corcova. 

\ G. Calcitrapa DC. 

a. MacrÔcentron Lge. Prodr. Fl. Hisp. 1. c. 

3. C. rober DC. 1. c. p. 239; Cutand. I. c. p. 364; Gr. Godr. l c. 
p. 53; Wk. Lge. 1. c; Nym. I. c. p. 337; Colra. I. c. p. 67; Rclib. 
Kc. r. 1416 (Valeriana rubra L. Cod. n. 250; Brot. 1. c. p. 47). 

Nas rochas, muros, sebes das regiões infer. e montan. — Alemdouro 
trasmontano: Bragança (P. Coutinho); — Alemdouro liUoral: Caminha: 
muralhas (R. da Cunha), Villa Nova da Cerveira (K. da Cunha); — Beira 
Ulioral: Coimbra: muros da Cerca de S. Bento e do Collegio dos Militares 
(A. Moller), Cidral (Duarte Leite), Figueira da Foz (F. Loureiro); — Beira 
meridional: Sernache do Bom Jardim (F. Sá Marinha); — Centro Ulioral: 
Lisboa e arredores: Calçada do Salitre, Queluz (Welw.); — Alio Alem- 
lejo: Portalegre: Ribeira de Niza (R. da Cunha); — Algarve: Faro (J. 
Guimarães); — var. fl. alLo. — Beira Ulioral: Coimbra: Cerca de S. Bento 
(A. Moller), Figueira da Foz (F. Loureiro). — peren. flor. todo o anno 

(V. V.). 

Hab. na Europ. media e austral. 
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b. Calgitrapa Lge. I. c. 

4. C. macrociphon Bss. Voy. p. 738; Diagn. pi. oríent. I, 3, p. 67; |3. 
micranlhus Wk. pi. exs. 1845, n. 711; Wk. Lge. 1. c. p. 5; Colm. 1. c. 
p. 69 (C. das}carpus Kze. ind. sem. Lips. 1847?). 

Nos campos e terrenos arenosos das regiões infer. e submontan. — 
Beira central: serra da Eslrella: S. Rorodo (M. Ferreira); — Beira lillo^ 
ral: Pombal (A. Moller); — Centro liííoral: Torres Novas: Casas Altas 
(R. da Cunha), Lisboa: nos muros (Welw.). — ann. Abr.-Jun. (v. s.). 

Hab. na Hesp. e Afr. boreal. 

Orseuv. a variedade p. do C. macrociphon Bss. é nova para a flora porlu- 
gueza. EsUi variedade muito pouco difl'ere do C. Calcitrapa DC. e para o qual 
passa por uma sórie de formas intermediarias que são frequentes em o nosso 
paiz. 

5. C. Calcitrapa DC. Fl. Fr. V, p. 492; Duf. Valer. 39; líffgg. Lk. 
1. c. p. 72; Gr. Godr. I. c. p. 53; Wk. Lge. 1. c. p. 6; Nym. I. o. p. 
338; Colm. 1. c. p. 69; Uchb. 1. c. f. 1414 (Vulcriana Calcitrapa L. Cod. 
n. 251; Brot. 1. c. p. 47). 

Nos campos estéreis e arenosos, terrenos cultivados, muros, bordas dos 
caminhos das regiões infer. e monlan. — Alemdouro trasmontano : Bra- 
gança: capella do Senhor dos Perdidos (P. Coutinho, Moller), arredores 
de Miranda do Douro: Palaçoulo (J. Mariz), arredores de Vimioso: Argo- 
zello (J. Mariz), Alfandega da Fé: Santa Justa (D. M. Carmo Ochôa), ar- 
redores de Moncorvo: Larinho, Ligares (J. Mariz); — Alemdouro liítoral: 
Valença: nas muralhas (R. da Cunha), Ponte de Mouro: Carrascal (R. da 
Cunha), serra do Soajo: Senhora da Peneda (A. Moller), Caldas do Gerez 
(M. Ferreira), arredores do Porto: S. Cosme (Ed. Johnston); — Beira 
Irasmontana: Taboaço (C. de Lima), serra da Lapa: Corgo do rio Côja 
(M. Ferreira), Almeida: muralhas (II. da Cunha), Villar Formoso: Valle 
do Picào, Vai de Pervcjo (R. da Cunha, M. Ferreira), Guarda e arredo- 
res: Pêro Soares (M. Ferreira); — Beira central: Mangualde (Moller), 
Celorico (L. d'Almeida), Vizeu e arredores: Vil de Moinhos, Oliveira de 
Barreiro (M. Ferreira), Gouveia (M. Ferreira), serra da Estrella: S. Ro- 
mSo (F. da Fonseca), Oliveira do Conde e arredores: Azenha (A. Moller), 
Taboa (A. C. Carvalho), Ponte da Murcella (M. Ferreira), Santa Comba Dôo 
(A. Moller), Bussaco (F. Loureiro); — Beira liítoral: Águeda (M. Fer- 
reira), arredores de Mira: entre Valleiros e a praia (Thiers D. Reis), 
Cantanhede (M. Ferreira), Coimbra e arredores: cerca de S. Bento, Boa 
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Vista, Quinta de Santa Cruz» Cidral, Cruz dos Merouços (A. de Carv., A. 
Moller, Barros Gomes, S. Paiva, E. do Canto, F. Mello), serra da Louzã 
(J. Henriques), Miranda do Corvo (Balth. de Mello), arredores do Louri- 
çal: Pinhal do Urso (F. Loureiro), Pinhal de Leiria, Marinha Grande (C. 
Pimentel); — Beira meridional: Covilhã (11. da Cunha), arredores d'Alpe- 
drinha: Orca (J. A. Galvão); — Centro liUoral: Torres Novas: Cova do 
Fidalgo (R. da Cunha), Torres Vedras e arredores: Quinta do Ilespaniiol: 
Turcifal (J. Pereslrello, J. Rasteiro), Carlaxo (J. Cardoso), Cinlra (Valo- 
rado), arredores de Lisboa: Perna de Pau (J. Daveau), Cascaes (P. Cou- 
tinho); — Alio Alemlejo: Povoa e Meadas: Malabrigo (R. da Cunha), Elvas 
(S. Senna), Redondo (Pitta Simões); — Baixas do Sorrala: Montargil (J. 
Cortezâo); — Alemlejo liUoral: arredores de Lisboa: Alfeite, cosia de Ca- 
parica (R. da Cunha), Azeitão (A. Moller), serra d'Arrabida: Rasca, serra 
de S. Luiz (J. Daveau), arredores de Alfarim (Moller), entre Setúbal e 
Alcácer do Sal: ribas salgadas do Sado (Welw.), Cabo de Sines (J. Da- 
veau); — Algarve: Villa Real de Santo António, Castro Marim (A. Moller), 
entre Salir e Benafim (A. Moller), Faro e arredores: Campina, Santo An- 
tónio do Alto (Welw., J. Guimarães), Monchique, Villa Nova de Portimôo 
(A. Moller). — ann. Fever.-Agost. (v. v.). 

Hab. na llesp. e na Europ. mediterrânea, Afr. boreal. 

Odserv. Esta espécie é bastante polymorpha não só nas divisões das folhas, 
coiro também na p^rossura do caule e tamanho da planta^Nas margch» do Sado: 
entre Setúbal e Alcácer do Sal, foram colhidos por F. Welwílsch, em 1848, exem- 
plares do C. CalcUrapa DC. perfeitamente desenvolvidos mas lào pequenos que 
o seu comprimento desde o colo da raiz até á panícula floral apenas attinge as 
dimensões de 0"',05-0'",08, a que o mesmo botânico deu o nome de C halophilos 
como variedade marítima do C CalcUrapa DC. 

III. Fedia Moench. Meth. 486 

'Acheníos superiores da cymeira ovaes lineares, coroados pelo limbo calycínal 
curto em forma de prato, loculos estéreis parallelos muito mais estreitos do que 
o fértil; achenios inferiores, occultos nos pedúnculos engrossados, ovados, co- 
roados pelo limbo do calyx membranoso reticulado. Limbo da corolla purpu- 
rino, quasi do comprimento do tubo. Caule fistuloso suliquadrangular. Foinas 
ovaes ou ellipticas denteadas. Cymeiras fructi feras com os pedúnculos muito di- 
i ( latados. Bractéas de um purpurino carregado no ápice. F. cornucopiae Gãrto. 

Achenios superiores da cymeira muito maiores e mais dilatados, ovado-orbicula- 
res, loculus estéreis mais largos do que o fértil, convergindo para a base e ápice, 
formando no meio um espaço oblongo. Limbo da corolla purpurino ás vezes pal- 
lido (var. ^.), mais curto do que o tubo adelgaçado. Caule, folhas, pedúnculos, 
etc. como na espécie precedente F. graciliflora Fisch. et Mey. 

6. r. Comoeoplae Gfirtn. fnict. II, t. 86, f. 3; Vahi. Enum. II, p. 19; 
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Hffpg. Lk. I. c. p. 73; Wk. Lge. I. c. p. 6; Nym. I. c. p. 338; Colm. 
I. c. p. 66; Rchb. I. c. f. 1413 (Valeriana Gornucopiae L. Cod. n. 252; 
Brot. I. c. p. 48; V. minor Cornucopíoídes rubra Barr. ic. 741, 2; V. 
indica Clusii, Hore rubro Grisl. Virid. Lusit. n. 1456). 

Nas searas e outros logares cultivados da regiíio inferior. — Centro Kí- 
ioral: Torres Novas: Enlre Aguas, Figueiral (R. da Cunha), arredores de 
Lisboa : Lumiar, Montelavar (Valorado, R. da Cunha), linhos e Sacavém 
(Welw,), Friellas: S. Julião do Tojal (Welw., J. Dayeau);— Alio Alem- 
iejo : Castello de Vide : Prado (K. da Cunha), Elvas (Hoflímsegg., Silva 
Senna), arredores de Estremoz (Hoifmsegg., E. Schmitz); — Baixai do 
Guadiana: Beja (R. da Cunha) ;-^^/jarre; arredores de Tavira: Santo 
Estevão (Daveau), entre Salir e Benaíim (Moller), S. Braz d'Alportal (J. 
d'A. Santos), Faro e arredores: Campina (Bourg., J. de Castro, J. d'A. 
Guimarães, A. Moller), prox. de Olhôo (Welw.), entre Aljezur e Villa do 
Bispo (J. Daveau). — ann. Fever.-Maio (v. s.). 

Hab. na Europ. mediter., Afr. boreal, Oriente. 

7. F. graciliflora Fisch. et Mey. Ind. sem. Petropol. 1840, p. 50; W^alp. 
Repert. II, p. 528; Wk. Lge. I. c; Nym. 1. c; Colm. 1. c. p. 67. 

3. pallida (Valeriana minor Comucopioides alba Barr. Ic. 741, 1; 
V. Indica Clusii, flore albo Grisl. I. c). — Flores menores, 
brancas. 

Terrenos cultivados como a precedente e com ella crescendo muitas 
vezes em sociedade. — Centro littoral: Torres Novas: Entre Aguas, Fi- 
gueiral (R. da Cunha), Villa Franca: Monte Gordo (R. da Cunha); — Alto 
Alemtejo: Elvas e arredores: margens do Guadiana (Silva Senna); — Alem- 
Iejo lUloral: Alcácer do Sal (Welw.); — Algarve: Tavira (Daveau), Faro 
(Welw., A. Moller), Olhão (Welw.), entre Sagres e Lagos (J. Daveau); 
— 55. — Algarve: entre Sagres e Lagos (J. Daveau). — ann. Fever.-Maio 
(v. s.). 

Hab. na Hespanha. 

Observ. Para alguns botânicos a F. graciliflora Fisch. et Mey. distingue-se, 
enlre outros caracteres, da F. comucopiae Gârln. em ler as corollas brancas. 
Nào ó assim ; ambas estas espécies lôm a coroila de cor purpurina. Só a F. gra- 
ciliflora F. el M. se apresenia, mas raras vezes, com corollas mais pequenas e 
de côr branca, o que conslllue caracteres sufflcienies para formar a variedade 
d'esta espécie já conhecida por J. Barrelier e por G. Grisley. Nào conheço va- 
riedade da F. coi-nucopiae Gárln. de flores brancas; os exemplares assim dlstri- 
buidos pela Flora Lusitanica Exsiccata, n.^" 1259^ pertencem indubilaveimenle 
à F. graciliflora F. et M., var. p. 
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IV. Valerlanella Hall. Enum. slirp. Helv. I, p. 666 



[Limbo fructifcro do calyx nuUo, ou muito mais estreito e mais cm to do que o 
acheuio 2 

[Limbo fructiTcro do calyx inteiro^ denteado ou espinhoso,, tâo largo e quasi tão 
comprido como o aclienio. Loculos estéreis muito mais pequenos do que o lo- 
culo fértil 6 

Loculos estéreis maiores do quo o loculo fértil 3 

Loculos estéreis muito mais pequenos do que o loculo fértil 5 



Bractéas obtusas, levemente celheadas na margem . 



Rractéas agudas, escaríosomarginadas celheadas. Achenios quasi hcmispheiicos 
posteriormente convexos, marcados por 2 sulcos que separam o loculo fértil 
elevado, dos dois estéreis, e anleriormente por uma depressão profunda, oval, 
ampliada no meio. Limbo do calyx apenas visível formado por 3 dentes obtusos, 
o médio um pouco maior e erecto, os lateraes patentes V. pumila DC. 

^Achenios comprimidos mais largos que longos, com 2 costas longitudinaes de am- 
bos os lados, separadas por um sulco. IVricarpo do loculo fértil esponjoso no 
dorso, altenuado em esporão terminal obliquo muito curto. . . V. olitoria Poli. 

(Achenios oblongos, quasi quadrangulares, profundamente côncavos de alto a baixo 
n'uma das faces, convexos na opposta, o lateralmente, ao lado de um sulco, 
coirendo a quilha aguda do loculo fértil. Pericarpo do loculu fértil não espon- 
joso continuado no ápice num limbo do calyx obliquo e rudimentarmente i- 
denticulado V. carínata Lois. 

(Bractéas patentes escariosas e celheadas na marpem, um pouco mais curtas do 
que os achenios. Achenios attenuados superiormente. Limbo do calyx obliqua* 
mente truncado, denteado agudo no ápice V. Morisonii Koch 

jBractéas erguidas oo applicadas, finamente celheadas nos bordos, mais compridas 
do que os achenios. Achenios muito pequenos, ovóides pnbescenies. Limbo do 
calyx obliquamente truncado inteiro obtuso no apico .... V. microcarpa Lois. 

! Limbo do calyx inteiro ou denteado de nervuras apparentes 7 
Limbo do calyx com os lobos aristado-gancheados com as nervuras muito distin- 
ctas 8 

/Achenios um pouco maiores do que os das espécies antecedentes, ovóides. LimLo 
do calyx muito obliquamente truncado, apículado ou obtuso-auriculado quasi do 
comprimento do achenio. Bractéas erguidas, mais curtas do que o fructo. 

B. trancata Betcke 

I Achenios quasi com o dobro do comprimento do piecedenle, ovados. Limbo do 
calyx formando como que uma coroa completa tão larga e tão comprida como 
o achenio. Bractéas erguidas egualando quasi o frucio ... V. eriocarpa Desv. 
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/Achenios pelludos, ovado-subquadrangniares, com um sulco profundo na face an- 
terior, ordinariamente oblongo. Limbo do calyx campanulado do comprimento 
do achenio, glabro, com 6 ióbos triangulares erguidos, eguaes, indivisos. 

V. coronata DC 

\Achenios tomentosos, obconico-subtriangularcs, com o sulco da face anterior mais 
ampliado perto do calyx. Limbo do calyx deprimido, quasi com o dobro do com- 
primento doachenio, liirsulo, com 6 Ióbos triangular lanceolados ordinariamente 
guarnecidos de pequenos lóbulos iateraes, apparentando um calyx irregular de 
7 c 12 divisões L. discoidea Lois. 



Sect. 1. PsUocoelae DC. Prodr. IV, p. 626 (excl. V. ecliinala) 

Achenios planos na face anterior, com os loculos estéreis não contíguos, apenas 
confluindo na base« muito menores do que o loculo fértil, filiformes. Limbo do 
calyx tubuloso, erecto, muitas vezes obliquamente truncado. 

8. V. microrarpa Lois. Not. Fl. Fr. p. 151 (excl. syn. Moris.); Gr. Godr. 
1. c. p. 62; Wk. Lge. I. c. p. 7; Nym. I. c. p. 339; Colm. I. o. p. 62; 
Rclib. lo. Fl. Germ. XII, f. 1401, 1408 (Fedia puberula Berl. in Guss. 
pi. rar.; F. microcarpa Rchb. Ic. pi. crit. Vil, f. 224; F. microcarpa et 
puberula Guss. Fl. Sic, Soy.-Will. 1. c. p. 62). 

Nos outeiros relvosos e incultos da região inferior. — Centro liUaral: 
arredores de Cascaes; Caparide (P. Coutinho); — Alemlejo lilloral: serra 
d'Arrabida: Formosinho (J. Daveaii). — ann. Març.-Abr. (v.s.). 

Hab. na IIcsp., Fr. meditcrran., Corscg , Sarden., liai., Sicil , Dalmac.» 
Grec, Turq., Creta, Afr. boreal. 

Observ. Esta espécie é nova para a flora portugueza, foi colbiiia a primeiía. 
vez pelo sr. J. Daveau em abril de 1885 no alto da serra dArrabida. Com faci- 
lidade se confunde com a V. Alohsonii Kocb. É planta nuiito rara cm toda a 
península. Seguindo a opinião do sr. J. Lange, baseado nas observações do sr. 
Krok, reuno as duas espécies V. pubntda DC. e K tniaocai-pa Lois. a uma só; 
jà o sr. Gussonc era do njcsmo parecer. 

9. V. Morisonii Koch. Syn. I, p. 446; Gr. Godr. I. c. p. 63; Wk. Lge. 
1. c. p. 8; Colm. I. c. p. 63 (V. dentata Bclcke Animadv. bot. Valer. 
(1826); V. roixta Krok mscr. ; V. umbellata Lusitana Grisl. I. c. n. 1459; 
Fedia dentata Wallr. Sched. crit.; Kchb. Ic. pi. crit. I. c. f. 124 a 127). 

«. leiccarpa DC. Prodr. IV, p. 627 (V. dentata Poli. palat. I, p. 

30; Nym. I. c. p. 339; Rcbb. Ic. fl. Germ. 1. c. í. 1402). 

— Achenios glabros, cora costas salientes, limbo do calyx 

grande. 
^. dasycarpa (Rchb.) Lge. (Valeriana mixta L. Cod. n..266; Va- 
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lerianclla Morísonii DC. 1. c. IV, p. 627; V. míxta Duf. 
Ilist. Yiilor. I». 58, t. 3, r. 6; V. dcntata, p. dasycarpa 
Rchb. I. c. r. 1403). — Achenios pubescentes ou hirsutos, 
por vezes cvoido-conicos, costas rudimentares, limbo do calyx 
por vezes mínimo. 

Enlre as searas da ngiAo inferior. — a. — Beira Uuoral: Coimbra: 
prox. de Eiras, Tojal (M. Ferreira); — Cenlro lilíoral: Torres Novas: 
Entre Aguas, Figueiral (H. da Cimlia); — Akwlejo litíoral: serra da Grân- 
dola (Welw.), enlre Grândola c Melides (J. Daveau); — Algarve: entre 
Corte Figueira e Mú (J. Daveau); — 'í, — Beira liUoral: Coimbra e ar- 
redores: Santa Thereza (J. GuimarDes, A. Moller) ; — Cenlro lilíoral: 
Caldas da Rainha (J. Daveau\ serra de Monlc Junto: Pragança (Moller), 
arredores de Lisboa: Bemfica, Bellas, Lumiar, pinhaes de Calhariz (Da- 
veau, A. Moller); — Alio Alewlejo: Kedcndo (A, Moller); — Baixas do 
Guadiana: Beja: Herdade da Calcada i^R. da Cunha); — Algarve: Mon- 
chique (A. Moller), Silves (J. Daveau). — ann Julh.-Agost. (v. s.). 

Hab. em quasi toda a Europa, na Suec, Inglater., Ásia menor, Afr. 
boreal e ilhas Canárias, (var. or. mais \ulgarisada na Europ. media, var. ^. 
na Europ. meridional). 

10. Y. (mncala Belcke 1. c. p. 22, f. 3; DC. Prodr. 1. c. p. 627; Gr. 
Godr. \. c. p. 64; Wk. Lge. I. c; Nym. 1. c; Colm. I. c. p. 62 (Fedia 
truncata Rchb. Ic. pi. cril. VII, f. 225). 

Terrenos incultos relvosos da regiôo infer. — Beira meridional : Castello 
Branco: margem da Ribeira da Farropinha (R. da Cunha); — Alio Alem- 
lejo: Castello.de Vide: Prado (R. da Cunha), Redondo (A. Moller). 

Hab. na Hesp., Fr. mediler , Sarden., Sicil., Dalm., Grec, Cret., Ásia 
menor, Pérsia. 

Obseuv. Esta espécie 6 nova para a flora porlugueza. Foi a primeira vez en- 
conti ada no paiz polo sr. A. Ricardo da Cunha em junho de 4882. 

11. Y. crlocarpa Desv. Journ. bot. II, p, 314, t. XI, f. 2; Gr. Godr. 
I. c. p. 64; Wk. Lge. 1. c; Nym. 1. c. ; Colm. I. c. p. 63; Rchb. Ic. fl. 
Germ. 1. c. f. 1406 (Fedia eriocarpa M.et K D. fl. I, p. 397; Rchb. 
Ic. pi. crit. VII, r. 132; Valerianella campanulala Biv. Stirp. rar. Sicil.; 
Rchb. Ic. fl. Germ. I. c. f. Ii07; V. cucullata Dufour. herb.). 

Campos e outeiros da região infer. — Algnrve: Faro e arredores: Cam- 
pina (Welw., H. Alg. n. 535, A. de Figuiredo). — ann. Abr.-Maio (v. s.). 

Hab. na Inglater., Fr., Europ. occid. e merid., Ásia menor, Sjria, Afr. 
))oreal^ Ilb. Canária^. 
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Sccl. 11. Selenocoelae DC. 1. c. p. 629 

Achenios profundamcnio sulcados na face anloiior, com os loculos estéreis contí- 
guos, separados por um decipinienlo completo, maiores do que o loculo fértil, 
nào filiformes e com a secção transversal em forma de meia lua. Limbo do calyx 
continuado pela parede do loculo fértil^ obliquamente 1-denticulado. 

12. V. carinata Lois. I. c. p. 149; Gr. Godr. I. c. p. 59; \Vk. Lge. 
1. c. p. 9; Nyin. I. c; Coiníi. 1. c. ; llrhb. I. c. f. 1399 (Fedia carinata 
Stev. Mem. soe. Mosc. V, p. 346; Rchb. pi. crit. 1. c. f. 123; Valeria- 
nella praecox \Vk. Pug. p. tOi, exs. (1846) n. 1386). 

Nos muros e pôr entre as searas e outros logares cultivados das regiões 
infer. e montan. — Alemdouro Irasnwníano: Bragança (P. Coutinho); — 
Beira central: liussaco (F. Loureiro); — Beira liuoral: Louih (J. Henri- 
ques), Coimbra: Baleia, Sete Fontes, Casal da Mizarella, Mondego (J. 
Henriques, A. Moller, J. Craveiro); — Beira meridioual: Caslcllo Branco: 
Carvalhinho (K. da Cunha); — Centro littoral: Torres Novas: Figiieiral 
(R, da Cunha), Ameixoeira (J. Daveau\ Cintra (Welw.), arredores de 
Lisboa: Canecas (J. Daveau); — Alto Àlemtejo: Montemor- o-Novo (J. Da- 
veau); — Àlemtejo littoral: Grândola (J. Daveau); — Algarve: Monchique 
(Moller), entre Silves e Monchique (Willk.). — ann. Abr.-Maio (v. s.). 

Hab. na Europ. med. e merid. da Inglater. e Allcman. boreal ao Cáu- 
caso, Ásia menor, Syr., Afr. bor. occidenlal. 



Scct. 111. Platycoelae DC 1. c. p. 627 

Achenios sulcados na face anterior, com os loculos estéreis frequentes vezes con- 
tíguos e separados por um decipimento, maiores do que o loculo fértil, nâo fili- 
formes. A secção transversal é (juasí orbícular. Limbo do calyx continuado pelas 
paredes dos loculos fértil e estéreis, com 3 a 6 dentes. 

13. V. pumila DC. Fl. Fr. V, p. 492 et Prodr. I. c. p. 628; Cut. fl. 
Malr. p. 362; Gr. Godr. I. c. p. 60; Itchb. Ic. fl. Germ. 1. c. f. 1404 
(V. membranacea Lois. not. 150; Njm. I. c. p. 340; V. Iridentata Krok 
mscr., \Vk. Lge. I. c; Colm. I. c. p. 64; Fedia tridentala Stev. Mem. 
soe. Mosc. II, p. 173; F. pumila VahI., Rchb. Ic. pl. crit. f. 223; Vale- 
riana Locusta, lo. pumila L. Syst. nat. ed. 12). 

Campos seccos, por entre as searas da regi?io inferior e próximo do 
littoral, mas rara. — Centro littoral: prox. a Collares: praia das Maças 
(J. Daveaq), — ann. Abr.-Maio (v. s.). 
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Hab. na Hesp., Alleman., Fr. merid., Corseg., Sarden., Ital. merid., 
Sicil., Hungr., Dalmac, Cancãs., Syr., Pers., Algéria. 

Observ. Esta especio é nova para a flora porlugueza. Foi colhida pelo ar. J. 
Daveau em março do 1882 na base da serra de Cintra. 

U. V. eoronata DC. Fl. Fr. IV, p. 241 (non Prodr.); Gr. Godr. 1. c. 
p. 65; Wk. Lge I. c. p. 10; Nym. I. c. p. 340; Colm. 1. c- p. 65 (Va- 
leriana Locusla, y. coronata L. Cod. n. 265; Fedia coronata Vabl. Enum. 
II, p. 20; Rchb. Io. pi. crit. T. 135; Vulerinnella hamala Bast. in DC. 
Prodr. V, p. 494; Rchb. Ic. fl. Germ. 1. c. f. 1410). 

Campos incultos, lameiros e por entre as searas da regido inferior. — 
Alemdouro Irasmonlano: Bragança (P. Coutinho, M. Ferreira), monte de 
S. Bartholomeu (A. Moller), arredores de Miranda do Douro: Sendim (J. 
Mariz), arredores de Moncorvo: Peredo (J. Mariz); — Beira trasmoníana: 
Pinhel (Rodr. da Costa), Almeida (M. Ferreira); — Beira meridional: Co- 
vilhã: Santa Cruz (R. da Cunha), arredores d'Alpedrinha : Orca (J. Gal- 
vIKo), Caslello Branco: monte Brito (R. da Cunha), Malpica: Tapada da 
Eira (R. da Cunha); — Baixas do Guadiana: Beja: Coitos (R. da Cunha). 
— ann. Maio-Julh. (v. v.). 

Hab. com desigualdades na Europ., Americ, Ásia menor, Sjria, Africa 
boreal. 

15. V. discoidea Lois. Not. Fl. Fr. p. 148; HíTgg. Lk. I. c. p. 76; Gr. 
Godr. 1. c. p. 66; Wk. Lge. 1. c. p. 11; Nym. I. c; Colm. 1. c. p. 65 
(Valeriana Locusta, ç. discoidea L. Cod. n. 265; V. discoidea Brot. I. c. 
p. 48; Fedia discoidea Vahl. 1. c. p. 21 ; Valerianella coronata DC. Prodr. 
IV, p. 628 (incl. var. p.); Rchb. 1. c. f. 1411; V. platyloba Duf. hist. 
Vai. p. 59; V. Scabiosa semine major lusitanica Tourn. Inst. p. 133; V. 
capitata Lusitana Grisl. I. c. n. 1458). 

Terreno calcareo, secco, searas da regiUo inferior. — Beira central: 
serra da Estrella: Côa (B. Gomes); — Beira liUoral: arredores de Can- 
tanhede: Ourentam (A. de Carvalho), Coimbra e arredores: Mont'Arroio, 
Eiras: Quinta do Tojal (Brot., Bruno Carreiro, M. Ferreira), Pedrulha: 
Cabeço do Fidalgo (J. Henriques), Buarcos (Gollz de Carvalho); — Cen- 
tro liltoral: Torres Novas: Figueiral (R. da Cunha), arredores do Porto 
de Mós: Mira, Covlio do Coelho (R. da Cunha), Villa Franca: monte da 
Senliora da Boa Morte (R. da Cunha), Alhandra (R. da Cunha), arredores 
de Lisboa: Bellas, de Carcavellos a Oeiras, serra de Monsanto: Cruz da 
Oliveira, Ajuda, Alcântara (HoíTmsegg., Welw., Webb, Moller, Daveau, 
P. Coutinho, J. Mendonça); — Alto Alemtejo: Elvas (Silva Senna), Villa 
Viçosa (A. Moller); — Baixas do Sorraia: Montargil (Cortezão); — Alem-^ 
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tejo Ultaral: Cezirobra: SanrAnna, Corredouro (A. Moller), prox. de Azei- 
tão (A. Moller); — Baixas do Guadiana: arredores de Serpa: Atalaia da 
Torre (J. Daveau), Beja: Pelome (R. da Cunha); — Algarve: Castro Ma- 
rim (Moller), arredores de Tavira: S. Barlholomeii (J. Daveau), Faro e 
arredores: Caminho de Ferro (Welw., A. de Figueiredo, J. Guimarães), 
Alie, Loulé, Villa Nova de Porlimíio, Lagos (Moller), Cabo de S. Vicenle 
(J. Daveau). — ano. Abr.-Jun. (v. v.). 

Hab. na Hesp., ilb. Balear., Fr. roediter., Tyrol merid.. Uai., Córsega, 
Sarden., Sicil., Dalm., Grec, Creta, Ásia men., Afr. bor., ilhas Canárias. 

Observ. a V. plaíyloba Duf. que B. Webb cila dos arredores de Lisboa, no 
Iter Hispanicum p. 41, não é oulra senào a V. discoidea Lois , especio muito fre- 
quente n*aquella localidade e em toda a região meridional do paiz. É do mesmo 
parecer o sr. Nyman no Conspectus Florae Europeae, 



Sect. IV. Locustae DC. 1. c. p. 625 

Achenios subconvexos na face anterior, com os loculos estéreis contíguos, distin- 
etos ou reunidos pela obliteração do decipimento, maiores do que o loculo feitil. 
Pericarpo esponjoso na face posterior. Limbo do caiyx obliterado. 

16. V. olitoria Poli. palat. I, p. 30; HíTgg. Lk. I. c. p. 75; Gr. Godr. 
\. c. p. 58; Wk. Lge. I. c.; Nyra. I. c. p. 338; Colm. 1. c. p. 60; Itchb. 
1. c. r. 1398 (Valeriana Locusta, a. olitoria L. Cod. n. 265; V. olitoria 
Brot. I. c.; Fedia olitoria VahI. enum. 2, p. 19). 

Nos campos e terrenos cultivados das regiões infer. e montan. — Alem" 
douro trasmonlano: Bragança: Valle de Prados (Hoflmsegg., A. Moller), 
arredores de Moncorvo: Maçores, Soulo da Velha (J. Mariz); — Beira lil" 
toral: arredores de Coimbra: Pedrulha, Cabeço do Fidalgo (Brot., J. Hen- 
riques, A. Moller). — ann. Març.-Maio (v. v.). — Alface de Cordeiro. 

Hab. na Europa quasi toda desde 60^ de latitude boreal, no Cáucaso, 
Chypre, Afr. boreal, ilhas Canárias. 
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DIPSACEAE Vaill. 



Hervas de folhas oppostas não estipuladas; flores rentes reunidas em um (capitalo), 
inseridas n*um eixo ou receptáculo conimum (anthoclinio) cónico ou quasi plano e 
cingidas por um invólucro (periclinio) de muitos foliolos, raríssimas vezes com os 
folioloíi soldados. Flores guarnecidas singularmente de bracléas (palhetas) e as- 
sentes n*um involucello calycifornic (calyculo) com o tubo perigynio, turbinado, 
marcado exteriormente de cosias salientes e terminado por um limbo cscarioso in- 
teiro ou denteado, raras vezes qnasí nullo. Calyx gamosepalo, adhorente ao lubo 
do ovário, com um limbo saliente íio calyculo, inteiro, lobado ou reduzido a ares- 
tas. Corolla gamopetala inserida no tubo do calyx regular ou irregularmente, 4-5 
fendida. Cslames 4, inseridos no tubo da corolla, anlheras introrsas. Estylete fili- 
forme, estygma inleiro ou 2-lubado, ovário 1-locular, com 1 ovulo. Achenio coroado 
pelo limbo do calyx e contido no involucello persistenlc. Embryão recto, albumen 
carnoso, radicula aproximada do bilo. 



Quadro anal) tico dos géneros 



(Limbo do calyx copolino, cclheado; eixo commum palheaceo 



i 



2 



j Limbo do calyx estrellado com os raios em forma de cedas; eixo commum ordi- 
( nariamente palheaceo 3 

[Palhetas mais curtas do que os foliolos do periclinio L Dipsacns Toum. 

j Palhetas eguaes ou mais compridas do que os foliolos do periclinio. 

( H. Cephalaria Schrad. 

(Limbo do calyx com 6 ou muitos raios, caduco 4 

(Limbo do calyx com 5 raios, persistente 5 

Tubo do calyculo com dois gumes, cedas do limbo calycinal rígidas. 

IlL Trichera Schrad. 

Tubo do calyculo redondo com 8 costas, cedas do limbo calycinal molles, plumo- 
sas IV. Pterocephalus CoulU 

! Periclinio com os foliolos livres 6 
Periclinio com os foliolos soldados até ao meio — VL Pycnocomon HíTgg. Lk. 

ITubo do calyculo redondo, limbo membranoso inleiro ou lacerado, muito den- 
teado V. Scabiosa Roem. et Schullz, 
Tubo do calyculo quasi quadrangular, limbo com 4-7 dentes curto.s dentes her- 
báceos Vil. Succisa Merl. el Koch 
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I. Dipsaous Toam. Inst. 



/Folhas cobertas de aculeos amarellados n'uma e n'outra face, as radicaes cronu- 
lado-sinuadas, as intermédias pennatifendidas. Capítulos ovado-hemispherícos. 
Palhetas rapidamente acuminadas, as superiores mais compridas semelhantes 
aos follolos do periclinio e formando coroa no ápice dos capítulos. 

D. ferox Lois. 

Folhas aculeadas nas nervuras e algumas vezes nos bordos, as caulinares intei- 
ras ou pennatifendidas. Capítulos ovado- cónicos. Palhetas superiores curtas não 
formando coroa no ápice dos capítulos 2 

.Folhas caulinares inteiras lanceolado-clliplicas, dcsegualmenle scrrcado-dentca- 
l das, as radicaes brevemente pecíoladas, as caulinares ligadas na base. Flores 
) lilazes 3 

(Folhas caulinares pennatifendidas, cclheadas nos bordos, aculeos pouco duros. 
I Limbo do calyx com quatro lobos. Flores brancas D. laciniatns L. 

/Folíolos do periclinio deseguaes lineares ascendentes, aculeados; palhetas mais 
compridas do que a coroila, coriaceas, concavas, gradualmente acuininadas, 
ponta comprida recta, por fim curva; limbo do calyx celheado com 4 dentes. 

D. silvestris Mill. 

JFoIiolos do periclinio mais curtos, patentes linear* lanceolados quasi inermes; pa- 
lhetas mais curtas do que a corolla, rapidamente acuminadas, ponta curta re- 
curvada em foice ; limbo do calyx com 4 lobos D. follonam Mill. 

1. D. silYCStrls (Dod. prenipt. p. 723) Mill. dict. n. 2; Brot. FI. Lusit. 
I, p. 146; Hffgg. Lk. FI. Port. II, p. 80; Gr. Godr. FI. Fr. II, p. 67; 
^^í. Lge. Prodr. FI. Hisp. II, p. 12; Njm. Conspect. 11 Europ. p. 3í5; 
Colm. Énum. y Rev. pi. penins. Hisp.-Lusit. III, p. 77; Rchb. Ic. 11. 
Germ. XII, f. 1397 (I). fullonum L. Cod. n. 794; Carduus fullonum sil- 
vestris Grisl. Yirid. Lusit. n. 266). 

Outeiros calcareos, beiras dos caminhos e nas sebes das regiões infer. 
e submontan. — Alamdouro Irasmonlano: arredores de Miranda do Douro: 
Scndim (J. Mariz); — Alcmdouro lilloral: Valença: Insua Grande (R. da 
Cunha), arredores do Porto: margem do Douro (HolTmsegg.) ; — Beira 
trasmonlana : Mido: Tapada da Lameira (R. da Cunha); — fí eira lilloral: 
arredores de Coimbra: Paul de S. Fagundo, terrenos altos, Alfarellos (M. 
Ferreira). — bisann. Julh.-Agost. (v. v.). — Cardo penleador bravo. 

2. D. laciniatus L. Cod. n. 795; Brol. 1. c. p. 147, ex p.; Cutand. FI. 
compend. de Madrid, p. 366; Gr. Godr. I. c. p. 68; Wk. Lge. 1. c. p. 
13; Nym. 1. c; Colm. I. c. p. 78; Rchb. 1. c. f. 1394 (Carduus fullo- 
num tertius sive Virga pastoris Grisl. I. c. n. 267). 



Digitized by 



Google 



Í9ã 



Sebes, outeiros calcareos, bordas dos caminhos das regiões infer. e 
montan. — Beira littoral: Buarcos (A. de Carvalho), Pombal (A. Moller); 

— Beira meridional: Caslello Branco: rio Ponsul (R. da Cunha), prox. de 
Villa Velha do Rodâo (R. da Cunha); — Centro litloral: Torres Vedras: 
Vendas do Pinheiro (J. Daveau), Villa Franca: Cevadeiro (R. da Cunha); 
Alio Alemlejo: Caslello de Vide (R. da Cunha), Redondo (Pilla Simões). 

— bisann. Julh.-Agost. (v. s.). 

Hab. na Hesp., Fr. auslr. e occid., Belgic, Alleraan. auslr , Uai., Dalm., 
Grec, Rússia. 

3. D. fcrox Lois. Fl. Gall. ed. 1, p. 719. ed. 2, I, p. 102. l. 3; Gr. 
Godr. Fl. Fr. I. c. p. 68; Wk. Lge. 1. c; Nym. I. c; Colm. 1. c. p. 79. 

[3. ambiguus Lge. (D. laciniatus Brot. 1. c. cx p.; D. comosus 
H«gg. Lk. I. c. p. 81; Rchb. 1. c. f. 1396).— Planta menos 
densamente aculeada, palhetas recurvadas no ápice muito es- 
trigoso-celheadas. 

Outeiros calcareos, campos, caminhos. — a. — Beira HUoj'al: Coimbra: 
Conchada (M. Ferreira), Monlemór-o-Velho: Seixo de Galões (M. Fer- 
reira), Buarcos (Gollz de Carvalho); — Centro litloial: Paialvo e Gollegd 
(Welw.), cncosla de Santarém (R. da Cunha), Leziria d'Azambuja: Le- 
zeirao (R. da Cunha), Cintra (Valorado), arredores de Lisboa: entre Bem- 
fica e Porcalhota (J. Daveau), serra de Monsanto (Welw.); — Baixas do 
Guadiana: Beja: Herdade da Calçada (R. da Cunha); — j3. — Beira K/- 
loral: Coimbra e arredores: Pedrulha (Brot., M. Ferreira); — Beira meri- 
dional: estrada de Malpica (R. da Cunha); — Centro littoral: arredores de 
Lisboa (Brot., Hoffmsegg.), Cascaes (P. Coutinho); — Baixas do Soiraia: 
Montargil (Cortezâo) ; — Alemtejo littoral: Setúbal, serra de S. Luiz, estrada 
da Quinta da Commenda (J. Daveau), Odemira (G. Sampaio); — Algarve: 
Faro: Monte das Castanhas (J. Guimarães). — bisann. Jun-Julh. (v, s.). 

Hab. esp. na Cors., Sarden., var. na Hespanha. 

Observ. o d. ferox Lois. parece ser mais frequente em Portugal do que na 
Hespanha. As citações porluguezas relativas a esta espécie referemse mais á 
variedade formada posteriormente pelo sr. J. Lange do que á espécie typo, sendo 
portanto esta nova para a nossa flora. 

* 4.. D. futlonum Mill. Dict. n. 1; Brot. 1. c. p. U7; Gr. Godr. 1. c; 
Wk. Lge. 1. c; Nym. I. c. Obs.; Colm. 1. c. p. 79; Rchb. 1. c. f. 1395 
(D. Tullonum, |3. L. Cod. n. 794; Carduus fullonum sive Dipsacus sativus 
Grisl. 1. c. n. 26B). 
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Cultivasse nos arredores de Coimbra e outras localidades para cardar 
a lã e pentear os pannos. — bisann. Julh.-Agost (v. v. c). — Cardo pm^ 
teador. 

Hab. na Hesp. e Europa austral. 

II. Ceplialaria Sclirad. Cat. sem. hort. Gotting.» 1814 

Folhas radícaes ovadas scrreadas, as caulinares lyrado-pennatífendidas ou pen- 
natipartidait, segmentos lanceolados lineares, inteiros ou denteados. Capítulos 
globosos, foliolos do pericJinio semelhantes às palhetas, escareosos, côncavos, 
obtusos pubescenies. Tubo do calyeulo bispido, com 8 costas quasí agudas e o 
limbo brevemente denticulado; limbo do calyx quasi rente; corollas esbranqui- 
çadas G. lencantha Schrad. 

8. C. lencantha Schrad. 1. c; Gr. fiodr. 1. c. p. 71; Wk. Lge. 1. c. 
p. 14; Nym. I. c. p. 346; Colm. 1. c. p. 80 (Scabiosa leucantha L. Cod. 
n. 801; Brot. I. c. p. 144; HíTgg. Lk. I. c. p. 92; Lepicephalus leucan- 
thus Lag. gen. et sp. p. 7; Suceisa leucantha Rchb. I. c. f. 1388; Sca- 
biosa pctraea, tenui folia, flore albo Grisl. 1. c. n. 1271). 

Nos campos e vinhas, outeiros seccos pedregosos das regiões submon- 
tan. â subalpinn. — Alemtejo liíloral: serra d'Arrabida: Cabeço de Mil 
Regos (Brot., Hoílmsegg., Wclw., J. Daveau), serra da Rasca (J. Da- 
veau); — Batocas do Guadiana: Beja: charneca do Queroal (R. da Cunha). 
— peren. Julh.-Setemb. (v. s ). — Saudades, ou Suspiros brancos do monte. 

Hab. na Hesp., Fr. austr., Itália, Sard., Carn., Dalmac,» Grécia, Russ. 
merid., Oriente. 

Observ. Brotero na Flora LusUanica descreve, em muito curta diagnose, a 
C. leucantha L. com as Tolhas lanceolado-ovadas. Ou é lapso, ou refere-se o 
nos.«;o botânico somente ás folhas radicaes, as quaes na epocba da floração já 
estão murchas. 

III. Trioliera Schrad. Cat. sem. hort. Gotting. 

Folhas inferiores lanceolado-ellipticas, denteadas ou pennatifendidas, as intermé- 
dias pennati partidas, segmentos linear- lanceolados agudos, por vezes obtusos. 
Foliolos do períclinio lanceolado-ovados, agudos, mais curtos do que o capitulo. 
Tubo do calyeulo longamente hispido, de pellos comprimidos; limbo do calyx 
exiguamenle pediculado. Flores róseas, as exteriores radiantes. 

T. anrensis Schrad. 

Folhas lanceolada?, acumlnadas, serreadas, as inferiores inteiras, com o peciolo 
comprido. Foliolos do periclinio lanceolado-ovados, acuminados, quasí do com- 
primento do capitulo em floração. Tubo do calyeulo com pellos patentes; limbo 
do calyx distinctamente pediculado. Flores lilacineas^ apenas radiantes. 

T. silyatica Schrad. 

i3 XT 
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6. T. irteisis Schrad. I. c; Wk. Lge. I. c. p. 15; Nym. I. c. p. 347; 
Coiro. I. c. p. 82 (Scabíosa anensis L. Cod. n. 806; Brot. I. c. p. 14i; 
Hffgg. Lk. 1. c. p. 83; Uclib. I. c. í. 1353; Knautía arvensis Coult. 
Dips. diss. p. 29, excl. plur. var.; Gr. Godr. I. c. p. 72; Scabiosa pra- 
tensis 1. Lusit. Grisl. I. c. n. 1270). 

Nos campos, sebes, soutos: entre can alheiras novas, nos outeiros das 
regiões infer. é montan. — Alemdowo trasmonlano: arredores de Miranda 
do Douro: Iffanes, Villar Secco (J. Mariz), arredores de Vimioso: An- 
gucira (J. Mariz) ; — Beira Irasmontana : arredores de Almeida : Junca 
(M. Ferreira); — Beira meridional: Covilhd, Fundão (Brot., HotTmsegg.), 
Alpedrinha: Pucarinha (R. da Cunha). — peren. Maio-Julh. (v. v.). 

Hab. em toda a Europa. 

7. T. silvalica Schrad. I. c: Wk. Lge. I. c. p. 16; Nym. I. c; Colm. 
I. c. p. 84 (Scabiosa silvatica L. Cod. n 807; Brot. I. c. ; lld^g. Lk. I. c. 
*p. 84; Rchb. I. c. í. 1350; Knnulia silvatica Duby bot. Gall. I, p. 257; 
Cutand. I. c. p. 367; K. dipsacifulia IIo!>t. (1. Austr. I, 191; Gr. Godr. 
1. c. p. 72; Kchb. I. c. f. 1352; Scabiosa pralensis 2. Lusit. Grisl. I. c). 

Sitios sombrios das regiões montan. e subalpin. — AlemJouro lilloral: 
Terras do Bouro: Convento do Bouro (Ilofímsepg.), Rio Caldo (Brot.), 
Montalegre (A. Moller). — peren. Julh.-Agost. (v. s.). 

Hab. na Hesp., Belg., Fr.» Alleman., Suiss., Ital.» Turq., Rússia. 

IV. Pterooephalus (Vaill. Act. acad. Paris) Coult. Dips. diss. 

Planta annual. Caule erecto, delgado. Ramos erectos; follias pennatipariídas, se- 
gmentos linear-fíliTurnies. Capítulos pendentes: Toliolos do periclinio ovados, 
acumínados, palhetas curvas, lanceoladas acuininadas, celheadas. Tulio do ca- 
lyculo pelludo com 8 costas, laeinias do limbo cúrias, agudas, uma das quaes 
(ou 2-3) muito alongada assovelado roieiríirmc excedendo duas vezes as sedas 
calycinaes; sedas do calyx 20-44, soldadas inferiormente n'um lulK) curtíssimo. 
Flores de um lilaz sombrio. Estames 2-3 P. papposns Coult. 

Planta perenne. Caule inferiormente suharbustivo ascendente, depois erecto. Ra- 
mos erectos alongados; folhas piibescentes 2 pennatipai tidas, segmentos estrei- 
tamente lineares. Capítulos erecios; folidlos do periclinio lanceolados, palhetas 
lanceoladas agudas, celheadas. Tubo do calyculo glabro, com 8 costas salientes 
em cima, limbo curto, pubescente com as lacinias obtusas, membrano.^as; sedas 
do calyx 6-7. Flores de um cerúleo pallido, as exteriores muito radiantes. 

P. BroQssonetti Coult. 

8. P. pappasus Coult. Dips., p. 32, t. 1, T. 17; Wk. Lge. 1. c. p. 16; 
Nym. I. c. p. 341 ; Colm. I. c. p. 86 (Scabiosa papposa L. Cod. n. 825; 
Hffgg. Lk. I. c. p. 90. t. 86; j^. diandrus iiC. Prodr. IV, p. 652; Culaud. 
1. c. p. 368; S. diandra Lag. Gen. et sp. p. 9). 
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Sities estéreis principalmente arenosos da região inferior. — Beira ira^ 
moníana: Adorigo (E. Scbmitz); — Beira central: entre Povoa do Dao e 
Moinhos Novos (M. Ferreira); — Beira meridional: Castello Branco: Fei- 
teira (R. da Cunha), Malpica: margem do Tejo (R. da Cunha); — Cenlro 
liUoral: Cascaes (Welw.); — AUo Alemlejo: Portalegre: Outeiro da Forca 
(R. da Cunha), serra d'Ossa, Aldeia da Serra (J. Daveau); — Baixas do 
Sorraia: Montargil (J. Cortezfto); — Alemtejo liUoral: arredores de Lis- 
boa : Calhariz, Coina (Welw.), Cacilhas (Hoffmsegg.), Alcochete (P. Cou- 
tinho); — Baixas do Guadiana: Beja: Charneca do Queroal (B. da Cunha). 
— ann. Maio-Junh. (v. s.). 

Hab. na Hespaiiha; espec. typo na Grec. e Creta. 

9. P. Bronssonclíi Coult. in lilt. 182i; DC. Prodr. IV, p. 6B3; Wk. 
Lge. I. c. ; Colm. I c. (P. lusilanicus Coult. in DC. Prodr. 1. c. ; Nyra. 
I. c; Scabiosa gramuntia Brot. I. c. p. 145, non L.; S. plumosa Hngg. 
Lk. I. c. p. 92, t. 87; Asterocephalus intermedius Lag. Gen. et sp. p. 8; 
S tenuissime diviso folio 1, perennis Grisl. I. c. n. 1273). 

Terrenos arenosos da rogiAo infer. — Beira liUoral: arredores de Coim- 
bra: Ançíl, S. JoAo do Campo. Rol (A. de Carvalho, M. Ferreira), Mon- 
te mór-o- Velho (M. Ferreira), Buarcos (J. Henriques); — Beira meridio^ 
nal: entre Abrantes e Casa Branca (Brot., Hoffmsegg.); — Centro liUoral: 
Caldas da Rainha (J. Da\eau^, ; — Alewtejo littoral: Barreiro (R. da Cunha), 
Alcochele prox. ôs salinas (P. Coutinho), Calhariz: pinhaes de S. Paio (A. 
Moller), enlre Cczimbru e Calhariz (J. Daveau), Arrentella (R. da Cunha), 
Valle de Zebro (Welw.), arredores de Alfarim: entre Azoia e a Lagoa dô 
Albufeira (A. Mollor), Setúbal: Silha Velha (J. Daveau); — Algarve: entre 
Lagos e Alvor (Welw.). — peren. Maio-Julh. (v. s.). 

Hab. na Hespanha. 

V. Scabiosa (L. Gen. pi. p.) Roem. et Schullz. Syst. III, p. 2 

ITubo do calyculo cylindiiro-campanulado com 8 sulcos da ba.^íe ao ápice, mais 
largos e obtusos em cima, limbo curlo, esponjoso, inflectido. Tubo do calyx in- 
truduzido pelo rebordo ínleriur da membrana do calyculo. Folhas caolmares 
pennatiitarlidas ou lyiadopennalipartida:^ S. marítima L. 
Tubo do calyculo cylindrico com 8 sulcos ou alvéolos no apíce^ limbo plano mem- 
» branoso dilatado em coroa 2 

I Calyculo com o tubo sulcado em todo o seu comprimento^ com 8 costas longitu- 
dinaes, sulcos pouco largos em cima 3 
Calyculo com o tubo arredondado na base, ahi densamente pelludo, escavado em 
8 alvéolos no ápice 4 
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/Folhas caalinares pennatipartídas com os segmentos lineares inteiros ou fendidos. 
Capítulos fructiferos ovado-subglobosos. Sedas do calyx fuscas, quasl 3 vezes 
mais compridas do que o limbo do calyculo S. Columbaria L. 

\ Folhas caulinares 2-pennalipartidas com os segmentos suhlineares muito mais 
curtos do que na espécie precedenle. Pedúnculos muito mais compridos e dis- 
varicados. Capilulos fructiferos mais pequenos, exactamente globuJo^os. Sedas 
do calyx mais curtas S. affinis Gr. Godr. 

/Sedas do calyx ovado-dilatadas na base, excedendo apenas a coroa do calyculo. 
Caule erecto simples ou ramoso desde o meio. Folhas inferiores elliptico-ova- 
das, as superiores lyrado-pennatifendídas ou pcnnatipartidas. Capitules fructi- 
feros globosos' foliolos do periclinio iO-12, muito hirsutos, inteiros, quasi do 
comprimento do capitulo. Pellos do tubo do calyculo não occuKando os 8 al- 
véolos ovaes S. stellata L. 

Sedas do calyx estreitamente lanceoladas na base, excedendo muito a coroa do 
calyculo. Caule humilde, ramoso desde a base. Folhas inferiores lyradas, as su- 
periores pennatipartidas. Capítulos 2 vezes menores do que na espécie prece- 
dente; foliolos do periclinio 7 8, pouco hirsutos^ fendidos na base, muito mais 
compridos do que o capitulo. Pellos do tubo do calyculo quasl occuKando os 8 
alvéolos, lineares S. monspeliensis Jacq. 

Sect. I. Spongiostemma Rrhb. (Vidna Cotilt.) 

10. S. marítima L. Cod. n. 81 1 ; Bss. Yoy. bot. p. 297; Gr. Godr. 1. c. 
II, p. 77; Wk. Lge. 1. c. p. 17; Nym. 1. c. p. 343; Coira. I. c. p. 91 (S. 
Columbaria Brot. 1. c. p* 145, ex p.; Asterocephalus inaritimus Rcbb. I. c. 
f. 1364-66; Webb Iler Hisp. p. 40). 

et. genuína Lge* — Glabra, capilulos mediocres, os fructireros ovado* 
cylindncos, corollas roseo-lilacinas ou annarelladas. 

p. atropurpurea Gr. Godr. (Scabiosa alropurpurea L. Cod. n. 814; 
Brot. I. c. p. 146; Nym. I. c ; Asterocephalus atropurpureus 
Rchb. K c. r. 1363; Scabiosa \ulgaris Lusitana, seu Indica 
6 Clusií Grisl. 1. c. n. 1268). — Corollas purpureo-escuras. 

y. grandiflora Bss. Voy. p. 297 (S. grandiflora Scop. Del. 0. in- 
subr. 3, p. 29; S. Cupani Guss. Prodr. 1, p. 160; S. inte- 
grata HÍTgg. Lk. I. c. p. 88). — Folhas inferiores serreadas; 
capitules e flores maiores; os fructiferos conico-cylindricos. 

í. sabuleiorum Wk. Sert. p. 72 (S. Columbaria Wk. PI. exs. n. 
508) — Muito glabra, rhizoma lenhoso, pedúnculos disvari- 
cados, capilulos pequenos, os fructiferos globosos. 

f. tillosa Coss. Dot. p. 38. — Caule e folhas avelludadas. 

Nas rochas e terrenos pedregosos calcareos e arenosos principalmente 
marítimos e da regi&o inferior. — oc. — Aletndouro Irasmonlano: Régua 
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(D. Sophia da Silva); — Beira lilloral: arredores da Mealhada: Vacaríça 
(A. de Cíirvalho), Cantanhede (M. Ferreira), Coimbra e arredores: Baleia, 
Cabi'ço do Fidalgo, S. Fagundo, Mont'Arroio, Penedo da Melancolia (A. 
de Carvalho, J. Henriques, Moller, M. Ferreira), Miranda do Corvo (Bal- 
thazar de Mello), Monlemór-o- Velho: entre Seixo e Gatões {M. Ferreira), 
entre Maiorca e o Carvalhal (M. Ferreira), arredores de Buarcos: caminho 
da Mina, Tavarede (A. de Carvalho, M. Ferreira), Soure (A. Moller), Leiria 
(Cosia Lobo), Vermoil (A. Moller); — Beira meridional: Coulhã: S. Se- 
bastião (It. da Cunha), Tancos: mouchões do Tejo, Ilha do Castello de 
Almourol (J. Perestrello, J. Daveau); — Centro lilloral: Thomar: mar- 
gens do Nabão, Cardaes (R. da Cunha), Enlroncamenlo (B. da Cunha), 
Villa Franca: Monte da Torre (R. da Cunha\ Alhandra (J. Daveau), Car- 
taxo (J. Cardoso), serra de Monle Junto: Montegil (A. Moller), serra de 
Cintra (Welw.), arredores de Lisboa: Bellas, Lumiar (Daveau, Welw.)» 
serra de Monsanto (R. da Cunha, Daveau), Cascaes: prox. do Pharol da 
Guia (Welw.); — Alio Alemtejo: Castello de Vide: Prado (R. da Cunha), 
Portalegre : Senhora da Penha (^R. da Cunha), Villa Fernando (R. L. Mar- 
çal), Elvas (Silva Senna), serra d'Ossa: prox. de Extremoz (J. Daveau), 
Bedondo (Pitta Simões), Evoramonte (J. Da\eau), arredores de Évora: 
S. Marcos (Agrónomo), Campo Maior (Daniel Filippc); — Baixas do Sor- 
raia: Montargil (J. Cortezao); — Alemlejo lilloral : Barreiro (R. da Cunha), 
Alfeite (J. Daveau), Calhariz (Welw.), serra d' Arrábida: Portinho (Welw.), 
estrada de Cezimbra: Apostiça, entre Cezimbra e Azeitão (J. Daveau, D. 
Sophia da Silva), Odemira (G. Sampaio); — Baixas do Guadiana: Alvito, 
Beja: Boa Vista (R. da Cunha, D. Sophia da Silva), Case>el (A. Moller), 
entre Corte Figueira e Almodovar (Daveau, D. Sophia da Silva), entre 
Corte Figueira e Mú (Daveau), entre Carregueiro e Castro Verde (Da- 
veau); — Algarve: serra de Monchique e entre Caldas de Monchique e 
Villa Nova de PortimlHo (J. Guimarães, A. Moller); — 3. — Beira lilloral: 
Coimbra: xMont'Arroio, Baleia (Mariz, A. Moller), Verride: prox. da Esta- 
ção (M. Ferreira), Soure (Moller); — Beira meridional: Castello Branco: 
Cabeço da Ribeira (R. da Cunha), prox. de Abrantes: Belver (D. M. C. 
P. Coutinho); — Centro lilloral: Entroncamento: Meia Via (R. da Cunha), 
Caldas da Rainha (Daveau); — Baixas do Guadiana: Beja: Boa Vista (R. 
da Cunha); — Algarve: Faro (J. Guimarães); — y. — Beira lilloral : Fi- 
gueira da Foz (A. Moller), Pombal (Moller); — Beira meridional : Castello 
Branco: Feiteira (H. da Cunha); — Cenlro lilloral: Villa Franca: monte 
do Senhor da Boa Morte, monte Gordo (R. da Cunha), arredores de Lis- 
boa: Porcalhota (J. Daveau); — Alemlejo lilloral: arredores de Lisboa: 
Valle da Piedade (Welw.), serra d*Arrabida: Casal do Pimenta (A. Mol- 
ler), Cezimbra (A. Moller), arredores de Setúbal (Barros e Cunha); — 
Baixas do Guadiana: Beja: Boa Vista, Coitos (R. da Cunha); — Algarve: 
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Faro: Santo António do Alto (Welw.), Boliqueime (A. Moller), Loulé (J. 
Fernandes); — í. — Beira liUoral: Buarcos: Senhora do Rosário, Cabo 
Mondego (A. Moller); — Centro liUoral: Peniche (J. Daveau), serra de 
Monsanto (Zuqte Simões), prox. a Cascaes (P. Coutinho); — Algarve: 
Castro Marim (Moller), Faro (J. Guimarães, Moller); — e. — Centro liUo- 
ral: serra de Minde (R. da Cunha), Torres Vedras: Quinta do Hespanhol 
(J. Perestrello), arredores de Lisboa: Belém, Ribeira das Romeiras (R. da 
Cunha); — Algarve: arredores de Portimão: Bom Retiro (Welw.). — ann. 
Junh.-Agost. (v. V.). — Saudades ou Snspiros; var. p. Suspiros roxos dos 
jardins. 

Hab. na Hesp. e esp. na Fr. austr., Cors., Sard., Ital , Dalm., Grécia, 
Afr. boreal. 

Sect. IL Sclerostemma Koch (Asterocephalus s. s. Rchb.) 

11. S. Columbaria L. Cod. n. 809; Brot. 1. c. p. 145, ex p.; Hffpg. 
Lk. 1. c. p. 86; Gr. Godr. I. c. p. 78; Wk. Lge. 1. c. p. 18; Nym. 1 c. 
p. 343; Colm. I. c. p. 93 (Asterocephalus Columbaria Rrhb. 1. c. T. 1378; 
Scabiosa minor, foliis incisís, belgica Grisl. 1. c. n. 1272). 

p. veslila Gr. Godr. I. c. (S. Columbaria, 3* pyrenaica Cutaiid. 1. c. 
p. 369; S. Gramuntia, p. mollis Losc. et Pard. Ser. inconf. 
pi. Arag. p. 50; Asterocephalus pyrenaicus Rchb. I. c. T. 1377). 
— Planta toda coberta de pellos prateados. 

Nas collinas e campos arenosos e calcareos das regiões infcr. e montan. 
— flf. — Alemdouro liUoral: Penso: Couto de Santa Comba (R. da Cunha), 
serra do Gerez: Caldas (A. Moller, M. Ferreira), Bouro: arredores do 
Convento (Hoífmsegg.) ; — g. — Alemdcuro lilloral: Monsôo: Pousa (R. da 
Cunha), Caminha: Retorta (R. da Cunha). — peren. Julh.-Selemb. (v. s.). 

Hab. em toda a Europa excepto nas terras árcticas. 

12. S. affiDis Gr. Godr. Fl. Fr. 1. c. p. 78; Wk. Lge. 1. c. p.24; Nym. 
1. c. p. 344 (S. patens Jord. Suppl. 14). 

Nos valleiros e terrenos pedregosos das regiões montan. e alpina. — 
Alemdouro liltoral: serra do Gerez (A. Moller, E. Mesquita). — peren. 
Jun.-Agost. (v. 8.). 

Hab. na França e provavelmente na Hespanha. 

Grsbrv. Esta espécie é nova para a flora de Portugal. Algims auetores como 
o sr. Nyman consideram na uma forma ou subespécie da S. Columbaria. N'e8ie 
sentido deve a S. affinis Gr. Godr. ser considerada, formando a transição da 5. 
Columbaria L. para a S. Gramuntia U 
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Sect. III. Octophiltnun Rchb. (Asterocephalus Coult.) 

13. S. sfellala L. Cod. n. 812; Brot. I. c. p. 145; HíTgg. Lk. I. c. p. 
89; Bss. Voy. bot. p. 295; Wk. Lpe. 1. c. p. 20; Nym. 1. c. p. 342; 
Colm. I. c. p. 87 (Asterocephiilus stellotus Rclib. I. c. f. 1370; Scabiosa 
Hispânica major Cliisii Grisl. I. c. n. 1269). 

Outeiros áridos c campos iiirullos, vinhas das regiões infer. e montan. 
— Alemdtwo Irasmonlano : arredores de Bragança (Iloflmsegg.) ; — Beira 
Irasmoníana: Almeida: prox. do rio Côa (M. Ferreira); — Alio Alemtejo: 
Elvas (Silva Si»fina), arredores de Exlremoz: serra d'08sa: cerca do Con- 
vento, Casa Branca (J. Daveau), Campo Maior (Daniel Filippe); — Baixas 
do Guadiana: serra de Fic.ilho (J. Daveau), Beja: Pelome (Hoffmsegg., 
R. da Cunha), de Albornoa a Aljustrel (J. Daveau); — Algarve: S. Braz 
de Alporlel (J. d*A. Santos), arredores de Villa Nova de Portimão (Welw.), 
Faro (Bourg.). — ann. Jun.-Julh. (v. s.). 

Hab. na Hesp. e Africa boreal. 

14. S. monspelieasis Jacq. Misc. II, p. 320; Ic. var. I, t. 24; DC. Prodr. 
IV, p. 655; Bss. 1 c. p. 295; Wk. Lge. 1. c; Nym. 1. c; Colm. l c. 
p. 89; Welw. Fl. Algarb. (S. stellata Gr. Godr. 1 c. II, p. 76; Csta. Fl. 
catai. p. 1 16, ex p.: S. Hispânica minor Clusii Grisl. 1. c ; Asterocephalus 
simplex Rchb. I. c. f. 1369 . 

Nas vinhas, ouleiros incultos da região infer. — Beira meridional : Cas- 
lello Branco: monte Cancellos (R. da Cunha), prox. das margens do Tejo : 
Rugofa, Malpica (R. da Cunha); — Alyarve: Castro Marim (Welw.). — 
ann. Abr.-Julh. (v. s.). 

Hab. na Hesp., Fr. auslr , Sarden., Itália, Africa boreal. 

Observ. Esta espécie é bastante rara em Portugal, foi citada a primeira vez 
no paiz por Grisley e reconiiecida no Algarve pelo sr. F. Welwitsch. 

VI. Pyonooomon Hffgg. Lk. Fl. Porl. 11, p. 94 

Folhas carnosas, as radieaes inteiras denteadas ou fendidas, as caulinares penoati- 
partidaS; segmentos lineares obtusos inteiros ou denteados. Capítulos muito pe- 
dunculados, pequenos, os fructiferos globosos. I^ericlinio de nellos comprimidos, 
coin os foliolos alternadamente menores, soldados quasi ate ao meio; palhetas 
linear-lanceolada», agudas, pouco mais compridas do que o calyculo. Tubo do 
calyculo em forma de urna com 4 aníjulos pelludos, limbo estreito, com a linha 
caiíosa verde exteriormente ; sedas do calyx fuscas, í-3 vezes mais compridas 
do que o limbo do calyculo. Coroiias sulpbureas, as exteriores apenas radian- 
tes P. mtaefolinm Hfifgg. Lk. 
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16. P. rataefolÍBBi Hffgg. Lk. I. c. p. 94, t 88; Wk. Lge. 1. c. p. 22; 
Nym. I. c. p. 348; Colm. 1. c. p. 96 (Scabiosa rutaefolía VahI. Symb. II, 
p. 29; Brot. 1. c. p. 146; Gr. Godr. 1. c. p. 80; S. urceolala Desf. Fl. 
Atl. I, p. 22). 

^. boelicum Lge. (Scabiosa boetica Bss. Elench. n. 104; S. ur- 
ceolata, 3* bipinnatisecta Bss. Voy. bot. p. 298). — Folhas 
2-pennatiparti(las, lacinias curtas, lanceoladas em cunha, obtu- 
sissimas, capítulos duas vezes maiores, foliolos do periclinio 
livres até á terça parte; corollas exteriores radiantes. 

Terrenos arenosos maritimos. — ^. — Algarve: arredores de Villa Real 
de Santo António (J. Guimarães), de Faro até ó emboccadura ou Foz do 
Guadiana (Brot.); — 3« — Algarve: Villa Real de Santo António (A. Mol- 
ler, J. Brandeiro), Tavira e arredores: Santa Luzia ^Hofimsegg.). — peren. 
Jun.-Agost. (v. s.). 

Hab. na Uesp., e espec. na Gors., Sard., Itália» Africa boreal. 



Vil. Suoolsa Mert. et Koch D. Fl. 



Tolhas inferiores inteiras, as caulinares inteiras ou remotamente denteadas. . 2 

Folhas inferiores remotamente serreadas ou lyrado-ponnatifendidas, as caulinares 
intermédias lyrado-pennatipartidas, as superiores inteiras Capítulos ponucnus; 
foliojos do periclinio lanceoiados, agudos, tubo do caiyculo quadrangulo-coni- 
primido com pellos sedosos compridos nas costas e curtos nos intorvallos; raios 
do calyx 3 vezes mais curtos do que o achonio excedendo pouco o limbo do 
caiyculo. Corolla branca na bdse^ intensamente violácea no apIce. 
\ S. pinnatiflda Lge. 

/Rhizoma perpendicular truncado. Caule erecto ou ascendente rigido. um tanto pei- 
tudo^ simples ou ramoso no ápice. Folhas inferiores obovadas ou lanceolado- 
ellipticas, as superiores lanceoladas ou linear- lanceoladas de grandeza muito 
variável. Capitulos fructiferos globosos mais ou menos pedunculados. Caiyculo 
hirsuto^ quadrangular, fendido no ápice em 4 dentes curtos; limbo do calyx 
com 5 seaas curtas. Corollas violáceas, raro azuladas ou róseas. 

S. pratensis Mnch. 



2 < 






Rbizoma horizontal. Caule de base replante, ascendente flexível, muito pelludo 
inferiormente, pellos hirtos voltados para baixo, diehotomo-ramoso. Folhas in- 
feriores obovado-lanceoladas, denteadas, as superiores linear- lanceoladas, coni- 
{)rídas. Capitulos fructiferos muito pequenos, globosos, assentes em pedúnculos 
onguissimos. Caiyculo glabro, arredondado com 8 costas, limbo membranoso 
com 4 ou 5 lobos obtusos; limbo do calyx sem seda^ Corollas róseas ou leve- 
mente azuladas S. Canralheana Mar. 



16. S. pnteBsia Moench. Meth. 489; Wk. Lge. 1. c. p. 23; Nym. 1. c. 
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p* 346; Colm. I. c. p. 97; Rchb. I; c. f. 1385 (Scabíosa succisa L. Cod. 
n. 802; Brol. I. c. p. 145; Hffpg. Lk. I. c. p. 85; Gr. Godr. I. c. p. 81; 
Morsus Díaboii Grisl. 1. c. d. 1033). 

p. hirmla Rchb. I. c. f. 1386; Wk. Lge. I. c. — Folhas hirsutas; 
foliolos do periclinio do comprimento do capitulo ou mais com- 
pridos. 

Terrenos relvosos, húmidos da região subatpina á inferior. — a. — Alem^ 
douro Ulloral: Cabeceiras de Basto (D. M. L. Henriques), serra da Ca- 
breira: Chão do Prado ^G Sampaio), Porto (E. Johnslon); — Beira Iras^ 
montana (Brot.); — Beira Ulloral: enlre a Pampilhosa e o Bussaco (M. 
Ferreira), Vacariça: Valdoeiro (M. Ferreira); — 3« — Alemdouro Ulloral: 
Espozende (A. Sequeira), Vallongo: Alfena (G. Sampaio); — Beira lillo^ 
ral: arredores de Coimbra: Barcouço: Azenha Nova (M. Ferreira); — 
Centro Ulloral: AlfeizirAo: Vai da Palha (R da Cunha), Caldas da Rai- 
nha: Aguas Santas (R. da Cunha), prox. da Lagoa d*Obidos (Welw), entre 
as Caldas da Rainha e o Cercal (Welw.), Cintra: matta da Pena (Alves de 
Sá). — peren. Julh.-Setemb. (v. s.). — Escabiosa, ou Morso diabólico. 

Hab. em toda a Europa. 

17. S. piDoatifida Lge. Pug. II, p. 113; Desc. Ic. illustr. t. XXVIf; Wk. 
Lge. 1. c; Nyra. 1. c; Colm. I. c. p. 98. 

Nos raattos e rochas das regiões montão, e submontan. — Alemdouro 
Ulloral: Cabeceiras de Basto (J. Henriques), serra d'Arga, Ponte de Lima: 
Bamalhoso (G. Sampaio), Yianna do Casteílo: monte de Santa Luzia: Er- 
mida (R. da Cunha\ arredores do Porto e serra de Vallongo (E. Johnston), 
S. Pedro da Cova (E. Schmilz); — Alemlejo Ulloral: Odemira (G. Sampaio), 
serra de S. Domingos, prox. de Villa Nova de Milfontes (Welw.). — peren. 
Julh.-Setemb. (v. s ). 

Hab. na Hespanha (Galliza). 

Observ. Esta espécie foi encontrada a primeira vez em Portngal pelo sr. 
Welwilsch na serra de S. Domingos no Aiemtejo, em 1848, por consequência 
ires annos anles que o sr. J. Lange a tivcsi^e descoberto na Galliza. O exemplar 
portoguez é incompleto, razão porque o Fr. VVelwiísch a collocou no género 
Cephalaria com o nome de C. Baelica, — Como se vé o habitat da S. ptnnaltfida 
Lge. é extenso em Portugal, e o mesmo deverá acontecer na Hespanha, mas 
em cujo paiz até agora parece ser só conliecida do s^ logar clássico. 

18. S. Carvalhcana Mariz Rol. Soe. Brot., 1890, VIU, p. 147. — Pe- 
rennis; rhizomate horizontali, caule basi repente, adscendente, obtuse qua- 
drangulo, piloso-hirto, pilis retrorsís, ^3-chotome ramoso, ramis pateo- 



Digitized by 



Google 



202 



tíbus gracilibus; foliis 0",07-0M8 long., 0",005-0",02 lat. viridibus, 
acutis, oppositis, inferioribus utrinque pilosulis* lanceolatis» dentatis, in pe- 
tiolum longe altcnuatis, basi coalitis, superioribus glabris, lineari-laiiceo- 
lalis, elongatis, sessilibus, supremis bracleirormibus earinalis; calathiis 
parvis O*" ,01 diam., globosis, lateralibus longe pedunculalis, pedúnculo 
médio longíssimo 0™,08-0'",30 long.; phjilis periclinii biserialibus ovalo- 
acuminalis, inferioribus caeteris longioribus; pnleis ciliatis, basi filiformibus 
albo-membranaceis, lanceolalis vel spalhulalis, cnlyculo longioribus; limbo 
calyculi in segmentis 4 brevissimis obtusis diviso, cal} eis limbo 4-&-lobo, 
mtilico; corollis irregulariler 4-lobÍ8 roseis vcl dilute coeruleis. basi albi- 
canlibus, íntus et extra puberulis; íilamenlis basi limbi coroUae ínserlis, 
antheris luteis vel roseis; calyculis rructíferis cylindricis ápice con$trictis, 
basi attenuatis glabris, longítudínaliter 8-costatis. 

Terrenos húmidos, paludosos, margens das lagoas da região infer. e do 
littoral. — Beira liUoral: Villa Nova de Gaya: Lavadores (G. Sampaio), 
Oliveira de Bairro (M. Ferreira), entre a Tocha e Mira: lagoas da Canna 
(M. Ferreira), arredores de Coimbra: Covões (A. de Carvalho), Vil de 
Mattos, S. Fagundo (A. Moller), arredores da Figueira da Foz: Fôja (M. 
Ferreira). — peren. Maio-Agost. (v. s.). 

Hab. pravavelmente na Hespanha. 

Observ. Esta intere«3anle espécie foi descoberta pelo sr. dr. António de Car- 
valho em 1864 nos arredores de Coimbra e foi divulgada a primeira vez pela 
Fl. Lusil. Exsiccala, cenl. IX, e publicada do Boletim da Soe. Brolerlana, vol. 
VIU. com a diagnose que*acima vai lianseripta. — Tem grande aíDnidade com 
a S. australis Wulf. de que todavia se distingue pelo caule pelludo até melo, 
pelas folhas mais compridas c mais estreitas com dentes grossos, pelos foliolos 
do periclinio mais compridos, pelas corollas ordinariamente roscas e as anthe- 
ras amarellas e pelos capítulos fruciiforos quasi metade menores, globosos e 
assentes em pedúnculos compridíssimos accentuadamente angulosos e miuda- 
mente estriados. — Foi designada esta espécie com o appellido do seu desco- 
bridor em homenagem ao sábio professor e distincto botânico portuguez o dr. 
António de Carvalho. 
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AMBROSIACEAE Lk. 



Hervas monoiras, folhas altenias simples não estipuladas. Flores unisexuaes, as mas- 
culinas muito numerosas dispostas em capítulos, as femininas solitárias ou fícmi- 
nadas incluídas n'um invólucro gamoph\llo (por soldadura das escamas). Flores 
masculinas com a corulla gamopeiala regular 5 dentada, estames 5, com os filetes 
livres ou soldados; antheras sempre livres nào appendiculadas, estylete filiforme, 
estigma inteiro, ovário abortado. Flores femininas nuas, ovário soldado com o calyx, 
corolla e estames nullos; estylete cylindrico fendido em 2 ramos arqueados para 
fora e bordados por 2 papíllas estygniaticas. Achenio obovado sem papilho, contido 
no invólucro endurecido. Perispcrma nullo, embryào direito, radicula dirigida para 
o hilo. 

Invólucro dos capítulos masculinos com muitos foliolos, escamas uniseriadas li- 
vres, receptáculo palheaceo. Invólucros femininos biflores, por fim capsulares, 
biloculares, com 2 esporões no ápice e exteriormente revestidos de espinhos 
gancheados, os esporões contendo o estylete endurecido do achenio. 

I. Xanthium Toum. 



I. Xanthium Touro. Inst. p. 458, t. 252 



Planta áspera, caule erecto ramoso, não espinhoso. Folhas multo pecioladas ver- 
des, ovado cordiformes ou triangulares, denteadas lobadas palmatincrvadas. Car 
pitulos quasi rentes em cachos terminatís ou axillares, os masculinos collocados 
no ápice do caule ou dos ramos. Esporões dos invólucros fiucliferos eguaes ar- 
queados convergentes 2 

/Planta avelludada, caule erecto ramosissimo, armado de espinhos compridos tri- 
\ partidos amarellados. Folhas pouco pecioladas, verdes e pubcscenti^s na pagina 
superior, alvo-tomentosas na nervuia media e na pagina inferior, todas cunei- 
formes e deltóide- lanceotadas com 3 a 5 lobos ascendentes sendo o terminal 
muito longo. Capítulos masculinos aproximados no apIce do caule e dos ramos, 
os invólucros femininos solitários ao lado de quasi todas as axillas das folhas; 
os frucliferos oblongos pubescentes com os esporões deseguaes rectos e os espi- 
nhos exteriores delgados X. spinosnm L. 

Tolhas ovado-cordiformes, 3 lobadas, irregularmente laciníadas e denteadas, acin- 
zentadas na pagina supi rior e de um verde pallido na inferior. Capítulos mas- 
culinos numerosos. Invólucros fructiferos ovóides, verdes, pubescentes, com os 
esporões cónicos não terminados em gancho; espinhos exteriores delgados ama- 
rellados X. stmmarium L. 

Folhas triangular-cordiformes, irregularmente lobuladas denteadas, prolongadas 
em cunha no peciolo, concolores Capítulos masculinos pouco numerosos. Invó- 
lucros fructiferos duas vezes maiores, oblongo-cylindricos, fuscos, tomeniosos, 
com 08 esporões mais compridos terminados em gancho; espinhos exteriores 
robustos escuros , X. macrocarpnm DC, 
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1. X. stnmiariuiii L. God. n. 7154; Brot. Fl. Lusit. I, p. 480; Hflgg. 
Lk. Fl. Port. II, p. 96; Gr. Godr. Fl. Fr. II, p. 393; Wk. Lg. Prodr. 
FL Hisp. II, p. 273; Nym. Consp. Fl. Europ. p. 475; Colm. Enum. y 
Rev. PI. penins. Hisp.-Lusit III, p. 154; Rchb. Ic. Fl. Germ. XIX, t 
215, f. II (X. vulgare Laro.; Lappa roinor sive Xanthium Grisl. Viríd. 
Lusit. n. 830). 

Terrenos pedregosos, eslereís, arenosos, áridos da regiUo inferior. — 
Alemdouro Ulíoral: arredores do Por lo (Hoffmsepg.) ; — Beira liUoral: 
arredores de Coimbra: campos do Mondego (Brot., Welw.), Paul de S. 
Fagundo (M. Ferreira), Moinho do Almoxarife (A. de Carvalho), Monte- 
mór-o- Velho (M. Ferreira); — Beira meridional: Covilhã : rio Zêzere (R. 
da Cunha), Villa Velha: Tejo (R. da Cunha), Malpica: margem do Tejo 
(R. da Cunha); — Ceniro lUloral: campos da GollegH e Vallada (Brot.), 
Caldas da Rainha, Alcobaça, S. Martinho do Porlo (Welw.), Alcanhões: 
Lagoas da Commenda (Welw.), Sanlarem: Cães da Ribeira (R. da Cunha), 
Leziria d'Azambnja: Lezeirdo (R. da Cunha), arredores de Lisboa: Praia 
da Cruz Quebrada (R da Cunha); — Alemíejo liUoral: Seixal (R. da Cunha); 

— Baixas do Guadiana: Beja: Ribeira, prox. de S. Pedro (R. da Cunha); 

— Algarve: Faro e arredores (J. Guimarães). — ann. Jun.-Setemb. (v. v.). 

— Bardana menor. 

Hab. na Hesp., Fr., Dinamarc, Europ. roed., Ital., Dalm., Thrac, 
Grec, Rússia media e austral. 

2. X. macrocarpum DC. Fl. Fy. VI, p. 356; Gr. Godr. 1. c; Wk. Lge. 
1. c. p. 274; Nym. I. c; Colm. I. c. p. 153; Rchb. Ic. I. c. t. 216, f. 1 
(X. orientale L. fíl.; X. italicum Moret.). 

Terrenos áridos, pedregosos da regiôo inferior. — Alemdouro liUoral: 
areaes do Douro: Lixa, a montante de Arnela (E. Schmitz); — Beira lit- 
íoral: arredores de Coimbra: Taveiro, Carreira do Gado (J. Mariz); — 
Beira meridional: Abrantes: margem do Tejo: Pego (R. da Cunha); — 
Centro liUoral: Santarém: Malagueiro (R. da Cunha), arredores de Col- 
lares: praia das Maç&s (J. Daveau) ; — Alemíejo liUoral: Costa de Caparica 
(J. Daveau), arredores de Alcochete: praia do Samouco (P. Coutinho). — 
ann. Agost.-Setemb. (v. s.). 

Hab. na Hesp., Fr., Ital. super., Istria, Rússia media. 

Observ. Esta espécie é nova para a flora porlugueza. Foi a primeira vez co- 
lhida no paiz, nos arredores do Porto em 4876, pelo sr. E. Schmitz engenheiro 
de minas e conceituado botânico; depois d*essa epocha tem o X macrocarpum 
DG. apparccido em outros pontos de Portugal. 

3. X. spioosam L. Cod. n. 7156; Brot. 1. c; HíTgg. Lk. 1. c. p. 97; 
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Gr. Godr. 1. c. p. 394; Wk. Lge. 1. c. ; Njm. 1. c. ; Colm. 1. c. p. 185; 
Rchb. Ic. I. c. t. 214 (X. lu»itanicum laciniatum validissimis aculeis mu- 
DÍtum Toiírn. Inst. p. 439). 

Terrenos de cascalho e cultivados das regiões infer. e montan. — Alem^ 
douro Irasmontano: Peio da Régua (R. de Moraes); — Beira liUoral: 
Coimbra: Baleia (M. Ferreira), Moinho do Almoxarife (A. de Carvalho), 
Montemór-o- Velho : entre Seixo e Galões (M. Ferreira); — Centro liUnral: 
Santarém: Cães da Ribeira (R. da Cunha), margem do Tejo: Villa Nova 
da Rainha (Welw.), Lisboa e arredores: Belém, Alcântara, margem da 
ribeira de Algés (Brot., Hoffmsegg., Valorado, C. Machado, J. Daveau, 
R. da Cunha); — Alemlejo lilloral: Alcochete (P. Coutinho); — Baixas do 
Guadiana: Beja: Pelome (R. da Cunha). — ann. Julh.-Sctemb. (v. v.). — 
Pega maço. 

Hab. na Hesp., Fr., Ital, Dalm., Austr., Hungr., Transsilv., Thrac.y 
Pelopon., Rússia media e austral. 

Observ. o gcnero Ambrósia Tourn., que é represcnlado cm Hespanha pela 
uoica espécie A. maritima L., em Portugal não tem representante. Cita, todavia, 
o sr. Colmei ro na sua obra mencionada a A. niaritima L. em Portugal nos ar- 
redores de Mação (ou Monsão?) colhida pelo sr. Monteiro. Não sabemos até que 
ponto seja auctorisada esta citação, por isso aguardamo-nos para novas inves- 
tigações. 
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NOTAS NECROLOGICAS 



O anno que está a findar ndo Toi dos mais favoráveis aos botânicos, pois 
foi considerável o numero dos que morreram. Poucas nações deixaram de 
perder algum dos que se dedicavam ao estudo das plantas. D'entre todos 
sobresahem trcs» que em vida foram botânicos e professores distinctos — 
Ferdinand Cohn, professor na Uni\ersidade de Breslau; dr. A. R. Kerner 
vou Marilaun, professor de botânica e director do jardim botânico de Vienna 
d'Austria; e J. M. C. Lnnge, professor em Copenhague. 

Do professor Kerner von Marilaun entre outras publicações ha uma muito 
notável — Pflanzenleben — publicada em 1891, na qual é exposta com 
grande clareza, elegância e sciencia tudo quanto se refere â estructura e 
modo de vida das plantas. É um dos mais perfeitos quadros do reino ve- 
getal. Esta obra, que em pouco tempo conta duas edições em lingua allemã, 
foi traduzida para a lingua ingleza. 

O professor Cohn teve uma vida longa e de proveitosos trabalhos. Nasceu 
em Breslau em janeiro de 1828, e aos 19 annos obteve o titulo de doutor 
em sciencias. Reconhecendo j6 n*essa occasiao a necessidade da creaçdo de 
laboratórios nos quaes se pudesse estudar a physiologia vegetal, poude rea- 
lizar tdo grande ideia só em 1866. Foi dos primeiros a reconhecer a im- 
portância capital do estudo physiologico e do papel que na natureza repre- 
sentam os seres inferiores, e convencido d*essa importância fez trabalhos de 
grandíssimo valor. 

A consideração que por este distincto botânico professavam os botânicos 
de todas as nações patenteou-se pela manifestação collectiva que lhe foi 
feita no dia 1 i de janeiro do corrente anno, dia em que se realizava o seu 
septuiigesimo anniversario. 

O professor J. Lange, nascido em 23 de março de 1818, falleceu pouco 
depois de completar 80 annos. Dedicado aos estudos botânicos publicou 
trabalhos importantes, alguns dos quaes têm intima lígaçUo com a flora 
portugueza. 

J. Henriquei. 
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BIBLIOGRAPHIA 



Nos últimos annos cm consequência da ultima reforma da inslrucçdo 
secundaria foram publicados quatro pequenos volumes com o titulo de — 
Livro elementar de Botânica — pelo sr. D. António Xavier Pereira Couti- 
nho, professor no Instituto agrícola e na Escola Polytechnica de Lisboa e 
um dos melhores collaboradores d'este Boletim. 

Sdo livros elementares completos e claros como convém aos estudantes 
para quem sdo destinados. Tendo por base sempre a observaçílo de plantas 
vulgares tornam fucil o ensino pratico, tdo necessário em Portugal. Os pro- 
fessores de instrucçdo secundai ia tèm nVstes li\rinhos guia perfeita para 
poderem fazer o ensino como elle deve ser, desenvolvendo nos jovens estu- 
dantes o espirito de observação e o gosto pelos trabalhos práticos, que 
amenizam e facilitam o estudo. 

Se fizerem uso proveitoso d'estes li>ros os alumnos que se destinam és 
escolas superiores levarão conhecimentos que muito utois lhes serão, e os 
professores d'essas escolas poderdo mais desafogadamente ensinar as ma- 
térias que professam. 

Como complemento dos livros, a que me refiro, foi publicado por conta 
do Governo um AUas botânico, tendo sido encarregado de dirigir essa pu- 
blicação o sr. Pereira Coutinho, naturalmente indicado para tal ser>iço, 
que tinha por fim completar os livros por elle publicados. 

O Alias satisfaz perfeitamente ao fim a que é destinado. Pequenos de- 
feitos, devidos mais á impressão do que â composição, nfto lhe attenuam 
os méritos. O Alias mostra ainda a perfeição a que tem chegado em Por- 
tugal a impressão l)lhographica. Comparado com o Alias zoológico, ado- 
ptado para uso dos Lyceus, tem nota\el superioridade. 

Oxalá que estes meios, que tanto facilitam o ensino, venham a crear o 
gosto pelo estudo das plantas, e que os alumnos assim educados venham a 
ser n'um futuro próximo bons collaboradores no estudo da flora porlugueza 
e das vastas colónias que Portugal ainda possue. 

J. Henriques. 
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O JARDIM BOTÂNICO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
NO ANNO LECTIVO DE 1897-1898 



Apesar dos parcos meios de que a direcç&o do jardim dispõem fez-se a 
diligencia para que todos os serviços fossem executados com regularidade. 
Como nos annos anteriores dístribuiu-se o catalogo de sementes contendo 
1:346 espécies, das quaes foram dístribuidas 4:920 porções, rccebendo-sc 
em troca sementes de 819 espécies. Algumas plantas vivas foram recebi- 
das, entre as quaes collecções numerosas de Chrysanlhemos, oíferecídas 
pelos ex."®* srs. Luiz d'Albuquerque e J. de Barros T. da Motta. O sr. C. 
Augusto Cordeiro offereceu também uma collecçdo importante de plantas 
da ilha de S. Thomé. O sr. J. Marques Loureiro oílereceu roseiras e ou- 
tros arbustos. 

O jardim distribuiu grande porção de plantas vivas. Dos jardins de Cal- 
cuttá e de Saigon receberam-se sementes de boas espécies, algumas das 
quaes poderão ser úteis nas colónias. São destinadas a ellas alguns exem- 
plares da Hevea branliensis, nascidas de sementes oííerecidas pelo Minis- 
tério da Marinha e pelo sr. Lebceufde Paris. Receberam-se ainda sementes 
enviadas pelo jardim botânico de Melbourne, pelo Experimental Garden de 
Tarata (N. Zelândia) e dos srs. João Cardoso (Bolama), Henrique de Car- 
valho (Africa), C. Monteiro (Madeira) e J. de Magalhães Lima (Aveiro). 



O museu botânico nada recebeu, e nem por compra era possível obter 
productos porque a escassa dotação o não consentia. 

No herbario os trabalhos continuaram com toda a regularidade, apesar 
do limitadíssimo pessoal. Fez-se a distribuição relativa ao 16.^ anno da 
Sociedade Broteriana e a da 15.* centúria da Flora lusilanica ex9iccaia. 
O numero de exemplares distribuídos quer de espécies portuguezas, quer 
de plantas africanas, foi de 2:700. O numero de espécies recebida^, quasi 
todas por troca, foi de 4:126 representado por 4:826 exemplares. Todo 
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o serviço de separação das collecçôes, expedição e distribuição das plantas 
recebidas pelos respectivos togares no herbario é executado por um único 
empregado, auxiliado por um pequeno rapaz. 

Não sei se haverá repartição dos estabelecimentos officiaes onde o pes- 
soal seja tão diminuto e o trabalho tão regular e, póde-se dizer, não bem 
pago. 



A bibliolheca continuou a enriquecer-se com 60 jornaes em troca do 
Boletim da Sociedade Broleriana e com 13 outros por assignatura. Deram 
entrada na bibliolheca 60 obras botânicas sendo por compra só 14. Foi 
pouco, mas coro pouco dinheiro e cambio alto não foi possivel fazer mais. 

É bem que se saiba que a dotação do jardim, além dos ordenados do 
naturalista adjunto e do jardineiro-chefe c ajudante, é de 2:400)^000 réis. 



Na ideia de prestar serviços de certa utilidade, além dos trabalhos offi- 
ciaes, tenho publicado na Revista porlugueza colonial e marítima e conti- 
nuarei a publicar uma série de artigos sobre agricultura colonial. Na falta 
quasi absoluta de uma publicação d'esta ordem n'um paiz colonial, como 
Portugal, pareceu-me útil este trabalho. 

No mesmo sentido tem trabalhado o sr. A. Moller, jardineiro-chefe do 
jardim botânico, publicando no Portugal agrícola artigos interessantes sobre 
plantas úteis nas colónias, e noticias sobre cultura c productos coloniaes no 
jornal allemão — Der Tropenpflanzer. 



Ainda n'este anno a direcção do jardim recebeu auxílios poderosos quer 
de plantas, quer de determinação de espécies africanas, de alguns botânicos 
estrangeiros, dos quaes devem ser mencionados de um modo especial e com 
muito reconhecimento o dr. A. Engler e os distmctos botânicos que com 
«lie coUaboram. 

J. Henriques. 



14 XV 
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Datas da publicacSo dos fascículos d*esle Toinme 

Fascículos 1-3 outubro de 1898. 

Fascículo 4 dezembro de «898. 



ERRATA 

Pag. 79^ linhas 18 e 28, e pag. 94, linha 24 — onde se lé Hoffmann, deve ler-se 
HoUmann. 
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JOHAN LANGE 



No (lia 3 de abiil de 1898 fallcceu em Copenhíigue este dislincto botâ- 
nico, que tinha completado a edade de 79 annos no dia 23 de março. Foi 
lonpa a vida do sábio dinamarquez, sempre activa em proveito da seiencia. 

Dotado de caracter aííavei, firme e activo, tendo por divisa a lealdade 
e a honra, tendo uma dedicaçHo especial pela botânica, distinguiu-se como 
homem de sciencia e como patriota ardente. 

Espirito delicado ligou sempre grande importância ás bellas artes e com 
especialidade à musica. 

Admittido na Universidade de Copenhague em 1836, dcdicou-se desde 
logo aos estudos botânicos. Em 1851 entrou para o serviço do jardim bo- 
tânico, do qual foi director desde 1856 até 1876. 

Desde 1858 a 1893 exerceu as funcçôes de professor de botânica na 
Escola veterinária, agronómica e florestal. 

A Sociedade botânica de Copenhague teve-o como um dos principaes 
fundadores e, reconhecendo-lhe os méritos, por muitos annos o conservou 
na presidência. 

O estudo especial da flora dinamarqueza forncceu-lhe os elementos para 
o — Haandboj den danske Flora — da qual foram feitas quatro edições 
desde 1851 a 1888. Ainda em 1896 o professor Lange publicou algumas 
addições a esta obra. 

Tendo fiUIecido o professor F. Liebmann, o professor Lange publicou o 
fascículo 4i da Flora danica com a collaboraç^o de Jap. Steenstrup. 

Sendo em seguida encarregado oflicialmente de continuar esta notável 
publicaçHo começada pelo professor G. C. Oeder, completou os fascículos 
45 a 51 e os fascículos 2 e 3 do Supplemenlo, escrevendo tudo quanto se 
referia ás plantas vasculares. 

Terminada a grande obra, feita quasí toda a expensas dos soberanos 
dinamarquezes, o professor Lange publicou em 1887 o — Nomenclator 
Florae Danicae — volume em 4.® de 355 paginas, no qual se encontram os 
nomes de todas as plantas mencionadas e figuradas na i'7ora danica com 
as correcções essenciaes, varias notas críticas e a enumeração de todas as 
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espécies dispostas systematicamcnle. É o complemento necessário cl'aquella 
notável publicação botânica, guia in(lispciisa>cl para quem quizer com- 
pulsar os 54 fasciculos, que a compõem. 

Desde 1880 a 1887 publicou o — Conspeciíis Florae Giaenlandicae — 
e em 1897 a — Revisio generis Cralaegi. 

Além d'eslas publicações ha do professor Langc numerosos artigos (mais 
de 160) em diversos jornaes, referentes todos h scioncia predilecta. 

Não foi só a flora do norte que llie mereceu altençao. 

De 1851 a 1853 fez excursões botânicas nos Pyreneos franceses e na 
peninsula ibérica» colhendo bom numero de planias. 

Os resultados d'essas explorações foram publicados em fasciculos, de 
1860 a 1865, com o titulo — Pugillus planlarum imprimiis hispanicarvm 
— e deram elementos para outra obra com o titulo de — Descripiio iconi-- 
bus iltuslrata planlarum novarum vel miniis cogniíafiim, praecipue e flora 
hispânica, adjectis pyrenaicis nonnuUis — publicada cm 1864. 

O conhecimento da flora peninsular levou ii.iluralmonte o professor Lange 
a collaborar com o professor Willkomm na publicação do — Prodromus 
florae hi$panicae — a obra descriptiva mais completa da flora peninsular. 

N*esla obra começada em 1861 teve collaboraçào importante, e o seu 
auxilio foi valioso na confecçHo do — Supplemenlum Prodromi florae his- 
panicae — publicado pelo professor Willkomm cm 1893. No prologo d'esle 
livro, referindo-se o auclor aos que lhe prestaram auxilio, escreve o se- 
guinte ; — «Inter quos inprimis me dccet nominare amiciss. Joannem 
Lange, professorem Ifauniensem emcritum, qui observationibus suis et in- 
dicibus locupletissimis locorum novorum omniumque plantariim a cl. Diek 
lectarum mecum communicatis laborem mcum maxime juvavit. 

É digna de notar-se esta collaboraçi^o amiga do dois \elhos, um de 72 
e outro de 74 annos, que pela actividade se avantajavam a muitos bem mais 
novos. É exemplo bem digno de imitaçAo. 

Ao professor Lange mereceram sempre predilecção as plantas da penin- 
sula ibérica, que sempre recebia com alegria e esluda\a com cuidado. Em 
jornaes scientificos dinamarquezes publicou de 1878 a 1893 as — Dia- 
gnoses planlarum penimulae Ibericae novarum a caríis collecloribus recen^ 
íiori lempore leclarum. 

Dedicando o presente volume do fíolelim da Sociedade Brolertana á 
memoria do botânico dislincto, cumpro um dever de respeito pelos seus 
valiosos trabalhos especialmente sobre a flora da peninsula ibérica, e de 
agradecimento pelo auxilio que benevolamente me dispensou todas as vezes 
que recorri ao seu muito saber. 

Coimbra, janeiro de 1899. 

J. A. Henriques. 
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subsídios para o estudo das SALICACEAS de PORTUGAL 



POR 



António Xavier Pereira Coutinho 



A família das Salicaceas compreheiíde apenas os dois géneros Salix e 
Populus, o primeiro com muito maior numero de espécies que o segundo, 
e ambos elíes distribuidos largamente nas regiões temperadas e frias do 
nosso hcmispherio. 

Em Portugal enconlram-se espontâneas, subespontaneas ou cultivadas, 
varias espécies de um c outro gefiero, algumas com bastante frequência. 

As espécies do género Populus, e que recebem enlre nós vulgarmente 
o nome genérico de Choupos, si\o arvores mais ou menos elevadas, pró- 
prias das margens dos cursos d'agua, ou que se acham phuitadas em ali- 
nhamentos, orlando os caminhos, nas extremas dos campos ou embellezando 
os parques e jardins; tôm rápido crescimento e fácil cultura, e as sua.s ma- 
deiras, embora brandas ou macias, prestam-se a innumeros empregos in- 
dustriaes. 

As espécies do género Salix, também "mais numerosas em Portugal que 
as do género anterior, vivem principalmente nos silios húmidos ou frescos; 
umas adquirem as proporções de verdadeiras, arvores, outras sSo arbustos 
de pórle variável. Os lenhos, sobretudo os de maiores dimensões, têm 
préstimos muito diversos na industria e agricultura; os longos ramos, muito 
flcxiveis, que certas espécies produzem, melhormente quando soffrem podas 
apropriadas, fornecem atilhos, veiicelhos, arcos para vasilhame, e utilisam- 
se para o fabrico de cestos e differenles outros objectos encanastrados. De 
ordinário, rescrva-se entre nós o nome commum de Vimeiros para estas 
espécies aproveitadas na producçào de ramos compridos e flexíveis, e guar- 
da-se mais reátriclainenle o nome de Salgueiros para as espécies que têm 
ramificação mais curta e nodosa. 

Quanto â enumcraçllo das espécies portuguezas do género Populus, pouco 
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ha hoje a accrescentar ao que disse Brotero na sua Fbra Lusilanica (180i). 
Nao acontece o mesmo com propósito ao pcncro Salix, em que Brotero in- 
dicou nove espécies, considerando a delerminavíio de Ires como du\ idosa e 
considerando duas como. espécies no\as; com eíTeito, estas indicaçôçs da 
Flora deixam margem a tantas duvidas que, já em 1825. Josó Bonifácio de 
Andrada e Silva, na sua Memoria sobre a necessidade e ulilidudes do plantio 
de novos bosques em Portugal, traz a seguinte nota (a pag. 110): — «as 
determinações dos Salgueiros, que tirei da Flora Lusilanica, merecem ser 
de novo rectificadas por observações e exames mais repetidos.» 

Na verdade, este estudo das espei ies do género Salix lucta com diffi- 
culdades grandes. As vezes, a dilRculdade começa logo em alcançar bons 
exemplares para exame completo, pois que, sendo as espécies dioicas e 
apresentando muitas d*ellas as dores antes das folhas, ó preciso procurar 
o individuo feminino e o individuo masculino na epocha da íloraçDo, e mais 
tarde quando tòm as folhas jâ desenvohidas. Depois, muitos dos caracteres 
específicos sDo pouco precisos e por \ezes bastante reduzidos, acrrescendo 
o polymorphismo de certas espécies, e principalmente a facilidade das hy- 
bridaçôes entre duas ou mais es[)ecies. d*onde resultam, entre os lypos 
específicos puros, formas mais ou menos intermediarias, mas variáveis, e 
que, em virtude de diversas causas, podem tender a supplantar as espécies 
iniciaes. 

Estas dilBculdades explicam em grande parte o esquecimento a que tem 
sido votadas, por todos os que tém estudado a flora portugueza, desde 
1804, as nossas Salicaceas. 

É, todavia, certo, que os trabalhos posteriores de Wimmer, Anderson, 
GUrke, etc, acerca dos Salgueiros europeus, e os trabalhos de Lange, 
I). Máximo Laguna e outros, com propósito aos Salgueiros hespanhoes, 
accumularam riquíssimos elementos, e facilitam hoje extraordinariamente 
o estudo das nossas plantas. 

Fiados na alta importância d*estes materiaes, 6 que nos atrevemos a 
publicar estes subsídios para a revisto de tdo intrincada família, que se 
apoiam, por outro lado, nao só nas nossas herborisações e pesquisas, como 
nos dados dos herbarios portuguezes da Universidade de Coimbra e da 
Escola Polytechnica, nos. dos herbarios europeus doestes dois estabeleci- 
mentos de instrucção, c nos do herbario de plantas mediterrânicas do dr. 
Willkomm. 

Mas este nosso trabalho, repetimol-o ainda, é apenas apresentado, e 
apenas pôde servir, como um conjuncto de indagações para revisôo mais 
larga, que precisa necessariamente fundamentar-se cm maiores explora- 
ções do nosso paiz e mais repetidos exames. 

Lisboa, agosto de 1898. 
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SALIOAOEAE 

Clavis generom : 



Squamac nmenii intcgcrríinac ; flores atriusque scxus glandulis ncctariferis 1-2 
(raro pluribus) pracditi ; slamina 2-3 (in sp. noslris), filamenlis liberis v. con- 
natis; gemniae squama única tcctae; fulia breviler petiolala^ s^aopissime pias 
niinus augusta (I) Salix, L. 

Squamac amenii deutatao v. laciníatae; flores utríusque sexus disco cupuliformi 
irnniersi : stainina 8-30, filaiuontis liberis; gemniae squamis pluribus imbricatís 
leclae; folia longe pcliolala, latiora (11) Populus^ L. 



I. Salix, L., Gen. PI. *, n.« 10981 
Clavis secUonom: 



[Squaniae^ amonlí concolores (pallidae); amenta seretina v. coaetania^ florifera 
jam pedunculala, pedúnculo foliaio; flos inasc. 2-glandulosus; capsula glabra; 
folia typíce lanreolala (3-8-plo longíora quam lata), peliolo plus mínus glandu- 
loso, margine serralíi, ápice acutissima, sericea v. glaberrima; rami virgali. 2 

jSquamae amcnli discolorcs (aplce nigricantcs) ; amenta praecocia* v. coaetania, 
florifera i^essilia v. subsessiiía, haud foliata v. foliis parvis instructa (fructífera 
saepe peduneulata); flos masc. 1-glandulosus; folia petíolo haud glanduloso. 3 

/Fios miisc. tríandrus; squamae amentí fem. ad maluríiaiem fructus persistentes; 
folia breviler acula, glaberrima, juniora haud sericea. Frutices, raraulis ápice 
sulcato-angulalis Sect. I. Amygdalinae, Kocb. 

JFlos masc. diandrus; squamae amonti fem. ante fructus maturitalem caducae; 
folia longe acutaia, juniora sericea v. glabra. Arbores v. frutices elali. ramulis 
ápice lerctibus Sect. II. Fiagiles, Koch. 



* C. V. Linné — G^n^-a Plantamm — Holmiae, 1764. 



Squamae, seu florum bracleae. 

Amenta serotina appelantur si post folia, coaetania si cuni foliis^ praecocia si ante 



folia evoluta florere íncipiant. 
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/Stamina 2 filamentis liberis v. basi lanlum coalilis, anlheris anreis v. luteis de- 
floratís fulvís v. ínfuscatís; folia plus niinus saltem suhtus tonientosa v. seri- 
cea 4 

(Staraina 2 íilamentis ad apieem iisqno coalilis, antlieris purpureis defloratis atro- 
fuscis; folia (sacpe subopposila) uiiin(|uc ^Halj(Mrim:i, lanccolaio-linoaria (in sp. 
nostra 6-8-plo lonjíioia quarn lata), niarpino subintogia, apico brevilcr aculata; 
capsula scssilis, loinentosa. Frutices elaii, raiuis glabris virgalis. 

Secl. VJI. Puí-pureae, Koch. 

Folia sublus plus minus tomenlosa et nervis reticulato-rugosa, margine sacpc 
subrevoiulo serrulata v. subintegra; capsula ^^edicellata (in sp. nosiris loinen- 
tosa), stylo brevi v. subnullô. Albores v. frutices 5 

Folia subtus argênteo- sericea, margine saepe subrevoluto levissime serrulata v. 
subinlegra 6 

/Folia subtus tomentosa (tomento haud aracbnoideo-subfarinaceo), plerumque ovala 
V. obovata (in sp. noslris 1 V2-4-pIo longiora quam lala), ápice breviíer et sae- 
píssime obliquo acuminata; stauiina niamentis liberis; ranii breves, nodosi: 
amenta (in sp. nostris) praecocia, florifcra haud foliaia, fruclifera ad 4-9 cm. 
usque elongata Secl. III. Copreae, Koch. 

Folia subtus lacteo-tomentosa, tomento denso aracbnoideo-subfarinaceo vestita, 
lypice elongato-angustata (in sp. nostra 3-7-plo longiora quam lata), ápice longo 
aculata v. obtusa; stamina fílamentis basi plus minus saepe vix coalitís; rami 
subvirgati; amenta coaelania v. subcoaetania (fruclifera in sp. nostra ad 2-4 
cm. usque vix elongata) Secl. YI. Incanae, Anders. 

[Fruticuli, saepe humiles, trunco subterrâneo, ramis tenuibus, adscendenlibus; ca- 
psula pedicellata, glabra v. tomento.^^a, slylo mediocri v. breviysinio; folia ovali- 
subrolunda, elliptica v. lineari lanceolata, brevia (in sp. nosfra 2-3 cm. longa), 
ápice breviíer acuminata, acumine reflexo Secl. IV. Argeníeae, Koch. 

JFruliees elati, ramis creclis, longissimis, virgatis; capsula sessilis, tomenlosa, 
slylo elongalo; foíla lineari-lanceolala, longa (in sp. no^ira lO-li cm.), ápice 
longe acula Secl. V. Viminalis, Koch. 

Series A — Stamina 3 (?. plura)-2; sqnamae auienfi coneolores 

Sect. I. Amygdalinae, Koch, Synop, *, pg. 644 ! 

Amenta serotina v. coaelania, pedunculala, pedúnculo foliato; squamae amenti con- 
eolores (pallidae), in amenta fem. ad maiurilaiem fruclus persisfenles; flos masc. 
2-glandulosus, staminibus 3, tiiainentis liberis, anlheris luteis defloratis flavis; ca- 
psula pedicellala, glabra, slylo brevi v. brevissiirio; folia peiiolo plus minus gl;m- 
duloso, oblongo-lanccolala (3-5-plo longiora quam lata), margine dense denticulato- 
serrata, ápice breviíer acutala, supra .*:aturate viridia, nilidula, utrinque glaber- 
rima, juniora haud sericea. Frutices, ctirfice irunci demum per plagas Plalani more 
soluto, ramis virgatis, ápice sulcato-angulatis. 



1 Koch — Synopsis Florae Germanicae et Helveticae, — Francfurli, 1837. 
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1. naltx triaiicira, L , Sp. PL ^ pg. 1442! Wimm.. Sal. Eu- 
rop.^, pg. 12! Anders., Sal.^ pg. 202! Malhieii, R For.^, pg. 394! 
Laguna, F/. For. Esp.^, pg. Ii2, tab. 20! S. amvgdalina, L , /. c, pg. 
1443! Grcn. et Godr.. FL de Fr. III\ pg. 126! Kchb., Icon. Fl. Germ. 
XP, fig. 1256-1260! \Vk. et Lgc , Pndr. Fl. Hisp. 7», pg. 226! Par- 
lat., FL liai. IV ^, pg. 222! Exsic. in herb. IVk. prope Tuy a dar. Lge. 
leda! 

Frulex, ramiilis glaberrime nitidis, odore et sapore miti amygdalino; 
foliis oblongo-lanceolalis v. oblongo-ellipticis, ápice subilo acuminatis, ulrin- 
que glaberrimis; stipulis magnis foliaquc juniora jam comitanlibus, semi- 
cordalis, serralis; squamis amenli ápice glabris. Variat: 

a. concnlor (5. Iriandra, L), foliis iitrinqne viridibus. 
^. discolor (5. amycfdalitm, L.), fohis snbtus glaucis. 

Forma microphylla, Lge. {tn \Vk. et Lge., /. d). Frutex, pros- 
tralus, foliis parvis (2,5-5 cm.), subtus albido-glaucis. 

Hab. 3. forma microphylla ad ripas Minii: prope Valença (R. da 
Cunha! 9)» prope Villa Nova da Cerveira (K. da Cunhrf! 9)* — Fruclif. 
Jun. [v. $.). 

Nota. — Brolero, na Flora Lusitanica (I, pg. 27), cila em duvida o 
S. triandra, dos arredores de Lisboa e do Porto; é possível que n*um e 
outro ponto elle exista, mas como em nenhum dos dois tem sido encon- 
trado pelos modernos colleclores, e como Brotero declara que o viu sem 
flores, pôde bem ser que esta indicação da Flora se deva antes referir a 
alguma das formas do S. fragilis, conforme o parece abonar a parle se- 
guinte da diagnose — «folia serraturis cartilagineis praedita, juniora sub- 
tus, praecipue ad marginem, pilosa» — . As únicas localidades portuguezas 
onde hoje podemos affirmar com segurança que existe o S. Iriandra sI\o 
as duas do norte acima indicadas. Os dois exemplares do herbario da 
Escola Polytechnica correspondem exactamente, como era de prever, à 
forma colhida pelo sr. Lange na margem hespanhola do mesmo rio Minho. 



* C. Linnaei — Species Plantarnm (edilio terlia). — Vindobonae, 4764. 
' Frideiicus Wlinmor— Salives ^i/rojoara^. — Vralislaviae, I8G6. 

3 N. I. Andersson— Salix, in DG. Pvodr. Syst. Univ. fíegni Veget., XF/. — Parisiis, 
1868. 

4 A. Mathieu — Flore Forestière. — Pari?, 1887. 

* D. Máximo Laguna — Flora Forestal EspaTwla. — Madrid^ 1883. 

* Grenier et Godron — Flore de Fronre. — l\aris, 18o6. 

' L. Heiehenbacli — ícones Florae Germanicae el Helielicoe. — Lipsiae, 184Í*. 

* M. Willkoinín el J Lange — Proí/roníMs Florae Hispankae. — btullgarliae, 1870. 
» F. Parlaloro — F/ora //a/wna. — Fircnze, 1867. 
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Sect. II. Fragiles, Koch., /. c, pg. 642! 



Amenla seroUna v. coaelania, podunculafa, pedúnculo folialo; squaniae amenli con- 
colíjros (pallidae), in auienta foni. anlo frnclus íiialurilalein caduca; flos masc. 
2-glanduIosus, slaminibus 2, filanirnlis libcris, antheris aureis v. slramineis dc- 
floralis fuscescenliljus ; capsula scssilis v. brcvlior pcdicellala, glabra, stylo brcvi 
V. brevíssimo; folia peliolo plus minus glanduloso, lypice ianceolala (4-8-pIo lon- 
giora quau) lata), margine glandnloso-serraU, ápice íouge et saepe oblique acuoii- 
nata, adulta glaberrima v. pliis minus sericea, juniora sericea subglabra v. glabra. 
Arbores v. frutices elati. corlice irunci demum Querei more rimoso, ramis virga- 
tis, gracilibus, ad inserlionem plus minus fragilibus, ápice terelibus. 



Folia juniora subscricea subpilosa v. glabra, adulta glaberrima, longe et oblíquè 
acuminala ; antherae slraminoac 2 

1 {Folia juniora dense argentco-scricca (sub prelo baud nigresccntia), adulta recto 
V. s^uboblitjue acuminata, «en^ulala; amenla masc. gracilia, antheris aureis; ca- 
psula, exsiccatione baud nigrescens, subsessilis (pedicello glandulam non v. vix 
supcranle) 3 

/Capsula pedicellata (pedicello glandulam 2-3-plo superante), viridula, exsiccatione 
nigrescens, stylo mcdiocri; ameuta elongata, masc. crassa. Arbor ramis fere 
rectangule divaricatis, in angulis fragilibus; fnliis junioribus subpilosis (saepe 
vix), sub prelo valde nigrescentibus, adultis lanceolatis margine cartilagineo- 
serratis ; stipulis (quum adsunl) semi-cordalis S. fragilis, L. 

Capsula sessilis, etiam exsiccatione viridula, stylo brevi ; amenla brevia, foliis pc- 
dunculi subsupcrata. Arbor ramis elongatis ad solum fere usque pendentibus; 
foliis junioiibus glabris v. sericcis, adullis lineari-lanceolatis, subserratis v. ser- 
ralis; stipulis falcato-lanceolatis, caducis S. babylonica, L. 

/Folia rcctiuscule acuminata, adulta uirinque v. saliom sublus adpresso sericea. 
Arbor ramis strictis ereclo-adscendentibus; stipulis parvis, lanceolatis, mox de- 
ciduis, saepe nullis S. alba^ L. 

1 Folia suboblique acuminata, adulta glabrescentia v. pilis sericeis sparsis veslifa. 
Arbor ramis subdivaricatis, interdum subpendulis v. pendulis; stipulis semi- 
cordatis, ovatis v. lanceolatis, deciduis S. JragiUsXalba, Wimm. 



2. *^ali!^ rriisilift, L., I. c, pg. 1443! Brot., FL Lusit. IK pg. 
28! Rchb., /. c. íig. 1264! Gren. et Godr., /. c, pg. 124! Wk. et Lge.. 
/. c, pg. 226! Wimm., /. c, pg. 19! Parlai., /. c, pg. 220! Anders., 
/. c, pg. 209! Laguna, /. c, pg. 141, tab. 19, fig. 5-6-7! Malhieu, /. c, 
pg. 390! 

Arbor ramis fere reclangiile divaricatis, in angulis primo vere fra- 



l F. A. Brotero — F/ora Lusilanica, /. — Olisipone, 1804. 
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.gilibus; ramulis glabris (saepe ápice subsericeo vix exceplis); foliis junío- 
ribus subpilosis sub prelo facile nigrescentibus, adullis ulrinque glaberrimis, 
12-14 cm. longis, lanccolalis, supra salurale viridibus demum nitidis, sub- 
lus pallidioribus v. glaucescentibus, margine dense carlilagineo-serralis, 
ápice longe et oblique acuminalis; slipulis scmi-cordalis, in ramis luxurian- 
tibiis sat magnis; gemmis ovulis, rostratis, glabris; amenlis cylindricis, 
crassis, demum laxifloris, foliis pedunculi inlcgerrimis; squamis amenti 
longe pilosis; antheris stramineis; capsulis pedicellalis (pediccilo glandulam 
2-3-plo superanle), viridulis, sub prelo nigrescentibus, elongalo-conicis, 
ápice altenuatis sed sub stylo mediocri incrassalis. 

3. declpiens (Hoffm.). Koch, Z. c, pg. 643! S. vilellina [non auct, 
pleronimque), Brot., /. c./ Frulescens» e putalo trunco ex cul- 
tura ramulos longos vimineos subsimplices v. parum ramosos 
edens; foliis junioribus vix pilosis v. saepissime glabris, supra 
nitidis oleoso vernice teclis, sub prelo valde nigrescentibus, 
adullis saepe angustioribus et Ipngioribus, sublus glauccscen- 
tibus, infímis ramulorum obovatis; slipulis sat magnis. Forma 
ccrle ex cultura orla; amenta in ca nunquam \idimus. Variat 
ramis annotinis lutescenlibus, ílavo-olivaceis v. rubicundis. 

Hab. flt. bine inde culta et subsponte; p. frequenter culta inhumentibus 
et salicetis in fere omnia Lusitânia. — Fl, Mart. et Apr. — LusiL ?. Vi- 
meiro, vimeiro ordinário, vimeiro amarello, vimeiro vermelbo, vimeiro bro- 
zio. (a. V. V.; 3. V. cull. sine fl.). 

a. — Alemdouro litloral: margem da Kibeira d'Ancora (It. da Cunba!). 

— Beira Uíloral: Coimbra, Choupal (Moller! (^). — Centro liUord: lezíria 
d'Azambuja, valia do Canlo (R. da Cunha! 9)- — Baixas do Sorraia: en- 
tre Samora e Benavente (P. Coutinho! (^). — Algarve: Monchique (Mol- 
ler! 9). 

Nota. — A var. decipieixs do 5. fragilis, tal como a comprehendemos, 
deve ser uma simples forma proveniente da cultura, como o diz Anderson 
na sua monograpbia. O facto das folhas novas serem glabras, com muita 
frequência,, explica-se decerto pelas condições culturaes, pois que já Wim- 
mer notou (/. c , pg. XXI) que muitas espécies, que têm as folhas habitual- 
mente pelludas, as apresentam glabras nos sitios húmidos e nos rebentos 
vigorosos do tronco; e do mesmo modo se explica, pela poda empregada, 
o serem as folhas novas tào lustrosas — <iquasi vernice tecla» — na phrase 
do nosso Brotero; com eíTeito, segundo as observações do mesmo Wimmer 

— iumaiime aulem splendent folia eanim, quae folia prorsus glabra viridic^ 
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hábentf inprimis in ramiiUs v^gelis e trunco praeciso oriundts, ut in S. pen- 
tfindra et S. fragili, qtiarum fácies supra nonnunquam oleoso vernice splen- 
detyy — {L c, PS. XXXlI-XXXIlIj. 

A variedade descripta corresponde, pois, bem ao S. vitellina, Brot., mas, 
de modo algum, ao S, tilellina da maior parle dos anctores, que é uma 
forma do 5. alba. De passagem, diremos, que Fries, Koch, e alguns dos 
velhos auclores, identificaram lambem com este S. fragilis, í^. decipiens o 
S. vitellina, L. : o que, se nAo está em harmonia com a phrase linneana 
— a forte sibi permissa, nec mlla^ nec putala, evadit S. alba» — corresponde 
talvez melhor ô descripçílo dada por Linneu, e sobretudo ao facto de ter 
sido collocado por este celebre botânico na secçDo dos Salgueiros de folhas 
glabras. Mas esta approximaçDo está hoje geralmente posta de parte, e 
. todos consideram o S. vitellina, L., como forma do S. alba. 

É ainda de advertir q.ue os Vimeiros, cultivados em Portugal, que re- 
unimos n'esta var. decipiens, apresentam formas diversas, dislinctas princi- 
palmente pelo pórle, pela côr da casca dos ramos novos, e pela grandeza 
das folhas. É muito possivel que ellas sejam simples formas de um mesmo 
typo, multiplicadas de estaca pela cultura, como somos le\ados a acreditar; 
mas, como nào lhes vimos as inllorescencias, nào nos atrevemos a affirmar 
que, de mistura, se nSío enrontrem cultivadas algumas formas hybridas, 
derivadas do mesmo 5. fragilis, e que, pela semelhança dos seus caracteres 
principaes, vão aqui conjunclamenle englobadas. 

Com a extensão que damos à var. decipiens do 5. fragilis, 6 ella mui- 
tissimo cultivada em Portugal; 6 o Vimeiro incomparavelmente o mais 
abundante: os seus longos ramos, obtidos pela poda annual, sào muito fle- 
xiveis, logo depois de colhidos, na epocha do descanço vegetativo, e mais 
tarde, quando já seccos, tôm ainda snfficiente llexibilidade para muitos di- 
versos fins, sendo primeiro demolhados em agua. Utilisam-se, principal- 
mente, em verde, para atilhos e \encelhos; em verde, ou em secco depois 
de demolhados, para o fabrico de grandes cestos e cabazes; os mais grossos 
servem, no norte, para os taipaes encanastrados dos carros, etc. 

3. HaUx alba, L., /. c, pg. 1449! Brot., /. c, pg. 29! Rchb., 
/. c, fig. 1263! Gren. et Godr., /. c, pg. 125! \Vk. et Lge., /. c, pg. 
226! Wimm.,. /. c, pg. 16! Parlat , /. c, pg. 217! Anders., /. c, pg. 
211 ! Laguna, /. c, pg. 139, tab. 19, fig. 1-2-3! Mathieu, /. c„ pg. 391 ! 

Arbor ramis adscendentibus, strictis, subtenacibus, ramulisalbo-sericeis; 
foliis junioribus argenleo-sericeis, sub prelo haud nigrescenlibus, adultis 
lanceolatis, 6-12 cm. longis, aut utrinquc aut subtus plus minus piloso- 
sericeis, margine dcnse serrulatis, ápice recte acumifiatis; stipulis parvis, 
lanceolatis; gemmis oblongis, obtusiusculis, saepissime albo-hirsutis; amen- 
tis cylindricis, gracilibus, curvulis; squamis amenti dorso glabriusculis pilis 
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crispis basi cinctis et ciliatis; anlhcris nureis; capsulis snbsessilibus, sub 
prelo haud nigrescenlibus, ovato-conicis, oblusis, slylo brevíssimo v. sub- 
nullo. Variat foliis plus miniis lalis, |)lus minus anguslis, typíce longe raro 
breviler aciiminatís, pilis sericeis plus minus numerosis diverso \cslilis, et 
foliis adullis sero interdum glabriusculis sublus glaucis v. caesio-glaucis. 

p. vilellina, L. (et auct. plerorumque, non Brol.), /. c, pg. 1448! 
Ramis longe vimineis >itellinis aut \ilellino-rubris, íoliis saepe 
angustioribus. Ámenla non vidimus. 

Hab. a. in aquosis totae fere Lusilaniae, |)raecipue mediae et auslra- 
lioris; p. culta in salicetis. — fl, Mart. et Apr. — Lusit. a. Salgueiro 
branco; p. Vimeiro amarello. (r. v.). 

a. — Beira UUoral: Coimbra, Choupal (Moller!). — Beira meridional: 
margem do Tejo, Tramagal, Abrantes (R. da Cunha!). — Ceníro liiloral: 
margem do Tejo, prox. ao Enlroncamenlo, Cardiga (H. Cayeux! çj); San- 
tarém, lagoa do Malagueiro (R. da Cunha!); leziria d'Azambuja (R. da 
Cunha! (5); lagoa d'Obidos (Da>cau!j; cnlre Caldas da Rainha e Regougo 
(Welw. !); arredores de Canecas (P. Coutinho!). — tíaixas do Sorraia: 
prox. a Alpiarça (P. Coutinho, n.° 431 ! (5 Ç); entre Samora e Benavente 
(P. Coutinho.^ 5 9)- — Alemlejo Ulioral: pântanos de Alcácer do Sal (Da- 
veau! (5); prox. de Santo André (Welw.! J); prox. de Grândola, Serra 
da Caveira (Daveau! <5). 

Nota. — Esta espécie tem grande irtiportancia agrícola, já pelas eleva- 
das dimensões que pôde attingir, produzindo entdo ramos e troncos de 
muito variados usos, jâ pela ílexibilidade dos seus longos rebentos. Em 
Portugal, é ainda muito empref;ada para o fabrico dos palitos, preferin- 
do-se para este fim a madeira das arvores cultivadas em sítios menps hú- 
midos. A var. viíeUina, acima descripta, é muito cultivada na Europa, como 
Vimeiro, mas, segundo o que pudemos observar e segimdo as indicaçô.es 
que obtivemos, julgámos que a sua cultura em Portugal é muito mais re- 
duzida do que a do S. fragilis, var. decipiens; este ultimo é que nos pa- 
rece ser o Vimeiro de uso mais frequente entre nós. 

4. Sali^iL frasilisxalha, Wimm., /. c, pg. 133! S. víridis, 
Fr., apud Anders., /. c, pg. 210! Alagnier, FL SelecL Exsic, n." 2832, 
2833 e 2834! 

». glabra, Wimm., /. cJ S. viridis, a. fragilior, Anders., /. c! 
Foliis junioribus argenteo-sericeis, exsiccatione haud nigres"* 
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cenlibus, adullis glabris, lanceolatis, 5-plo longioribus quam 
latis, glanduloso-scrrulatis, ápice oblique v. suboblique acurai- 
natis, supra \iridissimis subtus glaucescentibus; gemmis plus 
minus hirsutis; amenlis masc. 2,5-3 cín. iongis, gracilibus, 
anlheris aureis; amentis fem. parvis, capsulis ovalo-conicis 
pedicello brevi subsessilibus, ápice obtusatis. Variat rarois 
subdivaricatis, v. elongatis subpendulis v. pendulis. Forma 
descripta bene intermédia, e foliis ad S. fragilem, e amentis 
ad S. albam magis accedens. Ab exsiccatis claris. Magnier 
diííert amentis brevioribus et pedicellis capsularam valde 
brevioribus. 
p. veslila, Wimm., /. cJ S. viridis, 7. albescens, Anders., /. c.t 
Foliis junioribus argenteo-sericeis, cxsiccatione vix nigrcs- 
centibus, adultis ulrinque sat diu pilis raris adpressis vestitis, 
anguslis (6-10 cm. longis), 5-7-plo longioribus quam latis, 
gianduloso-serrulalis, suboblique cuspidalis ; stipulis latis, sub- 
cordato-lanceolatis, glanduloso-dentalis, pilosis; ramis saepe 
subpendulis. Amenta non vidimus. 

Hab. hinc inde ad S. fragikm et S. a/6am associata. — Fl. Mart. et 

Apr. (v. 8.). 

a. — Beira llUoral: Coimbra, margens do Mondego, Choupal (Mol- 
Icr, Flora LusiL Ers/c, n.^ 867! cJ; Soe. tíroL, n.** 1588! cJ; Henri- 
ques! J Ç). 

p. — Alemdouro lilloral: margens do Minho, prox. de Villa Nova da 
Cerveira (U. da Cunha!). 

Nota. — Os exemplares acima apontados nHo correspondem bem com 
os exemplares francezes que examinámos; afastam-se, principalmente, 
nas menores dimensões do amentilho feminino e no pedicello da capsula 
muito mais curto, subnullo. Apezar d'isso, nâo hesitámos em os referir ao 
hybrido S. fragilis x alba. Com eíleilo, entre estas duas espécies, o S. fra- 
gilis e o S. alba, conforme o dizem todos os auctores, ha iiinumeras for- 
mas hybridas de transição, ora bem intermediarias, ora mais próximas de 
uma ou de outra espécie, e. sabido isto, não admira que uma só diagnose 
nSío possa representar a todas, ou que os ramos de uns desses hybridos 
DUO coincidam com os dos outros. Das nossas plantas, as que determiná- 
mos como variedade a. sôo muito notáveis por apresentarem as folhas do 
S, fragilis e as infloresccncias do S. alba; as que incluímos na variedade 
p., e das quaes níio vimos infloresccncias, lém as folhas mais próximas do 
5. alba, mas mais obliquamente acuminadas, e tém as estipulas reniformes 
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como o 5. fragilis; n'umas e outras a ramificação é divergente» como no 
S. fragilis, ou subpendente ou peiídente, como acontece em muitas doestas 
formas hybridas. De resto, sendo tâo commum na Europa o hybrido S. fra- 
gilisxalba, nada é para admirar que se encontre em Portugal, asso- 
ciado com as duas espécies progenitoras ; nem é para admirar que, tendo 
qualidades de expioraçlio agrícola superiores ás de qualquer das duas 
espécies puras, e sendo a estaca o processo habitual de multiplicação dos 
Salgueiros, o hybrido tenda a supplantar as espécies d'onde proveiu, a 
exemplo do que está acontecendo em varias regiões da Europa, onde elle 
é já muito mais frequente do que o 5. fragilis lypico. Assim, temos como 
muito provável, que um exame mais minucioso indicará no nosso paiz a 
presença mais frequente d*este hybrido, revestindo por ventura mais outras 
formas, híbrido para o qual pedimos particular attcnçdo nas herborísaçôes 
e pesquisas futuras. 

5. $ialix lialiyloiiiea, L., /. c, pg. 1443! Brot., l c, pg. 28! 
Gren. et Godr., /. c, pg. 125! \Vk. et Lge., /. c, pg. 226! Anders., /. c, 
pg. 212! Mathieu, /. c, pg. 393! 

Arbor ramis elongatis ad sotum usque fere pendentibus; foliis junioribus 
glaberrimis v. piloso-sericeis, adultis glaberrimis, line^ri-lanceolatis, 10-15 
cm. longis, 6-8-plo longioribus quam latis, margine subserratis v. serra- 
tis, ápice longe et obliqtie acuminatís; stipulis falcato-lanceolatis, caducis; 
amentis brevibus, foliis pcdunculi subsuperatis; antheris stramineis; capsulis 
sessilibus, ovato-conicis. pallide \iridibus, slylo subnullo. 

Hab. in regionibus Asiae cenlralis occídentalis spontanea, et in Lusi- 
tânia culta in horlis et humenlibus. — Fl. Mart. et Apr. — Lusit. Sal- 
gueiro chorão, (v. v.). 

Alemdouro littoral: arredores do Porto (Brot.). — Beira Jilíoral : Coim- 
bra (Brot.); Largo da Feira, prox. de S. Fagundo (Henriques! 9); rí- 
beira de Coselhas (Araújo o Castro, Soe. Brot , n.** 1423! 9); Trouxemil 
(Moller, Fl. Lusit. Exsie., n." 866! 9)- — ií<?íVa meridional: Casteilo 
Branco (R. da Cunha! 9)- — Centro liUaral: Thomar. S. Lourenço (B. 
da Cunha! 9); prox. ao Entroncamento, Cardiga (H. Cayeux! 9); Lis- 
boa (Brot., P. Coutinho! 9)« — Alemíejo liiíoral: Poceirao (Daveau, Soe. 
Brot., n.' 1423 ?!.c?). 

Nota. — Todos os auctores que consultámos descrevem esta espécie 
com as folhas muito glabras desde novas — n foliis ulrinque primitius gla- 
berrimis» — e com as folhas novas glaberrimas observómos alguns dos 
nossos exemplares; mas, no maior numero, as folhas novas s5o roais ou 
roenos pelludo-assetinadas, bem como a parte superior dos rebentos, e só 
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depois de adultas se (ornam glabras, exactamente como acontece no 5. fra-- 
gilis. Admirados d'esta anomalia, pedimos ao nosso amigo o sr. Daveau 
para nos enviar alguns ramos do 5. babylunica provenientes de Montpel- 
íier, a fim de verificarmos sobre exemplares francezes aquelles caracteres; 
os ramos enfiados apresentavam exactamente a mesma pilosidade nas fo- 
lhas muito novas. Desejando esclarecer mais esle ponto, a nosso pedido, 
o sr. Daveau escreveu ao reverendo abbadc lly, illuslrc professor de bo- 
tânica na Universidade Catholica d'Angers, e que estuda actualmente o 
género Salix, solicitando-lhe algumas indicações; com a devida vénia, 
transcrevemos os seguintes periodos da sua resposta — «La variété de 5. 
babylonica communément cullivée ici, et multipliée abondamment de bou- 
ture dans les pèpinières, presente des caracteres assez constantes sous le 
rapport du revôtement pilcux. Les jeunes pousses lout entières sont re- 
convertes de poils soyeux: lige, pétiole et limbe sur les deux faces; mais 
ces poils sont caducs; on les trouve déjà rares a 1 dm. du sommet de Ia 
pousse, et localisés a la face supérieure da la feuille, spécialement sur le 
petiolc et la nervure médiane. Finalement les feuilles adultes sont totale- 
ment glabres, come la lige qui les porte. Sous ce rapport le S, babylonica 
se comporte exactcment comme le S. fragilisn — . Esta forma com as fo- 
lhas novas pelludas 6, pois, ao que parece, abundante na Europa, e nSo 
só no nosso paiz, apesar de nào estar indicada nas diagnoses da espécie, 
pelo menos nas diagnoses que conhecemos, 

O Snlgueiro-chorâo, geralmente cultivado na Europa, 6 do sexo femi- 
nino, e do sexo feminina sâo todas as arvores portuguezas d'esla espécie 
que temos examinado, bem como o^ exemplares de herbario acima refe- 
ridos, excepto o exemplar colhido no Poceirâo pelo sr. Daveau [Soe. BroL, 
n.*^ 1 Í23). A propósito d'esta planta, diz-nos em carta o sr. Daveau, que 
ella era de pequeno porte, e «que ficou impressionado de ver um exem- 
plar com desenvolvimento tao reduzido já com flores, quando nem sempre 
nos parques florescem exemplares com maiores dimensões» — . É bem 
possivel que este exemplar masculino seja um hybrido do S. babylonica, 
e nem de outro modo poderia ser, se apenas existe, como parece prová- 
vel, o individuo feminino multiplicado por estaca; mas, se é o individuo 
masculino, importado para Portugal, ou se 6 um hj brido, n^o nos atre- 
vemos a decidil-o, porque nem vimos a arvore, nem fazemos uma ideia 
perfeita da inflorescencia masculina do S. babylonica, pouco observada e 
portanto mal descripta nos livros, e da qual nenhum exemplar authentico 
pudemos estudar. 
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Series B — Stamina 2, libera ; squamae amenti discolores 
Sect. 111. Capreae, Koch, /. c, pg. 6501 



Amenla praecocia, florifqra sessilia liaiid foliata, mediocria v. magna, fiucíifcra plus 
míDus pcdunculala et basi foliis parvís inslructa, ad 4-9 rni. usque elongala; squa- 
mae amenli discolores (ápice nigricantes), persislenles; fios masc. 1-glandulosus, 
siaminibus 2, liberis, anihons flavis; capsula pedicellaia, toinenlopa (in sp. nos- 
tris), slylo brcvi v. subnullo; folia petiolo haud glandiiloso, pleiumque ovala v. 
obovata (in sp. nostris í Vr^ pio longiora quam lala), margine subinlegra un- 
dulaío-crenala v. serriilata, ápice breviícr el saepissimc ol)li(|uc acuminala, supra 
obscure viridia opaca rugiilosa cl saepissiine tomeniosa, siibius plus minus tomen- 
losa (tomenlo haud arachnoideo-subfarinaceo) el reliculalonervosa. Arbores v. 
frutices ramis brevibus, nodosis. 



[Gemmae tomenlosae; raniuli aduiti (qunqde florendi lempore) lomenloso-velutinl, 
robusli, sacpe nigricantcs; raniuIi novclli cano-lorncnlosi; amenla masc. cenlri- 
fiiga*; amenla feni. in friictiíicalione eliam densa; folia oblongo- v. lanceolalo- 
V. raro subrolundaloobovaia, subtus cinereo-glauccsccnlia plus minus lomen- 
losa, nei vis eievalis S. cinevea, L. 

[Gemmae glabrae v. puberulae; ramuli aduiti glaJ;ri; amenla masc. cenlripela * ; 
amenla fem. in frucliflcalione laxiuscula 2 

/Folia basi cuneala obovata v. oblongo- v. lanccolalo- v. subrolundalo-obovata, 
ápice acumine brovi recurvalo, sublus glaucescenlia el liirlo- tomeniosa, nervis 
eievalis; stipulae magnae, semi-reniformes, saopisslnie jam folia juniora comi- 
lanles; amenla mediocria, fem. in fructificaiione ad 6 cm. uscjue elongala; ra- 
muli novelli tenuissime pubescentes, annolini (glabri) quam in praeced. graei- 

liores, saepe rufobrunnei v. caslanei S. auriía, L. 

2 ( 

Folia ovatolanceolala v. elllplica v. ovali-orbicularia breviíer et saepe obliquo 
acuiii inala, sublus glaucescenlia el sublana lo tomeniosa nervis e tomenlo haud 
emergentibus ; slipulae in ramulis junioribus vix conspicuae; amenta magna, 
fem. in fruclificatione ad 9 cm. usque saepe elungata; ramuli novelli pubes- 
ceules V. cano-lomentosi, annolini (glaLrij saepe leslacei v. viridiolivacei (an 
in Lusitânia f) S. Caprea, L. 

6. Salix etiierea, L., /. c, pg. 1449! Kchb., /. c, fíg. 1222- 
1223 [sub 2022-2023)! Gren. et Godr., /. c, pg. 134! Wk. et Lge.. 
l c, pg. 228! Wimm.; /. c, pg. 47! Parlai., /. c, pg. 237! Anders., 
/. c, pg. 221! Laguna, /. t., pg. 146, tab. 21, fig. 1-6! Malhieu, /. c, 
pg. 406! S. alro-cinerea, lírot., /. c, pg. 31 ! 



^ Amenla cenlrifuga appelantur si ab ápice ad basin, amenla centrípeta si a basi ad 
apicem flores progrediam. 

2 XYI 
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Arbor v. frutex clalus, gemmis tomentosis; ramulis dum novellis cano- 
toroentosis, post sempcr toroenloso-velutínis (lemporc quoquc flores v. ra- 
mulos Dovellos eroiltentibus), robiislis, sulcalis, saepissime nigricantibus; 
foliis junioribus utrinque tomentosis, adultis supra sordide ^iridibus pubes- 
centibus v. saepissimc apud nos glabriusoulis obscuro viridibus, subtus 
cinereo-glaucescenlibus plus minus tomentosis, tomento (enui raro sub- 
crasso plus minus persrstente, demum glubriusculis, venis promincntibus 
valde reticulalo-rugosis, raro margine subiiitcgris saepissime undulato-ser- 
rulatis, ápice obtusis raro acutiusculis (saepe in codem ramulo aculis v. 
obtusis, integris v! scrrulatis !) ; stipulis reniformibus, in ramulis junioribus 
saepissime non aut vix conspicuis, in validioribus saepe sat magnis; amentís 
praecocibus raro subcoaelaneis, basi bracteolatis, masc. oblongis Tem. elon- 
gato-cylindricis, densifloris, squamis oblongo-spalhulalis, villoso-pilosis, 
ápice nigricantibus; capsula tomentosa, pcdiccilo glandulam 3-5-plo exce- 
dente, stylo brevissimo v. subnullo. Planta valde polymorpha; variat prae- 
cipue in Lusitânia: 

A. Forma parvi folia, foliis obovatis, 4-6 cm. longis, 2 Vi-3-plo 

longioribus quam latis. 
B* Forma vulgaris, foliis obovatis v. oblongo-obovatis, 6-9 cm. 

longis, 2 y^^^-plo longioribus quam latis. 

C. Forma lo)igifolia, foliis oblongo- v. lanceolato-obovatis, 9-12 

cm. longis, 2 V2-*-p'o longioribus quam latis. 

D. Forma lati folia, foliis subrotundato- obovatis v. obovatis, 1 Vi- 

2-plo longioribus quam latis, ápice breviter recurvato-acumi- 
natis. 

Hab. ad margines rivulorum et in locis humidis frequentíssima in fere 
tota Lusitânia (forma 1) in Duriminia et Transmontana, sed rarius). — FL 
Febr. et Mart. — Luúl. Salgueiro preto, borrazeira. (v. t?.). 

Alemdouro transmontano: Bragança (P. Coutinho, n.®* 438 e 439 ! J $ ) ; 
Peso da Regoa (W. de Lima!;. — Alemdouro littoral: Lanhellas (R. da 
Cunha!); Villa Nova da Cerveira, margens do Winho (R, da Cunha!); 
margem do rio Mouro, ponte do Mouro (K. da Cunha! 9);-í'ibcira d'An- 
cora (R. da Cunha!); Serra do Gercz, Murojol (Mollcr!). — Beira trans- 
montana: Guarda (M. Ferreira! Davcau!). — Beira central: arredores de 
Oliveira do Conde, ponte da Atalhada (Moller!); Penalva do Castello (C. 
de Menezes! Ç); Serra da Estrella, prox. de Manteigas (Welw. !); Luso 
(Daveau! ?). — Beira littoral: Coimbra, margens do Mondego, Choupal 
(Brot., Henriques! $ d*» Moller, Soe. Brol,, n.® 991, pro parte ! d*) ; Louzd 
(Henriques !) ; Figueira da Foz (Sousa Pimentel, in herb. P. Coutinho, n.® 
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442! ?); Pinhal do Urso, Peccgueirinho (Loureiro! ?); Pinhal de Leiria 
(Sousa Pimentel ! ? ). — Cenlro liltoral: Caldas da Rainha (Welw. !); lagoa 
dOhiílos (Welw. !); lezíria d*Azambuja (U. da Cunha! ?); Valia do Canto 
(|{. da Cunha! d*); prox. a Lisboa (Welw. ! d'); Loires (P. Coutinho! d*); 
entre a Povoa c Loires (Welw.! cT 2); lezirias de Friellas (Welw,! d^); 
prox. a Cascaes, ribeiro de Caparide (P. Coutinho, n.** 444!); Cintra, 
Granja do Marquez (P. Coutinho, n.^ 4i3! ?). — /íeiVa meridianal: Cas- 
tcllo Branco, marpem da ribeira da Lyra (K. da Cunha!). — Alemíejo Ul" 
loral: Trafaria (Davcau ! ?); Costa de Caparica (R. da Cunha! S); Villa 
Nova (Daveau! d*) ; prox. a Alcochete (P. Coutinho, n.® 445! d* ?); Santo 
André (Welw.!); prox. da Aposliça (Welw.! ?); prox. de Villa Formosa 
(Welw. ! 9 ) ; entre Alfarim e Cezirabra (Daveau !) ; do PoceirUo a Pegões (Da- 
veau !) ; Grândola (Daveau ! ? ). — Algaixe: Caldas de Monchique (Moller !). 

Nota. — O S. alro-cinerea, Brot., tem sido interpretado de diversos 
modos, e o sr. Lange, no Prodromus Florae IUspanicae, refere-o em du- 
vida ao 5. phylicae folia, L. ; é, porém, no S. cinerea, L., que se deve in- 
cluir, como o demonstrámos em 1889 n'um artigo publicado na Agricul- 
tura Contemporânea (dezembro, 1889, n.® II). Com effeito, nHo só na dia- 
gnose da Flora Lxtsitanica nada contradiz esta asserção, como ainda é o 
5. cinerea, L., que se encontra abundantemente nas margens do Mondego 
(o logar que Brotero indica para o seu 5. airo-ciuered). 

O S. cinerca é o Salgueiro mais frequente em Portugal, como também 
acontece na llespanha, segundo o sr. D. Máximo Laguna. Entre nós, se 
muitas vezes tem o pórle de um grande arbusto ou de uma pequena ar- 
vore, outras \ezes alcança grandes dimensões, e aos 40 annos pôde apre- 
sentar- se uma arvore de boa grandeza; a sua madeira passa entdo por Sjer 
pouco inferior ô do choupo branco, e superior c^i do choupo negro. Os tron- 
cos e ramos de menor diâmetro ulilisam-sc muito para tutores de vinha, 
esteios, arcos de pipa e diversas pequenas obras; os ramos mais compridos 
e ílexiveis slio empregados em algumas partes para ligações da vinha e até 
para o fabrico de cestos grosseiros. 

Esta espécie é extremamente polymorpha ; a forma lalifolia, acima des- 
cripta, lembra o S. Caprea, mas parece-nos que é bem no S. cinerea que 
se deve aindu incluir: notando, que as duas espécies sHo muito próximas, 
e nem sempre de fácil dislincçiio. Na Andaluzia (Serra de Ronda, Serra 
d*Eslepona, Serra d'Algcciras e Serra Morena) existe um Salix, próprio 
da região mediterrânea occidental (Andaluzia, Marrocos, Argélia, Tunes, 
Sicilia e Sardenha), o 5. pedicellata, Desf., que talvez se encontre restri- 
ctamente em alguns pontos do sul do nosso paiz: é muito affim do S. ct- 
nerea, e distingue-se sobretudo pela capsula glabra, mais pedunculada, e 
pelos amentilhos coetâneos, com as escamas menos escuras no cimo* 
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7. Salix Burlia^ L., /. c, pg. 1446! Kcbb., /. c, (ig. 1220 {sub 
2020)! Gren. et Godr., /. c, pg. 13()! Wk. et Lge., /. c, pg. 229! 
Wimm., /. c, pg. 51 ! Parlat., /. c, pg. 235! Anders., /. c.% pg. 220! 
Laguna» /. c.» pg. 151, lab. 23, fig. 1*5! IMadiieu, /. c, pg. 405! 

DiiTert a praeccdenle, cui valde ailinis, praecipne gemmis glabris v. pu- 
berulis (nec tomentosis) ; ramulis novellis tenuissime pubescenlibus (nec 
tomenltoso-canis), adullis glabris (nec tomcnloso-velulinis), gracilioribus, 
saepissime rufo-bníneis v. castancis; slípulis saepissiinc jam folia juniora 
comitanlibus ; foliis lypice brexioribus, basi semper cuncalis, ápice in api- 
culum plicatum recurvum saepissime exeiíntibus; amenlis minoribus, fem. 
in friicliricalione laxioribus; sqnamis amenti aculiusculis (saepe acutis v. 
obtusis in eodem amento!), ferrugineis. Variat amentis bre\ioribus v. lon* 
gioribus, foliis 4-8 cm. longis (raro longioribtis), 1 V2-3-plo (raro 4-plo) 
longioribus quam latis, obovatis v. obo\;ito-lanceolatis v. rotundato-obo- 
vatis, tenuibus v. rigidioribus, fere glabralis v. praesertim subtus plus mi- 
nus tomentoso-hirtis, margine subintegrís v. undiilato-^serratis, apíce bre- 
viter acuminatis v. apículalis. Forma ex humidioribus major, foliis magnis 
lingulato-obovalis, ad S. cineream fere accedens, var. uliginosam con- 
stituit. 

Hab. ad fluminum ripas et in locís plus minus humidis, bine inde, saepe 
ad 5. cineream associata. — FL Mart. et Apr. (v. t?.). 

Alemdouro lilloral: Serra do Soajo, Nossa Senhora da Peneda (Moller!). 
— Beira central: Penaha do Castello (C. de Menezes! ?). — Beira lillo- 
ral: prox. de Oliveira d'Azemeis (Welw. ! 5); Coimbra (Moller, Soe. 
BroLf n.® 991, pro parle!). — Beira meridional: Caslcllo Branco, margem 
do rio Ponsul (R. da Cunha! ? d*); Povoa e Meadas, margem da ribeira 
de S. João! d*). — Centro liltoral: prox. de Sacavém (P. Coutinho! ?); 
rio de Sacavém, prox. de Bucellas (I)avcau! o* ?). — Baixas do Gua- 
diana: entre Garvíko e Panoi.is (l)a\eau!). 

Nota. — Esta espécie, que os nossos modernoíí collectores tem reunido 
com o S. cinerea, L., sob o nome de S. atra^ciíierea, Brol., é pela pri- 
meira vez apresentada como espécie porUigueza no trabalho presente. 
Apesar de ser muito próxima do S cinerea^ 6 bem distincta: a ponto de, 
tendo nós pedido a um pobre campoucz dos arredores de Lisboa que nos 
enviasse um ramo de cada um dos Sal};utMros dilícrenles qiK; conhecia, elle 
uos remetter em separado os ramos do 5. aurila, S. ciiurea e 5. alba — 
o que prova ter distinguido perfeitamente as duas primeiras espécies. O 
individuo que pudemos estudar vivo (das proximidades de Sacavém) per- 
tencia á variedade uliginosa. 

Nio é para admirar a existência d'esta espécie em Portugal, com pre-' 
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ponderancin, segundo parece, nas regiões do norte e central. Este facto 
estA em harmonia com a sua dislribuiçiio na Ifespanlia, onde, segundo o 
sr. D. Máximo Laguna, se cnconlra na Galliza, em Salamanca, etc. 

8. HaU% <*iiprea, L., /. c, pg. 1448! Uciíb., l c, Gg. 1224 
{sub 2024) ! Gren. et Godr., /. c . pg. 135! \Vk. et Lge., /. c, pg. 229! 
Wimm., /. c, pg. 55! Parlat., /. c, pg. 241! Anders., /. c, pg.*222! 
Laguna, /. c, pg. 147, tnb. 22! Malhieu, /. c, pg. 404! 

Hab. in Lui^ilania ex Lge. {ia Wk. et Lge., /. c). (n. v.). 

Nota. — NHo vimos nenhum exemplar que se pudesse referir com se- 
gurança a esta especíç; apenas a indicámos pela citação acima apontada 
do sr. Lange. Na Hespanha, vi\e principalmente na Catalunha, Aragão, 
Navarra, Santandor* Hioja, c ainda na Galliza, sendo rara nas provincias 
do centro e do sul. Em Portugal, se existe, enconlrar-se-ha provavelmente 
nas provincias do norte. 

Scct. IV. Argênteas, Koch, apud Anders., /. c, pg. 2331 

Anicnla prapcocin, subsossilia, sqnamis discoloribus (v. concoloribus), persislenti- 
biis; flos masc. i-glamlnlosus, slaminibus í, filamenlis liberis, anlheris flavis v. 
annintiacis post «inllie:>in itifuscatis; capsula plus iiiínus pedicellata, glabra v. to- 
nieniosa,. slylo uicdiocii; folia l»revia apud nos 2-3 cm. longa), elliplica v. ovali- 
subroiniídata v. linenri-lanrcolata, margine revoluto subintegra v. serrulata, ápice 
cuspidaio-apiculata, saltem sublus argenteo-scricea. Fruticuli saepe humiles, ramis 
tenuibus adscondentibus v. slrictis. 

9. Kall!i re|ieii9, L., l. c, pg. 1447! Kocli, /. c, pg. 655! 
Kchb., /. €., ng. 1239-1243 {sub 2039)! Gron. et Godr., /. c, pg. 137! 
Wk. et Lge., /. r., pg. 230! Wimm., /. c, pg. 114! Parlat., /. c, pg. 
262! Anders., /. c, pg. 237! Laguna, /. c, pg. 153. tab. 23, fig. 6-10! , 
Malhieu, /. c, pg. 410! 

Fruticulus, prostralus, repens, ramis adscendenlibus v. erectis; foliis 
parvis, 2-3 cm. longis, petiolo brevissimo, limbo apud nos ovali-subrotundo 
V. oblongo-elliplico, margine subrevoluto \ix denticulato, ápice breviter 
apiculato apiculo plicalo-recur\o, supra plus minus sericeo subtus dense 
et adpresse argenteo-sericeo ; stipulis obsoletis v. nullis; capsulis apud nos 
glabris (var. leiocarpa, Koch), plus minus pedicellatís, stylo mediocrí. 

Hab. in ericetis humidis et in arenosis littoralibus Lusitaniae borealis. 
— Fl. Apr. et iWajo. (v. s.). — Lusil. Salgueiro rastejante, salgueiro anão. 

Alemdouro lilloral: Valladares (M. Ferreira!); prox. ao Porto (Gonçalo 
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Sampnio! ? ò*). — fíeha liUoral: areias marilimas de Mira e da Gafanha 
(Sousa Pimentel, m herb. P. Coulinho. n/" 446, 447 e 448! S d*; S. Pi- 
mentel e E. de Mesquita, FL Lusil. Exsic, n.^ 450! ? d*). 

Nota. — Esta espécie foi pela primeira vez indicada em Portugal no 
nosso Esboço de uma Flora lenhosa por (ugueza (1887), pp. 274; os exem- 
plares que enldo estudámos iinham-nos sido enviados pelo dislincto silvi- 
cultor o sr. Carlos de Sousa Pimentel. Os exemplares portuguezes que 
examinámos pertencem, pela fórraa c pilosidade das folhas, á var. argcn- 
tea, Koch, e pela capsula glabra á var. leiocarpa, Koch. 



Sect. V. Viminales, Kocli, /. c, pg. 617! 

Amenta praccocia, sessilia, squamis discolorilms, pcrsislentíhus; flos niasc. 1-glan- 
dulosus^ slaminibus 2 filamcniis libcrii:, anlheris aureis; capsula subsessilis, lo- 
mentosa, slylo elougato; folia peliolo haud glamiuloso, nioiiia, ionga, liiieari-ian- 
ceolala, supra opara et ruguh»sn, suhlns arpcnloo sericca cl iiiicanlia, margino 
sacçe Pubrevolulo subinlcgra v. undnialo-rcpauda, apicc longe aculala. Fiulices 
elali^ ramis erectís, longissimís, virgatis. 

10. Sallx wliiiiiialis^ L., /. c, pg. 14i8! Brot., /. c. pg. 29! 
Rchb., /. c, fig. 1248! Gren. et Godr., /. c, pg. 131 ! Wk. et Lge., /. c, 
pg. 228! Wimm., /. c, pg. 30! Anders., /. c, pg. 264! Laguna, /. c, 
pg. 156! Mathieu, /. c, pg. 397! 

Ramulis elongatis, virgatis, albo-velulinis, demiim glabratis olivaceis v. 
fuscis; gcmmis leviter vehitinis: foliis breviter petiolatis, limbo lineari- 
lanceolato, 10-11 cm. longo, 6-8-plo longiore quam lalo, í^upra salurate 
viridi subglabro, .subtus aíbo-sericeo, margine subiiitegro v. undulalo-re- 
pando. ápice longe acutato; stipulis lanccolato-linearibus. Amenta in spc- 
ciminibus nostris non vidimus. 

Hab. culta praecipue in Lusitânia boreali. — Lnsií, Vimeiro francez, 
vimeiro branco, vimeiro fêmea, vima. (v. v. sine fl.). 

Alemdouro Ulloral: Serra do Soajo, Senhora da Peneda (Moller!); mar- 
gens da ribeira d'Ancora (B. da Cunha!); margens do Douro, prox. do 
Porto (Welw.!). — Beira central: Penalva do Castello (C. de Menezes!). 
— Centro liUoral: Coimbra, Choupal (Moller!). — Centro liltoral : leziria 
d'Azambuja (B. da Cunha!). — Algarve: prox. de Silves (Welvv. !). 

Nota. — O S. viminalis é um dos vimeiros mais estimados e mais cul- 
tivados na Europa. Em Portugal empregam no sobretudo para ligamentos 
e vencelhos» e, nas provincias do norte, onde é mais frequente, propa- 
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gam-no ás vezes por enxertia sobre outros Sal<;ueíros. Todavia» por varias 
partes, temos ouvido os homens do campo queixarem-se de que elle en- 
grossa pouco, e entre nós muitos preferem-lhe outras Vimeiros, como bem 
o demonstra a menor extensão relativa da sua cultura. 



Series C — Slainina 2, filamentis pios mioiís (saepe vii) cennâlis ; 
squamae ameoti dlscolores 

Sect. VI. Incanae, Anders., /. c, pg. 302! 

Amcnta subcoaelania scssilia v. snbsessilia, saepe basi folíis parvis inslructa, squa- 
niis fusco-ferruglneis v. discolorihus, persislenlibus; flos masc. l-glandulosus, sla- 
mínibus 2 tilanH^ntis basj plus ininus saepe vix coalitís, anlbí^ris aureis; capsula 
pedíccllala, glabra v. tomcnlosa, slylo brcví v. subnullo; folia elongala (íd sp. 
uoslra 3-7-plo longiora quain lala), pcliolo baud glanduloso, supra reticulala de- 
nium opace viridia, subius tomentosa lomonlo denso arachnoideo-subfarinaceo 
vostita, margine saepe subrevoiulo integra v. remote denticulala, ápice acuta v. 
obtusa. Frulices v. aibores niediocres, raniis subvimineis. 



n. Kall!i saUlirollii, Brot., Fl. Lusil. 1 (1804), pg. 30! S. 

salviifolia, Lk., in Willd., Sp. PI. IV (1805), pg. 688, apud GOrke, 
PI. Eurup. ni pg. 39! S. oleifolia, Lge. (non Vil!.), in Wk. et Lge., 
/. c, pg. 229 el exsic. in herb. Wk.I Laguna, /. c, pg. 148, tab. 21, 
fig. 7! 

Arbor mediocrís v. frulex elatus, ramulis no\.ellis incano-tomentosis, 
annotinis subvimineis rufís v. rufo-purpureis plus minus velutinis, subgla- 
bris V. glabris: gemmis ovato-subrolundatis, tomentosis; foliis novellis 
ulrinque albidís lanato-lomcntosis, adultioribus supra cinereo-virentibus 
rugulosis breviter tomentosis, demum obscure \iridibus subglabris, subtus 
scmper canescenti-tomentosis tomento denso arachnoideo-subíarinaceo, 
costa media rufescente el nervis valdc prominulis reticulatis; petiolo brevi 
et limbo typice elongnto-lanccolato supra médium parum latiore, sublineari- 
V. subspalhulato- raro obovato-lanccolalo, 6-10 cm. longo, 3-7-plo longiore 
quam lato, margine subrevoluto subintegro v. plus minus serrulato, ápice 
acuto V. obtuso; stipulis semi-cordatis, in Toliis summis saepe acutatis; 
amentis coaetaniis basi foliis brevibus plus minus instructis, masc. ovatig 
V. ovato-subcylindricis, par\is (2 cm. raro excedentibus), fem. subcylindri. 
eis, curvulis, parvis v. mediocribus, demum in fructifícatione ad 3-4 cm. 



* Dr. M. GQrke — Plantae Europaeae (operis a dr. K. Richlcr ínceptí), //.— Leipzig 
1897. 
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elongatis et tunc laxiusculis; squamis amcnti obtiisis v. aculiusculis (in 
eodem amenio), ápice nigricantibus, demum fcrni{iincis, lanalis; slamini- 
bus 2, filamenlis basi plus miniis snepe vix coalitis ibiqiie pilusis, aiilheiis 
aureis; capsiilis primo brevibiis, pedicello brevi 2-3-[do glandulam supe- 
ranle, lomcnlosis v. lomentoso-birtis, ápice suboblusiií, sljlo subníillo, de- 
mum elongalis cjlindro-conicis pedicello majore. 

Hanc stirpem ex aiicloribus pluribns cum S. olelfolia, Vill., conjimgan- 
dam esse; sed sine didjio diversa, nam sponlanea est corte et frcquciis in 
tota fere Lusitânia, el 5. olelfolia pro bjbrida babetiir S. iíicanae quac 
apud nos haud adbuc inventa. 

Hab. ad rivulos et in uliginosis in tola fero Lusilania. — FL Marl. et 
Apr. — Lmií. Borrazeira branca, Salgueiro branco, (v. v.). 

Alemdouro transmontano: Brapança (P. Coutinho, n.** 435! ?); mar- 
gens do Sabor (M. Ferreira! Ç); Peso do Uegoa e arredores (VV. de 
Lima! Ç, R. de Moraes! S ). — Alemdouro liUoial: Valença, margem do 
rio Minho (R. da Cnnha! 2); Villa Nova da Cerveira, Insua da Bucga 
(R. da Cunha! ?); Serra do Gerez (Henriques!); margens do rio Homem 
(Moller!); Amarante, margens do Tâmega (ilonçalo Sampaio! Ç). — Beira 
transmontana: arredores da Guarda (M. Ferreira!); Villar Formoso, la- 
meiros do Valle do Percevejo (M. F^erreira! ?); Almeida, prox. do rio 
Côa (M. Ferreira!); Trancoso (M. Ferreira! ?). — fíeira central: Celo- 
rico, margens do Mondego (R. da Cunha! ?); Penalva do Castello (Car- 
doso de Menezes! ? çf); Vizeu, margens do Dao (M. Ferreira!); arredo- 
res de Oliveira do Conde, junto ô ponte da Atalhada (M. Ferreira!); Serra 
da Estrella, prox. de Manteigas (Welw.!); Caldas, rio do Sabugueiro 
(Moller! M. Ferreira! 9); Ponte da Miircella (M. Ferreira!). — Beira 
littoral: Serra da Pampilhosa (Henriques!); Coimbra, margens do Mon- 
dego (Brot., Welw. ! Henriques! ? S); Choupal (P. d'Oliveira ! ? d*; 
Moller, F/. Lxisil. Eocsic, n.® 58! ?). — Beira meridional: Ca>tello Branco, 
ribeira da Lyra (R. da Cunha!;; Tramagal, margens do Tejo (U. da 
Cunha!). — Centro littoral: leziria d'Azambuja, Valia do Canto (R. da 
Cunha! $j; prox. de Alverca, nos regalos (l)aveau!); enire as Caldas da 
Rainha e a lagoa d'Obidos (Welw !) ; entre o Estoril e Pau Gordo (P. 
Coutinho, n.® 437 !j. — Baixas do Sorrnia: entre Samora c Benavente 
(P. Coutinho! ?). — Alemtejo littoral: Grândola e arredores (Welw., n.** 
B51!cr e n.** 552! Ç; Daveau!cr); Serra da Caveiía (Daveau! ?).— 
Algarve: Bensafrim (Daveau!); prox. de Silves (Welw., n.° 194!). 

Nota. — Este Salgueiro peninsidar foi primeiro (1804) descripto por 
Brotero, eom o nome de S, salviifolia, e mais tarde (1805) por Link, sob 
o mesmo nome. Grenier, na Flore de France (pg. 132), parece que o 
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identificou com o 5. Smiíhiana, 3- obscura, pois muito provavclmenle devia 
pertencer ao S. salviifvlia a exsiccala poitugueza, n.® 330 de VVeIwilsch, 
citada por Grcnicr. O sr. Lange, no Prodromus Florae Híspanicae, referiu 
as plantas hespanholas ao S. oleifoha, Vill , juntando a este, em du\ida, 
como synonymo, o 5. salviifoUa, Lk. X) sr. D. Máximo Laguna lambem 
as enumera sob o nome de S, oleifolia-, Vill., mas accrcscenla que du\ída 
da identificação e que provavelmente se trata de algum hybrido dos S. m- 
cana e cinerea. Wimmer, depois de descrever o 5. incana, accrescenta 
(pg. 28), referindo-se ao S. salviifolia, Lk. — «próxima huic, nisi eadem 
aut \arietas, sed e deseriptione Willdenovi et exemplar! manco in herb. 
Willdn. certe de ea slatui nequit.» — ; e mais adiante, ao occupar-sc do 
S. aurila X incana (pg. 152), escreve: — «quod autem cum Kochio ceteri 
bane S, sahiifolia, Lk., nominaverunt haud rccte feccrunt; necque cnim 
fas est nomen rctinere, cujus necque W illdenovius, qui nomon invenit, 
necque forsan Link ipse, qui stirpem invenerat, florem viderant. Certe e 
specimine manco in berb. Willdn. ne suspicari quidcm licct utrum stirps 
Lusilanica sit nostra, an species, an varietas alius» — . É de notar, que 
nenbum dos auctores citados até aqui, se refere â descripç5o dada pelo 
nosso Brotero; apenas Anderson, mais tarde, na sua Monographia, jtmtou 
em duvida o S. salvíi folia, BroL, e o S. salvii folia, Lk., ao S. alei folia, 
Vill. Por ullimo, o sr. Gíirke, na continuaçíío das Planlae Europaeae do 
dr. K. Uicbler (vol, II, pg. 39), considera o tOo discutido Salgueiro como 
devendo constituir uma espécie peninsular, que inscreve sob o nome de 
5. salvii folia, Lk. 

O exame a que procedemos de alguns ramos d'esta planta critica, co- 
lhidos na Hespanha, e depostos no bei bário de Willkomm, levam-nos a 
identificar a planta bcspanhola e a planta portugueza, como era de prc\er; 
notando, todavia, que, segundo as observações dos auctores que se occupara 
da flora bcspanhola, é muito mais frequente em Portugal do que na visiiiha 
naçôo; é uma planta principalmente localisada no occidcnte da península. 
Decerto este Salgueiro peninsular tem grandes semelhanças com o S. olei^ 
folia, Vill., mas inclinâmo-nos a que deve ser considerado como uma boa 
espécie, seguindo n'esta parte a opiniAo do sr. Gttrke. Com elícito, nJSo 
condiz bem com a descripçíio do S, ole! folia dada por Grenier; e tanto, 
que este botânico nlio poude referir a esse 5. oleifolia o exemplar portu- 
guez que parece ter observado, como acima dizemos, e o foi antes incluir 
no seu S. Smilhiana, var. obscura, Accresce, que tanto o 5. Smilhiana, 
Grcn., como o 5. oleifolia, Vill., s5o bojo considerados geralmente como 
hybridos do S. incana, espécie que nâo tem sido encontrada nem prova- 
velmente se encontrará no nosso paiz, pois que na Hespanha está quasi 
que limitada á parte oriental, faltando, ou quasi, na occidental. Por ultimo, 
o modo da distribuição da planta portugueza, tão abundante, em condições 
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de espontaneidade manifesta, n'uma tHo larga área, parece-nos um argu- 
mento de valor para ndo a considerar como forma h}brida. 

Em que nôo podemos concordar com o sr. Gorke é na inscripç&o da 
espécie; entendemos que deve ser inscripla sob o nome de Brotero e não 
de Link; nem a diagnose de Willdnow, nem o exemplar de Link, segundo 
as citações de Wimmer acima apresentadas, permittem caracterisar a es- 
pécie; nem mesmo o nome de Link tem a prioridade, pois que a obra de 
Willdnow é de 1805, e já em 1804 Brotero, na sua Flora, tinha descri- 
pto a mesma planta. É de justiça, pois, inscrevei- a como espécie brote- 
riana. 

No herbario da Universidade, existem uns ramos sem flores, colhidos 
pelo sr. dr. Mariz nos arredores de Miranda do Douro, em junho, que 
lembram este S. salviifolia, mas que, pelo tomonto mais assetinado, nos 
inclinámos a acreditar que esses sejam de um hybrido, talvez proveniente 
do S. viminalis; seria, porém, necessário o exame das flores para o de- 
terminar. 

Como já dissemos, o 5. sahiifolia 6 bastante frequente em Portugal; 
tem quasi o mesmo aproveitamento que o S. cinerea, servindo os seus 
troncos e ramos mais grossos para pequenas obras, esteios, tutores, arcos 
de vasilhas, etc, e os seus ramos mais delgados, mais compridos e mais 
flexíveis, para o fabrico de cestos grosseiros. 

Sect. VII. Purpúreas, Koch, /. c, pg. 646! 

Amcnta praccocía, scssilía, fem. hasi follís parvis instructa, squamis díscoloríbus, 
pcrsíslentíbus; lios masc Iglandulosu.s stamíuibus 2, fílanientis nd apícem usqae 
coalilis, anlheris purpureis, defloralis atro-fuscis; capsula sessilis, lomenlosa, slylo 
brevi ; folia alterna v. subopposila. suiíseísiiia v. brevilcr pctiolala, pctiolo haud 
glanduloso, utrinque ab inítio glabemma, iinearílanccolaia, margine subintegra 
v. leviter serrulata. Frulices rainis glabris, virgalis. 

12. fiHÍlTL iiuniiirea, L., /. c , pg. 144i! Rchb., /. c, fig. 1230 
{sub 2030)! Gren. et Godr., /. c, pg. 128! Wk. ét Lge., /. c, pg. 227! 
Wimm., /. c, pg. 29! Parlat., /. c, pg. 229! Anders., /. c, pg. 306! 
Laguna, /. c, pg. 158, tab. 25! Mathieu, /. c, pg. 401 ! S. monandra, 
Brot., /. c, pg. 27 ! 

Frutex, ramis gracilibus, purpurascenlibus v. fuscis, glabris; gemmis 
glabris, plerumque et foliis amentisque subopposilis; foliis petiolo brevís- 
simo lineari-lanceolatis superne lalioribus, 3,5-4,5 cm. longis, 4,5-5-plo 
longioribus quam latis, utrinque ab initio glaberrimis, subtus glaucis, sic- 
cando nigrescentibus, margine subiiitegris v. leviter serrulatis, ápice bre- 
viter acutis v. cuspidato-acutatis ; stipulis nullis ; amentis sessilibus, squa- 
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mis obtusis npicc nigricontibus, víllosis; copsulis scssilibus, tomentosís, stylo 
nullo. Amenta masc. in spcciminibus lusitanicis non vidimus. 

Hah. ad ripas Duríi: prope Peso da Kegoa (Link, ex BroL); Pinhdo 
(M. Ferreira! 9). — Fl. Apr. (t\ sX 

II. Populus, L., Gen, PI, n.*^ 11231 

GlaYÍs sedioouin et speeíeriim : 

/Squamae amcnti ciliafae; flos masc. slaminibns 8; gemmae pubesccntcs v. sab- 
glabrae; nimuli dovcHí tomentosi, hirti v. raro glabri; folia ovata v. subrotiin- 
dala, palnialilobatá v. grosse et irregulariter slnuato-denlala íSecl. I. Leuce, 
Duby) 2 

]Squamae amenti glabrae, pectinato-laciniatae; flos masc. staminibus G-30; gem- 
mae glabrae, viscosae; ramuli novelli glabri v. birti, viscosi; folia deltoidea v. 
triangulari-ovata, rogulariter el argute seriata, petiolo laleraliler valde com- 
pres^o (Sccl. II. Aigeiros, Duby) 4 

/Folia soblus aíbo- v. cinereo-tomenlosa ; gemmae pubcscentes, haud viscosae; 
ramuli saltem juniores albo- v. cinerco-tomcnlosi 3 

2 (Folia utrlnque viridia et glabra (juniora intcrdum pubescentia), peliolo valde la- 
leraliliT compresso, limbo irregulariter sinuato-denlato; gemmae subglabrae v. 
pubcscentes, viscosae; ramuli juniores glabri v. pubescenies; squamae amenti 
inciso-íligitaiae longe ciliatae P. tremula, L. 



3 



(Squamae amenti ápice crenatae; folia palmatolobata v. inclso-dentata, subtus ni- 
veo-lomcntosa, peliolo subtcreti ; stigmata 2 lobata P. alba, L. 

|Squamae amenti ápice laciniato-pcrtinatae ; folia sinuatodentata, subtus cínereo- 
tomentosa, peliolo lateralíter compresso; stigmata 2-4-lobata. 

P. alba X tremula, Krause. 

Flos masc. staminibus 6-8; flos fem. ovário 4sulcato; folia glabra v. dum novella 
saepe liirta, serrata, saepissime longe acuminata P. nigra, L. 

Flos masc. staminibus 20-30; flos fem. ovário 6-sulcato; amenta fem. longa et 
laxa moniliformia; folia glabra, dum novella cilíata, eroso serrata v. erosocre- 
nata, saepissime breviter acuminata, frequenter magna, ad i5 cm. usque longa. 

P. monilifera, Alt. 

Sect. I. Leuce, Duby, Bot. Gall. /*, pg. 427! 

Gemmae (saltem juniores) pubescentes v. puberulac ; ramuli novelli tomentosi v. 
hirti, V. raro glabri ; squamae amenti ciliatae; flos masc. staminibus 8; folia ovata 
V. subrolundala, palmaiilobala v. grosse et irregulariter sinualo-denlala. 



* J. E. Duby — Botanicon Gallícum, /. — Paris, 1828. 
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13. Po|Miliis alli»^ L., Sp. PI, pg. 1463! Brot., /. c. II pg. 
47 ! Uchb., /. c. fi-. 1270! Grcn. et Godr., /. c, pg. 144! Wk. et Lge., 
/. c, pg. 233! Parlat., /. c , pg. 280! Wesmael, m DC.^ pg. 324! La- 
gmm, /. c, pg. 125, tnb. 16, fig. 1 ! Molhieu, /. c, pg. 420! 

Arbor cxcelsn, coitire primo lacvi albida demiim rimosa, ramulis albo- 
tomenlosis; gemini? tomenlusis, baiid viscosis; foliis longe peliolalis, pe- 
liolo siibtcreti primo albo-lomcnloso, limbo supra demiim intense viridi 
glabralo iiilido, subtus albo-lomcnloso, ovalo v. subrolundato, basi rotun- 
dato subcordato v. subcunealo, palmato-lobalo sublobato-denlalo v. raro 
sinualo-subintegro; stipulis lincari-lanceolatis; amentis cylindricis» masc. 
brevioribirs et densioribus, squamis ápice crcnalis et ciliatis, floribiis 8- 
andris, antheris purpureis; Tem. longioribus et gracilioribus, squamis ápice 
crenatis v. subintegris glabriuscuiis; capsula ovoidea, glabra, cúpula cin- 
cta, stigmatibus linearibus 2-ridis. Variat foliis majoribus v. minoribus, 
plus minus lobatis, subtus plus minus albo-tomentosis raro glabrescenlibus. 

Hah. sponle et frequenter culta ad fluviorum ripas et in humidis. — 
FL Febr. ad Apr. — Lmit. Choupo branco, faya branca, alemo ordinário, 
alemo branco, alemo alvar. (v. v.). 

Beira liUoral: Coimbra o arredores, Mondego (Welw. !); Jardim Botâ- 
nico (Moller! 9); Choupal, Villa Franca (Moller, FL Lvsii. Exsic, n.® 
868! 9)« — Centro lilíoral: Torres Novas, margens da ribeira de S. Gião 
(l{. da Cunha! Q)\ Lisboa e arredores (Welw.! 9)í Jardim Botânico da 
Ajuda (Welw.!); Lumiar (Welw.! çj); prox! de Odi\ellas (Welw.! 9); 
Valle de Chellas (Welw.!); Bellas (Welw.!); prox. a Cascaes, Caparide 
(P. Coutinho, n.^* 449 e 543! 9). 

li. Po|iii!iis allia X <rciiiiiln, Krause, m Jahresb. Schles. 
Ges.f pg. 130, apud GOrke. PI. Europ. 7/, pg, 2! 

Forma canescem. — P. canescens, Sm., hl. Bril. Ill, pg. 1080; Gren. 
cl Godr., /. c, pg. 144! Richb , /. c, fig. 1273! Wk. et Lge., /. c, pg. 
233! Parlat., /. c, pg. 282! Laguna, /. c. pg. 127, tab. 17, fig. 3! 
Malhieu, /. c. pg. 422! 

Arbor ramulis junioribus cinereo-canescenlibus; gemmis tomentosis, 
haud viscosis; foliis longe petiolalis, peliolo laleraliler compresso, limbo 
supra \iridi glabro, subtus grisco-tomenloso mox glabrato, rotundato-ovato 
V. subrolundato, inacqualiler sinualo-dentalo v. dentato-angulato; amentis 
fem. quam in P. alba densioribus, squamis laciniato-peclinalis, longe ci- 



* A. Wesmael — Populus, in h(]. Prodr. Syst. Unir. Regni VegH., XVI. — Parisiis, 
1868. 
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liatís; stigmalibus 2-4-partitis. Ainenta masc. in speciminibus lusítanicis 
non vidimus. 

HaL in horlis Conimbrícae culta; Jardim Botânico» Choupal (Moiler, 
Fl. Lusil. Exsic, n.' 869! 9). — f'. Mart. (r. s.). 

I 

15. Fopuliis treiíiiila, L., /. c, pg. 1464! BroL, l c, pg. 
47! Rchb., /. c, fig. 1274! Gron. et Godr., /. c, pg. 143! \Vk. et Lge • 
/. c, pg. 233! Farlat., /. c, pg 285! Wcsmael, /. c, pg. 325! Laguna, 
/. c, pg. 128, tab. 17, fig. 1-2! Matlneu, /. c , pg. 422! 

Arbor mediocris, ramulis jiinioribus glabrís v. pubescentibus; gommis 
subglabris v. pubescenlibus, viscosis; foliis juiiioribus glabris v. pubescen- 
tibus, adultis plenimque glabcfrimis, longe petiolatis, peliolo lateraliler 
valde compresso, limbo subrolundalo v. o\ato-rot(ifidaU), supra vix lúcido 
subtus glaucescenle, margine inaequaliter sinuato-dentato, ápice obtuso v. 
acutiusculo. Amenta in speciminibus noslris non vidimus. 

Hab. aquasi sponlanra ad íluviorum ripas, coliturque in humidis ad pa- 
gos, in Beira et Lusitânia borenli, sed minus frequens quam P. alta qí 
P. nigra.vi (Brot.); Coimbia, Choupal (Ikloller!). — Lusil. Faja preta. (t\ s, 
sine fl.). 

Sect. n. Aigeiros, Duby, /. c, pg. 427 ! 

Gemmae glabrac, viscosac; ramnli novelli viscosi, jrlabri v. Inrti; squaniao amenii 
glabrae (hand cilialae); flí)s inasr. slaniinibus 6-30; folia peliolo lateraliler valde 
compresso, limbo delioidco v. n iangulari-ovalo regulariter et aigute serialo. 

16. Po|iiiliii( iii^^rii, L., {. c, pg. 1464! Brot., /. c, pg. 46! 
Rchb., /. c, fig. 1275! Grcn. et Godr., /. c„ pg. 145! \Vk. et Lge., /. c, 
pg. 233! Parlat , /. c. pg. 288! Wesmael, /. c. pg. 327! Laguna, /. c, 
pg. 130, tab. 18, fig. 1-2! l^Ialhieu, /. c, pg. 426! 

Arbor excelsa, cortice rimosa, ramulis juiiioribus viscosis glabris v. hirto- 
tomentosis^ annotinis subteretibus; gemmis o\oideo-acuminalis, adpressis» 
glabris, valde viscosis; foliis junioribus viscosis glabris v. pubescento-hirtis, 
adultis glabris nitidis et fere concoloribus, peliolo valde lateraliter com- 
presso, limbo delloideo v. triangulari-ovalo, basi Iruncato subcordato v. 
obtuse cuneato, margine regulariter et argute crenato-serrato, ápice longe 
et subabrupte acuminalo; amentis c}lindraceis, densidoris, squamis pecti- 
nato-lacinialis; lloribus masc. 6-8-andris, antheris purpureis; Tem. ovariís 
globoso-conicis 4-sulcatis, fere omnino cupulis cinctis; stigmatibus 2-loba- 
tis. Variat apud nos: 

a. genuina, Wesmael, /• c, pg. 328 1 Arbor coma ovoidea, ramulis 

* Digitized by VjOOQ IC 



30 



noveilis cum foliis gbbrís. Folia pleriimque longiora quam 
lata. 

p. ilalica, Duroi, Harbk. wilde Baumz, II, pg. 141 (1772), apwd 
GOrke, /. c, pg. 3! 'í. pyramidalis, Spach., in Wesmael, 
/. c! Parlai., /. d Laguna, /. c, pg. 132, lab. Í8, Gg. 3i 
Malhieu, /. cJ P. pyramidalis, Roz., apud Gren. et Godr., 
/. cl Wk. et Lge., /. c./ Arbor coma pyramidali, ramulis 
iiovcilis cum foliis glabris. Folia picrumque latiora quam 
longa et roinus acuminata. 

y. pnbescem, Parlat., /. c, pg. 289! Arbor coma ovoidea, ramulis 
et foliis junioribus (petiolus et limbus utrinque) hirto-pubes- 
cenlibiis. 

Hab, s|)ontanea et culta ad íluvios, in liumidis, ad vias et pagos, fre- 
quens, praecipue y. et p.; a. ut vidclur rara. — Fl. Febr. ad Apr. — 
LiLsU. Chotipo negro, choupo ordinário (Ç), choupo mulato (cJ). choupo 
pyramidal (i). (t. t?.). 

a. genuína, Wesmael. — Ccniro liltoral: prax. de CintVa (Welw. !). — 
Algarve: Faro (Guimarães!). 

[i. ilalfca, Duroi. — Beira lllloral: Matla do Choupal (Moller!). — Cen- 
tro UUoral: prox. de Cintra (Welw.! P. Coutinho!); prox. a Cascaes (P. 
Coutinho, n.** 451 !). 

y. pubescens, Parlat. — Alemdouro llUoral: margem do IMinho, Ponte do 
Mouro (l(. da Cunha!); Valença (1(. da Cunha!). — - Heira lilloral: Coim- 
bra, beira das estradas e margens do Mondego (Moller, Fl. Lusil. Exsic, 
n.® 870! 9)' — Beira meridional: Villa Velha de Hodao, Fonte das Vir- 
tudes (K. da Cunha!). — Centro lilloral: margem do Tejo, Praia (R. da 
Cunha!); Valle de Figueira (R. da Cunha!); prox. de Cascaes (P. Couti- 
nho! ? d*). — Baixas do Sorraia: entre Salvaterra e Benavente (P. Cou- 
tinho!). — Algarve: prox. de Sines (Welw.!). 

Nota. — Nenhum dos auclores* peninsulares, hespanhoes ou porlugue- 
zes, que consultámos, se referem â var. pubescens: é, todavia, ella que 
predomina em Portugal, conjunctamenle com a var. itálica, de ramos fasli- 
giados e copa semelhante á do cypreste. O typo da espécie, a var. genuina, 
de copa ampla e ramos glabros desde novos bem como as folhas, é bas- 
tante rara, ao que parece; pelo menos, nunca encontrámos vivo nenhum 
exemplar que lhe pertencesse, e dos ramos de herbario que estudámos só 
dois lhe pudemos referir. 

A madeira d'este Choupo, bem como a do Choupo branco, é bastante 
utiiisada em Portugal. É muito para notar que os indivíduos masculinos 
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do Populus nigra crescem e engrossam mais do que os indivíduos femini- 
nos; disse-nos o sr. Mollcr que os serradores e camponezes julgam, nos 
campos de Coimbra, as arvores dos dois sexos como porlencenles a espé- 
cies diíTerenles: dâo-Ihes nomes diversos — chamam aos indivíduos mas- 
culinos Choupos mulatos e aos indivíduos femininos Chovpos ordinários — 
e preferem muito a madeira dos |)rimeiros, como sendo de melhor quali- 
dade. Sobre este facto jâ chamamos a atlençAo e expendemos algumas 
breves considerações n'uns artigos publicados na Ayrícullvra Contempo- 
rânea (anno de 1888, vol. li, pg. 210 e 222) sob o titulo — Influencia 
do sexo das arvores sobre as madeiras — . 

17. Popiiliis iiiiiiiilircra, Ail., Hort. Kew, ed. 1, vol. III 
(1789), pg. 406; Wk. et Lge., /. c. pg. 234! P. canadensis, Desf., 
Cal. HorL Par., apud Wesmael, /. c* pg. 329! 

Arbor excelsa, coma ampla; ramulis glabris, annotinis saepissime angu- 
lato-sulcatis; gemmis glabris, viscosis; foliis junioribus rubellis margine 
ciliolatis, adultis glaberrimis, rarissime discoloribus, petiolo lateraliter valde 
compresso, limbo triangulari-ovalo, saepissime magno (ad 15 cm. usque 
longo), margine eroso-crena(o, ápice breviter acuminato; amentis masc. 
cylindricis, densis, crassis, squamis ápice laciniatis, lloribus 20-30-andris, 
antheris purpureis. Amenla fem. in speciminibus lusitanicis non observa- 
vimus. 

Planta et America septenlrionali et culta apud nos in humidis et prae- 
cipue ad pagos et vias. — FL Alart. — Lusit. Choupo do Canadá, [v. t?.). 

Beira littnral: Coimbra, Choupal (Moller!); á beira das estradas (Araújo 
e Castro, Soe. Brot., n.** 1476! o*; Moller, FL Lusit. Exsic. n." 1154! cf). 
— Centro littoral: Lisboa, á beira das ruas (P. Coutinho, n.® 452! d*). 
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APPENDICE 



Como ha necessidade, com frequência, de classificar exemplares dVsta 
família, observados apenas no fempo cm que não tCm Horcs, npresenlâmos 
as seguintes chncs ditliolomicas que podem servir n'esse caso de bom au- 
xilio; notando, loda\ia, que d*cste modo a classificação é forçosamente 
muito mais fallivel, e que o estudo de exemplares completos floriferos é 
o único meio seguro de determinar a espécie. 



Clave dlchotoinicã para determinar as espécies portuguezas do género Salta:, 
na estação em que têm folhas mas não têm Oores 



1 



(F. glabras ou com pellos pralcado-asselinados (subreludo na pagina inferior).. 2 

JF. mais ou mcno^ lomcntosas e com as níTvuras fortcmcnfe reliculadas na pa- 
[ gina inferior, suhintciras ou creuado-senadas 9 



IPo(|ueno arbnslo com o tronco prostrado, ás vezes subterrâneo, radicanlc; f. cur- 
tas (2-2,5 cm.), ovado-arredondadas ou rilipjicas, muito assei ínado-praieadas, 
hubinleiras, de ordinário terminadas em apiculo cuilo dobrado em potteira; 
estipulas nullas ou subnullas S. rcpens, L. 

f Al veres ou arbustos com o tronco nào radicanlc; f. de ordinaiio compridas ; ramos 
\ ncxiveis .... 3 

Arbustos com as f. linear-Ianceoladas, 6-8 vezes mais compridas do que largas, 
subinleiras ; peciolo nào glanduloso 4 

Arvores ou arbustos com as f. lanceoladas ou linear-lanccoladas. 3 8 vezes mais 
compridas do que largas, serradas; peciolo glanduloso 5 

F. densamente pelludo asselinadas com reflexos prateados na pagina inferior, 
sempre alternas; ramos novos branco-aveludados, por fim subglabros verde- 
olivaceos; estipulas lanceolado- lineares, pequenas S. viminalis, L. 



4 / 

I 



F. glabras nas dua> paginas, com frequência suboppostas, bem como as gemmas; 
ramos glabros desde novos, de ordinário avermelhados; estipulas nullas. 

S. purpúrea, L. 
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/F. oblongo-lanccoladas, curtamente acmninadas, 3-5 vezes mais compridas du que 

largas, glabras d<*sde novas ; estipulas grandes, semi-cordifornies. Arbusto com 

o rhylitloma esfoliado em placas e os ramos com cheiro e sabor a amêndoa 

õ i doi;e'. S. triandra, L. 

F. Innceoladas ou linear-lanceoladas, longamente acuminadas. Arvore ou arbusto 
eou) o rhvlidoma longitudinalmente fendido e os ramos com sabor herbáceo. 6 

/F. novas glabras ou um tanto assclinadas, ennegrecendo mais ou menos pela de- 
seccaçào, as adultas muito glabras longa e obliquamente acuminadas 7 

JF. novas densamente prateado-assetinadas e não ennegrecendo pela deseccaçao, 
as adultas recia ou subobliquameutc acuminadas 8 

Arvoro com os ramos inseridos quasi que a angulo recto c parlindo-se na base 
facilmente na epnclia da suijida da seiva; f. ni»vas mais ou menos pelludas, 
ennegrecendo fortemente pela deseccav*ào, as adult;is lanceolada^, 4-5 vezes 
mais compritlas do que largas : estipulas cordilormes S. fragilis, L. 

Arbusto cultivado, com os ramos nuiiío compridos e flexíveis, subsimples ou 
pouco ramosos, ajnarellados, esverdinhados ou avermelhados; f. novas 
subglabras e como que envernizadas na pagina superior, as da base do 
ramo obovadas p. decipiens, Koch. 

Arvore com os ramos nmilo compridos, pendentes quasi até ao chào; f. novas 
glabras ou mais ou menos assetinadas, linear-lanceolíidas, 6-8 xezes n)ais com- 
pridas do que largas; estipulas falciformo-lanceoladas S. bubylonica, L. 

Arvore com os ramos erecio-ascendentes; f. adultas assetinadas nas duas pagi- 
nas ou pelo menos na inferior (ás vezes por fim subglabras, mas entào glaucas 
ou azulado-glaucas inferiormente), rectamenie acuminadas, 4-6 vezes mais com- 
pridas do (|ue largas; estipulas pequenas, lanceolada^, ou nullas. . S, alba, L. 

Arbusto cultivado, com os ramos muito compridos e flexíveis, de côr viva 
amarella, amarello-alaranjada ou amarello-avermelhada; f. de ordinário 
niais estreitas p. vUellina, L. 

lArvore com os ramos snbdivaricados, ou subpendonles ou pendentes : f. adultas 
de cor verde nuiito viva na pagina superior, subglabras em ambas as paginas 
ou com |)ellos ass<Hin:idos mais ou menos espalhados, subobiiquamente acumi- 
nadas, 4-7 vezes mais compridas do que largas; estipulas semi-cordifinines, 
ovadas ou lanceoladas S. fragilis X alba, Wimm. 

/F. branco- tomenlosas na pagina infeiior, com tomento denso tearaneo-subfarina- 
1 ceo, 3-7 vezes mais compridas do que largas, com a maior largura mais pró- 
xima do cimo, agudas ou obtusas, cinzenlo-tomenlosas na pagina superior até 
bastante tarde; estipulas semi-cordiforines, de ordinário aguçadas nas folhas 
superiores. Pequena arvore ou arbusto com os ramos um tanto compridos e 
flexíveis S. salviífolia, Brot. 

[f. mais ou menos cotanilhosas na pagina inferior, 1 Vi 4 vezes mais compridos do 
que largas. Arvores ou arbustos com ramiíicaçào curta e nodosa 10 
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Gemmas tomentosas; ramos novos (ainda no tempo de emitlirem as flores ou os 
rebentos) lomenloso-aveludados, robustos, com frequência anegrados ; rebentos 
branco- tomentosos; f. obovadas (oblongo- lanceolado- ou subarredondado-obo- 

Ivadas), na pagina inferior acinzentado-glaucas e mais ou menos Cotanilhosas, 
com as nervuras salientes ; estipulas semi-reniformes S, cinevea, L. 
Gemidas glabras ou pulverulentas ; ramos novos glabros li 

3 XVI 
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F. acuDheadas na base (obovadas, oblongo- lanccolndo- ou subarrcdondado-obo- 
vadas), com acumen ou apiculo curto de ordinário dobrado em goUcirn, na pa- 
gina inferior verde-glaucas, birto rolanilliosas. com as nervuias elevadas; esti- 
pulas grandes, semi-reniformos, de ordiíiíirio já bem visíveis nas folbas novas; 
rebentos com puboí^eeneia lenue : ramos novos (glabros) de ordinário mais del- 
gados que na espécie anterior e acastanhados. S. auriia, L. 

F. ovado-lanceoladas, elliplicas ou ovado-arredondadas, curta e com frequência 
obliquamente acuminadas, na pagina infiMior verde-glaucas e lanoso- cotanillio- 
sas, com as nervuras immersas no tomenio: estipulas pouco visíveis nas fulhas 
novas; rebentos pubescenles ou branco lomentusos; ramos novos (glabros) com 
frequência verde-olivaceos (?) C. Captea, L. 



Clave dlchotomica para determinar as espécies portuguezas do género Populus, 
na estação em que têm follias mas nâo tém flores 



[F. ovadas ou stibarredondadas, palmilobadas ou grossa e irregularmente sinuado- 
j dentadas ; 2 

JF. deltoideas ou triangular-ovadas, regular e deusamente crenado- serradas; pe- 
[ cíolu muito comprimido lateralmente; geminas viscosas. Arvores elevadas.. 4 

j F. verdes nas duas paginas^ glabras (em novas, ás vezes, pubcsccntes), com o pe- 
ciolo muito comprimido lateralmente e o limbo irregnlarmente sinuado-dentado ; 
gemmas a princípio pulverubmtas, depois viscosas. Pequena arvore, com os re- 
bentos glabros ou pubescenles P. tremula, L. 

[F. branco- ou cinzenlo-cotanilhosas, na pagina inferior; gemmas pubcsccntes, nào 
viscosas; rebentos branco- ou cinzento-coranilliosos. Arvores elevadas 3 

[F. palmado-lobadas ou inciso-dcntadas, branco-cotanilliosas na pagina inferior, 
1 com o peciolo subcylindrico P. alba, L. 

iF. sinuado-denladas, acinzenlado-colanilliosas na pagina inferior, com o peciolo 
{ comprimido lateralmenle P. alba X tremula, Krause. 

F. crenado serradas, de ordinário liuiga c qiiasi repentinamente acuminadas, e de 
medianas dimensões; ramos novos suluylindiicos P. nigra, L. 

Copa ovóide: rebentos glabros, Ikmu como as folhas desde novas; f. de ordi- 
nário mais compridas do que largas a. genuína, Wesmael. 
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Copa pyramidal; rebenlos glabros, bem como as folhas; f. de ordinário tfio 
ou menos conq)ridas do que largas, e com fretpiencia menos longamente 
acuminadas p. itálica, Duroi. 

Copa ovóide ; rebenlos c folhas novas pubescenles .... y. pubescens, Parlat. 

F. roido-crenadaS; de ordinário curlamenlo acuminadas, em novas celheadas, em 
adultas muito glabras, cuin frequência grandes (alé lo cm. de comprimento); 
rauios novos de ordinário sulcados, glabros. Arvore de larga copa. 

P. monilifna, A\U 
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subsídios para o conhecimento da flora 
da africa occidental 



Catalogo das plantas colhidas por Agoslinho Sizcnando Marques, 
subchefe da expedição porlugueza ás lerras do Huala-lamYO 



Tendo o governo porliipucz resolvido em 1884 enviar uma expedição 
commcrcial ás lerras do Muata-Iamvo, na Africa austro-cenlral, enlen- 
deu-se que o pessoal da expedição de>eria procurar fazer um reconheci- 
mento scientifico das terras |»or onde passasse, fazendo observações me- 
teorológicas, examinando os terrenos e colhendo exemplares dos productos 
naturaes para mais tarde serem convenientemente estudados. 

De todos estes trabalhos foi encarregado o sr. A. Sizenando Marques, 
que durante nove annos, exercendo o logar de pharmaceutico do quadro 
de saúde em S. Thomé. linha lido regular prática doestes serviços e que 
por isso estava naturalmente indicado para o encargo que lhe foi confiado. 

A expedição, dirigida pelo major Ifcnriquc de Carvalho, partiu de Lis- 
boa a 6 de maio de 1884, dirigiudo-se a Loanda, d^onde seguiu pelo 
Dondo, Casengo, Ambaca e Pongo-Andongo para iMalange, entrando ahi 
no dia 6 de julho. Caminhando para Lunda chegara á margem esquerda 
do rio Luhembe em terras do Cahungula de Mataba em agosto de 1886. 

As diíliculdades com que luctava a expedição náo permitliram que todos 
os que até ahi tinham chegado continuassem. O sr. H. de Carvalho re- 
solveu mandar regressar a Malange uma parte do pessoal, sendo encarre- 
gado de dirigir este serviço o subchefe sr. S. Marques. 



As regiões percorridas até ás terras do Cahungula são todas bastante 
elevadas. A menor altitude medida foi de 480 metros em Cugo : perto de 
Carobuca a altitude era de 643 metros; perto do rio Colli de 788 metros; 
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cm Quinacalla de 837; no planallo do Nf^uiizc-muquije era de 1105 a 
1198; e em Calalla de 1260. Malange, ponlo principal de parlida, fica na 
altitude de 1154 melros. 

Os terrenos percorridos eram miiilo accidcnlados c cortados por fre- 
quentes rios e riachos, que nas estações de chuvas levavam grandes volu- 
mes d'agua e inundavam grandes extensões de terra. A composição de 
todos elles era em geral argillo-siliciosa. Toda esta região, como facil- 
mente se deprehende, apresenta um cliuía |Kírreiiamcnte tropical, com as 
estações de chuva e de secca, grande humidade em muitas localidades e 
temperaturas altas. Perto do Seguege a temperatiira por vezes chegou a 
43*^,2. Tomando as m^'dins, pode dar se como limites das temperaturas 
observadas 1F,2 e 26**,2. N*um ou rroulro ponto elevado e na estação 
mais fria foram observadas temperaturas mais baixas. Assim, perlo do rio 
Camoengo, ás 6 horas da manliD, a temperatura era de 7^. 

Com as condições climatéricas indicadiís a vegetaçAo nào podia deixar 
de apresentar o caracter tropical tanto [icla força da vegetação como pelo 
numero das formas vegetaes. Raras eram as localidades pobres em \ege- 
taçSo. 

Partindo da estação Vinte e quatro de julho, perlo de N^dalla-quin- 
guangua, para a estaçíio Ferreira do Amaral, perlo de N'dalla-(iuissua, 
diz o sr. S. Marques — «Matias densas, arvoredo alto, terras elevadas, ho- 
rizonte desafogado a perder de vista, com íloreslas immeusas me faziam 
esquecer de que eu estava sob o 9*^ parallelo, rrnm clima ardente '. . .. 

«O terreno, todavia, era accidenlado, o caminho muito mau, obstruído 
a cada passo por troncos d'arvores e a lloresta lào densa que me parecia 
irmos atravessando um tunnel .... 

«A paizagem mudava por vezes. Assim, os lerritorios, além do Cuango 
ou região dos Chindes, sào na verdade de as|)ecto bem desolador. Desen- 
rolam-se extensas campinas sem arvores, cobertas de capim e este mesmo 
bem pouco desenvolvido, c os pântanos intermiiia\<'is.» 

Uma outra passagem dá ideia do aspecto (restas regiões. Partindo das 
margens do Camáu — «O caminho, na sua máxima parte, foi sobre a 
cumiada de algumas montanhas, ({'onde se descia a valles bem profundos 
ás vezes. 

«Dois ou três riachos serpeavam por entre extensas mattas-bosques. Nas 
margens de um d*ellcs, onde as aguas faziam reprezas, habitavam cypera- 
ceas. . .. Atravessei llorestas apenas de mimoseas, caesalpimas, papiliona- 
ceas, bignoniaceas, rubiaceas e combretaceas. 



* S. Marques — Os climas e as producrões das terras de Melunge á Lunda. 
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«Em algumas oiilras regiões a cslerilidade era completa; mas, entre estes 
dois extremos, notava-se uma, transição marcada por longas campinas de 
Andropoqan e paniccas enfezadas, alguns Hlbiscus, também uma ou outra 
convolvulacea de bonitas llores azues claras, uma ampelidea de folhas ver- 
des mimosissimas, uma acanthacea delicada e esguia de vistosas espigas de 
dores coradas e uma robusta liliacca de longas folhas grossas, curvas, ar- 
madas de dentes espinhosos nas margens e de porte aloinio, que se paiece 
com o Alue soccoírinus L.» 



As plantas que o sr. Sizenando Marques colheu e enviou para o her- 
bario da Universidade c da Escola Polytechnica de Lisboa vao enumeradas 
no catalogo que agora publicamos. A grande demora na publicação teve 
por origem as dilliculdades na determinação de espécies extraeuropeas, 
muitas das quacs só nos grandes estabelecimentos, onde se encontram ma- 
tcriaes de estudo completos, podem ser rigorosamente classificados, 

N'este trabalho muitissimo me auxiliaram os distinctos botânicos alle- 
rnSes, A. Engler, K. Schumann, Gilg, Gorke e Pax, aos quaes testemunho 
sinceros agradecimentos. 

Muitas outras plantas tinha colhido o sr. S. Marques. Tendo enviado 
para Malange as collecçòes feitas para d'ali serem enuadas para a Eu- 
ropa, ao regressar a Malange teve o desgosto de saber que tudo se tinha 
perdido. 

Os exemplares si^o muito bem preparados e sempre acompanhados de 
amplas informações. Pena (i que alguns typos de plantas, que têm valor 
considerável na constituição das formações vegetaes, nHo se encontrem 
convenientemente representados; taes siio os fetos, as gramineas e as cy- 
peraceas. Muitos e>íemplares sào ini^ompletos por falia de flores, sendo por 
isso diflicil, se nao impossivel a determinação especifica. 

Apesar d'estas pequenas falhas a collecçAo feita pelo^ sr. S. Marques 
tem grande valor. 

Oxalá que o novo explorador que em breve vai percorrer as mesmas 
regiões, o sr. J. Pereira do Nascimento, complete o conhecimento da flora 
d'estas ricas regiões. 

O presente catalogo comprehende 221 espécies, sendo 6 de cryptoga- 
micas vasculares, 15 monocotjledoneas e 200 dicotyledoneas. 

As familias mais representadas sào as leguminosas com 44 espécies, as 
rubiíicoas cora 17, as eiiphorbiaceas com 1 1 e as verbenaceas cora 10. 

J. Henriques, 
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PTERIDOPHYTA 

Cias. FJLICALES 
Fam. Polypodiâceae 



Pteridium oquílinum (L.) Kuhii. in v. d. Declicns Ueizrii III, Bot. 11. 
var. esculenlii llook. f. Fl. N. Zeal. II, p. 25. 
Nome vulg. — Mangue, 
Malange, muito vulgar. 

Polypodium lycopodioiíles L. Sp. cd, I, p. 1082, 

Valles húmidos c sombrios das ^isinh.invas do Cuango. 
É planta medicinal enlre os Ma-Lunda. 

Nephrolepis acuta Presl. Hook. Sp. Fil. IV, p. 153. 
Nome vulg. — ãlu-lênga-là^ga na dita. 
Valles húmidos e sombrios das visiidianças do Cuango (n.® 187), 



Fam. Osmundâceae 



Osmunda regalis L. Sp. pi. ed. I, p. 10G5. 

Nome vulg. — Mn-lénga-lénga na Mnite e gnlía. 

Margens do rio Cuillo (n." 19i). 

As raizes sâo consideradas como poderoso anthelmintico. 



Fam. Cyâtheaceâe 

Cyathea Manniana llook. Synopsis Fil. p. 21. 

Margens de um ribeiro no território Ma-Chinge (n.® 151). 



\ 
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Cias. LYCOPODALES 
Fam. Selaginellaceae 

Seliiginella scandens Sprinj;. Monogr. lí, p. 192. 
Nome vulg. — Lubúdi. 

Margens dos rios e valles sombrios do território Ma-Chinge (n.^ 152). 
É empregada em cosimento como depurativo. 

Cias. xMONOCOTYLEDONEAE 

Sor. Spatliiflomc 

Fam. Araceae 

Ciilcasia angolensis Welw. ex Schott in Journ. Bot. III, p. 36. 

Sobre as arvores nos valles que se encontram entre os rios Cuango 
e Quihumbo (n.^ 316). 

É empregada como planta medicinal pelos Ca-Lundas. 

Anchomanes Ilookeri Scbolt. in Oeslr. Bot. Wochenbl. III, p. 314. 
Nos terrenos sombrios e frescos de N*dalla-quissua (n.** 119). 

Ser. Farlnosac 

Fam. Commelinaceae 

Aneilema ovato-oblongum P. de Beauvais Fl. Oware II, p. 71. 

Nas margens dos riachos enlre o Luachimo e o Quihumbo (n.® 320). 

Ser. Liliiflorae 

Fam. Liliaceae 

Gloriosa virescens Lindl. in Bot. Mag. t. 2539; Bak. I. c. p. 458. 
Nome vulg. — Candúa. 
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Nos terrenos incultos de N'dalla-quissua e nas margens do rio Lohanda 
(n.°' 61, 120). 

Lítlonia Welwitschii llook. in Bentli. et llookcr Gen. Plant. III. 
Nome vulg. — Candúa, 
Nos mesmos logares das espécies anterion»s (ii.® 1*22). 

Asparagus africanus Lam. Encycl. I, \). 29o. 
Mome vulg. — Mudeltoáquima. 
Nas terras de N'dalla-quissua (n.® 118). 

Smilax Krauziana Meiss. in boi. Zoit. Flora 18i5. 
Non>e vulg. — Lupóssa. 
Malange nos matos (n." 16, fiS). 
É empregada a raiz como succedaneo da salsaparrilha. 

Fam. Dioscoriaceae 

• 

Dioscorca bulbifera L. Sp. pi. ed. I, p. 1033. 
Nome vulg. — Mal-cliú, 

Nos valles dos rios Chicapa e Luachimo (n.** 26.>). 
Os indigenas empregam na sua alimonta(;ào os pequenos bolbilhos que 
esta planta produz. 

Ser. Seitaiiiiiie«e 

Fnm. Zingiberaceae 

Costus spectabilis (Fenzl.) K. Sclium. in Engl. liot. Jahrb. XV, p. ii2. 
Nome vulg. — Chála-chála. 
Margens do rio Lovo nos estados de Cahungula (n.° 202). 

Amomum Clusii Smilli. in Recs Cyriop. XXXIX, n. 4. 
Nome vulg. — Rel'chunzo, Massónge, (Ungucnga. 
Desde Malange até hs margens do rio Quihumbo (n." 285). 
Os fructos siio usados como condimento. 

A. Danielli llook in Kew Journ. IV, p. 129, t. 5. 
Nome vulg. — Gingaenga. 
Malange nos prados (n.*" 66). 
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Fam. Marantaceae 

Maranla anindinacea L. Sp. ed. í, p. 2. 
Nome vulg. — Giiigôa. 

Valles pantanosos entre os rios Lnachiníio e Qiiihiimbo (n.° 286). 
Fazenn esteiras com os peciolos das folhas. 

líjbophrjnium Braunianum K. Schum. in Engl. Boi. Jahrb. XV, p. 428. 
Nome vulg. — Ca-congo, Ca-nbwigo, 
Logares pantanosos perto do rio Quihumbo (n.® 282), 
Empregam os caules na fabricavâo de cestos, ele. 

Pliyllodes bisubulatum K. Schum. in Bòl. da Soe. Brot. XI, p. 83. 
Nome vulg. — Glngôa. 

Valles sombrios e pantanosos enire os rios Luachimo e Quihumbo 
:n.« 287). 

Fazem esteiras com os peciolos das folhas. 

Cias. DICOTYLEUONEAt; 
Sulj-clas. Aiu:iiichlamyíu:ae 

Ser. Urtiertles 

Fam. Moraceae 

Ficus mallotocarpa Warb. in F]ngl. Bot. Jahrb. XX, p. 15Í.. 
Nome vulg. — Zengue-zengue, Mucusso, 
Malange (n.« 343). 

F. plalyphylla Del. Cent. PI. Méroé, p. 62. 
var. glabrata Warb. 

Nome vulg. — Mulépa, Quissamba-lcmba. 
Margens do Cuango, Cuillo, Lovo e d*oulros (n.® 292). 
Os indigenas preparam visco com o lalex d'esta arvore. 

F. Vogelii Miq. Ann. Mus. Lugd.-Bat. III, p. 293? 
Nome vulg. — Lilonde, 
Malange e n*outros conselhos (n.^ 7). 
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Ficus chiamydodora Warb. 1. c. p. 163. 
Nome vulg. — Mulemba, Miceudeira. 
Vulgar em todos os concelhos da costa de Angola (n." 6). 



Fam. Urticaceae 



Boehmeria plalyphylla Don ex Hamil. Prodr. Fl. Nepal. p. 60. 
Nome vulg. — Cáge co Maluvo, Quicuáh. 
Terrenos húmidos entre os rios Luachimo e Quihumbo (n.® 324). 
É considerada como medicinal e do caule fazem amuletos. 



Ser. Proteales 
Fam. Proteaceae 

Protea angolensis Welw. in Ann. de Cons. Ultramar, 1858, p# 586. 
Nome vulg. — Elurianguhi. 
Malange (^ 11, í 5). 

Ser. Saiilalales 

Fam. Opiliaceae 

Opilia umbellutata Baill. Adnnsonia YIII, p. 199. 

var. Marquesii Engl. in Nolizblatt der K. bot. Garlen u. Mus. 1899, 
n. 17, p. 282. 

Nome vulg. — Cáuhangh, 

Arbusto sarmentoso dos valles sombrios e húmidos do rio Cuango 
(n.*» 183). 

Fam. Olacaceae 

Aptandra Zenkeri Engl. in Nat. Pflanzenfam. Nachtrag, p. 147; Notizblatt 
der K. bot. Gart. und Mus. 1899, n. 17. p. 287. 

Nome vulg. — Málui-Cábua. 

Pequenas arvores dos valles do rio Lovo nos territórios de Cahungula 
(n.« 208). 
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Fam. Polygonaceae 



Polygonum argyrophylliim Welvv. 

Nome vulg. — Lumbâa, Quibóa, 

Terras húmidas nas proximidades do riacho Malunge (n.^ 69). 



Ser. Ceiítrospciíuae 

Fam. Amaranthaceae 

Amaranthus viridis L. Sp. ed. I, p. 1405. 
Nome vulg. — Mu-léngue, Ginboa. 
Nas margens do rio Lovo (n.** 214). 
Planta alimentar. 

Ser. Bauales 

Fam. Nymphaeaceae 

Nymphaea malabarica Poiret in Lam. Encycl. IV, p. 457. 
a. spiralis. 

a. maculala Caspary in J. de se. malh., phys. e nal. de Lisboa, n.® 
XVI, p. 317. 

Nome vulg. — Ca-lémbe, lémbe. 
Vulgar no rio Cuango (n.** 181). 

Os Ga-Lundas cxtrahem por incineração das folhas um sal que em- 
pregam como succedaneo do sal marinho. 

Obs. Com os exemplares d'esta espécie enconlram-se algumas folhas 
bem dilTerentes pela consistência e mesmo pela côr pertencentes decerto 
a outra espécie ou variedade mas da mesma secção. A falta de (lores não 
permitte a determinaçOo exacta. 

Fam. Anonaceae 

Uvaria Poggei Engl. in Nolizblatt der K. bot. Gari, u. Mus, 1899, n, 17, 
p. 294. 
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Nome vulg. — Cá-cuéne. 

Nos valles do rio Lovo (n.'' 209). 

Anona senegalensis Pers., Syn. PI. 11, p. 95; Iliern I. c. 
var. cuneala Oliv. Fl. of Troj). Air. 1, p. 16. 
Nome vulg. — Dilôlo-nbnllo. 
Malange nos prados (n.' (JO, 31). 

Os indígenas empregam o cosimento feilo com as raizcs em algnmas 
moléstias de pclle. 

Xylopia acutidora A. Kich. Fl. Cub. p. 55; líiern I. c. 
Nome vulg. — Tchibambulle. 

Nas matlas dos lerritorios de Machungue c Ma-Lunda (n.® 165).- 
È planta medicinal entre os indígenas. 



Fani. Ranunculaceae 

J Clemalís oríentalis L., Sp. pi. ed. I, p. 513; Hiern I. c. 

m var. bracliiata Thumb. — Cl. grata Oliv. F. of I, Afr. I, p. 7. 

^ Nome vulg. — Lumbmo. 

I Nos valles do rio Luacliimo (n.® 255). 

I" 

Ser. Klioedales 
Fam. Papaveraceae 

Argemane mexicana L., Sp. pi. ed. I, p. 508; Hiern I. c. 
Nome vulg. — Mussandála. 
Vulgar nos prados de Malange e í/oulras regiões (n.® 42). 

Ser. Kosalcs 
Fau). Rosáceas 



Rubus pinnalns Wílld. Sp. pi. H, p. 1081; Iliern I. c. p. 322. 
Nome vulg. — Calumbi. 
Nas margens do riacho Malange (n.° o7). 
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Parinarium capense Ifnrv. iii iflrv. ot Sond. Fl. cap. II, p. 537. 
var. latifolia Oliv, I. c. p. 369. 
Nome vulg. — Glghia. 
Nas florestas e prados de Malange (n.° 22). 

Na collecçao de plantas qne o sr. S. Marques enviou, tanto para a 
Universidade coroo para a Escola Polytechnica, enconlram-se exemplares 
bastante semelhantes, para serem referidos a umrf única espécie. 

Nas notas que acompanham esses exemplares e no livro que o sr. 
S. Marques publicou com o titulo — 0$ climas e as producções das terras 
de Malange — lé-se com relação h pl.inla em Malange conhecida com o 
nome de Gighia — «Arvore robuslissima que attinge 25 a 30 metros de 
altura, cuja copa muito ramosa cobre uma superíicic de 18 metros de 
diâmetro; tem tronco c}lindri('o, erecto, de casca bastante fendida, e 
chega a ter a circumlerencia de 4 a 5 melros. . .. Encontra-se a mesma 
espécie no estado arbustivo com a lige pouco mais grossa que uma penna 
de gailínha, produzindo eguaes fruclos um pouco mais pequenos.» 

E' pois de crer que n*esta regido haja duas espécies. A espécie arbus- 
tiva 6 de certo o P. capense var. latifolia já colhida por Welwitsch no 
Cazengo e Ambaca e frequente entre Cabinda e Izanga. 

A grande semelhança d'esta variedade com o P, curalellaefolium ^ 
levaria a considerar como !al a espécie arbórea. É comtudo o P. cura- 
(ellaefolium arvore cujas dimensões eslao longe das indicadas pelo sr. 
S. Marques. 

Em Pongo-Andongo enlre Cazella e Caghuy encontrou o dr. Welwi- 
tsch uma espécie arbórea, o P. Mobola 01 iv. Talvez* se refira a esta o 
sr. S. Marques, ainda que as dimensões indicadas pelo sr. Iliern (15-25 
pés em Pongo-Andongo e 20-40 pós na Huilla) estDo longe das que 
marca o sr. S. Marques. 

Attendendo ôs dimensões indicadas só poderia ser o P. excekum Sa- 
bino vulgar na Guiné superior e que l)on encontrou na ilha de S. Thomé. 
Esta espécie forma arvores de grandes dimensões (100 pés segundo 
Guill. et Perrollet, Tl. Senrg. I, p. 277). 



* Except tlial it is a dwarf slirub inslcad of a Iree, it is diíTicult lo dislinguish lhe 
variety from P, curatel/cefolia (P. ciiralella^foliuni Planch. in llook. Niger Fl. p. 333).— 
Hiem — Catalogue of Weltcilsch^s african Plants, I, p. 32i. 
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Fam. Connaraceae 

Mannotcs GriíToniana Baill. in Adansonia Vil, p. 244; Oliv. 1. c. I, p. 4G0. 
Nome vulg. — Cá-lume, Cal'chkhc, 

Nos vallcs sombrios da visinhança do rio Luachimo (n.^ 2S0). 
Ê planta medicinal para os indigcnas. 

Rourea coccinea Hook. in Benth. Nigcr Fl. p. 290. Byrsocarpus coccineus 
Sch. et Thon.; Oliv. I. c. p. 432. 
Nome vulg. — Cá-póia, Cai'chiclíe. 
Nos territórios do Cahungula (n.** 23()). 

Cnestis grandidora Gilg in Notizblatt des K. Bot. Garlens und Mnseums. 
Berlin, 1895, p. 70. 

Nome vnlg. — Casse-quesa. 

Nos valks enlre os rios Ltiachimo e Cliirapa (ri.** 2()6). 

Fam. Leguminosas 

Trib. Iníjeae 

Albizzia coriaria Welw. ex Oliv. Fl. of Trop. Afr. 11, p. SfiO. 
Nome vulg. — Mussemba. 
Nos prados e florestas do concelho de Malange (n/ 2). 



A. versicolor Welw. ex Oliv. I. c. p. 359. 
Nome vulg. — Mubiifula. 
Nas floreslas de Malange (n.° 39). 

A. fasti|:iatn E. Mey. Comm. p. 165? 
Nom. \u!g. — Qullluanza. 
Nas floreslas de Malange (n.° 170). 
Ensuda do tronco uma gomma semelhante â gomma arábica. 

Trib. Adenaotliereae 

ê 

Dichrostachys platicarpa Welw. Apont. p. 576; Oliv. I. c. p. 333. 
Nome vulg. — Muzênza. 
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Nos prados raarginnes dos rios Cunngo, Cuillo, Luchia, Luachimo e 
Quihumbo (n.** 290). 

É considerada planta anliscorhnlica, c com cs|)ecialidade a raiz. 

Tetraplcura andonguensis Wclw.? Oliv. I. c. p. 331. 
Nome vulg. — Mtissésse. 
Nos prados e llorestas de Malange (n." 23). 

É duvidosa esta detcrminaçào por nào liaver descripçao da flor. As 
folhas sHo muito semelhantes íis dos exemplares colhidos por Welwi- 
Isch, differindo apenas por serem menos espessas. A inflorescencia é um 
cacho tendo as llores um pedúnculo quasi do comprimento da corolla. 

TriL). Dimoriiliamlrcac 

Erylhrophloeum guineense Don, Card. Dict. 11, p. 424; Oliv. I. c. p. 320. 

Nome vulg. — Muáge, ou Jfluimbo, ou Mltonde ó Muláge. 

Arvores elegantes de 20-30 melros com tronco liso de 12 metros e 
com 2 metros em circumlerencia. 

flab. na bacia do rio Luachimo c de outros rios da Africa central 
(n.^ 74). 

Obs. Os exemplares que examinei sào incompletos constando só de 
ramos com folhas. As indicações dadas pelo sr. S. Marques sobre o em- 
prego de parles d'esla planla nas provas judiciarias confirmam poróm 
esta determinação. 



Tl ih. Amherstirae 



Brachjstepia sp. 

Nome vulg. — Miissâmha. 

Arvores robiislas dos territórios Ma-Cliungc em altitudes superiores 
a 1000 melros (n.^ 169). 

Por exsudaçao produz uma gnmma semelhante h gomma arábica. Os 
indigenas servem-sc do liber para fazer cordas. 

Os exemplares en>iados pelo sr. S. Marques sao muito incompletos, 
pois sâo apenas representados por folhas. Estas porém assemelham-se 
muito na grandeza e na forma âs da B. lougifolia Benth. in Hooker 
Ic. plant. n. p. 1359, diflerindo no numero de foliolos, que é menor 
(12 ou 14). 
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Berlinin paniciilata Benlh. iii Linn. Trnns. XXV, p. 31 1 ; Oliv. I. c. p. 295? 
Nome vulp. — Panda, 

Nos Icrrilorios do Ma-Change c Ma-Lunila, onde forma extensas 
florestas (n.** 16()). 

Inlsia africana (Sm ) O. Kunize, Uev. Gen. pi. I, p. 192; Oliv. I. c. p. 302. 
• Nome uilg. — Muzâba. 
Nos valles do rio Liiachimo (n.*^ 246). 

Com os nomes vulgares de Mu-zeba e Mft-pôpn encofitrani-se folhas 
colhidas nas margens do rio Ciiango nos terrilorios de Ma-Linida e per- 
lencenles a uma leguminosa arborescente, qiie o sr. S. Marques julga 
ser egiial á Mfiznba. As folhas sào muito semelhanles na forma e gran- 
deza, diflerindo apenas na consistência. A cór da flor 6 hrarKa, segundo 
escroe o sr. S. Marques, c n'isto é conforme com a informarão de Bar- 
ten. É |)ois de crer que eslas folhas pertençam a indivíduos da espécie 



indicada. 



Trib. nauliinoae 



Bauhinia reticulata DC. IVodr. II, p. 515; Oliv. I. c. p. 290. 
Nome vulg. — Mulolo. 

Pequenas arvores que vivem nos terrenos de Malange e ató ao rio 
Ouihumbo (n.^*' 07, 275). 

Trib. Cassicac 

Dialium Englerianum Henriques n. sp. 

Arbor ramulis, peliolo, foliorum rachide paginaque inferiori ferru- 
gineo-puberulis: foliolis 5-9 subsessilibus coriaceis ovato-lanceolalis, 
obtuse acuminalis, uno allero>e rarissime elliplico, oppositis vel alternis; 
paniculis lerminalibus foliis longioribus adpresse ferrugineo \illosis; bra- 
deis brevissimis; peduiiculis flores subaequantibus; calyce extirs dense 
et adpresse, intus parce ferrugineo-\illuso; petalis 4 minulis oblanceo- 
latis parcissime \illosulis; slaminibiis 4-5, fdamentis antheras ovato- 
oblongas connectivo villosulo subaeijuantibus ; o\ario breve slipitato 
dense, st} lo [)arce ferrugineo-villoso ; legumine ovato compressiusculo 
dense brevequc villoso; semine 1 compresso nítido pulpa ochracça (in 
sicco) involuto. 

Folia petiolo 2-3 cent., rachide 5-8 cm. longis; foliola petiolulis 1 
mill. longis; foliola 4-8 cm. longa, 2-4,5 cm. lata; flores pedicello 
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â,5 mill. longo, calyce 4,5 mill., petalis 1,5-2 mill. longis; stamína 
fiianientís 2-2,5 mill., antheris 3 mill. longis; pistilum stipite 1, ová- 
rio 3, stylo 3,5 mill. longis. 

Nome vulg. — Mussalla. 

Arvore de porte regular dos territórios de Ma-Chinge e Ma-Lunda 
(n.^ 176). 

Esta espécie é perfeitamente distincta das congéneres africanas pelo 
numero de pétalas e dos estames. As espécies ató hoje conhecidas tem 
2-3 estames e 1-2 potulas. Pela forma das folhas e pelo tomento fer- 
rugineo que cobre especialmente todas as partes da indorescencia muito 
se assemelha ás já conhecidas. 

Esta espécie exsuda do tronco uma gomma avermelhada» que depois 
de secca é muito friável. 

Dedicando esta espécie ao sábio director do jardim e museu botânico 
de Rerlin presto homenagem á actividade com que tem promovido o es- 
tudo da Hora africana, e significo também o meu reconhecimento pelo 
grande auxilio que sempre me tem prestado nos meus trabalhos botânicos. 

Cássia occidenlalis L. Sp. ed. I, p. 377; Oliv. I. c. p. 274. 
Nome vulg. — Mundianlincap Fedegoso, 
Vulgar nos prados e terrenos cultivados de Malange (n.® 54). 
É planta medicinal. 

C. Tora L. Sp. ed. I, p. 376; Oliv. 1. c. p. 275. 
Nome vulg. — Mussandeira-sángue. 
Vulgar nos prados de Malange (n.** 41). 

C. Absus L. Sp. ed. 1, p. 376; Oliv. I. c. p. 279. 
Nome vulg. — Rinhima-janpála. 

Nos prados que fícam entre os rios Luachimo e Quihumbo (n.® 308). 
É planta medicinal entre os Ca-Lundas. 

C. KirkiiOliv. 1. c. p. 281. 
Nome >ulg. — Muinzigue. 

Vulgar nos prados que ficam entre os rios Luachimo e Quihumbo 
(n.^ 293). 

Trib. EacaesalpÍDieae 

Gledítschía africana Welw.; Benth. in Trans. of Linn. Soe. XXV, p. 304; 
Oliv. I. c. p. 265. 
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Nome vulg. — ihifufúía, Muuésse, N'gungo. 

Em Malange e no território de Ma-Chinge (n.®' 12, 68). 

Mezoneurum Welwitschianiim Oliv. I. c. p. 261. 
Nome vulg. — Mussálo. 
Nos prados de Malange (n.® 32). 

Segundo o sr. Hiern (Gat. of Welw. african plants, p. 288) o nome 
vulgar d'esta espécie é Ságe ou Lasche, c enconlra-se trepando nas fVr- 
nonia senegalensis cujo nome vulgar é Mulálu. A semelhança d este com 
o nome indicado pelo sr. S. Marques faz-me crer que houve qualquer 
confusão na indicação dada. 

Trib. Tounateeae 



Tounalea madagascariensis (Desv.) Taub. in Bot. Centrnlbl. XLVII. p. 391; 
Swarlsia madagascariensis Desv.; Oliv. I. c. p. 257; Ficalho I. c. p. 150. 
Nome vulg. — Murnco. 
Nos prados do concelho de Malange (n.® 18). 



Trib. Sophoreae 

Baphia spalhacca Hook. Fl. Nigr. p. 320; Oliv. 1. c. p. 250. 
Nome vulg. — Cádia lun ginga. 
Arvores dos territórios de Gahungula nos valles do rio Lovo (n.® 242). 



Trib. Genisteae 



Crotalaria glauca Willd. Sp. pi. Ill, p. 974; Oliv. I. c. p. 12. 
Nome vulg. — Caíóli. 
Districto de Malange (n."" 62). 
Os indigenas empregam as folhas como matéria alimenticia. 

Crotalaria calycina Schrank. PI. rar. Monac. II, n.® 12; Oliv. I. c. p. 16. 
Nome vulg. — Tchicáu. 

Nos terrenos incultos entre os rios Luachimo e Quihumbo (n.* 314). 
Ob Ca-Lundas usam das vagens como medicamentosas. 
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Crotalaria olygostachia Baker in Oliv. 1. c. p. 41. 
Nome vulg. — Calônde. 
Encoiitra-se com a anterior (n.*' 294). 
Os Ca-Lundns empregam-na como planta alimentar. 



Trib. Galegeae 



Indigofera hirsuta L. Sp. |il. p. 751; Oliv. I. c: p. 88. 
Nome vulg. — Calenga-íén, 
Arbusto dos prados entre os rios Luachimo e Quihumbo (n.^ 307). 

Indigofera tetraptera Taub. in Engler Bot. Jahrbuch. XXIII, p. 181. 
Nome vulg. — Nangone, 

Arbusto das mesmas regiões da antecedente espécie (n.^ 328). 
É considerada planta medicinal. 

Indigofera aíí. L sulherlandioides Wclw. 

Nome vulg. — Callassauza ou Lamba qui Uhamba. 

Arbusto dos mallos dos territórios de Ma-Chinge c Ma-Lunda (n.® 173). 

Obs. Comparada com os exemplares colhidos por Welwrisch na 
Huilla notam-se differenças na grandeza das folhas, que n'esta espécie 
sAo maiores, na côr ferruginea dos pellos que cobrem os ramos, o ra- 
chis das folhas e especialmente as nervuras centraes dos foliolos. 

Tephrosia Vogelii Hook. Niger Flora, p. 296; Oliv. I. c. p. 110. 
Nome vulg. — Cafóto ou Gafolo. 
Arbusto vulgar em Malange (n.*^" 27, 47). 
Empregam as folhas pizadas para pescar. 

Milletia drástica Welw. ; Oliv. I. c. p. 128. 
Nome vulg. — Muguife. 

Planta arbustiva ou arborescente das mattas de Malange (n.^' 33, 55). 
Os indigenas empregam o decocto da raiz para combater o lumbago. 

Milletia (?) adenopetala Taub. in Engl. Bot. Jahrb. XXIII, p. 184. 
Nome vulg. — Mu-chiche. 

Arvores de porte regular dos territórios do Cahungula nos Yalles do 
rio Lôvo (n.^ 139). 

Ê planta medicinal para os indigenas. 
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Trib. Hedjsareae 



Besmodium maurílianum DC. Prod. II, p. 334; Oliv. K c. p. 164. 
Nome vulg. — Ca'^'zenze. 
Arbusto das margens do rio Lovo nos territórios do Cahungula (n.^ 235). 

Uraria picta (Jacq.) Desv. in Journ. bot. III, p. 122; Oliv. 1. c. p. 169. 
Nome vulg. — Cassembe. 

Arbusto das terras incultas d'entre os rios Chicapa e Luachimo. 
Os indigenas tem esta planta como medicinal. 

Trib. Dalbergieae 

Pterocarpus erinaceus Poir. ín Lamk. Dict. V, p. 278; Oliv. 1. c. p. 239. 

Nome vulp. — Mulele. 

Arvores das mattas de N'dalla-quissua (n." 45, 115). 

Produz uma espécie de kino; a madeira é de boa qualidade. Os in- 
digenas empregam a rezina, bem como o pó das raízes, no tratamento 
das feridas. 

Daguelia nobilis (Welw.) Taub. in Bot. Centralbl. XLVII, p. 387; Oliv. 
1. c. p. 245. 

Nome vulg. — Lumbómbo, Dizotnbólle. 

Arbusto sarmentoso dos prados de Malange (n.^*" 18, 19). 

Tem liber muito filamentoso, que poderá ser aproveitado. 

Trib. Vicíeae 

Abrus canescens Welw.; Oliv. 1. c. p. 175. 
Nome vulg. — N* ginga, Lumbango. 
Trepadeira dos valles entre os rios Luachimo e Quihumbo (n.* 281). 

Trib. Phaseoleae 

Erythrina suberifera Welw.; Oliv. 1. c. p. 183. 
Nome vulg. — Molungo. 
Arvore de Malange (n.^ 1). 
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Mucuna Poggeí Taub. in Engl. Jahrb. XXIII, p. 194. 
Nome vulg. — N'dotigo á mjoi. 

Planta arbustiva, sarmentosa, dos terrenos baixos e sombrios que 
ficam entre os rios Luachimo e Quihumbo (n.® 279). 

Mucuna stans Welw. ; Oliv. 1. c. p. 187. 
Nom. vulg. — Quiuzanguilla. 
Arbusto dos prados de Malange (n.^ 49). 

Canavallia ensiformis DC. Prod. II, p. 404; Oliv. I. c. p. 190. 
Nome vulg. — Ma-cundi, Magima. 

Cultivada na senzala do Cassassa nas proximidades do rio Cuillo 
(n.^ 198). 

Cajanus indicus Spreng. Syst. Plant. III» p. 248; Oliv. 1. c. p. 216. 
Nome vulg. — Quinzonge. 
Cultivado em Malange como planta alimentar. 

Eriozema psoralioides G. Don. Gen. Syst. II, p. 348; Oliv. 1. c. p. 228. 
Nome vulg. — Quizúngrilla. 

Arbustos das margens do rio Lovo nos territórios do Gahungula 
(n.** 234). 

Voandezia subterrânea Thouars. ex DC. Prod. II, p. 474; Oliv. 1. c. 
p. 207. 

Nome vulg. — Ca-iala, Ji-nguba, jaCambambe, Viéllo. 
Planta cultivada na Ma-Lunda (n.^ 241). 

Vigna ornata Welw.'; Oliv. 1. c. p. 203. 
Nome vulg. — Macundi fampáta. 

Arbusto sarmentoso dos prados que estilo entre os rios Chicapa e 
Luachimo (n.^ 2i8). 

Vigna glabra Savi Observ. Gen. Phaseol. Mem. III, p. 8. 
var. villosa Savi. Oliv. 1. c. p. 206. 
Nome vulg. — Fuça N'Sengo. 

Arbusto sarmentoso dos prados que ficam entre os rios Luachimo e 
Quihumbo (n.^ 325). 
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Ser. Ocran lales 
Fam. Burseraceae 



Canarium Schweinfurlhii Engl. hi DC. Monogr. Phan. IV, p. 145. 
Nome vulg. — M'pache ou Mubafo. 
Arvore vulgar na região de iMalange (n.* 309). 
É considerada como medicinal. 

Paivausea dactylophylla Welw. in Linn. Trans. XXVII, l. 7; Oliv. I. c. 
p. 328. 

Nome vulg. — N'zuanza. 

Arvore de pequeno porte dos prados de Malange (n.*" 5). 



Fam. Heliaceae 

Melia Azederach L. Sp. ed. I, p. 384; Oliv. I. c. p. 332. 
Nome vulg. — Jasmim da terra. 
Malange (n.*" 22, 26). 

Ekebergia benguellensis Welw. 

Nome vulg. — Mufuca-mahoge. 

Planta arbustiva da regido de Malange (n."* 58, 12). 

As folhas e raizes sâo consideradas antiscorbuticas. 

Lovoa trichilioides Harms. in Engl. Jahrb. XXIII, p, 165. 
Nome vulg. — Mussanda. 

Arvore sempre verde, que habita os valles do rio Lovo nos territórios 
de Gahungula (n.' 232). 

Fam. Polygalaceae 

Securidaca longepedunculata Fresen. in Mus. Senck. II, p. 275; Oliv. 
1. c. p. 134. 

Nome vulg. — Mutundo. 

Pequena arvore de Malange (n.®* 23, 24). 

A raiz é tida por antiscrophulosa. 



\ 
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Securidaca Welwitschii Oliver 1. c. p. Í35. 
Nome vulg. — Capála-Maseu. 

Pequena arvore dos terrenos que ficam entre os rios Luachímo e 
Quihumbo (n.*^ 340). 

Fam. Dichapetalaceae 

Dichapetalum mundense Engl. in Engl. Bot. Jahrb. X^XIII, p. 134. 
Nos valles do rio Lovo (n.® 270 a). 

Dichapetalum cuneifolium Engl. in Engl. Bot. Jahrb. XXIII» p. 141. 
Nome vulg. — Cajadil. 

Arvores sempre verdes e muito ramosas dos valles do rio Lovo no 
território de Gahungula (n.^ 212). 



Fam. Euphorbiaceae 

Hvmenocardia acida Tui. in Ann. se. nat. (1851), p. 256; DC. Prod. XV, 
2, p. 477. 

Nome vulg. — Mupeixe. 

Pequenas arvores das llorestas e prados de Malange (n.° 30). 

Antidesma venosum Tui. in Ann. se. nat. (1851), p. 232; DC. I. c. p. 260. 
Nome vulg. — Mudianóna. 

Arvores de pequeno porte das margens dos rios Luachimo e Qui- 
humbo (n.^ 299). 

O fructo é empregado como anthelmintico. 

Antidesma membranaceum Muller Arg. in Linnaea XXXIV, p. 68; DC. 1. c. 
p. 261. 

Nome vulg. — Canhe-N'gilla ou Cafufúh. 

Arvores copadas dos terrenos baixos entre os rios Chicapa e Lua- 
chimo (n.** 269). 

As raizes passam por ser anthelminticas. 

Uapaca benguellensis Mull. Arg. DC. I. c. p. 491. 
Nome vulg. — Mu'N'buUo ou N'bullo. 

Planta das florestas dos territórios de Ma-Lunda nas pVoxímidades 
do rio Cuango (n.® 178). 
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Uapaca Marquesii Pax in Engl. Bot. Jahrb. XXIII, p. 522. 
Nome vulg. — Mutanta. 
Arvores robustas das margens do rio Quihumbo e d'outros (n/ 298). 



Bridelia micrantha Mull. Arg. DG. Prod. I. c. p. 498. 
Nome vulg. — Cambareira. 
Arvore de porte regular dos prados e florestas de Malange (n.'' 86). 



Croton Mubango Mull. Arg. DC. I. c. p. 514. 
Nome vulg. — Mubango. 

Arvores robustas cultivadas como ornamcntaes no concelho de Ma- 
lange (n.*»21, 27). 

Macaranga angolcnsis Miill. Arg. DG. I. c. p. 994. 
Nome vulg. — Mu-cálla. 

Arvores de porte regular das margens dos rios c ribeiros e dos valles 
sombrios dos territórios dè Ghinga e Lundas (n.^ 178). 

Maprounea sp. nov.? 

Nome vulg. — Canzonzônzo ou CariUmariL 

Pequena arvore muito ramosa dos prados de Malange (n.^ 34). 

Sapium cornutum Pax in Engl. Bot. Juhrb. XIX, p. 114. 
Nome vulg. — Ma-cúco. 
Arvore ramosa e esguia dos valles sombrios do rio Lovo (n.^ 205). 

Ser. Sapliidalcs 

Fam. Anacardiaceae 

JMangifera indica L, Sp. ed. I, p. 200; Oliv. 1. c. I, p. 442. 
Nome vulg. — Mangueira. 
Arvore cultivada em Malange (n.® 13). 

Fam. Sapíndaceae 

Paullinia pinnata L. Sp. ed. I, p. 366; Oliv. I. c. p. 419. 
Nome vulg. — MógL 

Arbusto sarmentoso dos valles d'entre os rios Luachimo e Quihumbo 
(n.** 338). 
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Ser. Rhaiunales 

Fam. Vitaceae 

Ampelocíssus obtiisata (Welw.) Planch. in DC. Monogr. Phan. V, p. 401 ; 
Oliv. Fl. ofTrop. Afr. I, p. 415. 

var. qucrcifolio Kolfe in Boi. Soe. Brot. XI, p. 8i. 

Nome vulg. — Qukhibua. 

Vulgar nos prados de Malange (n.** 113, 60). 

Ampelocissus abyssinicus (Hochst) Planch. in DG. Monogr. Phan. V» 2, 
p. 383. 

Nome vulg. — Luguello, 

Planta sarmenlosa muito vulgar nos terrenos sombrios próximos 
do rio Quihumbo. Produz grandes cachos de bagos roxos agridoces 
(n.^ 280). 

Rhoicissus erylhrodes (Fres.) Planch. 1. c. p. 465; Oliv. I. c. p. 401. 
p. ferruginea Baker. 
Nome vulg. — Mucolólo ou Tauhi. 
Margens do riacho de Malange (n." 66, 113). 

Cissus rubiginosa (Welw.) Planch. 1. c. p. 485; Oliv. I. c. p. 39i. 
Nome vulg. — Mucuía Veado, Mucócoto N'bundo. 
Vulgar desde Malange até ós margens do rio Gassae (n.® 65, 58). 

Cissus farinosa (Welw.) Planch. I. c. p. 488; Oliv. I. c. p. 394. 
Nome vulg. — Mu-lembuége. 

Vulgar nos vaíles sombrios do rio Luachimo (n.^ 252). 
Os indigenas consideram as raizes como anthelminticas. 

Cissus diíTusiflora (Baker) Planch. 1. c. p. 496. 
Nome vulg. — Calamale. 

Vulgar nos valles d*enlre os rios Luachimo e Quihumbo (n.® 303). 
Os Ca-Lundas têm os fructos d*csta espécie como antiscrobuticos. 

Leea Guinecnsis Don. Gen. Syst. 1, p. 715; Oliv. 1. c. p. 415. 
Nome vulg. — Jnchinda. 
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Arbustos dos valles sombrios d*entre os rios Luachimo e Quíhumbo 
(n.^296). 

É planta considerada pelos indigenas como diaphoretica. 



Ser. Malrales 

Fam. Tiliaceae 

Honckenya ficifolia Willd. in Usteri, Del. II, p. 200, t. 4; Oliv. I. c. 
p. 260. 

Nome vulg. — Ca-vunda N'guvo, 
. Arbusto das margens do rio Lovo nos territórios de Cahungula 
(n.^ 233). 

Empregam a casca para cordas. 

Glyphaea grewioides Hook. Nig. Fl. p. 338, t. 22; Oliv. 1. c. p. 267. 
Nome vulg. — Mucungo ou Mulamba. 

Arvores de pequeno porte dos terrenos baixos perto do rio Quihumbo 
(n.» 289). 

Os Ca-Lundas empregam ns folhas como alimento. 

Grewia venusta Fresen. in Mus. Sentk. II, p. 159; Oliv. I. c. p. 249. 
Nome vulg. — N'lninze. 
Arbusto dos valles de Malange (n.** 62). 

Triumfetta semitriloba L. Mant. p. 73; Oliv. I. c. p. 256. 
Nome vulg. — M'pum. 

Arbusto dos valles e dos terrenos inundáveis d*entre os rios Luachimo 
e Quihumbo (n.^ 327). 

Fam. Halvaceae 



Sida cordifolia L. Sp. PI. ed. I, p. 684; Oliv. l. c. p. 181. 
Nome vulg. — N' zonzo. 
Arbusto vulgar nos prados de Malange (n.^ 14). 

Sida rhombifolia L. Sp. PI. ed. I, p. 684; Oliv. I. c. p. 181. 
Nome vulg. — N* zonzo. 
Arbusto da mesma regiào do antecedente (n.® 64). 
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Urena lobata L. Sp. PI. ed, I, p. 692. 
Nome vulg. — CabódL 
Arbusto dos prados de Malange (n.® 59). 

Kosteletzkya Granlii (Mart.) Gurcke in Linnaea XXXVIII, p. 697. 
Nome vulg. — Ca-pungo-pungo. 
Arbusto dos prados d'enlre os rios Luachimo e Quihumbo (n.*^ 284). 



Fam. Sterculiaceae 



Sterculia quinquiloba (Gurcke) K. Schum. in Engl. Bot. Jahrb. XV, p. 135 ; 
Oliv. 1. c. p. 224. 

Nome vulg. — MuUende. 

Arvore das terras de N'dalla-quissae (n.** 116). 

Exsuda uma gomma transparente muito semelhante á gomma ará- 
bica. 

Sterculia sp. n.? 

Arbor sempervirens, plus 12 met. alia, trunco cylindrico vel angu- 
loso, ramis violaceis sparsim slellalo-pilosis, follis breviter (2,5-4 cent.) 
petiolatis obovatis 12-25 cent. longis, 9-12 cent. latis, oblusis vel bre- 
viter acuminatis coriaceis, supra pallide cinereo-virescentibus (in sicco) 
glabris, subtus cinereo dense tomenlellis, slipulis caducissimis, folliculis 
rubris 4-5 cent. longis brevissime pedicellatts (ped. 5 mill. longo) fere 
lignosis apiculatis 2-spermis; seminibus nigris 1 cent. longis, bilo albido, 
caruncula parva elliptica vel orbiculari leviler lobata lutea. 

Nome vulg. — Múia á Múia, Musse (em <^mbaca). 

Arvore vulgar nos valles. terrenos palustres e nas margens dos rios 
Chicapa e Quihumbo (n.** 335). 

Dos troncos feridos corre um liquido branco muito viscoso, que soli- 
dificando-sc produz massas translúcidas e de propriedades muito seme- 
lhantes ás da gomma arábica. 

Os Ca-Lundas comem as folhas pizadas e cozidas juntamente com a 
carne, peixe e com variados molhos. 

Melochia Welwitschii Hiern Catai, of Welvvilsch's African Plants I, p. 91. 
Nome vulg. — CaCN' ginga. 

Arbusto dos prados d'entre os rios Luachimo e Quihumbo (n.^ 322). 
Os Ca-Lundas e os Ma-quisas considerara esta espécie como medi- 
cinal. 
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Ser. Parletalcs 

Fam. Dilleniaceae 

Tetracera ainifolia Willd. Sp. pi. II, p. 1243; Oliv. I. c. I, p. 12. 
Nome vulg. — Muembríge, 

Pequenas arvores dos valles sombrios d 'entre os rios Luachimo e 
Quihumbo (n.*» 321). 

Tetracera Marquesii Gilg n. sp. — Caule lerele glabro; foliis oblongis vel 
obovato-oblongis, breviter peliolalis, ápice lale breviterque acurainatis, 
basin versus sensim anguslatis, utrinque glaberrimis, nervis lateralibus 
5-7 margine inter sese curvalo-conjunctis, venis supra inconspiciris, 
subtus densissime reticulatis manifeste proeminentibus; floribus in ápice 
caulis ramorumque in paniculas (ut \i(Jetur breves paucidoras) disposi- 
tis, longipedicellatis; sepalis obovatis extrinsecus glabris, inlus sericeis» 
ápice rotundatis; petalis. . . ; Tructibus ternis vel qualernis nondum satis 
maturis. 

Folia 4-6 cm. longa, 2,5-3,5 cm. lata. Petiolus 5-6 mm. longus. 
Pedicelli 1,2-1,9 cm. longi. Sepala 7-9 mm. longa, 4-6 mm. lata. 

Nome vulg. — Nango-lundo. 

Pequena arvore dos valles do rio Lovo (n.** 226). 

Aflinis T. Poggei Gilg (Notizblatt du Kgl. Bot. Gartens und Museum Berlin 
1895, p. 71), sed multis notis diversa. 

Fam. Ochnaceae 

Ochna Holímanni Ottonis Engl. in Bot. Jahrb. XVII, p. 78. 
Nome vulg. — Quiháta, Turamqui. 
Pequenas arvores dos prados de Malange (n.*"* 17, 54). 

Ochna Welwilschii Rolfe in Boi. Soe. Brot. XI, p. 84. 
Nome vulg. — Talaquhi. 
Pequenas arvores dos prados de Malange (n.® 9). 

Ouratea affinis (Hook.) Engl. Bot. Jahrb. XVII, p. 79; Oliv. I. c. p. 320. 
Nome vulg. — Cambecésse. 
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Pequenas arvores dos valias sombrios dos rios Giiilto, Cuango e Lovo 
(n.^ 204). 

Ouralea reticulata (P. Beauv.) Engl. Bot. Jahrb. XVII, p. 79; Oliv. 1. c. 
p. 320. 

Nome vulg. — Icún^Canadil. 

Pequena arvore dos valles sombrios e húmidos do rio Guillo (n.® 201). 

Fam. Guttiferae 

Psorospermum albidum (Oliv.) Engl. Bot. Jahrb. XYIl, p. 93 ; Oliv. 1. c. 
p. 159. 

Nome vulg. — Mabóla, Cambolambia, Quinha mnieu. 

Pequenas arvores da Africa central. Vulgar nas mattas de Malange 
(n.^ 199). 

Os Ji-ngasga empregam a casca no tratamento de varias doenças 
eruptivas. 

Haronga paniculata Pers. Syn. II, p. 91; Oliv. I. c. p. 160. 

Nome vulg. — Mulune. 

Arvore elegante e copada dos valles sombrios das margens dos tios 
Cuillo, Chicapa e d'outros (n."" 288, 30). 

Os Ma-Lundas e Ma-Quicos consideram a casca como útil nas mo- 
léstias de pelle. 

Fam. Víolaceae 



AÍsodeia dentata P. Beauv. Fl. d'Owar. II, p. 11, t. 65; Oliv. 1. c. p. 110. 
Nome vulg. — Cajallala. 

Arbusto dos valles sombrios e pulustres d'entre os rios Luachimo e 
Quihumbo (n.^ 337). 

Fam. Flacourtiaceae 
Trib. Oneoboae 

Oncoba spinosa Forsk. Fl. Aegypt.-arab. p. 103; Oliv. 1. c. p. 38. 
Nome vulg. — Munache. 
Pequenas arvores dos valles do pequeno rio de Malange (n.^ 63). 
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Oncoba Welwitschii Oliv. I. c. p. 117. 
Nome viilg. — Mú-tele. 
Arvore de porte mediano dos valles do rio Lovo (n.** 225). 

Oncoba dpntata Oliv. Fl. of Trop. Afr. I, p. 119. 
Nome vulg. — Ca-léle. 
Arvore de altura regular dos valles do rio Luachimo (n.® 264). 

Buchnerodendron speciosum GUrke in Engl. Bot. Jahrb. XVIIl, p. 161. 
Nome vulg. — Mussenda Calle Calle, Casselle. 
Pequenas arvores da Africa central (n.° 3il). 



Fam. Passifloraceae 

Ophiocaulon cissampeloides Masters in Oliv. Fl. of Trop. Afr. H, p. 518. 
Nome vulg. — N'molle, 
Arbustos sarmenlosos dos valles sombrios do rio Luachimo (n.^ 268). 

Paropsia grewioides Welw. ; Oliv. I. c. p. 505. 
Nome vulg. — Mangallála, 

Arbustos das florestas dos territórios dos Ma-Dungas e dos Ma-Lun- 
das (n.^ 167). 

Ser. Tiiymeleailes 

Fam. Thymeleaceae 

Dicranolepis thomensis Engl. Bot. Jahrb. XIX, p. 273. 
Nome vulg. — Muíala-tnema, Jande, 
Arbustos dos terrenos húmidos das margens do rio Quihumbo (n.® 276). 

Ser. MjTtiflorac 

Fam. Rbizophoraceae 

Anisophyllea quanguensis Engl. 

Nome vulg. — Mifongo, FregalUa. 
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Arbustos formando mataf^aes nas proximidades do rio Lovo nos ler- 
rilorios do Cahungula (n.® 216). 

Os fruclos sdo comestíveis e agradáveis. 



Fam. Myrtaceae 

Eugenia angolensis Engl. in Notizblatt der K. bot. Garten u. Mus. 1899, 
n. 17, p. 288. 

Nome vulg. — Cabolle-bolle. 

Arbusto dos mattos e terrenos incultos de Malange (n.^ 16). 
Os indigenas empregam o decocto das folhas em clysteres na dysen- 
teria das creanças. 

Eugenia Marquesii Engl. in litt. et in Notizblatt der K. bot. Gart. und 
Mus. 1899, n. 17, p. 290. 

Ramulis rufescentibus, foliis approximatis, sessilibus, coriaceis, supra 
opacis, lanceolatis, obtusiusculis, basin versus magis angustalis, nervis 
lateralibus utrinque 8-10 cm. adscendentibus procul a margine conjun- 
ctis, subtus prominenlibus; Qoribus 3-8 in axillis foliorum fasciculatis 
vel brevissime et irregulariter racemosis, bracteis ovatis vel oblongis brc- 
vitcr pilosis; pedicellis quam alabastra globosa 5-6-plo longioribus bra- 
cteolis parvjs lanceolatis; receptáculo breviter turbinato, sepalis semi- 
ovatis rotundatis; petalis oblongo-ovatis quam sepala 4-plo longioribus; 
staminibus petalis acquilongis; fructu subgloboso. 

Ab Eugenia salicifolia Lauz., cui paullum accedit, diifert foliis multo 
crassioribus et basin versus valde angustatis, haud petiolatis. 

Nome vulg. — Mucumanganhe, 

Arbusto da Africa austro-central (n.** 343). 

Syzygium owariense (P. Beauv.) Benth. in Hook. FL Nigrit. p. 359; 
Oliv. FI. ofTrop. Afr. 11, p. 438. 
Nome vulg. — Mussómbo. 

Arvores de grandes dimensões, que formam florestas nos territórios 
dos Ma-Chinge (n.^ 171). 

Syzygium corda tum Hochst. in H. et S. Fl. Gapens. II, p. 521 ; Oliv. 1. c. 
p. 438. 

Nome vulg. — Musombe. 

Arbusto dos terrenos pantanosos e da margem do rio Malange 

(n.^ 17). 
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Fam. Combretaceae 

Combretum laxiflorum Welw. ; Oliv. Fl. of Trop. Afr. II, p. 428. 
Nome vulg. — Moçasso. 
Arvore de pequeno porte das maltas do território do Cahiingula (n.® 2Í 9). 

Combretum JMarquesii Engl. et Diels. — Ramis purpureo-nigricantibus 
viscosulis lucidis; foliorum petiolo appressc-bispidulo et lepidoto, la- 
mina adulta supra glabra lúcida subtus inter nervos valde prominentes 
lepidota et fusco-hispida, coriacea, oblonga utrinque scnsim attenuata 
ápice? acuta, norvis venisque reticulatis prominentibus, bilerolibus pri- 
mariis 8-12 utrinque adscendentibus ju\ta marginem longe productis» 
secundariis arcuatis primários (ransverse conjungentibus. Floribus ignotis. 

Nome vulg. — Chacalúála. 

Arvore de mediana estatura d'entre os rios Clneapn e Luachimo (n.®272). 

Os Ca-Lundas empregam a casca das raizes cm pó ou em pasta para 
curativo de algumas feridas. 

Terminalia sericea Burch. ex DC. Prod. IH, p. 13. 

var. angolensis (T. angolensis Wolw. ex Ficalbo in Boi. Soe. Geogr. 
Lisboa, ser. 2, p. 708). 
Nome vulg. — Mueia. 
Arvore das florestas de Malange (n.^ 59). 

Fam. Helastomataceae 

Dissotis Thollonii Cogniçaux in DC. Monogr. Phan. VII, p. 373. 
Nome vulg. — Mulón-ulón. 

Arbusto dos terrenos inundáveis e paludosos das visinhanças do rio 
Cuango (n.^ 179). 

Dissotis Sizenandii Cogn. in Boi. Soe. Brot. XI, p. 88. 
Nome vulg. — Muíón-uíón. 
Nos mesmos logares da espécie anterior. 

Amphiblemma acaule Cogn. in Boi. Soe. Brot. XI, p. 89. 
Nome vulg. — Aredime quissupa. 
Hab. nos valles umbrosos e húmidos dos territórios do Cahungula 

(n.''2ll). • 
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Sub-clas. Sympetalae 
Ser. Prlmalalcs 
Fam. Myrsinaceae 



Maesa lanceolala Forsk. Fl. Aeg.-arab. p. 166; Oliv, Fl. of Trop. Afr. III, 
p. 492. 

Nome vulg. — Retenga-lenga. 

Arvore de estatura mediana dos valles sombrios d'entre os rios Lua- 
chimo e Quihumbo (n.^ 291). 



Fam. Sapotaceae 

Sideroxylon revolutum Bak. in Oliv. Fl. of Trop. Afr. III, p. 503. 
var. brevepeliolatum Engl. 
Nome vulg. — Cavil vrinio. 
Arvore de pequeno porte das margens do rio Luacbimo (n.® 259). 

Fam. Ebenaceae 

Diospyros Loureiriana Don. Gen. Syst. IV, p. 39; Oliv. I. c. III, p. 522. 
Nome vulg. — N*dendo. 
Pequeno arbusto dos prados de Malange (n." 48). 

Fam. Oleaceae 



Schrebera trichoclada Wehv. in Trans. Linn. Soe. XXVII, p. 40. 
Nome vulg. — Mupando-pando. 
Pequena arvore dos prados de Malange (n.® 21). 

Mayepea nilolica (Oliv ) Knobl. in Engl. Bot. Jahrb. XVII, p. 528. 
Nome vulg. — Cassa Cauiza. % 

Arvore de pequeno porte dos valles do rio Luacbimo (n.® 260). 
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Fain. Loganiaceae 

Coinochlamys congolana Gilg in Engl. Bot. Jahrb. XXIII, p. 197. 
Nome vulg. — Caboláma tende. 
Arbusto dos valles sombrios do rio Luachimo (n.** 247). 

Stryclmos Henriquesiann Baker Boi. Soe. Brot. XI, p. 86. 
Nome vulg. — Mabolle, Maboque, MobuKjn, Muwgique, 
Arvore dos prados de Malange (n.® 10). 

Slridmos Ilenriqiiesii Gilg in Notizbl. bot. Gari. Berlin I, p. 75. 
Nome vulg. — Mona ngama. 
Arvore dos valles próximos do rio Luachimo (n.® 273). 

Strichnos sp. aff. St. spinosae Lamk. 
Nome vulg. — Cabólle. 

Arvore de pequeno porlc dos mallos e lerrenos incultos de Malange 
(n.» 10). 

Exemplar muito incompleto. 

Anthocleista Buchneri Gilg in Engl. Bot. Jahrb. XVII, p. 576. 
Nome vulg. — Múcalla calla. 

Arvore alta pouco ramosa das terras dos Ma-Chinge até aos Ma- 
Lundas adiante do rio Luachimo (n.® 267). 

Fam. Apocynaceae 

Trib. Arduineac 

Landolphia owariensis P. Beauv. Fl. d'()\vare et Ben. p. 5i, tab. XXXIV. 

Nome vulg. — Liconge. 

Vulgar no território do Cahungula c nas margens do rio Lovo (n.** 230). 

Apesar da imperfeição dos exemplares, que sâo unicamente represen- 
tados por alguns ramos com folhas, creio poder referir esses exemplares 
a esta espécie. 

Landolphia comorensis (Boj.) K. Sch. in Engl. Bot. Jahrb. XV (1893), 
p. 403. 

Nome vulg. — Mu-cmgo, Ca-hombo. 
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Arbusto ou pequena arvore dos valles d'entre os rios Lovo e Qui- 
humbo (n.*' 222). 

É muito incerta está determinação, fundada apenas na forma da folha 
e da indicação da forma e grandeza do fructo dada pelo sr. Sizenando 
Marques, que o compara a uma laranja. 

Trib. Plamlercae 

Diplprrhynchus Welvvitscbii Holfc in Boi. Soe. Brot. XI, p. 85. 
Nome vulg. — Múrna. 
Pequenas arvores dos prados de Malange (n." 15). 

Tabernaemonlnna inconspicua Staph. in Kew Boi. 1894, p. 120. 
Nome vulg. — Mu-fila. 
Nos valles do rio Lovo (n.** 207). 

Carpodinus camplolobus K. Sch. in Engl. u. Pranll. Pflanzenfam. IV, 2, 
p. 132. 

Nome vulg. — Gingue ganéne. 

Nos territórios do Cahungula (n.® 240). 

Trib. Echitídeae 

Voacanga Schweinfurthii Stapf in Kew Boi. 1896, p. 21. 
Nome vulg.- — Beta, 

Arvore grande das margens do rio Lobanda nos territórios dos N'dalla- 
quissua (n." 123). 

Strophanthus ecaudatus Rolfe in Boi. Soe. Brot. XI, p. 85. 
Nome vulg. — Muzua n gongo, QuicoUe, 
Pequenas arvores dos prados de Malange (n.^ 28). 

Fam. Asclepideaceae 

Trib. Periploccae 

Cr}ptolepis Brazzai Baill. in Buli. Soe. Linn. Paris; C. Sizanandi Rolfe in 
Boi. Soe. Brot. XI, p. 86; Hiern Cat. of the Welw. African Plants, p. 678. 
Nome vulg. — Danda de Cabéba, Queza. 
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Arbusto sarmenloso dos terrenos incultos nas nnar^ens do rio Lovo 
(n.* 217) e em Malange (n.° 63). 

Os indígenas considerara esta plania como medicinal. 

Fam. Asclepidiadeae 

Asclcpias lineolata (Dec.) Schlechler ín Journ. of Bot. XXXIII (1895), 
p. 336. 

Nome vulg. — Ca ndinga uá pala, Mouébia* 

Arbustos dos terrenos incultos dos territórios de Cahungula (n.^ 203). 

Produz tubérculos semelhantes aos da Jaírophà e que passam por ser 
muito venenosos. Sdo empregados pelos Ji-Nganga no curativo de varias 
ulceras. Produz um látex rico em caut-chuc. 



Ser. Tubillorae 
Fam. Convolvulaceae 

Merremia angustifolia (Jacq.) Hallier in Engl. Bot. Juhrb. XVIII, p. 117; 
DC. Prod. IX, p. 553. 
^. ambigua Hallier. 
Nome vulg. — Malávi, Caudambi. 
\ Vulgar nos terrenos cultivados entre os rios Luachimo e Quihumbo 

I (n.«311). 

i 

I Operculina tuberosa (L.) Meiss. in Marl. Fl. Br.iv. Vil, p. 212; DC. Prod. 

\ IX, p. 362; H. Hallier in Engl. Boi. Jahrb. Wlll, p. 119. 

i Nome vulg. — Mangue. 

Planta sarmentosa dos prados de Malange (n.^ 35). 

i 

Ipomaea elythrocephala Hall. I. c. p. 134. 
I Nome vulg. — Calalanganiie. 

I Planta trepadeira dos valles sombrios d'entre os rios Luachimo e Qui- 

^ bumbo (n.^ 329). 



Fam. Terbenaceae 

Lantana salviifolia Jacq. Hort. Schoenbr. Ill, p. 18, tab. 285. 
Nome vulg. — Muguiche an guiché à muile e guita. 
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Arbusto dos valles e terras húmidas na Africa central (n.® 332). 
A infusuo d'esta planta é tida por medicinal. 

Vitex camporum Butlener in Verh. bot. Ver. Prov. Branderburg XXXII, 
p. 35. 

Nome vulg. — Miixllo-xilo, 

Arvore doà prados de Malange- (n.® 3). 



Vitex Mechowii GOrke in Engl. Bot. Jahrb. XVIII, p. 167; V. flavescens 
Rolfe in Boi. Soe. Brot. Xi; p. 87. 
Nome vulg. — Ca-nbamlni^xilo. 
Pequena arvore dos prados de Malange (n.® 4). 

Vitex aff. V. Fischeri GOrke in Engl. Bot. Jahrb. XVIII, p. 171. 
Nome vulg. — Mu- fula nfula. 
Arvores copadas dos prados próximos das margens do rio Luachimo 

(n.*»27l). 

Vitex aff. V. Welwitschii GQrke I. c. p. 166. 

Está esta espécie repre^entada só por folhas, incluídas no mesmo in- 
vólucro com a espécie anterior. 

A forma dos foliolos é muito semelhante á dos do V. Welwitschii, 
diíTerindo apenas na grandeza dos peciolos, que tem 4-15 mill. e em 
apresentar na face inferior da folha, grande numero de pequeníssimas 
granulações côr de ouro. 

Kaiaharia spincscens (Oliv.) Gurkc in Deutsch. Ost. Afr. V, C, p. 340. 
Nome vulg. — Musamjálla cachico. 
Arbusto dos valles entre os rios Quihumbo e Luhembe (n.^ 342). 

Clerodendron splcndens G. Don in James. Edinb. Phil. Journ. p. 11. 
Nome vulg. — Meneia- Candombe. 
Pequena arvore das florestas de Malange (n.® 13). 



Clerodendron volubile P. Beauv. Fl. d'Oware et de Benin I, p. 61. 
Nome vulg. — Caíéla umils. 
Arbusto sarmentoso dos valles umbrosos do rio Luachimo (n.^ 330)* 



Clerodendron formicarum Gttrke in Engl. Bot. Jahrb. XVIII, p. 179; Cl. 
tripliner\e Kolfe in Boi. Soe. Brot. XI, p. 87. 
Nome vulg. — Bung'hama, 
Arbusto frequente nos prados de Malange (n.® 50). 
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Clerodendron afT. Cl. siiiualo Ilook. a quo diiíert foliis super nervo médio, 
infra precipue nervls hispido-puberulis, tubo corollag longiore, stamínibus 
brevioribus. 

Nome vulg. — Muanhi. 

Arbusto dos terrenos húmidos d*enlre os rios Luachimo e Quihumbo 
(n.*» 323). 

Clerodendron aff. Cl. myricoidi R. Br.? 
Nome Yulg. — Munango-Munquene. 

Pequenas arvores esguias de 2 a 4 metros, com flores inodoras dos 
valles de Malange (n.® 52]. 

# 

Fam. Labiatae 



Orlhosiphon Welwitschii Rolfe in Boi. Soe. Brot. XI, p. 88; O. Mar- 
quesii Bríq. in Ânn. du Conserv. et du jard. bot. de Genève, 1898, 
p. 242. 

Nome vulg. — Caboboata. 

Planta dos terrenos scccos cm Malange (n." 64, 25). 

Plectranthus Marquesíi GOrke n. sp. — Caule erecto glabro; foliis longius- 
cule petiolatis, lanceolatis, basi in potíolum attenuatis, ápice acuminatis, 
margine serratis, utrinque glaberrimis; inflorescentiis laxis; verticillastris 
remotis 6-floris; floribus longiuscule pedicellatis; calycibus sparse bre- 
vissime pilosis. 

Folia 12-17 cm. longa, 5 cm. lata; petiolus 2-5 cm. longns; inllo- 
rescentia 11 cm. longa; pedicelli 5-7 mm. longi; calyx 2 mm. longus. 

Species forma foliorum lanceolatorum et in petiolum attenuatorum 
distinctissima ; calicibus fructiferis deficienlibus, affinitas indicari non 
potes t. 

Nome vulg. — Con-álla. 

Subarbusto dos valles sombrios do rio Cuillo (n.® 197). 

Coleus Marquesii Briq. in Ann. du conserv. et du jardin bot. de Genève 
(1898), p. 239. 

Nome vulg. — N'(juiche ou Mu'N*qu!che. 

Planta arbustiva dos valles dos rios Cuango e Cuillo (n.^ 191). 

É planta medicinal entre os Ca-Lundas. 
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Fani. Solanaceae 

Physalis minima L. Sp. pi. ed. 1, p. 263; DC. Prod. XIII, sect. I, p. 445. 
Nome vulp. — Calóri. 

Vulgar nos terrenos cullivados d enlre os rios Luachimo e Quiliumbo 
(n.<»313). 

Solaniim bifurcum Ilockst. in Schinnp. it. Abys. n. 201; DC. Prod. XIII, 
sect. I, p. 17. 

Nome vulg. — N'sembo. 

Arbusto das margens do rio Luachimo (n.° 258). 

Solanum Manii Wriglit in Kew Bui. of misc. inf. 1894, p. 129. 
Nome vulg. — Canijulúlo, Mulúndo. 
Arbusto vulgar desde Loanda alé ás margens do rio Luachimo (n.^ 254). 



Fam. Scrophulariaceae 

* 
Sopubia Irifída Ilamilt in Don Prod. Fl. nep. p. 88. 
Nome vulg, — Cassa coripata. 

Arbusto vulgar nos prados d entre os rios Luachimo e Quihumbo 
(n.^ 317)*. 

Fam. Bignoniaceae 

Markbamia tomenlosa (Benth.) K. Sch. in Engl. uhd Prantl. Pflanzfamilien 
IV, 36, p. 2Í2. 

Nome vulg. — Muluanda. 

Arbusto muito ramoso das visinhanças de Malange (n.°* 57, 40). 

Empregam as folhas seccas reduzidas a pó no tratamento da sarna. 

Obs. Com os exemplares da M. lomenlosa enconlram-se folhas que 
pertencem evidentemente a outra espécie. Concordam regularmente com 
os caracteres da M. lutea (Benth.) K. Sch. 

Stereospermum Ilarmsianum K. Sch. in Engl. u. Prantl. Pflanzenfam. IV, 
36, p. 243. 

Nome vulg. — Chicuála. 
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Pequenas arvores de flores amarellas riscadas de roxo das margens 
4o rio Chicápo (n." 2i4). 

Spalhodea campanulala P. Beauv. Fl. de Benin et Oware, I, p. 48» tab. 
XXVll. 

Nome vulg. — Callongo. 

Arvores dos valles do rio Luachimo e d'outras regiões (n.® 304). 

Fam. Pedaliaceae 

Ceratotheca inlegribracleala Engl. Bot. Jahrb. XIX* p. 156. 
Nome vulg. — Quifacôlo, 
Frequente em Malange (n.*^ 33, 37). 

Fam. Acanthaceae 

Thumbergia lancifolia' J. Andr. in J. Lin. Soe. VII, p. 19. 

var. laevis S. Moore in Brít. Journ. of Bot. 1880, p. 19S. 

Nome vulg. — Dilúvo. 

Pequeno arbusto dos prados de Malange (n.^' 20, 14). 

Hipoestes callicoma S. Moore in Journ. of Bot. XVIII, p. 41. 
Nome vulg. — Mai-máchi. 
Frequente nos prados d'entre os rios Luachimo e Quihumbo (n.° 312). 

Justicia Gurkeana Schinz. in Bot. Ver. du Prov. Branderb. XXXI, p. 201. 
Nome vulg. — Muquillo huébe. 

Arbusto dos valles sombrios e húmidos d'en(re os rios Luachimo e 
Quihumbo (n.^ 336). 

Ser. Bubiales 

Fam. Rubiaceae 

Trib. Cinchonoideae 

Otomeria dilatata Hiern in Oliv. Fl. of Trop. Afr. III. p. 50. 
Nome vulg. — Luhimbo. 
Planta annual dos valles d'entre os rios Cuango e Quihumbo (n.'' 310). 
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Sarcocephalus Russeggçri Kotschy ex Sclnveinf. Rei. Kolsch. p. 40, 
l. 33. 

Nome vulg. — Di-jóle, Ma-jóle. 

Arvore robusla e copada das proximidades do rio Qiiihumbo. Flores 
côr de roza (n.® 277). 

Mussaenda arcuala Poir. in Lamk. Encycl. IV, p. 392. 
Nome vulg. — MaUembecelle. 

Planta vulgar nas terras incultas de N'dalla-quissua. Flores amarellas; 
fructos comestíveis (n.** 114). 

Randia Engleriana K. Sch.? in Engl. u. Pranll. Pflanzenfam. IV, 4, 
S. 76. 

Nome vulg. — Musia n gongo. 

Pequenas arvores dos territórios do Gahungula nas margens do rio 
Lovo (n.^ 224). 

Gardénia Jovis Tonantis Hiern in Oliv. I. c. p. 101. 
Nome vulg. — IWulo nzage, Ingáe, 

Arvore de porte médio dos prados dentre os rios Cuillo e Cuango 
(n.^ 193). 

Os índigenas empregam os troncos d'esta planta como pâra-raios. 

Amaralia caljcina (Don.) K. Sch. in Engl. u. Prantl. Pflanzenfam. IV, 4, 
p. 78; A. bignonifolia Welw. ex Benth. et Ilook. Gcn. PI. II, p. 91; 
Oliv. Fl. ofTrop. Afr. III, p, 112. 

Nome vulg. — Ca-rundo rnndo. 

Pequenas arvores do território do Gahungula nas margens do rio Lovo 
(n.^ 221). 

Oxyanthus speciosus DG. Ann. Mus. Par. IX, p. 218. 
Nome vulg. — Mussápo. 
Pequena arvore dos valles umbrosos do rio Quihumbo (n.® 262). 

Bertiera sp. 

Nome vulg. — Ca-fula íungo. 

Arbusto dos valles d'enfre os rios Ghicapa e Luachimo (n.® 262). 

Plectronia hispida (Bth.) K. Sch. in Deutsch. Ost. Afr. V, G, p. 386. 
Nome vulg. — Nuzemgulo. 
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Arbusto vulgar nas terras do Cahungula nas margens do rio Lovo 

(n.^228). 

Craterispermum monlanum Iliern in Oliv. I, c. p. 162. 
Nome vulg. — Taulié. 
Arvore das terras de Malange (n.® 43). 
Os indígenas empregam as folhas como vernifugas. 

Fadogia lacliflora Welw. in Oliv. I. c. p. 156. 
Nome vulg. — Caiâmbe, 
Planta arbustiva dos prados de Malange (n.® 30). 

Ixora radiata Hiern in Oliv. I. c. p. 163. 
Nome vulg. — CaCgHôngo, 

Arvores ramosas e elegaples dos valles sombrios d'enlre os rios Lua- 
chimo e Quihumbo (n.* 302). 

As flores slko consideradas como emmenagogas. 

Rutidea sp. 

Nome vulg. — Aníiulla, Ca-nvuUa, 

Pequena arvore dos valles do rio Guango (n.® 182). 

Psychotria? 

Nome vulg. — Quiléle n umbanda. 

Pequeno arbusto das margens do rio Lovo (n.® 213). 

Borrería slricla (L. f.) K. Sch. in Engl. u. Pranll. Pflanzenfam. IV, 4, 
S. 143. 

Nome vulg. — CadiCcha nbender. 

Vulgar nas margens dos caminhos e nas terras d'enlre os rios Lua- 
chimo e Quihumbo (n." 305). 

Spermacoce senensis (KL) Iliern in Oliv. Fl. of Trop. Afr. III, p. 236. 
Nome vulg. — Mut'chinla. 
Planla dos prados e terrenos incultos do rio Lovo (n.® 306). 
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Ser. Canipanulatiie 

Fam. Cucurbitaceae 

Trib. Cacarbiteae 

Momordica charanlia L. Sp. PI. ed. I, p. 1009; Oliv. FL ofTrop. Arr. \l\ 
p. 837. 

Nome vulg. — Mussequeia. 

Frequente nos prados de Malange (n.° SS), 

Cogniauxia cordifolia Cogn. in Bui: Acod. K, de Belgiquo, XIV, ser* 3, 
p. 350 (1887). 

Nome vulg. — Caíanta. 

Planta trepadora dos valles do rio Lovo nas terras do Cnhungula 
(n.^ 220). 

Adenopus brevillorus Benth. in líook. Fl. Nigr, p. 373- 
Nome vulg. — Ditanga. 
Planta trepadora vulgar em Malange (ri.° 43)* 

• Fam. Compositae . 

Trib. Veriioiueiíc 

Vernonia amygdalina Del. Voyng. ò Méro(\ p. il. 
Nome vulg. — Quissóie, Malido. 

Arvore vulgar em muitos logares dii Africn au.^tro-ceiílnil e especial- 
mente nas margens do rio Quihumbo (n.** 333). 

Trib. Helianllieae 

Aspilia Kotschyi Benth. et Ilook. f. Gen, PI 11, p- 372; Otiv. FK of Trop, 
Afr. IH, p. 381. 

Nome vulg. — Dibúlo. 

Arbusto dos prados da Africa central fii.° 293), 
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Trib. Scnecioneae 

Emilia sagillala (Vahl.) DC. Prod. Vi, p. 302; Oliv. I. c. p. 405. 
Nome vulg. — Sanôna, 

Vulgar nas margens do rio Chicnpo e do seu aíliuente Ca-nhoca 
(n.^ 2i3). 

Senecio multicorymbosus Klalt. in Ann. d. K. K. nat. Iloímus. VII, p. 103. 
Nome vulg. — Caíóri. 
Vulgar em Malange (n.° 32). 
Empregam as folhas cosidas no tratamento das queimaduras. 

Trib. Mnlisieae 



Pleiotaxis eximia O. Hoffm. in Engl. Bot. Jahrb. XV, p. 539. 
Nome vulg. — Lutóca, Cal'chiíale. 

Arbusto dos mattos próximos dos rios Lovo, Chicapa e Luachimo 
(n.^ 245). 



Nota. — Anisophyllea quangcnsis Engl.; frulex 0'",30-0"*,80 allus; 
folia uniformia lanceolata brevissime peliolata 5-plinervia, nervis infe- 
rioribus fere marginalibus ; ramis novellis, pctiolis, nervisque primariis 
parce puberulis; fructu carnosulo, rubro, pruni magnitudine, eduli, pu- 
tamine lignoso. 

Folia peliolo 3 mm. longo, limbo 37 mm.- 60 mm. longo, 10 mm.- 
18 mm. lato. Putamen 25 mm. long. 

Ndo tendo sido descripta ainda esta espécie pelo prof. Engler, indico 
os caracteres que observei no exemplar colhido pelo sr. S. Marques» 
servindo-me também da dcscripçao que este fez da planta no livro — 
Os climas e as producçôcs das terras de Malange á Lunda — a pag. 453. 
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FLOflA LUSITANICA EXSICCATA 



Conluria XVÍ 



Algae 

1501. Rytiphlacíi complnnjitn Ag. — Biinreos [nos penedos da pnnQ] (Lf^g* 

Ap Golti do Carvalho^ — novembro de 1889). 

Musci 

1502, Burlramio jmmirnrmi!* Heíhv. — Píjvon do Lanhoso (í*eg. Gonçafo 

Sampííio — sotombro do 1894), 
1503- Poljlriclmni ronnostHu Iledw. — Povoa de Laidioso (Lep. Gonçalo 
Sampaio — maio de I8í)i). 

1504. P* jirnifíerinum Kedw. — Povoa de Lanhoso (Leg, Gonçalo Sam- 

|jaio— maio do 18í>4). 

1505. Sphagnum snbsecnndum N. <H IL — Ponto do Lima: serra de An- 

lliolas {Lcg. (ionçíilo Sampaio-:— agonio de 1897). 

Equiseteae 

1506. Eqniseliim ramositm S^Id, — AlfarelloÃ: peito da EslaçUo (Leg, 

M. Feri eira —jiUho de 189Sj, 

Lemnaceae 

1507» Spirodola polyrrhiza Scld, — Porto: Jo\ím [margem do Douro] 
(Leg, Gonçtdo Sampaio — agosto do 1897)t 
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Gramineae 



1508. Leersia oryzoides Sw. — .arredores de Coimbra: S. Fagundo (Leg. 

M. Ferreira — julho de 1894). 

1509. Ghaeturus prostralus Hack. et Lge. — Mattosiohos: explanada de 

Bouças (Leg. Gonçalo Sampaio — março de 1897). 

1510. Corynephorus canescens P. B., ^. marilimum Godr. — Porto: Cabe- 

dello [areias do mar] (Leg. Gonçalo Sampaio — junho de 1896). 

1511. Deschampsia flexuosa Gris., 3. slricta Gay (D. slricta Hack.) — 

Pinhal do Urso (Leg. M. Ferreira — julho de 1898) 

1512. Fesluca hcterophylla Lam. — Paredes de Coura: margem do rio 

(Leg. Gonçalo Sampaio — agosto de 1898). 

Oyperaoeae 

1513. Carcx chaelo|)hylla Steud. — Porto: Fonte da Vinha (Leg. Gonçalo 

Sampaio — maio de 1896). 

1514. C. muricala L., x. genuina Godr. — Arredores de Tondella: LobSo 

(Leg. A. Moller — maio de 1892). 

Irideae 

1515. Gladiolus Reuleri Bss. — Polygono de Tancos (Leg. J. d'A. Gui- 

marães — ^ abril de 1888). 

1516. íris foelidissima L. — Coimbra: Eiras, Quinta do Tojal (Leg. M. 

Ferreira —julho de 1898). 

Butomeae 

1517. Bulomus umbellatus L. — Entre Montemór-o- Velho e Alfarellos 

(Leg. M. Ferreira — julho de 1898). 

OroMdeae 

1518. Aceras densiflora Bss. — Coimbra: Santa Clara (Leg. M. Ferreira 

— abril de 1890). 
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1519. A. longebracleala Uclib. fil. — Coimbra: Sanla Clara (Leg. M. Fer- 

reira — março de 1899). 

Juncaceae 

1520. JuDCus aculiílorus Ehrh., 3. nigosiis Sleud. — Pinhal do Urso: 

Juncal Gordo (Leg. M. Ferreira — julho de 1898). 

1521. J. compressus Jacq. — Alfarellos: perlo da Estação (Leg. M. Fer- 

reira—julho de 1898^. 

1522. J. elalior Lge. — Villa Nova de Gaja: Aforada (Leg. Gonçalo 

Sampaio — junho de 1898). 

1523. J. pygmaeus Thuill. — Mallosinhos: explanada de Bouças (Leg. 

Gonçalo Sampaio — maio de 1897). 

1524. Luzula multiflora Lej., a. genuina. — Povoa de Lanhoso (Leg. Gon- 

çalo Sampaio — abril de 1896). 

Liliaceae 

1525. Allium paniculalum L., «. lypícum Regei. — Arredores de Coim- 

bra: Ademia (Leg. M. Ferreira — julho de 1897). 

1526. A. vineale L. — Coimbra: Penedo da Meditaçiio (Leg. M. Ferreira 

—julho de 1898). 

Oallitrioliiiieae 

1827. Callilriche autumnalis L. — Povoa da Lanhoso: S. Gens [nos poços] 
(Leg. Gonçalo Sampaio — agosto de 1896). 

Salicineae 

1528. Salix repens L., y. argêntea Koch — Maltosinhos: areias marítimas 

(Leg. Gonçalo Sampaio — abril de 1898). 

Chenopodiaceae 

1529. Atriplex hastala L., a. genuina Godr. — Coimbra: porto dos Bentos 

(Leg. M. Ferreira — setembro de 1897). 
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1530. A. patula L., a. genuina Godr. — Coimbra: Gellas, Quinta do Espi- 
nheiro (Leg. M. Ferreira — agosto de 1897). 

ISSl. Chenopodium álbum L., a. commune Moq. T. — Coimbra: Cellas, 
Quinta do Espinheiro (Leg. M. Ferreira — julho de 1897). 

1532. Ch. polyspermum L., a. spicatum IMoq. T. — Alfarellos: Granja 
(Leg. M. Ferreira — julho de 1898). 



Amarantaoeae 

1 533. Amarantus viridis L. — Povoa de Lanhoso : Rendufinho (Leg. Gon- 

çalo Sampaio — agosto de 1896). 

Polygoneae 

1534. Polygonum equiseliforme Siblh. — Aveiro: margem da Ria (Leg. 

Gonçalo Sampaio — setembro de 1898). 

1535. P. Hydropiper L. — Coimbra: Estação B [nas valias] (Leg. M. 

Ferreira — agosto de 1897). 

Valerlaneae 



1536. Fedia Cornucopiae Gârtn. — Elvas (Leg. J. C. da Silva Senna — 

abril de 1886). 

1537. Valerianella Morisonii Koch, a. leiocarpa DC. — Coimbra: Eiras, 

Quinta do Tojal (Leg. M. Ferreira — maio de 1898). 

1538. V. olitoria Poli. — Coimbra: Choupal, Curral Velho (Leg. M. Fer- 

reira—abril de 1899). 



Dipsaoeae 

1539. Dipsacus silvestris Mill. — Alfarellos (Leg. M. Ferreira — julho 

de 1898). 

1540. Scabiosa marítima L., 3« atropurpurea Gr. Godr. — Estaçôo de 

Alfarellos (Leg. M. Ferreira — julho de 1898). 

1541. Succisa pratensis Mnch. — Entre a Pampilhosa e o Bussaco (Leg. 

M. Ferreira — outubro de 1892). 
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Compositae 

1542. Itlrigeron acris L. — Arredores de Coimbra: Santa Luzia (Leg. M. 

Ferreira — setembro de 1897). 

1543. Puliciíria Hispânica Bss., form. calatbiis minoribus. — Mafra: Ta- 

pada real (Leg. J. Zuqtc d'Oliveira Simões — setembro de 
1883). 

1544. Calendula Algarbiensis Bss. — Odemira: Casa Branca (Leg. Gon- 

çalo Sampaio — março de 1899). 

1545. Hedj|)nois crelica L. — Porto: Areinho (Leg. Gonçalo Sampaio — 

março de 1897). 

1546. Sonrhus asper Vill., ar. inermis Biscbf. — Coimbra: Choupal (Leg. 

M. Ferreira — abril de 1899). 



Ambrosiaceae 

1547. Xnnthiiim macrocarpum DC. — Arredores de Coimbra: porto de 

Taveiro (Leg. J. de Mariz — ^ setembro de 1898). 

Campanulaceae 

1548. Specularia hybrida A. DC. — Coimbra; prox. da Pedrulha (Leg. 

M. Ferreira — maio de 1898). 

Bubiaceae 



1549. Galiiim tricorne With. — Coimbra: Eiras, Quinta do Tojal (Leg. 
M. Ferreira — junho de 1898). 



Erioaoeae 

1550. Eriça mediterrânea L. — Coimbra: Santo António dos Olivaes, 
Carregal (Leg. M. Ferreira — janeiro de 1898). 

6 XYI 
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Labiatae 



1551. Menlha aquática L., oe. nemorosa Bth. — Af^iieda: Ponte da Rata 

(Leg. Gonçalo Sampaio — setembro de 1898). 

1552. Teucrium scordioides Schreb. — Entre Formoselha e Alfarellos 

(Leg. M. Ferreira— julho de 1898). 

Solanaoeae 

1553. H\08cyamus albus L. — Coimbra: Cerca de S. Bento (Leg. M. 

"Ferreira — abril de 1899). 

Soropliulariaoeae 

1554. Scrophularia Herminii Hflpg. Lk. — Paredes de Coura (Leg. Gon- 

çalo Sampaio — agosto de 1898). 

1555. Linaria filifolia Lag. — Porto: Areinlio (Leg. Gonçalo Sampaio — 

junho de 1897). 

Utricularieae 



1556. Pinguicula Lusitnnica L. — Porto: S. Gens (Leg. Gonçalo Sampaio 
— maio de 1898). 

Asolepiadeae 

1567. Cynanchum aculum L. — Entre Montemór-o- Velho e a Ereira 
(Leg. M. Ferreira — julho de 1898). 

Umbelllferae 



1558. Laserpitium prutenicum L., ji. glabratum Gr. Godr. — Ponte de 
Lima :• Moreira (Leg. Gonçalo Sampaio — agosto de 1897). 
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1559. Bifora tesliculula DC. — Coimbra: prox. da Pedrulha (Leg. M. 
Ferreira — maio de 1898). 

1860. Oenanthe fistulusa L. — Villa Nova de Gaya : Lavadores (Leg. Gon- 
çalo Sampaio — junho de 1897). 

1561. Carum inundatum Lespin. — Pinhal do Urso: prox. da Lagoa de 
S. José (Lrg. M. Ferreira — julho de 1898). 



Crassulaceae 

1562. Tiliaea musrosa L. — Porto: Monte Pedral (Leg. Gonçalo Sampaio 

— abril de 1897). 

1563. Bulliarda Vaillanlii l)C. — Villa Nova de Gaja: Lavadores (Leg. 

Gonçalo Sampaio — março de 1897). 

MoUugineae 

1564. Moilugo verlicillata L. — Villa do Conde: margem do rio [sub- 

espontanoaj (Leg. Gonçalo Sampaio' — julho de 1898). 

Lythrarieae 

1565. Lythrum Hyssopifolia. — Porto: margem do Douro (Leg. Gonçalo 

Sampaio — maio de 1898). 

1566. Peplis erecta Beq.. 3- billora. — Arredores do Porto : Mattosinhos 

(Leg. Gonçalo Sampaio — junho de 1898). 



Sanguisorbeae 

1567. Álíhemilla arvensis Scop. — Porto: monte da Viuva Cunha (Leg. 

Gonçalo Sampaio — maio de 1897). 

Papilionaoeae 

1568. Securigera Coronilla DC. — Coimbra: Cerca de S. Bento (Leg. 

M. Ferreira — abril de 1899). 
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1569. Vicia Cracca L. — Porlo: {nnrgem do Duiiro, entre a Fonte da 
Vinha e Avintes (Leg. Gonçalo Sampaio — maio de 1897). 

1670. Bonjeania recta Rclib. — Verride: prox. da Estação (Leg. M. Fer- 

reira—julho de 1898). 

1671. Trifolium fragifenim L. — Alfarellos: prox. da Estação (Leg. M. 

Ferreira —julho de 1898). 

1 572. Melilotus Nenpolitana Ten — Villa Nova de Gaj a : Cabedello (Leg. 

Gonçalo Sampaio — junho de 1898). 

1573. Medicago saliva L. — Verride; prox. da Estação (Leg. M. Ferreira 

—julho de 1898). 

1574. Ononis ramosissima Desf., oe. vulgaris Gr. Godr. — Odemira: Mil- 

Fontes (Leg. Gonçalo Sampaio — março de 1899). 

1575. Genista Hjslrix Lgc., a. glabra Lgo. — Alcácer: Torião (Leg. Gon- 

çalo Sampaio — março de 1899). 

1 576. Ulex argenleus Welw. — Odemira (Leg. Gonçalo Sampaio — março 

de 1899). 

1577. U. Lusitunicus Mariz. — Porto: S. Cosme (Leg. Gonçalo Sampaio 

— abril de 1896). 

1578. U. opistholepis Wbb. — Coimbra: Tovim de Cima (Leg. M. Fer- 

reira — março de 1898). 
1679. Cytisus albus Lk — Coimbra: Pinhal de Marrocos (Leg. M. Fer- 
reira—abril de 1898). 

1580. Sarothamnus Baeticus Wbb. — Odemira (Leg. Gonçalo Sampaio 

— março de 1899). 

1581. S. scoparius Koch, a. genuina. — Porto : Atães (Leg. Gonçalo Sam- 

paio — maio de 1898). 



Malvaceae 



1582. Althaea officinalis L. — Entre Formoselha e Alfarellos (Leg. M. 
Ferreira — julho de 1898). 



Tamarisoineae 

1583. Tamarix Africana Poir. (T. Gallica Brot. non L.) — Coimbra; 
porto de S. Martinho (Leg. M. Ferreira — abril de 1898). 
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Alslneae 



1584. Sagina marítima Don., var. — Villa Nova de Gaya: Lavadores (Leg. 

Gonçalo Sampaio — março de 1897). 

1585. Cerastium glutinosum Fr. — Porto: Monte da Viuva Cunha (Leg. 

Gonçalo Sampaio — março de 1897). 



Sileneae 

1 586. Lyclinis Fios cuculi L. — Coimbra : Santo António dos Olivaes (Leg. 

M. Ferreira — abril de 1898). 

1587. SiU»ne colorula Poir , «. vulgaris Wk. — Odemira: Mil-Fonles (Leg. 

Gonçalo Sampaio — março de 1899). 

1588. S. colorata Poir., 3- lasiocalyx Soy. Will. — Alcácer: Torrão (Leg. 

Gonçalo Sampaio — março de 1899). 



Cistineae 

1689. Cislus albidus L. — Coimbra: Valle do Inferno (Leg. M. Ferreira 

—julho de 1898). 
1590. Helianthemum vulgarc Gfirln., 3* discolor, 2 oblongifolium Wk. 

— Villa Nova de Gaya: Lavadores (Leg. Gonçalo Sampaio — 

junho de 1897). 

Cruciferae 



1 59 1 . Bunias Erucago L. — Porto : margem do Douro (Leg. Gonçalo 

Sampaio — abril de 1898). 

1592. Alalcolmia parvillora DC. — Villa Nova de Gaya: Cabedello (Leg. 

Gonçalo Sampaio — junho de 1897). 

1593. Erophila \erna Wk. — Villa Nova de Gaya: Areinho (Leg. Gon- 

çalo Sampaio — março de 1898). 
159i. Brassica Pseudo-Erucaslrum Brot. — Coimbra: Santo António dos 
Olivaes (Leg. M. Ferreira — abril de 1898). 
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Papaveraoeae 



1895. Papaver Árgemone L. — Villa Nova de Gaya: Areinho (Leg. Gon- 
çalo Sampaio — maio de 1898). 



Fumariaoeae 

1596. Fumaria oflicinalis L., «. genuina. — Alcácer: Torrôo (Leg. Gon- 
çalo Sampaio — março de 1899). 

Hesedaoeae 



1697. Reseda virgata Bss. Reut. — Margem do Douro: Régua (Leg. Gon- 
çalo Sampaio — maio de 1897). 



Hanunculaoeae 

1698. Ranunculus flabellatus Desr., ^. gregarius DC. (R. gregarius Brot.) 

— Arredores de Coimbra: Góes (Leg. Mário Nogueira Ramos 

— abril de 1898). 

1599. R. gramineus L. — Alcácer: entre Alcáçovas e o Torrèo (Leg. 

Gonçalo Sampaio — março de 1899). 

1600. R. tripartitus DC. — Prox. da LouzSl (Leg. M. Ferreira — março 

de 1896). 



E]raeiidas <l'alsvin.ss n.uTiiei?os aiitei?loi?es 

609. Equiseturo ramosum Schl., var. aliissimum A. Br. — Coimbra: Pe- 
nedo da MedilaçSlo (Leg. A. Moller — julho de 1889). 

855. Asphodelus occidenialis Cout. — Coimbra: Pinhal do Rangel (Leg. 
A. Moller — maio de 1890). 
1259. Fedia graciliflora Fisch., var. flor. albis. — Algarve: entre Sagres 
e Lagos (Leg. J. Daveau — abril de 1886). 
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357. Ulcx Lusitanicus Mar., form. inler í/. micranihum Lge. et U. LusU. 

— Arredores de Águeda (Leg. J. Henriques — abril de 1886). 
548. U. erinaceus Welw., forra, tenuis — Algarve: enlre Villa do Bispo 

e Sagres {Log. A. Moller — maio de 1888). 
553. U. naiius Forst , ^i. Lusitanicus Wbb. — Serra de Monchique: 

Foia (Leg. A. Moller — maio de 1888). 

J. M. 



Colleccionadores para a Centuría XVI 



Adolpho F. Moller — Coimbra. 

Augusto Goltz de Carvalho — Buarcos. 

Gonçalo Sampaio — Porto. 

João Carlos da Silva Senna — Elvas. 

Joaquim de Mariz — Coimbra. 

José d'Ascensdo Guimarães — Lisboa. 

José M. Zuqte d'Oliveira Simões — Lisboa. 

Mário Nogueira Ramos — Góes. 

Manuel Ferreira — Coimbra. 
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AS ROSÁCEAS DE PORTUGAL 



CONTRIBUIÇÕES PARA O ESTUDO DA FLORA PORTUGUEZA 



Condo de FicaltLO 



António Xavior Pereira. Coiatinlno 



ÁS Rosáceas porUiguczas foram, lia vinte annos, estudadas por um de 
nós. N'essa epocha os malcrines pnra trabalhos d'esla ordem eram ainda 
muito incompletos, e no herbario da Escola Polytechnica quasi que se re- 
duziam és exsiccala de Welwitsch — de grande valor, é cerlo, pelo saber 
do collector, pela notas com que algumas estão enriquecidas, e pela per- 
feita preparação — mas, relativamente, em pequeno numero e portanto 
deficientes na representação das espécies e das variedades. 

Nos vinte annos decorridos desde entdo augmentaram muitíssimo as 
herborisações no paiz e permittiram reunir, tanto na Escola Polytechnica 
como na Universidade de Coimbra, elementos da maior importância para 
a desejada revisôo da Flora Porlugiieza; revisão, ainda além d*isso, bas- 
tante facilitada hoje pela existência na Universidade de Coimbra do her- 
bario de Willkomm, cujo estudo comparativo remove muitas duvidas c 
assegura a determinação de muitas espécies. 

Estas considerações levaram-nos a emprehender o presente estudo sobre 
a mesma familia das Rosáceas, baseado agora em materiaes muito mais 
numeroso^; pois que, além das nossas próprias observações e do herbario 
portuguez da Escola Polytechnica, tão accrescido pelas posteriores herbo- 
risações do sr. Daveau e Ricardo da Cunha, e pelas exsiccala da Sociedade 
Broteriana» também disponhâmos, graças 6 amabilidade do sr. dr. Jidio 
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Henriques, do importante herbario portuguez da Universidade de Coimbra, 
rico dos exemplares colhidos por este professor, pelo sr. Mollcr, AL Fi2r- 
reira e outros, e bem assim do herbario europeu e do herbario de plantas 
hespanholas de Wilikomm, pertencentes ao mesmo estabelecimenlo de 
ensino. 

Conseguimos d*estc modo accrescenlar bastantes espécies ás que jíi esta- 
vam indicadas no paiz; detcrminíir, com maior segurança, a subdivisilo de 
algumas em variedades; marcar a todas um habitai mais preciso; íinnnr 
várias determinações duvidosas, e corrigir outras. No emtanto, e de>eino» 
accentual-o bem, náo considerámos ainda este nosso trabalho mais do que 
um subsidio para a revisáo fínal da familia, pois somos os primeiros o re* 
conhecer quanto, em algumas partes, precisa ser esclarecido com pesquisas 
e estudos mais demorados* 

Ha nos géneros que enumerámos principalmente dois — Rubm e Ro&a 
— de estudo intrincadissimo, que absorve hoje na Europa a ottençátj uiiit n 
de distinctos especialistas; e cuja determinaçAo especifica, além de exem- 
plares muito perfeitos, pede uma longa preparaçáo inicial. 

A determinação dos nossos Rubus apenas a podemos apresentar como 
prévio desbravamento do caminho, que só de futuro poderá conduzir á 
verdade, depois de novas herborisaçôes e de exames mais profundas e 
mais fundamentados. É, decerto, auspicioso o numero elevado das es[)eries 
que apontámos, e que nos parecem bem dislinctas; mas a determinaçáo 
de várias é forçosamente sujeita a bastantes duvidas. Nem somos ei^pecia- 
listas no assumpto; nem os exemplares trazidos pelos nossos collectores 
sáo sempre completos; nem podemos consultar as numerosas obras que 
seria preciso; e, por ultimo, nem sempre tinham authenticidade bem ga- 
rantida os exemplares do herbario europeu com que comparámos os noi^soâ 
das várias espécies nào representadas no herbario de Wilikomm. 

No género Rosa, a collecçào das espécies hespanholas, revistas pelo 
sr. Crépin, e que faz parte do herbario de Wilikomm, facilitou-nos exlríi- 
ordinariamente o estudo; e a amável intervenção d'aquelle tâo distínclo 
especialista, a quem n'este logar reiterámos gostosamente os nossos agra- 
decimentos, tirando-nos algumas duvidas que nos ficaram na determiiHic«^o, 
permitte-nos apresentar trabalho, n'esta parte, de certo de bem maior 
confiança. 

Enumerámos 76 espécies na familia das Rosáceas, algumas apenni^ cul- 
tivadas, outras simultaneamente espontâneas e cultivadas, e o maior numero 
espontâneas; notando, todavia, a propósito d'esla divisáo em plantas culti- 
vadas e espontâneas, que ella tem suas difficuldades, ás vezes. Com eiri^ito, 
se umas espécies sào evidentemente exóticas, e apenas se encontram ro- 
deadas pe!os cuidados da cultura, como o Prunus Armenicãf Pérsica ind- 
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garis, etc. ; se várias outras se eiicuiitram sem duvida espontâneas e tam- 
bém cultivadas, como a Fragaria vesca, etc. ; ha, ainda, um terceiro grupo 
de plantas, cultivadas, que é diflicil asseverar se apparecem espontâneas, 
ou subespontancns, fugidas das culturas, como o Pyrus Malus, ele. 

Algimias das espécies espontâneas encontram-se, com mais ou menos 
frequência, desde as pro^incias de Traz-os--Montes e do Minho até ao Al- 
garve; taes são: o Prènms spinosa, revestindo várias formos; o Rubus 
discolor e J?. amoenus, nlio sendo o ultimo tahez mais do que uma forma 
do primeiro, e ambos muito frequentes; a Polenlilla Tormenlilla; a Alche^ 
milla microcarpa; a Agrímonia Eupatoría; o Poierinm Magnolii e P. Spa^ 
chianum, o primeiro muito mais abundante e revestindo duas formas prin- 
cipaes, maior e menor, esta ultima fácil de confundir, â primeira vista, 
com o P. Spachianum, pelas pequenas dimensões dos capilulos e dos toros 
fructi feros; o P. agrimonioídes, cujo aspecto lembra tanto a Agrimonia 
Eupaloria; a Rosa canina, subdividida em grande numero de variedades, 
localisadas as de folhas simplesmente serradas (glabras ou pubescentes) 
nas montanhas do norte, emquanlo as de folhas glabras e composto-ser- 
radas s5o communs por quasi todo o paiz, nas sebes, nos vallados, nos 
barrancos, etc; a R. Pouzini, com a anterior, mas muito menos frequente 
e, ao que parece, mais acantonada no norte; o Pyrus communis, repre- 
sentado no norte pela variedade Achras, de fructo turbinado e folhas alon- 
gadas, e no sul pela variedade Pyrasler, de fructo subgloboso e folhas ar- 
redondadas ; finalmente, o Cralaegus monogyna, vulgar nas sebes, nos bos- 
ques, á beira dos campos e nas margens dos rios. 

Muitas outras espécies, segundo os elementos de que dispomos, tém 
localisaçdo exclusiva na zona montanhosa, umas em pontos mais ou menos 
restrictos, e as restantes por toda ella; taes sSo: o Prunus Mahaleb, Spi- 
raea flabellala, Pyrus acerba, Poterium dictyocarpum e Potentilla alpestris, 
no Alto Traz-os-Montes; o Rubus sihalicus, R. lusitanicus, R. leucostachys, 
Sorbus Ária, Rosa tomenlosa e Potentilla rupestris, no Alto Minho; a 5pt- 
raea Ulmaría, em Traz-os-Montes e no Minho ; a Potentilla Fragariastrum, 
nos arredores do Porto ; o Rubm Sprengelii, no Bussaco ; o Rubm Radula, 
R. collina, Alchemilla alpina, Sorbus Scandica e Rosa sepium, na Estrella 
e seus contrafortes; o Rulms hirtus, R. tomentostis, R, sp„ Prunus lusi- 
tanica, P. Padus, Potentilla montana, Amelanchier vulgaris, Agrimonia 
odorata, Sorbus Ancuparia e S. torminalis, nas montanhas de Alemdouro e 
nas da Beira ; o C. monogyna, var. Insegnae, na regiUo montanhosa orien- 
tal ; o Rubus thyrsoideus e Alchemilla arvensis, chegam, sempre pelas mon- 
tanhas, até ao Alto Alemtejo. 

Várias espécies parecem preponderar ainda na regido norte molanhosa, 
mas descem também ás regiões inferiores ou ás meridionçes: assim, a Fra- 
garia vesca está espontânea em toda a zona serrana, chegando a Monchi- 
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que e descendo na Beira lillorol aos arredores de Coimbra; a Rosa mi" 
crantha, principalmente acantonada nas montanhas, desce até ao Alemtejo 
liltoral; a Potenlilla proctimbem, mais frequente no Minho, enconlra-sc em 
Buarcos; a Spiraea Filipendula, das montanhas do Alio Traz-os-Montes e 
da Esitrella, alarga-se pelo Centro littoral, e foi colhida nas Caldas. da 
Rainha, Montejimto, Torres Vedras, Óbidos e Cintra ; o Geum silvaltcum 
e Geum urbanum, das montanhas de Alemdouro e da Beira, passam, o 
primeiro, sempre mais ou menos pelas alturas, u Cintra, Castello de Vide, 
Arrábida e Odemira, o segundo até ao Centro littoral; a Alchemilla cornu- 
copioides, das montanhas de Alemdouro e da Beira, passa ao Algarve, em- 
bora ohi, é certo, só tcíiha sido encontrada na serra; o Rubus caesius, tem 
a sua variedade umbrosus no Alto Minho, mas a variedade arvensis existe 
nos campos do Centro littoral. 

Exclusivas da regido do sul, ou das regiões inferiores, sdo bem poucas 
as espécies : o Polerium verrucosum só tem sido colhido a partir da Beira 
meridional para o sul; a Rosa sempervirens parece localisada na regido 
média e austral; a PoienúHa repians acantona-se de preferencia nas re- 
giões inferiores, mas está também em Bragança ; o Crataegxis Oxyacanlha, 
de resto pouco frequente, só tem apparecido da Beira central para o sul; 
o Crataegus que provisoriamente descrevemos como variedade do anterior, 
sob o nome de C. Cossoni, só foi trazido do Algarve; a Alchemilla vulga- 
ris, de Cintra e Castello de Vide; por ultimo, os dois curiosos Rubus, o 
R. rudis e 7?. micans, por emquanto, apenas tem sido encontrados nos 
arredores de Coimbra. 

Lisboa, maio de 1899. 
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ROSACEAE 

Clavis triboum et generum: 



2 



l Fruclus nudi ; flores hermaphroditi, petaloidei 

Fraclus toro inclusi 9 

ICarpelIum unum, monospernium ; fructus drupaceus. Arbores v. frutíces^ foliis 
simplicibus serralis (Trib. I. Pruneae) 3 
CaFpelIa 5 (raro 2-1) v. multa ; fruclus coniposílus 3 

I Drupa camoso-succulenta, non debiscens 4 
Drupa cxsucca, fibroso-eoriacea, demum irregulariter debiscens ; putamen foveolis 
punctíformibus profundis excuiptum ; flores soh'taríi (Ill) Amygdalus, L. 

I Putamen laeve aut Icvitcr sulcalum aut reticulatorugosum absque foveolis; flores 
solítarií aut ín unibellas, coryinbos, raccmos dispositi (I) Prunus, L. 
Putamen irregulariter profunde sulcalum foveolisquc majoribus munítum ; flores 
solilarii V. gemini (II) Peisica, Toumf. 

ICarpcIla 3 (raro 2-1), 2-pleiosperma ; fructus e folliculis composiius. Herbae pe- 
rennes v. frutices (Trib. II. Spiraeeae) (IV) Spiraea, L. 
Carpella multa, monosperma, fruclus baud debisccntes formaniia •. . 6 

Fructus c diupis compositus; epicalyx nuilus. Fnitices v. sufl'rutices, plerumque 
aculeati^ foliis saepissime compositis (Trib. 111. Rubcae) (V) Rubus, L. 

Fructus e acheniís composiius ; epicalyx 5-phylIus. Herbae v. raro frutices, iner- 
mes, foliis variis (Trib. IV. PotentUlcae) 7 

IStyli termínales, continui v. ad médium articulati, post anthesin excrescentes (et 
sae(>e longe plumosi); folia ínferiora iyrato-pinnatlsecta (VI) Geum, L. 
Styli lateralcs, caduci v. mnrcescenles 8 

; Achcnia carpophoro cónico, cylindrico v. ellipsoideo, post antliesin aucto et malu- 
rilatis tcmpore carnoso-succulenlo, inserta; folia inferiora lernala. 

(VII) Fragaría,L. 

[Achcnia carpophoro convexo v. cónico, post aniliesin non aucto nec carnoso, sed 
piloso, inserta; folia inferiora temata, digitata v. pinnata. (VIII) Potentitla, L. 
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Torus fructiferus siccus, induratus; carpclla 1-3 monospernia, toro libera; flores 
hermaplirodíti v. polygaiui, petalis nuliis v. 5. Herbae v. raro sufTrutices (Trib. V. 
Poíeriae) 10 

Torus fructíferus incrassalus, carnosas; flores lierinaphroditi, petaloidei 12 

Sepala 8-10, bisoriata; stamina 1-4; lorus fruclíferus urceolalus; pelala nulla. 
Herbae foliis varie palmatipartitis^ flonbus inconspiruis vírentibus, cynioso-co- 
rynibosis v. cymoso-fascic ulalis (IX) Akhemilla, L. 

Sepala 4-5^ uníseriata; staniíiia 12'1:{; torus turbinalus 11 

(Flores berinaphroditi, 1 /Uge splcalí; pétala 5, flava: torus fruclíferus 10-sulcatus 
ápice exlus unciuato-selosus ; folia interrupte piímata (X) Agrimonia, L. 

[piores polygami, capitati (feiniiKi apiccm, masculi v. lierma|>l)rodili basiu capiíuli 
occupaules); pétala iiulia; lorus frucliferus quadrangularis; folia (saltem infe- 
riora) imparipinnaia (XI) Polerium, L. 

ÍFructus sicci inonospcrini (aclienia) plurimí^ liberí, toro cainoso inclusí. Frutices^ 
saepissime aculeati, foliis imparipiDnatís (Trib. VI. Roseae) (XH) Rosa, L. 

(Fructus carnosi 1-pleiospermi 1-5 cum toro carnoso connati ponmm furmantes. 
Arbores v. frutices inermes v. spinosi (Trib. Vil. Pomeae) 13 

Carpella septo dorsali carentía unilocuiaria ; pétala suborbicularia 14 

13 (Carpella e septo dorsali incompleto bilocularia, disperma; pétala cuneatooblonga. 
Frutex, foliis simplicíbus, floribus cymoso-racemosís, pon)is parvis nígro-coeru- 
leis s (XIX) Amelanchier, Lindl. 



11 



"i 



[Pomum e endocarpio chartaceo loculos 2-5 in circulum dispositos Ipleiospermos 
1 continens 15 



15 



16 



17 



Pomum e endocarpio ósseo pyrena 1-5 monospcrma continens 18 

jStyli 5; endocarpium carlilagíneum v. membrannceum sat díslinclum; folia sim- 
plicia 16 

Slyli 2 5 saepissime 3; endocarpium crustáceo- fragile vix dislinctum; flores parvi 

' in cymas compósitas corymLiformes dispositi ; folia imparipinnaia v. simplicia, 

caduca (XV) Sorlms, L. 

Endocarpium carlilagineum; pelala imberbia; flores cymoso-corymbosi v. soli- 
tarii; folia caduca 17 

Endocarpium membranaceum ; pétala barbata; flores longe paniculati; folia sem- 
pervirenlia (XVI) Eriobolrya, Lindl. 

/Sepala parva dentiformia, post anthesin non aucta; pomum glabrum, luculis 1-2- 
spermis; seminis epispermium baud nmcilaginosum ; flores cymoso-corymbosi. 

(XIII) Pyi-us, L. 

jScpala foliacea, post anthesin aucta; pomum grossum lanato-tomentosum, loculis 
10-15-spermis; seminis epispermium mucilaginosum; flores solitarii. 

(XIV) Cydonia, Toumí. 
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Sepala fuliacea; slyli 5; poraum calycc longe coronatum^ disco diâmetro pomi 
dausum; pyrena^; folia suíjinlogra; flores solitarii — (XVll) Mespiíus, L. 

jSepala brevia; styli 1-2; poniuin calyce marcescente eoronaturo, disco pomi dia- 
/ melro angu^iore clausuiii; pyrena i-2; folia palniato- v. pínDato-lobata; flores 
I cyiiiosocorymbosi (XVlll) Craiaegus, L. 



Trib. I. P^rixneae. Blh. el Hook., Gen. -Pl^, pg. 609! 
I. Prunus, L., Gen. Pl.^, n.* 620! 



/Drupa velutína; putamen compressum faciebus laeve, margine dorsali obloso, 
ventrali bisulcato et carinalo: flores solitarii v. gemini, praecoces (Secl. 1. Ar- 
mmiaca, Tournf.)* Arbor bumilis culta, foiiis ovatorotundatis basi subcordatis, 
glabris^ niiidis; drupis globosis aureis v. rubentibus, odoratis, dulcibus. 

P. Armeniaca, L. 

I /Dmpa glabra, pruinosa: putamen compressum faciebus laeve aut leviter retí- 

' culato-rugosum, margine dorsali obtuso unisulcalo, ventrali bisulcato et cari- 

nato; flores solitarii v. gemíní, praecoces v. subcoaetanei ; folia in gemma lon- 

gilUilinaliter canaliculalo inflcxa (Scct. 11. Prunastra, Nym.) 2 

Drupa glabra, cpruinosa; pulan en compresso-globosum, margine dorsali subeari- 
nato, ventrali l-2sulcato el Icviíer carinato; flores gcmini v. umbellali, corym- 
bosi v. raceinosi ; folia in gemma complicala 4 

(Ramuli juveniles glabri; drupa oblonga, pêndula, dulcis; flores magni, plerumaue 
gemini, pedunculís pubcscentibus, pctalis virenti albís. Arbor mediocris, culta, 
inermiSj foiiis uirinque pubcscentibus P. domestica, L. 

Hamuli juveniles dense puberuli; drupa subglobosa; pétala alba 3 

/Flores magni, plerumque gcmini, pcdunculis pubcscentibus, petalis subrotun- 
datis; drupa nutans, dulcis v. acidula, magníiude et colore v;iria. Planta culta, 
arbórea v. frulicosa, ramis palulis interdum spinescentibus, foiiis subtus hirto- 
pubescenlibus P. imitiiia, L. 

Í Flores mcdiocres, plerumque solitarii, pedunculís glabris, petalis oblongis; drupa 
erecta, alro-coerulea, acida. Frutex intriucatus, ramis numerosis rectangule pa- 
tentibus, brevibus, crassis, spincsccntibus, cortice nigrícante tectis. 
P, spinosa, L. 



4 



[Putamen faciebus laeve; flores genuni v. umbellali, coaetanei (Sect. III. Cerasus, 
Tournf.) 5 

I Putamen faciebus reliculato-rugosum ; flores corymbosi v. racemosi, post folia 
erumpentes (Sect IV. Padas, Koch.); drupa parva, ad maluritatem nigra.. 6 



* Bentham et Hooker — Genera Plantarum, vol. I, pars U. — Londini, 1865. 
' G. von Itxnxié -- Genera P/an/dfKi?! — HolmiaC; 1764. 
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/Squamae gemmarum floriferaiuin exicriorcs scariosae, interiores foliareae; folia 
firma, uirinque glabra, peliolo cglandiiloso; drupa depresso-glohosa, acida v. 
acidula, purpúrea v. alropurpurea. Planta culta, arbórea v. frulicosa. 

P, Cevasus, L. 
5 { 
jSquamae geniraarum florifcrarum omnes scariosae; folia majora, niollia, sublus 

Subescentía, petiolo ad liinbi basin biglanduloso ; drupa cordato-globosa v. -ovoi- 
ea, dulcis, colore varia. Arbor culta, saepe elata {an etiam sponfanea ?), 

P, avium, L. 

IFolia meutbranacea, decidua. Piaulae sponlaneae, fruticosae 7 

(Folia coriacea, persislenlia; flores racemosi; drupa ovoidca, acerba 8 

j Flores corymbosi; corymbi suberecli v. paluli, pauciflori; sepala baud ciliala; 
L folia ovato-rotundata basi subcoidata, glabra; drupa ovoideo globosa, acida. 
J P, í^ahalcb, L. 

(Flores racemosi; raccmi patuli v. pendulí, cylindrici, longe floribundi; sepala 
glanduloso-ciliata; folia ovato-oblonga, glabra, mollia; drupa globosa, amaro- 
, acerba P. Padus, L. 



IRacemi folio longíores. Arbor spontanea v. culta, foliis ovatolanceolatis, supra 
obscure virentibus, serralis, glabris P. hisilanicus, L. 
Racemi folio breviorcs. Plania culta, arbórea v. arborescens, foliis elliplico-lan- 
ceolalis, supra nitidis, romote serratis, glabris P, ÍMurocerasus, L. 



Secl. I. Armeniaca, Tournf., Insl. *, pg. 023, lab. 3991 

1. Priiuiis AriiicMiiiK-H; L., Sp. P/.*, pg. tí79I Brol., FL 
Ltmt. WK pg. 250! Gren. et Godr., R de Ir, 7*, pg. 513! Wk. et 
Lge., Prodr. Fl. Hisp. in\ pg. 2i3! Ficalho, Rosac.% pg. 15! 

Hab, siponte in Arnnenia, et culta frequens in Lusitânia. — Ô. Fl. Febr. 
et Mart. — LusU. Damasqueiro, albricoqneiro, alperceiro ou alpercheiro. 
(v. V.). 



1 Josephi Pilton Tourneforl — /ítô/í7ti/íow^í Hei Hei bariae — VRmiis, 17PJ. 

* C. Linnaei — Species Plantarnm (edilio lerlia). — Vindobonae, 1764. 
> F. A. Brotero — F/ora Lusitanica, vol. II. — Olisipone. 1804. 

* Grenier et Godn n — Flore de Franre, vol. I. — Paris, 1848. 

» Willkomm cl Lange — Prodromus Florae Hhpanicae, Vol. 111. — Stutlgarliae, 1880. 

* Conde de Ficalho — Apontamentos para o estudo da Flora Portngueza — Bosaceae 
— (Extracto do Jornal de Sciencias Mathemaiicas, Physkas e Natnraes, n.» XXVI). — 
Lisboa, 1879. 
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Secl. II. Pninastra, Nym., SUL Fl. Europ. ^ pg. 277! 

2. 1^1*11 nus €loiii€^slÍ€*H, L., /. c„ |)g. 680! Gren. et Godr., 
/. c, pg. 514! Koch, Synop.^, pg. 205! Wk. el Lge., /. c, pg. 244! 
P. domestica, Brot. [pro parle), l. c, pg. 250! Ficalho^ /. c, pg. 15! 

Colitur in hortis, et interdum ad sepes subspoiUanca occurril. — Ô. Fl. 
Mart. — Lusit. Ameixieira, (r. i?.). 

3 l^niiiiis iiisilHia, L., /. c„ pg. 680! Gren. et Godr., l. c, 
pg. 514! Koch, /. c. pg. 205! VVk et Lge., /. c, pg. 244! P. domes- 
tica, Brot. (pro paríe), I, c. ! Ficalho, /. c. / 

Colitur frequens in horlis, et interdum ad sepes subspontanea occurrtt. 
— Ô. FL Mart. — Lusil. Ameixieira ou abrunheir9. (t\ v.). 

Nota. — Segundo vários auclores, o P. domestica é considerado como 
a estirpe das ameixieiras cultivadas de fructos oblongos, e o P. imititía 
como a estirpe das de fructos arredondados, sendo algumas formas cultu- 
raes hybridas de um e outro. Ambas as espécies nos parecem introduzi- 
das, tendo-se tornado em raros casos subespontaneas, fugidas das culturas. 
O P. insilitia, citado por Brotcro, como espontâneo, nos arredores de Lis- 
boa, deve referir-se, na nossa opinião, a uma das variedades da espécie 
seguinte. 

4. Priiiiiiii spiuosii, L., /. c, pg. 681 ! Brot., /. c, pg. 251! 
Koch, /. c, pg. 205! Gren. et Godr., /. c, pg. 515! Wk. et Lge., /. c, 
pg. 245! Ficalho, /. c, pg. 15! Exsic. plura in herb. Wlc. el in herb. 
europ. ! 

Planta valde polymorpha. Variat praecipue apud nos: 

OL. genuína (P. spinosa, Auct. plur.). Drupis parvis» 8-10 mm. 

diâmetro ; foliis obovato-lanceoiatis saltem supra glabríus- 

culis. 
^. pubescens, nob. [an P. fruticans, Weihe?). Drupis majusculis, 

12-15 mm. diâmetro; foliis obovato-lanceoiatis, utrinque 

dense cinereo-pubescentibus. 



* C. F. Nyman— S|//toí7é! Floiae Europaeae,— Ocrebrone, 1834-1855. 

* Koch — Synopsis Florae Germanicae et Helveiicae. — Francofurti ad Moenum^ 1837, 
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y. insilitioides, nob. (P. insititia, Brot., /. c, pg. 251 in oOta, 
non L.). Drupis magiiis pro specie, 15-25 mm. diâmetro; 
foliis latioribus, subovalis. 

Ilab. in dumeiis et sepibus, ut \idelur a. et ?• praecipue ín regione 
montana boreali et y. in Extremadura. — Ô. FL Febr. ad Apr. — LmiL 
Abrunheiro bravo ou ameixieira brava. {v. v.). 

9. genuína. — Alenidouro Irammonlano : Bragança (P. Coutinho» n.^ 
1336!). — Beira transmontana: Villar Formoso, Valle d^Alpicão (R. da 
Cunha!). 

3. pubescetis. — Alemdouro transmontano: arredores de Vimioso» Argo- 
zello (Mariz!); Bragança e arredores, Rica Fé, Ponle Velha do Sabor (P. 
Coutinho, n."" 1340! Mariz, FL Lusit. Exsic, n."" 1464!). — Alemdouro 
littoral: Melgaço, Casaes da Crujeira (R. da Cunha!). — Algarve: Villa 
Real de Santo António (Moller!). 

y. insititioides. — Alemdouro littoral: Ponte do Mouro, margens do rio 
Mouro (R. da Cunha!). — Beira meridional: Malpica (R. da Cunha!). — 
Centro littoral: prox. de Cascaes, Caparide (P. Coutinho, n.®" 1338 e 
1339!); arredores de Lisboa, Serra de Monsanto e Tapada d'Ajuda (Da- 
veau!); prox. do Lumiar (Welw.!); Queluz (Welw.!); prox. da Torre 
(Daveau !) ; Bucellas e S. Julião do Tojal (Daveau !). 

Nota. — Estudámos com particular cuidado esta var. y. nos arredores 
de Cascaes; embora apresente fructos com dimensões muito grandes» jul- 
gámos que é bem no P, spinosa que se deve incluir, e de nenhum modo 
no P. insititia, do qual manifestamente se aTasla em todos os outros cara- 
cteres: no porte, na côr e espinescencia dos ramos, nas dimensões das 
ílores e forma das pétalas, na falta de pubescencia dos pedúnculos» na côr 
negro-azulada e no sabor acido dos fructos, etc. 



Sect. IlL Cerasus, Tournf., í. c, pg. 625, lab. 401 1 

5. I^riiiiiis Cerasus, L., /. c, pg. 679! Brot. [pro parte), l. c.» 
pg. 251 ! Gren. et Godr., /. c, pg. 516! Wk. et Lge., /• c, pg. 246! 
Ficalho, /. c, pg. 15! 

Nonnullae formae cultae, fructibus grato^acidulis, ex hac et sequente 
specie formas hybridas esse videntur. 

Hab. culta in tota Lusitânia. — Ô* Fl. Mart. et Apr. — Lmit. Gin- 
geira. (t. v.). 

7 XVI 
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6. Prunus aviíim, L.. l. c, pg. 680! Brot., /. c, pg. 252! 
Gren. et Godr., /. c, pg. 515! Wk. et Lge., /. c, pg. 245; Ficalho, l c, 
pg. 16! P. Cerasus, Brot. {pro parle), l. c„ pg. 251! 

Variat praecipue : 

«. iilvesírís, Ser. aptid DC. Prodr. 11 ^ pg. 535 1 Wk. et Lge., 
I. cJ Ficalho» /. cl Drupa pisi majoris magniludine» atro* 
purpúrea. 

p. DuracinQf DC. {pro sp.), L c! Wk. et Lge., /. c, pg. 246! 
Ficalho, /. c. / Drupis magnis, cordato-globosis, colore vario. 

y. Juliana, DC. [pro sp.), l. c.. pg. 536! Wk. et Lge., /. cJ Fi- 
calho, /. c./ Drupis magnis, cordato-ovoideis depressis, co- 
lore vario. 

Hab. a. innemoribus silvisque Hispaniae, an etiam in Lusitânia? 3* et y. 
in hortis coluntur. — Ô. F/. Mart. et Apr. — Lusil. Cerejeira ou cerdeira. 
(y. t. c). 

Secl. IV. Padus, Kock, /. c, pg. 207 ! 

7. Pruniis IHalialel», L., /. c, pg. 678! Gren. et Godr., /. c, 
pg. 516! Wk. et Lge., /. c, pg. 246! P. Coutinho, Esboço de uma Fl. 
Lenh. Porl.% pg. 184! Exsic. plura in herb. europ.t 

Hab. in Transmontana, prope Bragança ad ripas Sabor (P. Coutinho, 
n.* 1341!). — Ô. Fl. Apr. (1878). {v. v.). 

8. Prunus Padus, L., l c, pg. 677! Brot., /. e., pg. 252! 
Gren. et Godr., I. c, pg. 516! Wk. et Lge., /. c, pg. 246! Ficalho, /. e., 
pg. 16! Exsic. plura in herb. europ.l 

Hab. in Transmontana et Beira. — Ô. Fl. Jun. — Lusit. Pado ou aze- 
reiro dos damnados. {v. s.). 

Alemdouro iransmontano : Bragança, margens do Sabor (Brot.). — Beira 
central: Bussaco (Loureiro!); Serra da Estrella, prox. de Manteigas (Brot.). 

9. Primas liisitaiilea, L., l. c, pg. 678! Brot., /. c, pg. 
252! DC, l c, pg. 540! Ficalho, l. o., pg. 16! Wk., Suppl.% pg. 229! 



* De Candole — Prodromus Systemalis Naturaíis Regni VegetabUis, pars 11. — Pari- 
siis. 1825. 

« Pereira Coullnho — Esboço de uma Flora lenhosa portugueza, — Lisboa, 1887. 
' M. Wiilkoiiun — Supplementum Prodromi Florae Hispanicae, — Slultgarliae, 1893. 
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Hab. sponte in silvalicis montosis Juressi et Beira ; colitur etiam io hor- 
lis. — Ô- Fl. Maj. ad Jul. — LusiL Azereiro. (v, s. et i?. c). 

Alemdouro liuoral: Serra do Gerez (M. Ferreira!); Leonte (Moller, FL 
Ltisit. Exsic. n.*^ 962! Soe. Brot.. n.M3H !); Agòa do Gallo (Moller!). 
— Beira central: Bussaco (A. de Carvalho, ii.*^ 256! P. d'01iveira, in herb. 
P. Coutinho, n."" 1342!); Serra da Estrella, S. Romão (Fonseca!); Ponte 
de Jugaes (M. Ferreira!;; Teixoso (R. da Cunha!). — Beira meridional: 
Covilhã, margens do Zêzere (R. da Cunha!); Serra da Pampilhosa (Hen- 
riques!). — Centro littoral: arredores de Cintra e de Coitares {cuJtivado e 
subespoiHaneo — Welw. !). 

10. Priiiiiis liiiiirocerasiis, L., l c, pg. 678! DC.» /. c, 
pg. 540! Wk. et Lge., /. c, pg. 246! Ficalho, /. c, pg. 16! 

Hab. culla ín hortis. — Ô. Fl. Mart. et Apr. — Lusit. Loureiro real 
(em Traz-os-MontesJ, louro-cereja. (r. t?.). 

Alemdouro transmontano : Bragança (P. Coutinho, n.** 1343!). — Centro 
littoral: Serra de Cintra c prox. de Collares (Welw.!); Jardim Botânico 
da Ajuda (Valorado!). 

II. Pérsica, Tournf., /. c, pg. 624, tab. 400! 

1 i. Pérsica val^ariíi, Mill., Dict. Ill, pg. 466; Wk, et Lge.. 
/. €., pg. 243! Ficalho, /. c, pg. 15! Amygdalus Pérsica, 1>., /. c, pg. 
676! Brot., l c, pg. 249! Gren. et Godr., l c, pg. 513! 

Drupis velutinis, valde variabilibus. 

p. laevis, DC. {pro sp.), Fl. Fr. IV, pg. 487; Gren. et Godr., 
U e.l Drupis laevibus glabris. 

Hab. sponte in Pérsia et frequens culta in Lusitânia. — Ô* Fl. Febr. 
et Mart. — Lmit, Pecegueiro; p. Pecegueiro calvo. (v. v.). 



III. Amygdalus, L., Gen. PI, n.^ 619 {excl sp.)\ 

12. Aiiiygdalas eomitiunlíi, L., Sp. PI, pg. 677! Brot., 
I. c, pg. 249! Gren. et Godr., /. c, pg. 612! Wk. et Lge., /• c, pg, 
2421 Ficalho, /. c, pg. 141 
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«. ossèa, Gren., in Gr. et Godr., /. c! Wk. et Lge., /. c, pg. 

243! Putamine crasso, duro. 
p. fragilíSf Gren., /. c! Wk. et Lge., /, c! Putamine tenui fra- 

gili, inter digitos facili fractu sed non dissolulu. 
y. fragilima, nob. Putamine tenui Tragilissimo, inter digitos facili 

dissolutu. Arbor quam ^. minor et coma ampliore. 

In omnibus tribus varietatibus semina modo dulcia modo amara. For- 
mae ex cultura ortae numerosissimae in Lusitânia. 

Hab. culta per omnem Lusitaniam (y. in Algarbiis) et saepe subspon- 
tanea. — Ô. íí. Jan. et Febr. — LnsiL a. Amendoeira durazia; .2. Amen- 
doeira mollar; y. Amendoeira de coco. (v. v.). 

Trib. IL Spiraeeae, Blb. et Hook., /. c, pg OH! 

IV. Spiraea, L., Gen. PL, n.° 6301 

/Herbae perennes, foUís stipulatis; folia íulerrupte pionatisccta; florc^ numero- 
sissim! in cymas compósitas panículatas terminales dispositi 2 

1 (Frutex, foliis exslipulalis; folia çarva, obovato-puneala ajjice 3-5-inciso-crenala 
V. subintegra v. 3-5-flabellalo-iobala; flores numero>i, in umbellas simpliccs, 
ramulos laterales breves paucifoliatos terminantes, et inflorescentiam spicatam 
loDgam formantes, tlisposili S. flabellata, Bertol. 

Í Segmenta folíorum numerosissima (per paria 15-20 disposita), majora pinnatifida, 
lacinulis incisis integrisve, apíce setulosis; stamína petalis breviora; foiliculí 
erecti, pubescenles; (ibrae rbízomaiís ápice iuberoso-incrassatae. 
S. Filipendala, L. 
Segmenta foliorum pauca, ovalia, duplícato scrrata, termínale maximum 3-5-pal- 
matifídum; stamina petalís Jongiora; foiliculí in spiram contorii, glabri ; ibi- 
zoma haud tuberosuni S. (Jhnaria, L. 

13. Spiraea FilipeiHliila, L., Sp. PI. pg. 702! Brot., /. c.» 

pg. 336! Gren. et Godr., /. c, pg. 517! Wk. et Lgo., /. c, pg. 241 ! 
Ficalho, /. e.p pg. 14! Exsic. plura in herb. WkJ 

Hab. in herbidis humidiusculis in Transmontana, Beira et Extrema- 
dura. — 2í. Fl. Mart. ad Aug. — Lusil. Filipendula. (v. v.). 

Alemdouro trammoníano : arredores de Miranda do Douro, Villar Secco 
(Mariz!); Athenõr (Mariz, FL Lusit. Exsic, n.^ 523!); Bragança, Rica 
Fé, margens do Sabor, Senhor dos Perdidos, Campo Redondo, Castro de 
Avelans (P. Coutinho, n.^ 1333! M. Ferreira! Moilcr! Mariz !). — Beira 
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central: arredores da Serra da Estrella (Brot.). — Centro littoral: Caldas 
da Rainha (Wehv. !) ; Montejunto, prox. de Otta (Welw. !) ; Torres Vedras 
(VVelw. !) ; entre Torres Vedras e Óbidos (Brot.) ; prox. de Cintra, Mercês 
(R. da Cunha!). 

14. .^pirnea limaria, L., /. c. pg. 702! Brot , l. c, pg336! 
Grcn. et Godr., /. c, pg. 517! Wk.et Lge., /. c, pg. 241! Ficalho, 
/. c. pg. 14! Exsic. plura m lierb. Wk.t 

Variat apud nos foliis utrinque glabris (subtus paiiidioribus) aut subtus 
canescenti-tomentosis (var. tomenlosa, Camb.). 

Hab. in pratís et uh'grnosis Transmontanae et Duriminiae. — 2(. Jun. 
et Jul. — Lusií. Herva ulmeíra. (t. t?.). 

Alemdouro tranmwnlano : Bragança, Bica Fé, prox. ao Sabor (P. Cou- 
tinho, n.^ 1334! Mariz!); Serra de Bebordaos (Mariz, Fl. Lusil. Eocsic, 
n.** 1463!). — Alemdouro liitoral: margens do Minho, Valladares (R. da 
Cunha!); Albergaria (K. da Cunha!); Valença, Lameiras (R. da Cunhal); 
Villa Nova da Cerveira (R. da Cunha!). 

15. K|»iraea flabellaia, Bertol., apud Guss., PI. Bar., pg. 
206, fab. 40; BerloK, FL Ital. V\ pg. 179! Lge., Pugillus^ pg. 143! 
Wk. et Lge., /. c. pg. 242! S. crenata, Brot., /. c, pg. 336 {non L.)! 
Ficalho, /. c, pg. 14! 

Hab. in Transmontana prope Bragança (Brot.; P. Coutinho, n.® 1335! 
M. Ferreira! Moller!). — Ô. F/. Maj. («. v.). 

Nota. — Ndo pudemos examinar nem exemplares italianos da 5. /Io- 
bellala, nem exemplares hespanhoes da planta que por Lange foi identi- 
ficada com aquella espécie italiana. Evidentemente a nossa planta de Bra- 
gança pertence á mesma espécie encontrada na Hespanha, e de modo 
nenhum se inclue na 5. crenata, L., planta muito diversa, da Hungria e 
da Sibéria. A figura -se-nos que a espécie da peninsula hispânica é bem a 
mesma espécie italiana acima indicada, conforme Lange o sustentou; no 
emtanto, a questão só pôde ficar completamente esclarecida pelo exame 
comparativo com exemplares italianos authenticos. 

Cultivam-se nos jardins, como plantas ornamentacs, vórías espécies d'este 
género, principalmente de proveniência americana. 



* A. Bertoloni — F/ora Mlica, vol. V. — Bononiae, 1842. 

2 J. Lange — Pugillus plantarum imprímis hispanicarum^ IV (1860). 
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Trib. III. nu.l>eae. Blh. et Hook., /. c, pg. 616! 
V. Rubus, L., Gen. PL, n.^ 6321 



IMora a carpophoro conico-cylindríco soluta; folia omnia imparipinnata (Sect. I. 
Idaei, Godr.). Planta cuka R. idaeus, L. 
Mora cum carpophoro connata, non secedens; folia quinata aul ternata (Sect. II. 
Fruticasi, Godr.). Planlae spontaneae — 2 

IGIandulae pedicellatae nullae v. paucae subnullae 3 
Turlones pelíoli et pedunculí glandulis pedícellatis plus minus numerosis vcsliti. 
Turiones paene prostrati 12 

IFolioIa subtas ineanotonientosa. Turiones angulali; folia turionum quinata, ra- 
morum fertilium (saltem superiora) ternata 4 
Foliola utrlnque viridia, subtus plus minus pubescente-pilosa (ínterdum albido- 
virescentia) 8 

I Pedunculí erecto-patuli ; calyces albidi tomentoso-pílosi. Pétala calyce longiora. 5 
Pedunculi divaricati; calyces albidi adpresse tomentosi. Turiones arcuato-decum- 
bentes 7 

(Turiones erecto-arcuati, aculeis validis; foliola submembranacea, supra viridia 
subglabra, baud v. vix lobata inaequaliter serrata, terminale ovato-acuminatum; 
pétala obovata basi attenuata R, thyrmdeus, Wimm. 

(Turiones arcuato-decurabentcs ; foliola subcrasse coriacea, supra cinerascentia 
ténue et dense velutina (saltem apud nos), plus minus lobata 6 

/Pétala obovata basi attenuata; aculei breves parum vulnerantes; foliola inciiiío et 
duplicato-serrata, terminale basi cordatum rhombeo-obovaium. 

i?. (omertíostiSj Borckh. 

JPetala suborbicularia basi rotundata; aculei robusli vulnerantes; foliola argute 
duplícato-serrata^ terminale rbumbeo ovatum v. rhombco-subrotundatum. 

R. colUnus, DC. 

IFoliolum terminale obovatum abrupto acuminatum, latcralíbus parum aut vix ma- 
jus; foliola margine argute et subduplicato-serrata, nervis subtus plus minus 
^labrescentibus ; turiones glabrí v. subglabri, aculeis validís retrorsum spectan- 
libus sed parum curvatis /?. discolor, Weihe et Nees. 

Foliolum terminale obovatum obtusum v. rarius acuminatum, lateralibus satis ma- 
jus; foliola margine subcrenato-dentata, nervis subtus dense puberulis v. to- 
mentellis; turiones dense puberuli v. tomentelli, aculeis falcatis. 

/?. amoenus, Portenschl. 
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(Foliola ídí. conspieue petíolulatâ (petíolulo 2 mm. plus mimis excedente) ; morae 
ex acinis mediocribus v. parvis numerosis composUae 9 

8 /Poliola (plus mínus lobata) inf. Fubsessilia v. brevissime peliolulata (petiolulo 2 
1 mm. non aut vix nUingente) : morae ex acinis inflatis haud numerosis eompo- 
f sítae. Turiones gracilcs pn^irati, glabri v. parce pilosi, glauci v. giaucescentes : 
\ panicula corymbosa subsimplex ; petíoli canaliculatí 16 

/Turiones erecto-arcuati robusti, angulati, parce pilosí demum subglabrí nitidi, 

' aculeis validís rectis et curvis inteimixtis; petioli subcanaliculati' pétala ob- 

ovata basi longe attenuata; folia turionum quinata ramorum fertlfíum summa 

temata, utrinque laete víridia, folíolo terminali ovato-elljptíco longe acuminato; 

panicula elongata, compósita R. sivaticus, Welhe et Nees. 



9 



10 



[Turiones (haud erecto-arcuati) pilis patentibus villosi^ aculeis omníbus rectis, v. 
inf. falcatis e sup. rcctis; petiolí subplani 10 

I Turiones robusli arcuato-decumbentcs, obtuse angulati, aculeis rectis, foliis qui- 
natis; foliola coríacea subtus hirto* velutina; panicula compósita, peduneulis 
haud gracilibus 11 

Turiones gracilcs proslratí, striati, aculeis inf. hamatis sup. subrectís declinatis; 
folia omnia ternata; foliola mollia subtus hirto-pubescentia, terminale ovato- 
acuminatum; panicula laxa, peduneulis elongatis gracilibus patentibus; pétala 

V (parva) obovata basi attenuata R. Sprengelii, Weihe et Nees. 

/Foliola subtus ad nervos pilis micantibus qnam reliquis longioribus etdensiori- 
bus, terminale ovatum v. obovatum acuminatum; pétala ovata basi breviter 
attenuata; panicula sublaxa, peduneulis patentibus; aculeí inaequales. 
Ij ; /?. micans, Godr. et Gren. 

JFoliola subtus pilis hirtis aequalibus, terminale orbiculare breviter acumlnatom; 

{»etala suborbícularia; panicula densa, peduneulis divaricatis; aculei subaequa- 
es R. leucosiachys, Sch. 

Í Foliola saltem novella subtus albido-tomentosa; petioli plus minus eanaliculati ; 
turiones angulati, aculeis multo ínaequalibus, m^oribus robuslis in angulis, fa- 
ciebus e aculeis altcris tuberculis et glandulis dense asperis; folia turionum qui- 
nata aut ternata, ramorum fertllium ternata 13 
Foliola utrinque viridia, subtus plus mínus pubescentia; petíoli supra subplani : 
aculei inaequales, majores validiusculi aut ténues 14 



13 



li 



I Turiones subglabrí; aculei recti; panicula lata, tomento.<a; foliola subtus minus 
albida, eito viridia R. rudis, Weihe et Nees. 
Turiones ténue pílosi; aculei robustiorcs, declinati ; panicula strícta, villosa ; fo- 
liola magis et diutius albida /?. Radula, Weihe et Nees. 

/ Glandulae rachis et peduneulorum longe pedicellatae multo inaequales, setis glan- 
dulosis interinixtae, vestimentum pilosum valde excedentes; turiones basi ex- 
cepta angulati, pubescentes et glandulosi, aculeis rectis declinatis (summis re- 
curvis) Ínaequalibus, validíusculís; folia ternata, foliolis subcoriaceis plícato- 
serratís, terminali ovato-acuminato i?. hirtut, Weihe et Nees. 

[Glandulae rachis et peduneulorum breviter pedicellatae, vestimentum pilosum non 
\ aut vix excedentes 15 
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/Panicula magna, pyramidalis, compósita ramis cyntosis, tomenloso-pilosa pilis longe 
patenlibus; turiunes angulati parce pubescenies et paire glandulosi, aculeís te- 
nuíbas dcclinatis, foliis quinatís; foliola siibcoriacea, subtus pallide tomcntosa 
hírlo-velulina v. ad nervos pilosa, inf peliolulata, lerminale basi subcordalum 
elliptico-acuminatum R. lusUanicus, Murray. 

Paoicula parva, corymbosa, subsimplex, pedunculis gracilibas patentibus, piibes- 
cente-tomentosa; luriones teretiusculi graciles leviíer pubescenies parce glan- 
dulosi, acuieis tenuíbus rectis; folia omnia temata, foliolís mollibus lobalís den- 
tato-serratis subtDs hirlo-snbvelutínis, inf. subsessílibus, terminali basi cuneata 
el subcordata obovato v. rotundato-obovato ápice abrupte acuminató. 

\ n t 

/Sepala acuminata maturitatis lempore reflexa ; luriones et rami floriferi basi tere- 
tiusculi deinde angulati, baud pruinosi, acuieis subvulnerantibus; folia turionum 
quinata v. temata, ramorum ferlilium temata, foliolis inf. breviíer peliolulatis, 
terminali rhombeoovato elliptico- v. ovalo acuminatum ; aculei petiolorum in- 
curvi; morae nitidae R. nemeiosus, Hayne. 

Sepala appendlculata maturitatis tempere morae adpressa; luriones et rami flori- 
feri a basi ad apicem teretiuí^culi, glauco- pruinosi, acuieis vix vulnerantibus; 
folia omnia temata, foliolis inf. subsessilíbus, terminali rhombeoovato; aculei 
petiolorum recti ; morae glauco-pruinosae R, caesius, L. 



Secl. I. Idaei, Godr., in Gren. et Godr., /. c, pg. 35i ! 

16. RubiM iflaeiífii, L., Sp. PI, pg. 706! Brot, /. c, pg. 347!' 
Gren. et Godr., /. c.t Wk. et Lge., /. c, pg. 219! Ficalho, /. c, pg. 10! 

Colitur in hortis. — Ô. FL Jun. el Jul. — Lusil. Framboeza. (v. v. c). 

Sect. II. Fniticosi, Godr., in Gr. el Godr., /. c, pg. 5371 
A. Silva ticí. — Turiones ereclo-arcuati 

17. Rubus silva ticas, Weihe et Nees, Rub. Germ,, pg. 41, 
tab. 15; Gren. et Godr., /. c./pg. 549! Wk., SuppL, pg. 225! Kogers, 
Britiih Rubi in Journ. of Bot, ^ XXX, pg. 204 ! Harmand, ir» Revve de 
Boi. F/*, pg. 339, pi. XXXIX et XLI! Exsiccala plura in herb. europ.t 

In planta nostra panicula ampla, lala, el foliolis magís serratis. 



*■ W. Moyle Rogers — An essay at a Key to biUish Rubi, in Journal of Botany XXX 
et XXXL — London, 1892-1893. 

* J. Harmand — Description des différentes formes du genre Rubus obserrées dans le 
déparlement de Meurthe-et-Mosellé, in Revue de Bvtaniq\ic {BoHelin de la Sociélé Fran- 
çaise de Botanique), VL — Paris, 1887-1888. 
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Hab. in Duriminia boreali: Ruivdes (Mollcr!). — 5- Fl- Jul.— Lmit, 
Silva (ut etiam species alterae). (v. s.). 

Nota. — O sr. Rogers (/. c.) descreve as plantas inglezas com a pani- 
cula estreitamente cylindrica, e a panicula estreita tinham também os 
exemplares allem^ies que estudámos. Mas tanto Grenier e Godron, como 
Willkomm, como o sr. Harmand, descrevem esta espécie com a panicula 
larga, citando mesmo este ultimo auctor, sob o nome de R. anomalus, 
non Mull. (/. c, pg. 33» pi. XLI), uma Tórma de larguíssima panicula, 
com os pedúnculos muito alongados e divaricados. Acreditámos, pois, que 
a nossa planta corresponde a esta espécie, com a qual coincide nos res- 
tantes caracteres, representando o exemplar de Rui^aes uma das formas 
de larga panicula, que parecem faltar na Inglaterra. 

18. Rubiis tliyrsolcleim, Wimm., FL von Schles., pg. 131; 
Gren. et Godr., /. c, pg. 547! Wk. et Lge., /. c, pg. 219! Harmand, 
/. c, pg. 340, pi. XLVI! Exsic. plura in heib. Wk.! 

Panicula exacte thyrsoidea. Variat apud nos panicula saepe ramosiore 
floribunda, calicibus saepissime pilosioribus, foliis supra subglabris raro 
pílis strígosis sparse vestitis. 

Hab. ut videtur in regione montana. — Ò. FL Maj. ad Jul, (t?. s,). 

Alemdouro transmontano: Moncorvo, Roboredo (Mariz!). — Alemdouro 
liUoral: Serra do Soajo, prox. de Nossa Senhora da Peneda (Moller!). — 
Beira transmontana: Guarda (M. Ferreira !j ; Villar Formoso (R. da Cunha !). 
^^ Beira central: Figueiró da Serra (M. Ferreira !). — Beira littoral: Louzã 
(Henriques!). — Beira meridional: Serra da Pampilhosa (Henriques!). — 
Alto Alemtejo: Marvão, prox. da Quinta Nova (R. da Cunha!); Caslello 
de Vide, Prado (R. da Cunha!). 



B. Dlscolorcs. — Turiones arcualo-decumbenles; 
foliola subtus incano-tomentosa 



19. Rubiis fllseolor, Weihe et Nees, /. c, pg. 46, tab. 20; 
Gren. et Godr., /. c, pg. 546! Wk. et Lge., /. c, pg. 220! Harmand, 
/. c., pg. 331, pi. XXX! Exsic. plura in herb. Wk.! R. discolor et R. 
thyrsoideus, Ficalho, /. c, pg. 10 et 11! R. fruticosus, Brot. [pro parte), 
l.c, pg. 347! 

Variat panicula majore v. minore, ampliore v. angustiore, typice pube- 
rula raríus pilosiore; petalis roseis v. albis; folíolis supra subglabris v. ra- 
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ríus pilis strigosis sparse vestitis. Forma inermis cultavcrosimiliter ex cul- 
tura orta. 

Hab. in sepibus, incultis, nemoribus et agrorum marginibus frequens 
per totam fere Lusitaniam; forma inermis raríssime culta in hortís. — 
5* FL Maj. ad Aug. — ímsU. forma inermis, Silva sem espinhos ou de 
S. Francisco, (v. v.). 

Alemdouro íransmoniano : Bragança, estrada do Sabor (Mariz!); Chaves 
(Moller!). — Alemdouro litloral: margens do rio Minho, Melgaço, Valia- 
dares (R. da Cunha!); Serra do Sonjo (Moller!); Arcos de Vai de Vez 
(Moller, FL Lusil. Exsie., n.* 5)59! Barros e Cunha, Soe. BroL, n.^ 826*!) ; 
Vianna do Castello, Senhora d' Agonia, Darque (B. da Cunha!); ribeira 
d'Ancora (R. da Cunha!); Gerez, Ponte Feia (Moller!); prox. de Braga, 
Castro (A. Ferreira!). — Beira transmontana: Guarda (Daveau, n." 23!). 
— Beira central: Mangualde (M. Ferreira!); Linhares (M. Ferreira!); 
Gouveia (M. Ferreira!); Oliveira do Conde (Moller!); Serra da Estrella, 
prox. de Vallezim (Henriques!); Valle de Bodra (Moller!); Corgo do rio 
Coja, Senhora da Lapa (M. Ferreira!); Santa Comba Dào (Moller!). — 
Beira meridional: Fundão, Carquejeira (R. da Cunha!); Castello Branco, 
Milhâ (R. da Cunha!); Malpica, CovHo da Cruz (R. da Cunha!); Serra da 
Pampilhosa (Henriques!). — Beira littoral: Ponte da Murccila (M. Fer- 
reira!); Pinhal do Urso (Loureiro! Moller!); Foja (M. Ferreira!); Coimbra 
e arredores, Villa Franca, Cidral, mottas do Mondego (Moller!); Alber- 
garia, Vermoil. Pombal (Moller!); Pinhal de Leiria (Pimentel!); S. Mar- 
tinho do Porto (R. da Cunha!). — Centro littoral: Mira, Covôo da Car- 
valha (R. da Cunha !) ; Torres Novas, S. Gião (R. da Cunha !) ; Villa Franca, 
Cevadeira (R. da Cunha!); arredores de Lisboa, Monsanto (P. Coutinho, 
n."" 1320!); Casal do Duque de Cadaval (R. da Cunha!); Odivellas (Oli- 
veira David, Soe. Brot.y n.^ 826"*!); prox. a Cascaes, Estoril .(Welw.!); 
Caparide (P. Coutinho, n.* 1319!); Cintra (Valorado!); prox. da Malveira 
(Welw. !). — Baixas do Sorraia : Montargil (CortezSo I). — Alemtejo litto- 
ral: Piedade, Caramujo (R. da Cunha! Welw.!); Seixal, Arrentela (Da- 
veau!); Serra d'Arrabida, Portinho (Moller!). — Baixas do Guadiana: 
entre Ourique e Garvao (Daveau!). — Algarve: entre Corte Figueira e Má 
(Daveau!); Almodovar (D. Sophia!); Monchique (Moller!); Tavira e ar- 
redores (Moller! Welw., n.^ 355!). 

Forma inermis. — Beira central: Coimbra, cult. no Jardim Botânico 
(Welw. !). 

Nota. — Nfto é possivel dizer quaes s?lo as espécies citadas n'esle tra- 
balho que se incluem no B. fruticosus, Brot. ; nem a descripçlio dada na 
Flora Lusitanica, nem o habitat ahi apontado, o permittem. O que se pôde 
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decerto affirmar é que a espécie broteriana devia abranger também o R. 
diseolor e R. amoentts, os dois Rubus incomparavelmente mais communs 
era Portugal. 

20. Rubus oníoenus, Portenschl., Entim. pl.-Dalmal, Lge., 
Pug. IV, pg. 146! Wk. et Lge., /. c, pg. 220! Exsic. plura in herb. 
WkJ R. fruticosus, Brol. {pro parle)^ L c„ pg. 347! 

A praecedente vix species diversa. 

g. iníegrifolius, Lge., /. cJ Wk. et Lge., /. c! Foliis integris 
V. leviter trilobis reniformibus. Potius forma monstruosa, et 
inlermcdiis ad typum transit. 

Hab. a. cum praecedente et etiam frequens; ^. prope Cascaes. — 5. 
FL Maj. ad Aug. (v. v.). 

Alemdouro íransmoníano : Chaves (Moller!). — Alemdouro liUoral: mar- 
gens do rio Minho, Albergaria, Valladares (K. da Cunha!); Monsdo, mu- 
ralhas da Viila (R. da Cunha!); Valença, Raposeira (R. da Cunha!); Ponle 
do Mouro, margens do rio Mouro (R. da Cunha!); Seixas, pinhal (R. da 
Cunha!); Barcellos, bouças da Marnota (R. da Cunha!). — Beira trans- 
montana: Sernancelhe (A. Soveral!); Guarda e arredores (Daveau!); Pêro 
Soares (M. Ferreira!). — Beira central: Vizeu (M. Ferreira!); Caldas de 
S. Pedro (Moller!); entre Cannas e Felgueiras (Moller!); matta do Bussaco 
(Daveau!). — Beira Uttoral: Figueira da Foí (Loureiro!). — Beira meri-- 
dional: Idanha a Nova, Tapada do Tanque (R. da Cunha!); Castello 
Branco, ribeira da Lyra (R. da Cunha!). — Centro Uttoral: Porto de Moz, 
Alçaria (R. da Cunha!); Caldas da Rainha (Daveau!); Cartaxo (Cardoso!); 
Azambuja, Valia do LczirDo (R. da Cunha !); Canecas (D. Sophia!); Serra 
de Cintra (Daveau!); prox. a Cascaes, Caparide (P. Coutinho, u.^* 1321 
e 1322!). — Alto Alemtejo: Povoa e Meadas, ribeira de S. João (R. da 
Cunha!); Marvão, Lavandeiras, Pedreira da Escusa (R. da Cunha!); Por- 
talegre, Senhora da Penha (R. da Cunha!). — Alemtejo Uttoral: charneca 
de Caparica (R. da Cunha, Soe. Brot., n.** 826!); Piedade (Daveau!); 
Moita, estaçUo (R. da Cunha!); Lagoa d' Albufeira (Daveau!). — Baixas 
do Guadiana: Beja, ribeira de Frades (B. da Cunha!) ; arredores de Serpa 
(C. de Ficalho!); entre Ourique e GarvSo (Daveau!). — Algarve: entre 
Corte Figueira e Mu (Daveau!); Faro (Moller! Guimarães!); Fuzeta 
(Welw. !). 

p. integrifolius, Lge. — Centro Uttoral: entre o Estoril e Caparide, 
pinhaes do Li\ramenlo (P. Coutinho, n."" 1323 e 1324! Soe, Brot , 
n.M611!). 
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Nota. — O R. amoenus enconlra-se pròmiscuamente com, o R. discolor 
cm qiiasí iodo o paiz; as duas plantns são muito próximas, e provavel- 
mente o R, amoenus nHo é mais do que uma fórma do R. discolor, como 
Willkomra jô o suspeitava. No vivo, a distincç5o é relativamente fácil, mas 
nem sempre aeontece o mesmo quando se trata de exemplares seccos de 
herbario, com frequência mais ou menos incompletos; é, por isso, bem 
possível que alguns dos exemplares acima referidos ao R. amoenus per- 
tençam antes ao R. discolor c vice-versa. 

21. niibiis (oníeiíiosiis, Borkh., ap. Roem., Neus Rol. Mag. 
sL 1; Grcn. et Godr., /. c , pg. 544! Wk. et Lge., /. c, pg. 221 ! Bss., 
FL Orient. ^ 11 pg. 694! Harmand, /. c, pg. 332, pi. XLII! Exsic. ex 
Hisp. in hetb. Wk. ! - 

Hab. in montosis Lusitaniae borealis. — Ô. Fl' Jun. (v. s.). 

Alemdouro lilloral: Serra do Gerez (Murray). — Betra transmontana: 
Adorigo (Schmitz, n.^ 62!). — Beira meridional: Alcaide (U. da Cunha!). 

Nota. — Do Gerez nSo vimos exemplares; a indicação é dada pelo tra- 
balho do Rev. Murray publicado no Rol. da Soe. Brot. F, pg. 189. O 
exemplar de Adorigo corresponde perfeitamente ao lypo; o do Alcaide é 
notável pela maior robustez do aculeos, no emtanto julgámos que é ainda 
n'esta espécie que se incluo. 

22. Riilius collinus, DC, Hort. Monsp., pg. 139; Gren. et 
Godr., /. c, pg. 545! Wk. et Lge.. /. c, pg. 221! Harmand, /. c, pg. 
30, pi. XXI! Exsic, in herb. europ.! 

Hab. in Beira montana: Celorico, Quelha da Fonte (R. da Cunha!). — 
Ô. Fl. Jun. [v. 5.). 



C. Vestiti. — Turiones arcuato-decumbentes v. prostrati, pilis patenlibus 

vesliti; folia ulrinque viridia v. subtus albido-virescentia. 

Plautae cglandulosae v. parce glandulosae 



23. Riilius iiiieaiis, Godr. et Gren., in Gr. et Godr., /. e., pg. 
546! Rogers, /. c, pg. 231! Harmand, /. c, pg. 336, pi. XXIli et 
XXIV! 



> Ed. Boissier — Flora Orientais, 11. — Genovae et Basileae, 1872. 
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Hab. in Beira prope Conímbrícam: Quinta da Zombaria (M. Ferreira!). 
— Ô. Fl' Jul. (v. 8.). 

Nota. — O exemplar acima referido, bem dislincto de lodos os outros 
d'este género que observámos, parece condizer com as descripçòes do R. 
fnicans; como porém, não tivemos occasido de o comparar com exemplares 
typicos» a determinação fica forçosamente um tanto duvidosa. 

24. Ilubiis leiíoostaehyM^ Schleich., apud Sm., Engl Fí. 
(1824); Rogers, /. c, pg. 234! R. vestitus, Weihe et Nees, /. c, pg. 
81, tab. 33; Grcn. et Godr., /. c, pg. 541! Harmand, /. c, pg. 327, 
pi. XXIX! Exsic. plura in herb. europ.t 

Sepala apud nos vix glandulosa. 

Hab. in montosis Duriminiae. — 5. Fl. Jun. (v. $.). 

Alemdouro liíloral: prox. de Melgaço, S. Gregório (Moller!); Valença, 
Choupal (R. da Cunha!); Ardo, Yillar de Lamas (R. da Cunha!); Serra 
do Soajo, Nossa Senhora da Peneda (MoIIer!). 

25. Riihiis MpreiíKelil, Weihe et Nees, /. c, pg. 32, tab. 10; 
Gren. et Godr., /. c, pg. 542! Rogers, /. c, pg. 232! Schultz, herb. 
norm. cen(. H eocsic, n.® 1085! Lge., exsic. in herb. europ.I 

Hab, in Bussaco ^Loureiro! M. Ferreira!}. — Ô. Fl. Maj. ad Jul. [v. s.). 



D. Glandnlosi. — Turiones pacne prostrali cum pelioli et pednnculi 

glandulis pedicellalis plus minus numerosis veslili ; aculei 

inaequaies; morae ex acinis numerosis mediocribus 

V. parvis composilae 



26. Rubiis liisiiaihiciis, Murray, Boi. Soe. Brot. V, pg. 189! 
Exsic. a ciar. aucl. communicala et in herb. Univ. Conimbr. deposita! 

Variat pilis typíce longioribus (in Juresso) v. brevioribus (in Melgaço). 
Stirps e vestimento piloso ad. seriem Vestiti quasi accedens. 

Hab. m monlosis Duriminiae borealis; Melgaço, S. Gregório (Moller!); 
in Juresso, Caldas (Murray! Moller» Soe. Brot., n.** 1313! Fl. Lusit. Ex-- 
sic, n.** 960!); Leonte (Murray). — 5. Fl. Jun. (t?. s.). 

27. Rubutt ruflis» Weihe et Nees, /. c, pg. 91, tab. 40; Gren. 
et Godr.» /. c, pg/ 544! Rogers» /. c, pg. 301! Harmand, /. c, pg. 324, 
pi. XIX et XX! Schultz, herb. norm. cent. 8 exsic, n.® 784! 
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In spccimine nostro ramís floriferis «ixillaribus numcrosioribus et pedi- 
cellis minus gracilibus. 

Hab. prope Conimbricam, valle de Coseliias (M. Ferreira!}; Quinta de 
S. Jorge (Moller!). — Ô. Fl. Maj. et Jun. (v. $.). 

28. Itubus II adula, Weihe et Nces., /. c, pg. 89, tab. 43; 
Kogers, /. c, pg. 299! Harmand, /. c, pg. 326, pi. XXI! Exsic. plura 
in herb. europ. ! 

Hab. in Hirminio: prope Vallezim (Henriques!); Sabugueiro (MollerI). 
— 5. Frucl. Aug. (v. 8,). 

29. Uuhus hiriíiíi, Weihe et Nees, /. c, pg. 95, tab. 43; Gren. 
et Godr., /. c, pg. 543! Wk. et Lge., /. c, pg. 222! Harmand, /. c, 
pg. 321, pi. XVI et XVII! Exsic. plura in herb. europ.t R. glandulosus» 
Henriq. in herb. et in Boi. Soe. Brot. IIP, pg. 211!. 

Folia ternata, petiolo dcnse glunduloso supra plano subtus aculeis curvis 
armato, foliolís utrinque viridibus et praecipue subtus ad nervos pilosis* 
médio latioribus, sublobatis et acute plicalo-serratis ; panicula flexuosa, 
foliata, foliis summis triiobatis; sepala breviter albo-marginata, aciculata 
et glandulosa, longe acuminala v. polius appendiculata, demum reflexa. 
An forsan ad R. foliosum, Weihe et Nees [R. Gãntheri, Bab.), ducenda? 

Hab. in regione montana boreali. — Ò. Fl. Jun. (t. $.). 

Aleindouro liUoral: Serra do Gerez, prox. da Ponte Feia (Moller!). — 
Beira transmontana: Trancoso (M. Ferreira!). 

30. Itubaii ? R. caesius, Ficalho {non L.), /. c, pg. 11! 

R. caesius, Henriq. (non L.) in Boi. Soe. Brot. Jll, pg. 211! R. fusco- 
ater, Murray {pro planta diíbià) in Boi. Soe. Brot. V, pg. 189! 

Caules ut videtur prostrali, graciles, subteretes, striati, Icviter pubes- 
centes, aculeis paucis debilibus inaeq^ualibus compressis, e dilatata basi 
rectis, summis declinatis et saepe curvatis, cum tuberculis et glandulis 
pediceliatis paucis intermixtis; folia omnia ternata, stipulís linearíbus et 
glandulosis, petiolo supra subplano subtus parce et debiliter aculeolato 
aculeis cur%is, pubescente et glanduloso, glandulis pillos non aut ux attin- 
gentibus; foliola utrinque viridia, supra pilosa sublus hirto subvelutina, 
dentato- serra ta et saepe sublobata» terminale obovatum v. rotundato- 



* Dr. Júlio A. Henriques — A vegetação da Serra do Gerez, in Boi. Soe. Brot. Ill 
(1884). -Coimbra, 1885. 
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obovatum, basi cuneata subcordatiim, ápice abrupte acuminatum, late- 
rales subsessiles; paiiiciila brevia corjmbosa simplex v. subsimplex, rarnis 
duobus axillaribus trilloris, pedunculis gracilibus palentibus v. ereclo- 
patentibus cinereo-tomenlosist glandulis et aciculis rectis plus minus nu- 
merosis vestitis; sepala cinereo-lomentosa, glandulis bneviter pedicellatis 
et aciculis brevíssimis haud numerosis, ápice acuminata v. subappendí- 
culata, laxe reflexa; pétala obovata. 

Hab. íd Juresso et Hermiriio. — Ô* FL Jun. et Jul. (v. $.). 

Alemdouro liíloral: Serra do Gerez, prox. a Villar da Veiga (Welw. !); 
Aguas do Gallo (Moller!); prox. das Caldas (Murray); prox. de Leonte 
(Molter!). — Beira central: Serra da Estrella, Sabugueiro (Moller! Mur- 
ray). 

Nota. — Nâo chegámos a formar opinião sobre esta espécie, que pre- 
cisa ser estudada sobre exemplares mais completos. Apesar de nâo tef- 
roos visto os exemplares colhidos pelo sr. Murray, julgámos que elles se 
identificam com os que acima enumerámos, por nós examinados, das mes- 
mas localidades, e, sendo assim, a espécie em questUo foi considerada em 
duvida por aquelle botânico como sendo o R, fusco-aler. Este R. fusco- 
aler dos auctores inglezes é uma planta critica, que no trabalho citado do 
sr. Rogers se reparte pelas duas espécies — o R. badius, Focke, e R. oigo- 
dadus, Muell. et Lefv. — . Os nossos exemplares, a pertencerem a alguma 
doestas duas espécies, seria decerto â ultima d'ellas — o R. oigocladus — 
espécie a que julgámos dever ser referida uma exsiccala ingleza do R. fusco- 
aler, dada pelo sr. Backer, e existente hoje nojierbario europeu da Escola 
Polytechnica ; ora este exemplar inglez tem, na verdade, ó primeira vista, 
umas certas semelhanças com os nossos, mas distingue-se muito bem pela 
maior robustez, maior pilosidade, maior panicula, forma e dimensões dos 
aculeos, etc: deve ser espécie diversa. Posteriormente, enviámos ao sr. 
dr. Focke uma das exsiccala do Gerez, consultando-o sobre a sua deter- 
minação; infelizmente este distincto especialista náo se poude pronunciar 
com segurança, pois que o exemplar enviado, como todos os que possui- 
mos, era assaz incompleto; na sua resposta, diz-nos que a nossa planta 
lembra o R. longilhyrsiger, Lecs., espécie das regiões montanhosas occi- 
dentaes da Inglaterra, e cuja presença nas altas montanhas de Portugal 
nada teria de inverosimil, mas que julga imprudente, apenas sobre os ele* 
mentos de que dispoz, apresentar uma determinação definitiva. Assim* 
pois, ficará esta espécie para futuras pesquisas e mais demorada inda- 
gação. 



Digitized by 



Google 



112 



Caesii. — Turiones prosirali; aculei debiles; foliola inf. sessllia 
V. snbsessilia; panicula corymbosa símplex v. subsimplex; 
niorae ex acinis haud numerosis inflalís compositae. 
Planlae eglandulosae v. parce glandulosae 



31. Rubus iieiiiorosiis, Hayne, Arzneygewachse, L III, tab. 10; 
Gren. et Godr., /. c, pg. 539! Wk. et Lge.-, /. c, pR. 222! Bss., /. c, 
pg. 692! Harmand, /. c, pg. 309, pi. Vlil et IX! Eocsic. plura in herb. 
europ. ! 

Ditiert a R. cotylifoUo, cui valde aíTinis, turionibiis minus robustis et 
minus angulatis, aculeis minus validis, panicula salis minore, foliolis basi 
rotundalis (nec cordatis), e(c. Planta polymorpha: variat praecipue apud 
nos aculeis gracilioribus aut robustioribus, panicula plus minus tomentoso- 
[rilosa, petalis suborbicularibus v. obovatis, foliolis utrinque viridibus v. 
sublus albido-pilosis, foliolo terminali rhombeo-ovalo rarius elliptico-* v. 
ovato-acuminato. 

Hab. in Lusitânia boreali et media in regione montana. — 6* Fl. Maj. 
ad Jul. (v. V,). 

Alemdouro transmontano: arredores de Vimioso, Avellanoso (Mariz!); 
Bragança (P. Coutinho, n.** 1326! Mariz!); valle do Cliorido (Moller!).— 
Alemdouro littoral: ? Serra do Gerez, Caldas (herb. da Univ., n.® 18! Hen- 
riques!). — Beira transmontana: Trancoso (M. Ferreira!); Guarda (Da- 
veau, n.° 780!). — Beira central : Serra da Eslrella, Cântaro Gordo (R. 
da Cunha!). — Beira meridional: Fundão (R. da Cunha!); Alcaide (R. da 
Cunha!). 

Nota. — Se é exacta a ideia que formámos do R. nemorosus e R. cory^ 
lifolim, espécies muito próximas e ambas bastante polymorphas, as nossas 
plantas incluem-se melhor na primeira das duas; devemos no emtanto ao- 
crescentar que a distribuição d'estas espécies na visinha Hespanha, segundo 
as indicações de Willkomm (no Prodromus e no Supplemenlum)^ levaria 
antes a acreditar na existência do R, corylifolius em Portugal, pois que 
esta ultima espécie é ali mais frequente e occupa mais larga área, em- 
quanlo o R. nemorosus só tem apparecido na Catalunha e no Aragão. Os 
exemplares do Gerez slio bastante incompletos e ficam-nos duvidosos. Cor- 
responderão elles ao R. caesius, Brot.? Ém todo o caso, no R. caesius, L., 
é que de certo se não incluem. 

32. Rabiis eaeslas, L , Sp. PL, pg. 706! Brot, l. c, pg. 34771 
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Gren. cl Godr., /. c, pg. 357! \Yk. et Lgc, /. c, pg. 323! Bss., /. c, 
pg. 692! Uogcrs, /. c. XXXI, pg. 42! líarmand, /. c, pg. 304, pi. Ill 
et IV ! Exsic, plura in herb. Wk. ! 

a, umbrosus, VValIr., in Grcn. et Godr., /. d Foliolis mollis planis 
subglabris lobato-scrralis, lerminali rhombco-ovato acuminaio. 

3. arvensis, VValIr., m Kogcrs, /. c. / Robuslior, aculeis niimerosio- 
ribiis et >alidioribus, Ibliolis coriaceis lobato-serratis plicatis, 
lerminali cordato-rolimdato breviler acuminato. Varietas apud 
nos (saltem ubi eam observavimus) rarissime florescens. 

Hab. a, in nemoribus et hiimidiusculis Durimíniae, |3. in arvis et vineis 
Lusítaniae centralis. — 5. Fl. Jun. — Lusit. [i. Silva gallega (arredores 
de Cascaes). (v. t?.). 

Cf. umbrosus, Wallr. — AlemJouro llUoral: Valença, Choupal (R. da 
Cunlia!); Valiadares (R. da Cunha!); Serra do Gerez? (Rrot.). 

3. arvensis, WdWr. — Centro lilloral: prox. a Cascaes, Caparide (P. 
Cominho, n.«» 1327 e 1327 bis!}. 

Nota. — Naturalmente esta variedade |i. deverá encontrar-se em mais 
localidades, que liguem os pontos extremos onde marcámos a espécie; é 
provável que, pelo fado de florescer com lâo pouca frequência, tenha sido 
despresada pelos colleitores, e por esse motivo seja tOo rara nos nossos 
herbarios. O R. caesius, L., nHo tem modernamente apparecido na Serra 
do Gerez, e por isso lhe referimos em duvida o R, caesius, Brot. : apesar 
de que a descripçiio da Flora 'Lusilanica concorda bastante com a espécie 
iinneana, c de que a existência agora comprovada desta espécie no Alto 
Minho (Valença e Valiadares) torna muito plausivel o seu habitai no Gerez. 



Trib. IV. F^otontilloíio, Bth. et Hook., /. c, pg. 6171 
VI. Geum, L., Gen. PI, n.° 6361 

Folia caulina magna, trisecla, inciso-dentala ; stipulae niagnae, foliaceae, subro- 
lundatae, grossa dcntalae; sepala posl anlhesin reflexa; slyli ad V4 geniculati; 
capiluluni frucliferuni sessile G. urbanwn, L. 

Folia caulina parva, simplicia, profunde denlata; slipulac ovato-lanceolatae; se- 
pala post anthesín erecta v. subpateotia; i^tylí ad médium geniculati; capitulum 
fructiferum coospicue stipitatum G, silvalicum, Pourr* 

8 XYl ^ j 
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33. €icuiii itrhaiiiiiii. L., Sp. PL, pg. 7161 Brot., /. c, pg. 
354! Gren. et Godr., /. c, pg. 519! \Vk. et Lge., /. c. pg. 237! Fica- 
Iho, /. c, pg. 13! Exsic. plura ia lierb. Wk.! 

Hab. in nemoribus, umbrosis et ad sepcs, praecipiie in rcgione mon- 
tana. — 2í. FU Apr. ad Aug. — Lush. Caryophyllada, berba benta, sana- 
munda. (v. v.). 

Alemdouro trammonlano : Vimioso, Vulle de Frades (Mariz, Fl. LustL 
Exsic, n.^ 531!); Bragança e arredores, Castro d'Avellans (P. Conlinlio, 
n.® 1331! M. Ferreira!); Moncorvo, Souto da Velba (Mariz!). — Alem- 
douro litloral: Melgaço, S. Gregório (Moller!); MonsSo, margens do rio 
Minho (R. da Cunha!); Vulladares, Anjào (R. da Cunha!); Cabeceiras de 
Basto (D. M. L. Henriques! Henriques!); Amarante (G. Sampaio!). — 
Beira transtnonlana : Guarda, Pêro Soares (M. Ferreira!). — Beira cen- 
irai: Bussaco (Henriques! Daveau! A. de Carvalho!); Serra da Estrella, 
Manteigas (Brot., Daveau!). — Beira lilloral: Coimbra (M. Ferreira!). — 
Beira meridional: Covilliii, Santa Cruz (R. da Cunha!); Alcaide, Barroca 
do Chorão (R. da Cunha!); FimdAo, margem da Ribeira Velha (R. da 
Cunha!); Alpedrinha, Bilros (R. da Cunha!). — Centro tiítoral: Torres 
Novas, Ribeira da Boa Agua (R. da Cunha!). 

34. Cieiítii sllvatloiiiii, Pourr., Aci. 7o/. ex DC, Fl. Fr. F, 
pg. 5ii; Gren. et Godr., /. c, pg. 520! Boiss., Voy. Bot.\ pg. 201! 
\Vk. et Lge., /. c, pg. 238! Ficalho. /. c, pg. 13! Fxsic. plura in herh. 
Wk, et in lierb. europ,! G. billorum, Brot., I'L Lmii, II, pg. 353 et Phyi. 
LusiL^ pg. 196, tab. 80! G. atlanticum, Dcsf., FL Ali. I'K pg. 402 
[leste Boiss.) ! 

Hab. in collibus, nemoribus et hnmidiusculis praeci|)ue in Lusitânia bo- 
rcali et media. — 2f. F/. Mart. ad Jul. (t\ v.). 

Alemdouro transmontano: Miranda, Villar Secco (Mariz!); Bragança, 
prox. ao Sabor (P. Coutinho, n ** 1332!); Serra de Rebordaos (Moller!); 
Moncorvo (Mariz!). — Beira central: Serra da líslrella, S. RomíSo, Amiaes, 
Soutos de Paradas (M. Ferreira! Fonseca!). — Beira lilloral: Coimbra e 
arredores (Brot.); Baleia, Montes de Santa Clara (Lcitiio! Moller!); In- 
gotte (L. Resette!); Alto das Calçadas (A. de Carvalho!); Pousada (Mol- 



* Ed. Boissier — Voyage Botaniqne dons le Midi de 1'Kspagiie. — Paris, 1839-1845. 

* F. A. Brolero — Phylograpliia Lusilaniae SelecUor, L — Olisiponae, 1816. 

3 R. Desfoníalnes — F/ora Atlântica , vol. L — Parisiis, anno sexto reipublícae gal- 
licaa. 
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ler!); Cdllas (R. Vnicritc, Soe. liroL, n,' 377!); Cabo Mondego (Lou- 
reiro!]; Ponte da Murcella, Lavegadas, Moira Morla (M. Ferreira!); Mi- 
randa do Cono (B. F. de Mello!). — Beira meridional: Covilhã, margens 
da Ribeira Velha (R. da Cunha!); Fundão, Carquejeira (R. da Cunha!); 
Alcaide, sitio da Serra (R. da Cunha!); Figueiró dos Vinhos (J. Victorino 
de Freilas !). — Centro liUoral: Caxarias, Pinhaes dos Mosquitos (I)aveau !) ; 
Montejunto (Welw.l); Torres Novas (R. da Cunha!); Cintra (Welw. ! Da- 
veau!); Montelavar (R. da Cunha!). — Alcnilejo liUoral: Serra d'Arrabida 
(Daveau!); Serra de S. Luiz (Wehv. !); enlrc o Cercal e Odemira (Da- 
veaulu — Alto Alemlejo: Caslello de Vide, Prado (R. da Cunha!). 



Vil. Fragaria, L., Gen. PI, n.** 633! 

3S. Fragaria vesra. L.. Sp. PL, pg. 708! Brot, /. c, pg. 
3i9! Gren. et Codr., /. c. pg. 535! \Vk. et Lge., /. c, pg. 224! Fica- 
lho, /. c, pg. II! Jixsic. piara in tierb. Wk.! 

Caiyx maturilalis lempore patentissimus v. reílexus; pedicelli adpressc 
pubescentes. Planta stolonirera, stolonís clongatis. 

Hab. in nemoribus et ad sepes praesertim in regione monlana; colitur 
eliam in horlis. — 2í. FL Mart. ad Maj. — Lusil. Fragaria ou moran- 
gueiro. (c. V. c). 

Alemdouro Iransmnntano : Serra de Rebordâos (Moller!). — Alemdouro 
liUnral: Melgaço, margens do Minho (R. da Cunha!); margens do rio 
Mouro (R. da Cunha!); Braga, Tibaes (A. de Sequeira!); S. Pedro da 
Cova (Schmitz!). — lieira iransnwnlana: prox. da Guarda, Pêro Soares 
(M. Ferreira!). — Jieira central: Serra do Caramullo (Moller!); Bussaco 
(Daveau !). — lieira litloral: Coimbra c arredores (Barros e Cunha, Soe, 
liroL, u.° 827!); Quinta de Santa Cruz (J. C. de Nascimento! A. Santos 
Paiva!); Baleia (Moller, FL í.usil. Exsic, n.^ 1 188!); Salgueiral (R. Lou- 
reiro!); Pinhal de Valle de Cannas (Moller!). — Beira meridional: Ser- 
naclie do Bom Jardim (A. F. Pêra !). — Algarve: Monchique, Foya (Welw. ! 
Moller !^. 

Nota. — Afora os exemplares enumerados, alguns vimos, pouco nume- 
rosos, que lembram a F\ collina, Ehrh., mas o estado de imperfeição de 
lodos elles nào nos permitle asseverar que pertençam realmente a esta 
espécie. LimilAmo-nos, por isso, a indical-a h attenç^o dos nossos explo- 
radores, nas suas futuras pesqmsas. Conjirnclamente com a F. vesca, cul- 
tivam-se a F. semperflorens (morango de todos os mezes) e o F. ehilentis. 
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VIII. PotentiUa, L., Gen. Pi, n.^ 634! 



Axís índeterminatus (cauk^s floríferi ex axillis folíorum rosulae ccntralís pro- 
deuutes) [Seci. I. Latetales, Dôll] ; folia digitala 2 

Axis determinalus (caules floriferi temiinales) [Sect. II. Tominafes, Dôli.] ; folia 
impar ipinnata; pétala alba P. ivpcstris, L. 

! Pétala alba; folia rosularam 3-nala 3 
Pétala flava; folia rosularum 3-nala (rarius 7-iiafa) 4 

Rhizonia stoloníferum ; foiiola basi excepta grosse crenala. 

P. Fraganastí^im, Ehrh. 

Rhizoma saepissime estolone; foiiola a médio v. a V3 ad apicem usque crenalo- 
serrata P. montana, Brol. 

I Caules floriferi stoloniformes, procumbentes et radicanies; folia omnia pelio- 
lala 5 
Caules floriferi (haud stoloniformes) ascendcnti-erecti ; folia inf. 5-nata, sup. 3- 
nata 6 

(Flores pentameri ;. folia caulina longe petiolata, 5-nata, foliolis obtuse serratís; 
caules simplices P. reptans, L. 

^Flores tctrameri, rarius penfameri; folia caulina breviter peliolala, plerumque 3- 
nata, foliolis acute et profunde serratis; caules dichotomoramosi. 

P. procumbens, Sibth. 

/Flores pentameri. Planta laxe cacspitosa, parva, e regione montana borcali, florcs- 
centiac lempore foliis rosularum adbuc vivis P. atpestris. Hall. 

JPIores telrameri. Planta saepissime clala, in fere omnia Lusitânia frcquens, foliis 
rosularum florescentiae tempere jam cvanidis; folia caulina sessilia v. subses- 
silia P. Tormentdla, Sibth. 



Sect. I. Laterales, Doll., FL llhemn., pg. 769, apud Wk. el Lge., 

/. c, pg. 227! 

36. INiteuiilIa Fraj^^ariíiiilriiiii, Ehrh., Herh., pg. 769; 
Gren. el Godr., /. c, pg. S22! Wk. et Lge., /. c, pg. 227! Easic. plura 
in herb. WkJ Fragaria slerilis, L., Sp. PL, pg. 709! 

Hab. in Beira liltoraii, prope Durium: Villa Nova de Gava, Sezedo (J. 
Araújo e Castro, Soe. BroL, n." 1231!). — 2í- Fl. Apr. (1887). (v. 5.). 

37. Poteiiillla iiioutaua, Brot., Fl. Lusit. II (1804), pg. 350! 
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P. splendens, Ramond, in Lam. et DC, Fl. Pranc. F(1815), pg. 468; 
Grcn. et Godr, /. c, pg. 523! Wk. et Lge., /. c. pg. 228! Ficalho, /. c, 
pg. 12! Eúcsic. plura ex Uisp. in herb. Wk.! Exsic. plura ex Europ. cenlr. 
in herb. europ. ! 

Variat apud nos foiiis plus minus saepe valde pilosisi et statura sat di- 
versa, interdum nana congesto-caespitosa. 

Planla broteriana a planta ramondiana \ix differt acheniis maturís ie- 
vissime rugulosis. Ex descriptionibus, planla broteriana folia caulina 2-3 
habet, Ínfimo ternato, et planla ramondiana 1-2 omnia unifoliata, sed ut 
vidimus bi cbaracteres inconstantes; foliorum dentes etiam plus minus nu- 
merosi in utraque planla. 

Hab. in graminosis montosis Durimmiae et Beirae. — Tf. Fl. Mart. ad 
Maj. (i?. 5.). 

Alemdouro liltoral: Valladares (Johnston, Soe. Brol., n.® 690!); prox. 
ao Porto (Johnston!). — Beira central: Bussaco (M. Ferreira, FL Lusií. 
Exsic., n.® 1379 !). — Beira liltoral: Villa Nova de Gaya, Monte de S. Paio 
(C. Barbosa!); Serra do Pilar (Dr. Scauler, in herb. Welu).!); entre Se- 
mide e Miranda (Brot.); Ponle da Murcella, Barreiro, Lavegadas, Egreja 
Nova (M. Ferreira!); LouzH (Henriques!). 

38. Poieiítflla replaus, L., /. c. pg. 714! Brot., /. c, pg. 
350! Greni et Godr., /. c, pg. 531! Wk. et Lge., /. c, pg. 229! Fica- 
lho, /. c, pg. 12! Exsic. plura in herb. Wk.I 

. Variat foiiis rosularum lypice 5-natis interdum 7-natis, plus minus 
adpresse pilosis. 

Hab. in humidiusculís et pratis, ad vias et fluminum ripas, ut videlur 
praecipue in regionibus inferioribus. — 2í. Fl. Maj. ad Jul. — Lusit. Po- 
tentilla ou cinco em rama. (v. v). 

Alemdouro transmontano: Bragança, Fonte Arcada, Valle de Prados 
(P. Coulinho. n.** 1329! Moller!). — «e/ra littoral: Cantanhede (M. Fer- 
reira!); Coimbra. Ademia (Moller, Fl. Lusil. Exsic , n.® 736!); Buarcos 
(Gollz de Carvalho, Soe. Brot., n.® 1445!); Miranda do Corvo (B. F. de 
Mello!); Pombal (Moller!). — Beira meridional: Tramagal, margem do 
Tiíjo (R. da Cunha !). — Centro littoral: Torres Novas, ribeira da Boa Agua 
(R. da Cunha!); Lcziria d'Azambuja, Valia do Lezeirao (R. da Cunha!); 
Alverca (Daveau!); Cacem, Rio de Mouro, Ramalhào (Welw. !); Tapada 
de Queluz (Daveau!); prox. a Cascaes,.Caparide (P. Coutinho, n.^ 1329!); 
arredores de Lisboa, Rabicha (R. da Cunha!). — Baixas do Sorraia: Mon- 
targil (Corlezôo!). — Alemtrjo liltoral: Cezimbra, Alfarim, Corredoura (Da- 
veau! Moller!); entre Alfarim e SanfAnna (Moller!); Calhariz (Welw.!); 
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Odcmini (G. Sampaio!). — Baixas do Guadiana: Serpa, Pulo do Lobo, 
margens do Guadiana (C. deFicalhoeDaveau!). — Algarve: Faro(Welw.!); 
Loulé (J. Fernandes!); Alte, Villa Nova de Porlimdo (Moller!). 

39. PoieiíAllla procMiiiiheiís^ Sibth., Fl. Oxon., pg. 162; 
Gren. et Godr., /. c, pg. 531! Wk. cl Lfje., /. c, pg. 230! Exsic. plura 
tu herb. europ.! Tormentilla replans, L., /. c, pg. 716! 

Hab. in Duriminia et Beira. — 2í. FL Jun. ad Sepl. (v. 5.). 

Alemdouro liUoral: Valença, Valle de Ganfei; Valladnres, Vellinlia, mar- 
gens do Minho (l{. da Cunha!); Cabeceiras de Baslo (D. M. L. Henri- 
ques!); prox. ao Tâmega (Henriques!). — Beira liUoral: Buarcos (Hen- 
riques!). 

40. Poleiiiill&i al|uv<«(ris, Hail. fd. in Mus. Heh., pg. 53; 

Wk. et Lge., /. c, pg. 232! Gren. et Godr., /. c, pg. 528! Exsic. in 
herb. Wk.! 

Folia rosularum 5-nata, caulina summa 3-nata; achenia rugulosa. Forma 
singularis, e foliis minus pilosis subtus nervusioribus et floribus minoribus, 
quasi ad P. auream accedens; sed, e foliis rosulae e quorum axillis caules 
floriferi prodierunt ilorescentiae lempore adhuc vivis, cerle cum P. alpestre 
conjuganda. 

Hab. m Transmontana boreali: Serra de Bobordaos, Carvalhal (Mariz!). 
— 2í. FL Jul. (1897). (t\ s.). 

41. Poieiílilla Toriiieiililla, Sibth., FL Oxon., pg. 162; 
Gren. et Godr., /. c, pg. 530! V> k. et Lge., /. c, pg. 233! Ficalho, /. c, 
pg. 12! Ejsic. plura in herb. Wk.! Tormentilla erecta, L., /. c, pg. 716! 
Brot., /. c. pg. 352! 

Yariat foliis plus minus saepe valde pubescenlibus rarius dense strigu- 
losis, foliolis plus minus serratis saepe subpinnalifidis. 

3. Hertninii, Ficalho, /. c. / Nana, foliolis anguslioribus 3-5-den- 
tatis, stipulis saepe sim|dicibus. 

Hab. a. in nemoribus, pratis, humidiusculis et ulíginosis in fere tota 
Lusitânia; JJ. in praealtis Herminii et Soajo. — 2í. FL Maj. ad. Aug. — 
Lusil. Tormentilla ou sete em rama. [v. v.). 

Alemdouro Iransmontano : Chaves e arredores, rigueiro de Villar, Venda 
Nova (Moller!); Serra de Montesinho (Moller!); Serra do Marôo (herb. da 
Univ.!). — Alemdouro liUoral: Melgaço e arredores, S. Gregório (Moller!); 
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Monsao, Caldas (R. da Cunha !) ; Ponte do Mouro, margem do rio Mouro 
(|{. da Cunha!); Valença, montes da Logeira (R. da Cunha!); Caminha 
(R. da Cunhai); Monte Dôr, Gandara; praia do Carreço; Ancora; Vianna 
do Castello (R. da Cunha!); Serra do Soajo, Nossa Senhora da Penedo 
(Moiler!); Ponte da Barca (Rocha Peixoto!); Serra do Gerez, Caldas, 
Leonle, Agua do Gallo (Henriques! Moiler! M. Ferreira!); Serra do Bouro 
(R. da Cunha!); Cabeceiras de Basto (D. M. L. Henriques! Henriques! 
M. Ferreira!); Povoa de Lanhoso (Couceiro!); arredores de Braga (A, 
Fernandes e B. Braga!); Barceilos, Souto (R. da Cunha!); prox. a Vizella 
(V. d'Araujo!); Villa do Conde (Craveiro!); Santo Thyrso (Rebello Va- 
lente!); Bougado (Padrão!); prox. ao Porto, ribeiro d' A vintes (Marquez 
do Fayal!). — Beira iransmonlana: Almeida e arredores, Valle de Marcos 
(B. da Cunha! herb. da Univ.!); Mido (R. da Cunha!). — Beira central: 
Òlixeira do Conde (Moiler!); prox. a Vizeu, Paços de Silgueiros (Cortez!); 
LobJio (Moiler!); Cnramullo (Moiler!); Bussaco (Mariz!); Manteigas (Da- 
veaú!); S. Romiio (Fonseca!); Serra da Estrella, Senhora do Desterro, 
Malhada dos Fornos, margem do ribeiro de Beijames (Daveau! Moiler! 
R. da Cunha!); Lapa c Malta da Vide (M. Ferreira!). — Beira litloral: 
arredores do Porlo, Serra do Pilar (V. d*Araujo!); Coimbra e arredores, 
Gandara do Amial, Zombaria (herb. da Univ. ! Moiler, FL Lusil. Exsic, 
n.** 991!); Ourentam (A. de Carvalho!); pinhal de Valle de Cannas (Moi- 
ler!); Pinhal do Urso (Loureiro! M. Ferreira! Moiler!); prox. de Monte- 
mór-o- Velho, Seixo (M. Ferreira!); Miranda do Corvo (Moiler!); Alber- 
garia (Moiler!); Sena da Louza (herb. da Univ.!); Pinhal de Leiria 
(Pimentel! Mendia!). — Beira meridional: Covilhã, Rio Zêzere, S. Se- 
baátiUo {l\. da Cunha!); Fundão, Cabeço de S. Braz (R. da Cunha!); 
Serra da Pampilhosa (Henriques !) ; Sernache do Bom Jardim (A. F. 
Pêra!); Figueiró dos Vinhos (Victorino de Freitas!): Castello Branco, Rio 
Ocreza (R. da Cunha!); Malpica (R. da Cunha!); Belver (P. Coutinho, 
n.** 1330!). — Centro lilloral: Caxarias, Pinhal dos Mosquitos (Daveau!); 
S. Marlinho do Porto (R. da Cunha!); Caldas da Hainho, Casal do Nobre 
(R. da Cunha !)> charneca d'Olta (Daveau!); Serra de Cintra (VVelw. ! 
Daveau! Moiler! D. Sophia!). — Alemlejo lilloral: (Valorado!); Amora 
(VVelw.!); Arrentella, Piíihal do Coelho d'Abreu (R. da Cunha!); Serra 
d'Arrabida, prox. ao Convento (Daveau!); Odemira (G. Sampaio!). — 
Baixas do Sorraia: Montargil (CorlezHo!). — Alio Alemlejo: Povoa e Mea- 
das (R. da Cunha!); Marvão, Covões (R. da Cunha!); Caslello de Vide, 
Prado (K. da Cunha !) ; Elvas (Senna !). 

3. Herminii. — Alemdouro Iransmonlana: Murça (M. Ferreira!). — 
Alemdouro lilloral: Serra do Soajo (Moiler!). — Beira central: Serra da 
Estrella, prox. a Vallezini, Canlaro Gordo, Fonte dos Perus, Lagoa Es- 
cura (Henriques! H. da Cunha! Welw. ! Daveau!). 
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Secl. II. Terminales, Dòll.. l. c, pg. 72i, apiid Wk. et Lge., 
/. c, pg. 234! 



42. Poteniilla riipei^tris, L., /. o., pg. 711 ! Brot., /. c, pg. 
350! Gren. et Godr., /. c, pg. 532! Wk. cl Lge., /• c, pg. 234! Fica- 
lho, /. c, pg. 13! 

Hab. in rupestribus circa Melgaço et alibi in Diiriminia, sed raro (IfuíTgg. 
ex Brol). — 2í. FL Jun. et Jul. (n. v.). 



Trib. V. P*otoi-iao, Blh. et Hook., /. c, pg. 621 ! 
IX. Alohemilla, L., Gen, PU, ii.** 165 {iticliiden. Aphaties)l 



1 



(Flores in eymas corymbiformes terminales el latorales disposili; Ftamina saepis- 
\ sinie 4. Species ptTennes (Secl. I. EuulchemilUi, Coss. et Gcnn.) 2 

JFlores fascicnlali, fascículi folio oppositi; stamina 1-2. Species annuac (Sect. ]I. 
( Apimnes, Cuss. el Germ.) 3 

/Folia renifornii-orbicularia ad tertiam linibi parlem 5-9-lobala, lohis ovalorolun- 
dalis circumcirca crenalo- serra! is, glabra v. pubescenlia; sepala 8, inleriora 
exleriora subaequanlia A. vnlgaris, L. 

\ Folia orbícularia ad basin limbi fere nsrpie 5-9-parlila, segmonlls ovato-oblongis 
ápice serralis celerum integerriniis, supra glabris obscure vireniibus subtus 
niarginenue argenteo-sericeis; sepala 8, inleriora quam exleriora muUo lon- 
giora el íaliora A. alpina, L. 

[Slipulae foliaceae, dimidialo obovatae, inciso-Iobatae, conniventes; folia pias mi- 
nus peliolulala. Planta caulibus prostratis v. adscendenlibus, saepe in orbem 
expansis 4 

^Slipulae cum folio late connatae, maximae, concavae, flabcllalae incísoiobalae, 
conniventes, víiginam amplexicauleiíi cyalbiformeni foniianles; folia sessilia, 
tripartila, seguíentis 2-3-lôbatis. Planta birsnta, caule erecto siniplici v. ramoso, 
foliosissimo * A. CO) nucopioidcs, R. Sch. 

[Folia flabellato-Iripartila segmenlis 3-4-ridis; loius frucliferus calyce longe coro- 
natus. Planta majuscula A, antnsts, Scop. 

]Folia flabellalo-tripartíla segmentís lateralibus 21obís intermédio 3-lobo; torus 
frucliferus minimus calyce breviter coronalus. Planta picrumque pusilla, mi- 
crophylla A. minocarpa, Bss. cl Ueul. 
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Sect. I. Eualchemilla, Coss. et Germ., FL Paris, 2 ed., pg. 583, 
aptid Wk. el Lge., /. c, pg. 2001 



43. Alcheiíiilla wiil^arls, L., Sp. PI., pg. 178! Brot, FL 
Lusil. 7, pg. 159! Gren. el Godr., /. c, pg. 564! Wk. et Lge., /. c, 
pg. 200! Ficalho, /. c, pg. 6! Exsic. plura in, herb. Wk. et in herb. 
europ. ! 

Hab. in Exlremadura et Translagana. — 2í. Fl. Jun. — Lusit. Pé de 
leôo. (v. s.). 

Centro Ulloral: Cintra [ex fde rhizomalorum, Brot.). — Alto Akmtejo: 
prox. de Caslello de Vide, Prado (R. da Cunha!). 

44. .ticheiíiilla alpiii««^ L.» l. c, pg. 179! Gren. et Godr., 
/. c, pg. 564! Wk. et Lge., /. c, pg. 201 ! Ficalho, /. c, pg. 5! Exsic. 
plura in herb. Wk. et in herb. europ.! 

Hab, in praealtis Herminii et in Duriminio. — 2í. Fl. Aug. (v. 5.). 

Alemdouro Ulloral: Visinhanças do Porto (Johnston). — Beira central: 
Serra da Estrella, Cântaro Magro (Welw. ! M. Ferreira, Soe. BroL, n.® 
533!); Covào da Metade (Henriques! Daveau!). 

Nota. — O sr. R. Buser, conservador do herbario De Candolle, exami- 
nando esta planta refere-a â A. tranziem, R. Bus., in Buli. de la Soe. 
Suisse de Boi,, IV, 1894, p. 56, forma intermédia á A. saxalilis, R. Bus. 
e A. alpina, L. 



Sect. 11. Aphanes, Coss. et Germ., /. c, apnd Wk. et Lge., 
/. c, pg. 201! 

45. illclieiiillln arveitsis», Scop., Fl. Com. /^ pg. 115; 
Gren. et Godr.. /. c , pg. 565! Wk. et Lge., /. c, pg. 201! Ficalho, 
/. c, pg. 5! FéXsic. plura in herb.'Wk. et in herb. europ.! Alchemilla 
Aphanes, Brol., /. c, pg. 159! Aphanes arvensis, L., /. c, pg. 179! 

Hab. in agris et pascuis in Lusitânia boreali. — 0. Fl. Apr. ad Jun. 

(V. 5). 



* Joannis Antonii Scopoli — Flora Carniolica, /. — Vindobonae, 1772. 
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Alemdouro lilloral: arredores do Porlo (C. Ehrharl!). — Beira trans- 
montana: Trancoso (M. Ferreira!); Almeida (M. Ferreira!); Villar For- 
moso (M. Ferreira!). — Beira central : Caramullo (JMoller!). — Beira lil- 
loral: Mogofores (A. de Carvalho, n.** 268!); Coimbra e arredores, ca- 
minho de Celtas, Sete Fonles, Baleia (Brot., Moller!); Ponie da Murcella 
(M. Ferreira!). — Alto Alemtejo: Caslello de Vide, Prado (R. da Cunha!). 

46. Alelieiiillla, iiiÍcrocar|ia, Bss. et Reut., Diagn., n."" 19; 
Wk. et Lge., /. c, pg. 202! Ficalho, /. c, |»g. 6! Easic. plura in herb. 
Wk. et in herb. europ.! 

Planta typice pusilla, interdiimelatior. A praeccdcnle vix species diversa. 
Hab. in arenosis graminosisquc siccis hinc indc in Lusitânia fere omnia. 

— ©. Fl. Apr. ad Jun. (t\ r.). 

Alemdouro transmontano: Bragança, IVIartinho Cançado (Mariz!); ar- 
redores de Vimioso, S. Martinho d'Angueira (Mariz!). — Alemdouro litlo- 
ral: Melgaço. S. Gregório (Moller!); Ponte do Mouro (R. da Cunha!); 
CamiiJia, Senhora d'Ajuda (R. da Cunha!}; S. Pedro da Cova (Schmitzi). 

— Beira transmontana: Almeida (R. da Cunha!); Villar Formoso (R. da 
Cunha!); Mido (R. da Cunha !,; Guarda (M. Ferreira!). — Beira central: 
Celorico (R. da Cunha!); LobSo (Moller I). — Reira meridional: Covilhã 
(R. da Cunha!); Fundão (R. da Cunha!); Alpedrinha (R. da Cunha!); 
Castello Branco (R. da Cunha!). — Centro littoral: Azambuja (Daveau!); 
arredores de Lisboa, Tapada d*Ajuda, Serra de Monsanto, Cruz da Oli- 
veira (Welw.! Da\eau!); Cinlra (Valorado! VVelw.!); prox. a Cascaes, 
Caparide (P. Coutinho, n.^ 1301! Soe. BroL, n.^ \OiOl). — Alto Alem- 
tejo: Caslello de Vide (R. da Cunha!]; Monlemór-o-No\o (Daveau!). — 
Alemtejo littoral: Grândola (Daveau!). — Algarve: Monchique, Foia (Mol- 
ler! Welw.!). 

47. i%l€«lic*iiiilla <*oriiiii«o|iloÍ€leíi (Lng.), R. Sch., Syst. Ill, 
pg. 471; Wk. et Lge., /. c, pg. 202! Ficalho, /. c, pg. 6! Bourgeau, 
Plantes d^Espagne, exsic, n.° 2132! 

Hab. inter segeles, in arvis collibusque, in Transmontana, Beira et Al- 
garbiis. — 0. FL Marl. ad Jun: (r. r.). 

Alemdouro transmontano : Bragança, prox. de S. Sebastião (P. Couti- 
nho, n.° 1302! Soe, Brot,, n.^ 534! M. Ferreira!); arredores de V^imioso 
(Mariz!); Alfandega da Fé (D. M. C. Ochôa!); arredores de Moncorvo, 
RIaçores, Peredo (Mariz!); Freixo d'Kspada 6 Cinta, Poiares (Mariz!). — 
Beira transmontana: Castello Bom, prox. do Rio Côa (R. da Cunha!}. 

— Algarve: entre Corte Figueira e AÍmodovar (Daveau!). 



Digitized by 



Google 



123 



X. Agrimonia, L., Ge/t. PI, n.^ 607 I 



Torus fruclifonis obeonirns, «id basin fero usque profunde 8iilcalus, setis exlcrio- 
ribus crcclopatulis, achenium umini conlinens; fuliorutn scgníenta ovala v. 
ovato-lanceolata, subtus ca.nescei)liloriicnloí=a A. Eupntoria, L. 

Tonis frucliferiis campanulato-globosus, vix ad médium uísque levitcr sulcalus, 
setis exterioribus reflexis, aebenia saepissimo 2 conlinens; folionim segmenta 
magna, lanceolata, pubeseeniia, subtus vireiítia el giímdulis minulis iherebin- 
tinam spiranlibus munila. Piania quani praecedens rubustior, floribus majoribus, 
bradeis latioribus, racemis magis compactis A. odorata, Mili. 



48. it^riíiioiiin Kiipaloria, L., Sp. PI, pg. 643! Brot., 
/. c. 7/, por. 292! Grcn. et Godr., /. c, pg. 561! Wk., et Lge., /. c^ 
pg. 2071 Ficalho, í. c, pg. 8! Exsic. plura in herb. Wk. et in herb. 
europ. ! 

Variai caule plus minus oUo, foliis plus minus inlerduin valde pubes- 
centibus. 

Hab. in cultis et incultis, ad sepes, muros, vias, per omnem fere Lusi- 
laniam. — 2í. Fl. Maj. ad Jul. — Lusií, Agrimoiiia. [v. r.). 

Alemdouro írammonlano : arredores de Vimioso, SanUilhôo (Mariz!); 
Pedras Salgadas (1). M L. Henriques!). — Beira transmontana: Miza- 
rella (M. Ferreira!); Caslello Novo (R. da Cunha!). — Beira central: 
Bussaco (Loureiro!). — Beira litlonil: arredores de Coimbra, Zambujal, 
Mainça, S. Marlinlio (Brot., Moller! M. Ferreira!); Baleia (Moller, Fl. 
Lusit. Easíc, n.^ 735!); Hlontemór-o- Velho, Gatões, entre Galões e Foja 
(M. Ferreira!); Figueira da Foz, Tavarede (M. Ferreira!); Soure (Mol- 
ler!); arredores de Pombal, Vermoil (Moller!). — Beira meridional: F^un- 
dão. Souto de S. Hoque (K. da Cunha!); Serra da Pampilhosa (Henri- 
ques!); Caslello Branco, Bio Oereza (B. da Cunha!); Malpica (B. da 
Cunha!); Villa Velha de Bodào (B. da Cunha!). — Centro littoral: Porto 
de Moz, Serro Ventoso (B. da Cunha!); Torres Novas, Bio de S. João 
(B. da Cunha!); Óbidos (l)aveau!); Torres Vedras (Perestrello V. eSousa, 
Soe, Brot., n.° 9í3!); Villa Franca, Cevadeiro (B. da Cunha!); arredores 
de Alemquer, Merceana, Mecea (Moller!); arredores de Lisboa, Serra de 
Monsanto (B. da Cunha!); Luz (Da\eau!); Queluz, Tapada (Daveau! O. 
David, Soe. Brot., n." 943**!); Cintra (Valorado!); Cascaes e arredores, 
Caparide (Welvv.! P. Coutinho, n.** 1310!). — Alio Alemtejo: Povo e Mea- 
das, ribeiro de S. Joào (B. da Cunha!;; Caslello de Vide, Prado (B. da 
Cunha!); Portalegre, Casas Altas (B. da Cunha!); Serra d'Ossa, Convento 
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(Daveau!). — Baixas do Sorraia: Montargil (Corteiào!). — Alemlejo UUch 
ral: Azoin, Cezimbra (Daveau!); Serra d'Arrabida (Welw. !). — Algarve: 
Monchique, Caldas (VVehv.f J. Brandeiro! Moller!); entre Alte e S. Bar- 
tholomeu de Messines (Moller!). 

49. it^riíiioniii odoraln, Mill., DicL, n.'' 3; Gren. et Godr.« 
/. c, pg. 562! Wk. et Lgc., /. c, pg. 207! Exsic. plura in herb. europ.! 
Uah. in regione montana boreali. — 2í. F/. Jun. et Jul. (r. «.). 

Alemdouro transmontano: Chaves (Moller!). — Alemdouro liHoral: Val- 
ladares, Vellinha, margens do Minho (R. da Cunha!). — Beira transmon- 
tana: Almeida, Prado dos Salgueiros (R. da Cunha!). 



XI. Poterium, L., Gen. PI,, n.*» 1069! 



I 



jTorus fruclifenis iransverse reliculalo-rugosus, muricatus v. verrucosus. Plantae 
aromalicae (Scct. I. Pimpinelloides, Spacli.) 2 

[Torus fructiferus (exalatus) longiludinaliter nervosas et elevato-rugosus (Sect IL 
Agrimonioides, Spach.). Planta odore biluminoso arachnoideo-pubeseens. 

P. afpimonioides, L. 



ITorus fructiferus transverso reticulatus, efoveolatus^ ad ângulos alatus. 
P. dictyocarpum, Spach. 
Torus fructiferus foveolatD-iugosus v. alveolalo- verrucosus 3 

Torus fructiferus tetraqueter, ad ângulos costatus 4 

Toms fructiferus obtusa v. obsolete telragonus, ecostatus, undique dense alveo- 
lato- verrucosus verrucis aculiusculis P. verrucosum, Ehrenb. 

Tonis fructiferus profunde foveolatus, rugis inter foveolas acule dentatis, coslis 
acutiusculis rugas oxcedcntibus P. muricatum, Spacb. 

Torus fructiferus profunde foveolato-tuberculatus, luberculis elongatis obtusis 
costas crassas subaequantibus 5 

tf 
Costae lori frnctiferi profunde sinuatocrenalae. Planta herbácea, loris fructiferis 
7-3 nuii. lungis, capitulis niagnis v. mediucribus P. Magnolii, Spach. 

Costae tori frucliferi inlegrae v subintegrae. Planta sulTrutcsccns, toris fruclíferís 
3 mm. longis, capilulis mediocribus v. parvis P, Spachianunij Coss. 
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Sect. I. Pimpinelloides, Spach., Rev. Pot. *, pg. 331 



50. Poleriuiii iliclyoenriMiiii, Spach., l- c., pg. 34! Gren. 
et Godr., /. (?., pg. 562! Wk. et Lge.; í. c, pg. 203! Exsic. plura in 
herb. Wk.! 

a. virescens, Spach., /. d Wk, et Lge., /, c. .' Foholis ^iridibus, 

glabcrrimis, toris fructi feris obscure retículo tis. [Adhuc in 

Lmii. non observatum). 
p. glaucum, Spach., /. c. / Wk. et Lge., /. cJ Foliolis glauces- 

centibus subtus haud raro adpresse pilosis, toris fructireris ' 

dense grosseque reticulatis. 

Hab, 3. in pralis et graminosis in Transmontana. — 2í. FL Jun, — 
Liml. Pimpinella [ul eliam species sequenles). (v. v.). 

Alemdouro transmontano: Bragança, Rica Fé, Senhora dos Perdidos 
(P. Coutinho, n.^ 1303! Mariz!); Serra de Rebordàos, Carvalhal (Mol- 
ler!). 

51. Poleriíiiu iniii*Í€*aCiiiir, Spach., /. c pg. 36! Gren. et 
Godr., /. c, pg. 563! Wk. et Lge., /. c, pg. 204! Exsic. piara in herb. 
Wk.f 

a. platylophum, Spach., /. c.I Wk. et Lge., /. c, pg. 205! Tori 

fructiferi valde muricali costis latis, haud raro facierum lati- 

tudinem dimidiam nequanlibus. 
3. stenolophum, Spach., /. c. / Wk. et Lge., /. c! Tori fructiferi 

costis angustioribus, faciebus parcius muricatis. [Adhuc in 

Lusitânia non observatum). 

Háb. (an cultum?) in hortis olysiponensis (P. Coutinho, n.® 1306!). — 
2í. Fl. Jun. (u. «.). 

52. Poteriíiiii lla§;iiolii, Spach., /. c, pg. 38! Gren. et Godr., 



* E. Spach — B^FWío Generis Pote^him (m Ad. Brongniart et J. Decaisne, Annales 
des Sciences Naturelles, 3.'"* série, V. — Paris, 48'i6). 
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/. c, pg. 363! Wk. et Lge., /. c, pg. 205! Ficalho, /. c, pg. 6! Exsic. 
plura in herb. Wk.! Polerium Sanguisorba, Brol. {sallem pro máxima 
parle), L c, pg. 296! 

Plania valdc polymorpha. Variat apud nos slalura plus miniis elala, fo- 
liorum forma et tomento, capilulis lypice magnis saepe mediocribiis. et 
toris friicliferis (in slipitem brc\em abníple prodiiclis rarius sensím atle- 
nualís) 7-3 mm. longis. Forma mínor, capilulis mediocribus et toris fru- 
ctiferis parvis, a specie sequente caute distinguenda. 

Hab. in locis graminosis, pascuis et collibus, ad vias, frequcns per fere 
totam Lusitaniam. — 2í. FL Apr. ad Jun. (r, t\). 

Alemdouro Iransmonlnno: Bragança, Valle do Chorido (Moller!); Alfan- 
dega da Fé (1). jM. C. Ochòa!]. — Alemdouro lilloral: Valladares, insua 
de D. Thomasia (K. da Cuidia!); Vianna do Castello, Monte de Santa 
Luzia (H. da Cunha!); Cabeceiras de Basto (D. M. L. Henriques!). — 
Beira tronsnwniana: Piíihel [l\. da Cosia!); Guarda (M. Ferreira!); Cas- 
tello IMendo, Moita do Carvalho (H. da Cunha!); Mido, Lameiras (R. da 
Cunha!); Villar Formoso, Valle Fundo, Valle Ficao (M. Ferreira! H. da 
Cunha!). — licira cenlral: prox. a Vizeu» Villa de Moinhos (M. Ferreira!); 
Oliveira do Conde, Valle Travessa (Moller!); Serra da Eslrella, Lapa dos 
Dinheiros (Henriques!); Senhora da Lapa, Corgo do rio Coja (M. Fer- 
reira!); Santa Comba-Diio (Moller!). — Heira lilloral: Cantanhede (herb. 
da Univ.!); Coimbra. Cerca de S. Bento (Moller!); Baleia (Moller, FL 
Lusil. FJxhíc, n.® 764!); Buarcos (Gollz de Carvalho, Soe. Brol., n."* 
1140!); Monlemór-o-Velho (M. Ferreira!); Miranda do Corvo (B. F. de 
Mello!); LouzA (Henriques!). — Beira meridional: Idanha a No^a, Tapada 
do Tanque (R. da Cuníia!); Sernache do Bom Jardim (A. C. do Carmo! 
Callixio Netio! M. de Barros!); Villa Velha de Rodôo, Fonte das Vir- 
tudes (R. da Cunha!); prox. de Belver (P. Coutinho, n.*" 1307!). — Centro 
lilloral: Torres Novas, Figueiral (R. da Cunha!/, Tancos (Daveaul); Óbi- 
dos (Davcau!); Serra de Minde (R. da Cunha!); Torres Vedras, Venda do 
Pinheiro (I)aveau!). — Alio Alemlejo: Povoa e Meadas (R. da Cunha!); ar- 
redores de Niza [l\. da Cunha!); Castello de Vide, Prado (R. da Cunha!); 
Portalegre, outeiros da Forca (R. da Cunha!); Villa Fernando (L. Mar- 
çal!); Elvas (Senna!); V^illa Viçosa (Moller!); Redondo (Pitta Simões!); 
Évora e arredores, caminho de Montemor (Moller! Daveau!). — Baixas 
do Guadiana: Beja, Senhora das Neves, Afiileira, Mata Bodes, Charneca 
da Rata (R. da Cunha!); prox. de Serpa, Atalaia da Torre (Daveau!); 
Serra de Ficalho (C. de Ficalho e Daveau!); entre Carregueiro e Castro 
Verde (Daveau!). — Algarve: entre Corte Figueira e Mú (Uaveau!); char- 
neca de Tavira (Daveau!); Faro (Moller!); Loulé (Moller!); Villa Nova de 
Portimão (Wehv.! Moller!). 
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53. Poierliiin ^pacliiainini, Coss., Noi. PI. Crit. \ pg. i08! 
Wk. et Lge., /. c, pg. 205! Exsic, plura in herb. Wk.I V. mullicaule, Fi- 
calho, /. c, pg. 7 {non Bss. et Reiíl.)! V. Sanguisorba, Brot, /. c. [pro 
parle?). 

Uab, in saxosis et ad rupes. ud videliir hiiic inde in Lusitânia haiid in- 
frequens. — 2í. Fí. Apr. ad Jun. (i\ r.). 

Alemdoiiro Irammoniano : Serra de Monlesinho (Moller!). — Alemdouro 
lilloral: Serra do Gerez ^Moller!). — fíeira central: Fornos (M. Ferreira !) ; 
prox. a Vizeu, Paços de Silgueiros (Corlez!)*; Lobão (Moller!). — Beira 
lilloral: prox, a Coimbra, caminho de Cellas (herb. da Univ. !j; Loiízâ 
(Henriques!). — Beira meridional: Castello No\o (R. da Cunha!); Malpica 
(R. da Cunha!) ; Belver (P. Coulinho, n.° I30í !). — Centro littoral: Monte- 
junto (Daveau!); Cintra (Winkler, in herb. Wk.! P. Coulinho, n." 1305!); 
Tapada de Queluz, Bellas e arredores (Daveau !). — Alto Alemlejo: Marv5o 
(R. da Cunha!). — Alemlejo lilloral: Trafaria (Daveau !j; Serra de S. Luiz 
e Arrábida, Serra da Caveira, Grândola (Daveau!); entre Selubal e Alcácer 
do Sal (Welw. !). — Baixas do Guadiana: Beja, Senhora das Neves (R. da 
Cunha!). — Algarve: Serra da Picola, prox. de Monchique (Bourgcau, PI. 
d*Esp. et de Porl.!); Tavira e S. Braz (Daveau!); Cabo de S. Vicente 
(Welw.!). 

Nota. — Um de nós, no Irabalho cilado óccrça das Rosáceas porlugue- 
zas, nao tendo lido occasiào, iia cpocha em que o execulou, de comparar 
as nossas plantas com exemplares aulhenticos, referiu ao P. multicaule, 
Bss. et Reut., alguns dos exemplares acima enumerados. As espécies d'es(a 
secção Pimpinelloides apenas se dislinguem pelos fructos, e, sem bons exem- 
plares frucliferos e sem tjpos seguros para comparação, é impossível dcler- 
minal-os, como o próprio Spach o assevera. De resto, nâo é para admirar 
que o verdadeiro P. multicaule, Bss. el Reut., e ainda o P. iixpiculum, que 
existem na Hespaidia, na próxima Andaluzia, embora pareçam ter ahi uma 
localisaçAo bastante reslrictd, também se encontrem no nosso paiz. Mas só 
futuras e cuidadosas explorações o poderão decidir, pois que os elementos 
actualmente reunidos nos parecem insulTicientes para affirmar com segu- 
rança a existência em Portugal de qualquer d'aquellas duas espécies. 

54. Polcriíiiii icrriieosiiiii; Fhrenb., in Cal. sem. h. boi. 



* E. Cosson — Notes sur qtielques plantes critiques, rares ou nouvelles. — Paris. 
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Berol, 1829: Spach, /. r., pg. 39! Wk. et Lgc, /. c, pg, 208! Ficalho. 
/. c, pg. 7! Exsic, plura in herb. Wk.! 

Hab. praecipuc in Lusitânia australi. — 2í. FL Jun. et Jul. (t?. $.). 

Beira meridional: Alpedrinha, Bilros (K. da Cunha!). — Cew/ro ////ora/: 
Villa Franca, Monle Gordo (R. da Cunha!); arredores de Lisboa, Serra 
de Monsanto (K. da Cunha!]; Casal do Lumiar ^Daveau! D. Sophial); 
Serra de Cintra (I)aveau!). — Alio Alemlejo: Povoa e Meadas, Malabrigo 
(R. da Cunha!). — Algarve: Loulé (Mollcr!); Lagos (Moller!). 



Sect. II. Agrímonioides, Spach, /. c, pg. 401 



55. Poleriuin ii^rfiiioiiloifles, L., Hori. Ups., pg. 288; 
Spach, /. c, pg. 40! Wk. et Lge.. /. c, pg. 206T Ficalho, /. c, pg, 8! 
Eútsic. plura in herb. Wk.! P. hybridun), L., 5p. PI , pg. 1412! Brot., 
/. c, pg. 297! 

Hab, in locis humidis et ad nemorum margines in fere lo(a Lusitânia. 

— 2í. FL Apr. ad Jul. — Lusil. Agrimonia bastarda, (v. 5.). 

Alemdouro Iransmonlaiw : Alfandega da Fé (I). M. C. Ochôa!). — Alem- 
douro liltoral: arredores do Porto, Avintes (C. Barbosa, Soe. BroL, n." 
1041'*!). — Beira Valorai: Coimbra c arredores. Baleia (Brot., íM. Fer- 
reira!); Poyares de Sanlo André (M. Ferreira!); Buarcos (Gollz de Car- 
valho» ioc. BroL^ n.^ 1041!); Monlemór-o- Velho (M. Ferreira!); Moira 
Morta, Lavegadas (M. Ferreira!); Louzâ (Henriques!); Pombal (Moller!). 

— Beira meridional: Fundíio, Ribeira Velha 'K. da Cunha!); Alcaide, 
Barroca do Chorão (R. da Cunha!); Alpedrinha, Bilros (R. da Cunha!); 
Castello Branco, rio Ocreza (R. da Cunha!); Malpica, Senhora do Carmo 
(R. da Cunha!); Villa Velha de Rodao (R. da Cunha!). — Cenlro lilloral: 
Torres Novas, Sapeira (R. da Cunha!). — Alio Alemlejo: Serra d'Ossa, 
prox. a Exlremoz (Daveau !). — Baixas do Sorraia: Montargil (Cortezôol). 

— Alemlejo lilloral: Costa de Caparica (Daveau!); Serra d'Arrabida, Valle 
do Pixeleiro, Quinta da Commenda (Davenu! Moller!). — Baixas do Gua- 
diana: Beja, Boa Vista (R. da Cunha!). — Algarve: Monchique, Caldas 
(Welw. ! Bourgeau, PL d'Esp. el de Porl.! J. Brandeiro! Moller!); entre 
Alte e S. Barlholomeu (Moller!). 
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Trib. VI. rtoseao, Bth. et Hook., /. c, pg. 625! 
Xll. Rosa, L., Gen. PI., n.^ 631! 

/Styli ín columellam elongatnm stnmina subaequaDtem adnaii; slipulac omnes an- 
I gustae; caules (aciiloís unrinntis v. falralis) scaodentcs v. prostrati (Seel. I. 
I Symtyíae, Crép.j. Fuliola glabra, lúcida, coriacea, sempervirentia; sepala co- 
] rolla breviora, exieriora subiniegra; coluniella slylosa (saltem seniper apud 
I < nos) villosa; corolla alba R. sempeixirens, L. 

(Styli (in slalu vivo inclusi, in sicco e toro saepc plus minns exscrli) llberi; sti- 
pulac supcMiores dilalaiae; caules crecti; sepala cxteriora pinnatifida; corolla 
rosca V. alba 2 

Aculei uncinati v. falcati 3 

Aculei subrcrti v. leviíer falcati; folia saltem subtus tomcnioso- pilosa; sepala 
post anlhesin rcfracta v. ascendentia, demum decidua (Secl. IV. Tomeniome, 
<!rép.). Pnliola dupiicatn-serrala. deiitibus glandnloso ciliatis; podicelli et sae- 
píssimo torí IVuciifcri glandnloso-bispidi ; sepala glandulosa^ majora copiosa 
pinnalilida /í. tomeniosa, Sm. 

j Foliola sublus egiandulosa v. cosia solum anl rariu? costa ncrvisque secundariis 
glandulosa, inodora; sepala pnsianlbesin refracla v. palenlia, anle maluritatem 
decidua (Sect. 11. Caninae, Crép.)- Styli birli^ glabrcscentes v. glabii 4 

^Foliola subtus inter nervos secundários copioso glandulosa. odorata (Sect. lil. 
fíuhtghwsae, Crép.). Caules el rami flexuosi, aeuleis aequalibus; styli glabri 
V. glabriusculi ; sepala post antbesin i)atenlía v. refiacta, ante maturitatem de- 
cidua 5 

ICauIis, rami et ramuli floriferi crassi; foliola et corolla sat máxima; stipulae 
elongatae: pedícelli egiandulosi v. gianduloso-bispídi^ breves v. elongati. Planta 
viridis v. glaucescens li. canina, L. 

jCaulis, rami et ramuli floriferi gracilcs; foliola et corolla saepissimc parva; sti- 
[ pulac breves; pedicelli graciliores glanduluso-bispidi et saepissime elongati. 
\ Planta saepc vinoso tincta, deulibus foliomm pateniioribus. R. Pouzini, Tratt. 

ÍPedirelli glandulosobispidi; fuliola basi atlenuato lotundala; corolla pallide ro- 
sca R. micvuntha, Sm. 
Pedicelli egiandulosi; foliola bapi attenuata; corolla alba — R. sepiwn, Thuíll. 

Secl. I. Synslylae, Crép., in \Vk. el Lge., /. c, pg. 209! 

56. Rosa seiíiiíerwireiís, L., Sp. PI, pg. 704! Gren. et 
Godr., /. c.» pg. 555! Wk. et. Lge., /. c, pg. 209! Ficalho, /. c, pg. 91 

9 XVI 

Digitized by VjOOQiC 



130 



F. Crépin, Tableau analyt. des Roses europ. ^ pg. 71 ! Exsic. piara in herb. 
Wk. a dar. Crépin delerminala! R. ^candeiis» Brot., /. c, pg. 341! 

OL. genuína^ Crép., m Wk. et Lge., /. c. / et specim. in herb. Wk.l 

Foliolis sat amplís, toris fructircris ovatis. 
p. scandens, Crép , /. c, pg. 210, el specim, in herb. WL! Fica- 

lho« /. c! Foliolis sat amplis, toris frucliferis globosis. 
y. microphylla, DC, Horl. Monsp.f pg. 138; Wk. et Lge., /. c, 

el specim. in herb. Wk.! Ficalho, /. c! Foliolis valde mino- 

ribus. 

Hab. in sepibiis et collibus in Ltisilania media et australi, scd y. ut vi- 
detur rarius. — 5. Fl. Apr. ad Aug. (v. v.). 

ft. gemiina, — fícira lilloral: Coimbra e arredores, Baleia (A. Saraiva!); 
Boa Vista (Moller, Fl. Lusil. Exsic, n.® 135 !); prox. das Sete Fontes (Mol- 
leri); Buarcos -Gollz de Carvalho, Soe. BroL, n.^ lOWl); Ponte da Mur- 
cella (M. Ferreira!); Pombal (Moller!)* — Beira tneridional: Sernache do 
Bom Jardim, Cerca do Collegio (P." Marcellino de Barros!). — Centro /ft- 
loral: Torres Novas (R. da Cqnha!); prox. de Cintra, S. Pedro (Welw. !). 
— Algarve: Lagos (Moller!). 

p. scandens. — Beira lilloral: Coimbra, Santa Cruz (A. de Carvalho, 
n.® 264! A. Coelho!); Figueira da Foz (Loureiro!). — Cenlro lilloral: 
Thomar, margens do Nabílo (R. da Cunha!); Cartaxo (Cardoso Júnior!); 
GollegA, ribeira do Paul (R. da Cunha!); Villa Franca, Cevadeiro (R. da 
Cunha!); enire Alemquer e o Cercal (Daveau!); Alemquer e Castanheira 
(Welw.!); prox. a Friellas (Welw.!); prox. a Cascaes, Caparide (P. Cou- 
tinho, n.^ 1312! Sue. Brol., n.* 1400!). — ^/flfarw; Lagos (Moller!). 

y. micrnphxjUa. — Beira lilloral: Coimbra, Baleia (Moller!). — Ceniro 
lilloral: Alverca (Daveau!); Bellas (Welw.!). 



Sect. II. Caninas, Crép., /// Wk. et Lge., /. c, pg. 213! 

87. Rosa eaiiiiia. L., /. c, pg. 70i! Brot., /. c, pg. 340! Gren. 
et Godr., l. c, pg. 557 ! Wk. et Lge., /. c, pg. 213! Ficalho, /. c, pg. 9! 
Crép., /. c„ pg. 90! Exsic. piara in herb. Wk. a ciar. Crép. delerminala! 



* F. Crépin — Tableau analytique des Roses européennes — ín Bulletin de la Sociélé 
Royale de Bolanique de Belgique, XXXI — Bruxelles, 1892. 
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Planta valde poiymorpha. Variai praccipue apud nos: 



(Foliola utiinque globra 



JFoliola saltem subtus villosa, simpliciter sonata; pedunculi eglandulosi; tonis 
( fructiferus ovatus 7 

FolloJa simpliciter serrata 3 

Foliola pias minus composilo-scrrala 4 

ITorus fructifiTus ovatus, cllipticus v. oblongus a. genuína, Crép. 

(lorus fructiferus subglobosus v. spliaericus p. sphamca (Grcn.), Crép. 

Í Dentes foliolorum rum «no denticulo; torus fructiferus ovatus v. ovalo-rotunda- 
lus ; iiedunculi eglandulosi Tf dvnudis (Declist.), Crép. 
Dentes foliolorum cuni deniiculis numerosioribus 5 

l Pedunculi glnnduloso hispldi d. veiticiUacaíúha (Mérat), Crép. 

(Pedunculi eglandulosi ^ 6 

Pelioli parco glandulosí, costa fuedia egiandulosa; torus fructiferus spliaericus. 

8. globularis (Franchet.), Crép. 

Petíoli et costa media glandulosí; torus fiuctiferus ovato-rotundatus. 

I. scabrata, Crép. 

I Foliola supra çlabra v. glabriuscula, subtus costa et nervis secundariís villosa; 
petioli (villosi) eglandulosi ij. urbica (Lem.), Crép. 
Foliola supra leviter pubescentia, subtus omnino villosa; petioli (villosi) plus mi- 
nus glandulosí t. dumeio^^m (Thuill.), Crép. 

Hab. in sepibus, silvis dumetísque in fere tola Lusitânia: formae fo-» 
liolis simpliciter serratis, glabris aut viliosis (or, ^, n}, t)» in Lusit. boreali, 
et ut videtur minus frequentes; formae foliolis glabris composito-serratis 
(praecipue y, J, 1) ex regionibus borealis ad aíistrales et freqiientiores. — 
5. f7. Apr. ad Juí. — LusxL Roj^a de cao ou silva macha. (t\ i\). 

a. genuína, Crép., in Wk. et Lge., /. c, pg. 214! — Alemdouro IranS" 
monlano: Freixo d'Espada á Cinta (Mariz!): Moncorvo (Mariz!). — Alem^ 
douro lilloral: Ponte do Mouro, margens do rio Mouro (R. da Cunha!); 
S. Pedro da Cova (Schmitz!). 

ÍJ. sphaerica (Gren.), Crép., /. c! — Beira central: Celorico (R. da 
Cunha !). 

y. dumalis (Bechst.), Crép., /. c.I — Alemdouro transmontano: arredores 
de Vimioso, S. Martinho d'Angueira (Mariz !) ; Bragança, prox. de Rabai 
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(Moller!); Alfandega da Fé (Ochôa, in herb. P. Coutinho, n.« 1316!); 
Freixo d'Espnda ô Cinta (Mariz!). — Alenidouro liUoral: Melgaço (Mol- 
ler!); Ponte do Mouro, margens do rio Mouro (R. da Cunhai); Cabeceiras 
de Basto (D. M. L. Henriques!); Montalegre (Moller!). — Beira Irans- 
tnonlana: Almeida e arredores, Junca, Prado dos Salgueiros (M. Ferreira I 
R. da Cunha !). — Beira meridional: Idanha a Nova, margens do rio Ponsul 
(R. da Cunha !). — Centro liUoral: ilha de Tancos, prox. ao Castello d'AI- 
morol (Uaveau !j ; Serra de Monsanto (Moller I) ; prox. de Friellas (Welw. !) ; 
prox. de Cascacs, Caparide (P. Coutinho, n.° 1314!). — Batocas do Gua^ 
diana: prox. de Serpa, barranco de Grafanes (C. de Ficalho!). — Algarve: 
Monchique; Villa Nova de Portimão; Lagos (Moller!). 

JJ. verlicitlacanllia (Mérati), Crép., Tabl. analyl., pg. 90! R. canina, 
Brol., saltem pro máxima parte. — Aíemdouro liltoral: prox. ao Porto 
(Johnslon!). — Beira central: Ponte de Jugaes (M. Ferreira!). — Centro 
littoral: Serra de Minde (R. da Cunha !j; Lcziria dAzambuja, Valia do 
Alqueidao (R. da Cunha!); Alverca. Arruda (Daveau!). — Alemtejo litlo-- 
ral: Aguas de Moura (Welw.!). — Baixas do Guadiana: Beja, Senhora 
das Neves (R. da Cunha!). — Algarve: Faro, Jòinal, Campo da Trindade 
(Guimarães! J. Brandeiro, .5oc. Brot,, n.*" 10Í2'' pro parte!); Estoy, mar- 
gem" do Rio Secco, Moncarrapaxo (J. Brandeiro, Soe. Brot., n." 1042! 
Welw., n.*»792!). 

í. globularis (Franchet), Crép., in Wk. et Lge., /. c./ — Centro littoral: 
Santarém. Cães da Ribeira (R. da Cunha!); arredores de Lisboa, Cruz 
Quebrada (R. da Cunha!); Luz (Daveau!). — Algarve: Faro, Joinal, Campo 
da Trindade (J. Brandeiro, Soe. BroL, n.® 1042** pro partel); Boliqueime 
(Moller!). 

2. scabrata, Crép., /. c! — Aíemdouro transmontano: Bragança (P, 
Coulinhi», n.** 1313!). — Beira littoral : arredores de Coimbra, Cumiada 
(Moller, FL Lusit. Exsic, n.** 956!); Almas da Conchada (M. Ferreira! 
Moller!); Matla do Paço, Eiras (M. Ferreira!); Buarcos (Goltz de Car- 
valho, S:)C. Brot., n." 944!). — Beira meridional: Caslello Branco, Carva- 
lhinho, S. Martinho (R. da Cuidia!). — Centro littoral: arredores de Lis- 
boa, Luníiar (I). Sophia!). — Alto Alemtejo: Povoa e Meadas, Malabrigo 
(R. da Cunha!]; Portalegre, Senhora da Penha (R. da Cunha!); Redondo 
(Pitta Simões!). — Alemtejo littoral: Cczimbra, Alfarim (Daveau!). — Bai^ 
xas do Guadiana: Cuba, Senhora da Rocha (R. da Cunha!): Serpa, mar- 
gens do Enxoe (C de Ficallio e Daveau I). 

Ti, urbica (Lem.), Crép., /. c. / — Aíemdouro transmontano: Bragança e 
arredores, Valle de S. Francisco, França (Moller ! M. Ferreira !) ; Freixo 
d'Espada á Cinta (Mariz!). — Beira transmontana: Almeida, Junç^ (M. 
Ferreira!). — Beira central: Mido, Touco (R. da Cunha!). — Beira meri^ 
dÍMal: Fundão, Cabeço de S. Braz (R. da Cunha!). 
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u dumeíorvm (ThiiilL), Crép.^ L c! — Ahmdouro liUoral: Valladares, 
Albergaria, margens do rio Minho (R. da Cunha!); Amarante, Gatito (Gon- 
çalo Sampaio!). — Beira liUoral: Ourentam (A. de Carvalho, n.® 265!). 

Nota. — Das variedades d'esla espécie polymorpha, descriplas no Pro* 
dromus Florae Hispanicae, apenas a Andegavensls e fusiformis nào foram 
notadas por emquanto em Portugal. Encontra-se, em conti aposição, no 
nosso paiz a var. verlicillacanlha, que nao sabemos ter sido ainda colhida 
na Hespanha; a propósito d*es(a curiosa variedade, que, segundo a descri- 
pçao da Flora Ltisilanica, deve representar a R. canina, Brot., ao menos 
na sua maior parle, consultámos o sr. Crépin, que confirmou a nossa de- 
terminação. 

58. Rfisu Poiísiiii, Tratt., Monogr. Ros. lí, pg. 111; Wk. et 

Lge., í. c. pg. 215! Crépin, /. c, pg. 90! Exsic. plura in herb. Wk. a 
chr. Qrépin revisa ! 
Variai apud nos: 

, a. nuda, Gren., in Billolia, pg. 121, apud Wk. et Lge., /. c./ — 
Foliolis utrinque glabris, dentibus cum uno denticulo, cosia 
parce glandulosa; sepalis extus egiandulosis (v. parce glan- 
dulosis!). 
p. Diomedis, Gren., /. c, apud Wk. et Lge., /. c! — Foliolis 
utrinque glabris, dentibus cum 1-5 denticulis, costa glandu- 
losa; sepalis extus glandulosis. 
y. mhinlrans, Gren., /. c, apud Wk. et Lge., /. cl — Foliolis 
utrinque glabris v. subtus costa pilosiuscula, dentibus cum 
2-5 denticulis, costa et nervis secundariis glandulosis ; sepalis 
extus glandulosis. 

Hab. in sepibus, silvis, dumeslique a. in regione montana, 3- praecipue 
in regione montana sed eliam in Algarbiis, y. in Transtagana littorali et 
ut videtur rara. — Ô. Fl* Maj. ad Jul. (v. v.). 

«. nuda. — Alemdouro transmontano: Bragança, Ponte do Sabor (P. 
Coutinho, n."" 1317! Moller!). — Beira central: Caramullo (Moller!). — 
Beira littoral: Miranda do Corvo (Moller!). — Beira meridional: Alpedri- 
nha, S. Salvador (R. da Cunha!); Figueiró dos Vinhos (J. V. Freitas!). 
— Alio Alemtejo: Villa Viçosa (Moller, Fl. Lusit. Exsic, n.** 1070!). 

JJ. Diomedis. — Alemdouro transmontano: arredores de Moncorvo, Pe- 
redo (Mariz!). — Alemdouro littoral: Valladares, margens do Minho (R. 
da Cunha!); Amarante, margens do Tâmega (Gonçalo Sampaio!). — Beira 
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transmontana: Adorigo (Schniitz!). — Beira central: Caramullo (Moller!). 
— Beira liltoral: Monlemór-o- Velho, Quinta de S. Jorge (M. Ferreira !); 
Pinhal do Urso (Loureiro!). — Alto Alemlejo: Caslello de Vide, Prado (R, 
da Cunha!). — Algarve: Boliqueime (Moller!); Loulé (J. Fernandes!), 
y. mbiutrans. — Alemlejo liltoral: Odemira (Gonçalo Sampaio!). 

Nota. — Esta espécie é intermediaria h R. canina e R. micrantha, das 
quaes se approximam bastante as suas Tórmas mais extremas. As fórmas 
roais robustas da R. Pouzini dislinguem-se das formas menos desenvolvi- 
das da R. canina pelo caule e ramos, habitualmente mais delgados e mais 
flexuosos; pelas llores, de ordinário mais pequenas; pelos pedicellos maio- 
res, mais delgados, e quasi sempre muito hispido-glandulosos; pelas esti- 
pulas, embora largas, mais curtas; pelos dentes das folhas mais abertos, 
e pela côr vinosa que as folhas apresentam com frequência. Tem muitas 
vezes o porte da R. micrantha; mas as duas separam-se bem pelo exame 
das glândulas da pagina inferior da folha, pois que estas glândulas, na R. 
Pouzinif eslHo apenas situadas na nervura média e muito raras vezes nas 
nervuras secundarias, e nDo disseminadas em grande numero por toda a 
folha, como na R. micrantha. D'es(as variações mais glandulosas da R. 
Pouzini diz o seguinte o sr. Crépin, no seu trabalho citado, a pag. 90 — 
cies varations à nervures secondaires glanduleuses soiit extrémement rares; 
on a parfois pris pour telles des variations du R. micrantha». 

Sect. HL Rubiginosae, Crép., m Wk. et Lge., /. c, pg. 2151 

59. Rosa iiiierantiia, Sm., Engl. BoL. tab. 2490 (non DC); 
Wk. et Lge., /. c, pg. 216! Crépin, /. c, pg. 86! Exsic. plura in herb. 
U k. a ciar, Crépin revisai R. rubiginosa, Brot., /. c, pg. 341 (nnn L.)! 
Ficalho, /. c, pí?. 10! 

Hab. in sepibus, dumetis et sílvis, in Transmontana et Beira, rara ut 
videtur in Transtagana. — Ô. Fl. Jun. "(t. s.). 

Alemdouro transmontano: Miranda do Douro, Paradella (Mariz!); Bra- 
gança, Cabeço de S. Bartholomeu, Capella do Senhor dos Perdidos, Bica 
Fé, prox. do Sabor (IVlariz! Moller!); prox. de Babai (Moller!); Alfan- 
dega da Fé (Orhda, in herb. P. Coutinho, n.® 1318!); Pinhão, margens 
do Douro (Murray!). — Beira transmontana: Villar Formoso, Valle do 
Percevejo, Alto da Baza (M. Ferreira! B. da Cunha!); Pêro Soares (M, 
Ferreira!). — Beira central: Serra da Estrella (Fonseca!). — Beira lillo^ 
ral: arredores de Coimbra, Paul da Atalhada, Paul de S. Fagundo, Matia 
do Paço, Eiras (Moller! M. Ferreira!). — Beira meridional: Sernache do 
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Bom Jardim (P.* Marcellino de Barros!). — Alemlejo liUoral: Venda do 
Pinheiro (Daveau!). 

60. Rosa seiíiiini, Thuill., Fl. Paris., pg. 252; Wk. et Lge., 
l. Cp pg. 215! Crépin, /. c, pg. 87! Exsic. in herb. Wk.! 

Hab, in Beira monlana. — Ô. Fl. Jun. (v. s.). 

Beira central: Gouveia (M. Ferreira!). — Beira meridional: Villar For- 
mosoy Lameiro de Bodanes (M. Ferreira !). 

Sect. IV. Tomentosae, Crép., in Wk. et Lge., /. c, pg. 216! 

61. Rosa toineiLlosa, Sm., Fl. Brii. Ih pg. 539; Wk. et Lge.« 
/. c.» pg. 216! Crépin., /. c, pg. 78! R. canina, var. fusiformís, Hcnriq., 
Boi. Soe. Brot. Ill, pg. 21 1, pro planta diUna {non Crép.)! 

Hab. in monlosis Lusitaniae borealis. — Ô* Fl. Maj. et Jun. {v. $.). 

Alemdouro littoral: Melgaço, Casaes da Crugeira (R. da Cunha!); Serra 
do Gerez, Caldas (Moller, Fl. Lusit. Eocsic.» n." 957!); Estrada Romana 
(Henriques!); Viiella (Henriques!). 

Nota. — Esta espécie foi determinada pelo sr. Crépin, sobre o exame 
de exemplares do Gerez e de Vizella que lhe remettemos. 

Cullivam-se cm Portugal numerosas variações de diversas espécies exó- 
ticas do género Rosa, e a R. gaUica, L., apparece subespontanca, com 
dores semi-dobradns, em diversas localidades; o herbario da Escola Poly- 
technica possue exemplares, colhidos pelo fallecido conservador Ricardo da 
Cunha, dos seguintes pontos: Castello Branco, margens doOcreza; Alpe- 
drinha, Bilros; Portalegre, Casas Altas; Beja, Senhora das Neves. 

Trib. VII. I^onieae, Blh. et Hook., /. c, pg. 626! 
XllI. Pyrus, L., Gen. PI., n.' 626! 

/Slyli líberi; pomum basi non umbilicalnm; pétala alba; antherae roseo-violaceao 
iSect. i. Pyrophoivm, DC). Folia adulla utrioque gtabra, subtililcr scrrata, sub 
prelo nígrescenlia, longe pctiolata (petíolo gracili limbum aequante v. supe- 
I I rante); pétala ungue glabra P. communts, L. 

jStyli basi sabcoaliti; pomum basi umbilícatam; pétala rósea; antherae luteae 
(Sect. II. Maivs, Toumf.); folia crenato-serrata, sub prelo haud nigrescen- 
tia 2 
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f Folia ovatn, adulta omnino glabra, petiolo limbum dímidiuni v. totum acquanle: 
peduncnii calycesque glabri v. pubesceníl; pomum globosurn, parvuni (20-25 
mm. diâmetro), acerbum. Arbor v. frulex radice subsimplici, gemmis pubes- 
cenlibus P. aceíba (Méral), DC 

JFolia subtus cano-lomentosa, peliolo limbum dimidium aeqiianto ; pcdumruii ca- 
lycesque lomcnlosi ; pomum globosurn v. depresso-globosum, dulcc v. dulcias- 
culum. Albor v. frutex, radico ramosa, genmiis louienlosis P. Maltts, L. 



Sect. I. Pyrophorum, DC, Prodr., pg. 633! 

62. Pyrus eoiiimiiiiis, L., Sp. PI, pg. 686! Brot., /. c, p;;. 
328! Gren. et Godr, L c, pg. 570! Wk. cl Lge., /. c, pg. 193! DC, 
L c, pg. 633! Ficalho, /. c, pg. 2! Exsic. in herb. Wk,! 

«. Adiras, Wallr., Schecl 215, apvd DC, l. c, pg. 634! Wk. et 
Lge., l. c! Spinosa, foliis ovatis v. ovato-lanceolalis breviler 
actiminalis, pomis pyriformibus. 

p. Pyrasfer, Wallr., in DC, /. c. .' Wk. et Lge., /. c! Spinosa, fo- 
liis rotundatis acutis, pomis globosis parvis. 

y. saliva, DC, /. cJ Wk. et Lgo., /. c! Inermis, foliis pomisquc 
varie formatis. 

Hab. slirps silvestris iii nemoribus, collibus, dumetisque, a. rcgioms 
borealis, p. regionis australis; y. culla in omni Lusitânia, sub formis innii- 
meris ex cultura orlis. — Ô. Fl, Apr. ad Jun. — LtisiL y. Pereira; a. et 
?. Pereira brava, pereiro, (v. v.), 

a. Achras. — Alemdouro lilloral: Gondarem, margens do Minho (R. da 
Cunha!); Villa Nova da Cerveira (R. da Cunha!}; Serra do Soajo, Nossa 
Senhora da Pencda (Moller!); Serra do Gerez, Preguiça (Henriques! RI. 
Ferreira! Barros e Cunha, Soe. BioL, n.** 1398! Moller, FL LusiL Focsic. 
n." 952!). — Beira central: S. JoSlo do Monte (M. Ferreira!); Manteigas 
(R. da Cunha!); Sabugueiro (R. da Cunha!); Lapa e Malta da Vide (M. 
Ferreira!;. — Beira lilloral: prox. ao Porto, margem esquerda do Douro 
(Welw. !); Ponte da Murcella (M. Ferreira!). — Beira meridional: Idanha 
a No>a, Cabeço de S. JoDio (R. da Cunha!); Malpica (R. da Cunha!). 

p. Pyraster. — Heira meridional: Caslello Branco (R. da Cunha!). — 
AUo Alemlejo: Serra d'Ossa, prox. de Exlremoz, Corticeira (Daveau!); 
Monlemór-o-Novo (Daveau!). — Baixas do Guadiana: Beja, Charneca da 
Rata, Charneca do Queroal (R. da Cunha!); entre Beja e Albornôa (Da- 
veau!); Serpa, Salsa, collinas de Pantufo (C de Ficalho e Daveau!); Al- 
justrel (Daveau !). — Alemlejo lilloral: Grândola, Serra da Caveira (Da>eau!). 
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Sect. li. Malus, Tournf., /. c, pg. G34. lab. 4061 

63. Fyriís aeiM^lia (Mérat), DC, l c, pp. 635! Wk. et Lge., 
/. c, pg. 194! Malus acerba, Mérol, FL Par., pg. 187; F. Malus, Brot., 
/. c, pg. 329 ex parle?! 

Hab. in Transmontana propc Bragança (M. Ferreira!). — Ô. (v. *•)• 

Nota. — A maccira brava que Brotcro cita da Serra da Navalheira, 
próximo de Bragança, é muilo provável, dada a concordância das locali- 
dades, que se deva referir a esta e nHo â seguinte espécie. De Manleigas 
nao vimos exemplares, e por isso nHo sabemos em qual das duas espécies 
deve ser incluida essa cilaçdo da Flora Lusilanica. 

64. Fyriís llaliis, L., /. c, pg. 686! Brot., /. c, pg. 329 {sal- 
tem pro parle) l Gren. et Godr., /. c, pg. 571 ! DC, /. c, pg. 635! Wk. 
et Lge., /. c, pg. 193! Ficalho, /. c, pg. 2! 

Hab. frequenter culta et interdum sponlanea (et tunc humilior et spi- 
nosa) V. subspontanea. £x planla culla quampltirimae formae occurrunt, 
— Ô. Fl. Apr. ad Maj. — Lusit. Maceira [v. v. c). 



XIV. Cydonla, Tournf.,./. c, pg. 632, lab. 405! 

65; C*y€loiiiéi wul^aris, Pers., Syn. 11, pg. 40; Gren. et Godr., 
l c, pg. 569! Wk. et Lge., /. c. pg. 192! Ficalho, /. c, pg. 1! Pyrus 
Cydonia, L., /. c, pg. 687! Brot., /. c, pg. 330! 

Hab. ad^sepes ut \idclur sponlanea et etiam culla frequení, praesertim 
in Lusilania cenlrali et borcali. — 5« Fl. Apr. ad Maj. — Lusil. Marme- 
leiro, (v. t?.). 

Beira central: Bussaco (Loureiro!). — Beira litloral: Coimbra, estrada 
de Cellas (Moller, Fl. Lusit. Exsic., n.^951!). — fíeira meriditnal : Fun- 
dão (R. da Cunha!); Alpedrinha, Cabeço de S. Salvador (R. da Cunha!). 

— Centro litloral: arredores de Lisboa, Bemfica (O. David, Soe. Brot., 
n.® 1312!); prox. de Bellas (Welw. !); arredores de Cascaes, Caparide 
(P. Coutinho, n.** 1292!). — Alio Alemlejo: Montemór-o-Novo (Daveau!). 

— Baixas do Guadiana: Beja, charneca da Rala (R. da Cunha!). — 
Alemlejo litloral: Caminho de S. Thiago do Cacem, prox. de Sines (Da- 
veau !), 
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Nota. — No planta cultivado, variam os pomos, ou menores, mais ar- 
redondados e mais adstringentes, ou maiores, mais compridos e menos 
adstringentes (gamboas). 

XV. Sorbus, L., Gm. PI, n.« C23! 

^ Folia imparipínnata; stylí sacpíssimo 5-3 (Scct. l Evsorbus, Dss.) 2 

(Folia simplícia, indivisa v. palmatifíila; slyli saepissinic 2 (Sect. II. Ária, Bss.) 3 

ÍPomum pyrifonne, medíocre, ad malurilalem flavo-rubrum el tenuiler coeruleo- 
prufnosum, demum eduli; corynibi parum compositi; sepaia rccurvala; slyli 
sacpíssimo 5. Arbor mediocris^ culta^ gcmmis glabris et viscosis. 
S. domestica, L. 
Pomum globosum, parvum, coccineum, eprtiinosum, accrbum; corymbí mnlto 
magís coinpositi; sepaia erecta, demum inrurvata; slylt saepissíme 3. Arbor 
Qiediocrís v. arbuscula^ spontanea, gemmis toinenlosís. .' S. Aucvparia, L. 

.'Stylí 2-5 glabrí; folia late ovala palmaloseplemfída, demum nlrinque glabra; 

I pétala nngue glabra; pomum ovoiOeum^ fuscum luteo-iHinclalum; corymbi pa- 

o ' rum composili. Arbor mediocris S. tmtnmalis, Cranlz. 

Slyli 2 basi villosi; folia sublos albo- v. eiDereo-tomenUM>a; pétala ungue la- 
nala 4 



í 



4 



/Folia late ovala irregulariler inciso lobafa el serrata, lobis a basí ad apicem de- 
crescenlibus, subias cinereo-lomenlosa; pomum ovoideum, rubens; corymbi 
composili, multiflori. Arbor mediocris S. scandica, Frics. 

|Folia ovato-cllipiica v. obovata, basi cuneala integorrima caelerum lobala et ser- 
rala, lobis el denlibus ab ápice ad basin decrcscenlibus, sublus albolomentosa; 
pomum ovoídeo-globosum, aurautíacum^ dulciusculum; cor}'mbi parum compo- 
sili. Albor mediocris v. frulex S. Ária, Cranlz. 



Sect. I. Eusorbus {incL Cormus), Bss., /. c, pg. 6571 

66. Morbiii» cloiiieslioií. L., Sp. PI., pg. 684! Brot., /. c, pg. 
298! Gren. et Godr., /. c, pg. 572! Wk. et Lge., /. c, pg. 194! Fica- 
Iho, /. c, pg. 2! Pyrus domestica, Sm , Engl. ÉoL, tab. 350. 

Hab. culta, sed parce, hinc inde. — Ô. Fl. Maj. — Lusit. Soneira. 
(v. V. c). 

67. Sorbus ^%iieii|iHria, L., /. o., pg. 683! Brot., /. c.» pg. 
298! Gren. et Godr., /. c, pg. 572! Wk. et Lge., /. c. pg. 194! Fica- 
Iho, l. c, pg. 3! Exsic. plura in herb. Wk.l Pyrus Aucuparia, Gartn., 
Fruci. Ih pg. 45, f. 87. 
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Uab. in nemoribus regionis montanae. — Ô. Fl. Jun. et Jul. — Ltait. 
Tramazeira ou Gornogodinho (y. s.). 

Alemdouro transmontano: prox. de Montesinho, Teixadello (Moller!). 
— Alemdouro littoral: Serra do Gercz (Brot , líenriíjues! M. Ferreira!); 
prox. da Ponte da Maceira (Moller, Fl. LusiL Exsic, n.® 953!). — Beira 
central: Serra da Eslrella (Brot., M. Ferreira! C. Machado, m herb. A. 
de Carvalho, n." 270! Fonseca!); Sabugueiro (VVelw. ! M. Ferreira!); S. 
Romão (Fonseca!); Mondeguinho (R. da Cunha!). — Beira meridional: 
Co\ilha (R. da Cunha!); Valle do Zêzere (Batalha Reis!); Serra de Tei- 
xoso (R. da Cunha!); Castcllo Branco, rio Ponsul (R. da Cunha!). 



Sect. II. Ária, Bss., / c, pg. 6581 

68. Sorbiis toriiiiiiali«, Crantz, Stirp. Aust. 1^, pg. 85! Gren. 
et Godr., /. c, pg. 574! Wk. et Lge., L c, pg. 195! Ficalho, /. c. pg. 3! 
Crataegus tornninalis, L., /. c, pg. 681! Brot, /. c, pg. 291! Pyrus lor- 
nninalis, Ehrh., Beitr. 6, pg. 92. 

Hab. in nemoribus regionis montanae. — Ô. FL Maj. Jun. (r. v.). 

Alemdouro transmontano: Bragança, Cabeço de S. Bartholomeu (P. Cou- 
tinho! M. Ferreira!); Serra da Navalheira (Hffgg. ex Brot.); Serra de Re- 
borddos (Moller! M. Ferreira!). — Alemdouro littoral: Serra do Gerez 
(Sousa Pereira!). — Beira central: Alcaide, Barroca do Chorão (R. da 
Cunha!). 

69. Morliirií seuiiilicai, Frics., Fl. Uall., pg. 83; Gren. et Godr., 
/. c, pg. 573! Wk , Suppl. pg. 220! Ejsic. plura in herb. europ.! S. lati- 
folium. Laguna (ex Wk., /. c), non Pers.; S. Ária, Ficalho {pro parle) ^ 
/. c, pg.3! 

Hab. in Beira transmontana. — 5. Fructif. Jul. — Lusit. Mostageiro. 
(V. ,.). 

Beira transmontana: Trancoso (M. Ferreira !) ; Guarda (herb. da Univ. !). 

70. Miirlius Ária, Crantz, /. c, pg. 86! Gren, et Godr., /. c, pg. 
573! Wk. et Lge , /. c, pg. 195! Exsic. plura in herb. europ. I Sorbus 



* Henrici Joa. Neponi. Crantz — Stirpium Austriacarvm, /. — Vienna, 1769, 
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Aria, Ficalho [pro parte)^ l. e.! Cralaegus Ária, or.L., l, c, pg, 681! 
Brol., 7. c, pg. 291?! 

Hab. in rupestribiis silvaticis et subalpinis Gercz (Brot.). — Ô. Fl, Maj. 

Jun. (n. V,). 

Nota. — Esta espécie nfio lem sido ciiconlrada pelos modernos colle- 
ctores; peia descripçao da Flitra Limlamca, parece-nos arriscado asse- 
verar com segurança que a planta broleriana 6 bem o S. Aría, e nDo a 
espécie anterior. Todavia, como a localidade indicada por Brotero é tèo 
diversa d'aqiiellas d'onde examinômos exemplares do S. êcandica, e como 
a descripçao talvez corresponda melhor ao i\ Aría, deixámos enumerado 
este ultimo, até que fui uras herborisaçôes no Gerez possam resolver a 
questt^o, encontrando a planta. 



XVI. Erlobotrya, Lindl., Tmns. Lin. Soe. 13, pg. 402, 
aptii DC, /. c, pg. 631! 



71. ICriíi^liofrya Jáip<iiii<«a, Lindl., /. c, apud DC, I. c! 
Mespilus Japonica, Thumb., Jap. 206; Crataegus Bibas, Loureiro, FL 
Coch. I\ pg. 319! 

Planta ex Japonia et China oriunda, et nunc frequenter culta in Lusi- 
tânia cenlrali et auslrali. — Ô. Fl. Oct. et Nov. — LttsU. Nespereira do 
Japão. (v. V.). 



XVIL MespUus, L., Gen. PI., n.^ 625! 

72. llcspiliis €/eriiiaiiiea, L., Sp. PI., pg. 684! Brot., /. c, 
pg. 327! Wk. et Lge., /. c, pg. 197! Ficalho, /. c, pg. i ! 

Colitur (sed nunc parce) in horlis et interdum elsi rarissime ad sepes 
occurrit: ín Beira boreali (Brot.); in Algarbiis, prope Monchi(|ue, ad oras 
caslenatorum (Welw. !). — Ô. Fl. Maj. — Lusil. Nespereira [v. v. c). 



* Joannis do Loureiro — F/ora Coíhinchinrnsis, 7. — Olysipone, 1790. 
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XVIII. Orataegus, L., Gen. PI, n.^ 6221 



/Nerví lalerales foliorum inferiores deorsum arcuall 2 

[Nervi lalerales foliomm adsccndcnles; folia {ilahra brcvilcr 3-5-lobala, lobis oblu- 
sis et obtiisc (lentatís; slyli i-.t; poniuiu rubruin saepissime 2-pyrenuin. 

1 ( C. OxyacarUha, L. 

(?) Folia íllmorpha, alia rainornm florif. integra v. ápice sub-3-lobala, çetcra 
3-5-lubata lobis obtusis v. aciUiu^culi:^ ; pomum sacpissíme 2-pyrenuni, 
rarius i-pyrcnuiu p. Cossuni. nob. 

/Pomum Cerasum acquans, 2-3 pyrcnuni, rubrum v. flavidum; folia utrinqnc v. 
saltem subtns çano-toiheniosa,'3*lobata v. 3-íida. Arbor culla^ ramulis jimíori- 
bus lomentosis, fmctibus edulibus C. Âzarotns, L. 

IPomum parvuluni, 1-pyronum (rarissime 2-pyrcnum), comneum; folia adulta 

2 I glabra ( juniora saepe pubosrenlia), pinnatiíida v. 5-3-lobal.% segnienlis v. lobis 
^ plus minus acule serraiis, médio lalcralibus laliori. IManta arborescení^, sponta- 

nea, spinis fulialis validis, aphyllis brevibus C. monogynaj Jacq. 

Folia parva, ramoriim florif. 3-lol)ara v. 3 -fida^ lobo v. «cfimenlo médio hile- 
rales subací|uilato; spinae folialae graciles, apliyllac breves (10-Í5 mm.). 

p. Insegnae, Tinco. 



73. Cralac^^íus /tKiiroliis, L., Sp. PI, pg. 683! Brot, l. c, 
pg. 290! Gren. et Godr., /. c. pg. 568! Wk. et Lge., /. c\, pg. 198! 
Ficalho, /. c, pg. 4! Lnnge, Rev. CralaegJ, pg. 51! 

Golilur iii noniiulis horlis. — Ô. Fl* iVlaj. — Lmil. Azaroleira, azarola. 
(tj. t. c). 

74. CrutAiCftiis inoiío^yiiii, Jacq., FL Auslr. llh pg. 50, 
t. 292, f. 1; Grcn. et Godr., /. c. pg. 567! Wk. et Lge., l c, pg. 199! 
Ficalho, /. c, pg. 4! Lgc, /. c, pg. 38! Exsic. plura ia herb, Wk. et in 
herb. europ.! C. Oxyacnnlha, ^. L., /. c, pg. 683! Brot, /. c, pg. 290 
in nota! 

Planta polymorpha, foliis novcllis plus minus sacpe valde pubescentibus, 
adultis varie incisis, pomis l-pyrenis rarissime 2-pyrenis. 

3. Insegnae, Tineo, in Guss., Syn. FL Sic. Iladd., pg. 830; Lge., 
/. c, pg, 39! C. Insegnae, Bertol., el C. brevispina, Kze, in 



* Job. Lange — Revisio specierum generis CrataegL — 1897. 
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Wk. et Lgo., /. c, pg. 199 (ex Langc, /. c.)! Wk.» lllustr. 
Flor. Hisp, ^ pg. 70, tab. XXXXVII ! Exsic. plura in herb. 
Wk.l 

Hab. in ncmoríbus et sepibus, a. freqiiens in fere omnia Lusitânia, ^« 
ut videlur in regionc monlana orienlali sed rariíis. — Ô. 1^/. Apr. et Maj. 
— Lusil. Pirlilciro ou carapeteiro [ul eliam species sequens). (v. v,). 

a. — Alemdouro Iransnionlano : Bragança e arredores (P. Coutinho, n.® 
1299! M, Ferreira!); Castro d'Avellans (Mariz!); Serra de Montesinho 
(M. Ferreira!). — Alemdouro littoral: margens do Minho, Melgaço, Gon- 
darem (l{. da Cunha!); Serra do Gerez, Leontc (Henriques! Moller!); 
Braga, Caslro Forte (Álvaro Sequeira!). — Beira Iransmonlana: Guarda 
e arredores. Pêro Soares (Daveau ! M. Ferreira!). — Beira central: Vizeu, 
margens do Dão (herh. da Univ.!); Ponte do Sattam (Henriques!); Lapa 
e Matia da Vide (M. Ferreira!). — Beira lilloral: Coimbra e arredores, 
estrada do Cellas (Moller, Fl. LiisiL Exsic, u.^ 955!); margens do Mon- 
dego, Cabrizes (Moíler! Henriques!); Buarcos (Goltz de Carvalho, Soe. 
BroL, n.® 912!]. — Beira meridional: arredores de Alpedrinha (José Gal- 
vão!); Pampilhosa (Henricjues!). — Centro littoral: Serra de Montejunto 
• (Welw. !) ; arredores do Lisboa, Monsanto (Pcrestrello !) ; Bellas (Welw. !) : 
Cintra (Valorado!); arredores de Cascaes, Caparide (P. Coutinho!). — Alto 
Alemtejo: Montemór-o-Novo (Daveau!). — Baixas do Guadiana: arredores 
de Serpa, Enxoe (C. de Ficalho e Daveau!). — Alemtejo littoral: Serrada 
Caveira» prox. de Grândola (Daveau!); S. Thiago do Cacem (Daveau!). — 
Algarve: Monchique (Moller!). 

p. Insegnae, Tin. — Beira transmontana: Almeida, Valle de Marcos (R. 
da Cunha!). — Beira central: Celorico, Escoriai (R. da Cunha!). — Beira 
meridional: Tramagal, prox. do Tejo (R. da Cunha!). — Alto Alemtejo: 
Marvão (Moller!); Serra de S. Mamede (Moller!). 

75. Crntacsiiíi Oi^ya€*aiiClia, L., /. c, pg. 683 {excl. var.)! 
Brot., /. c. pg. 290! Gren. et Godr., /. c, pg. 567! Wk. et Lge., /. c, 
pg. 199! Ficalho, /. c, pg. 4! Lge.,í. c, pg. 70! Exsic. plura in herb. 
Wk. et in herb. europ. ! 

(?J p. Cossoni, nob. ; C. Azarolus, var. glabra, Coss., in Bourg., PI. 
d'Esp. et de Port., n.® 1860! Foliis glabris, ramorum florif. 



^ M. WiWkomm -- lUustrationes Florae Hispanicum ínsnlaiumique Balearicum.^ 
Stultgartíae, 1886-1892. 
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obovato-cimcatis irílcgrís v. ápice 3-crenato-sublobatis, reli- 
quis superioribus polymorphis 3-5-loba(is lobis obtusis v. 
aculiiisculis integris v. plus minus serralis; pomis parvis, 
coccineis, 2-1-pyrenis, sepnlis lanceolalís coronatis; Oores 
non vidirous. Planta ul videlur polymorpha, et nobis dúbia; 
ulterius iii vivo observarida. An ad C. OxyacaiHham v. ad 
C. Mauram referenda? 

Hab. a. in sepibus duroctisquc, scd ut videtur haud frequcns; 3* in 
Algarbiis. — Ò''Fl. Mart. ad Maj. («. v. v.; p. v. s.). 

a. — Beira central: Caramullo (Moller!). — Centro Ultnral: prox. a Cas- 
caes, Caparide (P. Coutinho, n." 1300!); Cintra (Valorado!); prox. a Col- 
lares, £quaria (Welw !). — Alio Alemtejo: Caslello de Vide, Prado (R. da 
Cunha!). — Alemtejo lUtoral: Azeitôo e Coina (Welw.!). 

3. Cossoni. — Algarve: Monchique (José Brandeiro, Soe. fírot., n.** 
1504!); S. Pedro, prox. de Paro (Bourgeau, PL d'Esp. el de Port., 
n.** 1860!). 

XIX. Amelanolilep, LmW.. in Trans, Lm. Soe. XIII, pg. 100, 
apiid Bth. el llook., /. c, pg. Cá8f 

76. iÍLiitclaii€^liÍ4^i* viilxn**li^9 Mnch., Melli., pg. 082; Gren. 
el Godr., /. c, pg. 575! Wk. et Lge., /. c, pg. 196! Ficalho, /. c, 
pg. 3! Exsic. plura in herb. Wk.! Mespilus Amelanchier, L., /. e., pg. 
685! Brot., /. c, pg. 327! 

Hab. in locis saxosis et nerooribus regionis montanae. — Ô* Fl* Apr. 
ad Jun. (t\ 5.). 

Alemdouro transmontano: Bragança, margens do Sabor (M. Ferreira!). 
— Alemdouro lilloral: Serra do Gerez, Borrageiro, Presa (Brot., Henri- 
ques! Moller, Fl. Lu$il. Exsic., n.'' 95 i! Barros e Cunha, Soe. fíroí., 
n.® 1399!). — Beira meridional: Castello Branco» S. Martinho (K. da 
Cuoha !). 
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QUELQUES OBSERVATIONS SUR LA TECHNIQUE DES OIATOMÉES 

(Lettre à M. le Dr. Júlio A. Henriques) 



José da Silva e Castro 



Porlé par volrc zt^lc poiír lout ce qni a rapport à Tétiide de la Oore 
porlugaise, vous me communiqiiez, obligeammenl, le mémoire de Mr. Ca- 
ballero, que je ne connaissais pas encore, sur la Teclmiqite dcs preparalions 
syslémaiiques des diahmécs, paru daiis les Anales de la sociedad espanola 
de historia natural de Madrid, fa.^^cicule du 30 no\eml)re 1897, et ^ous 
me demande/., si je nc me résoudrai pas enfin à publier les procedes, 
d'après Icsquels j'ai monlé, |)our le Musée du Jardin Bolanique de CoTm- 
bre, la collection des dialomí'íe8 portujçaises, dont Télude serait publiée 
depuis longlemps, si une cruelle maladic ne m^avait interdít loule appli- 
calion, pendanl ces dcrnièrcs années, et donl Ia première parlie ^ous será 
envoyée prochainemcnt, pour les bullelins de la Sociedade Broleriana de 
Coímbre. 

D^jà dòs 1892, la descriplion des procódés, dont je me servais, avail 
été réíiigée par moi, dans le but d'ítre agrí^able au savanl diafomologiste 
M. Guinard, de Monipellier, à qui elle fut communíquée à cette époque.; 
mais je n'ai rien publié, parce que je n*a^ais, vraimenl, ancune décou- 
verle à révóler. Oimme vous pourrcz le voir, au fond, je n*ai rien invente, 
m'6tant servi des moyens depuis longlemps connus de lout le monde. Et, 
lon peut nfen croire, il n'y aura plus de procedes secrets, en fait de pré- 
parations de diatomées, dès que les diatomistes voudront se convaincre 
que, pour cela, comme pour tout autre métier, il faut un sérieux appren- 
tissage, et faire bicn des essais infruclueux, avant d'avoir acquis la fer- 
mete de main nécessaire» pour manier les objets roicroscopiques. 
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Quant au procede de M. Caballero, je le trouve assez ingénieux ; mais 
j'y voiâ la préoccupation habíluelle de vouloir stibstituer rhabilité manuelle» 
qui s*oblient avec de la pratique et de la persévérancc, par des appareiU 
plus ou moins compliques, qui quelquefois demandent autant de dexlérité 
et de pratique, pour s'en servir, que pour manier dircctement Ics frustules 
sous le microscope; et qui assurément ne seront qu'un embarras, pour 
tout micrographe, ayant de rhabitude. 

Le chirurgien qui fait, par exemple, une opération de la cataracte, 
doit acquérir, avant d*j arriver, une bien plus grande fermeté de main, et 
Ton n*a jamais pense à y suppléer par une mécanique quelconque! Dans 
bieií des méticrs on sait aussi, que Ton n'arrive pas à faire queíque chose 
d*utile, au premier cssai. Pour quelques uns, il faut même mellre bien 
plus sa palience h lépreuve, avant d'y parvenir. Et, pour ne parler que 
d'un ordre de travaux dont je me sois moi-mème occupé dans le temps, 
dans Tanatomie microscopiquc des mollusques, il y a des dissections bien 
plus diíTiciles, que de sé|)arer des frustules de diatomées, et de les ranger 
pas ordre sur le couvrc-objel. 

Si Ton parvient avec de la pratique à exécuter ces travaux plus diííici- 
les, pourquoi est-ce seulcment, pour le montage des diatomées, qu'il faut 
avoir recours aux doigts mécaniques et autres inventions semblables? 

C est cet ordre d'idées, qui m'a porte à reprendre et à publier mon 
ancien manuscrit, dans lespoir de concourir h mettre dans la bonne voie 
les jeunes micrographes auxqueis il est destine. J'ai encore presentes tou- 
tes les diSicultés» que j ai eu à surmonter, et nos débutants me trouve- 
ront toujours disposé à leur venir en aide; heureux si je puis leur éviter 
ces tâtonnements, qui, quelquefois, sont de nature à décourager tOHt-à- 
fait, surtout celui, qui se voit force de travailler dans Tisolement. 

Je vous Tenvoie donc, vous engageant à le publier dans les bulletins de 
Ia Sociedade Broteríana, quoique je ne considere pas moi-méme les pro- 
cedes que j'y décris comme déíinitifs dans leurs détails. Dans mes essais, 
je n'ai eu en vue, que de parvenir à monter mes diatomées portugaises, 
de façon à pouvoir les étudier en conscience. Pour cela, je n'ai fait que 
suivre les vieílles méthodes, depuis longtemps indiquées par les auteurs, 
me laissant guider par la pratique, qui m'a porte à profiter un.peu de 
tous, sans en suivre absolument aucun. 
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Préparation des diatomées 



Avant d'enlrer en matière, je dois exposer mon opiníon individuelle sur 
ces préparations oíi I on Irouve réunies un grand nombre d espèces de dia- 
tomées. D'après ma manière de voir, ce sont de joiies chinoiseries, admi- 
rabies à coup súr, comme jeu de patience, mais qui ne présentent aucune 
valeur réelle sci(^nti(ique, ou dii moins, qui ne compenseront jamais le na- 
turaliste du temps dépensé à les monter. Les avantages» que Ton trouve 
ordinairement à ces préparations: celui de pouvoir reunir sur une seule 
lame loutes les formes d*une région, que Ton veut étudicr, et celui de pou- 
voir plus facilemcnt les comparer entre elles, sont en eíTet plus apparenls 
que réels. 

Pour le premier, chacun sait que Ton ne parvient pas d*emblée à reunir 
loutes les formes d*une région, môme restreinle. Ces découvertes se font 
graduellement, et Ton aura à étudier les échantillons à mesure qu*ils 
nous viennent sous la main. L on aura donc à renouveler constamment sa 
colleclion. 

Quand au deuxième, comme Ton est force de travailler avec des systè- 
mes forts, Ton n'aura presque jamais, dans le champ du microscope, qu'un 
seul individu des espèces à éludier. Dès qull n'cst pas possible de les 
examincr en méme lemps il n'y a aucun avantage à les trouver reunis 
dans la méme préparation. Pour ces cas, on aura recours au moyen le 
plus u-^ité, qiii est aussi le plus commode et le plus sftr pour former 
une bonne dingno.se, celui de dessiner les frustules, et d*en comparer les 
dessins. 

Par contre, ces préparations offrent un inconvénient, suffisant à lui 
seul pour les faire rejeter par tout botanisle sérieux. Cest que chaque 
espèce y est, cn general, représcntée par un seul échantillon. Or lon ne 
doit pas étudier une forme, d'après uií seul individu, que quand on ne 
peut pas faire autrement. Dans bien des cas, c*est seulement par Texamen 
d'un certain nombre d'éclianlillons, et en étudiant les variations auxquelles 
une méme forme est sujette, que Ton parvient à se former une conviction, 
sur sa réelle valeur spécifique. 

En résumé: exception faite de quelques Typm-Plalle, qui, quand leur 
détermination porte la garantie d'un nom autorisé, oíTrent une commode 
collection de types, auxquéis on pourra comparer les échantillons, que Ton 
veut déterminer, toiítes ces préparations sont excellentes pour les ama- 
teurs de curiosités microscopiques, três commodes pour des démonstrations 
en sociéié, mais impropres d'un herbier scientifíque. 
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D'après ma monière de voir, dans toute collection destinée á une étude 
consciencicuse de ces algues, les espèces et variélés doivent êlre disposées 
chacune à part dans une préparation, chaqiie slide comprcnanl un nonribrc 
siiffisant d*échanlillons choisis, de sorle à permetire Texamen des varia- 
tions, que cettc méme forme presente dans la mêrae localitó, ou dans la 
méme récoltc. 

Dans la plurnlité des cas, il fant môme qn on y trouve quelques indi- 
^fdus placés sur leur face conncctive, et d'autres sur leur face valvaire, 
pour bien pouvoir apprécier lous Icurs c.iraclères. Si Ton parvient en 
oulre à donner à lensemble tin aspect a{;réablc, ce n'en será que míeux. 

Cclui qui n*aura pas le lemps ou la |)alience nécessaires ponr se livrer 
{\ celte occupalion n'anra qirà monler ses récolles, sans se donner la peine 
d'en séparer les espèces. Ces dorniôrcs préparalions sont en {jénéral suf- 
(isantes pour TéUide et, h coup súr préférables à celles dont je viens de 
parler» dites syslémaliques. 

Trailemenl des molérianx.-T-Tom les procédós, pour le traitement des 
dialomées par los acides, ont élé reproduits bien des fois par les auleurs. 
Noiís n*avons donc [ias à les reproduire ici. II sulTit d'y renvoyer Ic 
leclenr: enire aulres au m^moire cito de iM. Caballero, ou lonles ces 
opórations se Iromont décriles avec mélbode et clarlé, d*une façon tout- 
à-fait pratique. Tout débulant n*aura qu'à suivre ces instructions à la 
letlre. 

luslrumenls. — Ceux, dont je me sers le pfus communément, sont de 
ces pelits pinceaeux qu'emploient les miniaturistes et qu'il faut choisir 
de première qunlitó, et aussi petits et minces que possible. Je les façonnc 
en outre sous le microscope, en leur enlevant, avec des ciseaux três fins, 
une parlie des poils. il n'est pas facile de s*en servir tout d'abord, mais, 
avec de rhabitude, on en fait tout ce que Ton veut: transporler les frus- 
tules les plus fragiles; les retourner sur la face conneclive, ou valvaire; 
les disposer par ordre dans la préparation, etc. 

J'ai en oulre toujours devant moi divers poils emmanchés (blaireau, cil 
de porc, martre, etc), auxquels j'ai recours, en cerlains cas. Les frus- 
tules silicieux des diatomées prósonlant une configuration et une contexture 
si variées Ton aura à régier d'après cela la manière d'opérer. 

La façon, dont je monte ces poils, et que je trouve ia plus commode, 
est la suivante. Je choisis de minces brindiiles de bambou de grosseur 
convcnable, pour formcr le manche. Je les coupe siu* une longueur de 10 
à 12 cenlimèlres, et je les taille en pointc sur Tun des bouts. De ce côté, 
dans Télroit canal, que le bambou presente, j*introduils une grf)sse épine 
de caclus, que j*ai examine au microscope, pour voir si elle conserve sa 
pointe intacte et bien acérée. Cest sur celte poínte, que je colle ition poli, 
eu ne le laíssant la dépasscr, que três peu. 
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Triage des espèces. — J« conserve mes récoltes, une fois traitées par les 
acides, dans de petíts Oacons avec de Tulcool pur, 

Je trace au diamant, sur une lame porte-objct format 28 x 48, deux 

lignes perpendiculaíres, connme dans le 
dessin ci-contre, en aa et 66. En agi- 
tant le Oacon je prends avec une pí- 
pette une goutte de mon álcool diato- 
mifère et je la fais tonober sur la lame, 
au centre du carré de gaúche, en A; 
j*approche de la larape, et je laisse brô- 
ler et évaporer Talcool. Je porte alors 
ma lame, sur la platine du microscope. 
Je me sers pour ce travail d'un pelit statif Zciss arme de son obje- 
clif AA, oculairo 2, et prisme redresseur. Cet objectif est ce que je con- 
nais de mieux pour cet effet. Avec une distance frontale de 7,5 mm., 
et un champ de 2,5 mm., pour Toculaire % ce qui permet de travailler 
bien à Taise, elle possède une clarté d'image, et une puissance résolvante 
vraimrnl ^xlraordinaires, pour son peu de Torce. Avec rorulaire 2 c'esl- 
à-dirc sous une amplificulion de 50 diamètres à peint* on peut séparer, 
méme des formes assez petiles, et diificiles à distinguer. Ce n'e8t que 
rarement, que je me vois force de recourir à un oculaire plus fort. Mon 
microscope est d'ailleurs muni d'un revolver, ce qui me permet, à tout 
moment, de contrôler mes observations en substituant un objectif plus 
fort. 

Je place devant moi un carré de toile fine dlrlande, pliée en quatre, et 
soigneusement repassée au fer, et une petite capsule en verre, avec de 
Talcool pur. J'y mouille mon pinceau et le passe ensuite sur la toile, en 
lui fiiisant une pointe, et en Tégouttant, de façon à ce qu'il ne soit mouillé, 
que juste ce qu'il faut, pour que les poils se conservent unis. Cest avec ce 
pinceau, ainsi prepare, que je prends sur ma lame un frustule. En le tou- 
chant avec le poil le plus long, par loquei se termine le pinceau, il y 
adhère en general. Si cependant il est comme collé à la lame, ou bien si 
c*est une espèce trop fragile, on n*a quà appuyer un peu le pinceau; 
Talcool en découle, et il est alors facile de le prendre. 

En conservant la main appuyée, je leve un peu le pinceau et je fais 
glisser, avec la main gaúche, la lame sur la platine, de façon à rencontrer 
premièrement, la ligne aa puis, en remontant, la ligne transversale 66. 
J'abaisse alors le pinceau et, en Tappuyant sur la lame, j'y dépose mon 
frustule. Je le débarasse des impuretés qui peuvent s'y être attachécs, et 
je le fais glisser vers la place oíi sont déjà d'autres échantillons pareils. 
Je separe de cette façon, en três peu de tcmps, toutes les formes coote- 
nues dans la méme récolte. 
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Quand ma goutle est épuisée, c'est-à-dire qu'elle ne contíent plus d*é- 
chantillons des formes que je veux monter, je nettoie la Inme sur le carré 
de gaúche, avec le doigt enveloppé d'un linge imbibé d'alcool, en ayant 
soin de ne pas trop approcher de la ligne aa, et je fais tomber une nou- 
velle goulte, dont je continue à séparer les espèces, jusqu'à ce que, dans 
les diírérents tas, marquês dans mon dessin par le signe x, il y ait un 
nombre suflisant d'individus. 

Pour quelqucs formes, Ton va plus vite, en se servant du poil emman- 
ché. Dans ce cas íl est quelquefois préférable d'attendre que Talcool s'é- 
vapore lentement. 

Transporl des ff^stules. — J*ai substitué, dans mon mícroscope, au dia- 
phragme ordinaire (díaphragmé à tube), un autre, au centre duquel j'ai 

fait creuser une cavité à fond et à bords droits, 
dans laquelle entre exactement un cover, qui de 
cette façon se trouve centre et ne se déplacc pas, 
pendant Topération. Sa profondeur doít dépassér 
un peu Tépaisseur du cover, de telle sorte, qu*on 
puisse le recouvrir d'une lume placée sur la platine, sans danger pour les 
frustules qui y soien^ déjà placés. Le rebord extérieur est coupé, sur deux 
points opposés, par une entaille, qui se prolonge un peu sur le fond de lu 
cavité et qui permet d'inlroduire sous le cover Tune des pointcs d'unc 
pince fine, pour pouvoir retirer facilement celui-ci de dessus le diaphragme. 
Mon microscopc, dont le mouvcment rapide est donné par le glissement du 
lube, est muni d'un revolver, comme je Tai déjà dit. Supérieurement à la 
douille dans laquelle glisse le tube, celui-ci porte une bague, qu'on serre 
à volonté, et qui est deslinée à empêcher qu'il ne soit entrainé par le poids 
du revolver et des objectifs, qui y sont visses. 

Ceei pose, je placc un cover dans la cavité du diaphragme et, par des- 
sus, la lame, qui porte les frustules triés. Je fais remonter tout-à-fait le 
tube de mon microscope, jusqu*à ce que Ic revolver vienne buter contre 
son support, je fixe la bague, et en me servant de la tôte de vis, donnant 
le mouvement Icnt, je mcls au foyer pour la surface de la lame. Je mets 
celle-ci de côté, je desserre la bague, et, en me servant sculement du mou- 
vement rapide, c'est-à-dire, en faisant glisser à la main le lube dans sa 
douille, je mets au foyer pour la surface supérieure du cover. Je serre en- 
suite définitivement la bague, dans cette position. L'on comprcnd que d'un 
côté, la bague, de Tautre le revolver forment deux points d'arrét, qui don- 
nent les mises au point extremes du còver et de la lame. 

Je releve le tube et, avec le pinceau imbibé d*alcool, je fais une pelote 
de mes frustules, en les rctournant les uns sur les autres, et je les enleve, 
par un mouvement brusque. Je lèvc un peu le pinceau; avec la main gaú- 
che j'éloigne la lame du champ de lobjectif, et, en faisant pression de 
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celle môme main, je descends le Uibe jusqu'à ce qu'il soit arrêlé dans sa 
descente par la bagiic, ce qui donne la mise au point poiír le cover; j'a- 
baisse alors le pinceau, et j'y dépose mes diatomóes. S'il cn reste qiielques 
unes sur la lame, il n'y a qu'à K^póler ropération. Quand il s'agit de cer- 
laines formes il cst rare que jo ne transporte pas cn une seulc fois lous 
mes frustulos (10,20 et plus). Pour d'autres, il faut los prendrc et Ics 
transporler un à un. JMéme dans ces cas, ce Iravail s'exécute toujours en 
três peu de temps. 

Au commencement je me servais de deux microscopcs placés à côlé Tun 
de Tautre. Par le procede décrit, Ton opere plus rapidement, et sans courir 
le risque de perdre un seul frustule. 

Arrangemenl et (ixalion des frustules. — Après avoir de cetle façon placé 
mes frustules au milieu du cover je les fais plisser, en demi cercie, vers 
les bords du champ du microscope, en les dislribuant d'après la taille et 
en retournant chacun d'eux sur la face que je veux qu'il conserve dans la 
préparation. 

Je prends alors un autre pinceau et un autre linge. J'ai prepare une 
solution concenlrée de gommc adraganle dans leau distillée, à laquelle je 
mele de la glycérine três puré, dans la proporlion de une partie de glyci'?- 
rine pour cinq environ de gomme. Pour les frustules qu'il est difficile de 
maintenir en equilibre dans la position voulue, il faut uno proporlion plus 
forte de gomme. Comme chacun snil, Tenipioi do cos doux substances a 
été indique par M. J. Brun, do Cenève. 

J*en mets quolques gouttes dans une pelile capsule en vorre; j'y mouille 
mon pinceau et, après Tavoir ógoutté, en le passant à plusieurs reprises 
sur le linge, je commcnce par en étendre une légèrc couche au rentre du 
cover. Ensuito, avec le méme pinceau, ou bion avec un poil, je fais glisscr 
les frustules un à un vers la position, quils doivonl occuper. Je nfaide 
pour cela du tube porte-diaphragme, en prenant de la main gaúche son 
rcbord inférieur, et en le faisant tourner, et avec lui le cover. Ceei facilite 
beaucoup le travail en ce que, de cette façon, on peul pousser ses frustu- 
les, en les faisant glisser sur le cover, toujours du bord vers le centre et 
de droite à gaúche; au liou de les prcndre pour les dóposer h la place 
qu'ils doivent occuper, ce qui est bien plus contingent et diíTicile. En outre 
par ce systôme, quand on veut retouchor la position d'un frustule, lon ne 
court pas le risque de déranger ceux qui sont à Tentour, vu que du côté 
droit, c'est-à-dire du côté par loquei on fait mouvoir son pinceau ou son 
poil, le champ est toujours libre. 

Si Ton veut, par exemple, former une rosette, après avoir poussé un 
frustule vers le centre, on fait tourner le cover d'un anglo proportionné au 
nombre de frustules, dont on veut former la première série; on fait glisser 
un deuxième, que Ton place à côté du premier, et on continue de la mème 
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façon, jiisqu'nij dcrnicr de ccttc série. On retouche la posilion des ses frus- 
tules« ce qui est d'uulant plus facile, que, comme je Taí déjà dit, Ic champ 
est toujoiírs libre du côté de la main droite. On passe à la seconde série 
concentrique, que Ton exécule de la méme façon et ainsi de suite. On ter- 
mine par enlcYcr, a\cc le pinceau lave et imbibé dans de Teau distillée» 
les fruslules en excès. S'il cn manque pour compléter le dessin, on aura 
naturellement recours h la lame, oíi Ton a fait le triage. Cette dispo- 
sition en rosette, qui est considérée comme assez diílicile par quciques 
micrographes, dcvient au contraire des plus faciles en suivant celte mé- 
thode. 

A prés avoir, de celte façon, range mes frustules sur le cover, jc prcnds 
celui*ci a\ec une pince. je le place sur une plaque de verre dépoli, je le 
couvre avcc un verre de monlre et je passe à un aulre. Chacuiic de mes 
plaques peut contenir 8 covers de 10 mm. de diamètre. 

Quand j'en ai un nombre sudisanl» je place ccs lames, toujours recon- 
vertes par leur \erre de monlre sur une plaque de cuivre que je chaufle 
avec une lampe à «kool pour faire sécher et évaporer la gljcérine. Avec 
une flamme modérée il suffit de chauíTer pendant 80 secondes. Ce temps 
de chauííagc dépendant d'aillenrs en oulre de la llomme, de Tépaisseur 
de la plaque de cuivre, c'est h la pratique à le calculer. Si Ton chauíTe un 
peu trop la gomme est bròlée et la préparation iresl bonne à rien; si Ton 
ne chauíTe pas assez, la glycérine na pas tout-à-fait dísparu, et la prépa- 
ration restera défectueuse. II serait méme préférable, pour qui n*a pas en- 
core acquis assez de pratique, de faire volatiliser la glycérine au bain- 
marie, ou dans une étuve, comme le conseille M. Brun. Je laissc relroidir 
et je passe au montage. 

Monlage. — J'ai prepare une aulre plaque de cuivre, au centre de laquclle 
j'ai trace quelques cercies concentriques et aux deux bouts de laquelle j'ai 

fixé deux pelites régies en cuivre, desli- 
nées à centrer Ia lame porte-objet, que j'y 
place (figure ci-contre). Je prcnds avec ma 
pince un de mes covers, que je porte sous 
le microscope et que J'examine une der- 
nière fois, pour voir si, malgré les précaq- 
tions prises, quelque grain de poussiére 
n'est pas venu s'y déposer; auquel cas je 
lenlève avec mon pinceau imbibé d'alcool. 

Avec un autre pinceau je prcnds une toute petite goutle de liquidambar, 
que je dépose sur le cover tout-près du bord. Je prends celui-ci avec la 
pince et je le retourne au centre de la lame. Je chaufTe un peu pour éten- 
dre la resine et cbasser les bulles, et la préparation est achevée. Ces slides 
sont portes dans une étuve, ou ils sont désséchés. 
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Ávec la pratique, Ton parvient à proportionner lá qnantílé de liquidam- 
bar au diamèlre du cover, et à la grosseur dcs frustules. L'on n'aura pas 
ainsi d'excès de resine à enlever, ce qui est une opératíon ennuyeuse. 

Autrefois je me servais du baume du Canada dissous dans le xyloU et 
je perdais beaucoup de lemps pour imbibcr mes fruslules, sous Ic micros- 
cope, dans du xylol, que j'apporlais à plusieurs reprises avec mon pinceau. 
J'emploie maintenant le líquidambar, qui lui est supérieur sous tous les 
rapporls, et je ne me préoccupe pius de Timbibition des fruslules. Quel- 
ques petiles bulles d'air, qui peuvent y être encore emprisonnées, après le 
chauffage sur la plaque, finiront par disparaltre dans Téluve. 

Pour quelques espèees, un peu grosses et fragiles, il suffit du poids du 
cover pour Ics briser. Pour évilcr cet inconvénient j'ai recours dans ces 
cas à Tartifice suivant. Je prends quelques (ilaments de verre» filés à la 
lampe, et je les réduis en une poussíère Tmc, qui, sous le microscope, se 
montrent sous la forme de petis cylindres de dilíérentes grosseurs. Je mets 
cette poussière dans un pelit (lacon avec de Talcool, et j'en fais le Iriage, 
comme si c'étaient des dialomées, en les séporanl en diflérents tas, d'après 
la grosseur. J'cn prends 3 ou 4 d'égale grosseur, proportionnés aux frus- 
tules, que je veux monler, et je les colle sur les bords du cover, avec la 
solution de gomme adrapanle. Ces petis cylindres sont destines à supporter 
le poids du cover, en évilant ainsi toute pression sur les fruslules. 

Coupes de diaUmies. — Pour quelques genres ce n'cst pas tout, pour bien 
étudier ses espèces, que d'en monler les frustules sur ces faces conneclive 
et valvaire. II faut encore, pour se faire une idée exacte de la configura- 
tion du frustule, et pour bien comprendre Timage quç nous donne le mi- 
croscope d'une vuhe de diatomée, obtenir une coupe de celte valve et la 
fixer dans une posilion convenable. 

Ces préparalions, excessivement difficiles, quand il s'agit de certaines 
formes, requièrent loujours beaucoup de palience et de fermeté de main. 
Les diílicullós que Ton rencontre sont de deux sorles; obtenir la coupe, 
et la fixer dans la préparation. Quelquefois le hasard se charge de faire 
disparaltre la prcmière; mais il est excessivement rare de Irouver dans 
une récolte une coupe toute faile dont on puisse profíter. 

Ce Iravail m'ótant dcvenu nócessaire. pour pouvoir étudier les espèces 
portugaises du gcnre surírella, ótude qui será prochainemenl publiée dans 
les bulletins de la Sociedade Broieriana de Coimbre, je suis arrivé, à force 
de pers6>érance, à obtenir des slides me montrant des seclions Iransversales 
des valves de presque toules les formes de ce genre, qui se trouvaient 
dans mes receites portugaises. Je dois donc dire quelques mots de la ma- 
nière dont j'y suis parvenu. 

L'instrument, avec lequel j*éxécute ce tra\ail est une épine de cactus 
de Tespèce la plus ténue. Comme ces épines sont aussi Irès fragiles, j'en 
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coUe la parlie termlnale, bien mince et acérée, sur la pointe d'une épine 
plus forte de la méme manière dont j*ai dit que je procedais pour mes 
poils. 

C esl sur le cover mêmc que j'opère après y avoir porlé mes frustules. 
Je donne un légère couche de plycérine, sur l'un dos côtés du cTiamp, et 
j'y pousse quelques valves. Les valves de stiridella sont sujettes à s'envoler 
du champ du mícroscope au moindre attouchement, ce qiii irarrive pas, 
quand elles sont induites de glycérine. 

Je prends une de ces valves, et je commence par lui enicver un éclat, 
en appuyant la pointe de mon épine sur Tun des bouts, et je continue, en 
émoussant les parties anguleuses. L'on comprend qo'il faudra en perdre, 
avant d obtcnir une, dont la cassure soít bien nette, et dans une direction 
perpendiculaire à la ligne médrane. Pour quelques espèces du moíns, ceei 
n'est pas aussi diílicile d obtenir qu'il pourrait le paraltre. Les valves des 
surirelles ont une tendance ò se séparer transversalement, en suivant la 
direction des coles; ces cotes n'élant autre chose que des ondulatíons de 
la lame silicieuse, à Tinstar de ces tôles galvanisées qu'on fabrique pour 
la couverture des toits de hangar. 

Quand j'cn ai une ou deux dans les conditions désirécs je les débarasse 
de la glycérine, avec mon pínceau lave et moiiillé dans de Teau dislillée; 
avec un poil des plus minces je lâche de les relever en les mellant d*a|ilomb 
sur le côté qui a été coupé, et je les pousse vers le centre, oii j'ai mis 
une couche de gomme avec une proportion minim.e de glycérine. Avec le 
pinceau mouillé dans de leau distillóe, j'enlève les éclats et je nettoie le 
champ, lout autour des valves rangées par ordre au centre du cover. 
J*achève ensuite ma préparation de la façon ordinairc, comme je Tai décrit 
plus haut. 

Pour quelques espèces Irès plates, comme le surireUa gemma, par exem- 
ple (celle forme est encore difficile à manier à cause de son extreme fra- 
gilité), il est presquc impossible de maintenir les coupcs debout, si Ton n'a 
pas rccours à quelque stratagème. Voilà celui que j'emploie: jc place un 
frustule, ou méme une simple valve, sur son côlé connectif et, après avoir 
leve ma coupe dans la position verticale, ce qui eí?t une opéralion assez 
délicate, je la pousse avec mon poil, jusqu'à ce que, lout en se consfervant 
bien verticale, elle vienne toucher le bout le plus étroit de celte valve, les 
plans de la coupe et de la valve, qui lui sert d'appui, formant un angie 
droit. Elle y adhère, sans que ce point de contact nuise à la netlelé du 
contour de la coupe. 

Je me suis contente dobtenir des sections de valve de suridella, au lieu 
d*employer les frustules, ce qui serait préférable, parce que dans ce genre 
les connectifs se détachent au moindre attouchement et, quand on a aíTaire 
à un individuy dans lequel il se montre plus résistant, il est três diílicile 
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d*en obtenir une cassure nctle. II reste loujours des partias saiilantes des 
coniicctirs, qui émpéchcnt les dcmi-frustules (i*étre placés dans une positioD 
vcrticale. 

Dans pliis (rune centaine de préparations, que j*ai élé force de faire, je 
n*ai pu obtenir qu'une seulc, qtii me laissa voir d*unc manière bicn dis- 
tincte la seclion transversale d'un fruslule siirirelle avec ses deux valves et 
ses connectifs; et encore je la dois aii hasard, qui m'a mis sous la main, 
quand je procedais à la séparation des espèces, un demi-frustule, qui 8'était9 
par accident, brisè transversalcmenl sur sa partie moyenne, et dont la cas- 
sure élait Irès régulière. L'on comprcnd que la diíTicuIlé, quelquefois pres- 
que insurmontablc, de fixcr la coupe dans la position verlicale, est de cetle 
façon, c*est-à-dire avec des demi-fnístules, réduite à rien, dès que cette 
coupe est sur un plan perpondiculaire aux deux lifçnes de pseudo-raphe. 

En enlrant dans tous ces détails, sur la façon, donl j'ai obtenu ces der- 
nières préparalions, j'ai eu deux choses en vue: monlrcr ce que lon peut 
obtenir de la pratique de manier ces fnistules directement, et appeler 
Tattentíon des cliatomistes sur ces seclions de diatomóes, qui nous donnent, 
dans bien des cas, des caracteres d'une exlrôrae importancc, pour Tétude 
de ces algues. 

Comme on peut le voir, ce n*est pas une chose si diflficile qu'on pour- 
rait le croire. II est vrai qu'il faudra perdre quelques frustules, (ivant 
d'obtenir une coupe dont on puisse profiter; mais, si Ton parvient à obtenir 
une próparation, qui nous montre noUement la section transversale d'une 
valve, ou d'un frustule, on será amplement dédommagé de ses peines, 
mème si on y a dépensé une, ou deux heures de Iravail. 

Pour le procede, que j'ai sui\i et que je viens de décrirc, il ne repre- 
sente qu'une première tenlative dans ce sens. Ainsi j'aurai, sòrement, à y 
introduire bien des modifications, d*après ce que la pratique me conseillera. 

Condusion. — Je conseille à nos débutants de sliabituer à manier leurs 
frustules directement, avec Taide du pinceau, et du poil. On obtiendra 
une dextérité suílísante plus vite, quon ne peut se Timaginer. 

Pour ce qui a rapport aux procedes décrits pour le triage des espèces, 
je ne crois pas que Ton puisse indiquer un autre plus simple et aussi plus 
expéditif, que celui, que j'ai adopte; et de méme quand au transport des 
diatomées pour le cover. Quand à la fíxation des frustules et au montage, 
j'ai déjà eu Toccasion d*entrevoir quelques perfectionnements, dont ma ma- 
nière d opérer serait susceptible. J'avais môme depuis longtemps forme le 
projet de faire quelques essais dans ce sens; mais force d'aller de Tavant 
dans le montage et Tétude des diatomées portugaises, dès que je suis ar- 
rivé à un procede donnant des résultats satisfaisants, j'ai laissé cela pour 
plus tard. Pour la méme raison loccasion n'est pas encore arrivée de faire 
exécuter quelques modifícations au statif dont je me sers pour preparar, 
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modifícalions, dont j'avais autrcfois forme le plan et qui permettraient, 
j'en suís súr, un travail pliis faciie et plus cornmode. 

Je ne croís pas cependant, que, pour le fond, jc vicnne à modífíer ma 
méthode de ranger les fruslules dnns la préparation, qui consiste en somme 
à les faire glisser sur le covcr du bord vers le centre, ponr leur faire pren- 
dre h chacun sa positioii, en faisant tourncr [lour cela le cover sur lui- 
méme, et en employant une subslanco qui mèlée au fixaleur, facilite ce 
glissage, et emp6che le frustule de se coller pendant Tarrangement de la 
préparation, tout en mettant obstacle à ce qu'il perde la posilion doimée. 



Cette note, que j*ai rédigée induit par le dósir d encourager nos jeunes 
mícrographes, en faisant mon possible pour leur débiayer le chemin, je ne 
pouvais mieux Tadresser, qu'à vous, mon ancien et excellent ami, dont 
l'ambition de professeur a toujours été de faire des bolanisles de vos jeu- 
nes élèves, en les lançant dans Tcxploration et dans Tétude de la flore de 
notre beau pays, flore si int^K^ssante, et qui, si elle est déjà assez bien 
coimue, dans presque toutes ses branches, c'est à vos ellorls persistants et 
à votre infatigable zele, qtron le doít surtout. £n faisant la révision, je 
suis force de reconnaltre, que je m'y suis laissé entralner à des minuties» 
que Ton Irouvera assurément excessi\es. Mais, bicn pense, je n'y relran- 
cherai rien. Ge n*est pas pour les micrographes, passes maltres dans Tart 
de- préparer, que j*6cf is, et, pour nos jeunes débutants, j'ose espérer qu*ils 
m en sauront gré. 

Sinçnes, le 15 aoât 1899. 
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subsídios para o estudo da flora portugueza 



PRIMULAOEAS E GENOIANACEAS 



POR 



Joaqiaim cio Mariz 



As (luas familins da flora portugueza, Primulaceas e Gencianaceas, que 
constituem o presente trabalho, representam a ordem das Limbiflorae de 
M. Willkomm no seu Prodromus FL Ilispanicae, e estSlo agrupadas nas 
classes das Conlorlae e Myrsiveae de Barlling e E. Spach. 

A primeira d'estas famílias é representada na flora de Portugal por 7 
géneros, sendo muito duvidosa a existência do género Audrosace no nosso 
paiz. D*esles géneros esiao verificadas 19 espécies, das quaes sHo cultiva- 
das 3 Primulas, e 6 bastante problemática a existência do Anagallis colima 
Schousb. Não ha a mencionar, d'esta familia, espécies novas para a nossa 
flora, mas sim algumas espécies e variedades convenientemente definidas 
que se encontravam mais ou menos confusas nos livros de botânica. Dou 
o exemplo do Anagallis linifoUa L. do qual se podem perfeitamente se- 
parar as 3 variedades seguintes: 'í. angiisli folia Wehv., -;. lalifoha Win- 
kler e í. marítima Mar. 

Para a classificação das Primulaceas segui o processo adoptado por En- 
dlicher no seu Genera planlarum, pag. 729 e seguintes, e seguido por 
Duby e M. Willkomm, que tomam por caracteres primordiaes o modo de 
abertura das capsulas nos fructos e a posiçHo do embryDio nas sementes. 

As espécies d*esta bella familia fazem o ornamento das zonas tempera- 
das do nosso hemispherio. Preferem as montanhas, revestindo os rochedos 
e embellezando os taboleiros e os contrafortes elevados. É notável que, ha- 
vendo em Portugal grandes tractos de regido montanhosa, não seja um paiz 
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mais rico em espécies cl'es(8 ramilia, com especialidade no <!enero Prímula, 
pois que é representado apenas pela Primula vulgaris Uiids, como planta 
espontânea, em quanto que na visinlia Hespnnlia se contam 1 1 espécies, 
além d'outros géneros que faltam â nossa flora, como sDo os géneros Cre- 
goria, Androsace ?, Soldanella, Cyclamen e Coris, Podemos explicar esta 
deficiência para a nossa flora de representantes das Primulaceas, em grande 
parte pela circumstancia de que muitas espécies dos géneros apontados ha- 
bitam a região alpina e nevada dos Pyreneus e outros pontos muito eleva- 
dos das zonas central e meridional da Hespnnha, em altitudes superiores 
â nossa serra da Estrella. Outras espécies que crescem sob menores alti- 
tudes habitam de preferencia a zona oriental da peninsula banhada pelo 
Mediterrâneo, afastando-se das costas do Atlântico. 

As propriedades das plantas (resta familia são muito limitadas e tém 
cabido em desuso. Algumas passam por comestíveis, como sào as folhas da 
Prímula officinalis. As flores e raiz são antispasmodicas, anli-asthmaticas 
e peitoraes. Outras são adstringentes, vulnerarias e eméticas, e com appli- 
cação á tincturaria, laes como as espécies do género Lysimachia. Ainda 
outras são amargas como o Samolus Valerandi. Algumas espécies do gé- 
nero Androsace também são medicinaes e com applicação ôs aífecçôes 
genito-urinarias. 



A familia das Gencianaccas é representada na flora portugueza por 6 
géneros, distribuídos em 18 espécies, das quaes são 4 novas para u nossa 
flora, a saber: a forma gen\iina da Genliana Pneumonanihe L., a Chimpa 
imperfoliala L. fiK, a Erydiraea lenuifolia Griseb. e a E, grandiflora Biv., 
com algumas variedades também novas. No género Ei^jlhraea foi corrigida 
a synonymia de algumas es|>ecies por se não ter observado a seu respeito 
as regras que a nomenclatura botânica aconselhava, pelo que não repre- 
sentavam essas espécies o verdadeiro valor que lhes competia, taes são a 
/?. major HÍTgg. Lk. e a E porlemis líflgg. Lk. 

Para a distribuição das Genrianaceas em tribus e subtribus \arios au- 
ctores tem luctado com difliculdades, por serem as espécies doesta familia 
muito aflins. Bentham e Hooker, dando muita importância ao desenvoUi- 
mento das placentas e á forma do o>ario, aflastaram-se das aRinidades na- 
turaes. Baillon contentou-se coro a divisão da familia em 4 séries. Gilg dò 
a preferencia á estructura do pollen como base da classificação das Gen- 
cianaceas. Parece ser esta, até ao presente, a que melhor aproxima as 
espécies pelas suas afinidades. Todavia, como o estudo que se faz aqui 
d'esta familia é relativo a uma flora parcial e limitada, é sufficiente para 
a distribuição dos grupos o processo que segue Grisebacb na sua obra 



Digitized by 



Google 



1S8 



sobre as Gencianaceas e que vem publicado no Prodromus de De Can- 
doile, vol. IX, pag. 39 e seguintes. Por elle me guiarei com as modifica- 
ções apropriadas ao presente trabalho. 

As Gencianaceas constituem uma bella familiã cujas espécies estão espa- 
lhadas por toda a superfície do globo, tanto na regido das neves perpetuas 
e nos paizes boreaes como sob os climas ardentes dos trópicos. As mais 
differenles estações possuem representantes d'es(a numerosa familia; en- 
contram-se nas montanhas, nos prados, nos bosques, nas steppcs, no liltoral 
e nos pântanos e cursos (fagua. O género Geuliana prefere as montanhas 
chegando até grandes altitudçs e é por esle motivo também muito mal re- 
presentado em Portugal, onde só conta duas espécies e uma d'ellas rarís- 
sima que 6 a G. Inlea L., em quanto que na Hespanha é elle representado 
por 15 espécies. NOo obstante esta grande dilTercnça para o género Gen^ 
tiana, cslào as Gencianaceas melhor representadas em Portugal em nu- 
mero de géneros e em distribuiçiio das espécies do que a familia das Pri- 
mulaceas. pa limitada dessiminaçAo das espécies d'esta familia pelo paiz 
excopluam se, comtudo, os géneros Atwgallis e Samolus, 

Como plaiilns de ornamento poucas excedem em bellcza o grupo das 
Gencianeas alpinas com as suas grandes e formosas llores de brilhante e 
variado colorido, com as suas folhas simples de um verde vivo, ós vezes 
glauco e com frequência lustroso a reveslir-lhc o caule umas vezes humilde, 
outras elevado, formando grupos no pendor das rochas abruptas e cobrindo 
os prados e as orlas das (loreslas a que imprimem o maior realce. A Gen- 
liana lulea L. habita no nosso paiz os pontos mais alcantilados da serra da 
Estrella, junto dos Cântaros, onde se nao pôde ir sem perigo. É possivel 
que antigamente esta espécie revestisse e embellezasse os contornos da 
serra, mas as suas propriedades medicamentosas, já conhecidas dos pas- 
tores, que a colhiam para as suas doenças c para vender, a tornaram 
muito rara. 

A maior parle das Gencianeas sao amargas, tónicas, próprias para acti- 
var as funrçôes do systema digestivo, em virtude de um alcalóide corado que 
contêm, libado a uma substancia volátil e aromática, e a matérias gom- 
mosas. O typo d'estas |)lantas amargas é a Gcnliana lulea L. que também 
é febrífuga, vermífuga e antiseptica. Algumas Erithraeas também partici- 
pam d'eslas propriedades ainda que em menor grau, como s2o o Fel da 
terra ou E. Cenlaurium P. e as outras espécies com que esta se asseme- 
lha. O Trevo d*agua no grupo das Menyantheas também 6. um tonico- 
amargo, alóm d*isso gosa de propriedades aniiscorbuticas, diuréticas e de- 
purativas; as suas folhas lambem se empregam em vez de Lúpulo para dar 
o amargor á cerveja. Estas propriedades encontram-se, com menor inten- 
sidade, no Limnaníhemum vymphoídes Lk. 

Pena é que a maioria das Gencianaceas seja de cultura tão difiicultosa. 
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PRIMULACEAE Vcnl. 



Plantas vivazes, raras vezes anniiaes. Caule unias vezes rurlo e rudimentar, produ- 
zindo uma rosela de folhas radicaes, oulras vezes alonpado ramoso cunr íoíhas op- 
poslas, raro alternas. Folhas simpli'S, rar.is vi'zi's compostas; estipulas nullas. Flo- 
res hernia|)hrodita<, regulares, nas acaules agrupadas <'m umbella simples no ápice 
dos pedúnculos radicaes mis (esrapos), raras vezes solitárias, nas caulescenles dis- 
postas nas axillas dos ramos ou icrminacs, soliiarias, em cacho ou espiga. Calyx 
gamosepalo lubuloso ou campanulado, odenlado ou 5-fendido, per^istenle. Coiolla 
gamopelala, regular, hypoginea, afimilada, ass.ilveada. campanulada, arroselada, 
caduca ou murchosa, raras vezes nulla, limho com o divisões; perfloração imbri- 
cado-torcida. Kstames inseridos no tubo ou na fauce da corolla, opposlos e em nu- 
mero e^iual aos seus lobos. Filetes livns, rani hgados na base. Aniheras bilocula- 
res ínlrorsas, loculos abrindo longiludinalmrnle. Ovário livre, raríssimas vezes sol- 
dado ao calyx, unilorular; placiuia central globosa livre muilo cedo, ou .sempre 
livre (Ducharlre), mulliovulada. Kslylcte único terminal, estigma simples. Capsula 
unilocular, com 2 ou nuiitis semcmes. at)iiiido p(»r valvas ou dentes, ou circular- 
mente por um operculo (pyxide). Sementes rentes ou cravadas nos alvéolos da pla- 
cenia, fri^quèntcuu^nie plaii.us no doist», convexas e umbilic.idas na face ventral. 
Embryào recto em um albumen carnoso dirigido parallelamenle ao bilo. 



Quadro das (ribus c dos (joncros 



Capsula livre, abrindo por valvas ou operculo . 



2 



Capsula soldada ao calyx, abrindo por valvas: Trib 111. Safwo/mf. — Folhas basi- 
lares em rosela, as caulinares alternas Vlll. Samolus Tourn. 

j Capsula abrindo por valvas: Trib. I. Piimuleae. — F\o]Cs em umbella ou solha- 
l rias ... 3 



(Capsula abrindo circularmente por operculo: Trib. H. AiwgalUdeae. — PinntSíS 
caulescenles, flores axillares solitárias, folhas oppostas, verlíci liadas ou alter- 
nas 7 



3 i 



Plantas sem caule, folhas em rosela ou cespitosas, esrapos radicaes : Sublrib. I. 
Androsaceae . . 4 

Plantas caulescenles, folhas oppostas, veriicilladas ou alternas: Subtrib. II. Lysi- 
tmicJiiifje 5 

Capsula com muitas semente?. Tubo da corolla cylindrico, dilatado na fauce, de 
comprimento quasi egu:il ao diâmetro do limbo I. Primula L. 

Capsula co:n 3 a 5 sementes. Tubo da corolla curto, mais curto do que o calyx, 
apertado na fauce U. Ândrosace loura. 
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ICalyx pelaloide, corolla nulla Ill Glaux Tourn. 

(Calyx não pelaloide, corolla 5-parlida regular 6 

I Corolla muito mais curta do que o calyx. Planta anu. V. Âsterolinum HÍTgg. Lk. 
Corolla mais comprida do que o calyx. Hcrvas crcclas e ostentosas ou replantes e 
flexíveis IV. Lysimachia L. 



7 



I Corolla mais curta do que o calyx^ quasi gomilosa. Planlula pequena. 
VI. Centunculus L. 
Corolla mais comprida do que o -calyx, assai veada. Hervas vistosas. 
VII. Ânagallis Tourn. 



Trib. í. l=*i*iiTiviloíie Endl. Gen. pi. 730 
Snblrib. I. Androsaecac Endl. I. c. 



Hervas acaules. |>errnnes ou annuacs, folhas Iodas basilares em rosela ou eespilosas, 
escapos unibelliferos ou pedúnculos unifloraes. Semente curva amphitropica. 



I. Primula L. Gen. pi. 



ICalyx anpuloso. Folhas obovadas ellipticas, ovado-oblongas ou subcordiformes 
iiTegularmenie ondeado denteadas, muito rugoso-reticuladas^ glabras na pagina 
superior, pubescenles, villo^as ou tomenlosas na inferior 2 
Calyx não anguloso. Folhas obovadas carnosas, serreadas. glabras em ambas as 
piíyiuas, celheado glandulosas nos bordos. Flores sulphureas. . P. auricula L. 

/Plantas sem escapo. Folhas obovadas ellipticas ou ovadas oblongas, atlenuadas 
em peciolo nmito alado. Pedúnculos radicaes numerosos, compridos, unifloraes, 
mais curtos do que as folhas. Flores grandes, inodores, corollas assalveadas 
amarellas, lobos obcordiformes P. vulgaris Huds. 

I Plantas com escapo. Folhas ovadas oblongas ou subcordiformes contrahídas subita- 
mente em peciolo alado. Escapo pubescente excedendo as fulhas com muitas 
flores em umbella 3 

/Calyx estreito cylindrico, dividido no terço superior em dentes ovados acamina- 
dos, verde nos ângulos, pallido- membranoso nos intervallos. Flores medíocres, 
inodores ou leveniente aromáticas com a fauce de côr amarella intensa ; Irmbo 
da corolla plano P. elatior Jacq. 



3 ( 



Calyx obconico um pouco dilatado, com divisões ovado-triangulares obtusas de côr 
esbranquiçada. Flores pequenas, aromáticas de um amarello carregado, com 
manchas alaranjadas na fauce; limbo da corolla concavo.. F. officinalis Jacq. 
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Scct. I. Primulastrum Dub. Bot. Gall. p. 383; Dub. ap. DC- 
Prodrom. Vlll, p. 35 

1. P. Tulgaris Huds. Fl. nngl. p. 70 (1762), Cf. Buli. soe. boi. Fr. VIII, 
p. 279; Wk. Lge. Tiodr. Fl Hisp. 11, p. G37; Nym. Consp. FI. Europ. 
p. 603; Colm. Eniim. y Kev. |il. pcnins. ilisp.-Lusit. IV, p. 7 (P. ^eris, 
y. acaulis L. ; P. sihestris Scop. Fl. carn. ed. 2, I, p. 132; Rchb. Ic. (1. 
germ. XVII, t 50, f. II, III; P. acaulis Jacq. Misc. I, p. IB9 (1779), 
Brol. Fl lusit. I, p. 266; IlOgg. Lk. Fl. port. I, p. 334; P. grandiflora 
Larn. Fl. fr. II, p. 2i8; Dub. I. c. p. 37; Gr. Godr. Fl. fr. II, p. 447; 
P. veris flore luleo Grisl. Virid. lusit. n. 1 189). 

Terreno ferlil das mailas, sebes, prados húmidos da região inferior. — 
Alemdourp Irasmonlano: Bragjinva (M. Paulino, P. Coutinho); — Alem^ 
douro lilloral: serra do Gerez: rio das Caldas (Welw., M. Ferreira, S. 
dos Anjos), Cabeceiras de Basto [D. M. L. Ilenriq.), Povoa de Lanhoso 
(A. de S. Couceiro, G. Sampaio), arredores de Braga: S. Martinho de 
l)umc (A. Sequeira), margens do rio Minho: Albergaria, Valladares (R. da 
Cunha), Ponte de Lima (Uodr. de Moraes), Amarante: Insuas do Tâmega 
(Taveira de Carvalho), arredores do Porlo: Bougado (A. M. Padrão); — 
Beira Irasmoniaua: Trancoso (A. de S. Couceiro); — Beira central: ar- 
redores de Cannas: Felgueira (M. Ferreira), serra da Fstrella; S. Romão, 
AlbôcQ, Mieiro (líoílmsegg., J. lienriq., Fonseca, M. Ferreira), Ponte da 
Murcella : Lavegadas (M. Ferreira), serra do Caramulo: Varziellas (A. Sousa 
Pinto), matla do Bussaco (J. Daveau, F. Loureiro); — Beira lilloral: Cas- 
tello de Paiva (J. Salema), arredores d'Albergaria a Velha: Alquerubim 
(Pompeu Garrido), arredores de Coimbra: Calçada do Gato, matta da Ba- 
leia, Valle de Coselhas, Penedo da Meditação (Brot., Barros Gomes, A. de 
Carv., A. Moller, Barros e Cunha, II. da Silva); — Beira meridional: Man- 
teigas: margem do Zêzere (R. da Cunha), Sernache do Bom Jardim (J. 
Rosa), Figueiró dos Vinhos (J. V. de Freitas), Alcaide: Sitio da Serra (R. 
da Cunha); — Cenlro lilloral: Caxarias:_ Casal dos Frades (Daveau), serra 
de Cintra (HoíTmsegg., Welw., Daveau), Alcobaça (HolTmsegg.) ; — Baixai 
do Guadiana: Mertola (A. Moller); — Algarve: Monchique: serra da Picota 
(Welw., Willk.). — pcren. Març.-Maio (v. v.). — Quejadilkop Pào de leite. 

llab. na Ilesp., Fr., Inglat., Aliem., Escandin., Ital., Cors., Sicil., Turq,, 
Grec, Russ. merid., Syria. 

2. P. elatior Jacq. I. c. p. 1S8; Dub. I. c. p. 36; Brot. 1. c. p. 265; 
Cr. Godr. 1. c. p. 450; Wk. Lge. 1. c; Nym. I. c; Colm. I. c. p. 6; 
Rchb. Ic- I. c. t. 49, f. 1 (P. veris, ?. elatior L.). 



il xvi 
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Nos prados, pastap;cns c sitios relvosos das regiões iiifer., montaiih. e 
subalpina. — Centro liUoral: Cinlra, culfiv. (Valorado). — Abr.-Jun. (v. 
V. c). — Primavera dos Jardins, 

Hab. na Hesp., Inglat., Escand., Dinam., Fr., Europ. mcd., Itai. su- 
per., Buss. media, Alpes allaicas. 

3. P. olOcinalis Jacq. I. c. p. 158; Diib. I. c; Brot. I. c; Hífpg. Lk. 
1. c. p. 335; Gr. Godr. I. c. p. 4i8; Wk. Lgo. I. c. p. 638; Nym. 1. c; 
Colm. 1. c. p. 4; Bchb. Ic. I. c. l. 49, f. 11 (P. veris, a. oííiiinalis L.; ?• 
veris W., P. veris flore albo sive Herba paraljsis Grisl. 1. c. n. 1188). 

Prados húmidos, pastagens, terrenos relvosos e de cascalho das regiões 
montan. e alpina. — Alemdouro írasnwnlano: Varias localidades d'esta re- 
gião (Brot., Hoflmsegg.); — Alemdouro liUoral: Porto (E. Johnston). — • 
peren. Març-Jun. (n. v.). — Primavera. 

Hab. na Hesp., Fr., Inglat., Belg , Alleman., Suiss., Austr., Hungr., 
Escandin., Buss. mer. e med., Croass., Transsilvania. 



Sect. 11. Auricula Tourn. Iiist. p. 120, t. 40; Dub. 1. c. p. 37 

# 4. P. Aurícula L. Cod. n. 11.52; Brot. I. c. p. 266: Dub. I. c. p. 37; 
Gr. Godr. I. c. p. 451; Wk. Lge. I. c. p. 640; Nym. 1. c. p. 604; Colm. 
1. c. p. 8; Bchb. Ic. I. c. t. 52 (P. lulea Vill. Dauph. 2, p. 469). 

Prados, sitios húmidos das regiões montan. e al|)ina. Em Porlugal é 
cultivada. — peren. Maio-Jnnh. (v. v. c). — Orelha d' Urso. 

Hab. provav. na Hesp., Pyren. (Lapeyr.), Fr, Europ. cenlr., Ital. bor. 
e centr., Istria, Hungr., Transsilv., Servia. 

II. Androsaoe Tuuni. Inst. p. H3, t. 46; Dub. I. c. p. 47 



Planta annnal, raiz porpondicular. Folhas eni roseta basilar, ovado-eiliplicas», ar- 
redondaiias, denticuladas ajíudas, i entes. EFcapos ascondenlcs ou erectos. Fu- 
liolos do invulucro obovíidos obtusos, excedendo os podieellos. Calyx aveludado 
com os IòIjos accrescenlcs ov;il-lanreolados deniiciilados patentes. Corolla mais 
curta branca com a fauce ainarella Â. máxima L. 



6. A. máxima L. Cod. n. 1144; Cav. Prael. n. 853; Dub. I. c. p. 53; 
Gr. Godr. l. c. p. 458; Wk. Lge. 1. c. p. Cí2; Nym. 1. c. p. 606; Colm. 
1. c. p. 12; Kchb. Ic. I. c. t. 70, f. I. 

Pastagens, sitios pedregosos, de cascalho e cultivados das regiões infer., 
montan. e alpina. — Portugal (Welw.). — oim. Març.-Jun. (v. s.). 
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Ilab. na Hesp.* Fr., Europ. med., ItaK super., Turq., Russ. austr., Si- 
bcr., Pers., Syria. 

Obsekv. — Cilo es(a espécie de Porlufçal, mas sem indicação de locali- 
dade, poi* ter visto no herb. do Museu da Escola Poljtecbnica de Lisboa 
um duplicado de Welwitsch que se suppôe ler sido colhido no paiz. Apre- 
sento-o porém com todas as reservas, por se ndo ter encontrado até agora 
em Portugal espécie alguma do género Androsace, apesar de ser a espécie 
A. máxima L muito frequente na Hcspanha. 



Sublrib. II. Lyslmachlcac Endl. Gen. pi. 732 



Ilervas caulesccntcs, caules folheosos, flores solitárias axillares, ou com frequência 
dispostas em cachos^ espigas ou panícuUi. 



III. Glaux Tourn. liisl. p. 80, t. CO; L. Gen. pi. 



Glal)rn, (rlaura, caules prostrados ascendonlos, folheosos; folhas aproximadas en- 
cruzadas, uhiongo lancfoladas, subcarnosas, !-norvadas rentes. Flores peque- 
nas, solitárias axillares rentes, formando espigas compridas fulheosas^ calyx 
branco rosatlo, campanulado, 5-fendido. Estames 5, inseridos no fundo do calyx. 

G. marítima L. 



6. fi. niarilinia L. Cod. n. 1687; Cav. Prael. n. 861; Gr. Godr. 1. c. 
p. 462; \Vk. Lge. I. c. p. 6U; Nym. I. c. p. 600; Colm. I. c. p. 16; 
Kclib. ic. I. c. t. 76 (G. supina Lusitana Grisl. I. c. n. 563). 

Arcacs marítimos do norte de Porlugal. — Alemdouro hlloral: Praia 
d'Arcosa [l\. da Cunha), arredores do Porto: marinhas de Mattosinhos (G. 
Sampaio). — pcren. Junh. (v. s.). 

Hab. nas praias do Mediterrâneo, Atlant. soplentr. e Báltico, em ter- 
renos salgadiços da Ifesp., Fr., Alleman , Auslr., Transsilv., Ásia bor. até 
6 China. 



Observ. — Se a |)hrase de Grislcy, acima citada, se refere, como parece, 
ao Glaux marítima L. nao tornou csla planta a ser colhida em Portugal 
senílo em 1886 nas proximidades de Vianna do Castello, mais d'um século 
de intervallo depois da sua descoberta no paiz. É por isso que os botani-> 
cos a n&o citam de Portugal, podendo passar por nova para a nossa flora. 
Já foi distribuida pela Soe. Broteriana com exemplares colhidos nas vísj- 
nhanças do Porto cm 1895. 
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IV. Lysimaohia L. Gen. pi. 

/Hervas erectas vistosas, folhas oppostas ou vcrtícíllada?^ raras yczes alterna.^ flo- 
res em cachos verticillados ou cm panicula 2 

1 {Hervas prostradas, muito glabrns, folhas oppostas, ovacs agudas : flores axillares 
solitárias. Caule filiforme, simples, pedumulos oppostos subcapillares mais com- 
pridos do que as folhas; lacinias do ealyx linear-agudas; corolla arrosetada 
amarella, filetes livres L. nemonim L. 

Tlanta muito glabra, caule simples. Folhas op|)ostas ou alternas, rentes, decor- 
rentes na base, linear-lanceoladas ou lanreoladas. Flores solitárias na a.xilia do 
bractéas em cacho terminal alongado cylindiico; calY.x com as lacinias elliplí- 
cas marginadas de branco; corolla branca, csiumes mais compridos do que a 
corolla com as antheras d'um purpúreo escuro L. Ephemenim L. 

Planta pubescente, caule simples ou ramoso. Folhas oppostas, tornadas ou qua- 
temas, pouco pecioladas, ovado-lanceoladas agudas. l*i»dunculos axillares com 
muitas flores formando uma larga panicula tenninal; calyx com as lacinias lan- 
ceoladas marginadas de vermelho ; corolla amarella, cstames mais curtos do que 
a corolla com as antheras amarellas L. Tulgarii L. 

7. L Ephemenim L. Cod. n. 1171; Cav. Pracl. n. 852; Dub. 1. c. p. 
62; Gr. Godr. l. c. p. 463; \Vk. Lgc. 1. c. p. 615; Njm. 1. c; Colm. 
I. c. p. 16; Fl. Lusit. exsic. n. 1182 (L. Otani Ass. Syn. p. 22, t. 2, 
f. 1 ; L. glauca Mnch.). 

Nas margens dos rios e ribeiros, bordas das fontes, sitios húmidos das 
regiões infer. e montan. — Beira lilloral: Coimbra c arredores: Quinta de 
S. Jorge, Barcouço: Azenha (M. Ferreira); — Centro lilloral: Torres No- 
vas: margem da ribeira de S. Giào (R. da Cimha), Caldas da Rainha (It. 
da Cunha), Lagoa d'Obidos (Welw.), arredores de Montejunto: Santa Qui- 
téria de Meca (A. Moller); — Alcmlejo lilloral: prox. de Villa Nova de Mil- 
fontes (Welw.). — pnren. Junh.-Agost. (v. s.). 

Hab. na Ilesp. e nos Pyren. írancczes orionlacs c cenlraes. 

Observ. — Es(a espécie, tendo sido colhida a primeira vez cm Portugal 
em 1848 c 1850 pelo dr. F. Welwilsrh em Villa Nova de Milfontes e 
perlo da Lagoa d*Obidos, só muilo reconlemonle (1892) foi divulgada de 
localidades portuguezas pela Fl, Ltisil. Kxsiccala com exemplares colhidos 
na margem do Àlondego, junto a Coimbra. Tem apparccido também esta 
linda espécie em outros pontos da regiDo média e lilloral do paiz, mas ndo 
com muita frequência. 

8. L Tolgaris L. Cod n. 1170; Ddb. 1. c. p. 65; Boot. I. c. p. 264; 
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Hfígg. Lk. 1. c. p. 331; Gr. Godr. I. c. p. 464; VVk. Lge. I. c; Nym. 
I. c. p. 699; Colm. I. c. p. 17; Kchb. Ic. I. c. l. 45, f. II, III (L. lulea 
Lob. Bauh. Grisl. I. c. n. 934). 

Nas margens dus correntes, rios, ribeiras, valias, sitios húmidos da re- 
giío infer. — Alcmdouro (rasmonlano: Bragança (P. Coulinho), arredores 
de Vimioso: Sonlulhao (J. Wariz); — Alcmdouro lidoral : arredores de Vi- 
zella (A. V. d*Aranjo), Kspozcnde (A. Sequeira), arredores de Santo Thjrso 
(A. R. Valente), margens do Douro (Brot., Hoíímsegg); — Beira írasmoti" 
tana: arredores da Guarda: Misarella (M. Ferreira); — Beira liUoral: 
Coimbra e arredores: Ademia, S. Fagundo, motas do Mondego, Choupal, 
Barcouço: Azenha Nova (Brot., Hoíímsegg., Moller, M. Ferreira), entre 
Montemór-o- Velho c Alfarellos (M. Ferreira), Foja, Gatões (F. Loureiro, 
M. Ferreira), Pombal (A. Moller), Leiria (Costa Lobo), Marinha Grande 
(C. Pimentel); — Beira meridional: Manteigas: margem do Zêzere, perto 
dos Banhos (It. da Cunha), Funddo: margem da Ribeira Velha (R. da 
Cunha), Alcaide: Sitio da Serra (R. da Cunha); — Centro liUoral: Poly- 
gono de Tancos (J. Perestrello), Torres Novas: margens do rio de S. Gião 
(R. da Cunha), Lagoa d'Obidos (Welw., J. Daveau), Leziria d'Azam- 
buja: Valle do Alqueiddo, prox. da Pouzada (R. da Cunha), arredores de 
Lisboa: Bellas: ribeira (R. da Cunha); — Alio Alem(qo: arredores do 
Crato: Valle do Peso: ribeira (R. da Cunha); — Baixas do Sorraia: Mon- 
targil (J. CorlezOo}, Samora (VVelw.), Benavente (J. Daveau); — Alemlejo 
liítoral: Barroca d'AI\a (P. Coutinho). — peren. Maio-Julh. (v. v.). — Ly- 
siwachia. 

Ifab. na Ilesp , Inglat., Escandin., Fr., Europ. med., ItalMTurq., Russ. 
med. c austr., Ásia menor. 

9. L nemerum L. Cod. n. 1178; Dub. I. c. p. 66; Brot. I. c; Hffgg. 
Lk. 1. c. p. 331; Gr. Godr. I. c. p. 464; Wk. Lge I. c. p, 646; Nym. 
I. c. ; Colm. I. c. ; Rchb Ic. I. c. t. 43, f. I (Nummularia vulgaris Grisl. 
I. c. n. 1061). 

Nas mattas sombrias de terreno fértil, legares húmidos, nas sebes das 
fontes e motas dos rios das regiões infer. e montan. — Alemdouro Uíloral: 
Caldas do Gerez (Brot., HoíTmsegg.), Povoa de Lanhoso: Carvalhal (G. 
Sam|)aio). — peren. Junh.-Julh. (v. s.). 

Hab. na Hesp., Fr., Inglat., Norueg., Ilolland., Dinam., Europ. media, 
Ital., Açores. 
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V. Asterolinum llffgg. Lk. Fl. Port. p. 332; Dub. 1 c. p. 08 

Caule erecto de 3 a 6 cenl. de compr., simples ou raniosi':simo. Folhas pequenas, 
verdes, opposlas em cruz, rentes, íanceoladas lineares, aruniinadas agudíssi- 
mas. Flores numerosas miúdas pedunculadas, axillares no ápice dos ramos; 
lacinias do calyx Íanceoladas acuminadas, còrolla mínima arroseiada, d'um 
branco esverdeado A. stellatum lllTgg. Lk. 

ÍO. A. stellaloni lldgg. Lk. 1. c. p. 332; Dub. 1. c.; Gr. Godr. I. c. p. 
462; Wk. Lge. I. c.; N}m. l. c. p. 600; Colm. 1. c. p. 18; Kchb. Ic. I. c. 
t. 45, f. IV, V (Ly.Mmachia Linuin stellatum L. Cod. n. 1 177; Brot. 1. c). 

Terrenos arenosos de cascalho, outeiros incultos das regiões ínfer. c 
mofitan. — Alemdouro trasnwnlano: arredores de Moncorvo: Peredo (J. 
Mariz); — Alemdouro lilioral: arredores do Porto: S. Gens (E. Jobnston); 
-^ Beira trasmonlaiw: Adorigo (K. Schmitz); — Beira ceuiral: Bussaco 
(F. Loureiro) ; — Beira liUoral: Villa No^a de Gaya : Grijó (Araújo c Cas- 
tro), Coimbra e arredores: Pinhal do Rangel, Quinta de S. Jorge, Quinta 
de Santa Cruz, Sania Clara, Santo António dos Olivoes (Brot., A. de Carv., 
J. Henriq., Moller, J. Craveiro), arredores da Figueira da Foz: Cabedello 
(F. Loureiro), Pinhal do Urso (F. Loureiro); — Beira meridional: serra 
da Eitrella: Manteigas, prox. dos Banhos (R. da Cunha), Caslello Branco: 
Monte Fidalgo (R. da Cunha); — Centro Valorai: Lezíria d^Azambuja (R, 
da Cunha), Alhandra (R. da Cunha), arredores de Lisboa: prox. de Ter 
Ibeiros, Santo António. da Maça, beira dos pinhaes (Welw., J. Daveau), 
Alcântara, Tapada d'Ajtida (Welw., HoíTmsegg), Cascaes (P. Coutinho); 
— Alto Alemtejo: Caslello de Vide: Arieiro (R. da Cunha), Portalegre: 
Senhora da Penha (R. da Cunha); — Alewlejo lilioral: arredores de Lis- 
boa: dunas da Trafaria (J. Da\eau). Costa de Caparica: Juncal (R. da 
Cunha): — Baixas do Guadiana: Beja: Charneca do Queroal (R. da 
Cunha); — Algarve: entre Córlc Figueira e Mú (J. Daveau), Faro e S. 
Jodo da Venda (Welw.). — ann. Març.-Maio (v. v.). 

Hab. na Hesp., Fr. mediter., Ital., Dalmac, Grec, Ásia menor, Chjpr., 
Syria. 

Trib. II. Anagallldeae Endl. Gen. pi. 733 
VI. Centunoulus L. Gen. pi.; Dub. 1. c. p. 72 

Planta glabra; caule erecto, simples ou com ramos patentes, folhas alternas renfes 
ovado- inucronadas. Flores numerosas quasí rentes nuudas; lacinias do calyx 
linear- íanceoladas, acuminadoassoveladas, corolla branca ou rosada. 

G. mínimas L. 
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II. G. minimiis L. Cod. n. 948; Brot. I. c. p. 158; HíTgg. Lk. 1. c. 
p. 329; Diib. I. c; Gr. Godr. I. c. p. 466; Wk. Lgc. I. c. p. 647; Nym. 
1. c. p. (501; Colm. I. c. p. 25; Rchb. Ic. I. c. t. 41, f. IV (Niimmularia 
ininima Lusitana GrísI. I. c. n. 1062). 

TerrenDS relvosos, arenosos c húmidos da regiAo infcr. e do littoral. — 
AlemJouro IlUoral: Areacs de Carreço (R. da Cunha); — Beira Uiloral: 
arredores de Coimbra (Brot., Hoífmscgg.) ; — CnUro liUoral: Entronca- 
mento: Pinhal do Vidigal (l{. da Cunha). — anu. Junh.-Juih. (v. s.). 

líab. na llesp., Ingíat., Fr., Norueg., Holland., Dinam., Europ. med., 
Ital. sup. e med.» Russ. med. e austral. 



Vil. Anagallis Tonrn. Inst. p. 142, l. 59; L. Gen. pi. 



Caule reptante ou radicante, simples ou pouco ramoso; folhas orbicularos ouquasí 
redondas^ pccioladas 2 

Cnulo não radicante, prostrado ou ascendente, muito ramoso; folhas ovaes lan- 
ccoladas ou lanceolado- lineares, rentes 3 



/Planta annual, glabra muito ténue : caule filiforme quadrangular de base reptante. 
Fdlhas oppostas pouco perioladas quasi redondas ou ovadas. Pedúnculos sub- 
ra|)illaies muito mais Cdmprídos do que as folhas; lacínias do calyx lanceolado- 
lineaics acuminad;ís: corolla ro?ea 3 vozes mais comprida do que o calyx, de 
lobos obtusos ou chanfrados .' . . A. tenella L. 

Planta perenne, glabra, lustrosa; caule radícoso. Folhas alternas orbiculares, gros- 
sas, contrahidas cm neciolo curio. Pedúnculos fortes mais curtos do que as fo- 
lhas; lacinias do calyx lanceoladoacuminadas, membranoso* marginadas; co- 
rolla brani-a um pouco mais comprida do que o calyx, de lobos ovaes, glabros 
ou celheadoglandulosos Â. crassiíolia Tbore. 



(Folhas ovaes lanccoladas. Pedúnculos uma vez e meia ou duas vezes mais com- 
\ pridos do que as folhas. Flores pequenas ou medíocres. Plantas annuaes. . 4 

I Folhas lanccolado-linearcs ou lineares, por vezes ovadas. Pedúnculos muito mais 
l compridos do que as folhas. Flores grandes. Plantas pcrennes 6 



/Planta pequena, débil Caule anguloso comprimido, folhas ovadas oppostas. Flores 
pe(|uonas; calyx quasi do comprimento da corolla, com as lacinias linear-lan- 
ceoladas muito agudas marginadas de branco. Corolla azulada com os lobos 
ovados miudamente crenolados. Estamos um pouco mais ctutos do que a corolla. 

A. parviflora HÍTgg. Lk. 



< 



Plantas medianas, mais ou menos robustas. Caule quadrangular com azas, folhas 
oppostas ou tornadas. Flores mediocres ; calyx mais curto do que a corolla com 
as lacínia> lancoolado lineares acuminadas, mombranosas na margem. Corolla 
«izul ou rose.i, com os lóbos crenelados, ás vezes gtandulosos. Estames mais 
curtos do que a corolla 5 
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/Folhas ovadns ou ovndo- lanceolada?, subagiidas. ás vezes alongadas e oblusis- 
sinias (var. longifoUa >Vk.). (k)rolla unias vezrs azul com os lobos glabros 
(A. coemlea Lani.), ouiras vezes rosada com os lól>òs celheado plandulosos (A. 
phoenicea Lam.) A. arvensis L. 

JFolhas largamente ovadas snbrordi formes na base, meio am|»lexicnulí*s. Lacinias 
do cálix mais compridas. Corolla de cor azul de ba^e purpurina. Planta maior 
em todas as suas partes e mais robusta do que a antecedente.. A. latifolia L. 

/Herva quasí glabra. Folbas truncadas na base ou subcordiformes lanceolado-linea- 
res, larga on estreitómenlo lineares, ás vezes ovadas, oblu^a<, planas on leve- 
mente enroladas na margem, as antigas reílectidas. Pedúnculos alongados íili- 
formes, palinlcs rectos na floração, arnueado-recurvados quando fruclifeios; 
lacinias do calyx esUeitamente lanreolado- lineares, linear acuminadas. Corolla 
d*uma bella cor azul, purpurina nu ba^o, lobos esireiíamenlc crenelados na mar- 
6 ( gem A. linifolia L. 

Herva glabra. Folbas cordirormes na base, ovadas ou oblongas lineares, obtusas, 
as amigas reflectidas, todas curt<as. Pedúnculos alongados lilí formes, patentes 
direitos mesmo quando fiucliferos, ai)enas um pouco curvado» no ajiico. lacinias 
do cálix lanceolado- lineares, agudissimas. Corolla intensamente escarlate com 

I os lobos arredondados tenuemente celbeados na iiiargem. A. collina Scbousb. 

12. A. lenclla L. Cod. n. 1184; Brot. 1. c. p. 263; HíTgg. Lk. 1. c. 
p. 328; Dub. I. c, p. 71; Gr, Codr. I. c. p. 467; Wk. Lge. I. c; Njm. 
I. c; Colm. 1. c. p. 24; Rchb. Io. I. c. t. 41, í. Ill (A. Temina, latirolia 
mínor Grisl. I. c. n. 92; Jiraseckín alpina Schm.). 

Terrenos relvosos húmidos, principalmente musgosos irrigados, junto de 
fontes, ribeiros, das regiões infer. e montnn. — Alemdouro lilíoral: Melgaço: 
Casaes de Crugeiras (R. da Cunha), Lanlicllas: Murraceira (R. da Cunha), 
Valença: Veiga de Ganfei (K. da Cunha), Vianna do Castello: Monte de 
Santa Luzia (R. da Cunha), Pedras Salgadas (I). M. L. Henriq.). Cabe- 
ceiras de Basto (J. Henriques), arredores de Guimarães: S. Thiago de 
Lordello, Vizella (A. V. d'Araujo), Barcellos: Pinhal do Giilo (R. da 
Cunha), arredores do Porto: S. Gens, Santa Cruz do Bispo (E. Johnslon); 
— Beira Irasmoníana: Castello Bom: margem do Côa (R. da Cunha), 
Villar Formoso: Moinho Novo (R. da Cunha); — Beira central: Ponte da 
Murcella: Moura Morta (M. Ferreira), serra da Eslrclla: Senhora do Des- 
terro (A. Moller); — Beira UHoral: arredores d*A\eiro: Gafanha (E. Mes- 
quita), arredores de Cantanhede: Ourentam, Marzogo (A. de Carv.), Coim- 
bra: Valle de Coselhas, Penedo da MeditaçUío, Santo António dos Olivaes 
(A. Moller, A. Castro Freire, M. Ferreira), serra da Louzà (A. Moller), 
Figueira da Foz (F. Loureiro), arredores do Louriçal: Pinhal do Urso, 
Lagoa de S. José (F. Loureiro, A. Moller, M. Ferreira), Pombal, Alber- 
garia (A. Moller); — Beira meridional: Covilhã: margem do Zêzere (R. 
da Cunha), serra da Pampilhosa (J. Henriques), Idanha a Nova: margem 
do rio Ponsul (R. da Cunha), Castello Branco : margem do rio Ocreza (R. 
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da Cunha), Villa Velha: margem do Tejo, junto da Fonte (B. da Cunha); 

— Centro Ulloral: Montejunto: Espinheiro de Câo, base da serra (J. Da- 
veau), arredores d'Alemquer: Merceana, Cortegana (A. Moller), Venda do 
Pinheiro (J. Daveau\ Torres Vedras: Quinta do Hespnnhol (J. Pereslrello), 
serra de Cintra e acima de Collares (WeKv., Valorado), arredores de Lis- 
boa: Sapal do Estoril (P. Coutinho); — Alcmíejo liUortl: Lngôa d'Albu- 
feira (J. Daveau, A. Moller), entre Fernfto Ferro e Aposliça (J. Daveau); 

— Algúf*ve: entre Corte Figueira c Almodovar (J. Daveau), Monchique: 
serra da Picota: Covôo d'Agua, Foia (J. Brundeiro, Welw., A. Moller). 

— ann. Maio-Julh. (v. v.), 

Hab. na Ilesp., Fr., Inglat., Belg., Holland., Aliem, occid., Suissa, Ital. 
super., Sardcn., Creta. 

13. A. crassifolia Thorc Chior. Land. p. 62; Dub. I. c; Ph. Webb 
ller Hisp. p. 18; Gr. Godr. I. c. p. 466; Wk. Lge. 1. c. p. 648; Nym. 
L c. ; Bourg. PI. exsic. n. 2003; Colm. 1. c. (Jiraseckia crassifolia Schm.). 

Terrenos húmidos, beira dos regatos da região montanhosa. — Alem- 
douro littoral: Foz do Douro? (Webb); — Algarve: Monchique (Bourg,). 

— peren. Junh. (v. s.). 

Hab. na Hesp., Fr. occid., Algéria. 

Obsbrv. — Tem os diiferentes aurtores mencionado esta espécie da re- 
gião montanhosa. Effectivamentc em Portugal, onde é extremamente rara, 
apparece ella em Monchique colhida em 1853 por C. Bourgeau A beira dos 
regatos, de que vi exemplares authenticos no herbario do sr. M. Willkomm. 
Mas antes d'esta epocha, em 1838, cita o sr. Webb o A, crassifolia Thor. 
no Iter Hispaniense colhido nas areias do mar na Foz do Douro. — Ndo 
me parece que esta espécie se encontre na peninsula proveniente da região 
maritima; todavia fica a sua citaçUo sob a auctoridadc do mencionado bo- 
tânico, tanto mais que ndo tornou a ser encontrada na referida localidade 
e por. isso não confirmada a sua existência â beira mar. 

14. A. parviflora HÍTgg Lk. Fl. port. í, p. 325, l. 64 ; Dub. I. c. p. 69; 
Wk. Lge. I. c; Nym. I. c. ; Colm. I. c. p. 19 (A. femina, latifolia altera, 
minima Grisl. I. c. n. 93). 

Nos campos e terrenos arenosos da regino infer. — Alemdouro liUoral: 
Lanhcllas : Ramalhosa (K. da Cunha)« Caminha, nas muralhas (R. da 
Cunha), Vinnna do Castello: Pinhal do monte de Santa Luzia (K. da 
Cunha), Montedor: Gandra (H. da Cunha), Porto (Vasco d'Oliveira); — 
Beira liUoral: arredores de Coimbra: Miranda do Corvo (Ballh. de Mello), 
Coimbra: Zombaria (J. Henriq.), arredores do Louriçal: Pinhal do Urso 
(F. Loureiro); — Alvmlejo liUoral: do PoceirSo a Pegões (J. Daveau), 
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Comporta (Hoíímsegg.) ; — Ahjarve: Faro (A. Mollcr), S. Braz d'AlpòTtel 
(J. I). dos Santos). — ann. Julh.-Agosl. (v. s.). 
Hab. ni llcspaiiha. 

15. A. arvcnsís L. Cod. n. 1 180; Hff-íg. Lk. I. c. p. 323 (ex p.); Dub 
I. c. ; Gr. Godr. I. c. p. 407; Wk. Lgc. I. c. ; Nym. 1. c. (ex p.); Coim 
I. c. p. 20; Rchb. Ic. I. c. t. il» f. l (A. mas vulgaris Grisl. I. c. n. 85) 
— furm. I — pboenicea (A. phocnicea Lam. et DC. Fl. fr. IH, p. 431 
Brot. J. c. p. 262); — form. 2 — cocrulea (A. coerulea Lam. et DC. I. c. 
Brot. I. c. ; liffgg. Lk. I. c. p. 324; Nym. 1. c; A. repens DC. Fl. fr. V, 
p. 381). 

^. longifulia Wk. Serl. p. 102; Wk. Lge* 1. c. (A. parviflora 
(Salzm) Lois.; A. femína tenuíssimirolia pusilla, coerulea Grisl. 
I. c. n. 91). — Folhiis ovado-lanccoladas alongadas obtusíssi- 
mas, corolla azul. Planla ramosissima erecta, folheosa, folhas 
grossas muito ponctuadas. 

Terrenos arenosos e cultÍNados. por entre as soaras das regiões infer. e 
monlan. — form. 1. — Alemdovro Irasmoníano: Bragança (P. Coutinho), 
arredores de Alfandega da Fé: Santa Justa (D. W. C. Ochôa), arredores 
de Freixo de Espada á Cinta: Poiares (J. Mariz), Chaves (A. Moller); — 
Alemdouro UUoral: Monsâo: Portas do sol (R. da Cunha), Valença: Fonte 
de S6 (K. da Cunha), arredores de Melgaço: Alvaredo, S. Martinho, Val- 
ladares: Barqueiros (R. da Cunha), praia do Carreço (R. da Cunha)* 
Vianna do Castello: Pinhal do monte de Santa Luzia (R. da Cunha), serra 
do Gerez e Caldas (D. M. L. llenriq., Capello e Torres), Pinhal d'Ancora 
(R. da Cunha), Espozende (E. Sequeira); — Beira Irasmonlana: Taboaço 
(C. de Lima), Guarda e arredores: Faia (M. Ferreira), Villar Formoso: 
Tapada do Monlciro (R. da Cunha); — Beira central: Penalva do Castello: 
Castendo, arredores d*Algodres; Muchagala (M. Ferreira), Oliveira do 
Conde e arredores: Valle Travesso (A. Moller), Sabiigos», TtMwlella e ar- 
redores: LobSo (M. Ferreira, A. Moller, Anselmo de Carv.), serra do Ca- 
ramulo (A. Moller), Bussaco (F. Loureiro), Ponte da Murcella c arredores: 
Sobreira (M. Ferreira), serra da Estrella: S. RomAo (Ferreira da Fon- 
seca); — Beira liítoral: Aveiro (E. Mesquita), arredores de Mira (M. Fer- 
reira), Ourentam (A. de Carv.), Coimbra e arredores: Penedo da Saudade, 
Cidrul, Penedo da Meditação, Baleia, Santo António dos Olivacs, Quinta 
de Sanla Cruz, Valle do Inferno, Santa Clara, Villela (A. Moller, J. V. de 
FVcitas, P. da Silva, Allipio Barbosa, A. Pires, M. Arruda, A. Granado, 
F. M. Cunha), Miranda do Corvo: Godinhella (Gouveia Pinto), Louzã (J, 
llenriq.), Montemór-o- Velho : entre Gatões e Fdja (M. Ferreira), Soure: 
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estrada de Paledo (Cabral, Mollcr), Loiíriçal e arredores: Garduiilia, Pinhal- 
do Urso (Vaz Serra, M. Ferreira), Pombal (A. Moller), Leiria (Cosia Lobo) ; 
— Beira meridional: Fiindíio (U. da Cunha), arredores d'Alpcdrinba: Orca 
(J. Galvão), Sernache do Bom Jardim (Nello), serra da Pampilhosa (J. 
Hcnriq.), Caslello Branco: ribeira d*Ocreza (U. da Cunha), Idanha a Nova: 
margens do rio Ponsul (B. da Cunha), Villa Velha do BodAo: passagem da 
Barca, Fonie das Virtudes (H. da Cunha), Belver, prox. de Abrantes (0. M, 
P. Coutinho) ; — Ceniro lilloral: Torres Novas : Sapeira, Casas Altas (B. da 
Cunha), Torres Vedras c arredores: Quinta do fíerpanhol. Runa (J. Peres- 
Irello. Barros e Cunha), arredores d'Alemquer: Meca (A. Moller), Cartaxo 
(Cardoso), Alcobaça: Quinta da Ponte (B. da Cunha), Moiía: Arruleia (R. 
da Cunha), Lisboa e arredores: serra de Monsanto, Tapada d*Ajuda, mar- 
gem da ribeira da Cruz Quebrada (J. Daveau, Welw., R. da Cunha), de 
Carcavellos a Oeiras (J. Daveau); — AlloAlemlejo: Castello de Vide: Arieiro 
(B. da Cunha), Portalegre: Senhora da Penha (B. da Cunha), Bedondo (Pitta 
Simões), *Evora (A. Moller) ; — Batocas do Sorraia: Montargil (J. Cortezôo) ; 

— Alemíejo liUoral: Caparica (Welw., J. Daveau), Odemira e arredores: 
Santa Clara a Velha, margens do Mira (G. Sampaio, Basilio Costa); — 
Baixas do Guadiana: Casevel (A. Moller): — Algarve: entre Córle Fi- 
gueira e Mú (J. Daveau), Monchique serra da Picota (Welw.), Faro c ar- 
redores: Atalaia (A. Moller, J. Guimarães), estrada de S. Braz a Faro (J, 
Daveau), S. Braz d*Alportel (J. D. dos Santos). — form. 2. — Alemdouro 
liUoral: arredores de Vizella (A. V. d'Araiijo), Porto (Vasco d*Oli\eira); 

— Beira central: Tondella (Anselmo de Carv.1; — Beira liUoral: Ouren- 
tam (A. de Carv.), arredores de Coimbra: Villela (F. M. Cunha), Coim- 
bra: estrada de Cellas, Santa Clara (A. Moller), Buarcos (A. Moller); — 
Beira meridional: Manteigas, prox. dos Banhos (B. da Cunha), Castello 
Branco: Vinha dos Lombardos (B. da Cunha); — Centro littm^ul: Torres 
No^as: Casas Altas (B. da Cunha), Villa Franca: Monte das Torres (B. da 
Cunha), arredores de Lisboa: Lumiar (Welw.), serra de Monsanto (B. da 
Cunha), S. José de Bibamar {D. Sophia da Silva), Vallc d'AIcantara (J, 
Daveau) ; — Baixas do Sonata: Montargil (J. Cortez^o) ; — Algarve: Villa 
Beal de Santo António (A. Moller), Faro (J. Guimarães, A. Moller); — 
var. 2. — Beira iittoral: Canianhede (M. Ferreira), Coimbra: Baleia (A. 
Moller); — Centro Iittoral: Torres Vedras: Quinta do Hespanhol (J. Peres- 
Irello), Villa Franca: Ce^adeiro (B. da Cunha), arredores de Lisboa: prox. 
do Lumiar e Ameixoeira (Welw.), serra de Monsanto (B. da Cunha), Bem- 
fica (D. Sophia da Silva), estrada de Cascaes (P. Coutinho), Cascaes: Boa 
Viagem (D. Sophia da Silva); — Alio Alemtejo: Elvas (Silva Senna), Be- 
dondo (Pitta Simões) ; — Baixas do Guadiana: Beja : Pelome (B. da Cunha), 
Garvao (A. Moller); — Algarve: Loulé (J. Fernandes), Lagos e Espiche, 
Portimão (Welw.). — ann. Febr.-Abr,-Outub. (v. v.). — 1. JUurriào ver^ 
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melho OH Merugem de flor vermelha; — 2. Murrião azid ou Merugem de 
flor azul. 

Ilab. cm (oda a Europa e cult. em (odo o globo. 

16. A. lalifulia L. Cod. n. 1182; Brot. I. c. p. 263; Dnb. I. c. p. 70; 
Nym. I. c. ; Colm. I. c. p. 22 (A. arvcnsis L., y. I.ilifolia Lgc. Pug. p. 221; 
Wk. Lgc. I. c; A. cocnilea L., var. lalifolia IIÍTgg. Lk. I. c. p. 325; A. 
rcmina vulgaris Grisl. i. c. n. 87). 

Terrenos calcarcos c arenosos, searas das regiões infcr. e montan. — 
Alemdouro Irasmoniano: Peso da Hegua (J. Barreio); — Beira liiloral: 
Coimbra c arredores: Senhora da Esperança, campos do Mondego, Bar- 
couço (Brot., A. Sobral, M. Ferreira, A. Soares); — Beira meridional: Al- 
caide: Barroca do Clior«lo (K. da Cunha), arredores d'Alpedrinha: Orca (J. 
GahHo); — Centro tittoral: Torres Novas: Sapcira (B. da Cunha), Lisboa 
e arredores: Lumiar, Bemfíca (Brot., Welw., P. Coutinho); — Alio Alem- 
lejo: Portalegre: Senhora da Penha (B. da Cunha), Elvas (J. C. S. Senna), 
serra d'Ossa (A. RIoller); — Alemlejo liUoral: Villa Nova de Caparica (J, 
Daveau). — ann, Abr.-Julh. (v. v.). — Murriào grande. 

líab. na Hesp. centr. e merid., Ital. merid., Pelopon , Constantinop., 
Açores. 

17. A. linifolia L. Sp. pi. II, 212 et Cod. n. 1183; HiTgg. Lk. l c. 
p. 327; Dub. I. c; Wk. Lge. 1. c; Njm. 1. c. p. 600; Colm. I. c. p. 22 
(A. Monelli, 3- linifolia Lge. Pug. I. c. ; A. Monelli Spec. pi. I, Brot. I. c. 
p. 263; A. Monelli Clus. App. alt. ?; A. femina (enuifolia, flore coeruleo 
amplo elegantissimo Grisl. I. c. n. 88). 

^. angustifolia Welw. exsic. Lusit. [18i3] (A. femina (enuissimi- 
Iblia flore coeruleo amplo elegantissimo Grisl. I. c. n. 89). 
— Folhas estreitamente lineares, mais curtas, (roncadas na 
base. 

y. lalifolia Winkler Beise durch Span. und Port. exsicc. [1876] 
(A. linifolia, form foi. lalioribus Welw. I. c. ; A. mas altera, 
flore amplo pulcherrimo Grisl. I. c. n..86). — Folhas larga- 
mente lanceolado-lineares, subcordiformes na base. 

í. marilima Mariz (A. Monelli, 3« crassifolia Welw. Fl. Algarb. 
exsicc. n. 930). — Caule prostrado ascendente, purpurino. 
Folhas grossas curtas ovadas, as inferiores minimas e muito 
reflectidas. 

Terrenos arenosos e lodacentos, campos e outeiros arenoso-calcareos 
estéreis, pedregosos e abrigados das regiões infer. e montan. e dos areaes 
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do littoral. — a. ^^ Alemdouro irasmontano: Bragança: Ricafé (P. Couti- 
nho, A. Moller), arredores de Miranda do Douro: Paradella (J. Mariz), 
arredores de Moncorvo: Ligares, Peredo (J. Mariz), arredores da Régua: 
Caldas de Moledo (W. de Lima); — Alemdouro liUoral: Espozende (A. 
Sequeira); — Beira trasmonlana: arredores de Almeida: Junca (M. Fer- 
reira), Villar Formoso: Moinho (K. da Cunha), Castello Mendo: Moila do 
Carvalho (R. da Cunha), arredores da Guarda: Faia (M. Ferreira); — 
Beira central: Celorico: Prado (R. da Cunha); — Beira liUoral: Espinho 
(M. Ferreira), Mogofores (A. L. Baptista), Cantanhede (M. Ferreira), prox, 
de Barcouço (M. Ferreira), Coimbra: Quinta de Santa Cruz, Baleia, Santa 
Clara (A. Moller, C. Ramalho, A. Xavier), arredores de Coimbra: Alme- 
laguez, Miranda do Corvo (Leov. Pinto, Bnltli. F. M(.*ilo), Condeixa: Ata- 
dòa (A. Moller), Montemór-o-Velho : Seixo (M. Ferrcíra\ Buarcos (A. 
Moller), Soure, Pombal, Vermoil (A. Moller), arredores da Marinha Grande 
(Barros Gomes), arredores do Louriçal: Pinhal do Urso: Lagoa de S. José 
(A. Moller, M. Ferreira), Leiria (Costa Lobo); — Beira meridional: Covi- 
lhã: Ribeira da Carpinteira (R. da Cunha), Malpica: Charneca (R. da 
Cunha), Castello Branco (R. da Cunha); — Ceníro liUoral: entre Pombal 
e Ancido (J. Daveau), Torres Novas: Pinhal (R. da Cunha), Gollegô: mar- 
gem da ribeira do Paul (R. da Cunha), Olhalvo (A. Moller), Ilha Berlenga 
e Farilhôes (J. Daveau), arredores de Torres Vedras (R. Valente), Cartaxo 
(A. Cardoso), Mafra: Tapada real (J. Zuqte Simões), Villa Franca: Monte 
das Torres (R. da Cunha), arredores de Lisboa: Lumiar, Campo Grande 
(Welw., D. Sophia Silva, P. Coutinho), serra de Monsanto (R. da Cunha), 
Cintra (Welw.); — Alio Alewlejo: Castello de Vide: Arieiro (K. da Cunha), 
Marvão: Quinta Nova (R. da Cunha), Elvas (J. C. Silva Scnna), Évora (A, 
Moller), Redondo (Pitta Simões); — Baixas do Sorraia: Montargil (J. Cor- 
tez5o); — Alemlejn liUoral: Trafaria (J. Daveau), serra d'Arrabi(la (A. Mol- 
ler), Alcácer do Sal (J. Daveau), Cczimbra, Pinhal de Valle de Zebro (A. 
Moller), entre Villa Nova de Milfontes e Odescixas (Welw.), Odemira (G. 
Sampaio), Santa Cliira a Velha: margens do Mira (Basílio Costa); — Bai-- 
xas do Guadiana: Serpa: Iforta de Sunt'Anna (C. Ficalho e J. Daveau), 
Beja: Charneca da Bata (R. da Cunha), Garvao (A. Moller); — Algai*ve: 
Monchique: cumiadas de Foia (Welw., A. Moller), arredores de Faro 
(Bourg., J. Guimarães) ; — 3. — Alemlejo liUoral: Alfeite e Seixal (Welw.) ; 
— Algarve: Faro (A. Moller); — y. — Beita liUoral: Pinhal do Urso, nas 
dunas (F. Loureiro^, Pinhal de Leiria (C. Pimentel); — Centro littoral: 
Porto de Moz: Casal da Fonte (R. da Cunha), ilhas Berlengas (J. Daveau), 
serra de Cintra: granitos, prox. á Pena (Welw., Winkler, D. Sophia Silva), 
Collares: Pinhal do Norte (J. Daveau); — Algarve: entre Salir e Benafim 
(A. Moller); — S^: — Alemdouro littoral: praia de Villa do Conde (J. Cra- 
veiro), arredores do Porto: prox. do Senhor d'Areia, Castello do Queijo 
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(E. Joiniston); — Beira liUoral: arredores de Mira: cnlre Valleiros c a 
praia (Thiers D. dos Reis); — Alemíejo UUoral: S. Thiago de Cacem (J. 
Daveuii); — Algarve: Cabo de S. Vicente (Welw.). — peren. Fever.-Ou- 
lub. (v. V.). 

Hab. esp. na Hesp. mer. e central. 

Obsrrv. — Alguns botânicos têm pretendido fazer distincçOo entre o 
A. Monelli Clus. e o ^. linifolia L., mas na verdade esta distincçdo ndo 
exisle com valor especifico, quando muito poderá considerar-se o primeiro 
como uma forma do segundo de folhas mais largas c amplexicaules e com 
oulras pequenas modificações. Com relação, porém/ao A. Monelli L., esta 
espécie 6 lôo duvidosa que pouco valor se lhe pôde atlribuir. Sendo, por 
outro lado, o A. linifolia uma espécie bem definida e dada em Hespanha 
e Portugal pelo próprio Linncu, com certeza os exemplares portuguezes 
se referem a esta, bem como ao A, Monelli Brot. da FL Lusilanica seu 
synonymo. 

Denlro de certos limites d o A, linifolia L. uma espécie bastante poly- 
morpha especialmenle com relaçAo ás folhas; por esta circumstancia achei 
de necessidade formar 4 agrupamentos correspondenles 6s principaes for- 
mas que aíToctam as folhas n*esta espécie, formas das quaes algumas já tem 
sido notadas por vários cspecialislas que têm herborisado em Portugal, desi- 
gnando-as pelas modificações que as caraclerisam e que justificam a sua 
distincçao em variedades. Foi por isso que separei da forma genuína, A. 
linifolia L., as 3 variedades que se lhe seguem, mais raras, é verdade, 
mas nlko menos dignas de mcnsáo, sendo a var. !i, mariíima mihi uma das 
maiscarncleristicas porque as suas variações, com relaçHo á espécie typo, 
nHo se limitam í^ó a diííercnças na forma das folhas, mas estendem-se tam- 
bém a oulros caracteres da espécie. 

18. A. eoiliiia Schousb. It. Marocc. p. 64: Dub. I. c. p. 70; Wbb. It. 
Hisp. p. 18; Nym. I. c. (A. Monelli Desf. Fl. ali. I, p. 169, non Clus. 
nec L. ; A. frulicosa Vent. Choix de pi. t. 14). — var. hi<panica Wk. Lgo. 
1. c. p. 649; Wk. III. fi. Ilisp. ins. Balear. í, p. 69, t. XLVI, f. I; Colm. 
I. c. p. 22 (A. colliua Csla. Fl. Cat. p. 168). 

Nos areaes marilimos e nos outeiros baixos á beira mar. — Cenlro lií^ 
íoral: Cinlra (Webb. Welw.), arredores de Lisboa (Hochst. 223). — pe- 
ren. Junh.-Julh. (u. v.). 

Obsbrv. — NDo pude ver de Cintra, logar clássico assignado por Webb, 
exemplar algum do A. collina Schousb. \ar. hispânica, nem mesmo nos ex- 
siccaía existentes no Museu Botânico da Escola Poly(echnica de Lisboa do 
herbario do dr. Welwitsch que parece ter colhido esta planta nos arredores 
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de Lisboa, segundo ailirma o sr. Nyman no seu Conspeclus. É, pois, com a 
auctoridade de Webb e dos outros botânicos citados que menciono esta 
espécie de Portugal, sob cuja existência no paiz tenho a maior duvida. 



Trib. Ill, Samoleae Endl. Gen. pi. 734: Dub. I.c. p. 72 

VIU. Samolus L. Gen. pi. ; Dub. I. c. 

Planta glubra, erccia. Folhas inteiras cspaluladas, as radicaos cm roFcfa, as cau- 
linares aliei nas. Flores numerosas furniando cachos compridos, nús, terminaes; 
calyx pequeno ao abrir da flor, maior com o fructo, tubo quasi globoso, lacinias 
curtas largamente ovadas; corolla branca um pouco mais comprida do que o 
calyx S. Valerandi L. 

i9. S. Valerandi L. Cod. n. 1349; Dub. I. c; Brot. I. c. p. 286; Gr, 
Codr. 1. c. p. 4(58; Wk. Lge. I. c. p. (550; Nym. I. c. p. COO; Colm. 
1. c. p. 25; Bchb. Ic. I. c. t. 42, í. Ill; lY (Anagallis aquática tertia Lo- 
belii Gris!. I. c. n. 84). 

Sitios húmidos e pantanosos principalmente salgadiços, bordas dos cami- 
nhos da regiôo infer. — Alemdowo (rasmonlano: Alfandega da Fé: Santa 
Justa (D. M. do C. Ociíd.i); — Alemdouro HUoral : Lanheílas: Murraceira 
(R. da Cunha), Espozende (A. Sequeira), arredores do Porto: Senhor 
d'Areia, Boa Nova (E. Johns(on); — Beira cmtral: Bussaco (F. Loureiro); 
— Beira lilloral: arredores de Oliveira de Bairro (M. Ferreira), arredores 
de Mira: Poço da Cruz (Thiers David dos Reis\ Coimbra e arred<»res: ri- 
beira de Coselhas, Fonte das Lagrimas, Caslelio Viegas (A. Vidal, A. de 
Carv., A. Moller), Montcmór-o- Velho: Seixo, Fonie Quente (M. Ferreira), 
Figueira da Foz: Tavarede ^M. Ferreira), Buarcos, caminho da Mina, Cabo 
Mondego (J. Henriques, A. Moller), prox. t\ Estaçíio d*AlfareIlos (M. Fer- 
reira), Soure (A. Moller), Pinhal do Urso (F. Loureiro), Pombal, Vermoil 
(A. Moller); — Beira meridional: Covilhã: ribeira da Carpinteira (R. da 
Cunha), Castello Hnmco: Rio Ponsul (R. da Cunha). Villa Velha: Portas 
do Rodào (R da Cunha); — Centro lilloral : Porto de Moz: margem do rio 
Lena (R. da Cunha), Torres No\as: Rio da Le\ada (R. da Cunha), Lagoa 
d'Obidos (J. Daveau), arredores de Torres Vedras: Quieta do Hespanhol 
(J. Perestrello), Villa Franca: Cevadciro (R. da Cunha), Ahcrca (J. Da- 
veau), arredores d'Alemquer: Monlegil (A. Moller), Cintra (Valorado, H. 
de Mendia), arredores de Collares: Praia das Macas, entre Ericeira e a 
Praia das Maças (Welw.), arredores de Lisboa : ribeira d'Algós (D. So- 
phia da Silva), margem da ribeira da Cruz Quebrada (R. da Cunha), ar- 
redores de Cascaes: ribeiro de Caparide, rochedos da Praia ^P. Coutinho); 
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— Baixas doSorraia: Montargil (J. Corlezâo); — Alemlejo liUoral: serra 
de Palmella : Valle dos Barris (J. Daveau), Costa de Caparica (J. Daveau), 
serra d'Arrubida: Portinho (A. Moller), Lagoa d'Albureira (J. Davcau, A. 
Mollcr), Odemira (G. Sampaio); — Baixas do Guadiana: Beja: ribeira 
dos Frades (R. da Cunha), entre Corte Figueira e Mú (J. Daveau); — 
Algarve: Alie (A. Moller), arredores de Faro: Atalaia (J. Guimarães), 
Loulé (J. Fernandes). — peren. Maio-Setemb. (v. s.). — Alface dos rios 
ou Alfacinha do rio. 

Hab. na Hesp., Fr., Belg., t)inam., Holl., Suécia orient., Alleroan., 
Austr., Suiss., l(al., Istr., Dalm., Croac., Ilungr., Grec., Turq., Boman., 
Russ. merid. e media. 

OusBuv. — Fsla plania nos sitios húmidos e sombrios toma, por vezes, 
grande desenvolvimento, atlingindo meio metro ou mais de comprimento, 
c n'cslas condições o caule é prostrado, muito ramoso e radicoso, e os 
cachos terminaos c laleracs medem cerca de 20 cenl. de comprido. 

Ê notável que sondo o S. Vahrandi L. uma espécie lâo espalhada em 
Portugal desde a região boreal até aos confins do Algarve, e tendo sido 
citada no paiz por Brotero e Grisley, botânicos cujas obras precederam a 
flora de HoíTmansegg et Link, ndo tivesse sido mencionada por estes au- 
ctores. Podemos explicar esta omissão presumindo que os auctorcs da Flore 
Portugaise teriam a intenção de collocar esta espécie em família dillerenle 
das Primulaceas onde estA incluida, mas ainda nào apparecida ao tempo da 
suspensão da publicação da referida Flora. 
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GENTIANACEAE Lindl. 



Hervas porcnncs nii anniiacs, icrroslrcs, raras vezes palustres e aquallras. frequente- 
mente glabras, de surco aquoso e muitas vezes amargo. Folhas simples ordinaria- 
menlc indivisas e iiiieiras, sen» osíipnlas, opposlas raras vezes alternas, as inferio- 
rt^s ou todas leunidas cm roseta na ba^e. Flori s liermaphroditas, regulares ou quasi. 
(^alyx livro persislentc, peniámero e raras vezes 4-r»-12 mero, algumas vezes redu- 
zido a uma espalha hMidida lateralmenie; sepalas mais ou menos soldadas na base. 
Con»lla gamopeiala, hypogynea, icgular persistente ou njarcescenle, raras vezes 
caduea, com frei|ucnría afunilada ou assalveada, raras vezes arrosdada, os lobos 
alternando eom os segmciilos do calyx. de piTfl<»rayào torcida ou induplicativa. Es- 
lames 5, raras vezes 4-12, inseridos no tubo da corolla, alternos com as divisões 
d'ella, filetes livirs; anlheras introrsas, biloculares raras vezes soldadas. Ovário 
un'co livre, formado de dois carpellos, unilocular ou sendbilocular. Óvulos nume- 
rosos, horizonfaes, reflectidos, parielaes ou inseridos no angulo inferno dos loculos. 
Kstylete simples ou nullo; estigmas 2 ou soldados n*um. Fruclo capsular, muit^ts ve- 
zes bivalve debiscente, septicida, raras vezes indelii.<!cente, um ou meio-bilocular, 
com muitas sementi-s. Embryào muito pequeno, cylindrico, em um albamen car- 
noso; radlcula aproximada dó hylo. 



Quadro ilns Iribns e dos géneros 



jTerfloraçao da corolla induplicativa. Capsida quasi indebiscenle. Epísperma le- 
nhdso. Pliintas a(|uaticas ou palustres; pcciolos com bainha, folhas quasi op- 
postas ou alternas; lóbos da coiolla franjados \Trib. I. Alenianlheae Gris.). 2 

Jpei floração da corolla torcida. Capsula debiscente bivalva. Episperma membra- 
noso. Hervas terrestres; peciolos sem baiidia, folhas op|iostas (Trih. II. Gentia- 
neae Gi is.) 3 



Corolla arro^Ttada caduca, com a fauce fianjada. Estamos curtos. E^:tylete curto, 
c.'i|igma indiviso. Glândulas hy|)ogyneas 5, alternas com os estamos. Capsula 
unilocular, indehi^^cenle, por fiín abrindo por maceração, com ás placentas inse- 
lidas nos bordos dos carpellos. Episperma liso ou glanduloso. 

1. Limnanthemum Gmel. 

Corolla afunilada caduca, com a fauce nua. Estamos inclusos. Estylele filiforme 
excluso, estigma bilobado. Glândulas hypogyneas nullas. Ovário disposto n*um 
disco annullar celheado. Capsula unilocular, quasi indebiscenle, com as placen- 
tas inseridas ao meio dos carpellos. Episperma muito liso, luzente 

11. Menyanthes Tourn. 
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Estylete nullo, estigma pcrsistcnto na extremidade allenuada da capsula. Calyx 
tubuloso, campanulado ou espaihirorme, 4-5-fcndido ou partido. Corolla afuni- 
lada, canipanulada ou assalvcada, de Tauro nua ou franjada, lindio cum 4-5 lo- 
bos augmenlados de appcndicfs variáveis. Eslames 4-5, inclusos ; estigma Li- 
fendido ordinarianienlc incluso. Capsula unilocular 111. Gentiana Toura. 

Estylete dislincto e muilas vezes caduco 4 

(Estaipes 4-6-8 ; anthcras não contornadas em espiral depois da emissão do poUen. 
Corolla afunilada ou arrosetada. Capsula ovada 5 

{Estames 5; anlheras contornadas em espiral depois da emissão do pollcn. Corolla 
assalveada ou afunilada com o tubo cylindrico apertado abaixo da fauce. Ca- 
psula linear, semi-bilocular, ou semí-unilocular. (>alyx tubuloso, com 5 ângulos 
salientes e 5 divisões lineares VI. Erythraea Rcuealm. 

/Calyx dividido ali^ perto da base em 6 8 divisões qu.isi lineares. Corolla arrosc- 
1 Uida, com o tubo dilatadoglubulo^^o e o linibi» 0-8 fendido. Kíflames 6-8. Capsula 
1 unilocular. IV. Chlora L. 

I Calyx quasi campanulado, arredondado, 4 partido ou 4-fendido. Corolla afunilada 
com o tubo curto c bojudo e o limbo 4 fendido. Esl<unes 4. Capsula unilocular 
ou semi bilocular V. Cicendia Adans. 



Trib. I. IVIoiíyaiitlioao Griseb. Genlian. p. 336 et ap. 
DC. Prodr. IX, p. 130 



I. Limnanthemum Gmel. iii Acl. acad. Pelropol. 1769, p. 5á7; 
Griseb. ap. DC. Piodr. I. c. p. 138 

Caule muito comprido ramoso cylindrico subinerFo e radicoso. somente folbeado 
no ápice. Fulbas muito pccíoladas, limbo orbirular-cnidifoi me nadanlc Flores 
em cymeiras fasriruladas na a.xilla das folbas, muito pedunculadas, fluriuanlcs; 
calyx com as lacinias linear-lanreoladas; coiollas amarellas muito finas.com 
os íóbos cuneifoinics obUisos, brandaiiienfe ccllicacios nos boi dos. Capsula ovada, 
acumiuada; sementes aniarcilas de maigem larga e guarnecida de cili(»s bran- 
cos L. nymphoides HÍTgg. Lk. 

1. L. njmphaidcs IKlfíj:. Lk. Fl. |)orl. I, p. 3ii; Grisel). 1. c; Gr. Godr. 
Fl. de Fr. 11, p. 497; Wk. Lgc. Prodr. Fl, liisp. II, p. ()ol; Colin. Knuin. 
y Kev. pi. pcnins. Iiisp.-lusil. IV, p. 71; Rdd). le, 11. Germ. XVII, l. I 
(L. pcltalum Gmcl. I. c. l. 17, f. 2; N)in. Consp. Fl, Kurop. p. 503; 
Meiíyanlhcs nymphoides L. ; Brol. Fl. liisít. I, p. 267; M. nalans l^m.; 
Yillarsia nymphoides Venl. DC. Fl. fr. Ill, p. 648; Njmphuea lulca, mi- 
nor Grisl. Virid. Lusit. n. 1066). 

Nos poços e terrenos inundados, rios e aguas estagnadas. — Alcnidouro 
liUord: Valença: rio Minho (U. da Cunha), Villa Nova da Cerveira c ar- 



Digitized by 



Google 



179 



redores: Lanhellas: Murraceirn (R. da Cunha); — Beira litloral: Monte- 
inór-o- Velho (Brol., IIÍT":*;. Lk , Welw., M. Ferreira), onlre Montemor e 
Figueira: Maiorca, Paul de Fôja (Drot , Welw., A. Moller); — Centro lit- 
loral: Lcziria d'Aznmbuja: Valia do Canlo (K. da Cunha). — peren. Julh.- 
Agost. (v. V.). — Golphào pequeno. 

líab. na ITesp. (Galliza: rio Minho), Inglater., Fr., Europ. mcd.» Ital., 
Turq., Grec., Kuss. meA. c austr., Siber. occid., Cachemir., China boreal. 



II. Menyanthes Tourn.. Insl p. 117, t. IS; Griseb. I. c p. 137 



Rhizoma cyllndrico nilirulado ropl.inli», coberto pelas Iminlias das folhas mortas, 
prolMiigando-so siip«ri()rmonl(! num í^niiic riirlo folheado. Folhas muilo pecio- 
ladas, ;is bainhas dos pcciolos cnvolvnido o caule, limbo triparlido, segmentos 
grossos uhuvados, ohlusamcnUí dcnUsidos KItues cm cyuícira racimosa no apicc 
dum coiiipriílo peiliinrulii axillar, pcdicrllris gu.irnocidos na hasc d'uma bractéa 
ovada ; l.icinias do cnlyx l;mcc(il;.d.is; n»nillas roseo-nlhas com os lobos obovado- 
lanceolados muito franjados; anthcras purpúreas. Capsula globosa; sementes 
ovadas, ainai ellas M. trifoliata L. 



2. M. trifoliata L. Cod. n. 1 164; Gr. Godr. 1. c. p. 497; Wk. Lge. 
I. c. ; Nym, 1. c.; J Ileíiriq. Exp. se. A Serra da Estrella, 1881, p. 86, 
n. 457; Coím. I. c.; Rchb. Ic. I. e. t. 2. 

Nos paúes. prados húmidos, terrenos paniancsos das regiões infer. e 
nionlan. — Alemdouro litloral: norte de Portugal (E. Goezc sec. Nym.), 
Valença (Texid. sec. C<»Im.^; — Beira Irasmonlana: Aguiar da Beira: La- 
meiros do Poço Negro (M. Ferreira); — Beira central: serra da Estrclla: 
Lagoacho das Favas (J Henriípies, J. Daveau, M. Ferreira). — peren. 
Abr.-Junh. (v. s.). — Trevo dagtia, 

Hab. na Ilesp.. Ingl , Escandin , Europ. med., Fr., Uai., Turq., Grec., 
Huss. mcd. c austr., Caucas., Cachemir., Americ. boreal. 

OnsEiiv. — O M. trifoliata L. foi recentemente encontrado na regi5o 
boreal de Portugal pelo sr. E. Goeze segundo a citação do sr. Nyman, e 
pelo sr. Texidor em Valença do Minho conforuie mencionado sr. Colmeiro. 
Só se obtiveram, porém, exemplares aulhcíilicos e completos d'esta espécie 
em o nosso paiz nas herborisaçôes emprehendidas na serra da Estreita pela 
Sociedade de Geographia de Lisboa, que tiveram começo em 1880, con- 
senando-se tcdavia uma es|)ecie rara em Portugal. 
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Trib. II. Ooixtiaiíeao Griseb. I. c. p. 38 

III. Gentiana Tourn. Inst. p, 80, l. 40 

Planta delgada. Caule erecto sin^ples, follicado alé ao ápice, com uma ou muitas 
flores. Folhas inferiores reduzidas a bainh.is escamosas, as restantes lineares 
lanceoladas obtusas 1-nervadas rentes levemente ligadas na base. Flores liellas 
2-3 em cymeira no ápice do caule ou i única terminal, ou também i-2 pedun- 
culadas na axilla das folhas próximas Calyx obconico anguloso, egual ao terço 
da corolla com as larinias lineares agudas. Coiolia tubuloso-campanulada, d'uma 
bella côr azul no interior, libtada de amarei lo por fora, lobos ovados separados 
por um den:e agudo. Antheras soldadas 6. PneumonanUie L. 

\ Planta robusta Rhizoma volumoso. Caule erecto, grosso, fisiuloso simples, folheado. 
Folhas um tanto glaucas de 5-7 nervuras, as inferiores grandes subarrosetadas 
elliptícas attenuadas em peciolo, as caulinares medias e superiores rentes abra- 
çando o caule, ovadas pouco acuminadas, decrescendo gradualmente para o 
ápice. Flores pedunculadas em cymeira densa nas axillas das folhas superiores, 
formando um cacho alongado verticillado, muito interrompido. Calyx membra- 
noso irregularmente dentado no ápice, fendido ale à base d'um só lado à ma- 
neira de espalha Coi^lla partida até à base cm 5U lobos lanceolados agudos 
abertos em estrclla, amarella. Antheras livres 6. lutea L. 

3. G. Pneamonanlbe L. Cod. n. 1862; Griseb. 1. c. p. Ml; Gr. Godr. 
I. c. p. 491; Wk. Lge. I. c. p. 656; Njin. I. c. p. 498; Colm. I. c. p. 
68; Rclib. Ic. i. c. t. 10, f. II (Pneumonanlhe vulgnris Schmidt. in ROtn. 
Archiv. I, p. 10). 

^. depressa Bss. El. p. 64 et Voy. bot. Esp. p. 115, l. 121, f. A; 
J. Ilenriq. I. c. p. 86, n. 458 (G. Pneuníionantkc L. var. mi- 
nor Brut. I. c. p. 276; G. Pneumonanlhe, var. Boryann Wbb. 
It. p. 28; Pneumonanlhe \ulgaris liffgg. Lk. I. c. p. 3(7). 

Nos prados c matlos turfosos e pantanosos das regiões infer. c monlan. 
e a var. (ambcm na região alpina. — at. — Alemdouro ItUoral: Barcellos: 
Pinhal de S. Gido (R. da Cunha), arredores de Guimarães: Caldellas 
(Jayme Sampaio), arredores do Porto: Valhmgo, Lagueirôes, Valle Deão 
(E. Schmilz), S. Gens (E. John>ton); — Beira lilíoral: enire a Pampi- 
lhosa e o Bussaco (M. Ferreira), arredores do Louriçal: Pinhal do Urso: 
Juncal Gordo (F. Loureiro); — Centro lilíoral: prox. da Lagoa d'Obidos 
(Welw.); — 3. — Alemdouro liUoral: serra do Gerez: Portella do Homem, 
Caldas, S. Jo^o do Campo (Welw., S. dos Anjos), serra da Cabreira: 
Toco (G. Sampaio), Povoa de Lanhoso: serra do Merouço (G. Sampaio), 
arredores de Vallongo: Vallc Deào (E. Schmitz); — Beira central: serra da 
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Estrella: Fonte dos Perus, Valle de Candiciras (Brol., IIoflFmsegg., Welw., 
A. de Carv., J. Henriques, J. Daveau). — peren. Julh.-Selemb. (v. s.). 

Ilab. a esp. na Hesp., Ingl., Fr., Dinam., Holland., Norueg., Europ. 
med., Uai., Russ. med. e austral. 

Observ. — A forma genuina da C Pnevmonanthe L. é nova para a 
flora portugueza, tendo apenas sido di>ulgada pela Soe. Broteriana, em 
1885, dos arredores de Vallongo, porque a planta que é cilada pelos bo- 
tânicos, respeito ao paiz, refere-se h var. 3- depressa Bss. d'aquella espécie 
a qual cresce na serra da Estrella e que Brotero designa por varielas mi-' 
nor, e a respeito da qual lIoíTmsegg. e Link affirmam serem os' exem- 
plares, que viram, pequenos com uma flor única e terminal. A forma ge- 
nuina foi encontrada pelo dr. Wehvitsch a primeira vez em 1850 próximo 
á Lagoa dObidos. O exemplar respectivo é acomparihado d'uma etiqueta 
que contém a seguinte nota do colleccionador: « Videlur forma íypica £u- 
ropae mediae quae hucíisque nondum in Lusitânia observata fuií,v> Poste- 
riormente a esta data tem sido encontrada em outras localidades. 

i. G. Intea L. Cod. n. 1858; Griseb, I. c. p. 86; Brot. I. c. p. 275; 
HíTgg. Lk. I. c. p. 346; Gr. Godr. I. c. p. 488; Wk. Lge. 1, c. p. 657; 
Nym. 1. c. ; Colm. 1. c p. 63; J. Ilenriq. I. c. n. 459; Rchb, Ic. 1. c. 
t. 18. 

Nos prados, pastagens, terrenos férteis e relvosos húmidos das regiões 
montan. e alpina. — Beira central: serra da Estrella, togares elevados: 
Cântaro Magro (Fonseca, J. Daveau), Cântaro Gordo, Espinhaço de Cdo 
(IIoiTmsegg., Welw.). — peren. Julh.-Agost. (v. s.). — Genciana das belis- 
cas, ou Argençana dos Pastores. 

Ilab. na Hesp. região montanhosa, Pyren., Vosgos, Jura, Alpes, montes 
da Alleman. austr. e med., Carpath., Appenin., Sarden., Córsega. 



IV. CMora L. Gen. pi. 



Plania niuilo t'iauca. Caule dneito, di-lrichotomo no ápice. Folhas inferiores e me- 
dins ovadas acuniinnda.«i, soldadas na bai^e cm tuda a largura, decrescendo gra- 
dualmente para o ápice, as ultimas hracteí formes. Mores pedunculadas em cy- 
nicira. pnnicuiada ou corymbosa. I^acinias do calyx patente.< metade mais curtas 
do qUe a corolla, linearassoveladas, ligadas só na base. Lobos da corolla oblon- 
gos obtusos Gh. perfoliata L. 

Planta muito glauca. Caule direito, dichotomo já abaixo do meio. Folhas inferiores 
e medias ovado lanceoladas nào soldadas, as floiaes ovado-lanceoladas soldadas. 
Flores nmito pedunculadas cm cymeíra pouco densa. Lacinias do calyx muito 
acuminadas excedendo a corolla^ largamente linear-lanceoladas^ soldadas na 
quarta parte inferior Gh. Imperfoliata L. 
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5. Ch. perfoliaía L. Cod. n. 2693; Cri.vcb. 1. c; Brot. I. c, II, p. 20; 
HÍTgg. Lk. I. c. p. 358; Gr. Godr. I. c. p. 487; Wk. Lpe. I. c. p. 658; 
Nyin. I. c. p. 501 ; Colin. I c. p. Gl ; Kclib. ic. I. c. t. 19, f. 1 ((jeritinna 
perfoliata L. Sp. pi.; Centauriuiu mirins liileiím perroliatnm Lobelii Grisl. 
1. c. n. 309). 

Sitios húmidos, sombrios, rciteis, cultivados das rogiõos infcr. e monlan. 

— Alemdouro litloral: arreduiTS do Porlo: Pedra Salgada (E. Jobnslon); 

— Beira central: Bussaco ^F. Loureiro); — Ur ira litloral: Coimbra c ar- 
redores: Baleia (Brot., A. de Carv., A. Rloller), Miranda do Corvo c ar- 
redores: Godiubella (A. Leal de Gouveia, Ballh de Mello), Monlemór-o- 
Velho: Galões (M. Ferreira), Figueira da Foz: Tavarede (M. Ferreira), 
Soure (A. Moller), arredores do Louriçal: Pinh.il do Urso (M. Ferreira), 
Pombal, Vermoil (A. Moller), entre Pombal e AuciHo (J. Daveau); — 
Centro litloral: Porlo de Moz: margem do rio Lena (K. da Cunha), ar- 
redores do Porlo de Moz: Mira, Co\âo do Carvalho (R. da Cunha), Tor- 
res Novas: prox. 6 Quinta do Vieira (B. da Cunhai Caldas da Rainha 
(Hoílmsegg.), arredores d'Alemípier: Olha!\o (A. Moller), estrada de Pe- 
niche: Lourinha (J. Daveau), Monlejunto: Cercal (J. Daveau), arredores 
de Torres Vedras (A. B. Valente), Villa Franca: Monte da Torre, Monte 
do Paraizo (R. da Cunha), serra de Cintra (Brot., IloUmsrgg., Welw., 
Valorado, D. Sophia da Silva, 11. de Mendia), Collares (Welw.), arredo- 
res de Lisboa: Lumiar, Campolide, Cruz Quibrada (Welw.. J. Daveau, 
R. da Cunha), Cascaes: margem da riheirii de Caparide (P. CouliiHio); — 
Baixas do Sorraia: Montargil (J. Cortezao); — Alemlcjo littoral: arredo- 
res de Lisboa: Cacilhas (R. da Cunha), arredores de Setúbal: Quinta da 
Rasca (Barros e Cunha), de Azoia à Lagô.i d'Albureira (A. Moller), Cabo 
de Espichel (A. Moller). — ann. Maio-Selemb. (v. >.). — Centáurea menor 
perfolliada. 

Ilab. na Hesp., Fr., Ingl-, Europ. med., Ilh. Balear, e toda a zona me- 
diterrânea até á Syria. 

6. Ch. irapcrfollata L. fd. Suppl. 218; Gr. Godr. I. c. p. 488; Lam. III. 
t. 296, f. 2; Njm. I. c; Colm. I. c. p. 93 (Ch. dúbia Lam. Dict.; Ch. 
affinis Wk. in Bot. Zeit. 1847, p. 874; Ch. sessilifolia Desv. et Wbb. 
Iter non Guir. ; Centaurium minus lutcum sive no\um Fab. Columnae 
Grisl. I. c. n. 310), 

3. lanceolata Koch ap. Rchb. 1. c; Griseb. I. c. p. 70 (Ch. lan- 
ccolata Wk., Ch. lanceolnla, \ar. serotina Bss. Voy. boi. Esp. 
p. 412). — Planta mais delgada, quasi simples, com poucas 
llorcs. Folhas todas lanceoladas. Lacinias do calyx lanceola- 
das mais curtas do que a corolla. 
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Terrenos arenosos húmidos da região inferior e do liltoral. — a. — • 
Alcmdouro liltoral: Espozendc (A. Sequeira), praia de Maltosinhos (R. da 
Cunha), arredores do PQrlo: Santa Cruz do Bispo (E. Johnslon); — Beira 
liUcral: arredores d'A^eiro: nas dunas (E. de Mesquita), Mira: entre Val- 
h'iros c a praia, prox. ao Po^o da Cruz (Thiers D. dos Reis), Cantanhede 
e arredores: Tocha (M. Ferreira), Miranda do Corvo (Bahh. de Mello), 
arredores do Louriçal: Pinhal do Urso (F. Loureiro); — Beira meridional : 
serra da Eslrella: Manteigas, Samieiro (R. da Cunha), Castello Branco: 
rio Ponsul (R. da Cunha); — Centro liltoral: Albergaria (A. Moller), Al- 
feizirSo : Paúes (R. da Cunha), LouriuhA : estrada de Peniche (J. Daveau), 
Torres Novas: prox. 6 Quinta do Vieira (R. da Cunha), Montejunto: Cercal 
(J. Daveau), arredores de Lisboa: Lumiar (Welw.), serra de Cintra: Pena» 
Collares ^Welw.), Cabo da Roca (J. Daveau), Pharol da Guia (Welw.) ; 

— Baixas do Sorraia: Montargil (J. Cortezào); — Àlemteijo liltoral: ar- 
redores de Lisboa, prox. do Alfeite, Quebra Grilhões (R. da Cunha); — 
Baixas do Guadiana: enlre Corte Figueira e Mú (J. Daveau); — Algarve: 
Loulé (J. Fernandes), Villa do Bispo, prox. do Cabo de S. Vicente (Welw,); 

— !5. — Alemdouro liltoral: praia de Mattosinhos (R. da Cunha); — Centro 
liltoral: entre a praia das Maçds e Azenha (J. Daveau), Cabo da Roca (J. 
Daveau); — Alto Alemtejo : Povoa e Meadas: S. JoSo (R. da Cunha), Mar- 
vfto: Quinta Nova (R. da Cunha); — Alemtejo liltoral: Trafaria, costa de 
Caparica (J. Daveau); — Algarve: Tavira (Welw.), Olhão (A. Moller), 
Villa do Bispo (Welw.). — anu. Maio-Junh. (v. s.). 

llab. na llesp., Fr. mediter. e Africa (território de Tanger). 

Obsrrv. — A. Ch. imperfoliata L. fil. andou, enlre os botânicos que 
escreveram sobre a nossa flora, muilo tempo confundida com a Ch.perfo^ 
liata L.f porque só assim é que se pôde explicar a falta de citação daquella 
espécie nos livros sobre flora de Portugal, pois que é ella tanto ou mais 
frequente no paiz do que a sua congénere. Uma prova d'esta confusão for- 
nece-a o herbario de F. Welwitsch pertencente ao Museu botânico da Ès-r 
cola Polytechnica de Lisboa, cujo auctor designou todos os exemplares do 
género como pertencentes á Ch. perfoliala L., sendo aliaz mais de metade 
pertencente h outra espécie, e um exemplar mais característico (exsic. Fl; 
Algarb. n. 665), que representa a var. lanceolala da Ch, imperfoliata L. fil.» 
considerou-o aquellc botânico como uma variedade foi. caul. minus connatis 
da Ch. perfoliala L. 

Sc a phrase de Grisley acima citada corresponde & Ch. imperfoliata L. 
fil., como 6 de toda a probabilidade, visto a frequência d'esta espécie no 
paiz, não se pôde reputar como nova para a nossa flora apesar da omissão 
que d'ella se faz em todas as obras que tratam de plantas portuguezas, 
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appQreccndo modernamente com o seu verdadeiro nome publicado na So- 
credade Broteriana, exsic. n. 1224 do anno de 188(), colhido na Trafaria 
pelo sr. J. Daveau. 



V. Cicendia Adans. Fam. II, p. 503; Gr. Godr. I. c. p. 480 



Caule croclo simples e niiiflnral, ou (Jirliiílonio drsdc a hasc c mnUinoral. Folhas 
pequenas dííTonnes : as basilares oblongo lanceoladas aUenuadas na ba^e. as 
caulinar! s p(iicas, lineares dispostas por pares nniilo afastados. Pedúnculos 
muito compridos erectos. Calyx com o iinibo 4 dentado, dentes tiiangularcs 
lanceoiados. Corolla duas vezes mais comprida do que o calyx, amarella. 

C*. filiformis Delarb. 

Caule ramosíssimo iiregularmcnte dícliutomo dilTuso, ramos patentes. FolhAs con- 
formes oblongo- laiiceoladas ou oblongo lineares Flores miúdas numerosas cul- 
locadas em cymeiras dicbolomas nmito fiouxas. Pedúnculos mais fínos e cur- 
tos. Calyx partido ató á base em 4 lacinias lineares. Corolla um Utço mais com- 
prida do que o calyx^ branco rosca ou amarelio-pallida — C. pusíUa Griseb. 



7. C. Oliforinis Delarb. Fl. Auv. I, p. 20; Gr. Godr. I. c; Wk. Lge. 
I. c. p. 659; Njm. I. c. p. 502; Colm. I. c. p. 60 (Genliana (ilirormis L. ; 
Brot. I. c. I, p. 279; Microcala (ilirormis Ilfljfçg. Lk. I. c. p. 359; Griseb. 
1. c. p. 62; Rchb. Ic. I. c. t. 4, f. I; Exacum fdiforme W., DC. Fl fr. 
Hl, p. 663). 

Prados, terrenos arrelvados ponhascosos e arenosos apatilados ou som- 
brios e húmidos das regiões inferior e submonlan. — Alenidouro liUoral: 
Valença -..Urgeira (R. da Cuidia), Ponlc de Mouro: Carrascal (|{. da Cunha), 
Caminha e arredores: Moledo: Pinhal (R. da Cunha), Porto e arredores: 
Mattosinhos, S. Gens, Santa Cruz do Bispo (C. Barbosa, E. Johnston, 
Vasco d'Oliveira); — Beira Irasnwnlana: arredores d'Almeida: Junca (M. 
Ferreira); — Beira liUoral: Ponte deVagos (A. de Carv.), Coimbra: In- 
góte, Carregal, matla d'Antanhol (Bruno Carreiro, Al. Ferreira), Loxnh 
(Brot., J. Henriq.). Miranda do Corvo (Brol.), arredores do Louriçal: Pi- 
nhal do Urso (M. Ferreira); — Centro liUoral: serra de Cintra: convénio 
dos Capuchos (Welw.), arredores de Lisboa : Bellas (J. Daveau), Estoril : 
Pinhaes do Livramento (P. Coutinho); — Alemlejo liUoral: Fernão Ferro 
(J. Daveau), do Poceirôo a Pegões (J. Daveau), entre Setúbal e Aguas de 
Aloura (Welw.), Giandola: serra da Caveira (J. Daveau). — ann. Maio- 
Agost, (v. s.). 

Hab. na Hesp., Inglat., Fr., Dinam , Aliem., Transsilv., Uai. inf., Sicil., 
Sarden., Cors., Istria, Grécia. 
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8. C, pnsillji Griseb. Genlian , et op. DC. Prodr. I. c. p. 61; Gr. Godr. 
1. c. p. 487; Wk. Lge. 1. c; Nym. L c. p. 503; Colrn. I. c. (C. Candollei 
Griseb, I. c; Plan. Fl. Gall. p. 301: Exacum pusillum DC. Fl. fr. III, 
p. 663; Ic. rar. t. 16; C. Candollii Basl. Suppl., DC. Fl. fr. V, p. 429; 
Genliana pusilla Lano., G. filiformis Pourr. in hb. Salv. leste Csta.; Ery- 
thraea luteola P.). 

Silios pantanosos on húmidos da regiAo inferior. — Alemdouro lUlorál: 
arredores de Vi.mna do Castello: Carrevo, Gandra (R. da Cunha), arredo- 
res do Porto: Bca Nova (J. C. Basbosa); — helra UUoral: entre Luso ea 
Pampilhosa: Vacariça, Valdoeiro (M. Ferreira); — Centro liiíoral: Enlron- 
camento: Pinhal do Vidigal (R. da Cunha), Villa No>a d*Ourem (J. Da- 
veau), Cascaes: barrancos dos pinhaes de Bisscssc ^P. Coutinho); — Alem" 
Ifjo Utloral: entre Seixal e Calhariz, entre Arrentella e Perúm (Welw.); 
— Baixas do Guadiana: entre Almodovar e Ourique (J. Daveau). — ann. 
Junh.-Setemb. (v. s.). 

Ilab. na llesp., Fr., Belg., Sardenha. 

Observ. — Esta espécie foi a primeira vez citada de Portugal pelo sr. 
Njman no Compeclus Florar Europae, de exemplares colhidos pelo dr. 
Welwitsch cm 18i6 no Alcmtejo. 



VL Erythraea Rencalm. Spcc. 77 ; Griseb. I. c. p. 57 



jCorolIa amarella. Folhas inferiores cllipticas ou ovadas, as superiores ovado-lan- 

ccoladas. Caule cieclo simples ou repelidas vezes dirhotonio. Flores assentes 

em pedúnculos gros:>os mais compridos do que o calyx. Eslylele profundamente 

. parudo em dois ramos E. marítima P. 



(Corolla rosada, raras vezes branca. Eslylcte não partido em ramos . 



Í Flores em cymeira espigosa. Estigma afunilado obtnsamente bilobado, lobos con- 
liguos. Folhas rentes elliplieas oblongas ou lanceoladas, 3 nervadas, as supe- 
riores agudas as inferiores não arioseladas. Flores nuuierosas quasi rentes, as- 
sentes nas fúrculas dos ramos e ao longo d'elles formando cachos espigosos. 
Lacinias do calyx linear-laiiceoladas eguaes ao tubo da corolla-. E. spicata L. 
Flores dichotomas em cymeira corymbosa ou paniculada. Estigma bigloboso ou 
biftndido com os lobos planos ovaes 3 

ÍCalvx na anthesc egual ao tubo da corolla 4 
Calyx menor que o tubo da corolla 5 
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PLnnta «labra, anâ, com niuilos caules ascendentes, simples ou ramosos com pou- 
cas flores. Follias carnosas ohiongas oblusas allenuadas na base, as basilares 
em roscla densa. Flores (juasi rtiiies, i-7, em cymeira fa«ciciilada no ápice do 
caule c dos ramos. Lacinias do calyx lanceolado agudas, com a margem esca- 
riosa. Lobos da corolla oval-lanccoiâdos obtusos, côncavos. Capsula excedendo 
o calyx E. chloodes Gr. Godr. 

Planta escabroso-lomentosa, com um ou niuifos caules erectos ramosos ou ramo- 
sissimos. Folbas grossas liiiear-ííblcngas ou linear oblusas gradualmente alle- 
nuadas para a base, as basilares conden.s-idas em roseia compacl.a. Flores pe- 
quenas pouco pedunculadas em cymeira fasciculada, formando panicuia aper- 
tada pyramidal. Larinias do calyx' linoar-nmcronadas, elevadas em quilha sca- 
brosa denticulada. Lobos da corolla ovado-lanceolados ou oblongos obtusos, ('a- 

\ psula egual ao calyx E. linarífolia P., var. tenuifolia Griseb. 

(Calyx na antbcsc quasí egual ao tubo da corolla 6 

(Calyx quasi metade mais pequeno que o tubo da corolla 8 

/Planta não cespitosa; caule erecto mais ou menos robusto quadrangular, alado 
nos ângulos, nmilo ramoso em dichotomia. Folhas 3-5-nervadas, ellipticasou lan- 
ceoladas oblongas as basilares em roseia, as superiores tomadas em bractéas 
lanceoladas lineares. Flores pequenas pouco pedunculadas, dispostas nas fúr- 
culas dos ramos e lerminaes, formando uma cymeira composta mais ou menos 

/ densa. Lobos da corolla lanceolados agudos . . .* 7 

Planta cespitosa ; caules prostrados ou ascendentes diffusos, íllifonnes quadrangu- 
lares pouco ramosos. Folhas 3-nervadas quasi redondas ou espatuladas, alle- 
nuadas na base, as dos ramos nmilo remotas mais estreitas. Flores grandes 
quasi rentes siluadas no ápice do caule e dos ramos, formando cymeiras sim- 
ples Lobos da corolla ovado-lanceolados obtusos E. portensis HÍTgg. Lk. 

/Caule delgado, em dichotomia ramosa desde o meio ou da base com os ramos e 
ramúsculos patentes. Folhas inferiores ovadas ellipiicas ou oblongas, as basila- 
res nunca em roseta, as superiores oblongo-lanceoladas ou lanceoladas. Cymei- 
ras das flores subfastigiadas muito frouxas; tubo da corolla amarellado, limbo 
rosado E. pulchella Horn. 

m ^'Caulo robuslo, ou delgado (var. p.), em dichotomia muito romosa desde o meio ou 
para cima do meio, com os ramos erectos ou iuq)eriigado.s. Folhas ellipticas ou 
elliplico-oblonpas arredondadas na base e no apIce, as inferiores aproximadas 
quasi imbricadas, as da base em roseta frouxa. Cymeiras das flores em corymbo 
convexo muito compacto, ou com poucas flores (var. p ), tubo da corolla quasi 
branco, limbo d'um rosado vivo branco na base, ou roseo-pallido ou branco com 
os lobos mais esireitos c agudos (var. p.). 
\ E. latifolia Sm. e var. p. tenuiflora HfTgg. Lk. 

/Corolla mediana com 12-17 mm. de comprimento, limbo cor de rosa intenso, lobos 
oblongo-lanceolados obtusos um terço mais curtos do que o luho. Calyx egual 
ou menor que metade do comprimeulo do tubo da corolla. Folhas caulinares me- 
dias c superiores quasi eguaes 9 

Corolla grande com i6 a 19 mm. de comprimento, limbo côr de granada, lobos 
ovaes lanceolados subagudos do comprimento do tubo. Calyx um terço mais 
curto do que o uibo da corolla. Cymeiras folheosas muilo' frouxas, bractéas 
al.mjfadas. Calyx e braciéa^^ glabras. Folhas caulinares medias o superiores 
quasi an)plexicaules decrescendo gradualmente em tamanho da base ao apíce. 

E. major HfTgg. Lk. 
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/Corolla medindo U-17 mm. do comprimonio, cnlyx com mcíndc do comprimonlo 
do Inbo da corolla, lacinias límceolado-assovêladas. Calyx o biaciéas donsa- 
nitMUe cscabiosas. Cymeiras pouco fullico.^ns E. grandiflora Biv. 

\ Corolla medindo 12-15 mm. do comprimento, cnlyx com menos do melado do com- 
primenlo do lubo da corolla, laeinia*^ esircilamenic lindares agudas (pia^^i em 
quillia. (^alyx e bracléas (piasi jilabras. Flores numerosas quasl rcnles, em cy- 
meiras fasciculadas, as laleraes bibracleadas E. Centaurium P. 



Sect. 1. Xanthaea Rclib. Fl. cxc. Germ. p. 4t>2, Giisi-b. I. c. p. CO 



9. E. inarilima P. Svn. I, p. 283; Hffgg. Lk. I. c. p. 357; Grisob. I. c; 
Gr. Godr. I. c. p 486; VVk. L^e. I. c. p 660; Nym. I. c. p. 502; Colm. 
I. c. p. 53; Uclib. Ic. 1. c. t. 20, f. VI (Gentiana marilinna L.; Brol. L c. 
p. 278; Erylhr. occidenlalis R^ Sch. Syst. IV, p. 171; Cav. Ic. t. 296, 
f. 1 ; Chironia marilima W.). 

Terrenos arenosos do lilloral e da regiAo inferior. — Alemdouro lilío- 
ral: Vallndores: Ponte de Mouro: Carrascal (11. da Cunha), Caminha: 
Retorla (R. da Cunha), serra do Gerez (S. dos Anjos), Villa do Conde 
(C. Barbosa), arredores de Leça da Pahncira, Granja (C. Barbosa), Porto 
e arredores: S. Gens, Sanla Cruz do Bispo (E. Johnslon, M. Ferreira); 
— fíeira central: Bussaco e Luso (B. Gomes), Ponte da Murcelhi: Lave- 
padas (M. Ferreira); — Beira liUoral: de Oliveira de Bairro a Aveiío (M. 
Ferreira), Coimbra e arredores: Baleia, Pinlial de Marrocos, Zombaria (A. 
de Carv., M. Pauhno, A. Moller, M. Ferreira), Louzii (J Henriq.), Mi- 
randa do Corvo (Ballh. F. de Mello); — Jíeira meridional: Sernache do 
Bom Jardim (Marcellino de Barros), Caslello Branco: margem da ribeira 
da Farropinha (R. da Cunha); — Centro liltoral: Caldas da Rainha: Char- 
neca (J. Daveau), Pinhaes d*Azambuja (J. Da\eau), Villa Franca: prox. 
do Monte da Torre (R. da Cunha), arredores de Lisboa: Bellas (J. Da- 
veau), Cascacs (R. da Cunha); — Alto Atemtejo: Campo Maior (Daniel Fi- 
lippe), Redondo (Pitta Simões); — Alcmtejo liltoral: arredores de Lisboa: 
Alíeile, Piídial do Marechal (R. da Cunha), do Seixal a Arrenlella (Valo- 
rado, J. Daveau), Pinhal Novo (J. Daveau), de Coina ao Cabo d'EspicheI 
(VVeiw.), entre Corroios e Cezimbra (J. Daveau), Selubal: Silha Velha (J. 
Daveau); — fíaixas do Guadiana: Btíja: Lavradoras (R. da Cunha), entre 
Messejana e Casevel (A. Moller); — Algarve: Faro (J. Daveau, A. Mol- 
ler), entre Aljezur e Villa do Bisjm (J. Daveau), Cabo de S. Vicente c 
Olhí^o (Welw., Bourj;.). — ann. Abr.-Julh. (v. s.). 

Ilab. no litt. da líesp., Fr., Ital., Dalm., Turq., Grcc, Ásia men., Afr. 
boreal. 
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Sect. II. Spicaria Griscb. I. c. 

10. E. spícala P. I. c. I. p. 283; Hffgg. Lk. I. c. p. 356, f. 68; Gri- 
seb. I. c. ; Gr. Godr. I. c. p. 485; Wk. Lgo.; Nym. I. c. ; Colm. I. c. p. 
51; Rchb. Ic. I. c. t. 20, f. IV (Genliana spicalo L , Brot. L c. p. 279; 
Chíronia spicnla W., Cculauriíim míniis spicatum Ltisitanuin Grisl. I. c. 
n. 311). 

Silios arrelvados pantanosos saisnginosos do litloral c da região inferior. 
— Beira litioral: Moinho do Almoxarife: Bico do Canal (A. de Carv.), 
entre Buarcos e o Cabo Mondego (J. Henriques); — Centro liUoral: S. 
Martinho do Porlo e Óbidos (Welw.), Lourinhã (J. Daveau), Leziria de 
Azambuja: Lezeirôo (R. da Cunha), arredores de Torres Vedras: Santa 
Cruz (J. Batalha Reis), entre Sacavém e Villa Franca (Welw.), arredores 
de Lisboa: Casal do Lumiar (Welw.), prox. a Cascaes (P. Coutinho); — 
Alemlejo liKoral: Costa da Trafaria (Brot.), Caparica (Brot., J. Daveau), 
declives da Serra d'Arrabida (Welw.), Setúbal: Almelâo, Quinta da Com- 
menda (J. Daveau), Odemira (G. Sampaio); — Algarve: Loulé (J. Fer- 
nandes), Faro: Atalaia (J. d'A. Guimarães, J. J. Peres). — ann. Julb.- 
Setemb. (v. s.). 

Hab. no iitt. de Hesp., Fr., Balear., Ital., Dalm., Turq., Grec, Crimea» 
Ásia men., Egypt., mar Caspio. 

Sect. in. Euerythraea Griseb. 1. c. p. 57 

11. E. pnlchclla llorn. Fl. dan. t. 1637; Fr Nov. II, p, 31; Gr. Godr. 
I. c. p. 483; Wk. Lge. I. c. p. 661 ; Nym. 1. c; Colm. 1. c. p. B5 (E. 
ramosissima P. Syn. 1, p. 283; Hffgg. Lk. I. c. p. 3S3; Rchb. Ic. I. c. 
t. 20, f. V; E. ramosissima, íí. pulchella Griseb. I. c. p. B7; Gentiana 
ramosissima Brot. 1. c. p. 276 (ex p.); G. Cenlaurium, p. L. ; Chíronia 
pulchella Sw , DC. Fl. fr. III. p. 661). 

Areaes do litloral, ouleiros seccos, calcareos, margens dos ribeiros e 
campos das regiões infer. e submonlan. — Alemdovro lltlot^al: praia de 
Matlosinhos (R. da Cunha); — Beira litloral: Coimbra: Santa Clara, Ba- 
leia (Brol., M. Ferreira, J. Paulo), Buarcos: prox. da Mina (A. Moller, 
W. Ferreira). Soure (A. Moller); — Centro littoral: Alfeizirflo: Paúes (R; 
da Cunha), Villa Nova da Rainha (Welw.), Villa Franca: Monte das Torres 
(R. da Cunha), Torres Vedras: Quinta do Hespanhol (J. Perestrello), Ma- 
fra: Tapada real (J. Zuqte Simões), arredores de Lisboa: Belém, Moinho 
dos Gafanhotos (R. da Cunha), Cascaes e arredores: ribeiro de Caparide 
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(P. Coutinho); — Akmiejo liUoral: serra d'Arrabida (dr. Valorado); — Al- 
garve: arredores de Tavira (J. Daveaii). — aim. Jun.-Agosl. (v. s.). 

Hab. em quasi toda a Europ., Sibéria altaica, Himalaya, Sjria, Arub., 
Madeira, Canárias. 

12. E. latifolla Sm. Engl. bot. I, p. 321 ; Griseb. I. c. p. S8; Gr. Godr. 
1. c. p. 484; Wk. Lgc. I. c. ; Nym. I. c. ; Colm. I. c. (E. ramosissima, 
var. latifolia Rchb. fil. ap. Rchb. Ic. 1. c. p. 13; E. pulchella Coss. ap. 
Bourg. pi. exs.). 

p. íenni/lora Griseb. I. r. p. 58; Wk. I. c. ; N}m. I. c. ; Colm. 
I. c. p. 56 (E. icnuillura lIlTgg. Lk. I. c. p. 354, t. 67; 
Bss. Voy. boi. Esp. p. 413; Gciitiaiia ramosissima Brot. I. c. 
(ex p.); Centaiirium mínus altenim, Lusitanum Grisl. I. c. 
n. 308). — Caule mais pequeno, mais delgado, menos florido, 
tubo da corolla mais eslreito excluso, limbo rosco-pallido, ou 
branco (E. pulchella, 3. albiflora Lge. Pug. p. 165, Wk. Lge. 
I. c.) com os lobos mais eslreilos e um pouco agudos. 

y. pseiulolinari folia Rouy Exc. II, p. 75; Wk. Suppl. Prod. FK 
hisp. p. 194. — Diflere da esp. pelas folhas mais grossas, 
mais estreitas, semelhantes ás da E. Unari folia; flores pouco 
pedicelladas formando pequenas cymeiras umbelliformes. 

Nos prados c pastagens salgadiças, sitios arenosos e argillosos húmidos 
das regiões inferior, c submontanh. — ol. — Beira lilloral: Canianhede: 
Ourentam? (A. de Carv.}, prox. de Quiaios (M. Ferreira); — Centro lil'- 
loral: arredores de Peniche: Lourinha (J. Daveau), entre Ericeira e Mafra 
(\Velw.); — Algarve: Faro (Bourg.). — 3. — Alemdouro lilloral: Monte- 
dor: Gandra, Darquc: margens do Lima (R. da Cunha); — fíeira lilloral: 
Coimbra e arredores: Baleia, Eiras (Araújo e Casiro, M. Ferreira), Mou- 
temór-o- Velho: Seixo (M. Ferreira), Pombal (A. Moller), enire Pombal e 
AnciDo (J. Daveau); — Cefilro lilloral: Porto de Moz: margens do Lena 
(R. da Cunha), Monle Junto (J. Da>eau), arredores de Monte Junio: Mon- 
legil (A. Moller), Leziria d'Azambuja: Canto (R. da Cunha), Villa Franca: 
Monte das Torres, Cevadeiro (R. da Cunha), Fornos d'EI-Rei: margem do 
Tejo (Wehv.), Alverca (J. Daveau), Cabo Carvoeiro (J. Daveau), Malveira 
(J. Daveau), arredores de Li>boa : prox. do Lumiar, Telheiras, Odivellas 
(Welw.), serra de Monsanto: Tapada d' Ajuda, Loires (Welw., R. da 
Cunha, J. Daveau); — Alemlejo lilloral?: Alemtejo (Welw.); — Baixas do 
Guadiana: Beja: Boa Visla (R. da Cunha), entre Carregueiro e Castro 
Verde (J. Daveau); — Algarve: Alcoutim (A. Moller), Villa Real de Santo 
António (A. Moller), arredores de Tavira (J. Daveau), arredores de Faro 
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(J. Guimarães), perto de Espiche (Wclw.); — forno. albi/Iora: — Beira 
lilíoral: Vcrmoil (A. Moller); — Centro litlural: prox. da Lapôa d*Obidos 
(Wehv.), arredores de Lisboa: Bemfica (A. Figiioiredo] ; — Aleihlejo lilto- 
ral: Costa de Caparica '^J. I)a\eau); — Baixas do Guadiana: líeja: char- 
neca do Qneroal (U. da Cunha); — y. — Algarve: entre Almodovar e Ou- 
rique (J. Daxeau). — ann. Jun.-Agost. (v. v.), 

Hab. esp. na Ilesp., Fr., Inglal., Escoe; var. na Hcsp., Sard., Sicil., 
Dálm.» Turquia. 

13. E. cliloodcs Gr. Godr. I. c. p 481; Wk. Lge. I. c. p. 6C2; Cdm. 
I. c. p. 66 (E. conferia V. I. c; Nym. I. c. ; E. liltoralis Sm.?; E. linari- 
folia, 3* humilis Gri^ob. I. c. p. 59; E. caespitosa iííTg^. I.k. I. c p. 352, 
t. 6tí, b.: Genliana cbloodes IJrot. Fl. Lusil. I. c. p. 276). 

No litloral arenoso do Oceano, pastagens húmidas da beira mar. — Alem- 
douro lilínUil: entre o Porlo e Leça da Pabneira (Welw.), arredores do 
Porto (Welw., Jobnston); — Beira lilíoral: arredores de Mira: Lagoa dos 
Braços, entre o Furadouro e Areào M, Ferreira, E. de Mesquita), prox. 
da Figueira da Foz (Brot.). — ann. Julh.-Agost. (v. s.). 

Hab. na líesp. (Galliza), Fr. occid , Escócia. 

li. E. linarifoha P. S>n. I, p. 283; Griseb. I. c. p. 69, var. tenuifoKa 
Wk. Lpe. I. c : Nym. L c; Colm. I. c; Kcbb. Ic. I. c. t. 20, f. III (E. 
tenuifídia Griseb I. c. ; Gr. Goch-. I. c. p. 485; E. ulifiinosa Waldst. Kit. 
t. 258; E. liiphjlla Scbm. diss. l. 1; Chironia linarifolia DC. Fl. fr. VI, 
p. 428). 

Sítios pantanosos e salj^adiços da regiAo inferior, areaes do littoral. — 
Beira hUoral: arredores de Mira: entre Valleiros e a praia, Poço da Cruz 
(Thiers D. dos Reis). — arui. Jun.-Agost. (v. s.). 

Hab. esp. na Fscandin. (exc. Lappon.), Europ. med., Kuss. med. Tur- 
quia; var. na Ilesp., Fr., Inglaterra. 

OosRitv. — A E. (mui folia Griseb. (/s. linarifolia P., var. íe/íf/t/o/Za Gris.) 
é nova para a (lora porlugne/a. Foi colhida a primeira vez em 1895 pelo 
sr. Thiers David dos Beis, professor primário no Ramalhrio proximidades 
de Mira. O sr. M. Willkomm citou de Portugal esta espécie, mas ao tempo 
da citação (1861) ainda nenhum botânico a tinha colhido em o nossso paiz, 
nem mesmo se encontrou nas collecçôes de Fred. Welwitsch. Houve talvez 
confusão d'aquellc auctor com a E. chloodes que Grisebach considerara 
como var. da E, linarifolia Pers. e nHo a E. tenuifolia Gris. 

15. E. míijor Hffgg. Lk. I. c. p. 349, t. 65; Bss. Voy. bot. Esp. p. 

Digitized by VjOOQiC 



19( 



412; Wk. pi. hisp. exs. 1845, n 972; Bourg. pL exs. n. 1958; N}m. 
1. c. p. 501 [cxcl. syn. Dufaiirei] (E. Boissicri Wk. Enum. pi. ii. 140; 
Prodr. FI. Ilisp. I. c. p. 6(54, cl Siippl. p. 194; Rouy in Buli.' soe. bot. 
Fr. 1887, p. 444; E. Cenlamium, 'i. grandillora Wk. Prodr. I. c. [cxcl. 
syn. Pcrsoonii et Bivonae] ; E. Ccnlanrium, y. major Per. Lara PI. nov. FI. 
gadít. p. 351; E. sanguínea Alabille cxsic. cors. a. 1868, 322). 

Nos bosques, pinhaes, sítios silvestres e arenosos, outeiros de mallo das 
regiões inferior, e montanh. — Centro liUoral: prox. de Otta e Alemqncr 
(Welw.), arredores de Lisboa: serra de Monsanto (J. Daveau); — Baixas 
do Snrraia: Montargil (J. Cortozao); — Alemíejo liUoral: arredores de 
Cezimbra: Casaes d'Azoia (J. Daveau), Cabo d'Espichel (A. Moller), Ode- 
mira (G. Sampaio); — Algarve: Monchique: serra da Picóla (Bourg., A. 
Moller), Villa Real de Santo António (A. MoIUt), Tavira e arredores (J. 
Daveau), Faro e arredores: Conceição (J. Guimarães, J. Teixeira), S. Braz 
d'Alportel (J. Domingos dos Santos), enlrc Salir e Benafim (A. Moller), 
charneca de Espiche (J. Daveau), entre Aljezur e Villa do Bispo (J. Da- 
veau), Sagres (A. Moller), Cabo de* S. Viccnle (Welw.). — ann. Jun.- 
Agost. (v. s.). 

Hab. na Hespanha. 

Observ. — A E. major IIÍTgg. Lk. n^o é synonymo da E. fíarrelieri 
DuF. mas sim da E. Ihissim Wk. É o próprio sr. M. W^illkomm que isto 
confirma no Prodr. FI. Hisp. II, p. 663, Observ.; razAo porque este au- 
ctor preferiu o nome de Dufour ao de Link, a quem pertenceria por mais 
antigo, se considerasse a E, viajor lll%g. Lk. synonymo da li. Barrelien 
Duf. Não só a estampa e a diagnose da Flore Portugaise corroboram 
este modo de ver que é verdadeiro, como lambem os exemplares que exa- 
minei, colhidos nas localidades apontadas acima. A E. liarrclieii Duf. 6 
espécie muito caracteristica principalmente pela forma espatulada de suas 
folhas basilares e tamanho de suas flores para que haja de confundir-sc 
com a planta portugueza. 

Está claro que sendo a E. viajor IIíTgg. Lk. sjnonymo da E. Boissierí 
Wk. devemos preferir para a designav^o da espécie a d'aquelle auctor que 
d'ella faz a primeira descripçào exncla com a nomenclalura correcta, e 
esta nlio pôde ser sení^o a de Hoilmanscgg e Link; podemos accrescenlar 
também que estes andores deram da sua planta a primeira figura boa, 
porque, embora o sr. Willkomm affirme que ella parece sor idenlica á 
estampa desenhada por Barrelier, 6 fora de duvida que a figura da Flore 
Portugaise reproduz com toda a fidelidade a E. viajor Hffgg. Lk. 

Ndo podemos, portanto, em rigor, dar a preferencia ao nome do sr. 
Willkomm como propõe o sr. Rouy no trabalho acima citado e que vem 
transcrípto no Supplemento do Prodr. FI, HUpanicae, p. 194. 
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16. E. grandiflora Biv. Stirp. rar. sicui. 4, p. 17; P. Syn. 1, p. 2$3; 
Welw. exs. lusit. (1843); Nym. I. c. [excl. s)n. Willkommii] ; Rouy I. c. 
p. 445; Wk. Suppl. Pr. Fl. Hisp. I. c. (E. Ccnlaurium, 3. grandiflora 
Per. Lara I. c). 

Terrenos de matto e arenosos, charnecas, outeiros relvosos da região 
inferior. — Beira lilloral: Aveiro: Costa de S. Jacintho (E. Mesquita), 
Cantanhede: Oiirentam (A. de Carv.), Coimbra: Baleia (A. Moller); — 
Beira meridional: Malpica (R, da Cunha); — Ceníro lilloral: entre Otta e 
Villa Nova da Bainha (WeUv.), arredores de Fornos d'EI-Rei (Welw.), 
arredores de Lisboa: Queluz, serra de Monsanto (Davcau, R. da Cunha), 
Cascnes (P. Coutinho); — Alcmtejo lilloral: arredores de Lisboa: Valle do 
Ferrão, prox. do Alfeite ^R. da Cunha), Alcochete (P. Coutinho); — Al^ 
garre: S. Marcos da Serra (Agrónomo), Loulé (J. Fernandes). — ann. 
Maio-Agost. (v. 8.). 

Hab. na Ilesp. e na Sicilia. 

Obsehv. — Esta espécie, que víhíos botânicos consideram como uma 
subespécie ou variedade da E. Cenlaurimn P., é nova pnra a nossa flora 
e foi colhida a primeira \Qi em Portugal polo sr. NVeíwitsch em 1843» 
perlo de Otta e Vilhi Nova da Rainha. 

17. E. Ccnianrinin Pers. Sjn. I, p. 283; Griseb. I. c. p. 58; Gr. Godr. 
I. c. p. 483; Wk. Lgc. 1. c. p. 663; Njm. 1. c; Colm. 1. c. p. 57; Rchb. 
Ic. I. c. t. 20, f. I [mala] (Gentiana Centnurium L.; Brot. I. c.; Chironia 
Centaurium DC. Fl. fr. III, p. 660; Centaurium minus vulgare Grisl. I. c. 
n. 307; E. microcalyx Bss. Reut.). 

Sitios sihestres, terrenos de matto, prados, pastagens, outeiros calcareos 
das regiões inferior e montanh. — Alemdonro irasnwnlano: Bragança, Ri- 
café (P. Coutinho, A. Moller), serra de Rebordilos (.1. Mariz), arredores de 
Miranda do Douro: Pulaçoulo (J. Mariz), arredores de Vimioso: Campo 
de Víboras (J. Mariz), arredores de Alfandega da Fé: Santa Justa (D. M. 
do C. Ochrta), Chaves (A. Moller), Mezào Frio: Rede (D. Sophia da Silva); 
— Alemdouro lilloral: Villa Nova da Cerveira: Veigas (B. da Cuuha), La- 
nhellas: Insua (R. da Cunha), serra do Gerez: Caldas (I). M. L. Ilenriq., 
A. Moller\ Cabeceiras de Basto (D. M. L. Ilenriq.), Barcellos: Athoguinha 
(R. da Cunha), Leça do Balio (E. Johnslon), Vizella e arredores (J. Hen- 
riq., A. Velloso d'Araujo); — Beira Iraswonlana: Taboaço (C. de Lima), 
arredores de Moimenta da Beira: Sernancelhe (A. de Soveral), Castello 
Mendo: Moita do Carvalho (R. da Cunha), arredores da Guarda: Mizarella 
(M. Ferreira); — Beira cenlral: Penalva do Castello: Castendo (M. Fer- 
reira), Vizeu: margens do Dao (M. Ferreira), Bussaco (F. Loureiro); — 
Beira lilloral: de Avintes 6 Pedra Salgada (E. Johnston), Mealhada (B. 
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Gomes), Coimbra e arredores: Baleia, Penedo da Meditação, Pinhal de 
Marrocos (Brot., Â. Moller, Diogo Horta), Miranda do Corvo (Balth. F. 
de Mello), Monlemór-o-Velho e Galões (M. Ferreira), Pinhal de Foja (M, 
Ferreira), Buarcos, Mina, Pharol, Cabo Mondego [form. maritima] (Goltz 
de Carv., A. Moller, M. Ferreira), arredores doLoiiriçal: Pinhal do Urso, 
Lagoa de S. José (F. Loureiro, A. Moller, M. Ferreira), Leiria e Pinhal 
de Leiria (Cosia Lobo, C. Pimentel), Pombal, Vermoil (A. Moller), entre 
Pombal e AnciQo (J. Daveau); — Beira meridional: Manteigas: Samieiro 
(R. da Cunha), Coviihlii: prox. da serra (R. da Cunha), Castello Branco: 
Monte Cancello (R. da Cunha), serra da Pampilhosa (Feio de Carv.), Ser- 
nache do Bom Jardim (Duarte Netto); — Centro lilloral: Porto de Moz: 
Alçaria (R. da Cunha), Torres No\as: Co\a do Fidalgo (R. da Cunha), 
Cabo Carvoeiro (J. Daveau), Torres Vedras e arredores: Quinta do Hes- 
panhol, Runa (J. Pereslrcllo, Barros e Cunha), arredores de Alemquer: 
Montegil (A. Moller), Villa Franca: Monte (lordo. Monte do Paraizo, 
Monte das Torres ^R. da Cunha), Mafra: Tapada real (Zuqte Simões), 
Alverca (J. Daveau), serra de Cintra (B. Gomes, H. de Mendia), praia 
das Maças (Welw.), arredores de Lisboa: Almargem do Bispo, D. Maria, 
Loures, Canecas, Valle de Rosal (R. da Cunha, D. Sophia da Silva, J. Da- 
veau), entre Cascacs e o Cabo da Roca (J. Daveau), Tapada d'Ajuda (J. 
Daveau); — Alio Atcmlejn: Caslello de Vide: Ariciro (R. da Cunha), Por- 
talegre: Outeiro da Foroa (R. da Cunha), Alter do Chão (Callado), Campo 
Maior (Daniel Filippe), Elvas (Silva Senna), Redondo (Pitta Simões); — 
Atenili^jo lilloral: Lafzda d*Albureira (J. Daveau), Cezimbra: Zambujal (A. 
Moller); — Baixas do Guadiana: Beja: Charneca da Rala (R. da Cunha), 
Casevel: Miúdos (A. Moller); — Algarve: Almodovar e entre Corte Fi- 
gueira e Almodovar (D. Sophia da Silva, J. Daveau), arredores de Tavira 
(J. Daveau), Faro (A. Moller), entre Faro e Moncarapaxo (Wehv.). — 
ann. Jun.-Agost. (r. v.). — Fel da lerra ou Centáurea menor. 

Hab. na Europ. quasi toda (exc. Escandin.), Ásia men. e Afr. medi- 
terrânea. 

18. 8. portcnsis HíTgg. Lk. 1. c. p. 381, t. 66, a; Griseb. in DC- Prod. 
I. c. p. 59 (pro p.); Schmid. Diss. inaug. De Erithr. (1828); A. Le Joiis 
Mem. Soe. se. nal. Cherbourg, lom. XXX, p. 66 (E. diíTusa Woods. ap. 
Griseb. Gent. p. 144 et DC. l»rodr. I. c; Nym. I. c. p. 502; Gr. Godr. 
I. c. p. 485; E. scilloides Chaub. ap. Puel Not. in Buli. soe. bot. Fr. VII 
(1860), p. 502; Lge. Pug. p. 165 et pi. exs. n. 329; Wk. Lge. 1. c. 
p. 664; Colm. 1. c. p. 60; E. Massoni Sw. Hort. britan.; Watson in 
Lond. Jorn. of Bot. III, p. 595; Chironia maritima Ait. Hort. Kew. ; Gen- 
tiana portensis Brot. I. c. p. 278; G. scilloides L. fil. Suppl. plant. p. 175). 

Beira dos caminhos, vinhas da regido inferior e submontan. e principal- 
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mente terrenos húmidos do littoral. — Alèmdouro liUoral: arredores de 
Melgaço: S. Gregório (A. Moller), Alvaredo: S. Martinho, Fontainha (R. 
da Cunha), arredores de Mouçao: Torporiz: margem do rio Minho (R. da 
Cunha), serra do Soajo: Senhora da Peneda (A. Moller), Lanhellas: Mur- 
raceira (R. da Cunha), Caminha: margem do rio Coura (R. dn Cunha), 
Vianna do Castello: margem do rio Lima (R. da Cunha), serra do Gcrez: 
Chão do Carvalho (A. Moller), Caldas do Gerez (D. M. L. lícmiques). 
Povoa de Lanhoso: serra do Merouço (G. Sampaio), Villa do Conde 
(Hoflmsegg.), arredores do Porto: Maltosinhos, estrada de S. Mamede 
(Casimiro Barbosa), S. Gens, Barreiro (E. Johnslon, Brot.). — ann. ou 
peren. Jun.-Setemb. (v. s.). 

Hab. na Hesp. ^Galliza), Inglat., Fr. e Açores. 

Obsbrv. — Esta curiosa espécie foi objecto de muitas incertezas com 
relação 6 sua synonymia, o que se pôde evidenciar pelo quadro acima das 
suas varias designações. Estou de accordo com o parecer do sr. A. Le 
Jolis exposto no seu artigo «Sobre o nome que deva dar-se ^^ Erylhraea 
diffitsa Woods?» publicado nas Menwires de la Sociélé uallonale de Cher^ 
bourg, p. 5S. Este aurlor fazendo muito judiciosamente a* critica de todos 
os nomes dados a esta esppcie, e seguindo com rigor as regras da nomen- 
clatura botânica, 6 de opinião que devem ser postos todos de parte para 
dar a preferencia ã designação de Brolero e de HoíTmansegg et Link, 
d'aquelie porque deu da espécie a primeira descripçíio exacta e por con- 
sequência de valor, d'estes porque foram os primeiros que assignaram á 
espécie o logar correcto na nomenclatura c que da planta representaram 
a primeira figura perfeita. 

Devemos notar que o dr. Brotero considera as flores amarellas: CoroUa 
luíea. Parece ter sido inadvertência do auctor, ou foi levado a erro no mo- 
mento da descripçdo por exemplares descorados e já seccos. EfTectivamenle 
as corollas que são rosadas no vivo, tomam um tom amarellado depois de 
seccas, como verifiquei nos exemplares de Portugal que tive 6 mdo. Pondo 
de parte esta pequena divergência, a diagnose de Brotero é perfeitamente 
exacta. 

Não deve acceitar-se a designação de Geníiana seilloides L. fil. [Sujh 
plementum plantarum, 1781), por ser a sua diagnose inexacta, insufficiente 
e acompanhada d'um nome especifico que nada significa. 

O sr. Grisebach no seu Genera eí Species Genlianearum e no voL IX do 
Prodromus de De Candolle considera como espécies distinctas as E. por^ 
tensis Lk. e E, diffusa Woods., mas facilmente se vé que as duas diagnoses 
podem convir a uma e mesma espécie, porque muitos caracteres são seme- 
lhantes, outros são comparativos e os que pTirecem exclusivos referem^-se 
a variações de formas. Assim com relação ao comprimento do tubo da co- 
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rolla e das divisões do calyx, este caracter é um dos mais variáveis; o 
mesmo se diz a respeito da forma dos lobos da corolla, do tamanho das 
folhas, ele. 

Nos Açores existe uma forma menor d'esta espécie: E. diffusa Ram. 
var. uni/lora que se caraclerisa por um porte mais humilde» folhas duas 
vezes menores, caules muito prostrados, quasi uniíloraes no ápice, de flor 
branca. Foi assignalada esta forma a primeira vez em 1844 na Flora Azo^ 
rica por M . Seubert com o nome de E. diffusa Woods., var. b,, ao lado 
da espécie typo ou \ar. a. O si'. H. Wafson no London Joum. of Botany 
também descreve a planta dos Açores sob o nome de E. Ma$$om Sw. com 
duas variedades: 1 minnr seu moníana; 2 major seu marítima que corres- 
pondem ôs formas 6. e a, de Seubert. Vi exemplares da var. moníana 
muito característicos colhidos pelo sr. Bruno Carreiro nas Furnas, ilha de 
S. Miguel. 

Sobre formas peninsulares da E. porlensis Hffgg. Lk. só o sr. Schmidt 
na sua Dissertação <Df Eryihraea^ lhe assignala duas variedades: erecta 
e aci^liflora* 

£m conclusão, e acceitando as formas e pequenas variações que pôde 
revestir esta . interessante espécie, o nome que lhe foi posto por Brotero, 
collocado no verdadeiro género por Link, é o que deve subsistir e correr 
na sciencia, tanto mais que o epitheto de Erylhraea portensis é muito pró- 
prio, como diz o sr. Le Joiis, porque o Porto pôde considerar-se como o 
centro de sua área de dispersão por ser esta espécie um dos lypos cara- 
cterísticos da Flora atlântica. 
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Dr. Alessandro Trotter 



PRIMA COMMUNICAZIONE INTORNO ALLE GALLE (ZOOCECIDi) 
DEL PORTOGALLO ' 



In questi uilimi anní le nostre cognizíoní tntorno alia díslribuzíone geo- 
gráfica degli animali galligeni, e per essi delle loro galle, si sono notevol- 
mente allargate. 

Oggidi, specialmente per quanto riguarda TEuropa, possediamo inte- 
ressantí lavori intorno alie galle delia Rússia (RObsaaaien), Ungheria 
(Paszlawszki, SzÉPLiGBTi), Dauimarca (S. Rostrup), Norvegia (F. LOw), 
Svizzera (Brraii, Tiiosias, Appel), per lacere delle regioni meglio note, 
come la Germânia, TAustria, Tllalia, etc. TuUavia vi sono ancora non pocbi 
paesi europeí che si possono dirc affatto o quasi ínesplorati. 

Tra questi, già da tempo, aveva richiamata la mia attenzione il Porto- 
gallo, il cui nome non avevo vcduto mai íigurare nei lanti lavori cecidologici 
a me noli, e che d'aUro canto mi sembrava intere^^sante per le molte enlità 
vegetali sue proprie, diverso da quelle piu dífTuse, e già da lungo tempo 
esplorale e sfruttate, deirEuropa media. 

Cosicché, avuta la ventura di trovare nel Signor Adolfo Mollbb, 
deirOrto Botânico delFUniversità di Coimbra, un corrispondente gentile ed 
oculato, ai quale dei resto la Scienza è già debitrice di servigi consimili, 
ho il piacere oggi di qui presenlare una prima comunicazione intorno alie 
galle dei Portogallo. Mi lusingo anche cbe a questa ben presto ue possano 



> Le galle furono tutte raccoUe in Coimbra o nei díntomi. DellVsatla determÍBâ- 
zlone dei substrati lascio la responsabilitá ai Sig/ Moller Lc galle sono ordínale se- 
condo la progressione alfabética dei substrali. Lc nuove galle sono dístínte com 2 a^te- 
ri;H;hi (#*)^ con 1 (*) i nuovi substrati. 
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tener dietro delle altre, se il Sigiior Ríoller, chc qui zingrazio publica- 
mente, mi vorrà continuarc le sue cortesie, o se, ai caso, qualche altro 
gentile corrispondente portoghese non voglia sostituirlo o» meglio ancora, 
aggiungersi a lui. 

Dicembre 1899. 

• i2. htUuto botânico deWUniversità. 

(Padova: Ilalia). 



— - ^t-^t^C-^ 



Laurus nobilis L. 

Trloy.n alaerlii Flor 1861, in «Buli. Soe. imper. Nat. de 
Moscou» p. 398 [Hemipter.]. 

Ripiògamento dei margine fogliare verso la pagina superiore con 
ipertrofía e decolurazione. — Intorno a questa galla, molto dif- 
fusa neirEuropa meridionale, trovansi inleressanti notizie in una 
Nota di TuojuAs (in «Gartenflora» 1891 Ueft 2, p. 42). 

Estate 1899. 



Margotla guminifeTa (Desf.) Lange 
(Laserpitium thapsiaeforme Brot.) 

«* 2. Ijasloplera sp. [Diptek.]. 

Viiitosi ingrossamenli dei fuslo in corrispondcnza dcirinserzione delle 

oud)rellc, globosi, dei diâmetro dí 2-3 cm., sublegnosi, verdastri. 

Neirinterno vi sono numeroso logge larvali distinto, ciascuna delle 

quali racchiude un'uuica larva. 
La galla qiiand'è fresca è piú o meno rivestita di una sostanza gom- 

mosa, fortemente attaccaliccia. 
Anrhe le galle delia Lasioptera carophila si sviluppano d ordinário 

in questa stessa posizione, però qurst'ultíme sono assai piú pic- 

cole ed occupate da un'unica larva. 
Laiiva : — Di color giallo-aranciato, di forma tozza, lunga 2-3 mm., 

somigliante a quella delia Lasioptera carophila. 
Luglio 1899. 
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Pistaoia Lentisous L. 

Aploneura IjCiiíIscI (Posserini) Passerini 18G3, ín tAphí- 
didae itulicae» in cArcbivio per la Zool. Anat. Fisíol. di Canes- 
trini e Dória» vol. II, fs. II, p. 201; Teíraneura Lent. Passerini 
1856, ai. Giardini» vol. III, p. 264 [Hemipter.]. 

Sembra che qiiesta galla sia stata già avvertita da lungo tempo in 
Portogallo, menzionandola Linneo in una sua leitora diretta ai 
Vandelli ^ come gentilmente mi fece avvcrtito il Prof. P. A. 
Saccardo: «Crescit in Lusitânia Lenliscus, scrive Linneo, fre- 
quentissima cum suis folliculis rubris et magnis; undenam hi/o(- 
liculi generantur? etiamnum haereo; alii dicunt eos repletos esse 
Aphidibiu, Cherme alii, alii Cynipe; Tu qni es in loco potes me 
doeere certissime ut rite collocarem hanc spcciem in próxima 
editione Systematis; gloria tua erit». 

Primavera 1899. 

Pmnus Pérsica Slok. 



4. Aphis |ici*sleac Boy. de Fonsc. 1841, in «Ann. de la Soe. 

Entom. de France» X, p. 162 [Hemipt.]. 

Questo dannoso Afíde vive sulla pagina inreriore dellc foglie dei 
germogli, le quali si accartocciano e ripiègano in basso, incres- 
pandosi inollre variamente. — Qucsta deformazione non é a con- 
fondersi con quella prodolta da un fungo, VExoascus deformam 
Fuck. ; quesfultima presenla sempre delle estroflessioni sacchi- 
formi, senza notevoli incrcspamenti, inoltre la lamina è forte- 
mente ispessita e colorata ín giallo-rosco o in rosso vivo. 

Giugno 1899. 

Quercus cocoifera L. 

5. Plag^iolroeliiis eoceirerne (Liclitenstein) G. Mayr 1881, 

in «Genera der gallenbew. Cynip.» p. 32, e in «Europ. Arten 



* Roemer 1. L — Scriptof-es de Plantis IHspanicis, Lusit., Brasil., p. 174. — Norim- 
berga, 1796. 
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der Gallenbew. Cynip.» p. 33; Andricui coce. Lichtenstein 1877, 
in «Buli. Soe. Eiitom. de France» p. 102, e cAiin. Soe. Entom. 
de Fr.» sér. V, t. VII [Hymbnopt.J. 

Ho otlenulo Tinselto circa In meta di aprile luttoché Ic galle mi fos- 
sero s(ale inviale ancora immaliirc. È un fatio che ho osscrvato 
già piú volte come cioé molli jnsetli possano antecipare la loro 
mctamorfosi ai so|iravvonire di condizione sfavorevoli. 

Aprile 1899. 

** 6. <yiil|iliic [IIymenopt.]. 

Gemme fortemenle ingrossate: sono costituile da numerose squame 
assai piu grandi delle normali, imbricate, formanli neirinsieme un 
cccido di circa 1 cm. di diâmetro, simile a quello prodolto su 
allie 0"Cí'í^c daWAndricus fecundalor Hart. Non posso asserire, 
avendo un solo esemplare di questa galla, se essa sia realmente 
do\uta a detto Cinipide; potrebbe pêro anche darsi che questa 
deformazione sia dovuta a larve di Cecidomie. 

Giiigno 1899. 

7. l*:rio|iliyes sp. [Acak.]. 

Filleri epi-od iiiofilli situati in depressioni orbiculari delia lamina. 
II CoKDA rhiamò questa deformazione Erineum impressum (in 
«ícones fimporum» t. IV, p. 3, n. 8, taf. 1, fig. 8. — Praga 
1840). Tra i peli di queslo Fillerio avendo potuto osservare solo 
rari e mal conservati cecidozoi non mi fu possibile rífcrirli a qual- 
che specie già nota, ad es. coW Eriophyes cerreus Nalepa, ai quale 
mi sembreicbbe esser mollo vicino. 

Giugno 1899. 

Quercus humilis Lk. 

* 8. (*yiii|i« l4ollari Hartig 1842, in «Germor's Zeitschr. f. En- 
tomol.» IV, p. 403 [IIymbnopt.]. 
Estate 1899. 

«* 9. €/.rilÍ|lS sp. (an? C. tinctoria Hart.) [Hymenopt.1. 

Galle delle gemme, globosc, ruvidc, grigio-cineree a maturità, dei 
diâmetro di 1.4-1.8 cm., provYÍs(e qua e là alia superfice di 
qnalche lieve tubercolo appena saliente. Tagliondole si mostrano 
di consistenza legnosa, specialmentc in vicinanza delia regione 
ccntrale, nella quale Irovasi la galletta interna, distinta, abitata 
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dalla larva. Distingues! dalla C. Kollari^ per il colorito esterno, 
per la ruvidità delia superíice e per la consistenza. 
Giugno 1899. 

« 10. Meiiroleriis loiítieiílaris (Olivier) G. Mayr 1870-71, 

in oMitleleurop. Eichengallen In Wort und Bild» p. 49, taf. VI, 

fig. 63, e in «Europ. Arlen d. Gallenbew. Cynip.» p, 39; Cy- 

nips I. Olivier 1791, in «Encvcl. mélh.» VI, p. 281 [Hymenopt.J. 

Novembre 1899. 

* 11. !Veni*oterii.9 (rieolor (Hartig) Mayr 1882, in «Europ. Ar- 

ten d. Gallenbew. Cynip.» p. 38; Spathegasler t. Hartig 1841, 
in «Germar's Zeitschr. f. Enlomol.» III, p. 341 [Hymenopt.]. 
Maggio 1899. 

« 12. TrÍA;oiiB8|ilfi synaspis Hartig 18iO,in«Germar'sZeilscbr. 
f. Enlomol.» II, p. 340 [Hymenopt.]. 
Maggio 1899. 

* 13. Aiidrieiís raniiili (L.) Schcnck 1865, in a Ver. T. Naturk. 

Nassau»; Cynips quercus ramuli Linneo, Syt. Nalurae. 

var. trifascfata Riedcr 1809 «Le Cynipides» p. 403 [Hyme- 
nopt.]. 

La galla è come nel tipo, soltanto Tinsetto offre alcuni caratteri di- 
versi che qui piú dettagliatamente credo utile descri vere, avendo 
avuto RiEFFER a disposizione un único iudividuo c per di piú 
mutilato : 

Ç Testa e lorace bruno-neraslri a rossiccio-giallastrí; addome giallo" 
rossaslro piú o meno bruno ai di sopra; anlenne, di iâ ari. ror. 
43 f giallasíre nella porzimie hasale, piú oscure verso Veshefnità; 
mesonolo caratíerizzato da ire fasce escure, wm mediale piú grossa 
due laíerali piú piccole, Quesle fasce si vedono na(uralwenle, in 
modo piú disíinlo, negli indlvidui con lorace a calorazione piú 
chiara. Ali ciliale sui bordi wa non lungamenle come nel ^ . 

(^ Testa e lorace a colorazione piú chiara : giallaslri a giallo-rossicci 
con le tre fasce sul mesonolo come nelle 9 ^ talvolta una lenue 
macchia brunastra neWarea degli occelli; anlcnne di ÍA arl. inlc^ 
ramenle gialle, con il 3^ arL legg, incurvato. Ali lungamenle ci- 
liale sui bordi. — Sorte dalla galla nel mese di maggio. 

Maggio 1899. 
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Querous lusitanica Lk. 

¥ 14. Cyiiips KollarI Hartig [Hyubnopt.]. 

Estate 1899. 

* 15. Cyiiyiis toxae Bosc 1792, ín «Jour. d'Hist. Nat.x> 11, p. 184» 
pi. 32, fig. 3. — Syn. C. argêntea Hortíg^ [IIymbjiopt.J. 
Inverno 1898-99. 

« 16. i%ii€lrleiis eurvator Hartig 1840| in ((Germar's Zcilsclir. f. 
Entomol.» II, p. 191 [Hymenupt.]. 
Fine di maggio 1899. 



Quercus pedunculata Ehrh. 



17. f^ynips Hollari Hartig [Hymenopt.]. 

Estale 1899. 

18. Cyiilps loxae Bosc [Hymenopt.]. 

Inverno 1898-99. 



Rliamnas Alaternus L. 

19. /%s(crolecaiiiiiiii rliaiiiiii Kieflcr 1898, in «Buli. Soe. 

Entom. de France» n. 10, p. 214 [Hemipt.]. 
Qiiesta Cocciniglia protluce delle galle fogliari ccratoneirormi, epi- 

fillc, lunghe circn 4-6 mm , cave neirintemo, verdastre, con 

ostiolo ipoKIlo tondeggianle. 
Era nota sino ad ora deirAlgeria (Kieffer I. c] e delia Sicilia (De 

Stefani T.: ccMisccIlanea ciitomologíca sicula» in «cNaturalísta 

Siciliano» An. 11, Nuov. Ser. p. 255). 
Estate 1899. 



^ Per tale sinonímia si confronti : KiefTer, Ueb. neae und bekannte Cynipíden^ in 
«Wien Emom. Zeit» XVII, p. 257, an. 1898. 
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Sambucus nigra L. 

20. E|iltrimcriis Iriloliiis (Nalepa) Nalcpa 1898, in «Thier- 

reichí 4 Lief. : Kriophjidae, p. 65; Trimerus L, Nalepa 1895, 
in: «Anz. Ak. Wien, v. 32, p. 213; Cecidophyes /., Nalepa 
1891, in: «Acta Ac. Leopold.» v. 55, p. 388, t. 4, íig. 3, 4, 7 

[ACA«.]. 

Maggio 1899. 

TJlmus campes tris L. 

21. Meliixoiieiira laniijciíiosa Hartig 18il, in tGermar's 

Zcilschr. r. Entomol.» III [1Ik31IPT.]. 
Primavera 1899. 

22. Tetra iieiira riilii*a Lichtenstein 1882, in «Conipt. Bend. 

Acc. de Sc.» t. XCV, p. 1171-1173 [Hemipt.]. 
Primavera 1899. 

23. Teiraiieiira iiliiii Kailembach 18i3, in «Monogr. d. Pflan- 

zenlfiuse» p. 189 [Hemipt.]. 
Primavera 1899. 

Vitis vinifera L. 



24. Perrlsia oeiíophlla (HaimhoíTen) KieíTer 18D8, Synopse 

des Gecidom. d'Europ. et d'Algerie, in cBiill. Soe. d'IIist. Nat. 
de Mclz» 20* cah. (2* Sér., VIII) p. II delITstralto ; Cecido^ 
myia w. Haimhoflen 1875, in cAbh. zool.-bot. Gesellscli. Wien 
Bd. XXV, p. 803 [DiPTER.]. 
Estote 1899. 

25. Krlo|»liyes witfs (Landois) Nalepa 1898, in «ThicrreicbD 

4 Licf. : Eriophyidae, p. 21 ; Phytoplus v. Landois 1864, in 
«Zeilschr. f. Wissensch. Zool.» v. 14, p. 353 [Acau.]. 
Giugno 1899. 
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SOCIEDADE BROTERIANA 



ESPÉCIES DISTRIBUÍDAS 
1808 



Algas 

1624. Polysiphonia pni«ns Grev. — Arredores de Lisboa: penedos ao pé 
da Torre de Bolem (J. l)ave/iu — junho de 1883). 

Cogumelos 

1626. Âgaricus campeslris L. — Arredores de Torres Vedras: Runa (J. 
G. de Barros e Cunha — dezembro de 1896). 

1626. Lepíota procera Scop. — Arredores de Torres Vedras : Runa, malta 

da Granja (J. G. de Barros e Cunha — janeiro de 1897). 

1627. Lentinus flabelliformis Bott. — Arredores de Torres Vedras: Huna 

[nos troncos do Eucalypítís] (J. G. de Barros e Cunha — de- 
zembro de 1896). 

1628. Slereum hirsutum Willd. — Arredores de Torres Vedras: Runa 

[nos troncos mortos do Eucalyplus] (J. G. de Barros e Cunha 
— janeiro de 1897). 

Hepáticas 

1629. Ricciella fluitans A. Br. — Coimbra: Estação B, aguas estagnadas 

(J. L. Mendes Pinheiro — agosto de 1897). 
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Polypodiaceas 



1630. Asplenium ruta-muraria L. — Matta do Bussaco (J. A. d'Araiijo e 
Caslro — abril de 1895). 



Isoeteas 

1631. Isoeies Duriaei Bor. — Coimbra: Cdios, Quieto do Espinheiro (M. 
Ferreira — abril de 1897). 



Griíiíiriosponnoas 

Coníferas 

1632. Cupressus glauca Lam. — Malta do Bussaco (J. A. d'Araujo e 

Castro — março de 1895). 

IVIonocotyledoixoas 

Potamogetoneas 

1413*. Polamogelòn nalans L. — Montemór-o- Velho : Paúes de Foja (J. 
L. Mendes Pinheiro — julho de 1894). 

Typhaceas 

1633. Sparganium affine Schinzl. — Serra da Ehtrella: Lagoacho dos 

Cântaros (M. Ferreira — julho de 1894). 

1634. Sp. simplex Huds. — Arredores de Coimbra: paul de S. Fagundo 

(J. L. Mendes Pinheiro — julho de 1894). 
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Oramineas 



1635. Paspalum vaginaturn Sw. — Monfemór-o- Velho: Fojo (J. L. Men- 

des Pinheiro — julho de 1896). 
1469\ Sparlina stricta lUh. — Figueira da Foz: Galla (A. Goltz de Car- 
valho— julho de 1896). 
27^ Psamma arenaria K. et Sch. — Mattosinhos: areaes marítimos. 
Figueira da Foz: Galla (Gonçalo Sampaio, A. Goltz de Carva- 
lho— maio, julho de 1896 e 1898). 
607^ Corjnephorus canescens P. B., 3. maritima Godr. — Arredores de 
Lisboa: dunas da Trafaria (J. Daveau — maio de 1889). 

1636. Deschampsia Hexuosa Griseb., 3. stricta Gay. — Pinhal do Urso 

(M. Ferreira— julho de 1898). 

168^ Arrhenaterum Thorei Desm. — Entre Melgaço e S. Gregório (A. 
Moller— junho de 1894). 

744*. Danthonia decnmbens DC, i. longiplumis Hack. — Porto: Lava- 
dores (Gonçalo Samjíaio — abril de 1897). 

Cyperaceas 

1281^ Carex stricta Good. — Arredores do Caramulo: Lobão (J. A. 
d'Araujo e Castro — maio de 1892). 

1637. C. trinervis Despi. — Pinhal do Urso: Juncal Gordo (M. Ferreira 

—julho de 1898). 
1 179*. Scirpus fluitaiis L. — Próximo do Bussaco (J. A. d'Araujo e Castro 
— abril de 189S). 

1638. Cyperus pyguiacus Rottb., var. Michelianus Borck. — Entre Mon- 

temór-o- Velho c Alfarellos (M. Ferreira — julho de 1898). 

Irideas 

1639. Trichoncma Columnae Rchb. — Arredores de Cascaes: Caparide 

(A. X. Pereira Coutinho — março de 1898). 

OroUdeas 

1286^. Spiranlhes aestivalis Rich. — Bragança: Valle d'Alvaro (J. de 
Mariz— julho de 1897). 
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Jiinoaoeas 



181^ Juncus bufonius L., «. genuinus. — Serra do Caramulo (J. 
(l'Araujo e Castro — maio de 1892). 



Liliaceas 

1640. Muscari racemosum DC. — Arredores de Coimbra: prox. d'Eiras 

(J. L. Mendes Pinheiro — fevereiro de 1897). 
896^ Allium ampeloprasiim L. — Arredores de Coimbra: prox. da Ade- 
mia (J. L. Mendes Pinheiro — julho de 1897). 

16il. A. massaessylum Bat. et Trab. (A. transtagnnum Welw.) — Ponte 
da Murcella: Moura morta (M. Ferreira — maio de 1893). 

1642. Nothoscordum fragrans Klli. — Faro: Horta de S. Francisco (José 
Drandeiro — maio de 1888). 
187*. Scilla autumnnlis L. — Arredores de Torres Vedras (J. G. de Bar- 
ros e Cunha — outubro de 1896). 



DlcotylodLoneas 

Oallitriohineas 

1643. Callitriche stagnalis Scop., var. terrestris Coss. et Germ. — Ar- 

redores de Lisboa: Beinfíca (J. Daveau — abril de 1889). 

Salioineaa 

1644. Salíx salviirolia Brot.-— Entre Benavente e Samora (A. X. Pereira 

Coutinho — abril de 1898). 

Ohenopodiaoeas 

16iS» Suaeda marítima Dum.» a. vulgarís Moq. T. — Figueira da Foz: 
Galla (A. Goltz de Carvalho— julho de 1896). 
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1646. Salicornia fruticosa L. — Figueira da Foz: Galla (A. Goltz de 

Carvalho— julho de 1896). 

1647. S. herbácea L., a. ererla. — Figueira da Foz: Galla (A. Goltz de 

Carvalho — julho de 1896). 

1648. Chenopodiuin álbum L., y, lanccolulum Aschers. — Buarcos: na 

praia (A. Goll/ de Carvalho — setembro de 1896). 



Polygoneas 

1649. Rumex Acetosa L. — Coimbra: taludes das estradas (M. Ferreira 
— maio de 1897). . 

Valerianeas 



196*. Valerianella discoidca Lois. — A rredores de Cascaes : Caparide (A. 
X. Pereira Conliidio — abril de 1898). 
1650. V. Morisonii Korh, «. leiocarpa DC. — Arredores de Coimbra: 
Eiras, Tojal (M. Ferreira — maio de J898). 



Compostas 

1651. Arnoseris pusilla Gfirln. — Porto: Moule da Viuva Cunha (Gonçalo 

Sampaio — abril de 1896). 

1652. Sonchus maritimus L., ;i. laliTolius Bischf. — Buarcos: prox. das 

minas (A. Goltz de Carvalho — agosto de 1896). 
1663. Hieracium umbcllatum L. — Povoa de Lanhoso: S. Gens, Bouça 
das Grovas (Gonçalo Sampaio — agosto de 1896). 



Oampanulaoeas 

65 i^ Wahlenbergia hederacea Rchb. — Povoa de Lanhoso: S. Gens 

(Gonçalo Sampaio — julho de 1894). 
67^ Campânula Erinus L. — Faro: prox. da Horta do Castelhana (José 

Brandeiro — maio de 1889). 
91 1^ G. Bapunculus L. — Faro: prox. da Horta da Castelhana (José 

Brandeiro — maio de 1889). 
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Rubiaoeas 

1383^ Galium palustre L. — Arredores de Lisboa: dunas da Trafaria (J. 
Daveau — maio de 1889). 

Plantagineas 

16Si. Plantago Coronopus L., y. latiTolia DC. — Cubo Mondego (A. Goltz 
de Carvalho — maio de 1897). 

1655. P. macrorrhiza Poir. — Cabo Mondego (A Gollz de Carvalho — 

maio de 1897). 

Plumbagineas 

802*. Stalice virgala W. — Peniche: fendas das rochas (J. Daveau — 
outubro de 1892). 

Labiadas 

1656. Calaminlha alpina Blh., 3- erecta Lge. — Serra de RebordUos (J. 

de Mariz— julho de 1897). 
921'*. Melissa oílicinalis L. — Povoa de Lanhoso: S. Gens (Gonçalo Sam- 
paio — julho de 1896). 

1657. Rosmarinus oííicinalis L. — Serra d'Arrabida: El Cármen (J. Da- 

veau— abril de 1888). 
1 i95". Belonica oITicinalis L. — Arredores de Bragança : Castro d^Avellans 
(J. de Mariz— julho de 1897). 

1658. Ballola nigra L., a. foelida Koch — Povoa de Lanhoso: rochas do 

Castello (Gonçalo Sampaio — agosto de 1897). 
1019^ Sculellaria galericulata L. — Enlre Monlemór-ò- Velho e Airarellos 

(M. Ferreira— julho de 1898). 
809*. Brunella grandiflora Mnch., 3- p)renaica Gr. Godr. — Serra de 
Rebordàos (J. de Mariz — julho de 1897). 

Borragineas 

1659. Cerinthe major L., a. corollis flavis. — Odemira: Mil Fontes (Gon- 

çalo Sampaio — março de 1899). 
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Oonvolvulaoeas 

1660. Convolvuhis tricolor L., y. bicolor P. Cout — Arredores de Cas- 

. cacs: Gaparide (A. X. Pereira Coutinho — abril de 1898). 

Ousouteas 

92B*. discuta Epitliymum L., «. vulgaris Engelm — Arredores de Coim- 
bra: S. Fagundo (J. L. Mendes Pinheiro — julho de 1894). , 

Soroplmlariaceas 

1661. Scrophularia auriculnta L., 1. major Wk., 3* glabrata Lge.-— 

Faro: Mnrxil (José Brandciro — junho de 1889), 
670'*. S. Scorodonia L. — Arredores de Melgaço: S. Gregório (A. Mol- 
ler— junho de 1894). 

1662. Linaria Èluline Desf., 3* dentata Lge. — Arredores de Buarcos: 

Tavarcde (A. Gollz de CarvnIJio — agosto de 1896). 

1663. L. rilifolia Lng. — Porto: Areinho (Gonçalo Sampaio — junho de 

1897). 
84^ L. linogrisca Hflgg. Lk. — Alcácer: Eslação das Alcáçovas (Gon- 
çalo Sampaio — março de 1899). 

1664. Verónica acinifolia L. — Coimbra: Cerca de S. Bento, Porlo: 

Avintes, margem do Douro (A. Moller» Gonçulo Sampaio—- 
abril de 1891 e 1897). 

Orobanohaceas 

678^. Orobanche minor Sutt. — Arredores de Liâboa : areaes da Trafaria 
(J. Daveau — julho de 1892). 

Primulaoeas 

933'*. Anagallis arvensis L., f. coerulea (A. coerulea Laro.) — Arredores 
de Torres Vedras (J. G. de Barros e Cunhe — abril de 1896). 
14 XVI 
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Oenoianaoeas 



.1132^ Cicehdía pusilla Griseb. — Base da serra do Bussaco: Yaidociro 
(J. A. d'Araujo e Caslro — julho de 1895), 

1665. Erythraea Gentaurium P. — Arredores de Lisboa: prox. de Bellas 

(J. Daveau— julho de 1890). 

Apocynaoeas 

1666. Neríum Oleander L, var. flore albo — Cioimbra: Cellas, Quinta 

do Espinheiro (A. Mollér — junho de 1893). 

Asolepiadeas 

953*. Cynanchum acutum L. — Entre Monlemór-o- Velho e a Ereira (M. 
Ferreira — julho de 1898). 

Umbelliferas 

1667. Sanicula europaea L. — Matta do Bussaco (J. A. d'Araujo e Castro 

— maio de 1895). 

1225^ Orlaya marítima Koch — Arredores do Porlo: Maltosínhos (Gon- 
çalo Sampaio — maio de 1898). 
1668* Bifora testiculuta DC. — Coimbra: prox. da Pedrulha (M. Ferreira 

— maio de 1898). 

1669. Heracleum S|»hondjlium L. — Coimbra: Arregaça (A. Motler — 

maio de 1886). 

1670. Carum inundalum Lesp. — Pinhal do Urso: prox. da Lagoa de 

S. José (M. Ferreira —julho de 1898). 
940*. Apium graveolens .L. — Arredores de Coimbra: prox. de Bras- 
femes (J. L. lUendes Pinheiro — julho de 1895). 

Crassulaoeas 

941^ Umbilicus pendulinus DC. — Arredores d'Abrantcs (A. X. Pereira 
Coutinho — maio de 1893). 



r*^ 
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1502*. Sedum hirsulum Ali, — Melgaço (A. Moller — junho de 1894). 

1671. Tillaea muscosa L. — Porto: monte Pedral (Gonçalo Sampaio — 

abril de 1897). 

Paronychiaoeas 

24V. Spergularia rubra P., a. campestris Fzl. — Faro: Horta de S. Fran- 
cisco (José Brandeiro — maio de 1888). 

MoUugineas 

1672. Mollugo vcrticilluta L. — Vílla do Conde: margem do rio [sub- 

espontânea] (Gonçalo Sampaio — julho de 1898). 

Lythrarias 



1673. Peplis erecta Roq. — Arredores do Porlo: Mattosinhos (Gonçalo 
Sampaio — junho de 1898). 



Onagrarias 

531*. Kpilobium telragonum L. — Arredores de Lisboa: Trafaria (J, 
Daveau —julho de 1889). 



Rosáceas 

13 13"*. Kubus Lusitanicus Murray — Arredores de Melgaço: S. Gregório 

(A. Moller— junho de 1894). 
827". Fragaria vesca L. — Matla do Bussaco (J. A. d'Araujo e Castro 
maio de 1895). 

1445^ Potenlilla rcplairs L. — Arredores do Porto: AtSes« Douro (Gon- 
çalo Sampaio — maio de 1898). 

167i. P. Tormcnlilla Sibth. — Arredores de Coimbra: Zombaria (J. L. 
Mendes Pinheiro — maio de 1895). 
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Papilionaoeas 

104**. Coronilla scorpioides Koch — Faro: Horla de S. Francisco (José 
Brandeiro — maio de 1897). 

1675. Vicia cordata Wulf. — Arredores de Cascaes: Caparide (A. X. 

Pereira Coutinho — abril de 1898). 

1676. V. vestita Bss. — Arredores de Cascaes: Caparide (A. X. Pereira 

Coutinho — abril de 1898). 

1677. Lathyrus latiTolius L., y. heterophyllus Gou. — Arredores de Tor- 

res Vedras: Runa (J. G. de Barros e Cunha — julho de 1896). 
1236^ Melilotus parvillora Desf. — Faro: Horla de S. Francisco (José 
Brandeiro — maio de 1897). 

1678. Medicago hispida Gflrln., b, macrocarpa, «. tricycla Urb. — Faro: 

Horta de S. Francisco (José Brandeiro — maio de 1888). 
1323^ M. minima Lam., a. pubescens VVbb., a. vulgnris Urb. — Coim- 
bra: prox. de Cellas, arredores do Porlo: Avintes (A. Moller, 
Gonçalo Sampaio — junho de 1889 e 1897). 

1679. Ononis Picardi Bss. — Arredores de Coimbra: entre S. Joôo do 

Campo e S. Fagundo (J. L. Mendes Pinheiro — maio de 1896). 

1680. O. procurrens Wallr., .. spinosissima Lge. — Faro: prox. da 

Horta da Castelhana (José Brandeiro — mnio de 1889). 
836". Genista Lusitanica L. — Serra da Cabreira: alto do Toco (GoiH'alo 
Sampaio — agosto de 1896). 

1681. Ulex aphvltus Lk. — Alemtejo: entre Coina e Azeitdo (J. Da^eaii 

— abril de 1887). 



Euphorbiaceas 

252^. Euphorbia exigrta L., «• genuina. — Arredores de Torres Vedras 
(J. G.. de Barros e Cunha — maio de 1896). 

Oeraniaoeas 



713''. Geranium dissectum L. — Arredores de Torres Vedras: Runa (J. 

G. de Barros e Cunha — março de 1896). 
1060". G. Robertianum L. — Arredores de Torres Vedras: Runa (J. G. 
de Barros e Gunlia — maio de 1896). 
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Aoerineas 



1682. Acer morispessulanum L. — Serra de Reborddos : Gastello dos Mou- 
ros (J. de Mariz — julho de 1897). 



Malvaceas 

1C83. Malva vulgaris Fries. — Bragança: Cerca do Seminário (J. de 
Mariz — junho de 1897). 

Hyperioineas 



1681. Ilypericum linearifolium VahI. — Entre Melgaço e S. Gregório 
(A. Moller— junho.de 1894). 



Alsinaoeas 

1685. Sagina nodosa Fzl. — Arredores d*Aveiro: areaes (J. A. d'Araujo 

e Caslro — junho de 1895). 
1155". Slellaria uliginosa Murr. — Arredores de Melgaço: S. Gregório 
(A. Mollcr— junho de I89i). 

Sileneas 

1686. Lychnis Fios cuculi L. — Coimbra: prox. de Sanlo António dos 

Olivaes iM. Ferreira — abril de 1898). 

1687. Sih»ne melandrioides í.gc. — Serra do Caramulo (J. A. d'Araujo 

e Caslro — maio de 1892). 

Violarias 



266^ Viola tricolor L , a. arvensis Brot. — Portalegre: serra de S. Ma- 
mede (A. Moller — junho de 1891). 
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Oruoiferas 

lOTS''. Iberis contracta Pers. — Bragança: monte de S. Barthoiomeu (J. 
de Mariz — julho de 1897). 

1688. Sisymbrium Sophia L. — Arredores do Porto: Atâes, margem do 

Douro (Gonçalo Sampaio — maio de 1898). 

Papaveraceas 

1689. Papaver somniferum L., nt, setigerum Bss. — Arredores de Cas- 

caes: Caparide (A. X. Pereira Coutinho — abril de 1898). 

Pumariaceas 

SBô**. Platycapnos spicalus Bernh. — Porto: Cabcdello (Gonçalo Sampaio 
— março de 1896). 

Rahunculaoeas 

688*. Ranunculus muricatus L. — Faro: fforta de S. Ghris(o\do (José 

Brandeiro — fevereiro de 1888). 
972^ Clemalis Vitalba L. — Bragança: ponlc velha do Sabor (J. de 

Mariz — julho de 1897). 

J. M. 



ESmenclas d*alsu.n.s ixumei?os aiitei?loi?os 

1106**. Fedia Cornucopiae Gflrtn. — Algarve: Tavira (J. Daveau — abril 

de 1890). 
84. Linaria linogrísea Hflígg. Lk. — Portalegre (R. Larcher Marçal — 

maio de 1880). 
92. Erylhraea grandiflora Biv. — Serra de Monsanto (A. Ricardo da 

Cunha — junho de 1880). 
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428. Hypecoum grandíflorum Blh. — Arredores do Porto: QiiebranlÕes 
[i. Casimiro Barbosa — abril de 1882). 



SÓCIOS DO ANNO DE 1898 



Ol€|.!!iSSe 13 



D. António Xavier Pereira Coutinho — Lisboa. 

Augusto Gollz de Carvalho — Buarcos. 

Gonçalo Sampaio — Porto. 

Dr. JoUo Gualberto de Barros e Cunha — Torres Vedras: Runa.. 

B.*' Joaquim Augusto d'Araujo e Castro — Porto. 

José Brandeiío — Faro. 

B.*' José Luiz Mendes Pinheiro — Coimbra: S. Fagundo. 

Jules Daveau — Montpellier: França. 



Golleccionadorcs das plantas distribuídas pelo Jardim Botânico 



Adolpho Frederico Moller — Coimbra. 
B.®' Joaquim de Mariz — Coimbra. 
Manuel Ferreira — Coimbra: Eiras. 
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J. KKBYN 



CONTRIBUIÇÃO PARA A FLORA DO PORTO 



O dr. Buchtien diirnntc o tempo que esteve no Porto, nos annos de 1890 
e 1891, colligiu algumas plantas, de cuja determínacHo ^e encarregou o 
sr. J. Freyn. É a enumeração das espécies determinadas, que me foi com- 
municáda por este distinclo botânico, que agora publico. 



Liste der fur Herrn Dr. 0. BUCHTIEN bestimmteo POanzen aus Portugal 

Ranunculus Lenormandii F. Schullz. — Porto, queilíge Orle, 111, 1891. 
Spergularia capillacea Willk. forma supernc parce glandulosa. — Porto, 

felsige Orte, V. 91. 
Sp. diandra Heldr. ! — Porto, Sandbank im Douro, VI, 91. 
Sp. urbica N)m. var. glabrata Rouy et Fouc. — Porto, Oceanstrand, V, 91. 
Sp. urbica, p. glandulosa Rouy et Fouc. — Ibibem. 
Sp. Dillenii Leb. e. confusa Rouy et Fouc. — Ibidem. 
Arenaria serpyllifolia L. 3- patula Martr. — Porto, Sandbank ím Douro, 

V, 91. 

Cerastium glomeratum Thuill. a), corollinum Fenzl. — Porto, an Wegen, 
IV, 91. 

eadem, forma pcrhirsuta. — Ibidem. 

eadera, fí. apetalum Fenzl. — Porto, am Scestrande, 111, 91, und an * 
Wegen, IV, 91. 
Ononis procurrens Wallr. í. vulgaris Langc. — Porto, unbebautc Orte, 

VI, 91. 
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Medícago lupulina L. — Porto, an Wegen, V, 91. 

M. obscura Relz. T). Helix Urb. «). inermis Urb. — Porlo, Irockene Ho- 

gel, VI, 91. 
Rubus ulmifolius SchoU. — Porto, in Hecken, V, 91. 
Epilobium adnalum Gris.? (Innoralio cnret!).— Porto, auf Mauern, VII, 91. 
Hydrocotjie bonarieiísis Lam. — Porto, ím Sandc des Seestrandes. 
Conyza ambígua DC. — Porto, an Wegen, VI, 91. 
Inula viscosa Ait. — Porto, Sandbaiik im Douro, VIII, 91. 
Perideraca fuscata Willk., var. minor ilíTg. cl Lk. — Porto, Fclder, IV, 91. 

cadem, var. m.ijor ilITg. Lk. — Ibidem, V, 91. 
Anthemís sccuiidiramca Biv. forma apitulis aculioribus. — Porto, Occaii^ 

strand, IV, 91. 
Lepidophorum repandum DC. — Porlo, Feldor, VI, 91. 
Senecio vulgaris L. — Porto, sandige Orle, IV, 91. 
S. gallicus Chaix, a), laxillonis DC. — Ibidem, V, 91. 
S. aquaticus Huds. — Porlo, an Wegen, VII, 91 

eadem, forma minor, foliis indivisis. — Porlo, Avintes im D^uro- 
beH, VII, 91. 
Calendula stellata Cav.? (Friichle feblen!). — Porto, Ablitínge, III, 91. 
Centáurea Calcitrapa L. — Porto, sandige Orle in der Nabe des Meeres, 

IV, 91. 
Hedypnois polymorpba DC. — Porto, Oceanstrand, V, 91. 
Hypochoeris radicata L. a), rostrata ftloris. — Porto, wQste Orle, VIII, 91. 
Chondrilla juncea L. — Porlo, Sandbank im Douro, VII, 91. 
Sonchus tenerrimus L. or). laevigatus Lgc. — Porto, dorre Hogel, V, 91. 

eadem, y. spinulosus Willk. — Porto, unbebaute Orle, V, 91. 
Crepis gadilana Boiss. — Porto, an Wegen. VI, 91. 
C. virens L. .3* runcinata Bisch. — Porto, dOrre llCIgel, V, 91. 
Cuscula triumvirati Lgc. — Porlo, auf Heiden, V, 91. 
C. planiflora Ten. 3« Tenorii Engclm. — Porlo, auf Heiden, VI, 91. 
Verbascum virgatum Wilh — Porto, an Wegcn, IX, 91. 
V. sinuatum L. — Porlo, Sandbank im Douro. VI, 91. 
Armeria marítima Willd. a), genuína G. G. — Porto, Oceanstrand, an Fel- 

sen bei Leça, IV, 91. 
Chenopodium murale L. fi. cutiescens Moq. — Porto, an Wegen, VI, 91. 

Verscliiedene Formcn. 
Rumex conglomeratus L. — Porlo, an Wegen, VII, 91. Etwas su jung; 

dei Scbwielen undeulllch. 
R. induratus Boiss. Reut. — Porto, Quaimauer des Douro, VI, 91. 
Euphorbia amygd.doides L. forma glabra et forma veluiina. — Porto, an 

Heclten, V, 91. 
E. Bucbtieni Fre}n n. subsp. affinis E. amygdaloides a qua diflert foliis 
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caulinis majusculis acutis, ramis racemi apicem caulis versus senso sen- 
sim elongatis umbellae (erminali approximatis et cum ea in (hyrsum 
mulliilorum confluentibiis, iiti umbellae radii primaríi repelite (2-7 pio) 
dichotomí-, foliís floralibus iid médium vel saepe ad trienlem inferum 
iiberís, eis E. amygdaloides 3-plo minoribus, (loribus nullo numero- 
sioribus. Ilabitus Euphorbiae slricta a qua primo aspcctu in\olucris 
connattis discornanda. Caulis plus minus longe molli(er(|ue hirsutus. — 
Oporto, ad sepes et ad \ias, V, 91, leg. Buihtien. 

Eupliorbia taurinensis Ali. — Porto, lleiden bei Leça, IV, 91. — Neu fOr 
Portugal. Hierher gehOrt aucli die ais E. exiqua vertheiltc n.® 166 der 
Flora Lusilanica exsiccala mit der Standorts. — Angab : Coimbra, Boa 
Vista, VII, 86. leg. A. Moller. 

Asparagus aphyllus L. — Porlo, Heiden bei Foz, VIII, 91. 

Juncus Fontanesii J. Gay. — Porlo, Wiesen, VI, 91. 

eadem? ibidem (die Grundlheile der Pllanzen fehien). 

J. supinus Moench, y. aqualilis Gren. — Porlo, im Flusse Leça bei Val- 
longo, VII, 91. 

J. bufonius L. — Porlo, Aecker, V, 91. 

J. bufonius L. y. fasciculalus Jan, forma pcrigonii pliyllis subaoqualibus. 
— Porlo, feuclile Arcker, V, 91. 

J. capilalus Weigel. — Porlo, sumpfige Aecker, IV, 91. 

Heleocharis acicularis R. Br. — Porlo, in SOmpfon, V, 91. 

Carex arenaria L. — Porlo, Tannenwalder, IV, 91. 

C. depressa Lk. (=C. basilaris Jord. lesle Nvman). — Porto, Waldran- 
der, III, 91. 

Echinochioa Crus galli P. B. — Porto, Felder, X, 90. 

Poa annua L. p. varia Gand. — Porlo, an Wegen, V, 91. 

Agropynim jauceum L. — Porto, Oceanslrand, VII, 91. 

Brachypodium macropodum Ilackel. —Porlo, an Heckcn, V, 91. 
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OBSERVAÇÕES PHAENOLOGiCAS 



FEITAS EM COIMBRA EM 1897, 1898 E 1899» 



L. 40" 12'; Long. W. Greenwich 8° 22' 



Fagus silvaiica 

Belula alba 

Ulnius campestris 

Morus alba 

Platanus ocridentalis 

Cereis siliquaslrum 

Populus alba 

Robinia pseudacacia 

Gleditschía tríacanthus . . . 

Quercus pedunculata 

Tilia europaea 

Liriodeiidi*on tulipifera . . . 
Ailanthus (^iandulosus — 
Aesculus Hí|)pocastaneam . 



Mattas de carvalhos todos verdes 



Primeiras follins 



1897 



23.111 
31111 
20.111 

5.111 
15.111 
21.111 

3.111 
lllll 
25.111 
16.111 
27.111 

1111 
29.111 
18.11 



23.111 



1898 



i4.1V 
iO.Ill 
22.111 
23.111 

Í5.1II 
21.111 

25.1V 

i6.1V 
10.111 



1899 



I2.1V 
20.111 
26.111 
28.1 [ 
.5.111 
28.111 
27.11 
16.11 
2Í.11I 
15.111 
7.1V 
26.11 
iO.lV 
23.11 



10. VI 



Primeiras folhas 
amarellas 



1897 



8.XI 
22.x 
20.XI 
23.x 1 
20.x 
23.x 
25.x 
28.x 
20.x 

5.XI 
26.1X 
29.1X 
28 X 

5.X 



1898 



l.X 

2Í.1X 
26.IX 



1899 



8.XI 
5X1 
29X1 
5.X11 
i5Xl 
20.x 
5.XI 
20X1 
iOXI 
i2Xl 
12 X 
16X1 
8X11 
l.XI 



1 As observações em 1897 e em 1899 foram feitas pelo sr. A. 
foram feitas por mim no impedimento d'e:>lo. 



F. Moller, e em 1898 
/. Henriques. 
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Lilíum c.indidum 

Ana'*amp{is pyramidiilis . . . . 

Ophrys liUea 

Narcissus obcsus 

N. Bulbocodium 

N. pooiicus 

Sciiia pumila 

Gyncriuin argenteuin 

Lagesiroemía indica 

Rohinia psendacacia 

Cereis siiiquastrnm 

Sarothamnns groiidiflurus. . . 

Cylisus Laimrnum 

Aescnius Hyppocastaneum.. 

Pruniis aviurii 

P. spinosa 

P. domtísiica 

Armeniaca vulgaris 

Amygdaiu» pérsica 

Pyriís coinmnnis 

P. Malas 

Lonicera etrusca 

Ulnius ('ampcslri3 

Sambncus nigra 

Cydonía vulgaris 

C. jiiponica 

Crataegus oxyacantha 

Rubiis idaeus 

R. discolor 

Rosa scandens 

Viburaum Tinus 

Laurus nobiiis 

Eriça lusitaníra 

Alropa Beiladona 

Syniphoricarpus racemosus . 
Drosophylliun lusitanicum . . 

CampaDÚla priínulifolia 

Syringa vulgaris 

Salvia oíTiciDalis 

Cornus sanguínea 

VIlis vínifera 

Tilia europaea 

Ligustruin vulgaro 

Fragaria vesca 



Cearas de ccnlelo maduras.* 
Cor>lus Aveliana (fl. niasc.) 



Primeiras flores 



1897 



30.IV 
?5IV 
29.111 

111 
1011 
28.11 

6.111 
25.1X 

IVIII 
31.11J 
lolll 
20.111 
25.111 
10.111 

6.111 

I.III 
10.11 

4.IIÍ 

4.11 
18.111 

I.IV 
31.11! 

8.11 

l.llt 

6.111 

IH 
18111 
lo.lV 
lO.V 

5.IV 
25.11 

l.lll 
12.1 

8.V 
í*8iV 
30.IV 

8.V1 
14.111 
15.111 
28.IV 
lO.V 
23.V 

4V 



lo.Vl 
20X11 



1898 



1899 



28.V 



20.111 



26.111 
15.111 



26.111 
8.IV 



23.111 
22.111 

16.1V 

16.IV 
28.111 

201V 



2UU 
26.111 



n.iv 

20.111 



8.V1 



15.V 
24.IV 
10 IV 

5.11 
15.11 
28.111 

6.JI 
20. VIII 
lÔ.VIII 
30.111 
10.111 
21.111 
18.IV 
12.111 

5.I1I 
18.11 
20.11 

l.lll 
13.11 

l.lll 
24.111 

5.1 V 
30.1 

8.111 

9.111 
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NOTA BIBLIOGRAPHICA 



Santos Cosia (M.) — Historia das plantas medicinars porluguezas, Lis- 
boa. — Foi editada esta obra em Lisboa no corrente anuo. O auctor na 
primeira parte dâ uma succinla ideia das classificações botânicas, espe- 
cializando o systema de Linneu e algumas modificações que n'elle fo- 
ram introduzidas. Seria de certo prcferivel occupar-se dos melhodos mo- 
dernos. 

Trata em seguida da composição, colheita, preparação e conservação 
das plantas medicinaes, indicando com clareza tudo quanto sobre isto o 
pharmaceutico deve conhecer. Occupa-sc resumidamente das propriedades 
medicinaes das plantas, da posologia e da cultura. 

Esta introducçdo é simples e curta, mas suílícientemente clara e precisa. 
A segunda parte é (oda occupada pela descripçHo das plantas medicinaes, 
que* se encontram em Portugal indicando a respeito de cada uma qual é 
a parte empregada, as propriedades therapeuticas e ainda a cultura. As 
espécies são indicadas com os nomes portuguezes seguidos sempre do nome 
scientifíco e são dispostas pela ordem alphabelica. Seria preferivel a ordem 
scientifica, adoptando-se para isso uma classiGcaçâo botânica. Essa dispo- 
sição daria só por si conhecimentos valiosos. 

O livro é útil e bom será que d'elle façam uso aquelles para quem o 
sr. Santos e Costa o dedicou, pois n'elle encontram muitas indicações ulí- 
lissimas. 

y. Henriques. 
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NOTAS NECROLOGICAS 



A 4 de dezembro de 1898 perdeu a Itália um dos i)omens que mais 
(iiilia trabalhado para que os estudos botânicos tivessem grande desenvoi* 
vimento, F. Caudel. Nascido em Chander^anor, na índia, em 1830, mas 
educado desde os primeiros annos na Uulia, ahi se tornou notável como 
professor, como explorador botânico e como escriptor. Occupou com dis- 
tincçfio as cadeiras de botânica em Pavia, Mildo, Piza e por ultimo em 
Florença. A sua obra como explorador botânico na Itália está patente no 
grande numero de artigos publicados nos principaes jornaes italianos e 
n^outras publicações de maior vulto, tacs como o Prodromo delia Flora 
Toscana, o Krborisla toscano, a Slalislica botânica toscana. 

Como escriptor publicou trabalhos variadissimos sobre as questões mais 
importantes da botânica e dotou a Itália com litros tanto elementares 
como de ensino superior. Seria longa a enumeração de todas as suas 
publicações. 

Entre todas sobresáe a conliimaçSío da grande Flora italiana começada 
por Parlatore, da qual publicou cinco volumes com a collaboraçDio (doutros 
botânicos italianos. 

A sua actividade manifestou-se por modos variados, todos tendentes ao 
progresso da botânica no seu paiz adoptivo. N'esse sentido fundou a Socie-» 
dade de Horticultura e mais tarde deu organisaçdo definitiva á Sociedade 
botânica italiana. Como assiduidade de trabalho bastará dizer-se que diri- 
giu durante ^3 annos o Ntwvo Giornale bqlanico italiano. 

Foi uma grande perda para as sciencias na Itália. 

No anno corrente teve ainda a Itália outra perda importante. A 27 de 
março falleceu o Conde abbade Fiuncesco Castiiacane degli Antbuii- 
NELU, de antiga nobreza. Seguiu a uda ecclesiastica, tendo começado os 
estudos no collegio dos jesuitas de Ueggio, continuando-os no collegio NoIR 
em Fano, e recebendo as ordens sacras em 1840. Antes de ter attingido 
a edade de 25 annos tinha já uma notável somma de conhecimentos das 
sciencias pbysico-chimicas e n'ellas começou a exercer a sua actividade. 



Digitized by 



Google 



223 



N'esse tempo a descoberta da daguerreotypo prendeu-lhe a attenç&o e 
chegou a ser um hábil operador. 

Os seus trabalhos especializaram-sc sobre o estudo das diatomeas e a 
elle dedicou toda a sua vida. 

Publicou grande numero de trabalhos descriptivos tanto de diatomeas 
actuaes como fosseis, q. o.ccupou-se com grande proficiência das mais deli- 
cadas questões biológicas d'este inleressantissimo grupo de vegetaes. Por 
todos esses trabalhos obteve logar honroso entre os mais notáveis diato- 
mologos. 

Era respeitado pelo seu saber e pelas suas qualidades pessoaes e tanto 
que Pio IX quiz confcrir-lhe a dignidade prelaticia, mas que elle humil- 
demente declinou. 

D'elle escreveu o professor Dc-Toni: tA Francisco Castracane, vinuto 
serenamente adempiendo i doverí dei próprio stato, incorroto frammezo 
^Hodierna putredinc che tenta dei suo velcno ammorbare tutlo e tuili, ben 
si conviene quanto lascíava scrilto il nostro sommo Leonardo: 

Si come una giornata bene spesa dà lieto dormire, 
Cosi una vita bene usata dà licto morire!» 

E assim succedeu ao abbade Caslracane. Tendo celebrado missa, como 
costumava, voltando a casa alegre e e satisfeito, depois de jantar teve um 
delíquio pouco depois das 3 horas da tarde e antes das 7 horas tinha faU 
lecido. 

Um outro diatomologo, o archidiacono dr. âdolf Schmidt, falleceu 
também no corrente anno. Era um dos especialistas mais notáveis n'este 
ramo da botânica e isso é comprovado com numerosas e valiosas publica-' 
çòes. A todos sobresãe o explendido Atlax der dialomaceenkunde, cuja pu- 
blicação serã continuada. 

No corrente anno a França perdeu três homens cujos serviços scienli- 
ficos foram de grande valor — Ch. Naudin, o dr. W. Nylander e H. de 

VlLMOUlN. 

Ch. Naudin, nascido em f815, luctou por muito tempo para chegar a 
ter uma posiçdo que lhe tornasse fácil o estudo das sciencias naturses, suas 
predilectas. Depois de dar lições por pouco dinheiro, de se fazer copista 
nas casas commerciaes, pôde obter o modesto togar de jardineiro no Jar- 
dim das plantas cm Paris. Tendo n'essa condição grandes elementos de 
estudo, preparou-se para os exames necessários para obter o gráo de dou- 
tor» o que conseguiu em 1842. 
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Começou logo por collaborar com A. S/ Hilaire na Revue de la Flore 
du Brézil meridional, e aos trabalhos que para esta publicação realizou 
muitos outros se succederam, dando-lhe accesso ao Instituto de França 
em 1864. 

Como naturalista ajudante no Museu collaborou com o professor De- 
caisne em varias publicações e fez trabalhos exclusivamente seus, taes 
como o estudo das Cucurbilaceas e suas variações. 

Quando em 1878 a villa Thuret em Antibes Toi offerecida ao Estado por 
M."** H. Thuret, a direcção d'es(a villa foi entregue a Nacdin que ahi pas- 
sou quasi 22 annos* dispensando á cultura das plantas todos os seus cui- 
dados e transformando este estabelecimento n'um precioso jardim de acli- 
mação, nas riquezas ahi accumuladas fazia larga distribuição. Ninguém a 
elle recorria sem ser allcndido. 

Desde muito que linha perdido totalmente o sentido do ouvido, tornan- 
do-se necessário a quem se lhe dirigisse ter de escrever n'uma ardósia o 
que se lhe desejava communicar. A este mal outro se lhe juntou — uma 
nevralgia facial atroz, que por muito tempo o torturou. O estudo das suas 
plantas queridas foi o único consolo que encontrou para mitigar seu soffrí- 
mentos. 

O dr. W. NvLANDRR, nascido em Ulcaborg, na Finlândia, em 1822, foi 
em 1839 estudar medicina e sciencias naturaes na Universidade de HeU 
singfors, recebendo o gráo de doutor em 1847. Depois de ter passado 
algum tempo em França, voltando a llclsingfo.rs foi encarregado de reger 
a cadeira de botânica. Kho satisfeito com certas modificações feitas na or- 
ganização da sua cadeira, abandonou o seu paiz e fixou em Paris a sua 
residência e.ahi morreu a 29 de março. 

O dr. Nylakdek era um lichenologo distincto, cuja opiniSo era respei- 
tada por todos os especialistas. Poucos terào disposto de material de estudo 
mais numeroso, pois todos o consultavam e lhe enviavam exemplares para 
serem por elle examinados. Como consequência doestes trabalhos publicou 
numerosas descripções de espécies de todo o mundo. 

Era prompto na determinação das espécies, que eram entregues ao seu 
exame e prestava o seu auxilio sempre com a melhor vontade. D'isso tive 
repetidas provas. 

IIenhiqub L. de Vilmobin, fallecido a 23 de agosto, na edade de S6 
annos, não foi um botânico rigorosamente fallando, mas um horticultor 
distincto e illustrado, que muito concorreu para o progresso do estudo das 
plantas, ao qual se dedicou muito cedo. Mereceram-lhe attenção especial 
as plantas úteis e sobre ellas fez publicações importantes. Nâo as estudou 
só no campo theorico, mas no terreno, cultivando-as, aperfeiçoando-as e 
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guiado pela sciencia, que muito bem conhecia, obteve variedades notáveis, 
que hoje sSo cultivadas com proveito. 

O mérito scientifico de H. Vilmorin é comprovado com o facto de oc- 
cupar em 1889 a presidência da Sociedade botânica de França, da qual 
fazem parte os mais notáveis botânicos francezes. 

É considerável o numero de publicações horticolas que lhe sHo devidas. 
Era estimado de todos que o conheciam pelas excellentes qualidades de 
que era dotado. 

No extremo oriente o Japfto perdeu um dos botânicos mais notáveis, 
o professor dr. Yatabb. Sâo d*elle entre outras publicações o Flora japo-- 
nica e a Iconographia florae japonicae. 

Na ilha da Madeira finou-se tombem, na edade de 75 annos, um dos 
homens que melhor conhecia a flora da ilha. Era o sr. J. Mabia Moniz, 
em quem todos os naturalistas, que frequentavam aqueila ilha, encontravam 
guia seguro. A convivência com o B.**^ Lowe e com outros naturalistas 
desenvolveu no sr. Moniz o gosto e aptfdâo para o estudo da natureza, que 
até ao fim da vida continuou. 

J. Henriques. 
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O JARDIM BOTÂNICO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
NO ANNO LECTIVO DE 1898-1899 



O jardim botânico de Coimbra ndo soffreu alterações importantes no 
anno lectivo findo. A parca dotação que é concedida para custear as des- 
pezas não permittiu, nem permittirá, mais do que os trabalhos indispensá- 
veis para consenar o que está. 

Como nos annos anteriores, foi publicado o catalogo de sementes con- 
tendo 1:400 espécies, que foi distribuido pelos jardins (82) e estabeleci- 
mentos particulares com os quaes o jardim tem relações. Em troca de 
4:176 pacotes de sementes, 70 bolbos e 20 tubérculos de OocaliSf rece- 
bera m-se sementes de 637 espécies. 

Além d'isto receberam-se sementes oíTerecidas pelos Ex."*** Srs. Theo- 
doro da Cruz, de Benguella (3); Norberlo Paes Mamede, de Loanda (12); 
dr. Bruno F. Carreiro, dos Açores (1); J. António de Sousa, da Africa 
Occidental (t); José de Barros T. da Motta, de Basto (54); D. António 
X. Pereira Coutinho, de Lisboa (1); e pelo Arnold Arbonetum, da Ame- 
rica do Norte (7;; Jardim botânico de Sibpur, na índia (3); Jardim bo- 
tânico do Kio de Janeiro (I); Jardim botânico de Saigon (4); Acciimat. 
Stalion Aschabol (5); Damman & C* (34). 

Na casa Vilmorin Andrieux & C* compraram-se sementes de flores 
diversas. 

Na cerca annexa ao jardim foram plantadas diversas arvores (166). No 
jardim cultivou-se o Rumex hymenosepalus que tão recommendado tem sido 
como planta tannifera. Vegetou regularmente. Foi cultivada também uma 
variedade de algodoeiro, muito elogiada. Desenvolveu-se muito regular- 
mente e fructifícou bem, graças á temperatura alta do verão e ainda do 
oulomno. Esta planta foi cultivada com a ideia de fornecer sementes a al- 
guns agricultores coloniaes. 

Do jardim sahiu grande numero de plantas, entrando n'esse numero 
bastantes pés de bambu, planta que podia e devia ser largamente cultivada 
em quasi todo o paiz. 

Tambcm do jardim foi enviada para a Africa occídental boa porção de 
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exemplares da Manihot Glaziouu que produz a borracha do Ceará, bem 
como para Cabo Verde muitos bolbilhos de Agave rígida, espécie recom- 
mendavel pela quantidade e qualidade dos filamentos extrahidos da Tolha. 
Substituiu-se parte da antiga canalisação das aguas por canos de ferro, 
obra que deu em resultado o melhor aproveitamento da agua da mina do 
jardim. 



No museu pouco entrou de novo. Apenas se compraram alguns modelos 
de flores, óvulos e algas fabricados na casa Brendel, uteís como elementos 
de demonstração nas lições de botânica. 

No herbario continuou o trabalho sempre regular. Distribuiram-se 2:938 
exemplares de plantas portuguezas, entrando n'esta distribuição a 16.' cen- 
túria da Flora lusitanica exsiccaia. 

De vários institutos receberam-se 2:112 exemplares de plantas. 

Do herbario sahiram algumas plantas por empréstimo a pedido de bo- 
tânicos, que se occuparam do estudo das familias ou géneros a que suas 
espécies pertenciam. 



Na bibliotheca foram recebidas 93 publicações periódicas, sendo só 15 
por assignatura, e sendo as outras recebidas por troca com o Boletim da 
Sociedade Broteríana. Deram entrada 69 publicações botânicas, sendo 34 
oiferecidas, e algumas em troca do Boletim da Sociedade Broteríana. Re- 
ceberam-se ainda as partes publicadas n'este anno de 9 obras, que estSo 
em via de publicação. 

* J. Henriques. 
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